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1ª PARTE 

 

F.1. Dionísio da Cunha e Araújo, Padre, 

cura da missão de Gaijurú, no Rio Grande 

do Norte, em 1742. 

 

2ª PARTE 

 
F.2. Antônio Álvares Linhares, Sargento-
mór, nasceu em Rego Moleiro, Rio Grande 
do Norte, em 1723 e faleceu a 09 de 
outubro de 1785, em Sobral, com 62 anos, 
em sua fazenda Mumbaba e foi sepultado 
na matriz de Sobral.  Veio para a ribeira do 
Acaraú, 1735, em companhia do cunhado 
Domingos e o Pe. Dionísio da Cunha 
Araújo. Era cavalheiro da Ordem de Cristo. 
Casou, a 31 de julho de 1758, com Inez 
Madeira de Vasconcelos1 , uma das sete 
irmãs, faleceu a 03. 08.1802, que era viúva 
do Capitão Luís Gonçalves de Matos; filha 
do Capitão Manoel Vaz Carrasco(2) e de 
sua segunda mulher Maria Madalena de 
Sá e Oliveira. Pais de: 
 

                                                           
1Inez Madeira de Vasconcelos, nasceu em 

Goiana, Pernambuco, no ano de 1718 e veio para a 
ribeira do Acaraú com seus pais, que se instalaram 
na fazenda Lagoa Seca, hoje pertencente ao 
município de Bela Cruz. Casou em 1ª núpcias,  a 
14.09.1939, com Capitão Luís Gonçalves de Matos, 
natural de Iguaçu, Pernambuco, filho de Luís 
Gonçalves e Ana Peralta . Luís Gonçalves foi 
assassinado no ano de 1756, em viagem para as 
Minas Gerais, como consta em documento 
encontrado pelo historiador Cônego Sadoc de 
Araújo no arquivo Histórico Ultramarinho de Lisboa 
(Caixa referente ao Ceará, número 6, doc.10) 
Deste matrimônio apenas se tem conhecimento de 
uma filha- Luzia  nascida a 05 de fevereiro de 1742, 
batizada na Capela de Grajaú, da qual foram 
padrinhos o capitão Amaro Lopes de Menezes e 
Rosa de Sá Oliveira, sua irmã, ambos residentes 
em Acaraú.  

N.01. Diogo Alves Linhares..............CAP I 

N.02. Inez M. de Vasconcelos.........CAP II 

N.03. Antônia  Maria  Linhares......CAP III 

N.04. José Alves Linhares..............CAP IV 

N.05. Fco. Antônio A. Linhares.......CAP V 

N.06. Fco Gonçalves Linhares.......CAP VI 

 
CAPÍTULO I 

 
N.1. Diogo Álves Linhares, n. a 

10/09/1760, em Sobral (CE) onde faleceu 

a 17/10/1806, aos 46 anos de idade. Foi 

juiz ordinário e vereador da Câmara. 

Casou-se na Freguesia de São Gonçalo da 

Serra dos Cocos, com D. Ana Ferreira de 

Vasconcelos, moradores da Serra dos 

Cocos, filha de João Ferreira Chaves e de 

Ana Ferreira de Vasconcelos (filha do Cap. 

José de Araújo Chaves e de Luzia Matos 

Palhano), família Feitosa, de Inhamuns, 

(Ceará), que faleceu em outubro de 1830. 

(Desdobrado no volume V da Genealogia 

Sobralense - Os Linhares, Tomo I). 

 

 
 

CAPÍTULO II 
 
N.2. Inez Madeira de Vasconcelos 
Linhares, n. a 30/06/1763 e faleceu em 
Sobral. Casou-se a 12/09/1780 com o 
tenente-coronel Manoel Ferreira da Costa, 
filho de capitão-mór Manoel José do 
Monte2, neto de Gonçalo Ferreira da 
Ponte, e de sua primeira mulher D. Luzia 
de França ( Citado no Tomo II, Os Linhares) 

                                                                               
 
2 Manoel José do Monte 
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CAPÍTULO III 

 
N.03. ANTÔNIA MARIA DO ESPÍRITO 
SANTO LINHARES, n. em Sobral, a 
16/01/1769, casou-se duas vezes. A 1ª, a 
21/06/1787, no sítio de sua mãe, sobre a 
serra da Meruoca, com o seu primo 
Joaquim dos Reis Gomes, neto de Dionísia 
Alves Linhares, irmã de seu pai. A 2ª, com 
José Pedro de Castro, natural de 
Pernambuco ( Citado Tomo III , Os 
Linhares) 
 

CAPÍTULO IV 
 
N.04. JOSÉ ALVES LINHARES, casou-se com 
sua prima D. Rita Teresa De Jesus, filha do 
capitão-mór José de Araújo Costa (português) 
e sua tia D. Brites de Vasconcelos (filha de 
Manoel Vaz Carrasco e de D. Maria Madalena 
de Sá). Homem íntegro, honrado e abastado 
de bens, serviu várias vêzes, como juiz 
ordinário e vereador da Câmara de Sobral. Por 
patente de 08 de julho de 1776, do 
Governador e Capitão General de 
Pernambuco, José César de Menezes, de que 
era Capitão-mór Manoel José do Monte, na 
vaga aberta pela promoção de Pedro Ferreira 
da Ponte, a Sargento-mór3. : 
                                                           
3 Carta patente do capitão José Alves Linhares. “ Carta 

patente do capitão José Alves Linhares registrada no livro 

nº 2, afl. 120, da Câmara Municipal de Sobral. José César 

de Menezes, do Conselho de S. M. Fidelíssima, seu 

Governador, Capitão General de Pernambuco, Paraíba, 

Rio Grande do Norte e mais Capitanias anexas: “ Faço 

saber aos que esta carta virem que havendo respeito a 

José Alves Linhares ser pessoa nobre e abastada de bens, 

e se achar atualmente servindo o posto de Alferes de 

Infantaria das Ordenanças da Vila de Sobral, com boa 

satisfação e pronta execução das ordens do Real serviço e 

achando-se vago o posto de Capitão das Ordenanças da 

Freguesia da mesma Vila, por promoção de Pedro 

Ferreira da Ponte à Sargento-mór de ditas Ordenanças e 

esperar dele pelas obrigações do referido posto se  haverá 

 
CAPÍTULO V 

 
N.05. FRANCISCO ANTÔNIO ALVES LINHARES, 
nasceu em Sobral a 23 de junho de 1757 e 
faleceu a 10.de fevereiro de 1849. Casou-se a 
22/05/1787, na Matriz de Sobral, com  D. 
Maria Manoela da Conceição de Xerez Furna 
Uchôa, n. a 08/12/1754 e falecida a 
08/12/1846, filha do capitão-mór José de 
Xerez Furna Uchôa e de sua mulher D. Rosa de 
Sá e Oliveira, uma das Sete Irmãs, filha de 
Manoel Vaz carrasco, um patriarcas da Ribeira 
do Acaraú. (Cit. Tomo VIII , Os Linhares). 
 
 

3ª PARTE 
 
F3. DIONÍSIA ÁLVARES LINHARES, nasceu 
no Rio Grande do Norte, em 1721 e 

                                                                               
muito como deve. Hei por bem, na Conformidade do 

Capítulo 2o  do Regulamento deste governo e Carta Regia 

de 22 de março de 1766, nomear, como por este nomeio 

dito José Alves Linhares no posto de capitão de infantaria 

de Ordenanças da Freguesia de Vila de Sobral, de que é 

capitão-mór Manoel José do Monte, da capitania do 

Ceará Grande, com o qual não haverá soldo algum, mas 

gozará de todas as honras, graças, franquias, liberdades, 

privilégios, isenções que lhe logram os capitães das 

tropas pagas, como determina a mesma Carta Regia, sem 

embaraço do Decreto de 1766, que o contrário dispõe. 

Pelo que ordeno ao tenente coronel Governador interino 

daquela Capitania e ao sobredito capitão-mór por tal o 

reconheçam, honrem e o estimem conferindo-lhe a posse 

e o juramento do estilo, de que tomará assento nas costas 

desta e aos oficiais e soldados, seus subordinados lhe 

obedeçam e cumpram suas ordens relativas ao Real 

serviço, assim como devem e são obrigados. Em firmeza 

do que lhe mandei a presente por mim assinada e selada 

com o sinête de minhas armas que se registrará na 

Secretaria deste Governo d’aquela Capitania, Ouvidoria e 

Câmara competente. 

 Dada e passada nesta Vila do Recife de Pernambuco 

aos dias do mêz de julho Diogo Velho Cardoso, oficial 

maior da Secretaria do Governo Manoel de Carvalho 

Paes de Andrade e fez escrever- José César de Menezes”. 
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faleceu, em Sobral (CE), a 30 de junho de 
1791, com 70 anos de idade. Casou-se 
antes de 1734, na Terra do seu 
nascimento, com seu primo Capitão-Mór 
Domingos da Cunha Linhares4, natural de 

                                                           
4 Testamento de Domingos da Cunha Linhares 
redigido no dia 20 de abril de 1768, na Fazenda 
Caiçara – Pelas informações preciosas que fornece, 
transcrevemos abaixo, o texto que se encontra 

apenso ao seu inventário: “ Rogo ao meu primo 
Manoel da Cunha Linhares e ao meu sobrinho Manoel 
da Cunha Linhares e ao meu sobrinho Antônio da 
Cunha e ao meu cunhado Antônio Alvares Linhares 
que por serviço de Deus e por me fazerem esmola 
queiram ser meus testamenteiros. Ordeno que o meu 
corpo seja sepultado na Capela de minha 
administração, no hábito de São Francisco, com ofício 
de corpo presente, podendo ser com 
acompanhamento que se permitir no lugar e ocasião, 
não se podendo fazer ofício no dia do meu enterro, 
logo em outro dia mais breve que puder ser. Declaro 
que sou natural de Portugal do Conselho de Coura, da 
freguezia de Santa Marinha de Linhares, arcebispado 
de Braga, filho de Jacinto Gonçalves e Suzana de 
Araújo, já defuntos. Declaro que sou casado com 
Dionísia Alves Linhares e que temos nove filhos, 
quatro machos e cinco fêmeas, a saber Manoel, 
Antônio, Inácio, Manoel, Suzana, Maria, Mariana, 
Josefa e Ana. Declaro que Manoel está ordenado com 
o patrimônio que lhe fizemos... Declaro que Antonio 
tão bem está ordenado com o patrimônio tão bem que 
lhe fizemos... Declaro que Suzana está casada com o 
Cap. Francisco Lourenço Gomes com o dote... 
Declaro que Maria está casada com Cap. João (sic) 
Rodrigues Lima com o dote que lhe demos.. Declaro 
que sou administrador da Capela de Nossa Senhora 
da Conceição de São José pelo instituidor meu tio 
Felix da Cunha Linhares cuja capela deixou ele dito 
defunto por acabar metade das paredes e com uma 
imagem que inda hoje tem, e que tudo se pode ver no 
inventário que fez o Padre João de Matos, cura que 
então era no seu falecimento, e nesta forma cuidei 
muito em acabar a Capela e orná-la melhor que pude. 
A cabo de doze ou treze annos arruinou-se a Capela 
que foi necessário fazê-la toda de novo, e passados 
outros tantos anos ou mais, tornou-se a arruinar em 
termos que a mandei botar abaixo e fazer de pedras e 
cal na forma que todo o patrimônio da Capela, 
vendido e reputado, não chegaria a preço a satisfazer 
o que tenho dispendido desde os seus princípios até o 
presente com a capela e seus paramentos, e assim 
mais de duzentos e cinqüenta reis que paguei de 
foros da légua de São José, de quatro mil reis por 
ano, desde 1702, tempo em que se tirou a data. 
Declaro que o patrimônio da Capela é meia légua de 
terra em quadro, a saber fazendo pião na Capela, um 
quarto para cada parte dos cantos, e 50 vacas a 
vincolo e o resto da terra que fica do patrimônio são 

Santa Marinha de Linhares, Conselho do 
Couro, Comarca de Valença, Arcebispado 
de Braga, filho de Jacinto Gonçalves, 
natural do Reino de Castela, e de Suzana 
da Cunha e Araújo, nascida também em 
Santa Marinha de Linhares.  Em abril de 
1724, já aparece o capitão-mór Domingos 
da Cunha Linhares, no Ceará, como 
testemunha em uma devassa, dizendo-se 

                                                                               
cinco léguas no riacho do Macaco, três léguas na 
serra da Beruoca, seiscentas vacas e um escravo por 
nome Paulo, em 7 anos, e nada mais. Declaro por 
suposto que o instituidor diz no seu testamento que 
passará esta administração a meu filho, sem declarar 
se ao mais velho ou a hum só, dando-me alguma 
forma deduzir que a todos pertencessem os lucros e 
perdas que houverem nesta encapelados, porem 
acomododando-me com a razão e vendo que não 
seria esse o sentido, nomeio por administrador ao 
meu filho mais velho Padre Manoel por administrador 
e dele peço toda boa harmonia e conservação, 
principalmente com sua mãe e não menos com seus 
irmãos e cunhados, e com todos os mais, que dele 
espero, não menos dos mais, um retíssimo 
procedimento, sempre como Deus quer, e sendo 
assim vos prometo da parte do Senhor não teres 
nunca mau sucesso. Declaro que devo ao meu primo 
Cap. Manuel da Cunha Linhares o que ele disser e 
resto de uma obrigação. Declaro que devo ao Padre 
Frei Antônio da Conceição Miranda o que ele disser 
de uns livros e de uma caixa de santos óleos e de 
uma folha de hóstias.  Declaro que devo ao Capitão 
João de Matos Monteiro, Padre, ou seus herdeiros, 
cura que foi nesta freguezia do Caracu, e como se foi 
para Lisboa donde era natural, me deixou por seu 

procurador para as suas cobranças e cobrei oitenta 

mil reis; escrevi-lhe para disposição delas, nunca tive 
resposta e por isso é preciso satisfazer o que de 
direito, tão logo. Declaro que me deixou aqui um 
religioso da Terceira Ordem de São Francisco umas 
cobranças, e cobrei-lhe doze mil reis, e chamava-se 
Frei José da Madre de Deus, e foi para Lisboa donde 
era conventual, não tive mais notici dele, pagarei logo 
isto a quem de direito pertencer....Declaro quero que 
se dê a Albina Cunha uma negrinha ou 50$000. 
Declaro que se dê a Luís Brandão, que criei, 10$000. 
Declaro que se dê aos filhos de um Antonio Campos, 
que mataram no Quebra, 6$000. Espero que minha 
mulher possa obrar pela minha alma o que eu poderia 
obrar pela sua. Quero que ao testamento se lhe dê 
todo vigor e cumprimento, escrito e assinado por 
minha mão... Caiçara, aos vinte de abril de mil 
setecentos e sessenta e oito. Domingos da Cunha 

Linhares “ ( Tirado de seu inventário) ( Apud 

Araújo, Francisco Sadoc- Cronologia Sobralense, 

Vol I, pg 244 a 245). 
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– “ moço solteiro, morador da Ribeira do 
Acaraú, de 26 anos de idade, mais ou 
menos, etc. Outrossim aparece ele no 
Ceará em outro documento de 24 de 
janeiro de 1723 e a 6 de janeiro de 1724 
assinou, com seu tio coronel Félix da 
Cunha Linhares, coronel Francisco 
Fonteles e outros, um documento em 
defesa do Padre José Mota Monteiro, que 
faleceu em 1730. A 12 de novembro de 
1726 passa uma procuração no Ceará, já 
com a patente de tenente. Em 1734, 
encontra-se já casado, na Missão de 
Caijurú, depois Freguezia dos homens 
índios, no Rio Grande do Norte. 
Observa Soares Bulcão, segunda Mário 
Linhares, que lhe forneceu a maior parte 
destes esclarecimentos, que deve haver 
engano à época do seu casamento, 
porquanto o seu primeiro filho, o Padre 
Manoel da Cunha Linhares deve ter 
nascido em 1740, conforme termo de 
visita, do visitador Padre José de Almeida 
Machado, em Almofala ( Ceará), lavrada a 
8 de junho de 1806, em que ele figura com 
65 anos de idade. No seu testamento feito 
a 20 de abril de 1768, o referido capitão 
Domingos, além de outras declarações de 
naturalidade, filiação, casamento e 
descendência, diz – “ ser administrador da 
Capela de São José pelo instituidor seu tio, 
Felix da Cunha Linhares; declara que como 
tal despendeu com ela desde os seus 
princípios até o presente, etc.; diz mais que 
pagou de foros da légua de São José de 
15$000 por ano, desde 1702, em que tirou 
data”, etc. Faleceu a 24 de novembro de 
1796, em Natal, conforme se verifica dos “ 
Arquivos Paroquiais da Sé de Natal”. 
Domingos da Cunha Linhares possuía 

fazendas de cria no Ceará e no Rio Grande 

do Norte, onde se achava quando faleceu. 

D. Dionísia teve dez filhos, mas na data da 

morte de seu marido, só sobreviviam 

nove. São eles abaixo mencionados: 

 

N.06. Manoel da Cunha Linhares 
Cap VI 

 
N.07. Suzana Maria de Araújo 
         Cap VII pg 06 

 
N.08. Domingos da Cunha Linhares 
         Cap VIII pg 06 

 
N.09. Antonio Gonçalves da Cunha 

        Cap IX pg 06 
 

N.10. Maria da Soledade Linhares 
        Cap X pg 07 

 
N.11. Mariana Gomes de Araújo 

        Cap XI pg 159 
 

N.12. Josefa Maria de Jesus Linhares 
        Cap XII pg 159 

 
N.13. Inácio Gonçalves da Cunha 

        Cap XIII pg 168 
 

N.14. Manoel Fco de M. Henriques 
        Cap XIV pg 176 

 
N.15. Ana Maria da T. Linhares 

        Cap XV pg 203 
 

CAPÍTULO VI 

 

N.06. Manoel da Cunha Linhares (Padre), 
que nasceu em 1740, residiu no povoado 
de Itapajé (praias do Acaraú) e foi vigário 
de Almofala, onde faleceu a 1º de julho de 
1813.  O Padre Manoel Linhares, que, 
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como os seus irmãos mais moço Antônio 
Gonçalves e Domingos, também 
sacerdotes, nasceu na Povoação de São 
José da Mutuca, Distrito de Sobral (CE), 
então fazenda do coronel Felix da Cunha 
Linhares, - residiu muito tempo em um 
dos povoados das praias, em Itapajé. 
 

CAPÍTULO VII 

 

N.07. SUZANA MARIA DE ARAÚJO, 
natural do Rio Grande do Norte, que 
casou-se a 20 de junho de 1759, com 
Francisco Lourenço Gomes, naturais da 
Ilha do Pico. Ele faleceu a 20 de julho de 
1769. Pais de: 
 
Bn.32. Miguel Lourenço Gomes 
Bn.33. Manoel Lourenço Gomes 
Bn.34. Domingos da Cunha Linhares 
Bn.35. Joaquim dos Reis Gomes 
Bn.36. Rita Tereza 
 

 
Bn.32. Miguel Lourenço Gomes casou-se 
com Quitéria Maria do Nascimento. 
 

 
Bn.33. Manoel Lourenço Gomes casou-se 
com Mariana Angélica De Albuquerque 
Cavalcanti, filha do capitão Antônio 
Coelho de Albuquerque e Maria da 
Conceição do Bomfim (1800). 
 

 
 
Bn.34. Domingos da Cunha Linhares 
casou-se a 12/08/1788, com Ana Maria 
do Espírito Santo, filha de Manoel 
Lourenço da Costa e Ana Ferreira de 
Vasconcelos. 

 

 
 
Bn.35. Joaquim dos Reis Gomes casou-se 
a 21/07/1787, com Antônia Maria do 
Espírito Santo, filha do sargento-mór 
Antônio Álvares Linhares e Inez Madeira 
de Vasconcelos. 
 

 
 
Bn.36. Rita Tereza nascida em 1768 e 
falecida a 6 de abril de 1772. 
. 
 

CAPÍTULO VIII 
 
N.08. DOMINGOS DA CUNHA LINHARES 
(PADRE), que nasceu na Povoação de São 
José da Mutuca, Distrito de Sobral (CE), 
em 1743 e faleceu depois de ordenado, de 
uma picada de cascavel, antes de celebrar 
a primeira missa, a 7 de agosto de 1763, 
com 20 anos de idade.  
 

CAPÍTULO IX 
 
N.09. ANTÔNIO GONÇALVES DA CUNHA 
(PADRE), que nasceu no Povoação de São 
José da Mutuca, Distrito de Sobral (CE), 
em 1744. Segundo Mário Linhares, em seu 
livro Os Linhares, foi grande proprietário 
em Curiaú (Coreaú). Residiu em Viçosa do 
Ceará.  
 

CAPÍTULO X 
 
N.10. MARIA DA SOLEDADE DA CUNHA 
LINHARES, nascida em 1746 e casou-se a 
16 de setembro de 1762, com o capitão 
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Domingos Rodrigues Lima5, filho de José 
Vaz e Justa Afonsa, que era viúvo de 
Josefa Maria de Jesus6, com quem casara 
em Fortaleza a 29 de outubro de 1754, 
sendo ela já viúva do capitão Bernabé 
Vieira Coelho e de Josefa Maria de Brito, 
deste matrimônio nascera apenas uma 
filha de nome Domingas, que faleceu 
criança, no mês de outubro de 1760.  
Segundo o historiador Francisco Sadoc de 
Araújo, em seu laborioso trabalho sobre a 
Cronologia Sobralense, no seu primeiro 
volume, pg 220, conta que Domingos 
Rodrigues Lima, faleceu no dia 7 de 

                                                           
5 Termo de Casamento de Domingos Rodrigues 

Lima e Maria da Soledade Linhares – “ Aos 
dezesseis dias de setembro de mil setecentos e dous 
annos, na Capela do sítio São José, em presença do 
Padre Manoel da Cunha Linhares e da testemunhas 
Tomé Pires Queiroz e Luís Antonio Teixeira, 
moradores no Aracatí, freguezia de Amontada, se 
casaram Domingos Rodrigues Lima, natural de Braga, 
filho legítimo de Jose Vaz e Dona Justa Afonsa, já 
defunta, de naturalidades incógnitas,nepto paterno e 
materno de avós incógnitos, e Maria da Soledade e 
Araújo, natural desta freguezia, filha legítima do 
Capitão Domingos da Cunha Linhares, natural do 
Arcebispado de Braga, freguezia de Santa Marinha de 
Linhares, e de sua mulher Dionísia Álvares Linhares, 
natural do Rio Grande do Norte, freguezia de Nossa 
Senhora da Apresentação. Nepta paterna de Jacinto 
Gonçalves, natural do Reyno de Castela, e de sua 
mulher Suzana de Araújo, natural do Arcebispado de 
Braga, freguezia de Santa marinha dos Linhares, 
ambos já defuntos, e pela materna de Dionísio 
Álvares Linhares, natural de Arcebispado de Braga, 
freguezia de Coçourado, e de sua mulher Rufina 
Gomes de Sá, natural de Rio Grande, freguezia de 
Nossa Senhora da Apresentação, e logo receberam 
as bênçãos nupciais conforme os ritos e cerimônias 
da igreja, de que fiz este assento em que me assigno. 
Ignácio Gonçalves da Silva, vice-cura do Acaracu” 
(Liv. Cas. 1741-69, fl.60v). ( Apud Araújo, Francisco 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol I, pg 218). 
6 Josefa Maria de Jesus, faleceu no dia 28 de 
outubro de 1757. Casou-se em 1ªs núpcias com o 
Capitão Bernabé Vieira Coelho, e deste matrimônio 
nasceram os seguintes filhos: (1) João Vieira Coelho. 
(2) José Vieira Barbosa, que casou-se com Bárbara 
Maria de Sousa, (3) Bernabé Vieira Coelho (Filho), (4) 
Manoel Vieira, que casou-se com Feliciana Pereira de 
Sousa ( Apud Araújo, Francisco Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol I, pg 217 a 218). 

 

setembro de 1797 e foi sepultado na 
Matriz de Sobral. Vivia cego, nos seus 
últimos anos de existência, “ por causa de 
uma carregação que teve nos olhos, de 
sorte que carece, para sair de casa, de 
moço ou guia, de sorte que para tratar de 
seus gados não pode por si, mas só por 
seus escravos; não pode andar à chuva, 
não monta a cavalo”, segundo o 
testemunho de Antônio de Sousa da 
Fonseca, seu vizinho, em depoimento 
prestado na época, como se vê no 
inventário do seu cunhado Francisco 
Lourenço Gomes. Deixou um filho natural 
chamado Pedro Rodrigues Lima, nascido 
de Suzana Ferreira, que se casou com Ana 
Maria Coelho, filha de Sotero Coelho e 
Quitéria Correia, a 24 de agosto de 1872, 
na Matriz. 
 Do segundo matrimônio com Maria 
Soledade Linhares, houve uma numerosa 
descendência, nesta Ribeira do Acaraú, 
que dão origem a tradicional família 
Rodrigues Lima, que se entrelaçaram com 
Os Coelhos e os Mendes de Vasconcelos e 
outras importantes famílias radicadas 
nesta Ribeira. São os seguintes filhos: 
 
Bn.37. José Rodrigues Lima......... p.08 

Bn.38. João Rodrigues Lima..........   p.77 

Bn.39. Pedro Rodrigues Lima..... p.105 

Bn.40. Ana Maria da Soledade.....   p.107 

Bn.41. Teresa Maria da Soledade.  p.107 
Bn.42. Rita Maria da Soledade.....   p.108 
Bn.43. Barbara Mª da Soledade .... p.136 
Bn.44. Simoa Maria da Soledade .. p.137 
Bn.45.Antonio Rodrigues Lima ..... p.137 
 

 
 
Bn.37. José Rodrigues Lima (Capitão) 
casou-se a 24 de novembro de 1806, no 
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sítio Sobrado, Serra da Meruoca, com Ana 
Teresa de Jesus, filha de José Ferreira 
Brandão 7e Francisca de Sousa. Pais de: 
 
Tn.131. Domingos Rodrigues Lima 
Tn.132. Maria Camila Linhares 
Tn.133. Antônio Rodrigues Lima 
Tn.134. Maria Bernardina do Monte 
Tn.135. Francisca Ermelinda da Frota 
Tn.136. Constança Maria da Soledade 
Tn.137. Úrsula Teresa de Jesus 
Tn.138. Diogo Rodrigues Lima 
 
Tn.131. Domingos Rodrigues Lima (Neto) 
foi  Capitão Reformado do Batalhão nº 19 
da Guarda Nacional e faleceu , a 13 de 
abril de 1894, com 64 anos, casou-se a 29 
de novembro de 1843, em Sobral (CE), 
em Sobral (CE),  com  Maria Máxima 
Emilina Linhares, filha do Ten-Cel Joaquim 
José Alves Linhares8 e Maria da 
Purificação Vasconcelos. Pais de: 

                                                           
7 José Ferreira Brandão, filho de Mateus Mendes de 
Vasconcelos e Maria Ferreira Pinto. Casou-se a 2 de 
março de 1767, na Matriz de Sobral, perante o Cura 
Pe. João Ribeiro Pessoa e das testemunhas Felix 
Ribeiro da Silva e José da Páscoa Loreto, com 
Francisca Sousa, filha de Tomás da Silva Porto e 
Nicásia Álvares Pereira ( Apud Araújo, Francisco 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol I, pg 239 a 
240). 
8 Joaquim José Alves Linhares, Tenente-coronel, 
nasceu em Sobral a 17/12/1785 e faleceu a 

28.12.1859, filho de Cap. José Alves Linhares(1), 

(filho do sargento-mór Antônio Álvares Linhares e 
D. Inez Madeira de Vasconcelos) e Rita Teresa de 
Jesus (filha do capitão-mór José de Araújo Costa 

(português) e  sua tia D. Brites de Vasconcelos 
(uma da sete irmãs) filha de Manoel Vaz Carrasco e 
D. Maria Madalena de Sá). Casou-se a 04.07.1809, 

com sua prima D. Maria da Purificação de 

Vasconcelos Linhares, n. a 02/02/1793 e fal. a 
28.07.1864, filha de seu tio major Francisco Antônio 
Alves Linhares, neta de José de Xerez Furna Uchôa. 
Joaquim José Alves Linhares, homem de princípios 
rígidos, mereceu sempre a estima e o respeito dos 
seus coevos. Pertenceu ao regimento de segunda 
linha de Sobral e foi Juiz Ordinário e Presidente da 
Câmara Municipal da referida cidade. Era cirurgião 
farmacêutico, formado juntamente com o cirurgião 

 

 
Qn.292. José Prisco Rodrigues Lima, n. a 
18/01/1849 e fal. a 13/11/1913. Casou-se 
com sua prima Raimunda Linhares Lima, 
filho de Vicente Alves Linhares 9e 
Felizmina Idalina de Jesus. Pais de: 
 
Pn.1099. Maria Linhares Lima 
Pn.1100. Maria Carmélia Lima 
Pn.1101. José Prisco Linhares Lima 
Pn.1102. Domingos Linhares Lima 
Pn.1103. Vicente Linhares Lima 
Pn.1104. Felismina Linhares Lima 
Pn.1105. Antônio Linhares Lima 
 

* * * 
Pn.1099. Maria Linhares Lima, fal. inupta. 
 

* * * 
Pn.1100. Maria Carmélia Lima, fal. inupta. 
 

                                                                               
Matos, de Baturité. Na República do Equador, (1824) 
conseguiu acalmar o povo da Meruoca amotinado 
por Francisco de Paula Cortez e prestou relevantes 
serviços por ocasião da sublevação ocorrida em 13 
de junho de 1831, em Sobral (Apud Arruda, F.A.V.- 
Genealogia Sobralense, Vol V, Os Linhares, 
Tomo VIII, pg 1773). 
 
9 Vicente Alves Linhares, n. a  06.03.1820, em 

Sobral, e fal. 16.12.1877. Capitão da 1a Companhia 
do Batalhão No 5 de Sobral. Continuador das 
memórias genealógicas do seu bisavô capitão-mór 
José de Xerez Furna Uchôa. Casou-se a 
09.11.1844 com sua prima D. Felizmina Idalina de 
Jesus, filha do Português Francisco Machado Freire 
e de D. Quitéria Maria de Jesus Machado9 (natural 
do Porto), era homem possuidor de grandes 
fazendas e haveres. Era ela (Quitéria) filha de Inácio 
Gomes Parente (natural de Sobral), capitão-mór do 
Distrito de São Domingos da Ribeira do Acaraú, por 
patente de Luiz da Mota Féo Torres e professo da 
Ordem de Cristo, Fidalgo Cavalheiro da Casa de S. 
majestade Rainha D. Maria I ( Patente de 04 de julho 
de 1790), e de sua mulher D. Francisca de Araújo 
Costa,- irmã de D.Rita  (casada com José Alves 
Linhares) ( Apud Arruda, F.A.V. – Genealogia 
Sobralense, Vol. V, Os Linhares, Tomo VIII, pg 
1803). 
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* * * 
Pn.1101. José Prisco  Linhares Lima, 
casou-se duas vezes. A 1ª a 27/09/1906, 
com Maria Amália Adeodato, filha de João 
Adeodato Filho (Janjão) e de Maria da 
Graça Divina. A 2ª a 10/01/1917, com 
Emília Gomes Parente, filha de Joaquim 
Gomes Parente e Maria Bernardina Silva. 
Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
Sn.1485. Maria Amália Linhares Ponte 
Sn.1486. José Olavo Linhares 
Sn.1487. Francisco Linhares (Pe) 
Sn.1488. Iraci Linhares 
Sn.1489. Antônio Linhares  
 
Do 2º matrimônio: Sem sucessão 
 

* * * 
Sn.1485. Maria Amália Linhares Ponte, n. 
a 11/09/1907. Casou-se a 25/01/1928, EM 
Sobral (CE),  com Francisco Jacintho 
Ferreira da Ponte, filho de Jacintho 
Ferreira da Ponte10 e Maria da Glória 
Linhares (Cit. Pg 1680- Os Linhares- Tomo 
VII, pg 1680). 
 

* * * 
Sn.1486. José Olavo Linhares, falecido em 
1986. Casou-se com Maria Linhares, em 
Niterói. Pais de: 
 
7n.2651. Caramuru Linhares 

                                                           
10 Jacintho Ferreira da Ponte, filho de 

Francisco Ferreira da Ponte e de Rosa Maria Ximenes 

Aragão. Casou-se a 11.11.1891 com Maria da Glória 

Linhares, filha de Francisco Joaquim de Maria 

Linhares e de Joaquina Bezerra de Araújo (Apud 

Arruda, F.A.V.- Genealogia Sobralense, Os 

Ferreira da Ponte, Tomo I, pg    ; Os Linhares, 

Tomo VII e VIII, prelo). 

7n.2652. Aluísio Linhares 
7n.2653. Maria Amália Linhares 
7n.2654. Edith Linhares 
 

* * * 
Sn.1487. Francisco Linhares (Padre), n. a 
26/12/1911, na povoação de Cariré, hoje 
cidade, então pertencente  ao município 
de Sobral. Estudou as primeiras letras com 
o Mons. Fortunato Alves Linhares, que o 
encaminhou para o Seminário de Sobral, 
onde concluiu o curso de Humanidades. 
Em 1930 ingressou no Seminário de 
Fortaleza para cursar Filosofia e Teologia. 
Foi ordenado sacerdote, em Sobral, a 21 
de setembro de 1935,por Dom José 
Tupinambá da Frota. A 8 de janeiro de 
1936 foi nomeado vigário da paróquia de 
Massapê, tomando posse a 11 do mesmo 
mês. Ali exerceu edificante apostolado, 
durante curta existência  sacerdotal, mas 
tão cheia de dinamismo. em um período  
de pouco mais de cinco anos, construiu a 
Capela de São Brás de Meruoquinha, a 
Capela de São Luís, a Gruta Nossa Senhora 
de Lourdes e reformou a Matriz. 
Disseminou as Associações Religiosas e 
prestou assistência social aos pobres. 
Faleceu em Sobral, vítima de apendicite 
aguda, a 12 de setembro de 1941, com 30 
anos incompletos. A povoação de São Luís, 
ao ser elevada a condição de Vila, recebeu 
a denominação de “Pe. Linhares”, em justa 
homenagem  ao seu fundador. (Cf. Pe. 
Sadoc de Araújo - Dic. Biográfico de 
Sacerdotes Sobralenses, pág. 56 a 57, 
1985). 
 

* * * 
Sn.1488. Iraci Linhares, fal criança 
 

* * * 
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Sn.1489. Antônio Linhares, fal. criança 
 

* * * 
Pn.1102. Domingos Linhares Lima. Casou-
se duas vezes. A 1ª a 14/05/1908 com sua 
prima Raimunda Ermelinda Frota, filha de 
Francisco Gomes da Frota Júnior 11e de 
Ângela Maria da Frota. A 2ª a 23/09/1919, 
com Maria Olinda Ribeiro Mendes,  filha 
de Manoel Abílio Mendes Vasconcelos12 e 
de Rosa Ribeiro Mendes. 
 
Do 1º matrimônio: 
 
Sn.1490. Raimundo Nonato Linhares 
Sn.1491. Domingos Nonato Linhares 
Sn.1492. Francisco Linhares 
Sn.1493. Antônio Linhares 
Sn.1494. Maria Linhares 
Sn.1495. Ângela Linhares 
 
Do 2º matrimônio: 
 
Sn.1496. Rita Linhares Pereira 
Sn.1497. José Linhares Lima 
Sn.1498. Maria de Jesus 
Sn.1499. Teresa Linhares Lima 
Sn.1500. Celina Linhares Carvalho 
Sn.1501. Leoni Linhares Lima 
Sn.1502. Maria Patrocínio L. Lima 
Sn.1503. Francisco de Assis L. Lima 
Sn.1504. Luzia Linhares Lima 
 

* * * 
Sn.1490. Raimundo Nonato Linhares, fal. 
casado, sem filhos. 
 

* * * 
Sn.1491. Domingos Nonato Linhares, n. a 
20/04/1913, funcionário aposentado do 
                                                           
11 Francisco Gomes da Frota Júnior 
12 Manoel Abílio Mendes Vasconcelos 

Banco do Brasil, falecido. Casou-se a 
28/10/1947 com Rita Gomes Parente, 
filha de Manoel Gomes Parente13 e Maria 
de Lourdes Cavalcante. Pais de: 
 
7n.2655. Raimundo Nonato P. Linhares 
7n.2656. Luciano Parente Linhares 
7n.2657. Rita Maria Parente Linhares 
 

* * * 
Sn.1492. Francisco Linhares, fal., criança. 
 

* * * 
Sn.1493. Antônio Linhares, fal., criança. 
 

* * * 
Sn.1494. Maria Linhares, fal., criança. 
 

* * * 
Sn.1495. Ângela Linhares, fal., criança. 
 

* * * 
Sn.1496. Rita Linhares Pereira, falecida. 
Casou-se com Antônio Américo Pereira, 
falecido. Pais de: 
 
7n.2658. Breno Linhares, Médico em 
Minas Gerais. 
 

* * * 
Sn.1498. José Linhares Lima, solteiro 
 

* * * 
Sn.1499. Maria de Jesus,  faleceu criança. 
 

* * * 
Sn.1500. Teresa Linhares Lima, Sóror 
Antonina, religiosa Sant’Ana do Hospital 
Dr. Eiras, psiquiátrico, no Rio de Janeiro. 
 

                                                           
13 Manoel Gomes Parente 
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* * * 
Sn.1501. Celina Linhares Carvalho, 
falecida. Casou-se com Francisco Pereira 
Carvalho. Pais de: 
 
7n.2659. Maria do Socorro L. Carvalho 
7n.2660. José Artur Linhares Carvalho 
7n.2661. Maria do Carmo L. Carvalho 
7n.2662. Maria Livramento L. Carvalho 
 

* * * 
7n.2659. Maria do Socorro Linhares 
Carvalho 
 

* * * 
7n.2660. José Artur Linhares Carvalho 
 
7n.2661. Maria do Carmo Linhares 
Carvalho 
 

* * * 
7n.2662. Maria do Livramento Linhares 
Carvalho casou-se com Edson Costa, 
Médico Oftalmologista. 
 

* * * 
Sn.1502. Leoni Linhares Lima, fal. criança. 
 

* * * 
Sn.1503. Maria Patrocínio Linhares Lima. 
C. a 21/05/1951 com Raimundo de 
Machado Lima: Pais de: 
 

* * * 
7n.2663. Paulo Wagner Linhares Lima 
casou-se  a 14/09/1974, em Sobral (CE) 
com Maria Odete Magalhães Linhares14, 

                                                           
14 Maria Odete Magalhães Linhares, após sua 

separação  casou-se a segunda vez, no dia 

18/02/1998 com José Roberto Pereira Mattos, n. a 
13/07/1962, natural do Rio de Janeiro/RJ filho 
de Ladislau Pereira Mattos e de Eunice Monteiro 

Mattos, deste matrimônio não houve filhos (Apud 

n. a 02/03/1959,  em Sobral (CE),  da qual 
se separou, e filha do Dr. George  Pompeu  
da Silva Magalhães 15e de Zilmar Rangel 
Magalhães. Pais de: 
 
8n.3978. Paulo Wagner L. L. Filho 
8n.3979. Thiago Pompeu L. Lima 
8n.3980. Débora Pompeu L. Lima 
8n.3981. Rafael Pompeu L. Lima 
8n.3982. George Magalhães Linhares 
 
8n.3978. Paulo Wagner Linhares Lima 
Filho  casou-se a 24/03/2006, em Sobral 
(CE),  com Cibelly Aguiar Sousa Lima, filha 
de José Wellington Madeira Sousa e Inácia 
Suely Aguiar Sousa. 
 
 8n.3979. Thiago Magalhães Linhares, 
casou-se com Francisca Kelviane Pereira 
Pompeu 
 
8n.3980. Débora Magalhães Linhares, 
solteira. 
 
8n.3981. Rafael Magalhães Linhares, 
solteiro. 
 

* * * 
Sn.1504. Francisco de Assis Linhares Lima 
 

* * * 
Sn.1505. Luzia Linhares Lima 

                                                                               
Arruda, F.A.V.- Genealogia Sobralense, Vol II, Os 
Gomes Parente, Tomo V, 1217). 
15 George Pompeu da Silva Magalhães, n. a 

12.11.1920, em Sobral, filho do Dr. José Carlos 
Sabóya Magalhães e Maria Odete Silva Magalhães 
Pompeu. Casou-se a 21.10.1950, em Sobral (CE), 

com Zilmar Rangel Magalhães, n. a 09.12.1925, em 
Sobral (CE), filha de Raimundo Osvaldo Rangel 
Parente e de Rosalina Cavalcante Rangel (Apud 
Arruda, F.A.V.- Genealogia Sobralense, Vol II, Os 
Gomes Parente, Tomo V, 1217). 
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* * * 

Pn.1103. Vicente Linhares Lima. Casou-se 
com Maria Tomásia Farias. Pais de: 

 
Sn.1506. Hilda Farias Lima 
Sn.1507. Ernani Farias 
Sn.1508. Edith Lima Cruz 
Sn.1519. Olga Farias Linhares 
Sn.1510. Altamir Farias Lima 
Sn.1511. Álvaro Farias Lima 
 

* * * 
Sn.1506. Hilda Farias Lima, casou-se com 
João de Deus da Rocha Silveira. Oficial da 
Polícia Militar. Pais de: 

 
7n.2664. Nair Silveira Piffer, casou-se com 
Dioracy Piffer. Pais de: 
 
8n.3982. João Henrique Silveira Piffer 
 
7n.2665. Solange Lima Silveira, inupta 

 
* * * 

Sn.1507. Ernani Farias, casou-se com 
Maria Correia Bastos. Pais de: 
 
7n.2666. Afonso Bastos Farias, n. a 
01/08/1942 
7n.2667. Heloisa Bastos Farias, n. a 
22/04/1945 
 

* * * 
Sn.1508. Edith Lima Cruz, casou-se com o 
Dr. Newton Marques Cruz, Promotor  
Público no Rio de Janeiro. Sem sucessão. 
 

* * * 
Sn.1509. Olga Farias Linhares, casada tem 
um filho: 
 

7n.2668. Jorge Linhares  
 
Sn.1510. Altamir Farias Lima, inupta, fal. a 
22/03/1946 
 

* * * 
Sn.1511. Álvaro Farias Lima, foi 
funcionário do Loide Brasileiro, falecido, 
casou-se com Luzinete Lima. Pais de: 
 
7n.2669. Olga Maria Lima  
 

* * * 
Pn.1104. Felismina Linhares Lima, fal. 
inupta 
 

* * * 
Pn.1105. Antônio Linhares Lima, fal. 
solteiro. 
 

* * * 
Pn.1106. Maria Linhares Lima, fal. inupta 
 

 
 
Tn.132. Maria Camila Linhares (Maria da 
Cunha Linhares) casou-se a 11 de 
fevereiro de 1834, em Sobral (CE), com 
José Camilo (Alves) Linhares, filho do 
Ten-Cel. Joaquim José Alves Linhares e 
Maria da Purificação Vasconcelos (Cit. pg 
1772, Tomo VIII) 
 

 
 
Tn.133. Antônio Rodrigues Lima 
(Tenente) casou-se duas vezes. A 1ª, com 
sua parenta Josefa Madeira de 
Vasconcelos, filha de Antônio Gomes 
Parente 16e Inês Madeira de Vasconcelos. 

                                                           
16 Antônio Gomes Parente casou-se a 07/01/1803 com 

sua prima Inez Madeira de Vasconcelos, filha do Cap. 
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A 2ª,  a 30/11/1848, na Matriz de Sobral, 
com Maria do Carmo Coelho, filha de 
José Domingues Coelho 17e Maria 
Lourença da Costa. 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
Qn.293. Mª Josefina de Vasconcelos 

Qn.294. José Rodrigues Lima 

 

 
Qn.293. Maria Josefina Ferreira Gomes. 
Casou-se com seu parente, José Rufino 
Ferreira Gomes, filho do Cap. Rufino 
Ferreira Gomes 18e Maria Joanita 
Cavalcante. Pais de: 
 
Pn.1107. Esmerino Ferreira Gomes 
Pn.1108. Rufino Ferreira Gomes 
Pn.1109. Antônio Rufino F. Gomes 
Pn.1110. Idalina Ferreira Gomes 
 

 
Qn.294. José Rodrigues Lima 

 

 
 
Tn.134. Maria Bernardina do Monte  
casou-se a 29 de Maio de 1825, na 

                                                                               
José Alves Linhares, (filho do sargento-mór Antônio 

Álvares Linhares(2) e D. Inez Madeira de Vasconcelos) e 

Rita Teresa de Jesus (filha do capitão-mór José de Araújo 

Costa (português) e  sua tia D. Brites de Vasconcelos (uma 

da sete irmãs) filha de Manoel Vaz Carrasco e D. Maria 

Madalena de Sá) (Apud Arruda, F.A.V. – Genealogia 

Sobralense, Vol V, Os Linhares, Tomo e Vol II - Os 

Gomes Parente, Tomo IV) 
17 José Domingues Coelho, filho de José Gomes Coelho e 

de sua primeira mulher Vicência Ferreira da Monte, casou-

se a 25 de outubro de, com Maria Lourença da Costa, filha 

do Alferes Manuel Lourenço da Costa e Ana Maria da 

Conceição (Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 

Sobralense, Vol II, pg 137). 
18 Cap. Rufino Ferreira Gomes 

Fazenda Caraúbas, com Manuel José  do 
Monte Coelho, n. a 7/12/1803, filho de 
José Gomes Coelho19 e de Vicência 
Ferreira do Monte. Pais de: 
 
Qn.295. Filomeno do Monte Coelho 
Qn.296. Francisco Gomes Coelho 
Qn.297. Francisco do Monte Coelho 
Qn.298. Esmerino do Monte Coelho 
Qn.299. Manuel do Monte Coelho 
Qn.300. Vicente do Monte Coelho 
Qn.301. Joaquim do Monte Coelho 
Qn.302. Antônio do Gomes Coelho 
Qn.303. Fco Raimundo do M. Coelho 
Qn.304. Ana Ferreira do Monte 
Qn.305. Marcolina do Monte Coelho 
Qn.306. Vicência Amélia M. Coelho 
Qn.307. Francelina Carolina Monte 
Qn.308. Constança C. do Monte Coelho 
Qn.309. Marai Umbelina do M. Coelho 
Qn.310. Raimunda Mª do M. Coelho 
Qn.311. Tereza Mª do Monte Coelho 
 

 
Qn.295. Filomeno do Monte Coelho 
(Monsenhor), nascido a 15 de maio de 
1854, na Fazenda da América, duas léguas 
de Sobral (CE), segundo Sadoc de Araújo, 
no entanto Silveira, Aureliano, em seu 
livro Ungidos do Senhor  na Evangelização 
do Ceará,  afirma categoricamente que a 
data correta  correto é 15/05/1854 e 
faleceu na Bahia a 23 de abril de 1939. 
Sua Ordenação ocorreu no Maranhão a 
27 de dezembro de 1881, mas fez estudos 
no Ceará. Lente do Seminário de 

                                                           
19 José Gomes Coelho, português natural de Pinhel, 
filho de Pedro Gomes Coelho e Teresa Fernandes de 
Jesus. Casou-se duas vezes. A 1ª, a 25 de janeiro de 
1801, na Fazenda Caraúbas, com Vicência Ferreira 
do Monte, filha do Capitão-mór Manoel José do Monte 

e Ana América Uchoa (Apud Araújo, Sadoc – 

Cronologia Sobralense, Vol II, pg 13). 
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Fortaleza, em 1882. Coadjutor de Sobral a 
31 de março de 1883 a 11 de setembro 
de 1888. Vigário de São Francisco a 11 de 
setembro de 1888 a fevereiro de 1903. 
Encarregado de Aracati-Assú, como 
Coadjutor de Sobral, 30 de junho de 1885 
a 24 de junho de 1894. Ainda como 
Vigário de São Francisco continuou a 
reger Aracati-Assú até a1894.  
A partir de 1885, como Coadjutor de 
Sobral, regeu Aracati-Assú até 1894, 
quando já era Vigário de São Francisco. 
Teve Carta Comendatícia, em 13 de 
agosto de 1903, quando viajou por 
motivo de saúde. Em 1905, foi à 
Palestina, representando D. Joaquim na 
peregrinação Brasileira. 
De volta, fixou-se na Bahia, onde lecionou 
e capelaneou colégios e paroquiou 
Itapagibe na capital baiana. Elevado ao 
posto de Monsenhor em 15 de junho de 
1905. 
Em 1915, esteve no Ceará, onde angariou 
o patrimônio necessário à execução de 
Bispado de Sobral ( Apud Silveira, 
Aureliano Diamantino – Ungidos do 
Senhor na Evangelização do Ceará  (1700 
a 2004), Fortaleza: Premius, 2004). 
 

 
Qn.296. Francisco Gomes Coelho (Ten.) 
casou-se a 22 de janeiro de 1883, na 
Matriz de Sobral (CE), com sua prima 
Vicência Maria de Jesus, filha do Alferes 
José Domingues Coelho e Maria Lourença 
da Costa. 
 

 
Qn.297. Francisco do Monte Coelho (Ten) 
casou-se a 26 de novembro de 1863, em 
Santana do Acaraú (CE), com Maria do 

Carmo, filha de Custódio de Araújo e 
Constança Maria de Jesus. 
 

 
Qn.298. Esmerino do Monte Coelho, n. a 
6/11/1850, em Sobral (CE) e faleceu a 
12/11/1913. Casou-se a 24 de novembro 
de 1883, em Sobral (CE), com sua prima 
Edelvira Maria de Arruda Coelho, filha do 
Prof. Vicente Ferreira de Arruda 20e 
Guilhermina Gomes Coelho. Pais de: 
 
Pn.1111. José Clodoveu de A. Coelho 
Pn.1112. Maria Cecília Arruda Coelho 
Pn.1113. Sílvio de Arruda Coelho 
Pn.1114. Vicente Arruda Coelho 

                                                           
20 Prof. Vicente Ferreira de Arruda - Afamado 

professor , uma das maiores figuras da história da 

educação do Município de Sobral; n. a 04.04.1834, 

na fazenda Oiticará, então município de Santana do 

Acaraú, e faleceu a 13/01/1898, aos 66 anos de 

idade, filho de Amaro José de Arruda e Rita 

Umbelina do Nascimento. Foi professor da Cadeira 

Pública de Latim em 1874, quando então substituiu 

o professor Pe. Antônio Fialho, que o fez , segundo 

a história, sem nenhum constrangimento. Durante 

mais de meio século lecionou humanidades e, a ele, 

Sobral deve a formação de muitos de seus ilustres 

filhos, pois receberam as primeiras luzes com este 

magnífico professor. Foi vereador pela Câmara 

Municipal de Sobral em 1860; Promotor Público; 

Delegado de Polícia e Juiz Municipal. Teve grande 

participação no movimento da Abolição dos 

Escravos, tendo fundado a 04.03.1883 o CLUBE 

ABOLICIONISTA SOBRALENSE, do qual foi 

Presidente. E em 02/01/1884 é declarada a extinção 

da escravatura negra no município de Sobral. Foi um 

dia festivo nas ruas da cidade. Seu nome é até hoje 

merecidamente lembrado na denominação de uma 

Escola de 1º Grau e de uma praça no centro da 

cidade de Sobral. Com a sua morte, ocorrida a 13 de 

Janeiro de 1898, ficou extinta a Escola Pública de 

Latim. Casou-se a 24/05/1854, em Sobral (CE), com 

GUILHERMINA GOMES COELHO, n.  a 21.12.1830 

e fal. a 23.12.1909, filha de Antônio Gomes Coelho e 

Rita Teresa de Jesus Gomes Parente ( Apud 

Arruda, F. A.V. – Genealogia Sobralense, Vol II, 

Os Gomes Parente, Tomo IX, pg 1270). 
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Pn.1115. José Huet de Arruda Coelho 
 

* * * 
Pn.1111. José Clodoveu de Arruda 
Coelho, n. a 15/09/1886 em Sobral e aí  
faleceu a 01/02/1963. Fez os estudos 
primários em sua terra natal, com sua tia 
Rita Maria Coelho de Arruda. Começou o 
Curso de Humanidades em Sobral, com o 
professor Vicente Ferreira de Arruda, 
concluindo-o no Liceu do Ceará. 
 

 
José Clodoveu de Arruda Coelho 

 
Matriculou-se em 1905 na Academia de 
Direito do Ceará e colou grau de Bacharel 
em 08/11/1908, sendo Diretor o Dr. 
Tomás Pompeu de Souza Brasil, tendo 
ainda sido o orador da turma e laureado 
com distinção. Em 1907, acadêmico, foi 
pelo presidente Dr. Antônio Pinto 
Nogueira Acioli, nomeado promotor de 
Justiça de Sobral, cargo que exerceu, 
depois de reconduzido pelo Presidente 
General Benjamin Barroso, até 1926. Foi 
escolhido secretário do Interior e Justiça 
do Estado  pelo interventor Federal Cel. 

Felipe Moreira Lima, cargo que não 
aceitou. Deixou a magistratura em 1926. 
Aposentado, passou a exercer a 
Advocacia, tendo colaborado em revistas 
literárias e jurídicas, inclusive em vários 
jornais do Estado. Casou-se três vezes. A 
1ª, a 04/09/1914  com Carmen Bentes 
Moreira, filha de Antônio Moreira dos 
Santos e de Ernestina Bentes Moreira dos 
Santos. A 2ª, a 09/05/1917, em Sobral 
(Ce), com Regina Bentes Moreira dos 
Santos, irmã da primeira mulher. A 3ª, 
com Romélia Cavalcante. Pais de: 
 

* * * 
Sn.1512. Fernando Bentes Arruda 
Coelho, natural de Sobral (CE). Solteiro. 
 

* * * 
Sn.1513. Clodomir Bentes Arruda Coelho, 
n.a 29/10/1915, em Sobral (CE). Fez os 
estudos secundários no Colégio Cearense, 
em Fortaleza, ingressando na Faculdade 
de Direito do Ceará. Uma esplendorosa 
organização intelectual revelada nas suas 
colaborações à imprensa e discursos 
proferidos e mesmo nas defesas dos seus 
constituintes, como advogado. Jornalista 
de grande mérito e talento incontestável. 
Profundo conhecedor do idioma  e 
fluente orador que entusiasmava as 
multidões. Desapareceu  Clodomir 
Arruda21 prematuramente aos 23 anos de 

                                                           
21 CLODOMIR BENTES DE ARRUDA COELHO -  Na 
edição de 14 de outubro de 1939, o jornal do poeta 
Craveiro Filho, ocupava quase todo o espaço de sua 
primeira página para evocar e honrar a figura do 
grande sobralense desaparecido prematuramente. 
   “ Vida é um calvário: sobe-se ao amor pela 
dor, à redenção pelo sofrimento “ . E a morte:  “ é o 
cobarde para os que a defrontam e animosa para os 
que a temem” . – A vida é um calvário, onde o homem 
conduz o ideal  do bem e do saber.  A morte um 
cobarde, onde o homem encontra a perfídia e a 
traição. Com um semblante voraz, ela não respeita 
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lares nem corações puros; arrebata os que pregam a 
sabedoria e os que têm um apostolado sublime; o seu 
caminho é longo e sua ação em toda parte é 
destruidora. Clodomir de Arruda foi, para o nosso 
afeto, a sua última vítima. 
 “ Um botão, no seu desabrochar fecundo, não 
chegou a florir vitorioso; não chegou a se deslumbrar 
com o sol fulgurante da vida, nem pôde contemplar a 
beleza viva do horizonte, do triunfo. Morreu em plena 
mocidade; quando tudo era ventura, tudo alegria e 
tudo juventude. Morreu quando subia mais um degrau 
na escola da realidade. ”    
 “ Foi arrebatado aos céus, na hora em que sentia 
a beleza das flores, dos campos, do mar. No encanto 
de sua mocidade, quando seus olhos pintavam de um 
azul do céu, de cores diferentes, as coisas terrenas; 
quando desfazia, com os albores de sua cultura, as 
trevas densas que apareciam, na sua rota.” 
 “ Aos 23 anos, na quadra mais feliz de moço – ele 
foi surpreendido traiçoeiramente; 23 anos de 
peregrinação e de preces benditas; 23 anos de uma 
semeação gigantesca nos campos áridos do saber; 
23 anos que bem podiam ser uma vertigem no mundo 
das letras, um salto nos domínios da inteligência e 
uma vitória nas lutas da ignorância.” 

“ A esperança de seu pai, passou a ser um 
eterno sofrimento, porque ele produziu, em suas faces 
sadias, um caminho umedecido e inundado pelas 
lágrimas de uma saudade inacabável e eterna. Um 
futuro brilhante lhe esperava: vitórias, glórias e 
fecundas revelações. Tudo isto acabou-se. Foram-se 
os sonhos dourados que todo dia lhe invadiam o 
cérebro. Transformaram-se em remígios as 
esperanças. Morreram as alegrias e as glórias.” 
 “ Foi-se com ele aquele sorriso juvenil que 
conduzia em seu rosto, apresentando um semblante 
de consternação. Acompanharam-no o amor e justiça 
aos homens, porque ele era leal, porque ele era 
amigo de todos. Todas as suas venturas, todo seu 
encanto de jovem estudioso, de jovem que labutava 
com ardor nas tendas da escola, todo o seu 
patriotismo de rapaz, tudo isto sucumbiu no abismo 
tremendo da morte.” 
 “ Clodomir era vibração sobralense. Clodomir era 
a fogueira sempre a crepitar no coração do povo de 
sua terra. Clodomir era a expressão da amizade e da 
ternura. Um pesar inapagável ficará guardado no 
íntimo de cada amigo, porque a sua falta foi sentida e 
deixou o seu lugar vazio no meio dos que o 
admiravam e o simpatizavam.” 
 “ Clodomir durante o tempo de sua fatal moléstia, 
a qual soube enfrentar com coragem e serenidade, 
aproximara-se convicto da Religião de Cristo e seus 
santos preceitos. Viu que o mundo é uma ilusão que 
não justificava a maldade. Compreendeu a 
necessidade de ser bom e puro, para receber, na terra 
do além, um presente mais valioso, mais edificante. 
Se ele foi bom e soube pregar a verdade, ele merece 
o paraíso, porque lá é o lugar dos justos e dos 
humildes.” 

idade, quando cursava o 2o ano de 
Direito, no dia 5 de outubro de 1939, em 
Fortaleza. Exerceu interinamente a 
direção do bissemanário A Ordem, na 
ausência do poeta Craveiro Filho, seu 
proprietário. Colaborou com várias 
revistas do Estado (Apud Oliveira, R. E.- 
Sobral Preeminência na História do 
Ceará, 1992, pg 112). 
 

* * * 
Sn.1514. Francisco Bentes Arruda Coelho 
(Fransquim), fal. a 23/12/1989, com 81 
anos de idade. Solteiro. Agropecuarísta. 

                                                                               
 “ Clodomir deixou saudades, muitas saudades, 
porque a sua companhia era alegre e cheia de 
sentimentos reais, a sua figura era de uma 
emotividade toda majestosa que seduzia a todos. 
Clodomir foi um jovem de predicados e ações 
estimáveis. Tinha o sentido das coisas românticas e 
amorosas; cantava sempre em seu lirismo endeixas 
suaves e bonitas, porque ele era apreciador da 
música – o ideal de Santa Cecília, a sua maior 
veneração – Clodomir amava a virtude, o saber. A sua 
inteligência era incomparável, porque ele era o 
rebento de uma família de letrados e grandes cultores 
dos livros. Tinha uma cultura precoce, porque era 
muito jovem. Mas quanto é pesaroso pensar-se em 
sua morte.” 
 “ Quanto é lamentável. Não se pode 
compreender. Por que quis o Senhor leva-lo tão 
cedo? Por que não o deixou semeando os frutos 
benditos do saber? Por que não ouviu as súplicas de 
seus entes mais queridos? É impossível uma 
resposta.” 
 “ E agora, quando sua alma acha-se no convívio 
celestial, comungando a hóstia santa no meio de oito 
milhões de outras, adornando fervorosamente a 
imagem sagrada do Nazareno, em preces ardentes, 
nós, os inconsoláveis companheiros de Clodomir, 
sentindo a sua morte com uma saudade imorredoura, 
mandamos, daqui, os nossos augúrios de paz e 
sentimento, a nossa derradeira palestra, o nosso 
último adeus, a ti que sempre foste bom e amigo. E , 
à sua desolada família, principalmente ao seu 
inconsolável pai, Dr. Clodoveu, o seu querido irmão 
Francisquinho, a expressão mais sincera de nossa 
consternação, de par com sentimento de pêsames.” 
 “ A tu, Clodomir, que te achas na última morada, 
nossa eterna relíquia de amizade: a veneração dos 
amigos companheiros da A Ordem.” 
( Apud Oliveira, R. Eufrásio  - Sobral – 
Preeminência na História do Ceará, 1992, pgs 92 a 
94). 
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* * * 

Sn.1515. Maria da Conceição Arruda de 
Jesus, n. a 18/04/1942, em Sobral (CE). 
Casou-se  em Sobral a 19/03/1966, com 
José Ribamar Pinheiro de Jesus, n. a 
01/09/1940, em São Luís (MA), filho de 
José Ribamar Cerejo de Jesus e de 
Santoca Pinheiro de Jesus. Pais de: 
 
7n.2670. Maria das Graças A. de Jesus 
7n.2671. Daniel Arruda de Jesus 
7n.2672. Lara Arruda de Jesus 
7n.2673. Lia Arruda de Jesus 
7n.2674. David Arruda de Jesus 
 

* * * 
7n.2670. Maria das Graças Arruda de 
Jesus, n. a 15/01/1967 e fal., a 
09/08/1981, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
7n.2671. Daniel Arruda de Jesus, n. a 
18/11/1969, em Fortaleza (CE). Formou-
se em Administração de Empresas. Casou-
se em Fortaleza (CE) a 12/01/1995, com 
Lorena Sanford Moreira, n. a 27/08/1970, 
filha de Majorie Sanford e de Edmilson 
Moreira. Pais de: 
 
8n.3983. Daniel Arruda de Jesus Filho, n. 
a 18/09/1997, em Fortaleza (CE) 
8n.3984. Maria Eduarda S. Moreira 
Arruda, n. a 12/08/2003, em Fortaleza 
(CE) 
 

* * * 
7n.2672. Lara Arruda de Jesus, n. a 
27/11/1970, em Fortaleza (CE). Casou-se 
a 20/12/1994, em Fortaleza (CE), com 
Luís Teixeira Júnior, n. a 09/03/1964, 

filha de Luís Teixeira Júnior e de Ana 
Maria Pinho Teixeira. Pais de: 
 
8n.3985. Gustavo Arruda de Jesus 
Teixeira, n. a 18/08/2001, em Fortaleza 
(CE) 
8n.3986. Pedro Arruda de Jesus Teixeira, 
n. a 19/08/2003, em Fortaleza (CE) 
 

* * * 
7n.2673. Lia Arruda de Jesus, n. a 
24/01/1974, em Fortaleza (CE). Casou-se 
a 24/03/2006, em Fortaleza (CE), com 
Roberto Gonçalves Ramos, n. a 
10/07/1970, filho de Augusto Eduardo de 
Almeida Ramos e de Ilka Gonçalves 
Ramos. Pais de: 
 
8n.3987. Mariana Arruda de Jesus 
Ramos, n. a 17/05/2008, em Fortaleza 
(CE) 
 

* * * 
7n.2674. David Arruda de Jesus, n. a 
16/05/1980, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
Sn.1516. Maria Fátima Arruda Machado 
casou-se com Rômulo Cardoso Machado, 
n. a 18/11/1944, economista, professor 
do Colégio Maria Montenegro, filho de 
Francisco Machado da Ponte (Chicó)22 e 
de Rita de Cássia  Cardoso Machado. Pais 
de: 

                                                           
22 Francisco Machado da Ponte (Chicó), n. a 
28.10.1918, na Fazenda Singular, município de 
Crateús (CE), filho de Joaquim Machado Ferreira da 
Ponte e de sua 2ª mulher Ana Maria Ximenes Aragão. 
Casou-se a 30.11.1943 com Rita de Cássia Cardoso 
Machado, n. a 16.05.1922, em Crateús (CE), filha de 
Florentino de Araújo Cardoso e de Guiomar Machado 
Cardoso (Apud Arruda, F. A.V.- Genealogia 
Sobralense, Vol IV, Os Ferreira da Ponte, Tomo II, 
prelo). 
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7n.2675. Rômulo Cardoso Machado 
Filho, n. a 16/06/1980, Fortaleza (CE). 
Bacharel em Administração de Empresas. 
7n.2676. Raquel de Arruda Machado, n. a 
11/12/1982, em Fortaleza (CE). Bacharel 
em Letras pela Universidade de Fortaleza 
– UNIFOR. 
7n.2677. Igor de Arruda Machado, n. a 
11/03/1983, em Fortaleza (CE). Bacharel 
em Engenharia Civil, pela Universidade de 
Fortaleza –UNIFOR. 
 

* * * 
Sn.1517. José Clodoveu Arruda Coelho 
Filho (Cahú), n. a 18/04/1944, em Sobral 
(CE). Formado em Direito pela 
Universidade Federal do Ceará. Casou-se 
com Inês Rodrigues Alves, n. a 
07/07/1957, filha de Antônio Mamedio 
Alves e de Maria José Alves. Pais de: 
 
7n.2678. Romélia Rodrigues A. Coelho, n. 
a 24/09/1977 
7n.2679. Maria do Carmo R. A Coelho, 
n.a 16/07/1979 
7n.2680. Leonardo R. Arruda Coelho, n. a 
30/09/1982 
7n.2681. Eduardo R. Arruda Coelho, n. a 
12/10/1986 
 

* * * 
Sn.1518. Núbia Arruda Coelho Frota, n. a 
04/10/1932, em Sobral (CE). Casou-se 
a13/06/1959 com Antônio Bartolomeu 
Soares Frota, n. a 26/09/1932, filho de 
Pedro Frota Portela23 e de Ana Lucila 
Soares Portela. Pais de: 

                                                           
23 Pedro Frota Portela, filho de Antônio da Frota 
Portela e de sua prima Maria Firmina da Frota, casou-
se com Ana Lucila Soares, filha de José Firmino 
Soares Filho e de Maria do Carmo Araújo (Apud 
Gentil, Pe. José da Frota- Os Frotas, pg 585). 

 
7n.2682. Ana Maria Arruda Frota  
7n.2683. Ana Teresa Arruda Frota 
7n.2684. José Clodoveu Arruda Frota 
7n.2685. Petrônio Arruda Frota 
 

* * * 
7n.2682. Ana Maria Arruda Frota 
Albuquerque, n. a 10/11/1960, casou-se 
a 08/09/1984 com Francisco Expedito  
 

 
Antônio Bartolomeu Soares Frota e 

Núbia Arruda Coelho Frota 

 
Fonteles Albuquerque, n. a 26/03/1958, 
filho de Raimundo Paixão Albuquerque  e 
de Francisca Nadir Fonteles Albuquerque. 
Pais de:  
 
8n.3988. Sara Frota Albuquerque, n. a 
29/03/1986, em Sobral (CE). Casou-se a 
21/03/2001 com Antônio Rodrigues 
Parente Neto, n.  a 12/10/1983, filho de 
Sérgio Parente e de Sílvia Parente.  
 
8n.3989. Sofia Frota Albuquerque, n. a 
08/10/1988 
8n.3990. Francisco Expedito F. A. Filho,  
n. a 12/03/1992 

 
* * * 

7n.2683. Ana Teresa Arruda Frota Melo, 
n. a 29/11/1963, em Sobral (CE). Casou-se 
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com Cláudio Fernandes Bezerra Melo, n. 
a 02/07/1961, filho de Adolfo Meton 
Bezerra Melo e de Lúcia Bezerra de Melo. 
Pais de: 
 
8n.3991. Thaís Frota Melo, n. a 
15/05/1992  
8n.3992. Paula Frota Melo, n. a 
23/11/1995 

 
* * * 

7n.2684. José Clodoveu Arruda Frota, n. a 
19/07/1963, em Sobral (CE). Casou-se a  
16/12/1995 com Michelle Maria Morais 
Frota, n. a 19/06/1977, filha de José 
Morais e de Lenir Furtado Moraes. Pais 
de: 
 
8n.3993. Gabriel Moraes Frota, n. a 
10/06/1999  
 

* * * 
7n.2685. Petrônio Arruda Frota, n. a 
27/02/1969, em Sobral (CE). Casou-se a 
19/03/1994 com Ana Paula Diniz Frota, 
n. a 01/07/1974, filha de Mota Ximenes 
Diniz de Diana Ximenes Diniz. Pais de: 

 
8n.3994. Bruna Muniz Frota, n. a 
05/05/1996 
8n.3995. Pedro Muniz Frota, n. a 
28/06/2001  
 

* * * 
Sn.1519. Luciano Arruda Coelho, n. a 
04/01/1931, em Sobral (CE). Cursou o 
primeiro grau no Ginásio Sobralense, o 
segundo grau no Liceu do Ceará, em 
Fortaleza e bacharelou-se em Direito na 
Faculdade de Direito do Ceará, em 
dezembro de 1954. sua formação cultural 
completou-se com algumas excursões a 

Europa Ocidental e aos Estados Unidos da 
América. 
 

 
Luciano Arruda, Maria do Carmo 

e Assis Arruda 

 
Em 1955, conquistou por concurso 
público o cargo de Promotor de Justiça, 
cuju manus exerceu em várias comarcas 
do Estado, vindo a aposentar-se quando 
promovido para Fortaleza, uma vez que 
não queria mudar-se de Sobral. 
Em Sobral, dedicou-se intensamente as 
tarefas de caráter comunitário como 
rotariano e consultor de planejamento 
em administração municipal e 
desenvolvimento industrial. Coordenou 
em âmbito local, o Programa de 
Desenvolvimento Industrial patrocinado 
pela Universidade Federal do Ceará. 
Participou da Diretoria da COSMAC, 
LASSA e INCASSA, empresas criadas pelo 
programa supra citado, na fase de 
instalação dos mesmos. Conserva até 
hoje, uma diretoria da COSMAC. Neste 
período participou da criação da 
Fundação Universidade Vale do Acaraú, 
tendo sido membro de seu Conselho 
Superior e exercido a coordenação do 
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Curso de Ciências Contábeis. Casou-se a 
31/07/1955 com Maria do Carmo 
Carvalho de Arruda Coelho, sua colega na 
Faculdade de Direito.Tabeliã, filha de 
Inácio Gomes de Carvalho e de Hilda 
Pacheco de Carvalho. Pais de: 
 
7n.2686. Francisco Carvalho A.Coelho 
7n.2687. José Clodoveu Arruda C. Neto 
7n.2688. Maria Luciana C. Arruda Coelho 
7n.2689. Hilda Emília Carvalho Arruda 
7n.2690. Inácio Carvalho A. Coelho 
7n.2691. Ana Paula Carvalho A. Coelho 
7n.2692. Mª do Carmo C. Arruda Coelho 
7n.2693. Luciano Arruda Coelho Filho 
 

* * * 
7n.2686. Francisco Carvalho Arruda 
Coelho, n.a 20/07/1956. Engenheiro Civil, 
formado pela Universidade Federal do 
Ceará. Professor da Universidade Estadual 
do Vale do Acaraú. Realizou Curso de 
Doutorado na Universidade Politécnica de 
Madrid. Casou-se a 04/07/1980 com 
Maria Abigail Aguiar Arruda  (Bida), n. a 
29/01/1960, em Sobral (Ce), formada em 
Educação Física, filha de José Maurício 
Aguiar 24e Abigail Mamede Aguiar. Pais 
de: 
 
8n.3996. André Carvalho Aguiar Arruda, 
n. a 11/05/1982 
8n.3997. Lara  Aguiar Arruda Coelho, 
n. a 16/12/1984 
8n.3998. Lia Aguiar Carvalho Arruda,  
n. a 01/11/1989 

                                                           
24 José Maurício Aguiar, n. a 29.11.1914 e fal. a 
07.12.1999, filho de João Batista Aguiar, irmão de 
Francisco Felinto e de José Aguiar, e de Isabel Iracy 
Frota Araújo Carvalho (filha de Miguel Gaudêncio 
Carvalho e de Ana Amália Frota Araújo). Casou-se 
com Abigail Mamede Aguiar, n. a 31.08.1916, filha de 
João Mamede Sousa e de Sinhá.  (Gentil, Pe. José da 
Frota – Os Frotas, pg 297). 

 
* * * 

 
Esq./ Dir: Clara, Luíza, José Clodoveu (Veveu), 

Maria Izolda, Hilda e Pedro 

 
7n.2687. José Clodoveu Arruda Coelho 
Neto, n.a 26/05/1958, em Sobral (CE).  “ 
Sua primeira professora foi a dona Maria 
José Carneiro, cuja escola situava-se na 
Praça do São Francisco. Depois estudou 
no Colégio Sobralense, formando-se em 
Direito pela Faculdade de Direito, da 
Universidade Federal do Ceará. 
Em Sobral, ainda adolescente, destacou-
se como líder, já com idéias progressistas 
e democráticas, discordava do regime 
militar, sendo presidente do Grêmio 
Estudantil do Colégio Sobralense, era um 
dos responsáveis pela “ Quinzena 
Estudantil” , jornal que marcou época na 
década de setenta; foi um dos principais 
organizadores do famoso “ Festival 
Musical do Mandacaru” , palco revelador 
de talentos sobralenses e de outras 
regiões do Ceará; desempenhou papel 
estratégico na criação e consolidação do 
Movimento de jovens na Igreja por volta 
dos anos 75/76, sendo um dos 
responsáveis pela criação da Pastoral da 
Juventude, na Diocese de Sobral, por 
Dom Walfrido Teixeira Vieira, ocasião em 
que conheceu os diversos municípios da 
Zona Norte. 
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Estudante na Faculdade de Direito, 
destacava-se como respeitado intérprete 
do Direito insurgente, instrumento de 
luta pelas liberdades democráticas. Em 
1978, participa da criação do “ Hábeas 
Corpus” , grupo de universitários que com 
base na radicalidade do evangelho cristão 
se mobilizava na luta contra a ditadura 
militar. Período de muitas leituras e de 
militância no movimento estudantil. 
Participa diretamente da reestruturação 
das entidades estudantis, postas na 
clandestinidade pelos governos militares, 
está presente no Congresso de 
Reorganização da UNE – União Nacional 
dos Estudantes e articula os encontros 
Nacionais de Estudantes de Direito, 
espaço de luta pela redemocratização do 
país. Em 1979 é eleito vice-presidente da 
1ª diretoria do Diretório Central dos 
Estudantes –DCE da UFC, período em que 
revela-se como uma liderança firme e 
carismática, consolida suas posições 
políticas e ideológicas como um homem 
de esquerda e acentua-se nas lutas pelo 
fim do regime militar, filia-se ao Partido 
Comunista do Brasil, ainda clandestino, 
ocasião em que radicaliza nas lutas 
libertárias pela Anistia, pela Reforma 
Agrária, pela reformulação partidária, 
pela redemocratização do País. 
Em 1980 é leito presidente do DCE da 
UFC, ocasião em que também participa da 
Diretoria da UNE e conhece, em razão das 
mobilizações nacionais e realidade de 
vários estados brasileiros. Neste período, 
o Diretório Central da UFC cumpre o 
papel de pólo aglutinador dos 
movimentos democráticos e populares do 
Ceará, quando Clodoveu de Arruda, o 
Veveu como também é conhecido, se 
revela um articulador e estrategista não 

só no movimento estudantil, mas nos 
diversos sociais. Dirige em Fortaleza, na 
condição de presidente do DCE, as 
maiores mobilizações populares contra a 
Ditadura Militar e reestrutura em várias 
cidades cearenses as entidades 
estudantis. 
Formado em Direito, em 1982, volta para 
Sobral. Advogado, recusa a advocacia 
tradicional, apesar de filho e neto de 
juristas e herdeiro da experiência e da 
boa fama de uma família de bacharéis em 
Direito, assume as causas sociais, 
defendendo trabalhadores (as) rurais e 
urbanos, atuando em Sobral e noutras 
comarcas da Zona Norte. Candidato a 
vereador nas eleições de 1982, inaugura 
em Sobral, o discurso e a prática política 
de esquerda, denunciando os “ generais” 
de Brasília, os “ coronéis” do Ceará e os 
seus representantes e protegidos em 
Sobral. Apesar de ter sido um dos mais 
votados o seu partido não fez o cociente 
eleitoral, não foi eleito. 
Ingressa na Universidade do Vale do 
Acaraú (UVA), como professor de Direito, 
recuperando as suas relações com a 
Universidade e criando uma exigência de 
estudos acadêmicos para si. Logo refaz 
relações com a diocese, especialmente, 
com o seu segmento progressista e passa 
a orientar as organizações camponesas, 
fortalecendo-as e assistindo-as 
juridicamente nas lutas por seus direitos, 
principalmente pela reforma agrária, 
participando ativamente das 
desapropriações de vários latifúndios. O 
assassinato por pistoleiros, de Benedito 
Tombo, em 1985, uma liderança 
camponesa e agente pastoral o marca 
profundamente, o que reforça a sua 
convicção de usar os seus conhecimentos 
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jurídicos na construção de uma sociedade 
justa, fraterna e sem exploração. 
Percebe que para tanto, não basta a luta 
dos movimentos sociais, mas que é 
também necessário uma ação política 
institucional. Articula, então, com outros 
amigos e companheiros o “ Movimento 
Por Uma Nova Sobral” , que produz um 
ideário sócio - econômico e político-
cultural para uma nova geração de 
sobralenses, que estava insatisfeita com a 
realidade de Sobral e que se mobiliza para 
construir novos referenciais e ocupar 
posições estratégicas com a finalidade de 
instituir “ uma nova ordem” em Sobral. 
Prossegue advogando para os 
trabalhadores, mas mantém uma ação 
política na cidade, ajudando a criar um 
movimento institucional de esquerda no 
município. Em 1988, já desligado do PC 
do B, filia-se ao Partido dos 
Trabalhadores. Em 1990, candidata-se a 
deputado estadual, sendo a primeira 
candidatura de esquerda de Sobral para a 
Assembléia Legislativa do Estado, ficando 
em 2ª suplência, consolida uma nova 
opção política. Eleito vereador para o 
mandato de 1993/1996 destacou-se 
como um brilhante parlamentar, não 
apenas por sua atuação legislativa, mas 
sobretudo por sua liderança no processo 
de restauração da ética como regra de 
comportamento político e da refundação 
da noção de Estado, de “república” no 
exercício administrativo e político 
municipal. 
 Em 1977, assume a Secretaria da 
Cultura, Desporto e Mobilização Social, 
integrando o secretariado do Prefeito Cid 
Gomes. Realiza um trabalho profícuo, 
reconduzindo Sobral para a sua posição 
de destaque no plano cultural. Destaca-se 

entre todas as ações  o Tombamento do 
Patrimônio Cultural de Sobral pela União, 
através do IPHAN, tornando Sobral 
PATRIMÔNIO NACIONAL, o que a 
distingue entre os municípios brasileiros. 
Reeleito, em 2000, O Prefeito Cid Gomes 
convidou-o para continuar na sua equipe. 
Homem de múltiplas ações, o Clodoveu 
de Arruda também contribui com a 
estratégia de transformar Sobral numa 
Cidade Universitária. Com este objetivo, 
além do trabalho desenvolvido na 
Secretaria da Cultura, foi um dos 
principais responsáveis pela instalação do 
Curso de Direito em Sobral.(Apud 
Cavalcante, Arnaud Holanda – Sociedade 
Sobralense – vultos em destaque, 2004).  
Casou-se a 15/12/1984 com Maria Isolda 
Cela de Arruda Coelho, n. a 09/05/1960, 
Psicóloga, formada pela Universidade 
Federal do Ceará. Empresária na área de 
Educação em Sobral. Secretária Estadual 
de Educação no Estado do Ceará, no 
Governo de Cid Gomes, filha do Dr. 
Afonso Walter Magalhães Pinto25 e Maria 
Helena Cela Magalhães Pinto. Pais de: 
 
8n.3999. Hilda Cela de Arruda Coelho, n. 
a 16/07/1985 
8n.4000. Luíza Cela de Arruda Coelho, n. 
a 09/03/1987 
8n.4001. Clara Cela de Arruda Coelho, n. 
a  04/04/1989 

                                                           
25 Afonso Walter Magalhães Pinto, médico 
cardiologista, filho de João Rodrigues Pinto e de 
Nelsa Magalhães Pinto, casou-se com Maria Helena 
Cela Magalhães Pinto,  filha de Fernando Brandão 
Cela (filho de Raimundo Cela,  nascido em Sobral a 
19.07.1890, e de Eunice de Medeiros Cela) e de 
Noeme de Carvalho Cela ( filha do Dr. Joaquim Artur 
de Carvalho e de Maria da Conceição Leal). ( Apud 
Araújo, Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol IV, pg 
76). 
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8n.4002. Pedro Cela de Arruda Coelho, n. 
a 14/01/1991 
 

* * * 
7n.2688. Maria Luciana Carvalho Arruda 
Barreto, n. a 13/04/1960. Casou-se a 
07/01/1983 com Maximino Barreto Filho, 
n. a 28/01/1956, filho de Maximino 
Barreto Lima 26e de Maria Celina Mendes 
Carneiro. Pais de: 
 
8n.4003. Rodrigo Carvalho Arruda 
Barreto, n. a 05/01/1984 
8n.4004. Alexandre Carvalho Arruda 
Barreto, n. a 25/10/1985 
8n.4005. Pedro Victor C. Arruda Barreto, 
n. a 02/12/1988 
8n.4006. Marina Carvalho Arruda 
Barreto, n. a 01/12/1992 
 

* * * 
7n.2689. Hilda Emília Carvalho Arruda  
Linhares, n. a 19/10/1962, formada em 
Odontologia pela Universidade Federal do 
Ceará, em 1983. Casou-se a 26/10/1985  
com José Luciano Ponte Linhares, n. a 
03/10/1958, engenheiro eletricista, 
formado pela Universidade Federal do 
Ceará, 1981, empresário em Sobral, filho 
de José Maria Ribeiro Linhares27 e 
Analdira da Ponte Linhares. Pais de: 
 

                                                           
26 Maximino Barreto Lima, filho de Maximino Barreto 
Lima e de Porcina Barreto Lima, casou-se com Maria 
Antonieta Sólon, filha de Luís Sólon de Aguiar e de 
Antonieta de Paula Sólon (Apud Araújo, F. Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol V, pg 105). 
27 José Maria Ribeiro Linhares, n. a 06.11.1930, 
filho de Vicente de Maria Arruda Linhares e de 
Raimunda Ribeiro Linhares, casou-se a 11/02/1952 
com Analdira da Ponte Linhares, n. a 19.08.1935, filha 
de Cleto Ferreira da Ponte e de Mirian Coelho de 
Vasconcelos (Apud Arruda, F. A.V. –Genealogia 
Sobralense, Vol. III, Os Arrudas, 2ª Edição, pg 78). 

8n.4007. Esdra Arruda Linhares, n. a 
26/11/1988 
8n.4008. Luciana Arruda Linhares, n. a 
06/07/1990 
8n.4009. Renan Arruda Linhares, n. a 
09/04/1992 
8n.4010. Samuel Arruda Linhares, n. a 
29/11/1994 
 

* * * 
7n.2690. Inácio Carvalho Arruda Coelho, 
n. a 11/06/1963, em Sobral (CE). Formado 
em Direito pela Universidade Federal do 
Ceará. Casou-se com Claudia Pires. 
 

* * * 
7n.2691. Ana Paula Carvalho Arruda 
Coelho,  n. a 03/06/1965.em Sobral (CE). 
Formada em Direito pela Universidade 
Federal do Ceará. Casou-se com Fernando 
Cela Pinto, n. 28/09/1963 filha do Dr. 
Afonso Walter Magalhães Pinto28 e Maria 
Helena Cela Magalhães Pinto. Pais de: 
 
8n.4011. Lucas Carvalho Arruda Cela 
8n.4012. Gabriel Arruda Cela 
8n.4013. José Artur Arruda Cela 

* * * 
7n.2692. Maria do Carmo Arruda Coelho, 
n. a 08/10/1966, casou-se com 
 
8n.4014. Beatriz Rodrigues Arruda 
 

* * * 
7n.2693. Luciano Arruda Coelho Filho, n. 
a 26/04/1971, em Sobral (CE). Casou-se 
Claudine Maria Aguiar Arruda Coelho, n. 

                                                           
28 Afonso Walter Magalhães Pinto, médico 
cardiologista, filho de João Rodrigues Pinto e de 
Nelsa Magalhães Pinto, casou-se com Maria Helena 
Cela Magalhães Pinto, filha de Fernando Brandão 
Cela e Noeme de Carvalho Cela ( Apud Araújo, 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol. IV, pg 76).  
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a 07/03/1972 , filha do Dr. José Cláudio 
Aguiar 29e Maria Jane Aguiar. 
 

*  *  * 
Pn.1112. Maria Cecília Arruda Coelho, n. 
em Sobral (CE). 
 

*  *  * 
Pn.1113. José Sílvio de Arruda Coelho, 
em Sobral (CE). Casou-se  26/06/1921 
com Maria de Lourdes Ribeiro Arruda 
Coelho, filha do Cel. Diomedes Ribeiro 
Macio30e de Maria dos Anjos Alzira de 
Araújo. Teve com Maria Luíza Bezerra um 
filho. Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
Sn.1520. Diomedes Ribeiro Coelho 
Sn.1521. Reinaldo Ribeiro Coelho 
Sn.1522. Roberto Ribeiro Coelho 
Sn.1523. Romildo Ribeiro Coelho 
Sn.1524. Ramiro Ribeiro Coelho 
Sn.1525. Ranilson Ribeiro Coelho 
Sn.1526. José Maria Arruda Coelho 
Sn.1527. Iolanda Ribeiro Coelho 

 
Sn.1520. Diomedes Ribeiro Coelho, fal., 
casou-se com Adélia Melo Arruda. 
Advogada. Pais de: 

                                                           
29 Dr. José Cláudio Aguiar, filho de Gerardo Atibone 
Aguiar, casou-se e separou-se de Maria José de 
Aguiar , n. a 24.09.1949, filha de Fernando Pontes 
Aguiar e Maria Ademir Correia Aguiar (Apud Arruda, 
F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol III,  Os Arrudas, 
pg 265).   
30 Cel. Diomedes Ribeiro Macio, filho de Joaquim 
José Ribeiro (Macio) e de Francisca das Chagas 
Lopes Cavalcanti. Neto paterno de Antônio José de 
Matos e de Alexandrina Maria da Conceição. Neto 
materno de Antônio Lopes Freire e de Francisca 
Mariana Lopes Frota Cavalcanti. Casou-se com sua 
prima Maria dos Anjos Alzira de Araújo, filha de José 
Lopes e de sua tia materna Úrsula Lopes Cavalcanti 
(Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os Frotas – pg 
542). 

 
7n.2694. Mauro César Melo Arruda 
7n.2695. Mª de Fátima Melo Arruda 
 

* * * 
Sn.1521. Rinaldo Ribeiro Coelho. 
Advogado, casou-se no Rio de Janeiro, 
com  Marilena Sarmento Coelho, 
residente no Rio de Janeiro. Pais de: 
 
7n.2696. Rinaldo Sarmento Ribeiro 
7n.2697. Mônica Sarmento Ribeiro 
 

* * * 
Sn.1522. Roberto Ribeiro Coelho, gerente 
do Country Club do Recife, casou-se com 
Maria José Coelho (Neném). Pais de: 
 
7n.2698. Ana Roberta Coelho 
7n.2699. André Ricardo Coelho 
7n.2700. Roberto R. Coelho Júnior 
 

* * * 
Sn.1523. Romildo Ribeiro Coelho, 
funcionário no Recife do Banco Mineiro 
da Produção, casou-se com Edméa 
Montenegro Coelho, natural de Lagoa 
Grande (PB). Pais de: 
 
7n.2701. Marcela Montenegro Coelho 
7n.2702. Eveline Montenegro Coelho 
 

* * * 
Sn.1524. Ramiro Ribeiro Coelho, 
funcionário do Lorde Brasileiro, casou-se 
com Creusa Gomes Coelho, natural do 
Piauí. Pais de: 
 
7n.2703. Teresa de Lourdes G. Coelho 
7n.2704. Frederico Gomes Coelho 
7n.2705. Telma Gomes Coelho 
7n.2706. Ricardo Gomes Coelho 
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* * * 

Sn.1525. Ranilson Ribeiro Coelho, 
Biólogo, funcionário da SUDENE, onde 
desenvolveu um trabalho técnico dos 
mais profícuos, em prol do 
desenvolvimento da Região do Nordeste 
brasileiro. Faleceu solteiro, em Recife, 
onde residia. 
 

* * * 
Sn.1526. José Maria Arruda Coelho, n. a 
24/10/1908 e fal. a 15/07/2000. casou-se 
com Eurídice Barreto Arruda, n. a 
19/04/1911, em Sobral (CE), filha de Júlio 
Barreto Lima 31e de Maria Carolina Feijão. 
Pais de: 
 
7n.2707. José Hélio Barreto Arruda 
7n.2708. Maria Airtes Barreto Arruda  
7n.2709. Edmirtes Arruda Coelho 
7n.2710. Francisco Euder B. Arruda 
7n.2711. Maria Neice A. da P. Pessoa 
7n.2712. Rita Maria Arruda Souza 
7n.2713. José Maria Arruda Filho  
7n.2714. Maria Nilda Barreto Arruda   
 

* * * 
7n.2707. José Hélio Barreto Arruda, n. a 
11/04/1935 e fal. em Sobral, a 
22/01/1977. Industrial que foi de grande 

                                                           
31 Júlio Barreto Lima, faleceu no dia 31 de outubro 

de 1945, em Sobral (CE), aos 63 anos de idade, filho 
de  Joaquim de Sousa Lima, natural de Crateús (CE), 
e de Porcina  Barreto Lima. Casou-se a09.09.1910, 
em Sobral (CE), com  Maria Carolina Feijão, filha de 
Vicente Feijão Segundo e de Maria José de Jesus. 

José Júlio tinha como irmãos: (1) Deolindo Barreto 

Lima, Jornalista; (2) Francisco das Chagas Barreto 

Lima, Empresário em Sobral; (3) Maximino Barreto 

Lima; (4) Manuela Barreto Lima; (5) Joana Barreto 

Lima; (6) Maria Barreto Lima; (7) Leonor Barreto Lima 

( Apud Araújo Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol 
IV, pg 137). 

 

destaque em Sobral (CE). Casou-se a 
24/06/1961, em Sobral (CE), com Maria 
Ramos Arruda Coelho (Marietta 
Arruda),32 n. a 15/01/1944, em Sobral 
(CE). Herdando do esposo o comércio e a 
indústria, deu continuidade com grande 
desenvoltura e equilíbrio. Atualmente é 
sócia proprietária das Indústrias Reunidas 
Hélio Arruda Coelho Ltda – Fábrica Coelho 
(biscoitos e macarrão).  A Fábrica está 
classificada como a 4.ª indústria do 
Estado no ramo de massas alimentícias e 
a 15.ª na industrialização de alimentos do 
Ceará. Seu exemplo profissional também 
foi comprovado quando dirigia as Granjas 
Esperança e Meu Cantinho e a Padaria 
Coelho. Pertence a algumas entidades 
beneficentes, tendo recebido troféus e 
diplomas de reconhecimento por seu 
trabalho social e religioso, além de 
profissional. Formada em  Direito, em 
Recife pela Universidade Federal de 
Pernambuco.  Casou-se, em segunda 
núpcias, com David Rosenthal, e adotou 
o nome de Maria Ramos Arruda 
Rosenthal, indo residir no exterior - 
Londres, Inglaterra 1983 / 1987 e em 
Berkeley, Califórnia – EUA (1993 / 1997), 
onde fez cursos de inglês e participou de 
seminários e congressos que lhe 
permitiram aprimorar, cada vez mais, os 
conhecimentos e refinar sua cultura. Avó 
de vários netos, pertence a diversas 
entidades beneficentes, tendo recebido 
troféus e diplomas de reconhecimento 
por seu trabalho social e religioso, além 
de profissional. Recentemente, foi 
aprovada no vestibular de Direito, em 

                                                           
32 Marietta Arruda ( Maria Ramos Arruda Rosenthal), 
casou-se, em segundas núpcias com David 
Rosenthal, residiu no exterior - Londres, Inglaterra 
1983 / 1987 e em Berkeley, Califórnia – EUA (1993 / 
1997)). 
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Recife e está cursando na Universidade 
Federal de Pernambuco. Mensalmente, 
visita Sobral e amigos,  filha do Dr. João 
Ribeiro Ramos33 e Dinorah Tomaz Ramos. 
Pais de: 

                                                           
33 João Ribeiro Ramos, nasceu no Sítio Boa Vista, 
na Vila da Nossa Senhora da Conceição ( hoje 
Município de Guaramiranga, então distrito de baturité), 
no dia 10 de abril de 1906. Estudou as primeiras 
letras com seu pai e freqüentou a Escola Pública da 
Vila Conceição; fez o curso secundário na Fênix 
Caixeiral e, depois dos preparatórios no Liceu do 
Ceará, colou grau em Farmácia pela faculdade de 
Farmácia e Odontologia do Ceará (1925). Trabalhou 
como farmacêutico em baturité, Fortaleza, Acaraú e 
sobral, onde se diplomaria Contabilista pela Escola 
Técnica de Comércio Dom José, da qual seria Diretor, 
ao mesmo tempo em que lecionava Português, 
História, Legislação Trabalhista, Economia e OSPB. É 
Sócio Honorário do Centro de Estudos Históricos e 
Antropológicos do Ceará. É vasta sua colaboração em 
jornais e revistas do Ceará e de outros Estados, tendo 
publicado com mais freqüência no  Acaraú, no Correio 
da Semana, de Sobral, na Gazeta de Notícias, no 
Unitário, no Correio do Ceará, no O Povo e na Tribuna 
do Ceará, de Fortaleza; tem publicado também no 
Jornal do Comércio, do Rio e  A Verdade, de Baturité. 
Além de várias placas de prata recebidas, tem 
Diploma de Honra ao Mérito Farmacêutico e Medalha 
Professor Rabelo, do Conselho regional de Farmácia, 
tendo sido escolhido “ “ Farmacêutico do Mês” , título 
conferido pela revista Gazeta da Farmácia, do rio de 
Janeiro. Também foi agraciado com diploma de honra 
ao Mérito da Academia Nacional de Farmácia e a 
Medalha do Centenário do Instituto do Ceará. Obras 
publicadas: Centenário da Paróquia de Santana do 
Acaraú (1948).  Eu...Sou Aquele que Serve (1977)., 
conferências; In Memorium – José Hélio Barreto 
Arruda Coelho (1979), O  Príncipe Padre Antônio 
Tomás (1979), À Memória de Francisco Tomás 
Lourenço (1980). O Centenário de Dom José à Luz da 
Academia (1982), Um Mestre e um Poeta – dois 
homens no meu caminho (1983), focalizando seu 
irmão, o escritor J. W. Ribeiro Ramos, e o Padre 
Antônio Tomás; Consumindo Luas (1987), crônicas, e 
Bodas de Diamante (1989). Ribeiro Ramos é ainda 
Sócio Titular da Ordem dos Velhos Jornalistas do 
Brasil, sendo membro do Conselho Deliberativo e 
Sócio Titular da União Brasileira de Escritores, de São 
Paulo. Dentre inúmeros trabalhos seus estampados 
em revistas, podemos citar “ José Waldo, irmão, 
Mestre, Amigo”  ( sobre o irmão, que foi ocupante da 
Cadeira nº 32), na Revista da Academia Cearense de 
Letras nº 46, de 1985-86, e “ Cruz e Sousa e o 
movimento Simbolista do Brasil: um Livro Fonte”, no 
nº48, de 1989-90. Falando de sua obra, disse F.S. 
Nascimento: “ Quanto a Ribeiro Ramos – que bela 
autobiografia! A Saga do Acaraú se mostrara 

 
8n.4015. Patrícia Maria R. A. Coelho 
8n.4016. Lúcia Valéria R. A. Coelho 
8n.4017. Ana Flávia R. Arruda Coelho 
 
8n.4015. Patrícia Maria Ramos de Arruda 
Coelho. Funcionária do Banco do Brasil e 
formada em Jornalismo. Casou-se e 
separou-se de Eudásio Barroso, filho do 
José Teixeira Barroso e de Margarida 
Pereira Barroso. Pais de:  
 
9n.2336. Hélio Arruda Coelho Barroso 
9n.2337. Lila Arruda Coelho Barroso 
9n.2338. Teresa Arruda Coelho Barroso 
 
8n.4016. Lúcia Valéria Ramos de Arruda 
Coelho, Engenharia Elétrica.  
 
8n.4017. Ana Flávia Ramos Arruda 
Coelho, Engenheira Agrônoma e gerente 
de indústria. 
 

* * * 
7n.2708. Maria Airtes Barreto Arruda, n. 
a 05/05/1936, em Sobral (CE). Fez seus 
                                                                               
dadivosa a esse ilustre filho de Guaramiranga, 
concedendo-lhe a graça de lá descobrir a sua 
Fornarina, para uma união fecunda e terna; 
intérpretes maravilhosos da teoria das afinidades 
eletivas de Goethe, o Acadêmico Ribeiro Ramos e a 
poetisa Dinorah Tomaz Ramos souberam conquistar, 
com inteligência e humildade, o respeito e a 
admiração dos seus conterrâneos, enaltecendo a terra 
cearense e a literatura que nestas plagas se produz. “ 
A alusão à Fornarina vem certamente do fato de o 
escritor haver usado, por muitos anos, nos jornais, o 
pseudônimo de Rafael Sânzio. Pertenceu a Academia 
Cearense de Letras ocupando a Cadeira n° 13, cujo 
Patrono é Dom Jerônimo Tomé da Silva e 
respondendo por mais de seis anos pela Vice-
presidência da instituição. Vindo a falecer em plena 
lucidez aos 12 dias do mês de maio de 2000, em 
Fortaleza. ( Apud Cavalcante, Arnaud de Holanda – 
Sociedade Sobralense – Vultos em Destaque , 
2004). Filho de Francisco Ramos dos Reís  e de Maria 
Joaquina Ribeiro Ramos, casou-se a 26.07.1929 com 
Francisca Dinorá Tomaz Ramos, filha de Francisco 
Tomás Lourenço e de Maria José Farias (Marieta). 
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estudos no Colégio Sant’ Ana de Sobral. 
Era moça simples, retraída e gostava 
bastante de trabalhos manuais, 
particularmente, de costurar. Sobral era 
conhecida como cidade de belas 
mulheres e ela não fugiu à regra, desde 
cedo começou a despontar como uma 
bela jovem. Possuía corpo escultural e era 
detentora de pernas belíssimas. 
Conseqüentemente, começou a despertar 
a atenção dos presidentes dos clubes 
elegantes de Sobral. Daí nasceu o convite 
formulado pelo presidente da Associação 
Atlética do Banco do Brasil-AABB, na 
pessoa do Sr. José Fontenele para ser a 
representante sobralense no concurso 
Miss Ceará/Miss Brasil/59, promoção dos 
Diários e Rádios Associados, na pessoa do 
competente jornalista sobralense Stênio 
Azevedo. Assim sendo, em deslumbrante 
festa na AABB, Maria Airtes foi 
oficialmente apresentada à sociedade 
sobralense como sua representante ao 
concurso daquele ano. Em maio de 1959, 
veio para Fortaleza para disputar o 
cobiçado título, juntamente com as 
representantes dos clubes elegantes de 
Fortaleza. O desfile ocorreu no Náutico 
Atlético Cearense em monumental baile, 
contando com grande público presente 
ao evento, bem como, alegres e animadas 
torcidas organizadas. Foi delirantemente 
aplaudida e desfilou com belíssimo 
vestido de baile e capa, criação da 
competente modista Edméa Mendes. 
Todavia, o Náutico quase veio abaixo 
quando a representante sobralense 
desfilou de maiô, exibindo sua perfeita 
plástica. Depois de várias dúvidas e 
discussões por parte da comissão 
julgadora, finalmente, foi escolhida a Srta. 
Rufina Braga da Justa como Miss Ceará e 

Maria Airtes como Miss Fortaleza, sendo-
lhe ofertado, como prêmio, o direito de 
assistir ao Concurso de Miss Brasil no 
Maracanãzinho, no Rio de Janeiro. 
Todavia, Rufina Braga usufruiu o título 
apenas poucos meses, renunciando, por 
motivos particulares, passando o cetro 
para Maria Airtes, a qual ficou sendo 
oficialmente a Miss Ceará. Como 
detentora do importante título de beleza, 
foi alvo de clamorosa homenagem por 
parte do povo sobralense, sendo recebida 
com grandes festas, desfilando em carro 
aberto pelas ruas da cidade, juntamente 
com a representante de Nova Russas e 
várias autoridades sobralenses. Soube 
muito bem honrar o título de Miss 
Sobral/Miss Ceará, viajando por todo o 
Brasil, mostrando a beleza da mulher 
cearense, particularmente, da mulher 
sobralense. Finalmente, em maio de 
1960, também em grande festa realizada 
no Náutico Atlético Cearense, passou o 
cetro à sua sucessora (Apud Cavalcante, 
Arnaud de Holanda- Sociedade 
Sobralense – Vultos em Destaque, 2004). 

 
* * * 

7n.2709. Edmirtes Arruda Coelho, n. a 
04/08/1937, em Sobral (CE) e fal., em 
Fortaleza a 30/08/2009. Foi funcionária 
do Banco do Nordeste do Brasil.  
Empresária no ramo de Buffet, em 
Fortaleza. Casou-se com João Teófilo 
Monte Coelho, natural de Sobral e  
faleceu em julho de 2008, em Fortaleza 
(CE).  Foi funcionário do Banco do 
Nordeste do Brasil. Após aposentadoria 
montou juntamente com sua esposa um 
Buffet , em Fortaleza, era filho de 
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Francisco das Chagas Monte34 e de sua 1a 
mulher Maria da Conceição Vasconcelos ( 
Cit pg 2057, Tomo IX). 
 

* * * 
7n.2710. Francisco Euder Barreto Arruda, 
n. a 08/06/1940.  Empresário. Casou-se 
com Rojane Aguiar. Pais de: 
 
8n.4018. Raquele Aguiar Arruda 
8n.4019. Aguiar Arruda 
 

* * * 
7n.2711. Maria Neyce Arruda Paula 
Pessoa, n. a 29/06/1941, em Sobral (CE). 
Trabalhou no Tribunal Regional do 
Trabalho. Funcionária do Banco Nacional 
de Habitação –BNH e posteriormente na 
Caixa Econômica Federal, onde 
aposentou-se. Casou-se com Francisco 
Amauri Carneiro Paula Pessoa, n. a 
07/01/1938, em Sobral (CE), filho de 
Vicente Barbosa de Paula Pessoa 35e de 

                                                           
34 Francisco das Chagas Monte, filho de Joaquim do 
Monte Coelho e de Filomena Teles de Menezes. Neto 
paterno de Manuel José do Monte Coelho e de Maria 
Bernardina do Monte. Neto materno de José Teles de 
Menezes e de Maria do Livramento Moreira. Casou-se 
duas vezes. A 1a , com Maria da Conceição 
Vasconcelos. A 2a , com Francisca Macedo. (Apud 
Gentil, José da Frota _ Os Frotas, pg 752). 
35 Vicente Barbosa de Paula Pessoa, em Sobral no 
ano de 1896,  filha de João Barbosa de Paula Pessoa 
e de Francisca Aragão de Paula Pessoa.  Com o 
falecimento prematuro de seu pai, resolveu ir morar 
no Rio de Janeiro, em 1916, dedicando-se ao ramo 
comercial, e  nas horas vagas atuou em teatro, 
demonstrando grande aptidão para tal mister. Sua 
maior alegria foi quando teve a oportunidade de 
contracenar com o renomado teatrólogo, conhecido 
nacionalmente, Procópio Ferreira. Escreveu em 
jornais do Rio de Janeiro com o pseudônimo de 
Vibanpaupes. No ano de 1933 resolveu retornar a 
Sobral, sua terra natal. Em razão de suas idéias 
avançadas, e com bastante experiência, inaugurou  
uma Casa de Chá, num local bem apropriado. Por ser 
o ambiente bastante requintado, foi  reconhecido pela 
sociedade sobralense, sendo posteriormente 
nomeado como Delegado de Ensino.  Como fazia no 
Rio de Janeiro, continuou com suas atividades 

Abigail Trévia Carneiro. Farmacêutico-
Bioquímico, formado pela Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Diretor-
Presidente do então Laboratório de 
Análises Clínicas Paula Pessoa Ltda, de 
1962/76, em Sobral-Ceará. Transferindo-
se posteriormente para Fortaleza onde 
instalou o Laboratório Clínico Samuel 
Pessoa Ltda, com treze postos de coleta, 
além da Unidade Central, mesmo como 
Diretor-Presidente participa ativamente 
das análises de laboratoriais Especializado 
em Análises Clínicas desde 1966, pela 
Sociedade Brasileira de Análises Clínicas, 
sendo seu membro efetivo.  É sócio 
também das Sociedades Brasileiras de 
Citologistas e de Parasitologia Médica. 
Ocupa a Cadeira nº 14 da Academia 

                                                                               
artísticas, contracenando com outros teatrólogos de 
destaque em Sobral, como Clotário Aguiar,  Hugo 
Viñas, Ary  Sherlock, e outros, no então famoso 
Teatro São João. Exerceu papel fundamental na peça 
intitulada “ O Hóspede do Quarto nº 2” , sendo 
realmente muito aplaudido. Pertenceu, durante toda 
sua vida, à Sociedade Protetora dos animais, sendo, 
como se percebe, uma pessoa dotada de alto espírito 
humanitário e, portanto, de grande sensibilidade para 
com o próximo, ajudando-o dentro de suas 
possibilidades físicas e financeiras. Na gestão de seu 
estimado cunhado, Dr. Paulo de Almeida Sanford, foi 
Secretário Municipal, por duas vezes.  Escreveu 
várias poesias e acrósticos,  Destacando-se  “ No 
pallo da vida” , “ Minha Caricatura” ,  “Beijo roubado “, 
“Rainha da Sala”,  “Amor indefinível “, sendo algumas 
publicadas em Jornais do Rio de Janeiro, através da 
Academia de Letras, e outras em Jornais de 
Fortaleza-Ceará. Fez um acróstico com o título  “ 
Luiza Guimarães”, dentre outros. No ano de 1956, em 
Sobral, e como se afirmou acima tendo idéias 
avançadas, fundou o tradicional Music-Hall, 
juntamente co o seu filho que também tocava piano e 
acordeom,  Amauri Paula Pessoa. Ainda hoje, esse 
inesquecível clube, permanece na memória dos 
sobralenses, e, seu citado filho continua realizando 
grandes festas com o título “ Uma Noite no Music-
Hall”, e,  “ Recordando o Music-Hall”.  Vicente 
Barbosa, veio a falecer  no dia 04 de setembro de 
1979, com 83 anos de idade ( Apud Cavalcante, 
Arnaud Holanda – Sociedade Sobralense – Vultos 
em Destaques, 2004).  
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Cearense de Farmácia desde 17 de abril 
de 1995. Professor Adjunto de 
Parasitologia Médica da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE), tendo 
lecionado Biologia Geral no Curso Básico 
da Faculdade de Filosofia Dom José, em 
Sobral (CE), agregado à Universidade 
Federal do Ceará (UFC) e Parasitologia 
Médica da Faculdade de Enfermagem e 
Obstetrícia da Universidade Vale do 
Acaraú (UVA), tendo dado grande 
contribuição para a criação do referido 
curso, juntamente, à princípio, com o 
Monsenhor José Gerardo Ferreira Gomes, 
primeiro Diretor da Faculdade de Filosofia 
Dom José, e, com referência à UVA, com 
o Cônego Francisco Sadoc de Araújo, com 
o qual empreendeu algumas viagens à 
fortaleza com a finalidade de resolver 
essa importante tarefa. Conseguiu com a 
sua sempre boa vontade, um microscópio 
binocular para a Faculdade de 
Enfermagem (UVA). Cedeu o seu 
laboratório de análises clínicas à UVA, 
para estágio, inclusive ao Colégio 
Sobralense, a pedido do seu então 
Diretor, Pe. José Linhares Ponte, onde 
lecionava, gratuitamente, à guisa de 
colaboração. 
Foi também professor do ensino médio, 
tendo lecionado Ciências Físicas e 
Biológicas, Biologia Geral e Química, nos 
Colégios Estadual, Dom José, sobralense e 
Ginásio Sant`Ana, além da Escola Técnica 
de Comércio Dom José, por longo período 
de tempo. 
Como Analista Clínico concursado da 
Polícia Militar do Ceará, tem gozado de 
grande prestígio dessa corporação dentro 
e fora do Estado Ceará. Membro da 
Sociedade Cearense de Cidadania 
(Soccer). 

Foi Presidente da Sociedade Brasileira de 
Análises Clínicas, Regional do Ceará 
(1987/89), Presidente do Lions Sobral - 
Centro e Vice-Presidente do Rotary 
Fortaleza-Barra, inclusive 1º Secretário do 
Rotary Praia de Iracema, é sócio 
fundador. 
Funcionário público federal como 
Sanitarista do Ministério da Saúde, 
aprovado em concurso público em sexto 
lugar no Ceará e 41º no Brasil. 
Tem participado de dezenas de curso de 
sua especialidade em várias cidades do 
Brasil, promovidos pelas diferentes 
Universidades e Sociedades, e, também 
de avaliação de professores da UECE e em 
várias Bancas Examinadoras.  
Como emérito pianista-amador tem 
realizado grandes apresentações tem a 
oportunidade tocar para os Estagiários da 
Escola Superior de Guerra (por duas 
vezes), para o Embaixador de Israel, 
Embaixatriz de Portugal, Presidente da 
VASP, Primeira Dama da Cidade de 
Newsphire (USA), Ministro da Educação, 
Governador Virgílio Távora, todos esses 
eventos a convite do cerimonial do 
Palácio da Abolição, além de muitas 
outras apresentações. Gravou um CD, 
obtendo grande sucesso. Sobralense que 
muito nos honra. Vem representando a 
Colônia Sobralense em Fortaleza com 
grande galhardia ( Apud Cavalcante, 
Arnaud de Holanda – Sociedade 
Sobralense – Vultos em Destaque , 2004). 
Pais de:  
 
8n.4020. Silvana Maria A. P. Pessoa 
8n.4021. Nícia Arruda Paula Pessoa  
8n.4022. Liana Arruda Paula Pessoa 
8n.4023. Sérgio Arruda Paula Pessoa 
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8n.4020. Silvana Maria  Arruda Paula 
Pessoa, n. a 07/05/1963, em Sobral (CE). 
Casou-se duas vezes. A 1ª, com Joaquim 
Nabuco Pereira Filho, da qual separou-se, 
filho de Joaquim Nabuco Pereira e de 
Julieta Lobão Pereira.  A 2ª, com 
Pedro............................., n. 
a......................, filho de........................... e 
de............................ Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
9n.2339. Raony Paula Pessoa Pereira, 
 n. a 13/02/1986, em Fortaleza (CE). 
 
Do 2º matrimônio: 
 
9n.2340. Joel  Paula Pessoa Pereira, n. a 
.........., em Fortaleza (CE). 
 
9n.2341. Júlia Paula Pessoa Pereira, n. a 
.........., em Fortaleza (CE). 
 
8n.4021. Nícia Paula  Pessoa Magalhães, 
n. a 30/07/1965, em Sobral (CE).  Casou-
se a ..................... com Danilo Sá 
Benevides Magalhães, n. a ................., 
filho de Danilo Benevides Magalhães e de 
Maria do Carmo. Pais de: 
 
9n.2342. Danilo Sá Magalhães Neto 
9n.2343. Gabriela Paula P. Magalhães 
9n.2344. Beatriz Paula P. Magalhães 
 
8n.4022. Liana Arruda Paula Pessoa Lima, 
n. a 25/10/1966, em Sobral (CE). Casou-se 
em Fortaleza e separou-se de Abílio 
Oliveira Lima Júnior, filho de Abílio 
Oliveira Lima. Atualmente mantém uma 
União Estável com Marcos. Pais de: 
 
9n.2345. Emanuel Paula Pessoa Lima 

9n.2346. Lia Paula Pessoa Lima 
9n.2347. Samuel Paula Pessoa Lima 
 
8n.4023. Sérgio Arruda Paula Pessoa, n. a 
03/08/1970,  casou-se a 05/04/2000 com 
Gláucia Ferreira Leite, n. a 28/11/1968, 
filha de Raimundo Leite Silva e de Maria 
Perpétua Leite da Silva. Pais de: 
 
9n.2348. Luana Leite Paula Pessoa, n. a 
26/09/2000, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
7n.2712. Rita Maria Arruda Souza, n. a 
12/11/1944, em Sobral (CE). Casou-se a 
13/07/1971, em Sobral (CE), com Luiz 
Alberto de Sousa, n. a 18/02/1942, em 
Sobral (CE) e faleceu a 22/09/2000, em 
Fortaleza (CE), filho de Francisco Vilar de 
Souza e Maria Amélia. Pais de: 
 
8n.4024. Tâmara Arruda Sousa 
8n.4025. José Maria Arruda Sousa 
8n.4026. Luiz Alberto Arruda Sousa 
8n.4027. Luiz Alexandre Arruda Sousa 
 
8n.4028. Tâmara Arruda Souza, n. a 
19/08/1962, em Sobral (CE). Casou-se 
com Francisco Silva Marciel. Pais de: 
 
9n.2349. Matheus Arruda de Sousa 
Marciel, n. a 02/05/1999, em Fortaleza 
(CE) 
 
8n.4029. José Maria Arruda Sousa, n. a 
05/12/1963, em Sobral (CE). Casou-se e 
separou-se de Ana Lúcia Moreira Arruda, 
n. a ............................, filha 
de...................... e de.......................... 
Casou-se em 2ª, núpcias, com Ana 
Carolina Aires, n. a........................... , filha 
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de....................... e de....................  Pais 
de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
9n.2350. Maria Moreira Arruda (Gêmea), 
n. a 11/06/1993, em Fortaleza (CE) 
9n.2351. João Pedro Moreira Arruda 
(Gêmeo), n. a 11/06/1993, em Fortaleza 
(CE) 
9n.2352. José Luís Moreira Arruda, n. a 
07/08/1994, em Fortaleza (CE) 
Do 2º Matrimônio: 
 
9n.2353. Cleonice Aires Arruda, n. a 
18/07/2005, em Fortaleza (CE) 
 
8n.4030. Luiz Alberto Arruda Sousa, n. a 
06/03/1966, em Sobral (CE). Casou-se 
com Virgínia Filgueiras Marciel, n.a 
..................., filho de ................. e 
de.......................................... Pais de: 
 
9n.2354. Caio Henrique Marciel de 
Arruda, n. a 15/06/1992, em Fortaleza 
(CE) 
9n.2355. Bruna Marciel de Arruda, n. a 
21/06/1993, em Fortaleza (CE) 
 
8n.4031. Luiz Alexandre Arruda Sousa, n. 
a 11/05/1975, no Pará. 
 

* * * 
7n.2713. José Maria Arruda Filho, n. a 
07/11/1949. Engenheiro, formado pela 
Universidade Federal do Ceará. Diretor 
Presidente da Firma L.T.C. Casou-se com 
Ana Maria Oliveira de Arruda. Pais de: 
 
8n.4032. Carlos Frederico O. Arruda 
8n.4033. Anna Carolina O. de Arruda 
8n.4034. Bruno Oliveira de Arruda 

 
* * * 

7n.2714. Maria Nilda Arruda Rangel, n. a 
12/12/1938,  em Sobral (CE). Casou-se  e 
separou-se de  Marcos Antônio Lopes 
Rangel, n. a 06/09/1938, em Sobral (CE), 
filho de Orlando Gerardo Quixadá 
Rangel36 e de Noeme Lopes Rangel. Pais 
de:  
 
8n.4035. Glícia Maria Rangel Torres 
8n.4036. Orlando Gerardo R. Neto 
8n.4037. Marcos Antônio L. R. Júnior  
8n.4038. Ana Gláucia Arruda Rangel 
8n.4039. Greicy Arruda Rangel 

 
8n.4035. Glícia Maria Rangel Torres, n. a 
28/04/1964, casou-se a 03/07/1982 e  
separou-se de  Luís Alberto Amaral 
Torres, n. a 17/06/1960, natural de Ipú-
CE,  filho de José Moacir do  Amaral 
Torres37e Maria Suzana Saboya Torres. 
Pais de: 
 
9n.2356. Joyce Rangel Torres, n. a 
25/02/1983 
9n.2357. José Moacir Amaral Torres 
Neto, n. a 03/04/1985 
9n.2358. Henry Rangel Torres, n. a 
13/04/1987 
9n.2359. Louise Rangel Torres, n. a 
11/12/1994 

                                                           
36 Orlando Gerardo Quixadá Rangel, n. a 
31.07.1902, em Sobral (CE) e ali faleceu aos 56 anos 
de idade a 05.06.1958. Comerciante de  destaque em 
Sobral, proprietário de uma das primeiras Lojas 
Magazine “Parque Royal” , conhecida pela a 
qualidade de seus produtos. Casou-se a 21.07.1928 

com Noeme Lopes Rangel, n. a 21.09.1908, em 
Sobral (CE) e faleceu em Fortaleza a 08/02, filha de 
José Hercílio Lopes36 e de D. Maria de Oliveira Lopes 
(Apud Arruda, F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol 
II, Os Gomes Parente, Tomo VI).. 
37 José Moacir Amaral Torres, filho de Francisco 
Torres de Farias e de Francisca Rodrigues do Amaral, 
casou-se com Suzana Saboya Torres. 
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8n.4036. Orlando Gerardo Rangel Neto, 
n. a 02/07/1965, casou-se com Neide 
Rangel.  
 
9n.2360. Matheus Rangel 
9n.2361. Lucas Rangel 
 
8n.4037. Marcos Antônio Lopes Rangel 
Júnior, n. a 12/10/1966, casou-se com 
Katiana Parente. Pais de: 
 
9n.2362. Ana Beatriz Parente Rangel 
9n.2363. Ana Clara Parente Rangel 
 
8n.4038. Ana Gláucia Arruda Rangel, n. a 
31/01/1970, manteve uma união, da qual 
nasceram o seguintes filhos: 
 
9n.2364. Ana Paula Arruda Cardoso 
9n.2365. Rosana Arruda Cardoso 
9n.2366. Igor Arruda Cardoso 
9n.2367. Samuel Arruda Cardoso 
 
8n.4039. Greicy Arruda Rangel Sousa, n. 
a 09/05/1979, casou-se com José 
Wellington Sousa. Pais de: 
 
9n.2368. Ítalo José Rangel Sousa 
9n.2369. Maria Gabriela Rangel Sousa 
 

* * * 
7n.2715. Iolanda Ribeiro Coelho 

 
*  *  * 

Pn.1114. Vicente Arruda Coelho, n.a 
03/10/1889, em Sobral e faleceu a 
08/08/1969, em Fortaleza, sendo 
sepultado em Sobral. Bacharelou-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
de Direito de Recife,  ingressando em 
seguida na magistratura.  

 
 

 
Vicente Arruda Coelho 

 
Foi Juiz Substituto em Granja, em 1915, 
de Itapipoca em 1920 e, de Camocim, em 
1922. 
Removido para o termo do Arraial, não 
aceitou a transferência. Abandonando a 
Magistratura, fixou-se em Granja, e 
depois em Fortaleza, onde se dedicou a 
Advocacia. Casou-se a 01/02/1919, em 
Granja (Ce) com Inácia Oliveira de Arruda 
Coelho, n. a 22/04/1896, filha do 
capitalista Raimundo Joaquim de Oliveira 
e Maria Delmira de Oliveira , neta paterna 
de Joaquim Pereira de Oliveira e de Inácia 
Eurália dos Santos. Neta materna de 
Francisco Delmiro da Rocha e 
Prudenciana Quirino Pessoa. Pais de: 
 
Sn.1527. Maria Iracy de A. Coelho 
Sn.1528. Raimundo Oliveira de Arruda 
Sn.1529. Esmerino Oliveira de A. Coelho 
Sn.1530. Aparecida Maria A. Barros 
Sn.1531. José Gerardo Oliveira A. Coelho 
Sn.1532. Vicente Ferreira Arruda Coelho 
Sn.1533. Emmanuel O. de Arruda Coelho 
Sn.1534. Fco Aníbal O. Aarruda Coelho 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 33 

Sn.1535. Hamilcar Oliveira A. Coelho 
Sn.1536. Eliezer Oliveira de A. Coelho 
 

* * * 
Sn.1527. Maria Iracy Oliveira de Arruda 
Ellwanger, n. a 26/01/1920, em Granja. 
Casou-se a 18/05/1946 com William 
Blondi Ellwanger, n. a 04/06/1921. Pais 
de: 
 
7n.2716. William Blondi E. Segundo 
7n.2717. Katherine Arruda Ellwanger  
7n.2718. Jorge Vicente A. Ellwanger 
7n.2719. Fernando Antônio A. Ellwanger 
 
7n.2716. William Blondi Ellwanger 
Segundo, n. a 06/03/1947. 
 

* * * 
7n.2717. Katherine Arruda Ellwanger 
Fleury, n. a 27/03/1948, casou-se com 
Nilton Meyer Fleury. Pais de: 
 
8n.4040. Larissa Ellwanger Fleury Riff, n. 
a 24/09/1970, Formada em Direita, 
Promotora de Justiça. Casou-se com 
Carlos Eduardo Machado Riff. Sem 
sucessão. 
 
8n.4041. Nilton Meyer Fleury Filho, n. a 
08/02/1972 
 

* * * 
7n.2718. Jorge Vicente Arruda Ellwagner, 
n. a 18/10/1949, Engenheiro Civil. 
 

* * * 
7n.2719. Fernando Antônio Arruda 
Ellwanger, n. a 28/06/1954 e fal. a 
29/08/1983. 
 

* * * 

Sn.1528. Raimundo Oliveira de Arruda 
(Leoquir), n. a 15/10/1923, em Granja 
(CE), casou-se duas vezes. A 1a , com 
Carmen Soares Arruda. A 2a , com Maria 
do Socorro Coelho Sá. Pais de: 
 
Do 1o Matrimônio: 
 
7n.2720. Raimundo Oliveira A. Filho 
 
Do 2o Matrimônio: 
 
7n.2721.André Sá  de Arruda Coelho 
7n.2722.Mariana Sá de Arruda Coelho 
7n.2723.Raimundo Vicente A. Coelho 
 

* * * 
Sn.1529. Esmerino Oliveira de Arruda 
Coelho, n.a 29/05/1922, em Granja. 
Médico. Empresário de grande destaque 
não só no Estado do Ceará  como no Rio 
de Janeiro, onde residiu durante muito 
tempo. Foi Deputado Federal pelo Estado 
do Ceará , com grande Projeção na 
Câmara Federal. Candidato ao Senado em 
1986, ficou como Suplente. Em 1988, 
eleito a Prefeitura Municipal de Granja 
sucedendo o seu irmão Eliezer Arruda, 
exerceu uma excelente gestão frente sua 
terra natal. Casou-se com Carmen Sales 
Oliveira  Arruda, Prefeita de Granja. Pais 
de: 
 
7n.2724. Iná Valéria Sales Arruda 
7n.2725. Iná Cristina Sales Arruda 
7n.2726. Iná Valkiria Sales Arruda 
7n.2727. Esmerino O. de Arruda C. Filho 
7n.2728. Esmerino O.  de A. C. Júnior 
 
7n.2724. Iná Valéria Sales Arruda casou-
se com Francisco de Paula. Pais de: 
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8n.4042. Felipe de Oliveira Arruda 
8n.4043. Bruno de Oliveira Arruda 
8n.4044. Ana Paula de O. Arruda 
 

* * * 
7n.2725. Iná Cristina Sales Arruda  casou-
se duas vezes. A 1ª, com Fernando Luís 
Cabral. A 2ª, com Luís Fernando. Pais de: 
 
8n.4045. Maria Claudia A. Coelho 
8n.4046. Ana Carolina Arruda Coelho 
8n.4047. Fernanda Arruda Coelho 
 

* * * 
7n.2726. Iná Valkiria Sales Arruda, casou-
se com César. Pais de: 
 
8n.4048. Maria Cecília Arruda 
8n.4049. Manuela Arruda 
 

* * * 
7n.2727. Esmerino Oliveira de Arruda 
Coelho Filho, fal. aos 8 anos de idade. 
 

* * * 
7n.2728. Esmerino Oliveira de Arruda 
Coelho Júnior (Gony Arruda), n. a 03 de 
fevereiro.  formado em Administração de 
Empresa pela faculdade Cândido Mendes 
(RJ) e tem curso completo de língua inglesa 
na University of South Florida. Foi Diretor 
Administrativo do Clube de Regatas do 
Flamengo, vice-presidente de Futebol de 
Base daquele clube carioca e dirigiu a 
delegação da Seleção Brasileira de Futebol 
na partida contra Seleção da Rússia, em 
Fortaleza, em 1998. Arruda é diretor da 
RENTV Locadora de Televisores S.A. 
Como filho de político, traz nas veias a 
herança política do seu pai Esmerino 
Arruda, ex-prefeito, ex-deputado e 
suplente de senador pelo PSDB, e sua Mãe 

Carmen Arruda, Prefeita de Granja (CE) 
Entrou para a política em 1998 quando 
elegeu-se pela primeira vez à Assembléia 
Legislativa. No último dia primeiro de 
Fevereiro foi eleito 1º Secretário da Mesa 
Diretora biênio 2003/2004, um dos cargos 
mais cobiçados pelos parlamentares. 
O novo 1º Secretário tem base eleitoral 
nos municípios de Granja, Viçosa do 
Chaval, Croatá, Coreaú, Camocim, 
Massapé, Moraújo, Senador Sá, 
Martinópoles, Uruoca e Cruz. 
Integrou na Assembléia a Comissão de 
Educação, Cultura e Desporto, a Comissão 
de Fiscalização e Controle, e Indústria, 
Comércio, Turismo e Serviços, Defesa do 
Consumidor, além de presidir a Comissão 
de Ciências e Tecnologia. Foi titular das 
Comissões Parlamentares de Inquérito do 
DPVAT e Desmonte das Prefeituras. 
Gony Arruda tem como principal ponto de 
sua plataforma política o desenvolvimento 
dos esportes, como forma de incentivar à 
juventude a uma vida saudável e distante 
das drogas e da marginalidade. Vale 
lembrar que Gony também se destaca na 
política esportiva. Numa fase crucial para a 
Seleção Brasileira, pouco antes da 
conquista do Penta em 2002, ele chefiou 
novamente a delegação canarinha no 
último jogo em solo brasileiro antes da 
Copa do Mundo. No jogo contra a 
Iugoslávia, na inauguração do Castelão. Os 
brasileiros, apesar de ainda 
desacreditados, venceram pelo placar de 1 
a zero e, a partir daí, inicia-se uma 
seqüência de vitórias até a grande 
conquista da copa do mundo no Japão. 
Casou-se com Camila Dantas Brabo 
Oliveira Arruda. Pais de: 
 
8n.4050. Esmerino O. A. Coelho Neto 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 35 

8n.4051. Maria Vitória B. O. Arruda 
 

* * * 
Sn.1530. Aparecida Maria Arruda Barros, 
n. a 24/09/1925. Bacharela em Direito. 
Casou-se a 25/09/...../ com Marcelo 
Sanford Barros, , n. a 29/04/1922 e fal. a 
21/08/1976,  Engenheiro Civil pela Escola 
Nacional de Engenharia, dirigiu o DAER 
por duas vezes. Foi ainda Deputado 
Federal  por várias legislaturas, Secretário 
da Câmara dos Deputados e Empresário 
em Fortaleza, filho de Antônio Fernando 
Barros38, natural do Rio Grande do Norte, 
e Suzana Sanford Barros. Pais de: 
 
7n.2729. Mônica Arruda Barros 
7n.2730. Marcelo Sanford Barros Filho 
7n.2731. Carla Arruda Barros 
7n.2732. Suzana Arruda Barros 
7n.2733. Inês Cristiane Arruda Barros 
7n.2734. Aparecida Maria A. Barros 
 

* * * 
7n.2729. Mônica Barros Gentil, casou-se 
duas vezes. A 1a ,  com Gerahrd K. Zitzlap. 
A 2a , com João Gentil Júnior, filho de 
João Gentil. Pais de: 
 
Do 1o Matrimônio: 
 
8n.4052. Marcelo Barros Zitzlap 
 
Do 2o Matrimônio: Sem sucessão. 
 

* * * 

                                                           
38 Antônio Fernando Barros, de família 
norteriograndense, funcionário público, proprietário na 
cidade de Fortaleza onde residia, casou-se com 
Suzana Sanford Barros, filha de John Roshore 
Sanford e de Minerva de Almeida Sanford (Apud 
Sanford, Paulo de Almeida – A família Sanford no 
Ceará, 1985, pg 94). 

7n.2730. Marcelo Sanford de Barros 
Filho, n. a 23/06/1955 casou-se com 
Márcia Martin Barros, n. a 20/11/1957, 
filha de Carlos Martin e de Ana Maria 
Martin. Pais de: 
 
8n.4053. Marcelo Sanford Barros Neto, n. 
a 23/12/1980 
8n.4054. Ana Maria Martin Barros, n. a 
23/06/1982. 
 

* * * 
7n.2731.Carla Arruda Barros Lima, n. a 
30/04/1957 e fal. a 30/04/1999. Casou-se 
a 25/09/1980 com Aginaldo César 
Bezerra Lima, n. a 23/11/1955, filho de 
Felipe Nery Lima e de Carmen Bezerra 
Lima. Pais de: 
 
8n.4055. Mariana Barros Lima, n. a 
29/07/1983 
8n.4056. Felipe Nery Barros Lima, n. a 
18/01/1986 
 

* * * 
7n.2732. Suzana Barros Ribeiro Lima, n. a 
19/10/1959, casou-se a 10/01/1981 com 
Augusto César Ribeiro Lima, n. a 
12/01/1959, filho de Walter Ribeiro Lima 
e de Wilma Ribeiro Lima. Pais de: 
 
8n.4057. Augusto César Ribeiro Lima 
Filho, n. a 23/05/1984 
8n.4058. Rafael Barros Ribeiro Lima, 
n. a 23/08/1982 
 

* * * 
7n.2733. Inês Cristiane Barros Costa, n. a 
21/11/1963, casou-se a 11/01/1985 com 
Vicente Paulo Gaspar Costa Filho, n. a 
07/02/1959, filho de Vicente Paulo 
Gaspar Costa e de Oneide Costa. Pais de: 
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8n.4059. Natália Barros Costa, n. a 
09/03/1989 
8n.4060. Vicente Paulo Gaspar Costa 
Neto, n. a 02/06/1990 
 

* * * 
7n.2734. Aparecida Maria Barros Silveira 
Castro, n. a 17/01/1964, casou-se a 
24/09/1987 com Antônio Silveira Castro, 
n. a 04/07/1959, filho de Humberto 
Silveira Castro e de Ivanie Silveira Castro. 
Pais de: 
 
8n.4061. Renata Barros Silveira Castro, 
n. a 12/12/1991 
8n.4062. Marcela Barros Silveira Castro, 
n. a 02/01/1996 
 

* * * 
Sn.1531. José Gerardo Oliveira de Arruda 
Coelho, n. a 06/02/1927, em Granja (CE). 
Casou-se a 28/07/1953 com Raimunda 
Coelho de Arruda, n. a 14/02/1928, 
Granja (CE), filha de José Vicente do 
Monte Coelho39 e de Isabel Maia Coelho. 
Pais de: 
 
7n.2735. Vicente de A. Coelho Neto 
7n.2736. José Gerardo O. A. C. Filho 
 

* * * 
7n.2735. Vicente de Arruda Coelho Neto, 
n. a 04/11/1956, casou-se Três vezes. A 1a 
, a 28/07/1976 e separou-se de Meire 
Marcy Queiroz Portela, filha de Francisco 
das Chagas Portela e de Maria Heloisa 
Queiroz Portela. A 2a , separou-se de 

                                                           
39 José Vicente do Monte Coelho, filho de Vicente 
do Monte Coelho e de Constância Constantina do 
Monte Coelho, casou-se com Isabel Maia  Coelho, 
filha de Antônio Fonseca Maia e de Umbelina 
Fonseca Maia. 

Maria Inês Monteiro, separou-se, filha de 
Wilson Monteiro e de Maria Augusta 
Monteiro. A 3a , com Cristiane Rabelo 
Moraes, n. a 0202.1967, filha de 
Francisco Granjeiro Moraes e de Maria do 
Socorro Rabelo Moraes.  
 
Do 1o Matrimônio: 
 
8n.4063. Rafaelle Portela de Arruda 
Coelho, n. a 02/02/1977 
 
Do 2o Matrimônio: 
 
8n.4064. Vicente Monteiro de Arruda 
Coelho, n. a 27/10/1989 
 
Do 3o Matrimônio: Sem sucessão 
 

* * * 
7n.2736. José Gerardo Oliveira de Arruda 
Coelho Filho, n. a 30/04/1959, 
Empresário, deputado estadual em sete 
legislaturas consecutivas, Deputado 
Federal, ex-Prefeito de Caucaia. Como 
Deputado Federal teve a grande 
habilidade de carrear recursos para o 
Estado do Ceará. E conhecido com um 
dos parlamentares melhores articulados 
em Brasília junto a Ministérios e outros 
órgãos governamentais. 
Como Prefeito de Caucaia, pode-se 
contabilizar também várias realizações, 
com a execução de grandes obras que 
fizeram uma grande diferença no perfil do 
município. Construiu o Anel Fortaleza e 
Principais praias da região, além de ter 
viabilizado, através de avenidas, a ligação 
de distritos populosos como Jurema e 
Pavuna, com a sede do município. 
Durante a legislatura 2003/2007, José 
Gerardo Arruda manteve-se fiel ao estilo 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 37 

de atuação política, lutando no Parlamento 
e buscando junto aos Ministérios, mais 
recursos para investimentos no Estado do 
Ceará, notadamente nos municípios que 
representa; como é o caso específico de 
Caucaia. Garante que será incansável na 
luta por investimento sem áreas 
fundamentais como saúde, educação, 
saneamento, infra-estrutura, turismo, 
esporte e lazer, dentre outros setores. 
Espera ter participação ativa na apreciação 
do orçamento da União para o próximo 
ano quando pretende elaborar emendas 
visando verbas para construção de obras 
no Ceará e ainda atuar de modo intenso 
nas comissões técnicas e na apreciação das 
reformas que deverão ser o ponto alto das 
sessões deste ano na Câmara Federal. 
Reeleito para mais uma legislatura 
(2007/2011) na Câmara Federal. Casou-se 
com Inês Maria Corrêa de Arruda, 
Terapeuta Ocupacional, formada  pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), tendo 
exercido a profissão na Fundação Perpétua 
Magalhães de 1994 a 1996. Foi professora 
do Colégio Janusa Corrêa, em Caucaia, no 
período de 1977 a 1982. Foi ainda Diretora 
Administrativa do mesmo colégio de 1978 
a 1983; Diretora Administrativa do Hospital 
Maternidade Dr. Paulo Sarasate, de 1990 a 
1994; e Presidente da Fundação de 
Estudos e Projetos Especiais da Prefeitura 
Municipal de Caucaia de 1997 a 1998. Foi 
também conselheira do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Caucaia (COMDICA) de 
1997 a 1998. 
Filha de Danilo Dalmata da Mota Corrêa, 
ex-prefeito de Caucaia e de Maria Lúcia 
Corrêa, ex- deputada, tem base eleitoral 
em Caucaia. Entrou para a política em 

1998, quando foi eleita deputada 
estadual pelo PSB.  
Como primeira dama de seu município, 
coordenou todos os projetos sociais de 
Caucaia, bem como, as obras 
assistenciais, através da Fundação Social, 
o Amparo Incentivo e Desenvolvimento 
de Núcleos de Ensino Profissional, 
Beneficência e Puericultura. E 
posteriormente Prefeita Municipal de 
Caucaia, onde desenvolveu uma gestão 
voltada para o Social e estrutura 
administrativa do Município. 
Como deputada dedicou-se as questões 
ligadas à educação infantil. Tem curso de 
especialização em Educação e Estimulação 
do Pré-Escolar; de Recursos e Técnicas 
para Trabalho com o Deficiente Auditivo; 
Terapia Física das Alterações Posturais; 
Psicopatologia do Adolescente; 
Criatividade do Pré ao 1º grau; Formação 
de Profissionais no Trabalho com 
Deficientes; e Liderança e Cooperação 
Internacional na Área dos Direitos 
Humanos. Fortaleza, setembro de 1997. 
Foi presidente da Comissão de 
Transportes, Desenvolvimento Urbano e 
Interior, além de ser membro efetivo da 
Comissão de Defesa do Consumidor. Na 
sua primeira legislatura obteve a maior 
votação do Estado. Pais de: 
 
 8n.4065. Lívia Corrêa de Arruda, n. a 
30/07/1985. Deputada Estadual. 
8n.4066. Maria Lúcia Corrêa de Arruda, 
n. a 15/05/1987 
8n.4067. José Gerardo Corrêa de Arruda,  
n. a 10/03/1989 
 

* * * 
Sn.1532. Vicente Ferreira de Arruda 
Coelho, n. a 17/05/1929, em Granja. 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 38 

Advogado, Deputado Federal, cientista 
político e jornalista. Foi reeleito para o seu 
quarto mandato como deputado federal 
representando a Zona Norte do Estado, e 
vários municípios da Região Metropolitana 
de Fortaleza. Entrou para a política em 
1995 com sua primeira eleição à Câmara 
dos Deputados. Pertence a tradicional 
família política da Zona Norte, sendo irmão 
do ex-deputado e suplente de senador, 
Esmerino Arruda. Entrou para política em 
1993, filiando-se ao PSDB, partido no qual 
permanece até hoje. 
Vicente Arruda formou-se em Direito pela 
Universidade Federal do Ceará em 1952. 
Em seguida fez pós-graduação em ciência 
política na Universidade de Harvard (EUA) 
em 1954. Participou de vários congressos, 
dentre os quais: XIV Congresso Brasileiro 
de Magistrados, Fortaleza, CE, 1995; 
Seminário dos Juízes Classistas, Salvador, 
BA, 1995. 
No Congresso Nacional participou da 
Comissão Mista de Quadros e de Cargos 
DAS da Advocacia-Geral da União. Na 
Câmara dos Deputados tem atuado nas 
seguintes comissões permanentes: 
Constituição e Justiça e de Redenção; 
Educação, Cultura e Desporto; Finanças e 
Tributação; Legislação Participativa. 
Relações Exteriores e de Defesa Nacional; 
Segurança Pública e Combate ao Crime 
Organizado; e Seguridade Social e Família 
Social e Família. 
 Suas atividades passam ainda pelas 
seguintes comissões especiais: Emendas 
do Senado Federal ao PL nº 634/75, Código 
Civil; PEC n° 3/99, Período de Mandato 
Eletivo; PEC nº 57/95, Voto Facultativo; 
PEC nº 137/99, Subteto; PEC nº 155/93, 
Imunidade Parlamentar; PEC nº 231/95, 
Educação; PEC nº 256/95 Competência à 

União Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira; PEC n° 338/96, 
Regime Constitucional dos Militares; PEC 
nº 347/96, Posse do Presidente da 
República; PEC n° 370/96, Autonomia das 
Universidades; e PEC nº 374/96, MPU. 
 Foi titular da comissão especial que 
analisou a PEC nº 407/96, Altera Art. 100 
da Constituição Federal, Precatórios; da 
PEC n° 550/97, Zona Franca de Manaus; da 
PEC nº 637/99, Prorrogação da CPMF; PEC 
n° 639/99, Proíbe Reeleição; PL nº 
1673/96, Doação de Açudes pelo DNOCS; 
Procuradoria Parlamentar. É bem titular do 
Conselho de Ética da Câmara dos 
Deputados. Casou-se com Magali Souto de 
Arruda Coelho. Pais de: 
 
7n.2737. Vicente O. de A. C. Filho 
7n.2738. Lúcio Eduardo de Arruda 
7n.2739. André Luiz Souto de Arruda 
 

* * * 
Sn.1533. Emmanuel Oliveira de Arruda 
Coelho, n. a 14/05/1932, em Granja. 
Prefeito de Município de Granja (CE) e 
Deputado Estadual. Grande  líder político 
do Município de Granja . Casou-se duas 
vezes. A 1a , com Mônica Miranda de 
Arruda Coelho. Pais de: 
 
Do 1o Matrimônio: 
 
7n.2740. Daniele Miranda de Arruda 
7n.2741. Emmanuel O. de A. C. Filho 
7n.2742. Daniel Miranda Arruda 
7n.2743. Samuel Miranda Arruda 
 

* * * 
Sn.1534. Francisco Aníbal Oliveira Arruda 
Coelho, n.a 12/09/1933. Engenheiro, 
Professor da Universidade Federal do 
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Ceará. Casou-se a 01/02/1964 com 
Márcia Aldigueri de Arruda Coelho, n. a 
27/06/1942, filha de Romeu Aldigueri e 
de Lígia Campos Aldigueri. Pais de: 
 
7n.2744. Adriana Aldigueri de Arruda  
7n.2745. Fco Aníbal O. de A.C. Filho 
7n.2746. Romeu A. de A. Coelho  
7n.2747. Márcio Aldigueri de Arruda 
 

* * * 
7n.2744. Adriana Arruda Menezes, n. a 
21/06/1966, casou-se a 02/07/1987 com 
Carlos Ivo Novaes Menezes Júnior, filho 
de Carlos Ivo Novaes Menezes e de Célia 
Gurgel Novaes. Pais de: 
 
8n.4068. Amanda Arruda Menezes, n. a 
26/02/1988, atual prefeita de Granja 
(2017) 
8n.4069. Andreza Arruda Menezes, n. a 
04/10/1990 
 

* * * 
7n.2745. Francisco Aníbal Oliveira de 
Arruda Coelho Filho, n. a 13/03/1968. 
 

* * * 
7n.2746. Romeu Aldigueri de Arruda 
Coelho, n. a 12/09/1970, casou-se a 
17/10/1992 com Adriana Barbosa 
Creston de Arruda, filha de Hélio Creston 
e de Mary Barbosa Creston. Pais de: 
 
8n.4070. Victor Creston Arruda 
8n.4071. Lígia Creston Arruda 
 

* * * 
7n.2747. Márcio Aldigueri de Arruda, n. a 
17/01/1978 
 

* * * 

Sn.1535. Hamilcar Oliveira de Arruda 
Coelho, n.a 27/05/1936, em Granja (CE). 
Advogado, formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Casou-se duas vezes. A 
1a , com Maria de Assunção de Oliveira 
Arruda. 
 
Do 1o Matrimônio: 
 
7n.2748. Luciana Oliveira Arruda 
7n.2749. Hamilcar O. de A. C. Filho 
 

* * * 
Sn.1536. Eliezer Oliveira de Arruda 
Coelho, n. a 22/06/1937, em Granja e 
faleceu no dia 29 de dezembro de 2009, 
vítima de um acidente automobilístico 
nas proximidades da Sede do Município 
de Granja, quando vinha de Fortaleza, 
juntamente com o seu primo José 
Roberto Arruda, ambos faleceram e 
foram sepultados em Fortaleza. Eliezer foi 
Deputado Estadual e Prefeito por duas 
vezes do Município de Granja, onde 
realizou inúmeras obras vultos que 
permanecerão inesquecíveis para seus 
contemporâneos. Passando o cargo para 
seu irmão Dr. Esmerino Arruda que irá 
continuar com muito brilhantismo o 
trabalho implantado pelo seu irmão. 
Casou-se a 25/11/1961 com Niedja 
Ferreira de Arruda Coelho, filha de 
Raimundo Queiroz e de Maria Ofife 
Sarquiz Queiroz. Pais de: 
 
7n.2750. Eliezer Oliveira de A. Coelho 
Filho, n. a 16/08/1962 
7n.2751. Ticiana Ferreira de Arruda, 
n. a 16/08/1962 
7n.2752. João Vicente F. de Arruda 
Coelho, n. a 06/11/1969 
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7n.2753. Tâmara F. de Arruda Coelho, n. 
a 17/09/1970 
 

*  *  * 
Pn.1115. José Huet de Arruda Coelho, n. a 
04/11/1891, em Sobral CE) e faleceu em 
Fortaleza (CE) a 28/05/1965. Como 
descendente de família tradicionalmente 
voltado à cultura, Huet de Arruda, como o 
caçula dos irmãos não saiu de Sobral, 
preferindo seus pais que o mesmo fizesse 
os seus estudos primários juntos com os 
continuadores da Escola Vicente Arruda, 
no caso à própria mãe Edelvira Arruda e 
sua irmã Rita Maria. Os preparatórios para 
formação de Curso Superior necessitava de 
grande esforço para manutenção dos 
estudos em outro centro, e isto não era 
mais possível, já que os irmãos Clodoveu 
estava em Fortaleza cursando  Direito e 
Vicente fazendo o mesmo em Olinda. Por 
outro lado, o irmão Sílvio tinha 
acompanhado Vicente para Recife para 
trabalhar e estudar. Huet de Arruda 
permanecendo em Sobral,embora sem o 
caminho das letras, mas com tenacidade e 
sacrifício foi trabalhar na construção do 
açude "Parazinho" do antigo IFOCS ,como 
fiscal, na seca de 1915.Devido sua 
dedicação como servidor foi aproveitado e 
tornou-se funcionário público . Em suas 
andanças de funcionário do IFOCS foi 
trabalhar na construção do açude Várzea 
da Volta, a partir da seca de 1919.Foi 
durante sua permanência na construção do 
açude que Huet de Arruda encontrou 
Raimundinha Moreira Fontenele, de 
tradicional família do hoje município 
Moraújo, cujas famílias Moreira e 
Araújo deram o nome.Sua escolhida deu-
lhe amor, compreensão ao seu modo de 
viver, dedicação e matriarca de doze 

descendentes que, como ele plantou, 
continuam demonstrando ser bons frutos 
em perfeita confraternização familiar. Huet 
de Arruda era um agropecuarísta  por 
convicção. Possuía suas fazendas e 
a administrava com toda dedicação com 
era comum em todos os agropecuarísta, já 
que boa  parte das despesas familiares 
provinham mais dos recursos obtidos da 
propriedade. Outra constante de sua vida 
era a política. Militou sempre na política. 
De início na UDN. Aliado dos Saboyas. Seu 
irmão Clodoveu foi o continuador do José 
Saboya na presidência da UDN. Depois 
passou para o PTB. Tornou-se aliado do 
Chico Monte que o ofereceu para ser 
candidato a vereador pela legenda do PTB 
que o elegeu suplente, assumindo a 
cadeira algumas vezes. Huet de Arruda 
aposentou-se com funcionário do DNOCS, 
onde prestou relevantes serviços como 
servidor e passou a se dedicar às 
atividades de agropecuarísta e a dedicação 
com os estudos dos filhos, e isto era  sua 
preocupação maior. 
 

 
Raimunda Fontenele Arruda Coelho 

 
Mantinha com sua fibra de homem 
dedicado à família seis filhos estudando 
em Sobral e, outros seis filhos estudando 
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em Fortaleza. Tinha uma grande 
preocupação com a educação de seus 
filhos, sendo hoje, reconhecido por eles 
como pai que sempre se esmerou para 
lhes proporcionar uma boa educação. 
Casou-se a 08/01/1928, em  Sobral (CE), 
com Raimunda  Fontenele de Arruda  
Coelho, n. a 17/02/1917, no então 
Município de  Palma, hoje Coreaú (CE) e 
faleceu em Sobral (CE) a 10/05/1998, filha 
Antônio Celso Fontenele 40e Maria Moreira 
Fontenele. Pais de: 
 

 
 
Sn.1537. Maria Cecília de Arruda  
Sn.1538. Francisco José de A. Coelho 
Sn.1539. Esmerino de A. Coelho Neto 
Sn.1540. José Gerardo de A. Coelho 
Sn.1541. José Edmar de A. Coelho 
Sn.1542. José Aldemir de A. Coelho 
Sn.1543. José Clodomir A. Coelho  
Sn.1544. Edelvira Arruda Coelho 
Sn.1545. Maria Lúcia de A. Mesquita 
Sn.1546. Mª das Graças de A. Coelho 
Sn.1547. Mª do Socorro de A. Coelho  
Sn.1548. José Roberto de A. Coelho 
 

* * * 

                                                           
40 Antônio Celso Fontenele, n. a 

.........................., filho de .................. e de 

...........................................Casou-se a............... 
com Maria Fontenele, n. a .........................., filha 
de ................................. e de 
............................................................. 

Sn.1537. Maria Cecília de Arruda Coelho, 
n. a 05/09/1929 em Sobral. Concluiu o 
Curso Normal no Colégio Sant’ Ana em 
Sobral (CE). Em 1955 transferiu-se para 
Fortaleza para trabalhar no Grupo do 
empresário Marcelo Sanford. Atualmente 
exerce o Cargo de Tesoureira Geral da 
empresa Petroluza. Solteira. 
 

* * * 
Sn.1538. Francisco José de Arruda Coelho, 
n. a 29/09/1931. em Sobral (CE). Bacharel 
em Direito pela Universidade Federal do 
Ceará, em 1956.   Foi nomeado através de 
concurso para o cargo de Fiscal Auditor do 
IAPC, Promotor Público do Estado através 
de concurso realizado em 1957, Delegado 
do Instituto dos Marítimos, em 1961 e 
nomeado Procurador do IAPC, em 1962. 
Professor da Universidade de Fortaleza – 
UNIFOR, com a Disciplina Direito 
Previdenciário, por mais de quinze anos. 
Foi aprovado em1º lugar para Procurador 
da Fazenda Nacional, depois de 
aposentado como Procurador do INSS. 
Casou-se a 03/05/1962 com Maria Lúcia 
Pontes Arruda Coelho, filha de José 
Custódio Pontes 41e de Alda Vasconcelos 
Pontes. Pais de: 
 
7n.2754. Denise Pontes de A. Coelho 
7n.2755. Delano Pontes de Arruda 
7n.2756. Sérgio Danilo P. de Arruda 
7n.2757. Danielle Pontes de Arruda  
 

* * * 

                                                           
41 José Custódio Pontes, n. 

a............................, em................., filho de 

...................................... e 

de.............................Casou-se a...................., 

em..........................com alda Vasconcelos 

Pontes, n.a ....................., em .................., filha 

de ............................... e de............................... 
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7n.2754. Denise Pontes de Arruda Coelho, 
n. a 27/10/1962,  em Fortaleza (CE), 
formada em Direito e em Economia. 
Casou-se  duas vezes. A 1ª, a 28/02/1985 
com Grijalba José Mendes Carneiro, n. a 
10/10/1958, em Sobral (CE), Engenheiro 
Eletricista,  do qual se separou, filho de 
Grijalba José Mendes Carneiro 42e de Zélia 

                                                           
42Grijalba José Mendes Carneiro, “ nasceu 

em Sobral a 27 de fevereiro de 1926, sétimo filho de 
Pedro Mendes Carneiro e Diva Cavalcante Mendes 
Carneiro. Fez seus primeiros estudos no Colégio 
Sobralense, transferindo-se para o Rio de Janeiro 
onde, no Colégio Andrews, terminou o curso cientifico, 
hoje segundo grau. Prestou vestibular para o curso de 
Medicina na Escola de Medicina e Cirurgia do Rio 
Janeiro, hoje Faculdade de Medicina da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro, em 1949 colando grau no 
dia 4 de janeiro de 1955. Estagiou na Maternidade da 
Policlínica de Botafogo, no serviço de cirurgia do Dr. 
Pinheiro Guimarães do Hospital Moncorvo Filho e no 
Hospital do INPS, hoje Hospital de Ipanema, do INSS, 
no serviço de cirurgia do Dr. Lúcio Galvão. Retornou 
para Sobral em outubro de 1955, logo começando a 
trabalhar na Santa Casa de Misericórdia de Sobral , 
como cirurgião, integrando a equipe do Dr. Guarany 
Mont’Alverne. Exerceu os cargos de vice-diretor 
clínico, diretor clínico e vice-provedor deste hospital 
por muitos anos. Em 14 de abril de 1956, contraiu 
núpcias com a advogada paulista Zélia Neiva de 
Figueiredo Leite; dessa união nasceram quatro filhos: 
Maria Luísa, casada com Ernani José Viniski, 
empresário, três filhos menores Luís Ernani, Bianca e 
Thaís, residentes em Recife, Grijalba Filho, 
engenheiro eletricista, divorciado, três filhos menores: 
Grijalba Neto, Guilherme e Gabriele Zélia, residente 
em Sobral - Fernando Sérgio, engenheiro mecânico, 
casado com a fisioterapeuta Sandra Maria Dias Rocha 
Mendes Carneiro, com dois filhos menores - Fernando 
Filho e Sandro, residente em Sobral; Diva Helena, 
solteira terapeuta ocupacional, residente em Recife. 
Nomeado como médico plantonista para o ex-
SAMDU, hoje INAMPS, em 1958, ali prestou serviço 
até falecer. Exerceu também a função de chefe do 
Posto de Saúde, na Praça Monsenhor Eufrásio em 
Sobral, desde 1968, quando foi nomeado para o 
serviço médico do Estado. A medicina sempre foi a 
sua verdadeira vocação. Procurava aprimorar seus 
conhecimentos, viajando para congressos e trazendo 
novas técnicas cirúrgicas para o serviço de cirurgia da 
Santa Casa de Sobral. Faleceu repentinamente em 8 
de outubro de 1985, na mesma casa onde trabalhou, 
na Santa Casa de Misericórdia de Sobral “  (Apud 
Cavalcante,Arnaud de Holanda -  Sociedade 
Sobralense – Vultos em Destaque, Ed. IOM, 2004, 
Sobral-CE).  

Neiva de Figueiredo Leite  (Mendes 
Carneiro) . A 2ª,  com Gilson Leite Gondim 
Filho.  Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4072. Gustavo José Arruda M. 
Carneiro, n. a 18/07/1986 
8n.4073. Guilherme Arruda M. Carneiro, 
n. a 30/12/1987 
 
Do 2º Matrimônio: Sem sucessão. 
 

* * * 
7n.2755. Delano Pontes de Arruda 
Coelho, n. a  19/03/1964, em Fortaleza 
(CE), formado em Direito e 
Administração. Casou-se com Mirella 
Barrocas de Arruda, n. a 
............................, Arquiteta, filha 
de.................... e de............................. Pais 
de: 
 
8n.4074. Melina Barrocas de Arruda, n. a 
......... 
 

* * * 
7n.2756. Sérgio Danilo Pontes de Arruda, 
n. a 08;03.1966, em Fortaleza (CE), 
formado em Direito pela 
Universidade................................., 
em........... Casou-se duas vezes. A 1ª, 
a....................,  em .........................com 
Verônica Leite Barbosa Cavalcante, n. 
a..................., filha de.......................... e 
de............................... A 2ª, a ...................., 
em Fortaleza (CE), com Luciana Rocha de 
Arruda, n. a ....................., filha de José 
Ferreira da Rocha e de Luzia Gomes da 
Rocha. Pais de. 
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Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4075. Camille Cavalcante P. de 
Arruda, n. a 03/01/1993 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
8n.4076. Danilo Rocha de Arruda, n. a 
01/03/2003 
8n.4077. Erik Rocha de Arruda, n. a 
22/01/2007 
 

* * * 
7n.2757. Danielle Pontes de Arruda 
Pinheiro, n. a..............., em Fortaleza (CE), 
formada em Direito ........................ 
Casou-se  a 25/01/1990,  em Fortaleza 
(CE), com Valdiso Pinheiro, (nome 
completo) n. a................................., 
Engenheiro Civil, formado pela 
Universidade 
de.............................................., filho 
de.................................. e de ................. 
Pais de: 
 
8n.4078. Victor Pontes de Arruda 
Pinheiro, n. a 29/09/1992 
8n.4079. Igor Pontes de Arruda Pinheiro, 
n. a 05/05/1996 
8n.4080. Lívia Maria de Arruda Pinheiro, 
n. a 14/12/2002 
 

* * * 
Sn.1539. Esmerino de Arruda Coelho 
Neto, n. a 04/10/1933, em Sobral. Ainda 
durante a sua juventude foi morar em São 
Paulo, em busca de novas oportunidade. 
Inicialmente trabalhou em algumas casa 
de comércio, onde aprendeu a ligar com o 
público com o carisma que sempre teve 
consigo. Logo colocou sua própria Casa de 

Comércio “ Loja Dom Arruda”, sendo bem 
sucedido. Depois de 20 anos de 
permanência em São Paulo, onde fez 
grandes amigos, volta ao Ceará para ser 
Executivo da Mesbla. Em seguida 
transferiu-se para as Lojas 
Pernambucanas, atuando como Gerente 
em São Luís (MA) e Recife (PE). Depois 
retorna ao Ceará para trabalhar no Grupo 
Esplanada. Casou-se em São Paulo a 
08/03/1969, com Marisa de Andrade 
Arruda, filha de Armando Andrade 43e de 
Noêmia de Andrade. Pais de: 
 
7n.2758. Juliana de Andrade Arruda 
Nardini, n. a 31/10/1970, em São Paulo 
(SP), formada em Turismo, pela 
Universidade de ................................. 
Casou-se com Esteban Nardini, natural da 
Argentina, Fisioterapeuta, formado pela 
............................................, filho de 
Bruno Orlando Nardini e de Gladys Ângela 
Chipoconi. Pais de: 
 
8n.4081. Valentina Arruda Nardini,  n. a 
03/02/2004, em Buenos Aires, Argentina. 
 
8n.4082. Enzo Franco de Arruda Nardini, 
n. a 14/03/2009, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
Sn.1540. José Gerardo de Arruda Coelho, 
n. a 24/09/1935, em Sobral. Formado em 
Engenharia Operacional pela 

                                                           
43 Armando Andrade, n. 

a............................, em.................. filho de 

........................ e 

de........................................Casou-se 

a................................com Noêmia 

Andrade, n. a................., em..............., 

filha de.................................. e 

de........................ 
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Universidade Vale do Acaraú –UVA. 
Exerceu durante quarenta anos as 
funções de servidor do DAER, hoje DER, 
onde foi Chefe de Residência em Granja, 
durante 12 anos. Casou-se, em Sobral 
(CE), com Victória Régia Mont’Alverne 
Arruda Coelho, natural de Sobral, filha do 
Dr. Guarany Mont’Alverne 44e de Nadir 
Ferreira Gomes Mont’Alverne. Pais de: 
 
7n.2759. Guarany  Mont’Alverne de 
Arruda  
7n.2760. Joyce  Mont’Alverne de Arruda  
7n.2761. Larissa  Mont’Alverne  de 
Arruda  
 

* * * 
7n.2759. Guarany Mont’Alverne de 
Arruda, n. a 16/03/1975, em Sobral (CE). 
Médico, formado pela Universidade 
......................... Atualmente exercendo 
sua profissão na Área 
de....................................., em Sobral. 

                                                           
44 Dr. Antônio Guarany Mont’Alverne, n. em Sobral 
a 03 de outubro de 1912,  médico, filho de Antônio 
Mont’Alverne Filho e de Maria Marfisa Mont’Alverne. 
Fez os estudos primários no Colégio de N. Senhora 
da Assunção, em Sobral; o curso de preparatórios no 
Colégio Cearense do Sagrado Coração em Fortaleza, 
e em 03 de março de 1930, matriculou-se na 
Faculdade de medicina da universidade do Rio de 
Janeiro, onde se doutorou a 04 de dezembro de 1935, 
pela mesma Faculdade, sendo Reitor da Universidade 
Dr. Prof. Raul Leitão da Cunha. Foi auxiliar do 
Hospital São Francisco de Assis, no Rio de Janeiro e 
do Serviço de Pronto Socorro da mesma cidade. 
Especializou-se, fazendo curso de urologia e Cirurgia 
Geral no Rio, no serviço do Dr. Jorge de Gouveia, no 
Hospital São Francisco e foi auxiliar da Cadeira de 
Técnica Operatória da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Rio de Janeiro, nomeado por título de 
19 de maio de 1936. Casou-se em Sobral, na Matriz 
do Patrocínio, a 08 de junho de 1940, com D. Nadir 
Ferreira Gomes, filha de Eurípedes Ferreira Gomes e 
de Abigail Alverne Ferreira Gomes, neta materna de 
Antônio Mont’ Alverne e de D. Maria Elisa 
Mont’Alverne e paterna de Antônio Firmo Ferreira 
Gomes e de D. Cristina da Costa Ferreira Gomes 
(Apud Mons. Vicente Martins- Homens e Vultos de 
Sobral, pg 63, 1941). 

Casou-se a 14/02/2003 com Rochelle 
Parente de Arruda, n. a 21/09/1979, em 
Sobral (CE), n. a 21/09/1979, em Sobral 
(CE),  filha de Manoel Felizardo Parente 
Filho 45 e de Maria Luiza Pinto Parente. Pais 
de: 
 
8n.4083. Felipe Parente Mont´Alverne de 
Arruda, n. a  30/10/06, em Sobral (CE) 
 

* * * 
7n.2760. Joyce Mont’Alverne de Arruda 
Oliveira, n. a 22/09/1976. Formada em 
Direito. Casou-se a 22/11/2003 com 
Aldenor Sombra de Oliveira, filho de João 
Afonso de Oliveira e Ana Anita Sombra de 
Oliveira. Pais de: 

 
8n.4084. Camila Mont´Alverne de A. 
Oliveira,  n. a  13/03/2006 
 

* * * 
7n.2761. Larissa Mont’Alverne de 
Arruda, n. a 12/06/1980. Médica, 
formada pela Universidade 
de...................... . . . . 
................................................Solteira. 

 
* * * 

Sn.1541. José Edmar  de Arruda Coelho, n. 
a 28/03/1937., em Sobral (CE). 
Desembargador. Formado em Direito pela 
Universidade Federal do Ceará.  Juiz do 
Estado, aprovado através de concurso, 
assumindo a Comarca de Ibiapina, em 
1972, posteriormente as Comarcas de 

                                                           
45 Manoel Felizardo Parente Filho, casou-se com 

Maria Luíza Pinto Parente, nascida em Santa 

Quitéria, filha de José Baltazar Magalhães Pinto45 e 

de Francisca Juraci Martins Pinto (Apud Arruda, 

F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol II, Os Gomes 
Parente, Tomo I) 
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Acopiara, São Benedito, Juazeiro e 
finalmente Fortaleza. Durante vários anos 
atuou nas Varas de Registro Público e 
Família. Foi nomeado Desembargador por 
antiguidade, cargo em que se aposentou. 
Casou-se com Maria Anastácia Vilani 
Magalhães de Arruda Coelho, n. a 
16/02/1928, em ....................., filha de 
.................... e de................................. 
Pais de: 
 
7n.2762. Eva Magalhães Arruda 
7n.2763. João Paulo M. Arruda 

 
* * * 

7n.2762. Eva Magalhães Arruda, n. a 
28/08/1973, em Fortaleza (CE), Casou-se 
a 03/06/1990, em Fortaleza (CE), com 
Túlio do Carmo, n. a......................., 
em....................., filho de .... .. . . 
.......................................... e de 
.......................................Pais de: 

 
8n.4085. Amanda Arruda do Carmo, n. a 
22/09/1990, em Fortaleza (CE). 

 
* * * 

7n.2763. João Paulo Magalhães Arruda, 
n. a 29/03/1983, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
Sn.1542. José Aldemir de Arruda Coelho , 
n. a 10/08/1938, em Sobral.  Cirurgião- 
Dentista, formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Atuou como 
profissional bem sucedido em Fortaleza. 
Membro do Conselho de Odontologia e 
Associação de Odontologia. Em 1974, fez 
Curso de Especialização em Endodontia. 
Participou de vários congressos e eventos 
da profissão em diferentes Estados da 
Federação.  Aposentou-se como 

funcionário do DERT, na categoria de 
Cirurgião Dentista. Exerce ainda as 
funções como especialista em tratamento 
de canal, em seu gabinete-Dentário, em 
Fortaleza.  Casou-se a 06/08/1966, em 
Aracati (CE), com Maria Aída Morais de 
Arruda, n. a 06/08/1942, filha de Meton 
Barreto de Morais 46e de Maria Zélia 
Onofre de Morais. Pais de: 
 
7n.2764. José Huet de Arruda Coelho 
7n.2765. Patrícia de Arruda Coelho 
7n.2766. Rogério de Arruda Coelho 
 

* * * 
7n.2767. Alberto Huet Morais de Arruda, 
n. a 09/07/1967, em Fortaleza (CE). 
Odontólogo, formado pela 
Universidade.................... Casou-se a 
26/09/1990, em Fortaleza (CE),.com 
Ângela Borges de Arruda, n. a 
11/02/1970, em Fortaleza (CE),  ( dados 
biográficos) filha de  Uirandê Augusto 
Borges 47e de Dolores Mota Borges. Pais 
de 
 
8n.4086. Alberto Huet Morais de Arruda 
Filho, n. a 28/07/1992, em Fortaleza (CE). 
 

                                                           
46 Meton Barreto de Morais, n. a 18.03.1910, filho de 
Joaquim Morais e Presciliana Barreto de Morais. 
Casou-se a 24.06.1941, em Fortaleza (CE), com 
Maria Zélia Onofre de Morais, n. a 26.10.1924, filha de 
José Onofre de Souza e de Natercia Paiva Onofre 
(pp) 
47 Uirandê Augusto Borges, n. 

a.........................., em......................., 

Dados biográficos, filho 

de.................................... e de...................... 

Casou-se a...................................,em 

..........................com Dolores Mota Borges, 

n.a ................................, em......................., 

filha de ...... . .............................................. e de 

............................................. 
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8n.4087. Gabriel Huet Borges de Arruda, 
n. a 08/02/1996, em Fortaleza (CE). 
 
8n.4088. Guilherme Huet Borges de 
Arruda, n. a 02/07/1998, em Fortaleza 
(CE). 
 

* * * 
7n.2768. Patrícia Morais de Arruda, n. a 
10/11/1969, em Fortaleza (CE).Formada 
em Direito, pela 
Universidade.......................... em............... 
Trabalha ..............Etc. Casou-se em 
06/08/1988, Fortaleza (CE), com Felipe 
Alberto Bastos Siaudzionis, n. a 
21/07/1963, em............................filho de 
Alberto Stadzionis e Luziane Bastos 
Siaudzionis. Pais de: 
 
8n.4089. Felipe Albertos Bastos 
Stadzionis, n. a 25/12/1992, em Fortaleza 
(CE). 
8n.4090. Pedro Morais de Arruda 
Stadzionis, n. a 02/02/1996, em Fortaleza 
(CE). 
8n.4091. Lucca Bastos de Arruda 
Stadzionis, n. a 08/06/1998, em Fortaleza 
(CE). 
 

* * * 
7n.2769. Rogério Morais de Arruda, n. a 
25/12/1970, em Fortaleza (CE), 
Engenheiro Civil, formado pela 
Universidade .......................................... 
Trabalha atualmente com 
.......................... Dados Biográficos. 
Casou-se em Fortaleza (CE), a 
10/08/1994, com Christina Bandeira 
Távora de Arruda, n. a 23/07/1971, em 
Fortaleza (CE), ( Dados Biográfico), filha 

de Antônio Fernandes Távora 48e 
Consuelo Bandeira Fernandes Távora. Pais 
de: 
 
8n.4092. Bianca Fernandes Távora 
Arruda, n. a 01/05/1998, em Fortaleza 
(CE). 
8n.4093. Beatriz Fernandes Távora 
Arruda,  n. a 16/06/200, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
Sn.1543. José Clodomir Arruda Coelho, n. 
a 20/07/1940, em Sobral (CE). Formado 
em Letras pela Universidade Federal do 
Ceará. É servidor da CAGECE há 45 anos, 
atualmente residindo em Fortaleza. 
Casou-se com Frederica Gomes Arruda 
Coelho, n. a 12/06/1949, filha de João 
Pimentel Gomes 49e de Maria do Carmo 
Parente. Pais de: 
 
7n.2770. Tiago Gomes Arruda Coelho, n. 
a 01/09/1980, em Fortaleza (CE). 
7n.2771. Lucas Gomes Arruda Coelho, n. 
a 03/05/1982, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
Sn.1544. Edelvira Maria Arruda 
Cavalcante, n. a 10/04/1942, em Sobral 

                                                           
48 Antônio Fernandes Távora, n. a 

........................, em.................., filho 

de................................... e 

de.......................................Casou-se a 

.................., em ....................... , com Consuelo 

Bandeira Fernandes Távora, n. a...........,  em 

..........................filha de ............................. e 

de................................................ 
49João Pimentel Gomes, n. a 16/01/1911, em Sobral 
(CE), comerciante, ex-Delegado   de Polícia, filho de 
Cesário César Ferreira Gomes (Tn.225) e de sua 1a 
mulher Frederica de Almeida Pimentel. Casou-se a 
13.12.1943 com Maria do Carmo Costa Parente, n. a 
31.12.1943, filha de Marcilon Gomes Parente e de 
Maria José Costa (Apud ARRUDA, F.A.V- 
Genealogia Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, 
Tomo II, pg 408). 
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(CE). Concluiu o Curso Normal  no Colégio 
Sant’ Ana, em Sobral. Casou-se a 
06/01/1966 com  Francisco de Assis 
Cavalcante Filho, n. a 10/05/1941, 
funcionário do Banco do Nordeste do 
Brasil, filho de Francisco de Assis 
Cavalcante50 e de Maria Frota Parente. 
 
7n.2772. Eveline Arruda Cavalcante, 
 n. a 18/10/1968 
7n.2773. Enio Arruda Cavalcante, n. a 
01/03/1970 
7n.2774. Ricardo Arruda Cavalcante, n. a 
19/10/1971 
7n.2775. Rafaela Arruda Cavalcante, n. a 
26/12/1974 
 

* * * 
7n.2776. Roberto Arruda Cavalcante, n. a 
11/03/1979 
 

* * * 
7n.2777. Eveline Arruda Cavalcante, n. a 
18/10/1968, casou-se 04/01/1997 com 
Laércio André Pereira de Souza, n. a 
21/01/1968, filho de José Ribamar de 
Souza e de Oneide Pereira de Souza. Pais 
de: 
 
8n.4094. Isabelle Arruda Cavalcante 
Souza, n. a 22/12/1998, em Fortaleza (CE) 
8n.4095. Isadora Arruda Cavalcante 
Souza, n. a 18/10/2002, em Fortaleza (CE)  
8n.4096. Gabriela Arruda Cavalcante 
Souza, n. a 15/12/2009, em Fortaleza (CE) 

                                                           
50Francisco de Assis Cavalcante, filho de Idelfonso 
Holanda Cavalcante e de Maria Carolina Franca 
Cavalcante, casou-se a 08.12.1934 com Maria Frota 
Parente Cavalcante, n. a 23.05.1909, filha de José 
Inácio Alves Parente Filho (Juca) e de Adalgisa Frota, 
irmã de Dom José Tupinambá da Frota, 1o Bispo de 
Sobral (Apud Arruda, F.A.V.- Genealogia 
Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, Tomo I, pg 
26).  

 
* * * 

7n.2778. Enio Arruda Cavalcante,  n. a 
01/03/1970, em Sobral (CE).  (Dados 
Biográficos) . Casou-se a......................, 
em.......................com Liana Aragão, n. a 
......................, em...................... (nome 
completo), filha de Francisco Aragão  
51(nome completo) e de Marluce Carneiro 
Aragão. Pais de; 
 
8n.4097. Juliana Aragão Cavalcante, n. a 
16/03/1970, em Fortaleza (CE). 
8n.4098. Enio Arruda Cavalcante Filho, n. 
a 29/10/2004, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
7n.2779. Ricardo Arruda Cavalcante, n. a 
19/10/1971, em ................. 
 

* * * 
7n.2780. Rafaela Arruda Cavalcante 
Mendes Bezerra, n. a 26/12/1974, em 
Sobral (CE). Casou-se a 10/09/2005, 
em......................... com André Luís de 
Matos Mendes Bezerra, n. 
a................................, em 
.........................filho do Prof. Enéas 
Mendes Bezerra 52e de Ila Matos Mendes 
Bezerra. Pai de: 

                                                           
51 Francisco Aragão .........., n. a 

.............................., em      .................casou-

se a.........................., em Sobral (CE), com 

Marluce Carneiro Aragão, n. a 

.............................., filha de Ildefonso Frota 

Carneiro e Maria Marlene Torres Carneiro. 
52 Enéas Mendes Bezerra, n. a 

.............................., em ................., filho 

de............................................. e 

de....................................... Casou-se 

a..................................com Ila Matos 

Mendes Bezerra, n. a .................., em 
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8n.4099. Natália Cavalcante Mendes 
Bezerra, n. a 09/12/2008, em Fortaleza 
(CE). 
 

* * * 
7n.2781. Roberto Arruda Cavalcante 
Mendes Bezerra, n. a a11/03/1979, 
casou-se a ...................com Manoela 
Cavalcante., n. a ............................, filha 
de ............................. e de 
..................................... 
 

* * * 
Sn.1545. Maria Lúcia de Arruda 
Mesquita, n.a 01/07/1945, em Sobral 
(CE). Concluiu o Curso Normal no Colégio 
Sant’ Ana, em Sobral (CE). Formada em 
Filosofia em Letras pela Universidade do 
Vale do Acaraú. Concursada do INAMPS, 
tendo exercido suas na Agência de Sobral. 
Casou-se a 03/02/1976, com José Randal 
Mesquita, foi comerciante em Sobral 
durante muitos anos, filho de 
..................................... e de 
................................ Pais de: 
 
7n.2782. Paulo Roberto de Arruda 
Mesquita, n. a 13/11/1978 
7n.2783. Fábio de Arruda Mesquita, n. a 
19/11/1979 
 

* * * 
Sn.1546. Maria das Graças de Arruda 
Coelho Magalhães, n. a 28/10/1947, em 
Sobral (CE). Concluiu o Curso Normal no 
Colégio Sant’ Ana, em Sobral. Formada 
em Letras pela Universidade Vale do 

                                                                               

..........................., filha de 

................................. e de . . . 

........................................................ 

Acaraú. Aposentou como professora do 
Estado em Sobral. Casou-se com João 
Bosco Muniz Magalhães, n. a 
02/05/1942, filho de...................... e 
de.............................. Pais de: 
 
7n.2784. Renata de Arruda Coelho 
Magalhães,  n. a 30/07/1985 
7n.2785. João Bosco Muniz Magalhães 
Filho, n. a 02/05/1990 
 

* * * 
Sn.1547. Maria do Socorro de Arruda 
Mont’Alverne, n. a 23/06/1949, em 
Sobral (CE). Concluiu o Curso no Instituto 
São Rafael em Fortaleza, onde estudou 
durante vários anos, tanto no ginasial 
como no científico. Foi sempre muito 
atuante como companheira do Lions Club, 
onde exerceu as funções de primeira 
Dama, quando seu companheiro assumiu 
a Governadoria da Região de Teresina 
(PI).  Casou-se com Francisco Edward 
Frota Mont´Alverne , funcionário da 
AGESPISA, em Teresina-PI, filho de Maria 
Yeda Frota e de Antônio Edward Mendes 
Mont´Alverne53. Pais de: 
 
7n.2786. Fco. José A. Mont’Alverne 
7n.2787. Francisco Edward Mont’Alverne 
Filho 
7n.2788. Carlos Eduardo A. Mont’Alverne 
7n.2789. Luís André A. Mont`Alverne 
7n.2790. Marcos Henrique A. F. 
Mont´Alverne 

                                                           
53 Antônio Edward Mendes Mont´Alverne, n. em 
Sobral a 07.06.1913,  filho de Alarico Mont´Alverne, n. 
em Sobral a 02.10.1886 e de Edith Mendes, n. em 
Sobral a 19.07.1890. Casou-se com Maria Yeda 
Frota, n. em Coreaú a 11.06.1918, filha de Samuel 
Félix da Cunha e de Maria Carneiro da Frota 
(Maroca). Yeda Frota, é paterno de Gabriel Benício da 
Cunha e de Iduína Félix de Oliveira (Apud Gentil, Pe. 
José da Frota – Os Frotas, pg 591). 
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* * * 

7n.2786. Francisco José Arruda 
Mont’Alverne,  n. a 13/12/1973, em 
Teresina (PI), formado em Medicina pela 
Faculdade de Medicina USP- Ribeirão 
Preto – 1992-1997. Residência em 
Neurologia pelo Hospital das Clínicas da 
USP – Ribeirão Preto, 1998- 2001. Sub-
especialização em Neurorradiologia pela 
Universidade de Estrasburgo, 2001-2004. 
Aprofundamento em Neurorradiologia 
pela Universidade  Paris V, 2003-2004. 
Doutorado pela Faculdade de Medicina 
USP, 2006-2009. Casou-se com Tarin 
Cristino Frota Mont’ Alverne, n. a 
08/07/1979, em Fortaleza,filha 
de........................... e de ...................... 
 

* * * 
7n.2787. Francisco Edward Mont’Alverne 
Filho, n. a 22/12/1976. Casou-
se.................................. 
 

* * * 
7n.2788. Carlos Eduardo A. 
Mont’Alverne, n. a 21/11/1978 
 

* * * 
7n.2789. Luís André Arruda 
Mont`Alverne, n. a 11/01/1980 
 

* * * 
7n.2790. Marcos Henrique Arruda Frota 
Mont´Alverne, n. a 10/07/1987 
 

* * * 
Sn.1548. José Roberto de Arruda Coelho, 
n. a 30/08/1951, em Sobral (CE). Formado 
pela Universidade do Vale do Acaraú. Foi 
Acadêmico de Engenharia Elétrica na 
Universidade de Fortaleza – UNIFOR, não 

concluindo o curso. Formado em 
Engenharia Operacional pela 
Universidade Estadual Vale do Acaraú - 
UEVA. José Beto, como era conhecido, 
veio a falecer no dia 29 de dezembro de 
2009 de um acidente automobilístico, nas 
proximidades da Sede do Município de 
Granja, quando viajava com seu primo e 
ex-Prefeito de Granja, Eliezer Oliveira de 
Arruda Coelho, ambos faleceram e foram 
sepultados em Fortaleza. 
 

 
Qn.299. Manuel do Monte Coelho casou-
se a 29 de novembro de 1866, em Sobral 
(CE), com Josefa da Frota e Silva, filha do 
Cap. Francisco Gomes da Frota 54e Inês 
Bernardina do Monte. Pais de: 
 
Pn.1116. José Tobias do Monte Coelho 
Pn.1117. Virgílio Frota do M. Coelho 
Pn.1118. Francisco Frota M. Coelho 
Pn.1119. Frederico Frota M. Coelho 
Pn.1120. Peregrino do Monte Coelho 
Pn.1121. Manuel Saul Coelho 
Pn.1122. Hermelinda do M. Coelho 
Pn.1123. Maria da Conceição Coelho 
Pn.1124. Maria José Coelho 
Pn.1125. Maria Estefânia Coelho 
 

*  *  * 
Pn.1116. José Tobias do Monte Coelho 
(Coronel) ,engenheiro militar, n. em 
Sobral a 28/10/1872. Terminados os 
estudosprimários em Sobral, seguiu para 
Fortaleza, estudou preparatórios no 
Seminário. Em 1889 matriculou-se na 

                                                           
54 Cap. Francisco Gomes da Frota, filho de Cap. 
José Gomes da Frota e Rita Maria da Soledade. 
Casou-se a 7/01/1829 em Sobral (CE), com Inês 
Bernardina do Monte, filha de Felipe Ribeiro da Silva e 
Maria Bernardina do Monte ( Apud Araújo, Sadoc- 
Cronologia Sobralense, Vol II, pg 203). 
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Escola Militar do Ceará, a 1.° de maio, 
seguindo anos depois, para o Rio de 
Janeiro.A 3 de novembro de 1894 foi 
promovido a 2.° tenente e a 8 de 
outubroa 1.° tenente por antiguidade. 
Capitão a 1 1 de maio de 1911,major a 21 
de julho de 1919, por merecimento. 
Tenente-coronela 27 de dezembro de 
1922, por antiguidade. Tem o curso de 
engenheiro militar pelo regulamento de 
1898 e é bacharel em Ciências Físicas e 
Naturais, e em Ciências Matemáticas. 
Tomou parte na campanha do Rio Grande 
do Sul, onde saiu ferido de um braço. Tem 
desempenhado muitas comissões 
importantes. Tem publicado muitas obras 
de valor de assunto militar. A última, 
datada de 1935, intitula-se: "O Exército 
internamente". (Homens e Vultos de 
Sobral, pg 222). Casou-se duas vezes. A 
1ª, a 2 de fevereiro de1900,em Porto 
Alegre (RS) com Maria Alves Bitencourt, 
nascida em Pelotas  ‘5/09/1880 E FAL. A 
31/07/1925, filha do Cel. Alfredo 
Bitencourt e Leopoldina Alves Bitencourt. 
A 2ª, com Delfina Vargas, em Uruguaiana, 
RS., este sem sucessão. Pais de: 
 
Sn.1549. Isis Bitencourt Coelho,  
Sn.1550. General Osíris Coelho 
Sn.1551. Horus Bittencourt Coelho 
Sn.1552. Creusa Bitencourt Coelho 
Sn.1553. Chrysa Bitencourt Coelho 
Sn.1554. Holda Bitencourt Coelho 
Sn.1555. Euro Bitencourt Coelho 
Sn.1556. Tobias Bitencourt  Coelho 
Sn.1557. Maria Bitencourt Coelho 
Sn.1558. Leopoldina Semla Coelho 
Sn.1559. Lygia Barbosa Coelho 
 

*  *  * 

Sn.1549. Isis Bitencourt Coelho, n. em 
Niterói a 15-1 1-1901, c. no Meyer a   
14/01/1922  c.  o  Dr.  Djalma   de  Castilho  
Maya,   juiz  (Porto Alegre). Pais de: 
 
7n.2791. Nésio Coelho Maya 
7n.2792. Ney Coelho Maya 
7n.2793. Cléo Coelho Maya 
7n.2794. Cloé Coelho Maya 
 

* * * 
7n.2791. Nésio Coelho Maya casou-se 
com Adélia Machado. Pais de: 
 
8n.4100. Isis Maria Machado Maya, n. 
em Porto Alegre (RS). 
8n.4101. Hélio Machado Maya, n. em 
Porto Alegre (RS). 
8n.4102. Isabel Cristina Machado Maya, 
n. em Porto Alegre (RS). 
 

* * * 
7n.2792. Ney Coelho Maya casou-se com 
Conceição Pires de Castro. Pais de: 
 
8n.4103. Alcides Pires Maya, n. em Porto 
Alegre (RS). 
8n.4104. Marisa Pires Maya, n. em Porto 
Alegre (RS). 
8n.4105. Creusa Pires Maya, n. em Porto 
Alegre (RS). 
8n.4106. Margaret Pires Maya, n. no Rio 
de Janeiro (RJ). 
 

* * * 
7n.2793. Cléo Coelho Maya casou-se com 
Major Eber Viana de Carvalho. Pais de: 
 
8n.4107. Kleber Carvalho Maya, n. no Rio 
de Janeiro (RJ). 
8n.4108. Cláudio Carvalho Maya, n. no 
Rio de Janeiro (RJ). 
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* * * 
7n.2794. Cloé Coelho Maya casou-se a 
7/08/1952, no Rio de Janeiro (RJ), com 
Rubens Pereira Jaqueira. Pais de: 
 
8n.4109. Ronaldo Maya Jaqueira, n. no 
Rio de Janeiro (RJ). 
8n.4110. Djalma Maya Jaqueira, n. no Rio 
de Janeiro (RJ). 
 

*  *  * 
Sn.1550. General Osíris Coelho, n. em 
Florianópolis, casou-se a 6/12/1924 com 
Juracy Ramalho Neves, filha de Jorge 
Fernando Neves e Hercília Leonor 
Ramalho. Pais de: 
 

* * * 
7n.2795. Daisy Neves Coelho, n. no Rio 
de Janeiro (RJ), casou-se a 26/06/1928 
com o Capitão Danilo Castelo Branco. 
Pais de: 
 
8n.4111. Rosana Vieira Castelo Branco, n. 
no Rio Grande do Sul. 
 

*  *  * 
Sn.1551. Horus Bitencourt Coelho 
 

*  *  * 
Sn.1552. Creusa Bitencourt Coelho, fal. 
com 11 meses de idade. 
 

*  *  * 
Sn.1553. Chrysa  Bitencourt Coelho, 
nasceu em Niterói (RJ). Casou-se com 
Rico de Alvarenga Gualter. Sem sucessão 
 

*  *  * 
Sn.1554. Holda Bitencourt Coelho, fal de 
meses. 
 

*  *  * 

Sn.1555. Euro Bitencourt Coelho, n. em 
Alegrete, no R. G. S., Casou-se a 
16/07/1907. em Bangu com Rita Ferreira 
de Souza, filha de Joaquim Ferreira de 
Souza e de Amélia F. Romariz. Pais de: 
 
7n.2796. José Geraldo Coelho, em Bangu 
(RJ), a 15 de fevereiro de 19141. 

 
*  *  * 

Sn.1556. Tobias   Bitencourt  Coelho ,   n.   
no   Rio   a   19/03/1938,  casou-se com Dívn 
Vieira  de Souza, filha de Alfredo 
Fernandes de Souza e d* Eurydice 
Domingues Vieira. Pais de: 
      
7n.2797. Mauro de Souza Coelho, n. em 
27 de fevereiro de 1939. 
 

*  *  * 
Sn.1557. Maria Bitencourt Coelho casou-
se com Augusto Coelho. Pais de: 

 
7n.2798. Marly Coelho casou-se com o 
major Walkyr Pinheiro Alves. Pais de: 
 
8n.4112. Maria Isabel Coelho Alves 
 

*  *  * 
Sn.1558. Leopoldina Semla Coelho 
(Diná), n. Rio de Janeiro (RJ). Solteira. 
 

*  *  * 
Sn.1559. Lygia  Barbosa Coelho, nasceu 
no Rio de Janeiro, casou-se com o Coronel 
que é filho de Raul Eugênio dos Santos e 
de Elvira Damasceno Vieira (Sinhá). Pais 
de: 
 
7n.2799. Sandra Maria dos Santos Lima, 
n. em Ponta Grosso, Paraná, 
7n.2800. Sérgio dos Santos Lima, fal. aos 
7 meses de idade. 
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*  *  * 
Pn.1117. Virgílio Frota do Monte Coelho  
(Virgílio Coelho da Frota), n. a 23 de 
fevereiro de 1875, em Sobral (CE) e 
faleceu no Rio de Janeiro em agosto de 
1961. Casou-se a 23 de julho de 1906, em 
Niterói (RJ), com Ana Pereira de Sousa 
Couto, n. em Rio Bonito ( RJ) e faleceu no 
Rio de Janeiro a 10/02/1966, filha de 
Belmiro de Sousa Couto e Júlia Pereira 
dos Santos. Pais de: 

 
Sn.1560. Silvio Couto Coelho da Frota  
Sn.1561. Murilo Couto C. da Frota  
Sn.1562. Odilon Couto C. da Frota 
Sn.1563. Hélio Couto Coelho da Frota 

 
* * * 

Sn.1560. Silvio Couto Coelho da Frota 
(General de Brigada), n. a  26/08/1908, 
casou-se com  Idia Pragana, filiha de  
Mateus da Cruz Pragana e de Amália 
Guimarães. O general Sílvio possui todos 
os cursos do Exército, inclusive os da 
Escola Superior de Guerra, Escola do 
Estado Maior do Exército e de 
Aperfeiçoamento, além de várias 
condecorações nacionais e estrangeiras; 
depois de comandar a Divisão Blindada, 
foi convidado no governo do General 
Costa e Silva, para a chefia do gabinete do 
ministro do Exército general Aurélio de 
Lira Tavares. Pais de: 
 
7n.2801. Dylce Pragana da Frota 
7n.2802. Ney Pragana da Frota 
7n.2803. Sérgio Pragana da Frota 
7n.2804. Luiz Pragana da Frota 

 
* * * 

7n.2801. Dylce Pragana da Frota 
 

* * * 
7n.2802. Ney Pragana da Frota, fal. 
pequeno 
 

* * * 
7n.2803. Sérgio Pragana da Frota 
 

* * * 
7n.2804. Luiz Pragana da Frota 
 

* * * 

Sn.1561. Murilo Couto Coelho da Frota,  n.  
a   30/04/1910,  casou-se com  Wanda 
Araújo, filha de N. Araújo e de Teresa 
Arantes.  
 

* * * 

Sn.1562. Odilon Couto Coelho da Frota, n. 
a 25/07/1911, casou-se com  Irene Pereira 
da Silva, n. em S. Goncalo, Est. do Rio, filha 
de Francisco da Silva e de Carlinda Pereira. 
Pais de:  

 
7n.2805. Simva Coelho da Frota 
7n.2806. Mª de Lourdes C. da Frota 
7n.2807. Gerardo Coelho da Frota 
7n.2808. José Paulo Coelho da Frota 
7n.2809. Glória Mª Coelho da Frota 
 

* * * 
Sn.1563. Hélio Couto Coelho da Frota, n. 
em 1915 e faleceu em 1917. 
 

*  *  * 
Pn.1118. Francisco Frota Monte Coelho 
casou-se com Maria Medeiros Coelho, 
filha de Sinfrônio Medeiros e Joaquina 
Medeiros. 
 

*  *  * 
Pn.1119. Frederico Frota Monte Coelho 
(Frederico do Monte Coelho), casou-se a 
15 de janeiro de 1908, em Sobral (CE), 
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com Francisca Lopes Freire, filha de 
Antônio Lopes Freire 55e de sua segunda 
mulher Constança Rodrigues Lima56. Pais 
de: 
 
Sn.1564. Agenora Lopes Coelho 
Sn.1565. Francisco Lopes Coelho  
Sn.1566. Margarida Lopes Coelho 
Sn.1567. Antônio Lopes Coelho 
Sn.1568. José Lopes Coelho  
Sn.1569. Raimunda Lopes Coelho 
Sn.1570. Nilo Lopes Coelho 
Sn.1571. Maria José Lopes Coelho  
Sn.1572. Suzete Lopes Coelho 
Sn.1573. Benjamin Lopes Coelho 

 
* * * 

Sn.1564. Agenora Lopes Coelho casou-se 
com José Juvenil Vasconcelos. Pais de: 

 
7n.2810. Marlene Coelho Vasconcelos, n. 
a 31/05/1942  
7n.2811. Marluce Coelho Vasconcelos, n. 
a 05/05/1943 
7n.2812. Marlos Coelho Vasconcelos, n. a 
28/06/1945 , pai de Robéria casada com 
José Manoel, espanha e pais de Roberto, 
nascido em Fortaleza. 
7n.2813. Marly Coelho Vasconcelos, n. a 
20/07/1948 
7n.2814. Marcelo Coelho Vasconcelos, n. 
a 18/01/1950 
7n.2815. Marta Coelho Vasconcelos, n. a 
25/11/1952 

 

                                                           
55 Antônio Lopes Freire 
56 Constança Rodrigues Lima, viúva de Antônio 
Lopes Freire e filha de Joaquim Rodrigues Lima e 
Francisca Florinda da Ponte, casou-se em segundas 
núpcias, a 9 de setembro de 1897, em Sobral (CE), 
com Francisco Melquíades Coelho, filho de João 
Domingues Coelho e Ana Rosalina do Nascimento 
(Apud Araújo, Sadoc- Cronologia Sobralense, Vol  
IV, pg 183). 

* * * 
Sn.1565. Francisco Lopes Coelho casou-se 
com Zilda Andrade. Sem sucessão 

 
* * * 

Sn.1566. Margarida Lopes Coelho casou-
se com Cícero Lima. Sem sucessão 

 
* * * 

Sn.1567. Antônio Lopes Coelho 
 

* * * 
Sn.1568. José Lopes Coelho  

 
* * * 

Sn.1569. Raimunda Lopes Coelho 
 

* * * 
Sn.1570. Nilo Lopes Coelho 

 
* * * 

Sn.1571. Maria José Lopes Coelho  
 

* * * 
Sn.1572. Suzete Lopes Coelho 

 
* * * 

Sn.1573. Benjamin Lopes Coelho 
 

*  *  * 
Pn.1120. Peregrino do Monte Coelho 
(Peregrino Frota Coelho) casou-se  a 15 
de janeiro de 1902, em Sobral (CE), com 
Antônia Alair Dias Carvalho, filha de José 
Peregrino Dias Carvalho57 e Francisca 
Bernardina da Frota.Sem sucessão. 

                                                           
57 José Peregrino Dias Carvalho, n. em Sobral (CE) 
a 4/03/1879 e aí fale. a 29/11/1942, filho de Francisco 
Dias de Carvalho e Rosa Coelho. Casou-se a 
15/11/1902, em Sobral (CE), com Francisca 
Bernardina Frota, n. em Sobral a 3/10/1885 e aí fal. a 

2/02/1912 ( Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os 

Frotas). 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 54 

 
*  *  * 

Pn.1121. Manuel Saul Coelho casou-se 
duas vezes. A 1ª, com Ernestina 
Fernandes Dias. A 2ª, com Francisca 
Rodrigues Otaviana, filha de Francisco 
Rodrigues e Maria Rodrigues. Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
Sn.1574. Francisco Hipólito Coelho 
 
Do 2º matrimônio: 
 
Sn.1575. Joaquina Adelaide Coelho 
Sn.1576. Joaquina Ivone Coelho  
 

* * * 
Sn.1574. Francisco Hipólito Coelho casou-
se com Maria José Anastácio. Pais de: 

 
7n.2816. Francisca Maria Coelho 
7n.2817. Marta Maria A. Coelho 
7n.2818. Marcondes Anastácio Coelho 
 

* * * 
Sn.1575. Joaquina Adelaide Coelho 

 
* * * 

Sn.1576. Joaquina Ivone Coelho casou-se 
com Abelardo Ximenes. Tiveram dois 
filhos. 
 

*  *  * 
Pn.1122. Hermelinda do Monte Coelho 
casou-se a 28 de novembro de 1896, em 
Sobral (CE), com José Domingues Coelho, 
filho de João Domingues Coelho 58e Ana 
Rosalina do Nascimento.Pais de: 
 

                                                           
58 João Domingues Coelho 

Sn.1577. Francisca das Chagas Coelho 
casou-se com Francisco Rodrigues 
Carneiro. Pais de: 

 
7n.2819. Raimundo Rodrigues Coelho  
7n.2820. Maria das Graças Coelho 
7n.2821. Gerardo Rodrigues Coelho 
7n.2822. Francisca Judite Coelho 
7n.2823. Maria José Coelho 
7n.2824. Rita Coelho 
  

* * * 
7n.2819. Raimundo Rodrigues Coelho, 
fal.  
 

* * * 
7n.2820. Maria das Graças, fal. 
 

* * * 
7n.2821. Gerardo Rodrigues Coelho 
casou-se com Maria Nivaldo do Vale. Pais 
de: 
 
8n.4113. Margarida Maria Coelho  
8n.4114. Teresa Neumann Coelho 
8n.4115. Maria Milena Coelho  
8n.4116. Ermelinda Coelho 
8n.4117. Maria do Carmo Coelho  
8n.4118. Maria de Fátima Coelho 
8n.4119. Maria Celeste Coelho 
 

* * * 
7n.2822. Francisca Judite Coelho 
 

* * * 
7n.2823. Maria José Coelho 
 

* * * 
7n.2824. Rita Coelho 

 
*  *  * 
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Pn.1123. Maria da Conceição Dias casou-
se a 9 de janeiro de 1917, em Sobral (CE), 
com Peregrino Dias de Carvalho, filho de 
Francisco Dias de Carvalho e Rosa Dias de 
Carvalho. 
 
Sn.1578. Francisco Coelho Dias 
Sn.1579. Maria Coelho Dias 
 

* * * 
Sn.1578. Francisco Coelho Dias, médico 
 

* * * 
Sn.1579. Maria Coelho Dias (Mariinha) 
casou-se com Francisco Eurides de 
Andrade, engenheiro, filho de Antônio 
Gomes de Andrade59 e Primitiva 
Vasconcelos. Pais de: 

 
7n.2825. Mª do Socorro D. de Andrade 
7n.2826. Antônio Gomes Neto  
7n.2827. Mª das Graças D. de Andrade 
7n.2828. Mª da Conceição D. Andrade 
7n.2829. Peregrino Dias Neto 
7n.2830. Teresinha Dias de Andrade 
7n.2831. Francisco Eurides de A. Filho 
7n.2832. José Sândalo D. de Andrade 
 

* * * 
7n.2825. Maria do Socorro Dias de 
Andrade 
 

* * * 
7n.2826. Antônio Gomes Neto  
 

* * * 

                                                           
59 Antônio Gomes de Andrade, filho de Joaquim 
Gomes de Andrade e Maria da Glória Frota. Casou-se 

com  Primitiva  Vasconcelos,  filha de Antônio 
Leocádio Gomes de Vasconcelos e de António 
Ferreira Gomes (Totonha) ( Apud Gentil, Pe. José 
da Frota – Os Frotas).  

 

7n.2827. Maria das Graças D. de Andrade 
 

* * * 
7n.2828. Maria da Conceição D. de 
Andrade 
 

* * * 
7n.2829. Peregrino Dias Neto 
 

* * * 
7n.2830. Teresinha Dias de Andrade 
 

* * * 
7n.2831. Francisco Eurides de Andrade 
Filho 
 

* * * 
7n.2832. José Sândalo Dias de Andrade 
 

*  *  * 
Pn.1124. Maria José Coelho casou-se com 
Francisco Alves do Bonfim, filho de 
Calixto Alves do Bonfim e de Joaquina 
Ferreira Bonfim. 
 

*  *  * 
Pn.1125. Maria Estefânia Coelho casou-
se a 4 de fevereiro de 1908, em Sobral 
(CE), com Canuto Rodrigues de Sousa, 
filho de Vicente Frutuoso Rodrigues de 
Sousa e Belarmina Umbelina de Sousa. 
 

 
Qn.300. Vicente do Monte Coelho casou-
se duas vezes. A 1ª, com Maria Justina 
Ferreira Gomes. A 2ª, com Maria Weyne, 
filha de Leocádio da Costa Weyne. 
 

*  *  * 
Pn.1126. Francisca das Chagas do Monte 
casou-se com Filipe Gomes da Frota. Pais 
de: 
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Sn.1580. Francisco Ferreira Frota 
Sn.1581. Francisco Zacarias Frota 

 
* * * 

Sn.1582. Francisco Ferreira Frota casou-
se com Maria Elionete Frota. Pais de: 
 
7n.2833. Francisco Melquíades Frota 
7n.2834. Maria Aparecida Frota 
7n.2835. José Edmilson Frota 
 

* * * 
Sn.1583. Francisco Zacarias Frota 

 

 
Qn.301. Joaquim do Monte Coelho 
casou-se com Filomena Menezes Coelho, 
filha de José Teles de Menezes 60e Maria 
do Livramento Moreira. Pais de: 
 
Pn.1127. Antônio Taumaturgo Coelho 
Pn.1128. Alfredo do Monte Coelho 
Pn.1129. Raimundo do Monte Coelho 
Pn.1130. Joaquim do Monte Coelho 
Pn.1131. Maroca do Monte Coelho 
Pn.1132. Amélia do Monte Coelho 
Pn.1133. Francisca do Monte Coelho 
 

*  *  * 
Pn.1127. Antônio Taumaturgo Coelho 
(Gradvohl) casou-se duas vezes. A 1ª, a 1 
de janeiro de 1896, em Sobral (CE), com a 
Maria Guimarães Hardy, Viúva de 
Francisco Ramalho Mendes de 
Vasconcelos61, e filha de Carlos Hardy62 e 

                                                           
60 José Teles de Menezes 
61 Francisco Ramalho Mendes de Vasconcelos, 
faleceu a 11 de dezembro de 1893, em Sobral (CE), 
aos 23 anos de idade, filho de João Mendes de 
Vasconcelos e Maria José de Vasconcelos. Casou-se 
a 16 de novembro de 1892, em Sobral (CE), com 
Maria Guimarães Hardy, filho de Carlos Hardy, que 

de sua segunda mulher Maria Guimarães 
Pessoa Hardy. A 2ª. N. Mont´Alverne. 
Pais de: 
 
Sn.1584. Colbert Coelho 
Sn.1585. Gengis-Khan Coelho 
Sn.1586. Marseau Coelho 
Sn.1587. Euvádia Coelho 
Sn.1588. Gilberto Coelho 
 

* * * 
Sn.1584. Colbert Coelho Casou-se com 
Francisca, filha de Antônio Portela e 
Maria de Moura. 
 

* * * 
Sn.1585. Gengis-Khan Coelho 
 

* * * 
Sn.1586. Marseau Coelho 
 

                                                                               
era francês de nascimento e veio residir em Sobral, e 
de sua segunda mulher Maria Guimarães Pessoa ( 
Apud Araújo, Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol 
III, pg 286). 
62 Carlos Hardy era francês de nascimento e veio 
residir em Sobral, e alí casou-se quatro vezes. A 1ª, 
com Rosa Oliveira Miranda, filha de Manuel de 
Oliveira Miranda e Maria Joaquina Feitosa Veras. A 
2ª, com Maria Guimarães Pessoa. A 3ª, com Isabel 
Maria Hardy. A 4ª, a 4 de novembro de 1889, com 
Josefa Sena Saldanha, filha de Manuel de Jesus 
Sena Saldanha e Joaquina Sena Saldanha. Do 1º 
matrimônio nasceu o tabelião Antônio Hardy, que 
casou-se duas vezes, a vez, a 19/10/1873, com 
Francisca Alves da Fonseca, filha de Francisco Alves 
da Fonseca e Maria Madalena da Fonseca; a segunda 
vez, a 30/10/1910, com Isabel de Mesquita Braga. Do 
2º matrimônio nas Maria /Guimarães Hardy que 
casou-se duas vezes, a primeira com Francisco 
Ramalho Mendes de Vasconcelos e a segunda com 
Antônio Taumaturgo Coelho. Do 3º matrimônio 
nasceram: (1) Henrique Hardy, (2) Maria Isabel Hardy, 
(3) Isabel Maria Hardy. Do 4º matrimônio nasceu 
Maria do Carmo que se casou a 18 de outubro de 
1922, em Sobral (CE),  com o português Joaquim de 
Barros Gomes, filho de Albino de Barros Gomes e 
Ana Teresa de Abrantes ( Apud Araújo, Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol III, pg 286). 
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* * * 
Sn.1587. Euvádia Coelho 
 

* * * 
Sn.1588. Gilberto Coelho 
 

*  *  * 
Pn.1128. Alfredo do Monte Coelho 
casou-se em Carnaúbas, 
com............................. Pais de: 
 
Sn.1589. Laura cc Raimundo Liberato  
Sn.1590. M José cc Henrique Rodrigues 
 

*  *  * 
Pn.1129. Raimundo do Monte Coelho, 
fal. solteiro 
 

*  *  * 
Pn.1130. Joaquim do Monte Coelho, fal. 
no Cólera, casou-se com Francisca 
Liberato. Sem sucessão. 
 

*  *  * 
Pn.1131. Maroca do Monte Coelho 
casou-se com Ezequiel Liberato. Sem 
sucessão. 
 

*  *  * 
Pn.1132. Amélia do Monte Coelho casou-
se com João Pereira. Pais de: 
 
Sn.1591. Gerardo Coelho  
Sn.1592. Francisca do Monte Coelho 
 

*  *  * 
Pn.1133. Francisca do Monte Coelho 
casou-se com Antônio do Monte Coelho. 
Pais de: 
 

* * * 

Sn.1593. Francisco das Chagas Monte 
casou-se duas vezes. A 1ª com Maria da 
Conceição Vasconcelos. A 2ª Francisca 
Macedo Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
7n.2836. João Teófilo Monte Coelho 
7n.2837. Julieta Monte Coelho 
7n.2838. José Monte Coelho 
7n.2839. Wilson Monte Coelho 
7n.2840. Mª da Conceição M. Coelho 
7n.2841. Fco Assunção  M. Coelho 
7n.2842. Maria do C.  Monte Coelho 
 
Do 2º matrimônio: 
 
7n.2843. Agesilau Monte Coelho 
7n.2844. Maria de Fátima  M. Coelho 
7n.2845. Maria Goretti  Monte Coelho 
 

* * * 
7n.2836. João Teófilo Monte Coelho, 
natural de Sobral e  faleceu em julho de 
2008, em Fortaleza (CE).  Foi funcionário 
do Banco do Nordeste do Brasil. Após 
aposentadoria montou juntamente com 
sua esposa um Buffet , em Fortaleza. 
Casou-se com  Edmirtes Arruda Coelho, 
n. a 04/08/1937, em Sobral (CE) e fal., em 
Fortaleza a 30/08/2009. Foi funcionária 
do Banco do Nordeste do Brasil.  
Empresária no ramo de Buffet, em 
Fortaleza.  Pais de: 
 
8n.4120. Geórgia Coelho Lima 
8n.4121. Túlio Coelho Lima 
8n.4122. Fábio Coelho Lima 
8n.4123. Francisco Hélio Coelho Lima 
 
8n.4124. Geórgia Coelho Lima, 
funcionária do Banco do Nordeste. Casou-
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se duas vezes. A 1a , com Fernando Lima. 
A 2ª, com Max................. Pais de: 
 
Do 1o matrimônio: 
 
9n.2370. Fernando Coelho Lima 
 
Do 2o matrimônio: 
 
9n.2371. Stephani Coelho Lima 
9n.2372. João Coelho Lima 
9n.2373. Rodrigo Coelho Lima  
 
8n.4125. Túlio Coelho Lima 
 
8n.4126. Fábio Coelho Lima 
 
8n.4127. Francisco Hélio Coelho Lima 
 

* * * 
7n.2837. Julieta Monte Coelho 
 

* * * 
7n.2838. José Monte Coelho 
 

* * * 
7n.2839. Wilson Monte Coelho 
 

* * * 
7n.2840. Maria da Conceição Monte 
Coelho 
 

* * * 
7n.2841. Francisco Assunção  Monte 
Coelho 
 

* * * 
7n.2842. Maria do Carmo  Monte Coelho 
 

* * * 
7n.2843. Agesilau Monte Coelho 
 

* * * 
7n.2844. Maria de Fátima  Monte Coelho 
 

* * * 
7n.2845. Maria Goretti  Monte Coelho 
 

 
Qn.302. Antônio Gomes Coelho casou-se 
a 26 de julho de 1863, em Sobral (CE), 
com Isabel Armênia de Vasconcelos, filha 
de Gonçalo José de Vasconcelos 63e Maria 
Joaquina Mendes de Vasconcelos. 
 

 
Qn.303. Francisco Raimundo do Monte 
Coelho casou-se a 30 de novembro de 
1871, em Sobral (CE), com sua cunhada 
Isabel Armênia do Monte, viúva de seu 
irmão Antônio Gomes Coelho, e filha de 
Gonçalo José de Vasconcelos64 e Maria 
Joaquina de Jesus.Pais de: 
 
Pn.1134. Francisco Rdo do M. Júnior 
Pn.1135. Jonas Adolfo Coelho 
Pn.1136. Ananias do Monte Coelho 
Pn.1136. Júlio Álvaro Coelho 
Pn.1137. Isabel Armênia Coelho 
Pn.1138. Julieta Coelho 
Pn.1139. Ana Amélia Coelho 
Pn.1140. Maria Adélia Coelho 
 

*  *  * 
Pn.1134. Francisco Raimundo do Monte 
Júnior casou-se com Ana Perolina 
Mendes de Vasconcelos, filha de 

                                                           
63 Gonçalo José de Vasconcelos, filho de Manuel 
Lourenço da Costa e Ana Maria de Vasconcelos, 
casou-se com Maria Joaquina Mendes Vasconcelos, 
filha de Joaquim Pereira Dutra e Angélica Maria de 
Jesus ( Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 
Sobralense , Vol IV, pg 235). 
64 Gonçalo José de Vasconcelos 
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Alexandre Mendes de Vasconcelos 65e 
Maria Olinda Pereira Mendes. Sem 
sucessão. 
 

*  *  * 
Pn.1135. Jonas Adolfo Coelho, n. 1879, 
casou-se a 5 de setembro de 1907, em 
Sobral (CE), com Ana Donizetti Gondim, 
n. 1881, filha de Raimundo Donizetti 
Gondim66 e Ana Lopes Gondim. 
 
Sn.1594. Marieta Donizetti Coelho 
Sn.1595. Margarida Donizetti Coelho 
Sn.1596. Renato Donizetti Coelho 
Sn.1597. Nilo Donizetti Coelho 
Sn.1598. Isabel Donizetti Coelho 
Sn.1599. Edson Donizetti Coelho 
Sn.1600. Jonas Donizetti Coelho 

 
* * * 

Sn.1594. Marieta Donizetti Coelho, n. a 
24/05/1908 
 

* * * 
Sn.1595. Margarida Donizetti Coelho, n. a 
15/03/1910. Casou-se a 14/05/1937 com 
Mário Bezerra Figueiredo, filho de Manuel 
Bezerra Figueiredo e de Hercília 
Paracampos, natural de Quixadá. Pais de; 
 

* * * 
Sn.1596. Joaquim José Figueiredo Coelho 
 

* * * 
Sn.1597. Renato Donizetti Coelho, n. a 
29/06/1912 e faleceu  Inupto.  
 

* * * 

                                                           
65 Alexandre Mendes de Vasconcelos 
66 Raimundo Donizetti Gondim 

Sn.1598. Nilo Donizetti Coelho (Raimundo 
Nilo Donizetti),, n. a 26/03/1913, foi 
Vereador pela Câmara Municipal de Sobral. 
Casou-se a 24/02/1947 com Ivone 
Fontenele Saboya, filha de Raimundo Eloi 
Saboya67 e de  Maria Jesuína Fontenele. 
Pais de: 

 
7n.2846. Cláudia Saboya Coelho 
7n.2847. Ligia Saboya Coelho 
 

* * * 
Sn.1599. Isabel Donizetti Coelho (Eli), n. a 
26/07/1915. Casou-se com Raimundo 
Quixadá Felício, médico, filho de José 
Raimundo Felício e de Eulália Quixadá 
Felício. Sem sucessão. 

 
* * * 

Sn.1600. Edson Donizetti Coelho, n. a 
02/01/1917, em Sobral (CE), atualmente 
com 88 anos de idade. Bacharel em 
Direito, pela Universidade Federal do 
Ceará. Casou-se a 19/04/1950 com Sarah 
Felício Coelho, n. a 28/10/1928, em 
Fortaleza, filha de José Raimundo Felício68 e 
de Eulália Quixadá Felício, natural do 
Crato. Pais de: 

 
7n.2848. Inês Aparecida Felício Coelho 
 

* * * 
7n.2849. Inês Aparecida Felício Coelho, n. 
a 20/02/1952, jornalista. Casou-se três 
vezes. A 1ª 05/02/1969 com Alberto de 
Lemos Ribeiro, natural do Pará. A 2ª, com 
Marco Antônio de Aguiar. A 3ª, com 
Antônio Luiz Vasconcelos Monteiro. Pais 
de: 
 
                                                           
67 Raimundo Eloi Saboya 
68 José Raimundo Felício 
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Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4128. Renato Coelho Ribeiro, n. a 
10/11/1969, jornalista. Casou-se com 
Geórgia Sampaio Zaranza. Pais de: 

 
8n.4129. Ariel Zaranza Ribeiro 

 
Do 2º Matrimônio: 

 
8n.4130. Érika Coelho Souto, n. a 
11/04/1977  

 
8n.4131. Cibele Coelho Souto, casou-se 
com Anderson, formado em Informática. 

 
8n.4132. Amanda Coelho Souto, n. a 
08/09/1981, Advogada, casou-se com 
Moisés Reis Filho, nat. do Piauí, 
Engenheiro Civil.  

 
Do 3º Matrimônio: 

 
8n.4133. Letícia Coelho Monteiro, n. a 
03/10/1993  

 
* * * 

Sn.1601. Jonas Donizetti Coelho, fal. 
criança, a 19/03/1920. 
 

*  *  * 
Pn.1136. Ananias do Monte Coelho, fal. 
em 1915, casou-se a 8 de janeiro de 1910, 
em Sobral (CE), com Carmen Marinho de 
Andrade, filha do Dr. Alfredo Marinho de 
Andrade 69e Belarmina Caetana de 
Oliveira Gondim. Pais de: 
 
Sn.1602. Gerson Andrade Coelho 
Sn.1603. Maria Yvone A. Coelho 

                                                           
69 Alfredo Marinho de Andrade 

Sn.1604. Maria Aysa Coelho M. Silva 
Sn.1605. Evandro Andrade Coelho  
 

* * * 
Sn.1606. Gerson Andrade Coelho, faleceu 
solteiro aos 17 anos de idade. 
 

* * * 

 
José Abelardo de Souza  e 

Maria Yvone Coelho de Souza 

 
Sn.1607. Maria Yvone Andrade Coelho de  
Souza, n. a 11/12/1912, em Sobral (CE). 
Casou-se a 22/09/1934, em Sobral (CE), 
com  José Abelardo de Souza, n. a 
09/05/1909,  em Sobral,  filho de Francisco 
Hermenegildo Souza 70e de Francisca 
Germelinda Frota de Souza. Abelardo 
começou trabalhar ainda muito cedo. Após 
trabalhar por longos anos na loja do Sr. 
Francisco Neves (Chico Neves), fundou sua 
própria loja em 1941, com a denominação 
de “Casa O Abelardo”. Vendia com 
exclusividade na praça de Sobral sapatos 
Fox, geladeiras frigidaire, bicicletas NSU 
(alemã) e chapéus Cury, e muitos outros 
produtos, como tecidos e artigos para 

                                                           
70 Francisco Hermenegildo Souza, casou-se duas 
vezes. A 1ª, com Ana Tomé da Frota, filha de.José 
Tomé Carneiro da Frota, n. a 21.12.1852, e de Maria 
Álcida de Andrade (Maroca) (filha de Francisco 
Leôncio de Andrade e de Teodora de Andrade). A 2ª 
com sua cunhada Francisca Germelinda Tomé da 

Frota, n. a 19.11.1885 (Apud Gentil, Frota – Os 

Frotas) 
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presente, sendo pioneiro na sua loja com 
instalação de vitrines e iluminação com gás 
neon. Foi presidente do Pálace Clube no 
período de 1953 a 1954, realizando a 
primeira reforma nas dependências do 
clube, destacando-se principalmente o 
salão, onde ficavam os retratos dos ex-
presidentes na área aberta entre os dois 
salões e o corredor, onde se dirigia para o 
bar. Foi um dos fundadores do Lions Clube 
Sobral Centro e foi seu presidente. Fez 
parte também da Associação do Comércio 
de Sobral e foi diretor do Derby Clube 
Sobralense. Após sua aposentadoria, 
transferiu-se para Fortaleza em 1962, onde 
já residia a maioria de seus filhos, vindo a 
falecer naquela capital no dia 5 de 
fevereiro de 1986. (Apud  Cavalcante, 
Arnaud de Holanda – Sociedade Sobralense 
– Vultos em Destaques, 2004).  Pais de: 
 
7n.2850. Herbert Coelho de Souza 
7n.2851. Fco. Gerson C. de Souza 
7n.2852. Valdênia Coelho de Souza 
7n.2853. Hortência Coelho de Souza 
7n.2854. José Ernani Coelho de Souza 
7n.2855. José Abelardo de S. Júnior 
7n.2856. Mª do Rosário C. de Souza 
7n.2857. Fco. Ananias C. de Souza 
 

* * * 
7n.2850. Herbert Coelho de Souza, n. a 
27/08/1935, casou-se a 22/09/1959 com 
Maria do Socorro Martiniano de Souza, 
filha de Raimundo Osmar Martiniano e de 
Brígida Sales Martiniano. Pais de: 
 
8n.4134. Ana Carmen M. de Souza 
8n.4135. Rdo. Osmar M. de Souza 
8n.4136. Maria Júlia M. de Souza 
8n.4137. Rogério Martiniano de Souza 
8n.4138. Herbert Coelho de S. Júnior 

8n.4139. Gerson  Martiniano de Souza 
8n.4140. Yvone Martiniano de Souza 
 
8n.4141. Ana Carmen Martiniano de 
Souza,  n. a 22/09/1960 
 
8n.4142. Raimundo Osmar Martiniano de 
Souza, n. a 02/09/1961, casou-se com 
Fabíola Rodrigues de Souza. Pais de: 
 
9n.2374. Lucas Rodrigues de Souza 
9n.2375. Levy Rodrigues de Souza 
 
8n.4143. Maria Júlia Martiniano de 
Souza, n. a 18/11/1962, casou-se e teve 
um filho. Pais de: 
 
9n.2376. Miguel Oto de Souza Saunbers 
 
8n.4144. Rogério Martiniano de Souza, n. 
a 23/11/1964, casou-se e teve uma filha. 
Pais de: 
 
9n.2377. Janaína Oriá Martiniano 
 
8n.4145. Herbert Coelho de Souza Júnior, 
n. a 04/09/1966 (Gêmeo), casou-se com 
Vânia Martiniano de Souza. Pais de: 
 
9n.2378. Bruno Martiniano de Souza 
 
8n.4146. Gerson  Martiniano de Souza, n. 
a 04/09/1966. 
8n.4147. Yvone Martiniano de Souza, n. a 
18/12/1969. 
 
8n.4148. Francisco Gerson Coelho de 
Souza, n. a 07/12/1936, fal. casou-se com 
Suzana de Souza, natural da Parnaíba-PI. 
Pais de: 
 
9n.2379. Verônica Soares de Souza 
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8n.4149. Valdênia de Souza Rocha,  n. a 
13/06/1940, casou-se a 07/11/1964 com 
José Paulino Aguiar Rocha, n. a 
08/12/1933, na Serra da Meruoca (CE) e 
fal. a 06/04/1979, em Fortaleza (CE), filho 
de Francisco Cavalcante Rocha e de Maria 
Luzanira Aguiar Rocha. Fez seus estudos 
no Colégio São Luiz e no Colégio 
Cearense, ambos em Fortaleza. Estudou, 
também, pelo período de um ano, em 
Curitiba (PR). Para consolidar e ampliar 
seus conhecimentos, participou de cursos 
profissionalizantes, congressos e 
simpósios, em seu Estado e em outras 
capitais do País.  
Funcionário público estadual lotado no 
Departamento Autônomo de Estradas de 
Rodagem –DAER, iniciou sua carreira de 
radialista profissional nos Diários 
Associados aos 16 anos. 
Pertenceu ao elenco das rádios Verdes 
Mares, Dragão do Mar e Assunção, 
sempre ligado ao setor esportivo, onde 
chegou a ser, por anos consecutivos o “ 
comentarista esportivo campeão de 
audiência do rádio cearense”, 
conseguindo alcançar os maiores índices 
de audiência de sua área, no Brasil 
inteiro, conforme pesquisas do IBOPE 
(Instituto Brasileiro de Opinião e 
Pesquisa), realizadas à época de sua 
atuação radiofônica. 
Na Televisão, onde atuou desde os anos 
70, na TV Verdes Mares, continuou sua 
brilhante trajetória, chefiando a Equipe 
Esportiva das emissoras de rádio e TV do 
Grupo Edson Queiroz, que por sinal 
levava seu nome. Lá continuou 
alcançando recordes inéditos de público 
junto a telespectadores e radia-ouvintes, 
no Estado do Ceará. 

Como jornalista assinava uma coluna 
diária no periódico “ Tribuna do Ceará”. 
Sendo uma das principais figuras do 
mundo esportivo, batalhou tenazmente 
pela construção do estádio Governador 
Plácido Castelo – “ O Castelão”, hoje, uma 
das grandes praças de esporte do País. 
Com sólida base popular, recebeu 
convites para ingressar na política. 
Engajado no MDB – Movimento 
Democrático Brasileiro (hoje PMDB- 
Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro), concorreu a uma cadeira na 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
nas eleições de 1974. Consagrado nas 
urnas, recebeu a maior votação entre 
todos os candidatos a Deputado Estadual 
da capital cearense, honrado, assim, 
como o escolhido pelos fortalezenses 
para representá-los na Casa do Povo. 
Sua atuação parlamentar alcançou 
repercussão tão positiva, que logo no 
primeiro mandato foi eleito, 
sucessivamente, “ Deputado do Ano”, 
pelo Comitê de Imprensa da Assembléia 
Legislativa do Ceará. A causa popular era 
sempre a tônica dos seus 
pronunciamentos. Defendia com ênfase 
as populações carentes, centrando sua 
atuação parlamentar no trabalho de 
valorização dos bairros menos 
aquinhoados de Fortaleza e seus 
habitantes, além, naturalmente, da 
defesa do esporte como instrumento de 
educação e lazer. 
Homenageando as camadas profissionais 
mais humildes, apresentou projeto 
concedendo o título de Cidadão Cearense 
a um “ garçom”, na pessoa do querido e 
popular “ Mâitre Batista”. 
Em 1978 concorreu Paulino, ao seu 
segundo mandato como Deputado 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 63 

Estadual, sendo novamente eleito com 
expressiva votação. Infelizmente, por 
sérios motivos de saúde, que o levou à 
morte, não chegou a concluir este 
segundo mandato que o povo lhe 
outorgou. 
Por ocasião do seu sepultamento, 
ocorrido a 07/04/1978, recebeu a 
derradeira homenagem da população de 
sua querida Fortaleza, através de uma 
consagradora manifestação popular, até 
hoje lembrada. 
Imortalizado através de várias 
homenagens, seu nome denomina uma 
das principais avenidas de Fortaleza, 
exatamente situada nas proximidades do 
seu querido Estádio Castelão, palco de 
suas grandes performances como 
comentarista esportivo, atividade que 
desempenhou com extremo amor, 
sucesso e competência.(Apud Ceará, 
Assembléia Legislativa. Memorial 
Deputado Pontes Neto: Deputados 
Estaduais – 20ª Legislatura 1979-1982. 
Fortaleza: Editora INESP, 2002, pg 112). 
Pais de: 
 
8n.4150. Cláudia de Souza Rocha 
8n.4151. Paulino Rocha Filho 
8n.4152. Karine de Souza Rocha 
 
8n.4150. Cláudia de Souza Rocha, n. a 
03/09/1969, em Fortaleza (CE). Casou-se 
a 03/02/1990 com Antônio Ivan Bezerra, 
n. a 24/08/1960, filho de Valdemar 
Bezerra e Ivonete Bezerra. Pais de: 
 
9n.2380. Antônio Ivan Bezerra Filho, n. a 
16/07/1990 
9n.2381. Camila Rocha Bezerra, n. a 
02/03/1995 
 

8n.4151. Paulino Rocha Filho, n. a 
06/10/1969, em Fortaleza (CE). Casou-se 
com Viviane Alice Castelo Branco Rocha, 
filha de Sílvio Castelo Branco e Luísa 
Castelo Branco. Pais de: 
 
9n.2382. Beatriz Castelo Branco Rocha 
 
8n.4152. Karine de Souza Rocha, n. a 
15/11/1972, em Fortaleza (CE). Foi casada 
com André Ximenes Saraiva, filho de 
Francisco Saraiva e de Maria Zuleide 
Ximenes Saraiva. Pais de: 
 
9n.2383. Gabriel Rocha Saraiva, n. a 
14/02/1996 
 

* * * 
7n.2851. Hortência Coelho de Souza, n. a 
30/10/1941, casou-se a 08/07/1965 com 
José Édson Rios, filho de Inácio Eduardo 
Rios e de Alzira Rios. Pais de: 
 
8n.4153. Tissiana Rios Silva, n. a 
04/04/1966, casou-se com Júlio Braga 
Neto. Pais de: 
 
9n.2384. João Paulo Rios Silva 
9n.2385. Marília Rios Silva 
 
8n.4154. Geovana Rios Bastos, n. a 
04/08/1968, casou-se com Stênio Márcio 
Bastos. Pais de: 
 
9n.2386. Fernando Rios Bastos 
9n.2387. Ítalo de Deus Rios Bastos 
 
8n.4155. João Edson Rios Filho, n. a 
23/10/1971 
8n.4156. Liana Souza Rios, n. a 
08/04/1979 
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* * * 
7n.2852. José Ernani Coelho de Souza, n. 
a 13/05/1944, casou-se a 29/01/1970 
com Maria de Lourdes Figueiras de 
Souza, n. a 30/03/1943, filha de Milton de 
Castro Figueiras e de Nair de Oliveira 
Figueiras. Pais de: 
 
8n.4157. Germana Figueiras de Souza, n. 
a 25/06/1977 
8n.4158.  Geysa Figueiras de Souza, n. a 
21/12/1974 
 

* * * 
7n.2853. José Abelardo de Souza Júnior, 
n. a 20/10/1945, casou-se a 20/07/1974 
com Francisca Bernadete Carioca de 
Souza, filha de José Carioca Filho e de 
Maria Djanira Bezerra Carioca. Pais de: 
 
8n.4159. Antônio Abelardo C. de Souza, 
n. a 29/09/1976 
8n.5160.  Juliana Carioca de Souza, n. a 
10/04/1986 
 

* * * 
7n.2854. Maria do Rosário de Souza 
Calvet, n. a 18/10/1948, casou-se a 
16/02/1971 com Thomaz Silva Calvet, n. 
a 10/03/1946, filho de José Carlos Calvet 
e de Rita Eridan Silva Calvet. Pais de: 
 
8n.4161. Rafael Souza Calvet,  n. a 
29/09/1976 
8n.4162. Rodrigo Souza Calvet, n. a 
28/04/1979 
8n.4163. Roberta Souza Calvet, n. a 
21/12/1982 
 

* * * 
7n.2855. Francisco Ananias Coelho de 
Souza, n. a 02/02/1951, casou-se a 

14/12/1977 com Helena Célia Carvalho 
de Souza, n. a 23/04/1957, filha de 
Wilson Batista de Carvalho e de Nilce 
Medeiros de Carvalho. Pais de: 
 
8n.4164. Aline Carvalho de Souza, n. a 
21/08/1979 
8n.4165.  Átila Carvalho de Souza, n. a 
21/07/1982 
8n.4166.  Alice Carvalho de Souza, n. a 
09/05/1984 
 

* * * 
Sn.1608. Evandro Andrade Coelho, n. 
13/06/1914, em Sobral, funcionário 
aposentado do Banco do Brasil, onde 
exerceu com brilhantismo todas as 
funções que ocupou dentro da Agência, 
principalmente em Sobral. Casou-se a 
01/12/1938 com D’Alva de Paula Coelho, 
n. a 24/12/1917, em Sobral, filha de João 
Ferreira de Paula (João Capote)71 e de 
Cecília Cecilina Lopes de Albuquerque. 
Pais de: 
 
7n.2856. Francisco Ananias de Paula 
Coelho 
 

* * * 
7n.2857. Francisco Ananias de Paula 
Coelho, n. a 28/11/1940, em Sobral, 
casou-se com sua prima Marisa Monte 
Silva Coelho, filha de Gentil Monte Silva e 
de Maria Aysa Coelho Monte Silva. Pais 
de: 
 

                                                           
71 João Ferreira de Paula (João Capote), filho de 
Antônio Francisco de Paula Capote e de Paulina 
Augusta Ferreira, casou-se a 09.09.1893 com Cecília 
Cecilina Albuquerque, filha de Antônio Lopes Freire e 
de Rita Ferreira Albuquerque (Apud Araújo, Sadoc- 
Cronologia Sobralense, Vol IV. Pg 135).  
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8n.4167. Benedito Sérgio Monte Silva 
Coelho, n. a 05/03/1967, casou-se a 
04/03/1999, com Antonieta Lopes Costa 
Lima, filha de Pompeu Costa Lima Neto e 
de Regina Lopes Simões. Pais de: 
 
9n.2388. Ivna Maria Costa Lima Coelho, 
n. a 21/09/1999 
 
8n.4168. Joyce Monte Silva Coelho 
casou-se com Adriano Coelho Barbosa. 
Pais de: 
 
9n.2389. Victor Coelho Barbosa 
9n.2390. Igor Coelho Barbosa 
 
8n.4169. Jeane Coelho Albuquerque, n. a 
05/06/1972. Foi casada com Ernesto 
Celso Chagas Albuquerque, filho de 
Ernesto Albuquerque e de Lilian Chagas 
Albuquerque. Pais de: 
 
9n.2391. Bruna Coelho Albuquerque, n. a 
25/01/1990 
 

* * * 
Sn.1609. Maria Aysa Coelho Monte Silva, 
n. a 28/05/1916, casou-se a 11/01/1937 
com Gentil do Monte e Silva, n. a 
18/09/1905, em São Benedito (CE), e fal. 
a 24/04/1951, em Sobral (CE), filho de 
José Tomaz do Monte e Silva e de Ádila 
Amaral do Monte Silva.  Pais de: 
 
7n.2858. Márcia Coelho Monte Silva 
7n.2859. Marluce Coelho Monte Silva 
7n.2860. Magda Coelho Monte Silva 
7n.2861. Marisa Coelho Monte Silva 
7n.2862. Maria José C. Monte Silva 
7n.2863. Gentil Coelho Monte Silva 
 

* * * 

7n.2858. Márcia Coelho Monte Silva, n. a 
16/11/1937, em Sobral (CE), casou-se 
com Raimundo Olivar Carneiro, n. em 
Sobral (CE), este em 2a núpcias, viúvo de 
Vanda Rangel Carneiro, filho de José 
Rodrigues Carneiro e de Francisca 
Vasconcelos Carneiro. Pais de: 
 
8n.4170. Denise Monte Silva Carneiro 
8n.4171. Gentil Monte Silva Carneiro 
8n.4172. Ricardo Monte S. Carneiro 
8n.4173. Paulo Régis M. S. Carneiro 
 

* * * 
7n.2859. Marluce Coelho Monte Silva, n. 
a 06/05/1940, em Sobral(CE), casou-se a 
28/12/1963 com Paulo Rocha Aguiar, n. a 
27/05/1935, em Sobral (CE), filho de 
Manoel Aguiar Rocha e de Teresa Rocha 
Aguiar. Pais de: 
 
8n.4174. Marísia Monte Silva Aguiar, n. a 
28/10/1964  
8n.4175. Paulo Rocha Aguiar Júnior, n. a 
30/03/1967  
8n.4176. Andréa Monte Silva Aguiar, n. a 
22/02/1971 
8n.4177. Carlos Eduardo Monte Silva 
Aguiar, n. a 16/10/1974 
 
8n.4175. Paulo Rocha Aguiar Júnior,  n. a 
30/03/1967,  em Fortaleza (CE). 
Arquiteto, formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Casou-se com Ticiana 
Rangel de Paula Pessoa Aguiar, n. a 
17/12/1968, em Fortaleza (CE). 
Engenheiro Civil,  filha de Darcy Barbosa 
Pires de Paula Pessoa72 e de Maria da 

                                                           
72 Darcy Barbosa Pires de Paula Pessoa , n. a 

18/02/1938, bancário aposentado, filho de José 
Barbosa de Paula Pessoa72 e Jandira Pires Barbosa 

Paula Pessoa, casou-se a 06.10.1962 com Maria da 

Conceição Rangel de Paula Pessoa, n. a 
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Conceição Rangel de Paula Pessoa. Pais 
de: 
 
9n.2392. Paulo Rocha Aguiar Neto, n. a 
19/04/1998, em Fortaleza (CE) 
 

* * * 
7n.2860. Magda Coelho Monte Silva, n. a 
12/08/1944, em Sobral (CE), casou-se 
com Osvaldo Benevides Ferrer. Pais de: 
 
8n.4177. Maria Teresa M. Silva Ferrer 
8n.4178. Raquel Monte Silva Ferrer 
8n.4179. Natália Monte Silva Ferrer  
 

* * * 
7n.2861. Marisa Coelho Monte Silva, n. a 
17/07/1946, em Sobral (CE), casou-se 
com seu primo Francisco Ananias de 
Paula Coelho, n. a 28/11/1940, em Sobral 
(CE), filho de Evandro Andrade Coelho e 
de D’Alva de Paula Coelho (Cit. pg 1408.) 
 

* * * 
7n.2862. Maria José Coelho Monte 
Saraiva Câmara, n. a 19/03/1950, em 
Sobral(CE), casou-se a 18/07/1976 com 
João Bosco Saraiva Câmara, n. a 
18/09/1943, filho de Miguel Fenelon 
Câmara e de Teresa Heloisa Saraiva Leão 
Câmara. Pais de: 
 
8n.4180. Teresa Heloísa M.Saraiva 
Câmara, n. a 18/02/1978  

                                                                               
06.10.1943, filha de  José Edson Rangel (Qn.997)., n. 
a 01/01/1910 na cidade de Sobral –CE,  e fal. a 
11.08.1989, em Fortaleza (CE) e de Maria Alpha 
Mont’Alverne Rangel, n. a 17.11.1913 ( filha de 
Antônio Mont’Alverne Filho  e Maria Malphisa Araújo 
Mont’ Alverne.) ( Apud Arruda, F.A.V. – Genealogia 
Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, Tomo V, pg 
1182). 
 
  

8n.4181. José Aurélio Monte Saraiva 
Câmara, n. a 17/04/1980 
8n.4182. Geysa Maria Monte Saraiva 
Câmara, n. a 18/12/1984 
 

* * * 
7n.2863. Gentil Coelho Monte Silva, n. a 
18/07/1951, casou-se duas vezes. A 1a , a 
10/05/1983 e separou-se de Luzineide de 
Andrade Freitas, filha de Luís de Andrade 
Freitas. A 2a ,  com Maria Xavier de Lima 
(Fátima), n. a 11/08/1976, filha de 
Pláscido Xavier de Lima e de Francisca 
Amália da Silva. Pais de: 
 
Do 1o Matrimônio: 
 
8n.4183. Gentil do Monte Silva Filho, 
n. a 12/06/1986 
8n.4184. Ana Carolina Freitas do Monte e 
Silva , n. a 27/05/1988 
8n.4185. Marcos Felipe F. do Monte e 
Silva, n. a 11/06/1990 
 
Do 2o Matrimônio: 
 
8n.4186. João Victor Lima Monte e Silva 
 

*  *  * 
Pn.1137. Júlio Álvaro Coelho casou-se a 
27 de julho de 1910, em Sobral (CE), com 
Maria Gláucia Aragão, filha de Augusto 
de Sousa Aragão e Amanda Quixadá de 
Aragão. Pais de: 
 
Sn.1610. Bairon Aragão Coelho  
Sn.1612. José Augusto Aragão Coelho, 
atualmente com 90 anos  
 

*  *  * 
Pn.1138. Isabel Armênia Coelho casou-se 
a 19 de setembro de 1910, em Sobral 
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(CE), com José Feijão de Lima, filho de 
Vicente Feijão Segundo 73e Maria José de 
Lima. Pais de: 
 
Sn.1613. Francisco Aragão Coelho  
Sn.1614. Maria Aragão Coelho  
Sn.1615. Heitor Aragão Coelho  
Sn.1616. Milton Aragão Coelho  
Sn.1617. Genário Aragão Coelho  
 

* * * 
Sn.1613. Francisco Aragão Coelho, oficial 
do Exército  
 

* * * 
Sn.1614. Maria Aragão Coelho (Mariinha)  
 

* * * 
Sn.1615. Heitor Aragão Coelho  
 

* * * 
Sn.1616. Milton Aragão Coelho  
 

* * * 
Sn.1617. Genário Aragão Coelho  
 

*  *  * 
Pn.1139. Julieta Coelho casou-se a 14 de 
novembro de 1903, em Sobral (CE), com 
Francisco León de Vasconcelos, filho de 
Joaquim Hermano de Vasconcelos74¹e 
Teresa Carolina de Vasconcelos.Pais de: 

                                                           
73 Vicente Feijão Segundo, filho de Vicente 

Gonçalves Feijão e de Inês Gonçalves de Lima. 

Casou-se com Maria José de Jesus (Apud Araújo, 

Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol IV, pg 158). 

 
74 Joaquim Hermano de Vasconcelos, filho de 

Francisco Gomes Vasconcelos e de Maria da Glória 

Celeste, casou-se três vezes, com três irmãs. A 1ª a 

22.09.18880 com Teresa Carolina de Vasconcelos, 

filha de Miguel Franklin da Ponte. A 2[, em Santana 

do  Acaraú a 09/01/1892 com Rosa de Circuncisão 

do Senhor. A 3ª, a 08.07.1897 com Francisca 

 
Sn.1618. Isabel Coelho de Vasconcelos  
Sn.1619. Miriam C. de Vasconcelos 
Sn.1620. Maria da Conceição 
Sn.1621. Teresa Haidê Coelho  
Sn.1622. José León de Vasconcelos 
Sn.1623. Leoncinho de Vasconcelos 
 

* * * 
Sn.1618. Isabel Coelho de Vasconcelos, n. 
a 26/07/1915 , casou-se, em Sobral a 
26/11/1924, com seu tio Pedro Hermano 
de Vasconcelos, filho de Joaquim Hermano 
de Vasconcelos e de sua 2ª mulher e 
cunhada Rosa da Circuncisão do Senhor. 
 
7n.2864. 
7n.2865. 
 

* * * 
Sn.1619. Miriam Coelho de Vasconcelos, 
casou-se,  em Sobral a 15/04/1931, com 
Cleto Ferreira Ponte, filho de Domingos 
Ferreira da Ponte75 e de Antonio Viriato da 
Ponte ( Cit Tomo    pg   ) 
 

* * * 
Sn.1620. Maria da Conceição Vasconcelos 
Monte, casou-se a 14/11/1935 com 
Francisco das Chagas Monte, filho de 
Antônio do Monte Coelho76 e de Francisca 
do Monte Coelho. ( Cit. pg 2057, Tomo IX). 
 

* * * 
Sn.1621. Teresa Haid Coelho casou-se a 
05/07/1039 com Pedro Massilon Pereira, 

                                                                               
Carmelina da Ponte ( Apud Araújo, Sadoc – 

Cronologia Sobralense, Vol IV, pg 118). 

. 
75 Domingos Ferreira da Ponte 
76 Antônio do Monte Coelho 
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filho de Francisco Pereira da Silva e Maria 
dos Reis da Silva. 
 
7n.2866. 
7n.2867. 
 

* * * 
Sn.1622. José León de Vasconcelos, casou-
se a 01/12/1941 com Maria Helena 
Rodrigues Parente, filha de Francisco Alves 
Parente77 e de Maria Luísa Figueiredo 
Parente. 
 
7n.2868. 
7n.2869. 
 

*  *  * 
Pn.1140. Ana Amélia Coelho casou-se a 
1º de maio de 1909, em Sobral (CE), com 
Oscar de Paula, filho de José Porfírio de 
Paula78 e Ana do Monte de Paula. 
 

*  *  * 
Pn.1141. Maria Adélia Coelho, solteira. 
 

 
Qn.304. Ana Ferreira do Monte casou-se 
a 20 de novembro de 1868, em Sobral 
(CE), com José Gaudêncio Ximenes 
Aragão, filho de Adrião Ximenes Aragão 
79e Joaquina Quintina Carvalho. 
 

                                                           
77 Francisco Alves Parente, filho de José Inácio 

Alves Parente, neto paterno do Cel José Inácio 

Gomes Parente, e de Francisca Alves da Fonseca 

Parente. Casou-se a 27/01/1911 com Maria Luíza de 

Figueiredo Rodrigues, filha do Dr. João de 

Albuquerque Rodrigues e de Maria Luiz Rdodrigues 

de Paula Pessoa ( Apud Arruda, F.A.V.- Genealogia 

Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, Tomo I, pg 

25). 
78 José Porfírio de Paula 
79 Adrião Ximenes Aragão 

 
Qn.305. Marcolina do Monte Coelho 
casou-se a 3 de setembro de 1858, em 
Sobral (CE), com Joaquim Gomes da 
Frota, nascido em 1831, filho do Cap. 
Francisco Gomes da Frota 80e Inês 
Bernardina do Monte (Cit. pg 2114, Tomo 
IX)  
 

 
Qn.306. Vicência Amélia do Monte 
Coelho casou-se a 21 de junho de 1860, 
em Sobral (CE), com seu primo Francisco 
Domingues Coelho, filho do Alferes José 
Domingues Coelho81 e Maria Lourença da 
Costa. Pais de: 
 
Pn.1142. Fco Domingues C. Filho 
Pn.1143. Francisca do Monte Coelho 
Pn.1144. Isabel do Monte Coelho 
Pn.1145. Maria Amália do M. Coelho 
 

* * * 
Pn.1142. Francisco Domingues Coelho 
Filho casou-se no Rio de Janeiro (RJ) 
 

* * * 

                                                           
80 Cap. Francisco Gomes da Frota (Capitão) nasceu 
na fazenda da Pedra, perto de Sobral a 23/09/1809 e 
fal. a 6/02/1907. Casou-se duas vezes. A 1ª, a 7 de 
fevereiro de 1830, na Matriz de Sobral (CE), com Inês 
Bernardina do Monte, falecida em 21/08/1844, filha de 
Felipe Ribeiro da Silva 80e Maria Bernardina do Monte. 
A 2ª, in extemis, com a 26 de abril de 1898, com Ana 
Maria de Jesus, da qual  não teve sucessão.   Esta 
tinha dois filhos anteriores ao matrimônio com 
Francisco, era filha de Antônia Maria da Conceição, 

natural do Crato (CE) ( Apud Arruda, F.A.V. – 

Genealogia Sobralense, Vol V, Os Linhares, Tomo 
IX, pg 
81 José Domingues Coelho, filho de José Gomes 
Coelho e de sua 1ª mulher Vicência Ferreira do 
Monte. Casou-se a 25/10/1823 em Sobral (CE), com 
Maria Lourença da Costa, filha do Alferes Manuel 
Lourenço da Costa e Ana Maria da Conceição (Apud 
Araújo, Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol II, pg 
137). 
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Pn.1143. Francisca do Monte Coelho 
casou-se a 24 de julho de 1880, em Sobral 
(CE), com Vicente Ferreira da Ponte filho, 
filho de Vicente Ferreira da Ponte82 e de 
sua primeira mulher Carolina Bernardina 
do Monte. 
 

* * * 
Pn.1144. Isabel do Monte Coelho casou-
se a 24 de julho de 1897, em Sobral (CE), 
com Francisco Sabino de Vasconcelos, 
nasceu em Santana do Acaraú (CE) a 25 
de setembro de 1874 e faleceu em Sobral 
(CE) a 28 de janeiro de 1966,filho de 
Manuel Sabino de Vasconcelos83 e 
Filomena Maria de Vasconcelos. Pais de: 
 
Sn.1623. Luís Coelho de Vasconcelos  
Sn.1624. José Coelho de Vasconcelos  
Sn.1625. Antônio C. de Vasconcelos  
Sn.1626. Francisco C. de Vasconcelos 
 

* * * 
Sn.1623. Luís Coelho de Vasconcelos 
casou-se a 15 de outubro de 1935, em 
Sobral (CE), com Francisca Nair 
Albuquerque, filha de Antônio Jordão 

                                                           
82 Vicente Ferreira da Ponte, filho de Vicente 
Ferreira da Ponte (Neto) e de sua primeira mulher Ana 
Florência da Silva. Casou-se duas vezes. A 1ª, a 
10.06.1850 com Carolina Bernardina do Monte, filha 
de Vicente Gomes Parente e de Maria Bernarda do 
Monte. A 2ª a 31.07.1862 com Francelina Carolina do 

Monte, filha do Cap. Manoel José do Monte Coelho e 
de Maria Bernardina do Monte viúva de Diogo 
Rodrigues Lima, filha de Manoel José do Monte 
Coelho e Maria Bernardina Monte ( Apud Arruda, 
F.A.V.- Genealogia Sobralense, Vol.IV, Os Ferreira 
da Ponte, Tomo VIII, prelo).  
83 Manuel Sabino de Vasconcelos, filho de Sabino 
Francisco de Vasconcelos e de Ana Lourença de 
Vasconcelos. Casou-se a 29 de novembro de 1873, 
com Filomena Maria de Andrade, filha de Antônio 
Gomes de Andrade e sua segunda mulher Rosa 
Francisca de Vasconcelos (Apud Araújo, Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol III, pg 65) 

Albuquerque e Maria da Conceição 
Albuquerque. 
 

* * * 
Sn.1624. José Coelho de Vasconcelos 
casou-se a 10/05/1952, em Sobral (CE), 
com Zélia Cavalcante Ponte, filha de 
Samuel Gomes da Ponte84 e Antônia 
Cavalcante Ponte. 
 
7n.2870. Isabel Ponte Vasconcelos 

                                                           
84 Samuel Gomes da Ponte, nasceu em Sobral, no 

dia 14 de março de 1883, sendo filho de João 

Conrado Ferreira da Ponte e de Filomena Gomes 

Parente da Ponte. Neto do Capitão Vicente Ferreira 

da Ponte, Presidente da 1ª Câmara de Vereadores de 

Sobral. Seu fardão e espada encontram-se no Museu 

Diocesano Dom José Tupinambá da Frota. Estudou 

em Sobral no Colégio Professor Arruda e fez o Curso 

de Contador na cidade de Fortaleza. Foi funcionário 

da Firma Francisco Petronilho Coelho. Estabeleceu 

firma de sociedade com o Professor e Jornalista Paulo 

Aragão no ano de 1927 cujo ramo era fábrica de 

mosaicos, tipografia, papelaria, fábrica de cigarros, 

loja de móveis e máquinas de escrever e calcular. 

Essa firma foi sucedida pela atual Gomes da Ponte & 

Cia., no ano de 1944. Fundou com alguns amigos o 

teatro e cinema (cinema mudo) que se localizava nos 

fundos do Colégio Sant´Ana. Desportista por 

natureza. Presidente do “Clube Sportivo Sobralense”, 

deu início à História do Futebol de Sobral, em 

03.05.1914, com a inauguração do primeiro campo 

oficial de poeira da cidade, onde o jovem atleta 

Samuel atuava como goleiro, ao lado da Igreja do 

Menino Deus, antiga Praça Rodrigues Júnior, hoje, 

Praça Dr. Ibiapina ou São João. Casou-se com 

Antonica Cavalcante, de cujo enlace tiveram 14 

filhos. Atualmente existem 12 filhos vivos. 

Colaborou na obra de Dom José; - mesário da Santa 

Casa de Sobral e eventualmente Provedor. Promoveu 

como Diretor, o Congresso Eucarístico, o primeiro 

realizado em Sobral. Colaborou na construção do 

Abrigo Sagrado Coração de Jesus. Promoveu reforma 

na Igreja do Patrocínio. Construiu, juntamente com o 

Mons. José Gerardo Ferreira Gomes, a igreja de São 

Francisco. Católico praticante, faleceu em Sobral no 

dia 30 de dezembro de 1966. (Apud  Cavalcante, 

Arnaud de Holanda- Sociedade Sobralense – Vultos 

em Destaque- IOM, 2004, pg 438). Pais de:  
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7n.2871. Samuel Ponte Vasconcelos 
7n.2872. Emanuel Ponte Vasconcelos 
7n.2873. Antônia Ponte Vasconcelos 
7n.2874. José Coelho Filho 
7n.2875. Zélia Ponte Vasconcelos 
 

* * * 
7n.2870. Isabel Ponte Vasconcelos 
 

* * * 
7n.2871. Samuel Ponte Vasconcelos. 
Casou-se com Ione Vasconcelos. Pais de: 
 
8n.4187. Samuel Vasconcelos 
8n.4188. José Coelho Vasconcelos 
 

* * * 
7n.2872. Emanuel Ponte Vasconcelos 
 

* * * 
7n.2873. Antônia Ponte Vasconcelos 
 

* * * 
7n.2874. José Coelho Filho 
 

* * * 
7n.2875. Zélia Ponte Vasconcelos 
 

* * * 
Sn.1625. Antônio Coelho de Vasconcelos  
 

* * * 
Sn.1626. Francisco Coelho de 
Vasconcelos 
 

* * * 
Pn.1145. Maria Amália do Monte Coelho 
casou-se com Raimundo Dias Magno, 
filho de Luís Dias de Carvalho e Elisa 
Magna Dias e Filomena Maria de 
Vasconcelos. 
 

 
Qn.307. Francelina Carolina do Monte 
casou-se duas vezes. A 1ª, a 31 de julho 
de 1862, em Sobral (CE), com Diogo 
Rodrigues Lima. A 2ª, com Vicente 
Ferreira da Ponte, viúvo de Carolina 
Bernardina do Monte e filho de Vicente 
Ferreira da Ponte (Neto) e de sua 
primeira mulher Ana Florência da Silva. 
 
Pn.1146.  
Pn.1147. 
 

 
Qn.308. Constança Carmela do Monte 
Coelho (D. Constancinha Monte), faleceu 
inupta com 103 anos de idade. 
 

 
Qn.309. Maria Umbelina do Monte 
Coelho casou-se a 13 de fevereiro de 
1872, na Fazenda Flor da América, em 
Sobral (CE), com Cap. Jerônimo Bezerra 
de Araújo, viúvo de Florência        
 

 
Qn.310. Raimunda Maria do Monte 
Coelho, religiosa do Carmo. 
 

 
Qn.311. Tereza Maria do Monte Coelho, 
faleceu inupta. 

 

 
Tn.135. Francisca Ermelinda da Frota 
(Felina) casou-se a 18 de fevereiro de 
1844, em Sobral (CE), com Antônio 
Rodrigues Da Frota, filho do Cap. José 
Gomes da Frota85 e Vicência do Monte.  

                                                           
85 Cap. José Gomes da Frota 
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Tn.136. Constança Maria da Soledade 
casou-se com o Ten. Custódio de Araújo 
Costa, filho do Cap. Custódio de Araújo 
Costa86 e Bárbara Maria da Soledade. 
 

 
Tn.137. Úrsula Teresa de Jesus casou-se 
com o seu cunhado Custódio de Araújo 
Costa, viúvo de sua irmã Constança, e 
filho do Cap. Custódio de Araújo Costa e 
Bárbara Maria da Soledade. 
 

 
Tn.138. Diogo Rodrigues Lima casou-se 
com sua sobrinha Francisca Francelina 
Carolina do Monte, filha de Manoel José 
do Monte Coelho 87e Maria Bernardina do 
Monte. 
 

2ª PARTE 

 
F.2. Antônio Álvares Linhares, Sargento-
mór, nasceu em Rego Moleiro, Rio Grande 
do Norte, em 1723 e faleceu a 09 de 
outubro de 1785, em Sobral, com 62 anos, 
em sua fazenda Mumbaba e foi sepultado 
na matriz de Sobral.  Veio para a ribeira do 
Acaraú, 1735, em companhia do cunhado 
Domingos e o Pe. Dionísio da Cunha 
Araújo. Era cavalheiro da Ordem de Cristo. 
Casou, a 31 de julho de 1758, com Inez 

                                                           
86 Cap. Custódio de Araújo Costa, filho de Custódio 
da Costa Araújo e Cosma Damiana do Espírito Santo. 
Casou-se em 1806, cujo dia e mês não foi possível a 
identificação  conforme consta  no Vol II, da 
Cronologia Sobralense, pg 41, com Bárbara Maria da 
Soledade, filha do Cap. Domingos Rodrigues Lima e 
Maria da Soledade Araújo ( Apud Araújo, Sadoc- 
Cronologia Sobralense, Vol II, pg 41)  
87 Manoel José do Monte Coelho 

Madeira de Vasconcelos88 , uma das sete 
irmãs, faleceu a 03. 08.1802, que era viúva 
do Capitão Luís Gonçalves de Matos; filha 
do Capitão Manoel Vaz Carrasco(2) e de 
sua segunda mulher Maria Madalena de 
Sá e Oliveira. Pais de: 
 

N.01. Diogo Alves Linhares..............CAP I 

N.02. Inez M. de Vasconcelos.........CAP II 

N.03. Antônia  Maria  Linhares......CAP III 

N.04. José Alves Linhares..............CAP IV 

N.05. Fco. Antônio A. Linhares.......CAP V 

N.06. Fco Gonçalves Linhares.......CAP VI 

 
 

CAPÍTULO I 
 
N.1. Diogo Álves Linhares, n. a 

10/09/1760, em Sobral (CE) onde faleceu 

a 17/10/1806, aos 46 anos de idade. Foi 

juiz ordinário e vereador da Câmara. 

Casou-se na Freguesia de São Gonçalo da 

Serra dos Cocos, com D. Ana Ferreira de 

                                                           
88Inez Madeira de Vasconcelos, nasceu em 

Goiana, Pernambuco, no ano de 1718 e veio para a 
ribeira do Acaraú com seus pais, que se instalaram 
na fazenda Lagoa Seca, hoje pertencente ao 
município de Bela Cruz. Casou em 1ª núpcias,  a 
14.09.1939, com Capitão Luís Gonçalves de Matos, 
natural de Iguaçu, Pernambuco, filho de Luís 
Gonçalves e Ana Peralta . Luís Gonçalves foi 
assassinado no ano de 1756, em viagem para as 
Minas Gerais, como consta em documento 
encontrado pelo historiador Cônego Sadoc de 
Araújo no arquivo Histórico Ultramarinho de Lisboa 
(Caixa referente ao Ceará, número 6, doc.10) 
Deste matrimônio apenas se tem conhecimento de 
uma filha- Luzia  nascida a 05 de fevereiro de 1742, 
batizada na Capela de Grajaú, da qual foram 
padrinhos o capitão Amaro Lopes de Menezes e 
Rosa de Sá Oliveira, sua irmã, ambos residentes 
em Acaraú.  
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Vasconcelos, moradores da Serra dos 

Cocos, filha de João Ferreira Chaves e de 

Ana Ferreira de Vasconcelos (filha do Cap. 

José de Araújo Chaves e de Luzia Matos 

Palhano), família Feitosa, de Inhamuns, 

(Ceará), que faleceu em outubro de 1830. 

(Desdobrado no volume V da Genealogia 

Sobralense - Os Linhares, Tomo I). 

 

 
CAPÍTULO II 

 
N.2. Inez Madeira de Vasconcelos 
Linhares, n. a 30/06/1763 e faleceu em 
Sobral. Casou-se a 12/09/1780 com o 
tenente-coronel Manoel Ferreira da Costa, 
filho de capitão-mór Manoel José do 
Monte89, neto de Gonçalo Ferreira da 
Ponte, e de sua primeira mulher D. Luzia 
de França ( Citado no Tomo II, Os Linhares) 
 

CAPÍTULO III 
 
N/03/ Antônia Maria do Espírito Santo 
Linhares, n. em Sobral, a 16/01/1769, 
casou-se duas vezes. A 1ª, a 21/06/1787, 
no sítio de sua mãe, sobre a serra da 
Meruoca, com o seu primo Joaquim dos 
Reis Gomes, neto de Dionísia Alves 
Linhares, irmã de seu pai. A 2ª, com José 
Pedro de Castro, natural de Pernambuco ( 
Citado Tomo III , Os Linhares) 
 

CAPÍTULO IV 
 
N.04. José Alves Linhares, casou-se com sua 
prima D. Rita Teresa de Jesus, filha do 
capitão-mór José de Araújo Costa (português) 
e sua tia D. Brites de Vasconcelos (filha de 

                                                           
89 Manoel José do Monte 

Manoel Vaz Carrasco e de D. Maria Madalena 
de Sá). Homem íntegro, honrado e abastado 
de bens, serviu várias vêzes, como juiz 
ordinário e vereador da Câmara de Sobral. Por 
patente de 08 de julho de 1776, do 
Governador e Capitão General de 
Pernambuco, José César de Menezes, de que 
era Capitão-mór Manoel José do Monte, na 
vaga aberta pela promoção de Pedro Ferreira 
da Ponte, a Sargento-mór90. : 

                                                           
90 Carta patente do capitão José Alves Linhares. “ 

Carta patente do capitão José Alves Linhares 

registrada no livro nº 2, afl. 120, da Câmara 

Municipal de Sobral. José César de Menezes, do 

Conselho de S. M. Fidelíssima, seu Governador, 

Capitão General de Pernambuco, Paraíba, Rio 

Grande do Norte e mais Capitanias anexas: “ Faço 

saber aos que esta carta virem que havendo respeito 

a José Alves Linhares ser pessôa nobre e abastada de 

bens, e se achar atualmente servindo o posto de 

Alferes de Infantaria das Ordenanças da Vila de 

Sobral, com boa satisfação e pronta execução das 

ordens do Real serviço e achando-se vago o posto de 

Capitão das Ordenanças da Freguesia da mesma 

Vila, por promoção de Pedro Ferreira da Ponte à 

Sargento-mór de ditas Ordenanças e esperar dele 

pelas obrigações do referido posto se  haverá muito 

como deve. Hei por bem, na Conformidade do 

Capítulo 2o  do Regulamento deste governo e Carta 

Regia de 22 de março de 1766, nomear, como por 

este nomeio dito José Alves Linhares no posto de 

capitão de infantaria de Ordenanças da Freguesia de 

Vila de Sobral, de que é capitão-mór Manoel José 

do Monte, da capitania do Ceará Grande, com o qual 

não haverá soldo algum, mas gozará de todas as 

honras, graças, franquias, liberdades, privilégios, 

isenções que lhe logram os capitães das tropas 

pagas, como determina a mesma Carta Regia, sem 

embaraço do Decreto de 1766, que o contrário 

dispõe. Pelo que ordeno ao tenente coronel 

Governador interino daquela Capitania e ao 

sobredito capitão-mór por tal o reconheçam, honrem 

e o estimem conferindo-lhe a posse e o juramento do 

estilo, de que tomará assento nas costas desta e aos 

oficiais e soldados, seus subordinados lhe obedeçam 

e cumpram suas ordens relativas ao Real serviço, 

assim como devem e são obrigados. Em firmeza do 

que lhe mandei a presente por mim assinada e selada 

com o sinête de minhas armas que se registrará na 
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CAPÍTULO V 
 
N.05. Francisco Antônio Alves Linhares, 
nasceu em Sobral a 23 de junho de 1757 e 
faleceu a 10.de fevereiro de 1849. Casou-se a 
22/05/1787, na Matriz de Sobral, com  D. 
Maria Manoela da Conceição de Xerez Furna 
Uchôa, n. a 08/12/1754 e falecida a 
08/12/1846, filha do capitão-mór José de 
Xerez Furna Uchôa e de sua mulher D. Rosa de 
Sá e Oliveira, uma das Sete Irmãs, filha de 
Manoel Vaz carrasco, um patriarcas da Ribeira 
do Acaraú. (Cit. Tomo VIII , Os Linhares). 
 

3ª PARTE 
 
F.03. Dionísia Álvares Linhares, nasceu no 
Rio Grande do Norte, em 1721 e faleceu, 
em Sobral (CE), a 30 de junho de 1791, 
com 70 anos de idade. Casou-se antes de 
1734, na Terra do seu nascimento, com 
seu primo Capitão-Mór Domingos da 
Cunha Linhares91, natural de Santa 

                                                                               
Secretaria deste Governo d’aquela Capitania, 

Ouvidoria e Câmara competente. 

 Dada e passada nesta Vila do Recife de 

Pernambuco aos dias do mêz de julho Diogo Velho 

Cardoso, oficial maior da Secretaria do Governo 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade e fez escrever- 

José César de Menezes”. 
 
91 Testamento de Domingos da Cunha Linhares 
redigido no dia 20 de abril de 1768, na Fazenda 
Caiçara – Pelas informações preciosas que fornece, 
transcrevemos abaixo, o texto que se encontra 

apenso ao seu inventário: “ Rogo ao meu primo 
Manoel da Cunha Linhares e ao meu sobrinho Manoel 
da Cunha Linhares e ao meu sobrinho Antônio da 
Cunha e ao meu cunhado Antônio Alvares Linhares 
que por serviço de Deus e por me fazerem esmola 
queiram ser meus testamenteiros. Ordeno que o meu 
corpo seja sepultado na Capela de minha 
administração, no hábito de São Francisco, com ofício 
de corpo presente, podendo ser com 
acompanhamento que se permitir no lugar e ocasião, 
não se podendo fazer ofício no dia do meu enterro, 
logo em outro dia mais breve que puder ser. Declaro 
que sou natural de Portugal do Conselho de Coura, da 
freguezia de Santa Marinha de Linhares, arcebispado 

                                                                               
de Braga, filho de Jacinto Gonçalves e Suzana de 
Araújo, já defuntos. Declaro que sou casado com 
Dionísia Alves Linhares e que temos nove filhos, 
quatro machos e cinco fêmeas, a saber Manoel, 
Antônio, Inácio, Manoel, Suzana, Maria, Mariana, 
Josefa e Ana. Declaro que Manoel está ordenado com 
o patrimônio que lhe fizemos... Declaro que Antonio 
tão bem está ordenado com o patrimônio tão bem que 
lhe fizemos... Declaro que Suzana está casada com o 
Cap. Francisco Lourenço Gomes com o dote... 
Declaro que Maria está casada com Cap. João (sic) 
Rodrigues Lima com o dote que lhe demos.. Declaro 
que sou administrador da Capela de Nossa Senhora 
da Conceição de São José pelo instituidor meu tio 
Felix da Cunha Linhares cuja capela deixou ele dito 
defunto por acabar metade das paredes e com uma 
imagem que inda hoje tem, e que tudo se pode ver no 
inventário que fez o Padre João de Matos, cura que 
então era no seu falecimento, e nesta forma cuidei 
muito em acabar a Capela e orná-la melhor que pude. 
A cabo de doze ou treze annos arruinou-se a Capela 
que foi necessário fazê-la toda de novo, e passados 
outros tantos anos ou mais, tornou-se a arruinar em 
termos que a mandei botar abaixo e fazer de pedras e 
cal na forma que todo o patrimônio da Capela, 
vendido e reputado, não chegaria a preço a satisfazer 
o que tenho dispendido desde os seus princípios até o 
presente com a capela e seus paramentos, e assim 
mais de duzentos e cinqüenta reis que paguei de 
foros da légua de São José, de quatro mil reis por 
ano, desde 1702, tempo em que se tirou a data. 
Declaro que o patrimônio da Capela é meia légua de 
terra em quadro, a saber fazendo pião na Capela, um 
quarto para cada parte dos cantos, e 50 vacas a 
vincolo e o resto da terra que fica do patrimônio são 
cinco léguas no riacho do Macaco, três léguas na 
serra da Beruoca, seiscentas vacas e um escravo por 
nome Paulo, em 7 anos, e nada mais. Declaro por 
suposto que o instituidor diz no seu testamento que 
passará esta administração a meu filho, sem declarar 
se ao mais velho ou a hum só, dando-me alguma 
forma deduzir que a todos pertencessem os lucros e 
perdas que houverem nesta encapelados, porem 
acomododando-me com a razão e vendo que não 
seria esse o sentido, nomeio por administrador ao 
meu filho mais velho Padre Manoel por administrador 
e dele peço toda boa harmonia e conservação, 
principalmente com sua mãe e não menos com seus 
irmãos e cunhados, e com todos os mais, que dele 
espero, não menos dos mais, um retíssimo 
procedimento, sempre como Deus quer, e sendo 
assim vos prometo da parte do Senhor não teres 
nunca mau sucesso. Declaro que devo ao meu primo 
Cap. Manuel da Cunha Linhares o que ele disser e 
resto de uma obrigação. Declaro que devo ao Padre 
Frei Antônio da Conceição Miranda o que ele disser 
de uns livros e de uma caixa de santos óleos e de 
uma folha de hóstias.  Declaro que devo ao Capitão 
João de Matos Monteiro, Padre, ou seus herdeiros, 
cura que foi nesta freguezia do Caracu, e como se foi 
para Lisboa donde era natural, me deixou por seu 
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Marinha de Linhares, Conselho do Couro, 
Comarca de Valença, Arcebispado de 
Braga, filho de Jacinto Gonçalves, natural 
do Reino de Castela, e de Suzana da Cunha 
e Araújo, nascida também em Santa 
Marinha de Linhares.  Em abril de 1724, já 
aparece o capitão-mór Domingos da 
Cunha Linhares, no Ceará, como 
testemunha em uma devassa, dizendo-se 
– “ moço solteiro, morador da Ribeira do 
Acaraú, de 26 anos de idade, mais ou 
menos, etc. Outrossim aparece ele no 
Ceará em outro documento de 24 de 
janeiro de 1723 e a 6 de janeiro de 1724 
assinou, com seu tio coronel Félix da 
Cunha Linhares, coronel Francisco 
Fonteles e outros, um documento em 
defesa do Padre José Mota Monteiro, que 
faleceu em 1730. A 12 de novembro de 
1726 passa uma procuração no Ceará, já 
com a patente de tenente. Em 1734, 
encontra-se já casado, na Missão de 
Caijurú, depois Freguezia dos homens 
índios, no Rio Grande do Norte. 
Observa Soares Bulcão, segunda Mário 
Linhares, que lhe forneceu a maior parte 
destes esclarecimentos, que deve haver 
                                                                               

procurador para as suas cobranças e cobrei oitenta 

mil reis; escrevi-lhe para disposição delas, nunca tive 
resposta e por isso é preciso satisfazer o que de 
direito, tão logo. Declaro que me deixou aqui um 
religioso da Terceira Ordem de São Francisco umas 
cobranças, e cobrei-lhe doze mil reis, e chamava-se 
Frei José da Madre de Deus, e foi para Lisboa donde 
era conventual, não tive mais notici dele, pagarei logo 
isto a quem de direito pertencer....Declaro quero que 
se dê a Albina Cunha uma negrinha ou 50$000. 
Declaro que se dê a Luís Brandão, que criei, 10$000. 
Declaro que se dê aos filhos de um Antonio Campos, 
que mataram no Quebra, 6$000. Espero que minha 
mulher possa obrar pela minha alma o que eu poderia 
obrar pela sua. Quero que ao testamento se lhe dê 
todo vigor e cumprimento, escrito e assinado por 
minha mão... Caiçara, aos vinte de abril de mil 
setecentos e sessenta e oito. Domingos da Cunha 

Linhares “ ( Tirado de seu inventário) ( Apud 

Araújo, Francisco Sadoc- Cronologia Sobralense, 

Vol I, pg 244 a 245). 

engano à época do seu casamento, 
porquanto o seu primeiro filho, o Padre 
Manoel da Cunha Linhares deve ter 
nascido em 1740, conforme termo de 
visita, do visitador Padre José de Almeida 
Machado, em Almofala ( Ceará), lavrada a 
8 de junho de 1806, em que ele figura com 
65 anos de idade. No seu testamento feito 
a 20 de abril de 1768, o referido capitão 
Domingos, além de outras declarações de 
naturalidade, filiação, casamento e 
descendência, diz – “ ser administrador da 
Capela de São José pelo instituidor seu tio, 
Felix da Cunha Linhares; declara que como 
tal despendeu com ela desde os seus 
princípios até o presente, etc.; diz mais que 
pagou de foros da légua de São José de 
15$000 por ano, desde 1702, em que tirou 
data”, etc. Faleceu a 24 de novembro de 
1796, em Natal, conforme se verifica dos “ 
Arquivos Paroquiais da Sé de Natal”. 
Domingos da Cunha Linhares possuía 

fazendas de cria no Ceará e no Rio Grande 

do Norte, onde se achava quando faleceu. 

D. Dionísia teve dez filhos, mas na data da 

morte de seu marido, só sobreviviam 

nove. São eles abaixo mencionados: 

 

N.06. Manoel Da Cunha Linhares 

Cap VI 

 

N.07. Suzana Maria de Araújo 

Cap VII 

 

N.08. Domingos da Cunha Linhares 

Cap VIII 

 

N.09. Antonio Gonçalves da Cunha 

Cap IX 
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N.10. Maria da Soledade Linhares 

Cap X 

 

N.11. Mariana Gomes de Araújo 

Cap XI 

 

N.12. Josefa Maria de Jesus Linhares 

Cap XII 

 

N.13. Inácio Gonçalves da Cunha 

Cap XIII 

 

N.14. Manoel Fco de M. Henriques 

Cap XIV 

 

N.15. Ana Maria Da Trindade Linhares 

Cap XV 

 

CAPÍTULO VI 

 

N.06. Manoel da Cunha Linhares (Padre), 
que nasceu em 1740, residiu no povoado 
de Itapajé (praias do Acaraú) e foi vigário 
de Almofala, onde faleceu a 1º de julho de 
1813.  O Padre Manoel Linhares, que, 
como os seus irmãos mais moço Antônio 
Gonçalves e Domingos, também 
sacerdotes, nasceu na Povoação de São 
José da Mutuca, Distrito de Sobral (CE), 
então fazenda do coronel Felix da Cunha 
Linhares, - residiu muito tempo em um 
dos povoados das praias, em Itapajé 
(Desdobrado no Tomo IX). 
 

CAPÍTULO VII 

 

N.07. Suzana Maria de Araújo, natural do 
Rio Grande do Norte, que casou-se a 20 de 
junho de 1759, com Francisco Lourenço 
Gomes, naturais da Ilha do Pico. Ele 
faleceu a 20 de julho de 1769 
(Desdobrado no Tomo IX). 
 

CAPÍTULO VIII 
 
N.08. Domingos da Cunha Linhares 
(Padre), que nasceu na Povoação de São 
José da Mutuca, Distrito de Sobral (CE), 
em 1743 e faleceu depois de ordenado, de 
uma picada de cascavel, antes de celebrar 
a primeira missa, a 7 de agosto de 1763, 
com 20 anos de idade (Desdobrado no 
Tomo IX).  
 

CAPÍTULO IX 
 
N.09. Antonio Gonçalves Da Cunha 
(Padre), que nasceu no Povoação de São 
José da Mutuca, Distrito de Sobral (CE), 
em 1744. Segundo Mário Linhares, em seu 
livro Os Linhares, foi grande proprietário 
em Curiaú (Coreaú). Residiu em Viçosa do 
Ceará (Desdobrado no Tomo IX).  
 

CAPÍTULO X 
 
N.10. Maria Da Soledade Da Cunha 
Linhares, nascida em 1746 e casou-se a 16 
de setembro de 1762, com o capitão 
Domingos Rodrigues Lima92, filho de José 

                                                           
92 Termo de Casamento de Domingos Rodrigues 

Lima e Maria da Soledade Linhares – “ Aos 
dezesseis dias de setembro de mil setecentos e dous 
annos, na Capela do sítio São José, em presença do 
Padre Manoel da Cunha Linhares e da testemunhas 
Tomé Pires Queiroz e Luís Antonio Teixeira, 
moradores no Aracatí, freguezia de Amontada, se 
casaram Domingos Rodrigues Lima, natural de Braga, 
filho legítimo de Jose Vaz e Dona Justa Afonsa, já 
defunta, de naturalidades incógnitas,nepto paterno e 
materno de avós incógnitos, e Maria da Soledade e 
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Vaz e Justa Afonsa, que era viúvo de 
Josefa Maria de Jesus93, com quem casara 
em Fortaleza a 29 de outubro de 1754, 
sendo ela já viúva do capitão Bernabé 
Vieira Coelho e de Josefa Maria de Brito, 
deste matrimônio nascera apenas uma 
filha de nome Domingas, que faleceu 
criança, no mês de outubro de 1760.  
Segundo o historiador Francisco Sadoc de 
Araújo, em seu laborioso trabalho sobre a 
Cronologia Sobralense, no seu primeiro 
volume, pg 220, conta que Domingos 
Rodrigues Lima, faleceu no dia 7 de 
setembro de 1797 e foi sepultado na 
Matriz de Sobral. Vivia cego, nos seus 
últimos anos de existência, “ por causa de 
uma carregação que teve nos olhos, de 
sorte que carece, para sair de casa, de 
moço ou guia, de sorte que para tratar de 
seus gados não pode por si, mas só por 
seus escravos; não pode andar à chuva, 

                                                                               
Araújo, natural desta freguezia, filha legítima do 
Capitão Domingos da Cunha Linhares, natural do 
Arcebispado de Braga, freguezia de Santa Marinha de 
Linhares, e de sua mulher Dionísia Álvares Linhares, 
natural do Rio Grande do Norte, freguezia de Nossa 
Senhora da Apresentação. Nepta paterna de Jacinto 
Gonçalves, natural do Reyno de Castela, e de sua 
mulher Suzana de Araújo, natural do Arcebispado de 
Braga, freguezia de Santa marinha dos Linhares, 
ambos já defuntos, e pela materna de Dionísio 
Álvares Linhares, natural de Arcebispado de Braga, 
freguezia de Coçourado, e de sua mulher Rufina 
Gomes de Sá, natural de Rio Grande, freguezia de 
Nossa Senhora da Apresentação, e logo receberam 
as bênçãos nupciais conforme os ritos e cerimônias 
da igreja, de que fiz este assento em que me assigno. 
Ignácio Gonçalves da Silva, vice-cura do Acaracu” 
(Liv. Cas. 1741-69, fl.60v). ( Apud Araújo, Francisco 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol I, pg 218). 
93 Josefa Maria de Jesus, faleceu no dia 28 de 
outubro de 1757. Casou-se em 1ªs núpcias com o 
Capitão Bernabé Vieira Coelho, e deste matrimônio 
nasceram os seguintes filhos: (1) João Vieira Coelho. 
(2) José Vieira Barbosa, que casou-se com Bárbara 
Maria de Sousa, (3) Bernabé Vieira Coelho (Filho), (4) 
Manoel Vieira, que casou-se com Feliciana Pereira de 
Sousa ( Apud Araújo, Francisco Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol I, pg 217 a 218). 

 

não monta a cavalo”, segundo o 
testemunho de Antônio de Sousa da 
Fonseca, seu vizinho, em depoimento 
prestado na época, como se vê no 
inventário do seu cunhado Francisco 
Lourenço Gomes. Deixou um filho natural 
chamado Pedro Rodrigues Lima, nascido 
de Suzana Ferreira, que se casou com Ana 
Maria Coelho, filha de Sotero Coelho e 
Quitéria Correia, a 24 de agosto de 1872, 
na Matriz. 
 Do segundo matrimônio com Maria 
Soledade Linhares, houve uma numerosa 
descendência, nesta Ribeira do Acaraú, 
que dão origem a tradicional família 
Rodrigues Lima, que se entrelaçaram com 
Os Coelhos e os Mendes de Vasconcelos e 
outras importantes famílias radicadas 
nesta Ribeira. São os seguintes filhos: 
 
Bn.37. José Rodrigues Lima 
Bn.38. João Rodrigues Lima 
Bn.39. Pedro Rodrigues Lima 
Bn.40. Ana Maria da Soledade 
Bn.41. Teresa Maria da Soledade 
Bn.42. Rita Maria da Soledade 
Bn.43. Barbara Maria da Soledade 
Bn.44. Simoa Maria da Soledade 
Bn.45. Antonio Rodrigues Lima 
 

 
Bn.37. José Rodrigues Lima (Capitão) 
casou-se a 24 de novembro de 1806, no 
sítio Sobrado, Serra da Meruoca, com 
ANA TERESA DE JESUS, filha de José 
Ferreira Brandão 94e Francisca de Sousa. 
(Desdobrado Tomo IX). 

                                                           
94 José Ferreira Brandão, filho de Mateus Mendes de 
Vasconcelos e Maria Ferreira Pinto. Casou-se a 2 de 
março de 1767, na Matriz de Sobral, perante o Cura 
Pe. João Ribeiro Pessoa e das testemunhas Felix 
Ribeiro da Silva e José da Páscoa Loreto, com 
Francisca Sousa, filha de Tomás da Silva Porto e 
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Bn.38. João Rodrigues Lima (Alferes) 
casou-se a 25 de novembro de 1800, na 
Capela da Meruoca, com Josefa de 
Vasconcelos, filha do Capitão Manoel 
Francisco de Vasconcelos e Maria 
Joaquina  Uchôa. Pais de: 
 
Tn.139. José Rodrigues Lima 
Tn.140. Antonio Rodrigues Lima 
Tn.141. Francisco Rodrigues Lima 
Tn.142. Maria Da Conceição R. Lima 
Tn.143. Rita Rosalina Rodrigues Lima 
 

 
Tn.139. José Rodrigues Lima casou-se a 
16 de agosto de 1828, em Sobral (CE), 
com Úrsula Balbina de Sousa, filha do 
Capitão Diogo José de Sousa 95e 
Constança Maria do Carmo.  Pais de: 
 
Qn.312. Diogo José de Sousa Lima   
Qn.313. José Austregésilo R. Lima 
Qn.314. Francisco Pothier R. Lima 
Qn.315. Antônio Plutarco R. Lima 
Qn.316. Miguel Leopoldo R. Lima 
Qn.317. Raimunda Artemísia R. Lima 
Qn.318. Constança Idalina S. Lima 
Qn.319. Maria Isabel Sousa Lima 
Qn.320. Tereza Semírames R. Lima 
Qn.321.Ana Ellery Rodrigues Lima 
 

 
Qn.312. Diogo José de Sousa Lima96, 
nasceu em Sobral a 7 de junho de 1829. 
                                                                               
Nicásia Álvares Pereira ( Apud Araújo, Francisco 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol I, pg 239 a 
240). 
95 Diogo José de Sousa 
96 Termo de batismo: Diogo. filho legitimo de José 
Rodrigues Lima e Ursula Balbina de Sousa, naturais 
desta freguesia de N. Sra. da Conceicão de Sobral, 

Matriculou-se em 1950 no Seminário de 
Olinda, tendo se ordenado sacerdote a 4 
de julho de 1852. a 15 de agosto do 
mesmo ano cantou a primeira missa na 
Matriz de Santana do Acaraú. 
E 1853 foi nomeado vigário cooperador do 
Icó, cargo que exerceu até 19 de outubro 
de 1856. Em novembro desse ano, viajou 
para Pernambuco com o fim de se 
submeter a concurso para uma freguesia 
vaga. Foi aprovado com brilhantismo a 1º 
de dezembro de 1856, tendo sido 
nomeado vigário colado de Saboeiro foi 
reconstruir a Matriz de N. Sra. da 
Purificação. Interrompeu seu paroquiato 
por duas vezes. A primeira, durante os 
períodos de sessão da Assembléia 
Legislativa no bienio 1860-1861 quando foi 
Deputado Provincial. A segunda, de abril a 
dezembro de 1867, quando exerceu as 
funções de Secretário do Bispo do Ceará. 
Sentindo-se na obrigação de prestar auxílio 
a sua mãe, renunciou a freguesia de 
Saboeiro em 1869, tendo fixado residência 
em Sobral. Em 1871 iniciou os trabalhos de 
construção da capela de N. Sra. dos 
Remédios, hoje Tuina, tendo ali aberto 
uma escola para meninos.  Durante 9 anos 
trabalhou em Sobral como sacerdote 
avulso, substituindo interinamente os 
vigários de Santana do Acarau e Palma 
(Coreau) durante a ausência destes. Por 
catra de 18 de abril de 1872. Dom Luis 

                                                                               
nasceu aos sete de Junho de mil oitocentos e vinte e 
nove e foi batizado solenemente com os santos oleos 
na Capela do Rosário, filial desta Matriz, aos dezoito 
do dito mes e ano pelo Padre Miguel Francisco 
Mendes de Vasconcelos. de minha Iicença. Foram 
padrinhos o Capitão Diogo José de Sousa e Dona 
Joséfa Joaquina da Conceição, de que para constar 
mandei fazer este assento em que assinei pelo meu 
serventuario João Crisostomo de Olieira Freire. O 
vigáro José Gonçalves de Medeiros. (Liv. Bat. Sobral, 
1824-1830, fl. 241 v.) 
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Antonio dos Santos o convidou para 
aceitar uma paróquia em Fortaleza, oferta 
que não foi aceita sob aIegativa de 
necessitar estar em Sobral para dar 
assistência aos seus familiares. Nomeado, 
a seu pedido, vigário de Meruoca a 4 de 
fevereiro de 1880, tomou posse a 29 do 
mesmo mês e ano. Em julho de 1883 
iniciou a construção da capela de Santa 
Úrsula de Massapé em terreno doado por 
sua mãe.  
No biênio 1884-1885 foi Deputado 
Provincial, tendo sido eleito Vice- 
Presidente da Assembléia, então sob a 
presidência do Pe. Antero José de Lima. 
Nesse biênio havia 10 sacerdotes 
exercendo mandato de Deputado, entre os 
quais os seus amigos Pe. Francisco Xavier 
Nogueira e Pe. Francisco Teotime de 
Vasconcelos, vigário colado e cooperador 
de Santana do Acaraú, respectivamente. 
Na qualidade de Presidente da “Comissão 
de Estatística e Divisão Civil, judiciária e 
Eclesiástica”. Pe. Diogo foi autor do projeto 
de criação da cidade de Palma (hoje 
Coreaú), tendo apresentado referido 
projeto na sessão de 14 de agosto de 1884, 
e autor do projeto de criação do município 
de Meruoca, confinada pela Lei nº 2.090, 
de 13 de novembro de 1885. A vila de 
Meruoca foi instalada a 24 de janeiro de 
1887.  
A 16 de junho de 1885 recebeu o Bispo 
Dom Joaquim José Vieira em sua paróquia, 
durante a 1ª Visita Pastoral, tendo sido 
elogiado pelo trabalho admirável que fazia 
em prol da catequese. Dom Joaquim 
crismou 2.351 pessoas em Meruoca, sendo 
1.349 do sexo feminino e 1.002 do sexo 
masculino. A ata da visita foi escrita pelo 
Pe. Bruno Rodrigues da Silva Figueiredo.  

Em 1887 reconstruiu a Capela de Maria no 
sítio Capim, hoje Floresta. Durante o seu 
paroquiato de 17 anos em Meruoca fez 
profundas reformas na Matriz, forrando o 
teto de madeira, dando-lhe novo 
pavimento, construindo as  tribunas e 
abrindo arcos no corpo do templo.  
A 3 de maio de 1897 foi nomeado vigário 
de Sobral, cargo que exerceu até 10 de 
fevereiro de 1908, quando foi nomeado 
para seu sucessor o seu sobrinho Pe. 
Tupinambá da Frota. Mons. Diogo faleceu 
a 30 de julho de 1909.  
A 4 de julho de 1902, dia do 
cinqüentenário de sua ordenação 
sacerdotal, tinha sido agraciado com o 
título de Monsenhor, Camareiro Secreto 
de Sua Santidade o Papa Leão XII. Mons. 
Diogo era apreciado orador sacro e possuía 
vasta cultura humanística (Dicionário 
Biográfico de Sacerdotes Sobralenses, pg 
31).  
 

 
Qn.313. José Austregésilo Rodrigues 
Lima(Dr.), n. em Sobral a 29/05/1839 e 
faleceu na cidade do Recife a 26 de março 
de 1894. Doutor em Direito pela Academia 
do Recife, lente da Escola Normal (1868), 
Secretario do Governo (1878-83), Inspetor 
interino da Instrução Pública, membro da 
Intendência do Recife. Publicou: “ O Direito 
de propriedade literária tem os mesmos 
fundamentos e limites da propriedade 
material. Recife, 1877. “ A noção de moeda 
não tem relação necessária com a de valor 
intrínseco econômico, Recife, 1878. “ A 
disposição do art. 5º da Constituição pode 
ser alterada por lei ordinária? Não. Recife, 
1879.  Colaborou em vários jornais e foi 
um dos redatores da Província, órgão do 
partido liberal em Pernambuco. Foi 
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também presidente do Instituto dos 
Advogados. (Studart, Guilherme- 
Dicionário Biobibliográfico Cearense,  
Fortaleza –1913). Casou-se com Maria 
Adelaide Feitosa, filha do Dr. Antônio 
Vicente do Nascimento Feitosa (de 
Pernambuco).  
 

 
Qn.314. Francisco Pothier Rodrigues Lima 
(Dr.). n. a 21/09/1850, em Sobral (CE), 
bacharel em Direito. Fez os Estudos na 
Faculdade de Direito do Recife e recebeu o 
grau de Bacharel a 03/11/1874. Ocupou 
vários cargos da magistratura no Ceará e 
em Pernambuco. Faleceu em Recife a 
14/12/1897, como Juiz de Direito. Casou-
se com Ana Carneiro Leão (de 
Pernambuco).  
 

 
Qn.315. Antônio Plutarco Rodrigues 
Lima, n. a 5 de maio de 1852, em Sobral 
(CE)  e faleceu na sua cidade natal a 16 de 
junho de 1890. Bacharel em Direito, pela 
Faculdade de Direito de Recife em 1880, 
foi Promotor de Justiça em Viçosa do 
Ceará e Juiz Municipal de Santana do 
Acaraú. Casou-se a 19 de janeiro de 1884, 
em Sobral (CE), com Maria Nazaré 
Rodrigues Lima, filha de José ferreira do 
Nascimento, vulgo Caiamanga, e Tereza 
Mariana do Nascimento. Pais de: 
 
Pn.1148. José Plutarco R. Lima 
Pn.1149. Francisco Plutarco R. Lima 
Pn.1150. Teresa Sílvia Lima 
Pn.1151. Úrsula Rodrigues Lima 
 

* * * 
Pn.1148. José Plutarco Rodrigues Lima 
casou-se a 7 de outubro de 1911, com 

Idelzuite Albertino de Sousa, filha de 
Antônio Albertino de Sousa Pereira97, 
natural do Piauí, e de Maria Amélia de 
Sousa Pereira. 
 

* * * 
Pn.1149. Francisco Plutarco Rodrigues 
Lima casou-se a 25 de janeiro de 1911, 
em Sobral (CE), com Francisca de Araújo 
Lima (Chiquita), filha de Antônio Nabuco 
de Araújo e Teresa de Jesus Frota. Pais 
de: 
 
Sn.1627. José Maria Plutarco R. Lima  
Sn.1628. Antonio Plutarco R. Lima 
Sn.1629. Maria de Nazaré P. Lima 
Sn.1630. Rita Plutarco Lima 
Sn.1631. João Plutarco Lima 
Sn.1632. Maria do Socorro P. Lima 
Sn.1633. Caetano Plutarco Lima 
Sn.1634. Raimundo Nonato P. Lima 
Sn.1635. Teresa Plutarco Lima 
Sn.1636. Francisca Isabel Lima 
Sn.1637. Maria do Livramento 
Sn.1638. Joaquim Plutarco R. Lima 

 
* * * 

Sn.1627. José Maria Plutarco Rodrigues 
Lima, casou-se com Yvone Araújo, filha de 
Irineu de Araújo e de Maria Nazaré 
Nascimento, natural de Cascavel (CE). Pais 
de: 
 
7n.2876. Maria Jessefe Araújo Lima 
7n.2877. Anita Araújo Lima 
7n.2878. José Maria P. R. Lima Júnior 

                                                           
97 Antônio Albertino de Sousa Pereira, natural do 
Piauí, filho de Inácio Alves Pereira e Durçulina de 
Sousa Pereira. Casou-se a 11 de setembro de 1878, 
em Sobral (CE), com Maria Amélia de Sousa Pereira, 
filha de José Bernardo Teixeira e Rita Josefina 
Teixeira (Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 
Sobralense, Vol  III, pg 320). 
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* * * 

Sn.1628. Antônio Plutarco Rodrigues Lima, 

casou-se duas vezes. A  1a com Maria Luísa 
Oliveira Bino, filha de Augusto Oliveira 

Bino e de Luísa Oliveira Bino. A 2a com Rita 
de Sousa Lima, filha de Francisco de Sousa 
Parente e de Marieta Sousa. Pais de: 
 

Do 1o e do 2o matrimônio: 
 
7n.2879. Aracy Lima  
7n.2880. Benedita Lima 
7n 2881. Maria Teresa Lima 
7n.2882. Francisco Teraldo Lima 
7n 2883. Fátima Lima 
7n.2884. Maria das Graças Lima 
 

* * * 
Sn.1629. Maria de Nazaré Plutarco Lima 
(Mariinha), fal. inupta.   
 

* * * 
Sn.1630. Rita Plutarco Lima, exímia 
pianista, casou-se com José Ribamar 
Vasconcelos, natural de Massapê, foi 
vereador em Fortaleza, filho de José 
Carneiro Vasconcelos98 e de Maria Corcyra 
Firmo Aguiar. Pais de: 
 
7n.2885. Dionísio Lima Vasconcelos 
7n.2886. Deugênio Lima Vasconcelos 
 

* * * 
Sn.1631. João Plutarco Lima, casou-se com 
Maria Dolores Bevilacqua, natural de 
Viçosa do Ceará, sobrinha de Clovis 
Beviláqua, filha de Antônio Vieira e de 
Maria das Dores Beviláqua. Pais de: 
 

                                                           
98 José Carneiro Vasconcelos  

7n.2887. Nonato Beviláqua Lima 
7n.2888. Maria de Jesus B. Lima 
 

* * * 
Sn.1632. Maria do Socorro Plutarco Lima 
(Litê), solteira. 
 

* * * 
Sn.1633. Caetano Plutarco Lima, casou-se 
a 20/01/1952, em Fortaleza, com sua 
prima Maria Ivone de Araújo, filha de seu 
tio materno Galdino Orlando de Araújo99 e 
de Rita Albuquerque de Araújo. Pais de: 
 
7n.2889. Francisco Plutarco Neto 
7n.2890. Francisca Rita 
7n.2891. Francisca Jacqueline 
 

* * * 
Sn.1634. Raimundo Nonato Plutarco Lima, 
casou-se com Flávia Margarida Sousa 
Lima, filha de Ezequiel Carlos de Sousa e de 
Maria Venância Lima, natural de Açu, RN.  
Pais de: 
 
7n.2892. Nazaré Sousa Lima 
 

* * * 
Sn.1635. Teresa Plutarco Lima, fal. criança 
 

* * * 
Sn.1636. Francisca Isabel Lima (Franci), 
casou-se em Fortaleza, CE, com Geraldo 
Pinheiro Nogueira, filho de Alcides 

                                                           
99 Galdino Orlando de Araújo, n. a 13.11.1887, em 
Sobral (CE) e faleceu a 07.11.1957. Foi Músico, 
Compositor e exímio pianista, filho de Antônio Nabuco 
de Araújo e de Teresa de Jesus Frota. Casou-se com 
Rita Albuquerque de Araújo, n. a em Sobral (CE), a 
18/02/1896 e faleceu em Fortaleza a 14.04.1985, fllha 
de Bruno Pereira de Albuquerque e de Amália Amélia 
Albuquerque ( Apud Araújo, Francisco Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol V, pg 29). 
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Pinheiro e de Francisca Pinheiro Nogueira 
(Neném). Pais de: 
 
7n.2893. Mª Auxiliadora L. Nogueira 
7n.2894. Márcia Lima Nogueira 
7n.2895. Francisco Alcides Nogueira 
 

* * * 
Sn.1637. Maria do Livramento (Lili), casou-
se com Pedro Paulo Silva, natural de 
Parnaíba, PI., filho de Ademar Gomes da 
Silva100 e de Zilda Lopes da Silva. Pais de: 
 
7n.2896. Francisco José Lima Silva 
7n.2897. Maria Zilda Lima Silva 
7n.2898. Paulo Lima Silva 
 

* * * 
Sn.1638. Joaquim Plutarco Rodrigues 
Lima, casou-se com Laís Pereira Plutarco 
Lima, filha de Nestor Colette Pereira e de 
Vilma do Vales Pereira. Pais de: 
 
7n.2899. Frederico Plutarco Lima   
7n.2900. Aida Plutarco Lima 
7n.2901. Fernando Plutarco Lima 
 

* * * 
Pn.1150. Teresa Sílvia Lima casou-se a 15 
de setembro de 1907, em Massapê (CE), 
com Vicente Olímpio de Aguiar, n. em 
1879, em Palma, hoje Coreaú (CE), filho 
de Miguel Arcanjo Aguiar e Tereza Maria 
de Aguiar. 
 

* * * 
Pn.1151. Úrsula Rodrigues Lima casou-se 
com José Frederico Rodrigues de 
Andrade (Júnior), filho de José Frederico 

                                                           
100 Ademar Gomes da Silva 

Rodrigues de Andrade101 e Ana Amélia 
Carneiro de Araújo.   
 

 
Qn.316. Miguel Leopoldo Rodrigues 
Lima, natural de Sobral (CE). Bacharel em 
Direito, pela Faculdade de Direito de 
Recife. Casou-se em Pernambuco, com 
Zeferina de Albuquerque Lima, filha de 
Francisco Publio de Albuquerque e 
Zulmira Augusta de Sousa. 
 

 
Qn.317. Raimunda Artemísia Rodrigues 
Lima casou-se a 17 de janeiro de 1880, 
em Sobral (CE), com  Manuel Artur da 
Frota, nasceu em Santana do Acaraú (CE), 
a 25/07/1852. Sobre sua vida 
transcrevemos a biografia feita pelo seu 
próprio filho D. José Tupinambá da Frota. 
que no centenário do nascimento, 1952, 
publicou o folheto ”Traços Biográficos de 
Manuel Artur da Frota” de 24 pp. “Nasceu 
meu pai, Manuel Artur da Frota, na 
cidade de Sant’Ana do Acaraú, a 25 de 
julho de 1852, e no mesmo dia foi 
batizado na Matriz pelo Vigário Colado 
Francisco Xavier Nogueira, sendo 
padrinhos seu tio paterno José Florêncio 
Ribeiro da Silva e D. Rosa Francisca da 
Ponte.  
Seus pais Francisco Ferreira da Ponte e 
Silva e D. Isabel Genuína da Frota, católicos 
fervorosos de reconhecida probidade, 
residiam na antiga fazenda Boa-Vista, 
antes chamada “Rodeador” de sua 
propriedade, e que pertencera ao Coronel 
GONÇALO FERREIRA DA PONTE, seu quarto 
avô e tronco da família Ferreira da Ponte, 

                                                           
101 José Frederico Rodrigues de Andrade 
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na Ribeira do Acaraú. Descendia de velhos 
fazendeiros dessa Ribeira.  
Freqüentou, durante algum tempo, a 
escola primária da cidade natal  e aos 17 
anos transportou-se para Sobral com o 
intuito de empregar-se no comércio local, 
conseguindo ser empregado como caixeiro 
do Capitão José Carlos Figueira de Saboya, 
depois do seu primo Major Joaquim da 
Frota Vasconcelos que o reteve em sub-
estabelecimento comercial durante algum 
tempo e depois o ajudou a abrir no bairro 
da Lagoa do Junco uma modesta venda de 
gêneros alimentícios.  
Em 1877 estabeleceu-se com uma loja de 
fazendas e miudezas na esquina da casa de 
sua tia D. Maria Jacinta Linhares, viúva de 
seu tio materno Tenente Pedro Gomes da 
Frota, à rua do Coronel Campelo, hoje 
Ernesto Deocleciano. Desde então ficou 
conhecida a Loja 15, por causa de ser esse 
o número da casa, gravada em algarismos 
mui vistosos.  
A 17 de janeiro de 1880 casou-se em 
Sobral com sua parenta D. Raimunda 
Artemísia Rodrigues Lima, n. a 
07/05/1855 e fal. em Sobral a 23/03/1936, 
abençoando o seu consórcio o seu 
cunhado Pe. Diogo José de Sousa Lima, que 
mais tarde exerceu o cargo de Vigário de 
Sobral de 1897-1508.  
Quando se casou, meu Pai foi residir à Rua 
da Aurora, hoje Domingos Olímpio, numa 
casa confortável de seis portas de frente.  
Em 9 de junho de 1908 foi fundada em 
Sobral uma filial da casa comercial Frota & 
Gentil, de Fortaleza, de cuja firma faziam 
parte José Artur da Frota, José Gentil Alves 
de Carvalho, Francisco da Silva Frota e 
Raimundo da Silva Frota.  
Meu pai, convidado a fazer parte da 
sociedade, ficou como chefe e diretor de 

todos os negócios, entrando como capital 
com a casa por ele construída à Praça do 
Rosário, onde até então tinha a sua loja de 
fazendas. O novo armazém vendia apenas 
tecidos e miudezas.  
Obrigado pela insidiosa moléstia, que o 
acometeu, a retirar-se da gerência 
imediata, nunca deixou de orientar, 
fiscalizar e superintender todos os 
negócios, confiados ao seu tio Francisco 
Potiguara da Frota.  
Meu pai prezava acima de tudo a sua 
palavra, que sempre honrou em todos os 
seus negócios e em todos os seus 
contratos. Nuca desceu a especulações 
ilícitas. No seu balcão só havia um preço e 
era com a maior sinceridade, que 
manifestava aos clientes a boa qualidade e 
também os defeitos da mercadoria 
apresentada.  
Homem de convicções, não costumava 
transigir com elas. Ninguém o demovia 
daquilo que ele julgava ser um dever de 
justiça.  
Quando Vereador da Câmara Municipal, 
poucos anos de proclamação da República, 
processou-se a eleição dos novos 
vereadores. Era candidato do Partido 
Conservador o Sr. José Mendes Frota. 
Filiado ao Partido Liberal, recebera meu 
pai ordens dos seus chefes locais, para não 
comparecer ao Palacete da Câmara no dia 
da apuração dos votos, a fim de ser 
facilmente depurado o candidato 
adversário.  
Varias instâncias se foram feitas até por 
pessoas do mais alto prestígio social da 
terra, como o seu tio, Comendador João 
Tomé da Silvas para que não comparecesse 
à sessão.  “Meu tio, respondeu meu pai, eu 
irei à Câmara ainda que seja numa rede, e 
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reconhecerei quem realmente houver sido 
eleito”.  
Como durante a Monarquia, assim 
também no republicano, foi várias vezes 
eleito vereador à Câmara Municipal, cargo 
que sempre exerceu com absoluta 
independência e isenção de ânimo, 
chegando a ser Presidente  durante o 
governo do Cel. Franco Rabelo.  
Pouco tempo depois, fez-me ele a seguinte 
confidência: “Vigário (era este o 
tratamento que costumava dar-me) estou 
resolvido a renunciar ao cargo de 
Presidente da Câmara, porque há ali certas 
irregularidades que não posso aprovar 
nem evitar: deixarei irrevogavelmente o 
cargo” E assim foi, apesar das instancias e 
pedidos dos seus pares.  
Sempre tomou parte nas iniciativas que 
visavam ao progresso da cidade. Assim é 
que foi um dos fundadores do “Teatro 
Apoio” que funcionava na rua da Gangorra, 
desde 1878, com grande concorrência das 
famílias sobralenses, e em cujas 
representações dramáticas tomava parte o 
nosso ilustre conterrâneo Dr. Domingos 
Olimpio Braga Cavalcante. Apoiando a 
idéia da construção do novo teatro, que se 
ergue à Praça do Menino Deus, foi um dos 
seus acionistas.  
Foi sócio do Gabinete de leitura 
Sobralense, fundado em 25 de março de 
1886, sob a presidência do Dr. Petronilio 
de Santa Cruz Oliveira, e um dos 
fundadores do “Clube Democrata”, 
sociedade recreativa e dançante, da qual 
foi durante algum tempo esforçado 
presidente. Ai funcionou o primeiro 
cinema de Sobral, devido precisamente aos 
esforços e ao apoio prestado pelo seu 
presidente, no prédio hoje ocupado pelo 
Ginásio Sant’Ana.  

Foi um dos sócios fundadores da “Gazeta 
de Sobral” em 1881, como seu gerente, 
sendo o prelo de ferro o primeiro vindo 
para Sobral, e que se conserva no Museu 
Diocesano.  
Generosamente concorreu para 
construção da Santa Casa de Misericórdia 
(1912) e sua respectiva instalação (1924), e 
emprestou sem juros a quantia necessária 
para reforma da Capela do Rosário desta 
cidade em 1921.  
Com os filhos era de aparência severa, 
nunca deixando de admoestar e corrigir 
quando se fazia mister. Através dessa 
atitude exteriormente rigorosa, 
transparecia o mais temo e vigilante amor.  
Vigiou sempre a nossa companhia, nunca 
permitindo que saíssemos sós para 
qualquer parte, enfim admitindo, de forma 
alguma, tivéssemos familiaridade com os 
criados, nem que freqüentássemos a 
cozinha. Nunca quis matricular-nos em 
escolas publicas, por não descobrir nelas o 
devido cuidado e interesse pelo 
aproveitamento das crianças. Escolhia 
cuidadosamente os nossos professores, 
que foram sempre os mais acatados de 
Sobral, e só por motivo de doença permitia 
que faltássemos às aulas. Acompanhava 
com vivo interesse o nosso progresso 
intelectual, mas não gostava de elogiar os 
nossos pequenos triunfos escolares.  
No Seminário da Bahia conquistei quase 
todos os prêmios e nos exames sempre fui 
aprovado com nota de distinção, tendo 
apenas duas notas plenamente, Na 
Universidade Gregoriana obtive em 
concurso duas medalhas de ouro, 
primeiros prêmios de Teologias Dogmática 
e Moral, além de vários “proxime accessit” 
e outras menções honrosas nos concursos 
que ali se costumava fazer anualmente. 
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Também fui laureado em Filosofia e em 
Teologia com o grau de doutor. E meu pai 
nunca julgou conveniente dar-me parabéns 
por esses pequenos triunfos escolares: 
“cumpri o dever”!  
Parece-me que tinha a meu pai vistas 
particulares, pois com freqüência me dizia; 
“ Vou mandá-Io para Universidade de 
Coimbra”, o que me fazia perder alguns 
minutos de sono, quando dito à noite, 
imaginava eu o que poderia ser essa 
Universidade de Coimbra! Além disso, 
dizia-me, muitas vezes: “Você há de ser um 
dia Presidente da Republica”.  
O padre Alfeu(l) falou com meu pai, sobre 
a minha vocação ao estudo sacerdotal, 
animando-o mandar-me estudar em Roma, 
sob as vistas do Santo Padre.  
No dia 8 de agosto de 1897, indo eu pela 
manhã ao seu estabelecimento comercial, 
meu pai, apenas lhe beijei a mão, 
perguntou-me sem preâmbulo“ Você quer 
ordenar-se?”. imediatamente respondi: “ 
Quero sim, senhor”. E ele: “Quer ir para 
Roma?” Extasiado com esta surpresa, 
respondi: Quero sim, senhor”. Pois bem, 
acrescentou ele, prepare-se para ir quinta-
feira com o João Evangelista. Só lhe peço 
uma coisa; “Nunca seja vendedor de 
sacramentos”.  
Este diálogo e estas expressões bem 
deixam entrever a índole e os sentimentos 
daquele varão, que não gostava de meias 
medidas.  
O coronel João Evangelista da Frota, seu 
primo, devia partir no dia 12 de agosto 
para Camocim, rumo a Fortaleza, com 
destino a Bahia, onde me devia entregar 
aos cuidados do nosso parente, o Exmo. 
Revmo. Sr. D. Jerônimo Tomé da Silva. 
Arcebispo da Bahia e Primaz do Brasil.  

Meu pai tinha um temperamento algum 
tanto áspero gostava dos caráter. Era 
franco, na exposição das suas opiniões, 
quando lhe pediam, ou quando 
espontaneamente as externava, sem a 
mínima preocupação de ser agradável e 
sem temor de suscetibilizar. Era um caráter 
rígido, severo e íntegro, sempre e 
totalmente avesso a bajulações. Pensava 
muito antes de agir, e, tomada que fosse 
uma deliberação, a punha inflexivelmente 
em prática.  
Em casa era exigente na observância da 
ordem doméstica. Não tolerava nos filhos 
frase incorreta, nem expressões da gíria 
popular nem gestos impolidos, nem 
atitudes censuráveis na mesa, queria que 
saíssem sempre acompanhados por pessoa 
de confiança e não tolerava que se apare 
sentassem em público mal arrumados, mas 
decentemente vestidos. Era um pobre, que 
tinha arraigados profundamente no 
coração sentimentos de nobreza.  
De aparência austera, era contudo um 
coração sensibilíssimo. Fazia chegar as suas 
esmolas de modo tão discreto, que 
ninguém lhes sabia a procedência, e 
facilmente se comovia à vista da miséria 
alheia.  
Em 1918 começou a sentir sintomas de sua 
moléstia, que tanto havia de o fazer sofrer, 
e levá-lo, por fim à sepultura.  
Apesar de seu extremado asseio e dos seus 
cuidados de higiene preventiva, contraiu o 
terrível mal de Hansen, que viu encher de 
amargura os últimos anos de sua 
existência, não tanto pela natureza da 
doença, como pelo abandono quase total 
dos seus amigos.  
Resignou-se facilmente a essa dura 
provação, amenizada com a assídua 
convivência de minha mãe e de todos os 
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meus irmãos e cunhados, pois a família 
não o abandonou um só dia, até o 
momento da morte.  
Submeteu-se espontaneamente aos mais 
meticuloso sistema de profilaxia, isolando-
se em sua própria casa e restringindo-se a 
usar somente dos utensílios reservados ao 
seu uso pessoal.  
Os que os domésticos mais em contato 
com a sua pessoa, fossem generosamente 
recompensados, determinando até que, se 
algum deles viesse a contaminar-se, fosse 
pela nossa família cuidadosamente 
assistido, para o que constituiu fundos 
pecuniários. Faleceu às 5 horas da manhã 
do dia 25 de outubro de 1828.  
Deixou todos os seus negócios na mais 
perfeita ordem, não tendo querido fazer 
testamento, conquanto legasse à família 
uma modesta fortuna.  
Aos seus filhos deixou um legado de 
honestidade, de fé e de civismo,e aos seus 
concidadãos, um exemplo de sisudez, 
lealdade, e firmeza de caráter. Manuel 
Artur e Raimunda Artemísia tiveram os 
seguintes filhos:  
 
Pn.1152. Isabel Natércia da Frota  
Pn.1153. José Tupinambá da Frota 
Pn.1154. Úrsula Adelaide da Frota  
Pn.1155. Adalgisa da Frota  
Pn.1156 .Francisco Potiguara da Frota  
 

* * * 
Pn.1152. Isabel Natércia da Frota, n. em 
Sobral a 16/02/1881. casou.se a 
27/06/1903 com o Major Júlio Ferreira 
Gomes. n. em Sobral a 19/06/1873. filho 
do Cel. José Ferreira Gomes102 e de Maria 
                                                           
102 Cel. José Ferreira Gomes, filho de Cesário 
Ferreira Gomes e de Maria Bernardina do Monte. 
Casou-se com Maria Vitalina Parente Ferreira Gomes, 
filha de Diogo Gomes Parente ( 2º do nome) e de 

Vitalina Parente ( Cit. Genealogia 
Sobralense, Vo IV, Os Ferreira da Ponte, 
Tomo XIII, pg 2193). 
  

* * * 
Pn.1153. José Tupinambá da Frota. n. em 
Sobral a 10 de setembro de 1882 e ali se 
batizou a 14 de outubro do mesmo ano. 
“Feitos os primeiros estudos com o Prof. 
Vicente Arruda. embarcou-se em 1897 
para Bahia, onde se matriculou no 
Seminário Arquiepiscopal e sempre 
primeiro da turma, ali esteve até 1899, 
quando seguiu para Roma, onde no 
Colégio Pio Latino Americano, passou a 
freqüentar a Universidade Gregoriana, em 
que se doutorou em teologia e filosofia. 
Ordenou-se de Presbítero em 29 de 
outubro de 1905 e vindo para o Brasil em 
1906, foi para São Paulo lecionar Teologia 
Dogmática e Moral no Seminário 
Arquiepiscopal, durante o ano de 1907. 
Resolvendo vir para o Ceará, foi D. Joaquim 
José Vieira nomeado Vigário da freguezia 

                                                                               
Vitalina Libânia da Silva (filha do Célebre comanda da 
Guarda Nacional em Sobral, o Cel Joaquim Ribeiro da 
Silva). O Cel José Ferreira Gomes, foi chefe político 
do Partido Conservador e primeiro Prefeito de Sobral, 
deixando um grande legado político a toda sua 
geração. Dele descende grandes homens públicos, 
que para não incorrer em erros citarei apenas os 
nomes dos mais recentes destaques desta ilustre 
família,  os irmãos Ciro Gomes e Cid Gomes, o 
primeiro por ocupar cargos de grande destaques, 
projetando-se na política Nacional como Prefeito de 
Fortaleza, Governador do Estado do Ceará,  Ministro 
por duas vezes, candidato à presidência da República 
por duas vezes, demonstrando sua  habilidade política 
herdada de seus antepassados. O segundo por ser 
um grande administrador  público quando teve a 
oportunidade de demonstrar quando Presidente da 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará e Prefeito 
Municipal de Sobral durante oito anos consecutivos 
de1996 a 2004, onde com seus assessores 
reconstruíram não só a Sede da Cidade de Sobral, 
mas todo o Município, merecendo os aplausos de 
todos os sobralenses, fazendo crescer cada vez mais 
em nossos corações o amor por nosso Terra Natal (A 
sobralidade). 
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de Sobral em 10/02/1908, e em 1915 foi 
eleito Bispo da terra de seu berço, sendo 
sagrado na Sé da Bahia por seu D. Manuel 
Lopes, bispo coadjutor do Ceará, a 29 de 
junho de 1916, havendo tomado posse em 
13 de julho desse ano. 
No período de 25 anos de administração, 
de 1916 a 1941, S. Excia, foi de uma 
operosidade verdadeiramente dinâmica, 
dotando Sobral e sua Diocese de 
melhoramentos de ordem material, 
intelectual, moral e religiosa. Fundou as 
seguintes instituições e construiu os seus 
estabelecimentos próprios: o Seminário 
Menor de São José, situado no bairro da 
Betânia, onde fizeram os seus estudos de 
humanidade receberam a primeira 
formação espiritual, 72 Sacerdotes 
ordenados por D. José Tupinambá.  
A Santa casa de Misericórdia no bairro da 
Fortaleza, fundada em 1925, cômodos para 
100 leitos pobres e 18 quartos para 
pensionistas. O colégio Sant’Ana, fundado 
em 1934 com o curso normal oficializado, 
no qual foram diplomadas em duas 
turmas, em 1939 a 1940, 32 professoras; O 
Ginásio Sobralense, fundado em 1934, com 
o curso de humanidades também 
oficializado, para ingresso nas Escolas 
Superiores, nas faculdades e Universidades 
do pais; Adquiriu o prédio para 
confederação dos marianos; bem o Teatro 
Glória e reformou completamente a Sé 
remodelando-a, de maneira que e um dos 
mais modernos templos do Estado. 
Em 1917 fundou o Correio da Semana, 
órgão dos interesses religiosos da Diocese. 
Na administração da Diocese, percorria 
anualmente, na segunda estação do ano, 
ora as sedes paroquiais, ora as capelas de 
povoações mais longínquas,. para levar a 
todas as ovelhas de seu numeroso rebanho 

o conforto de sua palavra e carinho de seu 
amor paternal.  
Tinha aprovido todas as paróquias com 
assistência de um pároco. Muitíssimo 
culto, operoso, organizador, dinâmico, S. 
Excia era verdadeiramente amado e 
venerado por suas enaltecidas virtudes, de 
todos os seus diocesanos.  
Foi nomeado segundo secretário do 
Concílio Plenário Brasileiro, que se reuniu 
no Rio de Janeiro em 1936. Por ocasião do 
seu Jubileu episcopal, foi distinguido pelo 
S. Padre Pio XII com o título de Prelado 
Doméstico, (datado de 5/7/1941). 
Assistente ao Sólio Pontifício e Conde 
Romano, (Ver a sua árvore de costado no 
Anuário Genealógico Brasileiro.ll.20).  
D. José nasceu para um único ideal: ser 
Padre. Ele mesmo escreve nos Traços 
Bibliográficos de seu genitor Deus me 
chamou para o seu sacerdócio. Sempre 
pensei em ser padre, e jamais tive, graças a 
Divina Providência, um só instante de 
dúvida ou vacilação a este respeito, apesar 
de repetidas insinuações de pessoas 
amigas que me aconselhavam a abraçar 
outras carreiras, como sejam as de 
medicina, engenharia ou magistratura. Em 
casa, notavam as minhas tendências. mas 
nunca dec]arei expressamente a minha 
intenção. nem a minha escolha. Os olhares 
insubstituíveis de uma mãe esquadrinham 
as mais íntimos recessos do coração de 
seus filhos. Minha mãe conhecia os meus 
segredos,apesar de minhas reservas. E 
chegou ao sacerdócio, ao supremo 
sacerdócio.  
E o sacerdote e ministro de Cristo, o 
dispensador dos mistérios de Deus. 
Quanto amor de D. José no pastoreio das 
almas! Ensinando o Catecismo, pregando o 
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Evangelho, desempenhando o admirável 
ministério do confessionário.  
Depois, nas visitas pastorais, no encontro 
amorável com os seus diocesanos, em 
oferecendo as ovelhas o pábulo da 
doutrina santa e exemplo de caridade que 
não conheceu limites. O seu lema diz tudo: 
OPPORTET ILLUM REGNARE.  
Quando celebrava a santa missa, sentia-se 
que seu coração se dilatava no amor de 
Jesus, no cuidado minucioso em 
pronunciar as palavras, na execução de 
gesto Litúrgico, em não evadir dum ponto 
sequer de prescrições das rubricas. 
Celebrando o Pontifical nas grandes 
solenidades do calendário eclesiástico, era 
de ver quanto edificava sua atitude 
hierática: a sua entrada na igreja dir-se-ia a 
aparição de uma figura sobrenatural, e 
cada um dos presentes dizia consigo: como 
é grande um bispo! Como D. José amou o 
Papa, o doce Cristo na terra! Nunca ouvi 
nenhum sacerdote, como ele, referir-se ao 
Vigário de Cristo com expressões de 
tamanho acento filial. Como D. José amou 
aos seus padres e seminarista! Mais de 80 
sacerdotes, formados no Seminário de 
Sobral, todos com a unção do óleo santo 
das mãos do venerando Pastor. 
Pode ser que alguma das ocorrências 
daquele horto eclesiástico se nos apague 
da memória, mas o que não morrera nunca 
no coração sacerdotal e a doutrina que 
aprendemos, os conselhos que escutamos, 
as conferências que ouvimos dos lábios do 
nosso bispo, o conforto que encontramos, 
o carinho que nos prodigalizava o seu 
coração de Pai, que, como S. Paulo, 
escrevendo a Timóteo, podia dizer-nos: 
Aos sacerdotes, meus verdadeiros filhos, 
na fé, graça, misericórdia e paz, de parte 

de Deus, nosso Pai, e de Cristo Jesus, 
Nosso Senhor.  
Todo o passado de Sobral vivia na sua 
alma. Uma vez, estando eu com ele numa 
das sacadas do Palácio, disse-me: Pe. 
Gerardo. v. não pode avaliar como fico 
muito tempo a contemplar as torres da 
igreja do menino Deus, a igreja que tanto 
freqüêntei na minha infância com minha 
mãe e irmãos.  
Olhe, todas estas vetustas, casas antigas de 
Sobral, me falam dos seus habitantes: 
lembro-me de todos e rezo por eles. 
Oração pronunciada nas exéquias de D. 
José tupinambá da Frota. Bispo de Sobral, 
pelo Pe. Gerardo Gomes, na igreja 
Catedral, a 1 de outubro de 1959, no 7 dia 
de sua morte. Correio da Semana. Sobral, 
3/10/1959.  
Dom José Tupinambá era uma pessoa 
completa. Tão nobre e digno ao 
desempenhar suas funções sagradas, com 
a compenetração do seu caráter episcopal, 
como jovial e ameno, no trato particular. 
São famosas as suas anedotas e o seu 
pendor para os chistes, às vezes 
encontradiço nos Frotas mais austeros e 
fechados.  
Assim e que um dia, abordou seu bispo 
auxiliar. Dom José Bezerra Coutinho:  
-Dom José, eu vou fazer-lhe um pedido; o 
Sr.mo atendera?  
-Pois não. Sr. Bispo, quando estiver em 
mim, procurarei satisfazer v. Excia. –Entã - 
com toda a gravidade- quando eu morrer 
peço-lhe que na minha lousa sepulcral, 
mande gravar a inscrição seguinte: Aqui jaz 
D. José Tupinambá da Frota, primeiro 
Bispo de Sobral o tico-tico que passou a 
vida inteira a fazer o ninho, para os outros 
porem os ovos... Ele sabia o que tinha feito 
pela sua cidade e pela sua diocese, e se 
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não terminou tudo o que planejara - a 
construção do Museu Diocesano, por 
exemplo, em que pusera tanto empenho- 
foi porque a morte não lhe deu tempo. (1).  
O prelado cônscio da sua dignidade era ao 
mesmo tempo o homem atencioso e cheio 
de atenção para com os outros.  
- irmã, dissera certo dia à religiosa que 
atendia no paço episcopal.  
- Diga ao Sr. Bispo, que eu estou muito 
mal, não posso hoje visitá-lo. Seu prelado 
auxiliar chegara de fora, mas vinte minutos 
depois, Ia estava Dom José ao lado dele 
que protestava. - Não. retrucava D. 
Tupinambá, eu tinha que vir; era minha 
obrigação.  
Se atentarmos agora, para o sentimento 
que tinha da sua dignidade de bispo e de 
pastor, colheremos, antes de tudo, o seu 
último depoimento de agonizante, quando 
assistia peJo seu Bispo auxiliar, pelo seu 
medico Dr. Guarany e pela enfermeira 
François, antes de exalar o último suspiro, 
disse: Se acham que eu morro, quero 
morrer como bispo!.  
Os colegas sempre viram nele um sábio e 
um santo e deram testemunho da estima 
em que o tinham. Se o famoso 
conferencista Pe. João Gualberto. dizia 
dele que era a maior organização 
metafísica do Brasil, o cardial Copello via 
no pastor de Sobral um dos maiores bispos 
do mundo. E o venerando arcebispo de 
Fortaleza. Dom Antônio Lustosa declarou, 
por ocasião de seu passamento: A Santa 
igreja acaba de perder um grande Bispo: 
grande pela sua ilustração, pela vida 
apostólica, durante longo apostolado,(2). 
Transcrevemos abaixo (3) o noticiário 
relativo à sua morte. A prefeitura decretou 
luto oficial de três dias em homenagem ao 
grande benemérito, feriado municipal o dia 

10 de setembro, dia do seu natalício, 
aprovou a aposição do seu retrato na 
galeria de honra da municipalidade, e nas 
repartições públicas e escolas do 
município.  
A capital do estado inaugurou, com 
brilhante, solenidade, a herma de Dom 
José no Bairro de Fátima, presentes o 
governador Virgílio Távora, o prefeito 
municipal Murilo Borges, secretários de 
Estado e outras autoridades.  
(1) Gustavo Barroso. com a sua conhecida 
competência. não pôde conter a surpresa e 
admiração ao visitar o museu diocesano de 
Sobral. considerando-o um dos primeiros 
do Brasil. e talvez o primeiro pelo que diz 
respeito a certas coleções de porcelanas e 
louças antigas  
(2) Certa ocasião. Dom José mostrou aos 
amigos, a carta em que o Cardial 
Arcoverde o convidava para trabalhar no 
Rio de Janeiro. Dom Leme, seu antigo 
colega de Roma. o tinha como um dos 
amigos mais íntimos. Contudo o modesto 
prelado resistiu sempre a todas as 
propostas. inclusive para o bispado de 
Uberaba, para o qual tora mesmo 
preconizado.  
(3) “ Ainda repercute dolorosamente nesta 
cidade, no Ceará, quiçá em todo o Brasil. a 
notícia do falecimento, ocorrido sexta-feira 
última.  
às 21,30 horas no palácio Episcopal. do 
Exmo. e Revmo. Sr. Dom José Tupinambá 
da Frota. Bispo Conde de Sobral. a quem 
esta cidade deve tudo nos setores: 
hospitalares, educacionais e assistenciais.  
O infausto acontecimento levado ao par 
pelas suas emissoras locais e pelas 
estações de rádio-amadores, espalhou-se 
imediatamente por todos os recantos do 
Brasil. também no estrangeiro, enchendo 
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de tristeza os corações daqueles que o 
conheciam e enlutando a alma da Igreja 
Católica. Logo após a morte de Dom José, 
o povo sobralense, em romaria, acorreu ao 
Palácio, para prestar seu último tributo de 
pesar, ao seu querido pastor e guia 
espiritual. Assistiram os últimos momentos 
de vida do ilustre antístite o Revmo. Pe. 
José Palhano de Saboya, seu secretário e 
Prefeito Municipal de Sobral, Dom José 
Bezerra Coutinho, que lhe administrou a 
extrema-unção. Dr. Guarany Mont’Alverne, 
seu dedicado médico, J. Wilson, 
enfermeiro François, Pe. Luiz Rodrigues, 
Irmã Estefânia, Superiora do Ginásio 
Sant’Ana, e a Irmã Marfisa. 
Após o seu passamento, o corpo de Dom 
José foi removido para o salão nobre do 
Palácio, e três horas depois, conforme 
deliberação do Conselho Diocesano. Para a 
Capela do Menino Deus, entre choros e 
soluços da incalculável multidão, e lá ficou 
exposto à veneração pública. Durante toda 
a noite, centenas de pessoas desfilaram 
silenciosamente ante o esquife, tocando 
piedosamente o corpo do ilustre morto, 
que se achava revestido de paramentos e 
insígnias episcopais. Precisamente às 2 
horas da madrugada do dia seguinte, o 
Revmo. Pe. José Palhano, seu filho 
espiritual, em pranto celebrou a primeira 
missa de corpo presente, e às 6 horas. 
Dom José Bezerra Coutinho celebrou a 
segunda, a qual foi assistida pelo clero, 
seminaristas, associações pias e o povo em 
geral. As 10 horas, realizou-se o solene 
cortejo fúnebre para a trasladação do 
corpo de Dom José, da capela do Menino 
Deus para a Catedral, tomando parte as 
Irmandades, Seminário, o clero diocesano, 
colégios, religiosos e uma incomputável 
multidão. As 17 horas com a presença de 

Dom Antônio de Almeida Lustosa, 
Arcebispo Metropolitano, Dr. Tancredo de 
Alcântara, representante do Governador 
do Estado, sacerdotes e quase todos os 
vigários da Diocese, Seminário, Religiosas, 
Colégios, Associações Pias, destacadas 
autoridades, e uma grande multidão que 
enchia a Igreja da Sé e se espalhava pela 
espaçosa praça, foi celebrada por Dom 
José Bezerra Coutinho, a missa solene de 
réquiem, e em seguida teve lugar a 
encomendação do Corpo, sendo as cinco 
absolvições do Ritual Romano, ministradas 
pelo Sr. Arcebispo Metropolitano, por Dom 
José Bezerra Coutinho, e pelo 
Monsenhores Fontenele, José Osmar e 
Domingos de Araújo. Depois o corpo de 
Dom José foi conduzido pelo Sacerdotes 
para a Capela do Santíssimo, onde foi 
sepultado ao som do toque de silêncio, e 
depois a banda de música municipal 
entoou uma marcha fúnebre provocando 
uma consternação geral.  
O desenrolar da triste cerimônia foi 
transmitido pela Rádio Iracema de Sobral, 
na palavra do Revmo. Pe. Sadoc Araújo, e 
do radialista José Maria Soares”  
 

* * * 
Pn.1154. Úrsula Adelaide da Frota 
(Ursulita). n. em sobral a 23.7.1885, 
faleceu a 29.8.1926 em Fortaleza. Casou-se 
a 20/02/1908, com Guilherme de Souza 
Pinto, cirurgião dentista, n. a 13/06/1883 e 
fal. a 14/04/1939. filho de Dr. Herbster de 
Souza Pinto e Henriqueta. Pais de:  
 
Sn.1639. Ione Frota de Souza Pinto 
Sn.1640. Marita Frota Cals de Oliveira 
Sn.1641. Aglais Frota de Souza Teles 
Sn.1642. Nícia Frota de Souza Pinto 
Sn.1643. Gerardo Frota de Souza Pinto 
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Sn.1644. Taís Frota de Souza Pinto  
Sn.1645. Maurício Frota de S. Pinto  
Sn.1646. Ursulita Frota de Souza Pinto 
 

* * * 
Sn.1639.  Ione Frota de Souza Pinto, n. em 
Sobral a 23/12/1908, casou-se em 
Fortaleza a 06/03/1927 com José Freire de 
Medeiros. filho de José Medeiros e de 
Maria: Pais de: 
  
7n.2902. José Guilherme P. Medeiros 
7n.2903. Fco das Chagas P. Medeiros 
7n.2904. Rita Maria Pinto Medeiros     
 

* * * 
7n.2902. José Guilherme Pinto Medeiros, 
n. em Fortaleza n. a 05/12/1928. 

 
* * * 

7n.2903. Francisco das Chagas Pinto 
Medeiros,  n. em Fortaleza a 07/05/1930, 
fal. de 1934.  
 

* * * 
7n.2904. Rita Maria Medeiros Grodilho, n. 
em Fortaleza a 09/12/1933, casou-se a 
15/08/1958 com Geraldo Luiz Ferreira 
Grodilho, n. a 24/03/1931, filho de João 
Velos Grodilho e Diva Ferreira. Pais de:  
 
8n.4189. João Pedro Medeiros Grodilho, 
n. no Rio de Janeiro, a 21/05/1959  
8n.4190. Paula Medeiros Grodilho, n. no 
Rio a 20/04/1960  
 

* * * 
Sn.1640. Maria Frota Cals de Sousa Pinto 
Cals de Oliveira (Marita), n. a 21/04/1911, 
casou-se em Fortaleza a 27/12/1933 com 
Zadir Cals de Oliveira, n. a 28/11/1908 e 
fal. a 04/11/1969, filho de Joaquim Cals de 

Oliveira103 e de Rosa Façanha de Oliveira. 
Pais de:  
 
7n.2905. Fernando Sousa Pinto Cals de 
Oliveira, n. a 30/05/1943 em Arcoverde 
(PE). Casou-se com Vera Lúcia Azevedo 
Évora, n. a 20/06/1945. Pais de:  
 
8n.4191. Andréa Cals de Oliveira Évora, n. 
a 07/11/1964, RJ  
8n.4192. Bruno Cals de Oliveira Évora, n. a 
24/11/1967, RJ  
 

* * * 
Sn.1641. Aglais Frota de Souza Teles, n. a 
24/10/1913 em Fortaleza, casou-se na 
mesma cidade com Dário Borges Teles, 
filho de Manoelito Borges Teles e Léonie. 
Pais de: 
 
7n.2906. Norma Souza Teles, casou-se 
com Valdizar Pereira. 
7n.2907. Haroldo Souza Teles 
7n.2908. Marina Souza Teles 
7n.2909. Maria Helena Souza Teles, fal. 
criança 
 

* * * 
Sn.1642. Nícia Frota de Souza Pinto, n. a 
04/10/1915 em Fortaleza, casou-se a 
14/11/1944, com Diogo Vaz Pereira, n. em 
Cataguazes, Minas, a 12/11/1909, filho de 

                                                           
103 Joaquim Cals de Oliveira, n. a o1.05.1880 e fal. a 
29.06.1911, filho de Henrique José de Oliveira, 
comerciante em Fortaleza, e de Francisca Cals (filha 
de Henri Cals, nascido na cidade de Carcassone, 
considerada o mais completo conjunto de fortificações 
da Idade Média e situada à margem do rio Açude do 
Canal do Meio Dia. Patriarca da Família Cals no 
Ceará, caSou-se com Françoise Lopes). Joaquim 
Cals de Oliveira, foi contabilista em Fortaleza. Casou-

se com Rosa Façanha de Oliveira, n. a 14.11.1884, 
Professora diplomada, filha de Raimundo José de 
Oliveira e de Ana Façanha (Apud  Girão, Raimundo- 
Famílias de Fortaleza, 1975, Fortaleza-Ceará, pg 
169). 
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Manual Nunes Pereira e Emília Vaz. Pais 
de: 
 
7n.2910. Luiz Antônio Pinto Pereira, n. Rio 
de Janeiro a 31/07/1946 
7n.2911. Hamilton Pinto Pereira, n. Rio de 
Janeiro, a 10/12/1951 
7n.2912. Mônica Pinto Pereira, n.  Rio de 
Janeiro a 06/11/1955 
 

* * * 
Sn.1643. Gerardo Frota de Souza Pinto, 
médico, n. a 05/10/1916 em Fortaleza, 
casou-se na mesma cidade a 02/02/1940 
com Léa Pinagé Pires Carvalho, filha do Dr. 
José Maria Pires Carvalho e Odete Pinagé. 
Pais de: 
 
7n.2913. Roberto Flávio Pinto Carvalho, n. 
em Fortaleza a 02/12/1941 
7n.2914. Luiz Carlos Pinto Carvalho, n. em 
Fortaleza, a 09/10/1944 
7n.2915. Vitor César Pinto Carvalho, n. em 
Fortaleza, a 05/04/1952 
 

* * * 
Sn.1644. Taís Frota de Souza Pinto, n. a 
10/09/1921 em Fortaleza, casou-se no Rio 
de Janeiro em 1943 com Edgar Poschetzky, 
filho de Frederico Poschetzky e Idalina. 
Pais de: 
 
7n.2916. Sandra Pinto Poschetzky 
7n.2917. Eliane Pinto Poschetzky 
7n.2918. Carlos Pinto Poschetzky 
7n.2919. Nádia Pinto Poschetzky 
7n.2920. Cláudia Pinto Poschetzky 
7n.2921. Sérgio Pinto Poschetzky 
7n.2922. Tânia Pinto Poschetzky 
 
7n.2916. Sandra Pinto Poschetzky, n. no 
Rio de Janeiro a 09/03/1944 

 
* * * 

7n.2917. Eliane Pinto Poschetzky, n. em 
Niterói a 17/02/1945 
 

* * * 
7n.2918. Carlos Pinto Poschetzky, n. em 
Niterói a 12/06/1946 
 

* * * 
7n.2919. Nádia Pinto Poschetzky, n. em 
Novo Hamburgo, R. G. do Sul, a 
17/12/1947 
 

* * * 
7n.2920. Cláudia Pinto Poschetzky, n. no 
Rio de Janeiro, em Junho/1948 
 

* * * 
7n.2921. Sérgio Pinto Poschetzky, n. no 
Rio de Janeiro, a 26/11/1951 
 

* * * 
7n.2922. Tânia Pinto Poschetzky, n. em 
Nova Iguaçu, Est. do Rio, a 02/05/1953 
 

* * * 
Sn.1645. Maurício Frota de Souza Pinto, n. 
em Fortaleza, a 07/10/1925, casou-se no 
Rio, a 21/04/1955, com Clotilde da Costa 
Daemon, filha de Jansenio Daemon e de 
Maria Cândida Afonso Costa. Pais de: 
 
7n.2923. Cláudio Aquiles Pinto, n. Rio a 
02/02/1956 
7n.2924. Erik Pinto, n. Rio de Janeiro a 
28/09/1958 
 

* * * 
Sn.1646. Ursulita Frota de Souza Pinto, n. 
em Fortaleza a 25/08/1928, casou-se no 
Rio com Mário Coelho, Pais de: 
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7n.2925. Sheila, n. Rio (RJ) a 19/09/1944 
7n.2626. Ricardo, n. Rio (RJ) a 18/05/1946 
 

* * * 
Pn.1155. Adalgisa da Frota, n. em Sobral a 
18/05/1889, casou-se a 24/06/1908 com 
José Inácio Alves Parente Filho (JUCA), 
filho do Coronel José Inácio Alves 
Parente104  e de Francisca Alves da Fonseca 
Parente (Genealogia Sobralense - Os 
Gomes Parente, Tomo I, pg. 25). Pais de: 
 
Sn.1647. Maria Frota P. Cavalcante  
Sn.1648. Renato Frota Parente  
Sn.1649. Raimunda Parente Girão 
Sn.1650. Francisca Zilah Frota Parente 
Sn.1651. José Gerardo Frota Parente  
 

* * * 
Sn.1647. Maria Frota Parente Cavalcante, 
n. a 23/05/1909. Casou-se a 08./12/1934 
com Francisco de Assis Cavalcante, filho 
de Idelfonso Holanda Cavalcante105 e Maria 
Carolina Franca Cavalcante. Pais de: 
 
7n.2927. Maria Carolina C. Barros 
7n.2928. José Inácio P. Cavalcante  
7n.2929. Adalgisa Maria C. Dias  
7n.2930. Ildefonso de Holanda C.Neto  

                                                           
104 José Inácio Alves Parente, nasceu em Sobral a 
12.10.1846 e faleceu a 01.09.1912 na mesma cidade, 
onde ocupou os cargos de Presidente da Câmara 
Municipal e Interventor de Sobral. Casou-se a 

22.04.1875 com Francisca Alves da Fonseca 

Parente, n. a 18.09.1858 e faleceu a 27.10.1939, filha 
do Cel Francisco Alves da Fonseca e de Maria 
Madalena da Fonseca de Albuquerque  (Apud 
Genealgia Sobralense, Vol II, Tomo I.).  
105 Idelfonso Holanda Cavalcante, n. a 07.08.1859 e 
fal. a 20.07.1918, em Sobral. Tabelião Público e 
Escrivão de Registro da cidade de Sobral, filho do 
Major Trajano José Cavalcante e de Rosalina Maria 
Cavalcante ( Apud Arruda, F.A.V. Genealogia 
Sobralense, Vol II,  Os Gomes Parente, Tomo I, pg 
93) 

7n.2931. Francisco de Assis C. Filho  
7n.2932. Marcos Aurélio P. Cavalcante 
7n.2933. Marcos Aurélio P. Cavalcante 
 

* * * 
7n.2927. Maria Carolina Cavalcante 
Barros, n. a 09/01/1936. Casou-se com 
Raimunda Nogueira Barros. Pais de: 
 
8n.4193. Kleber José C. Barros 
8n.4194. Karolina Cavalcante Barros 
 

* * * 
7n.2928. José Inácio Parente Cavalcante, 
n. a 09/11/1937. Casou-se com Helena 
Maria Vieira da Cunha Cavalcante. Pais de: 
 
8n.4195. Maria Eunice C. Cavalcante 
8n.4196. André Gustavo C. Cavalcante 
 

* * * 
7n.2929. Adalgisa Maria Cavalcante Dias, 
n. a 29/11/1938. Casou-se com Maurício 
Passos Dias, filho de Luís Gonzaga Dias106 e 
Raimunda Passos Dias. Pais de: 
 
8n.4197. Francisco Régis C. Dias 
8n.4198. Luiz Gonzaga Dias Neto 
8n.4199. Maurícia Cavalcante Dias 
 

* * * 
7n.2930. Ildefonso de Holanda Cavalcante 
Neto, n. a 25/03/1940. Iniciou seus 
estudos preliminares no Colégio 
Sobralense e Colégio Rosa Gatorno, 
concluindo o secundário na Escola Técnica 
de Comércio Dom José, em 1967. Prestou 

                                                           
106 Luís Gonzaga Dias, filho de João Dias de 
Carvalho Sobrinho e de Maria do Carmo da Ponte. 
Casou-se a 06.05.1924 com Raimunda Passos Dias, 
filha de José Ferreira Passos e de Maria Amália 
Porfírio de Paula (Apud Arruda, F.A.V. – genealogia 
Sobralense, Vol. IV, Tomo VI, pg 949) 
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serviços em algumas firmas da cidade e 
nas filiais dos Bancos da Lavoura de Minas 
Gerais, Nacional de Minas Gerais e Bahia 
S/A. Na Cia. Cearense de Cimento Portland, 
de 1972 a 1993, foi encarregado da 
Carteira de Custos, Supervisor, Gerente 
Administrativo e Assessor de Diretoria. 
Aposentou-se em 1993, como Juiz 
Classista, depois de exercer o cargo de 
Vogal da Junta de Conciliação e Julgamento 
da Justiça do Trabalho em Sobral. 
Ingressou na maçonaria em 1970, na Loja 
Deus e Caridade III. Com profícuo 
desempenho nas funções de Mestre de 
Cerimônia, secretário, Vigilante e Orador, 
terminou por ser nomeado representante 
da Grande Loja de Tóquio/Japão,em l996. 
Seu trabalho à comunidade estendeu-se 
também pelo Rotary Clube de Sobral, com 
boa atuação na diretoria e Vice-
Presidência. Como sócio-proprietário do 
Derby Clube Sobralense, por 16 anos, 
esteve à frente de sua diretoria. Em todas 
as suas militâncias beneméritas, participou 
ativamente de inúmeros cursos de 
extensão, seminários, congressos e 
simpósios.  Participou de vários cursos, 
congressos e seminários, onde destacamos 
Direito do Trabalho, em 1975, na UVA; 
Organização e Métodos, em 1982; Direção 
Defensiva, em 1979, Prevenção de 
Acidentes, em 1980 e Administração de 
Empresa, em 1978, todos no SENAI; XII 
Conpat - Congresso Nacional de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho, em 1974, em 
São Paulo; Congresso Internacional de 
Direito do Trabalho, patrocinado pelo 
Tribunal Regional do Trabalho, Academia 
lbero-Americana de Derecho Del Traboyo Y 
De La Seguridad Social - Madrid e pelo 
Instituto Latino Americano Del Trabajo Y 
De La Seguridad Social de Buenos Aires, 

entre outros. Casou-se com Maria 
Benvinda Monte Cavalcante, filha de 
Edmundo Monte Coelho107 e de Leilah 
Cabral Araújo Coelho. 

                                                           
107 Edmundo Monte Coelho, nasceu no dia 26 de 
fevereiro de 1916, na cidade de Sobral, sendo o 
quinto dos treze filhos do casal Francisco Petronilho 
Gomes Coelho e Maria Benvinda Monte Coelho. 
Casado com Maria Leilah Cabral de Araújo Coelho, 
com quem teve seus cinco filhos, que são: José 
Roberto, Maria Benvinda, Leilahzinha, Edmundo Filho 
e Francisco Augusto. Iniciou a vida profissional aos 
dezesseis anos trabalhando na então Inspetoria 
Federal de Obras Contra a Seca, exercendo, 
inicialmente, o cargo de Fiscal da estrada 
Sobral/Fortaleza, no trecho Sobral/Forquilha, vindo, 
posterior, a exercer a função de datilógrafo, lotado no 
escritório da residência na localidade de São Miguel. 
Em virtude do falecimento, em 1934, de sua avó 
Benvinda, com quem passou os primeiros anos de 
vida, Edmundo voltou a residir em Sobral, passando a 
trabalhar na firma Studart e Cia. Ltda., 
desempenhando as funções de Auxiliar de Gerente. 
Em 1936, foi nomeado pelo seu tio, Dr. Rui de 
Almeida Monte, então Secretário da Fazenda do 
Estado do Ceará, para trabalhar na Mesa de Rendas 
de Sobral, desempenhando essas funções durante 
nove anos. Edmundo sempre gostou de fazenda e, 
por este motivo, o seu tio Raul, a pedido de sua avó 
Benvinda, presenteou-o com a Fazenda Fazendinha, 
o ponto de partida para sua vida empresarial. Não 
obstante a rapidez e eficiência com que as atividades 
da Fazendinha desenvolviam-se, tanto na pecuária 
leiteira como na agricultura, Edmundo não hesitou em 
aceitar o convite da firma Studart e Cia. Ltda. para 
gerenciar a filial instalada na cidade de Sobral, 
passando a conciliar as duas atividades. 
Demonstrando amadurecimento de seu espírito 
empreendedor, Edmundo inaugurou a famosa 
Sorveteria Sobral, situada em pleno Beco do 
Cotovelo, conhecida por vender, além de gostosos 
sorvetes, picolés e saladas de frutas, os produtos da 
Fazendinha, inclusive caldo de cana. Na mesma 
época, instalou uma fábrica de gelo, com energia 
própria, oportunidade em que, em face da situação 
precária de energia elétrica em Sobral, principalmente 
no período diurno, passou a fornecer energia elétrica 
para a agência local do Banco do Brasil, para o Cine 
Rangel, para o escritório da Fábrica de Tecidos 
Ernesto Deocleciano e, ainda, para o Consultório 
Dentário de seu primo José Silvestre Cavalcante 
Coelho. Em 1948, abriu um depósito de gasolina e 
querosene e, em virtude do desenvolvimento 
proveitoso do negócio, instalou, a seguir, um posto de 
gasolina, denominado Posto Triunfo. Somente a 
Fazenda Fazendinha não era suficiente para 
exploração de rebanho bovino que possuía. Assim, 
Edmundo adquiriu, em 1951 a fazenda Bom-Sucesso 
e em 1956 a fazenda São Tomé. As atividades 
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8n.4200. Edmundo Monte Cavalcante 
8n.4201. Francisco de Assis C. Neto 
8n.4202. Alex Monte Cavalcante 
8n.4203. Delano Monte Cavalcante 
 
8n.4200. Edmundo Monte Cavalcante, 
Advogado, casou-se com Christiane 
 
8n.4201. Francisco de Assis C. Neto, 
Bacharel em Administração de Empresas, 
casou-se com Sâmia; 
 
 

                                                                               
agropecuárias prosperaram de tal sorte que, em 1976, 
Edmundo fundou a MOCOSA – Fazendas Monte 
Coelho S.A., sendo esse empreendimento formado 
pelas propriedades acima citadas, cujo corpo de terra 
soma 2.625 hectares, com incentivos fiscais da 
SUDENE/FINOR. Com experiência, sobretudo 
invejável lucidez, permaneceu à frente dos negócios 
da empresa, comparecendo diariamente ao escritório 
para despachar, até seu falecimento. No dia 10 de 
fevereiro de 1960, ajudou a fundar o Rotary Clube de 
Sobral, tendo presidido mencionado clube nos biênios 
1966/67 e 1976/77 e liderado campanhas sociais 
memoráveis, onde se destacam distribuições de 1.500 
presentes para crianças carentes de Sobral e 300 
redes para mães pobres. Ressalta-se que no primeiro 
mandato Edmundo recebeu o clube com dezoito 
sócios e, um ano após, entregou com cinqüenta e um. 
Em 1965 liderou, na companhia de alguns amigos, o 
movimento para criação e instalação da LASSA – 
Laticínios Sobralense S.A.. Fundada em 22 de junho 
de 1965, foi eleito o primeiro presidente dessa 
empresa. Foi ainda presidente da Associação 
Comercial de Sobral durante dez anos, período que 
foi eleito presidente do Conselho Desenvolvimentista 
de Sobral. Também foi presidente, por duas gestões, 
do Grêmio Recreativo Sobralense. Com a consciência 
do dever cumprido, Edmundo Monte Coelho passou a 
residir, na companhia de sua querida mulher, na 
Fazenda Fazendinha, considerada por ele como “o 
meu pedacinho do céu”, localizada no Km 08 da 
rodovia CE-362, que interliga os municípios 
Sobral/Massapê, onde a toda ora recebia o carinho e 
amor de seus cinco filhos, dois genros, três noras, 
dezesseis netos e dez bisnetos. Edmundo faleceu, 
num dos leitos da Santa Casa, no dia 25 se abril de 
2003, aos 87 anos de vida ( Apud Cavalcante, 
Arnaud de Holanda – Vultos em Destaque – 
Sociedade Sobralense, 2005, Sobral.Ceará). 
 

8n.4202. Alex Monte Cavalcante, 
acadêmico de administração. 
 
8n.4203. Delano Monte Cavalcante, 
Micro-empresário. 
 

* * * 
7n.2931. Francisco de Assis Cavalcante 
Filho, n. a 10/05/1941. Funcionário do 
Banco do Nordeste do Brasil, exercendo 
atualmente o cargo de Gerente na cidade 
de Granja. Casou-se com Edelvira Maria 
Arruda Cavalcante, n. a 10/04/1942, filha 
de José Huet de Arruda Coelho 108e de 
Raimunda Moreira Fontenele . Pais de: 
 
8n.4204. Eveline Arruda Cavalcante 
8n.4205. Ênio Arruda Cavalcante 
8n.4206. Ricardo Arruda Cavalcante 
8n.4207. Rafaela Arruda Cavalcante 

                                                           
108 José Huet de Arruda Coelho, descendente de 
família tradicionalmente voltada à cultura, José Huet 
de Arruda Coelho não se familiarizou com os estudos, 
todavia, nem sempre o caminho das letras eleva o 
nome de um patriarca. Huet Arruda, com todo 
sacrifício e tenacidade, plantou árvore genealógica 
que o fez merecedor desta página. Funcionário do 
DNOCS, antes IFOCS, vivia em lugares distantes e 
incertos, fiscalizando construções de açudes, na luta 
pela sobrevivência. Conseguiu o que não é fácil; 
óbvio, contando com a determinação da esposa: prole 
numerosa, sadia, sem óbitos, unida, e convivendo na 
mesma harmonia da criação, das alegrias e dos 
efêmeros dissabores. Agropecuarista por convicção. 
Militou na política. De início na UDN, passando para o 
PSD que o elegeu suplente de vereador, assumindo a 
cadeira algumas vezes. Sua preocupação, no entanto, 
não era a política. Pela prole constituída, era a 
projeção dos filhos, nos quais semeou a união, o 
convívio mútuo e a necessidade do esforço pessoal. 
Conseguiu. Casou-se a 28/01/1928 com Raimundinha 
Fontenele,  Sua escolhida deu-lhe amor, 
compreensão ao seu modo de viver, dedicação e 
matriarca de doze descendentes que, como ele 
plantou, continuam demonstrando ser bons frutos em 
perfeita confraternização familiar (Apud Cavalcante, 
Arnaud de Holanda – Vultos em Destaques – 
Sociedade Sobralense, 2005, Sobral- Ceará) 
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8n.4208. Roberto Arruda Cavalcante 
 
8n.4204. Eveline Arruda Cavalcante, n. a 
18/10/1968, casou-se 04/01/1997 com 
Laércio André Pereira de Souza, n. a 
21/01/1968, filho de José Ribamar de 
Souza 109e de Oneide Pereira de Souza. 
Pais de: 
 
9n.2393. Isabelle Arruda Cavalcante 
Souza, n. a 22/12/1998 
 
8n.4205. Enio Arruda Cavalcante,  n. a 
01/03/1970, casou-se com Liana Aragão, 
filha de Francisco Aragão110 e de Marluce 
Carneiro Aragão. Pais de; 
 
9n.2394. Juliana Aragão Cavalcante  
 
8n.4206. Ricardo Arruda Cavalcante, n. a 
19/10/1971 
 
8n.4207. Rafaela Arruda Cavalcante 
Mendes Bezerra, n. a 26/12/1974, casou-
se a 10/09/2005 com André Luís de 
Matos Mendes Bezerra, filho de Enéas 
Mendes Bezerra e de Ila Matos Mendes 
Bezerra.   
 
8n.4208. Roberto Arruda Cavalcante, n. a 
11/03/1979, casou-se com Manoela 
Cavalcante. 
 

* * * 
7n.2932. Marcos Aurélio Parente 
Cavalcante, falecido com pouco dias de 
vida. 
 

* * * 

                                                           
109 José Ribamar de Souza 
110 Francisco Aragão 

7n.2933. Marcos Aurélio Parente 
Cavalcante, n. a 29/05/1945. Casou-se 
com Vana Frota Chagas Cavalcante. Pais 
de: 
 
8n.4209. Francisco de Assis C. Neto 
8n.4210. José Heribaldo C. Cavalcante 
8n.4211. Maria Chagas Cavalcante 
8n.4212. Maira  Chagas Cavalcante 
 

* * * 
7n.2934. Fernando Rogério Parente 
Cavalcante, n. a 04/09/1946. Casou-se 

duas vezes.  A 1a, com Petrônio Aguiar 

Cavalcante. A 2a, com Maria de Fátima 
Vila Nova Rodrigues Cavalcante. Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4213. Fernanda Aguiar Cavalcante 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
8n.4214. Dannyelle Vila Nova Cavalcante 
8n.4215. Fernando Rogério Parente C. 
Filho 
 

* * * 
Sn.1648. Renato Frota Parente, n. a 
26/02/1912, casou-s a 31/03/1941 com 
Maria Nazaré Catunda Gondim, n. em 
Fortaleza a 27/12/1919, filha do Dr. 
Galdino Catunda Gondim e Luisa Lins. Pais 
de: 
 
7n.2935. Lúcia Maria Parente Andrade 
7n.2936. José Inácio Alves Parente Neto  
7n.2937. Renato Parente Filho  
7n.2938. Marcelo Catunda Parente 
 

* * * 
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7n.2935. Lúcia Maria Parente Andrade, n. 
em Sobral a 21/12/1942 .Casou-se com 
Walney Marinho de Andrade, , n. em 
Sobral a 14/08/1936 e fal. na mesma 
cidade a 03/01/1998. Industrial, filho de 
Manoel Marinho de Andrade111 e de 

                                                           
111 Manoel Marinho de Andrade, n. a 23.08.1880, 
em Sobral. Iniciou seus estudos com o prof. Vicente 
Ferreira de Arruda que, cedo, observando nele dotes 
de invulgar inteligência, aconselhou seu pai a fazê-lo 
estudar em meio mais adiantado. Naquela época, 
Rio de Janeiro ou, no mínimo, Recife ou Salvador. 
Aos 17 anos de idade, seguiu Manoel para o Rio de 
Janeiro, onde se matriculou no Colégio Alfredo 
Gomes e concluiu aí seus estudos preparatórios. 
 Ingressou na Faculdade Nacional de Medicina 
em Janeiro de 1900. Com 26 anos de idade, colou 
grau de Doutor, defendendo teses de valiosa 
contribuição para a ciência médica da época e, vai 
aqui, a quadra que lhe coube entre os colegas de 
colação de grau: “Nome e glória feitos na 
conquistas; tu és  formoso,  tu que és grande e 
bom; esse que chamam imortal artista; Marinho o 
genial Santos Dumont.” Ainda como aluno no Rio de 
Janeiro, teve boa participação na área de saúde, 
contribuindo, com pequenas parcelas, para a 
solução de grandes problemas comunitários da 
época. Especializou-se em Obstetrícia e 
Ginecologia. Considerando-se apto para a vida 
profissional, volto à sua terra. Doutor Manoel  
Marinho passou em Sobral o resto de sua existência, 
dedicado a trabalho profundo, humanitário, digno, 
capaz de enaltecer sua classe e, honrou toda a 
comunidade pela qual dedicou inteira vida de labuta, 
tal a nobreza de seu caráter e a firmeza de sua 
conduta irrepreensível, de profissional competente, 
consciente de seu dever. Dr. Manoel Marinho de 
Andrade, em sua laboriosa e profícua existência, 
toda dedicada à comunidade sobralense, durante 
mais de 50 anos, exerceu vários cargos e, participou 
de todos os movimentos de formação de entidades 
de classes sociais e culturais. Da inteira confiança 
de Dom José Tupinambá da Frota, foi Diretor Clínico 
da Santa Casa de Misericórdia de Sobral, durante 26 
anos e, por longos anos, nas décadas de 30 a 40, 
médico do Seminário São José, de Sobral.. Foi 
médico da Estrada de Ferro,  médico da Fábrica de 
Tecido de Sobral, médico do Colégio Sant’Ana. Foi 
Inspetor secundário, em Sobral, nomeado pelo 
Presidente da República Getúlio Vargas. Foi ainda 
sócio fundador do “Palace Club de Sobral”, 
tradicional clube sobralense, hoje desaparecido, e 
sócio fundador da Academia Sobralense de Letras.  
O Dr. Manoel  foi , pelo que participou, pelo 
exemplo, um dos filhos mais ilustres da terra  
sobralense: bom esposo, bom pai, bom cidadão,  
correto e consciente. O seu temperamento arredio, 
que o fazia homem de poucos amigos íntimos, não 

Germiniana Pinho Pessoa de Andrade.Pais 
de: 
 
8n.4216. Renato Parente Neto 
8n.4217. José Roberto P. de Andrade 
8n.4218. Walney Marinho de A. Filho 
 

* * * 
7n.2936. José Inácio Alves Parente Neto, 
(Juca), n a 17/11/1942 e fal. em Sobral 
Cirurgião Dentista, Casou-se com 
Margarida Maria  Aragão, filha de Cloves 
Aragão Prado112 e Maria Diva Ximenes 
Prado. 
 

* * * 
7n.2937. Renato Parente Filho, n. 
23/01/1949, casou-se com Rosa de 
Lourdes Marinho de Vasconcelos, filha do 
Dr. João Batista Esmeraldo de 
Vasconcelos113 e de Elza Marinho de 
Vasconcelos. Pais de: 

                                                                               
destituiu de méritos, nem diminuiu nele o conjunto 
de virtudes magníficas, que lhe formavam o caráter 
excepcional. Voltando para as grandezas do espírito, 
era desprendido de bens materiais: nunca procurou 
encalhar fortuna , procurou apenas existência de 
dignidade. Sério, firme, justo, honesto, cultivava a 
honestidade como virtude máxima. Sem exagero, 
podemos dizer dele uma personificação de 
honradez. Soube ser humilde e, repetia 
freqüentemente: “Quero ver sem ser visto”. Faleceu 
em junho de 1957, como viveu: sereno e 
simplesmente. Casou-se na fazenda Serrote, 
município de Canindé, CE, a 09.05.1912, com 

Germiniana Pinho Pessoa de Andrade, filha do Dr. 
Plácido de Pinho Pessoa e Maria Barbosa de Paula 
Pessoa ( Apud Arruda, F.A.V.- Genealogia 
Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, Tomo V, 
pg 1455).  
112 Cloves Aragão Prado 
113 Dr. João Batista Esmeraldo de Vasconcelos, 
n. a 23.06.1912 e fal. a 01.07.1987, em Sobral, filho 
do Tabelião  José Fabião de Vasconcelos113. Fez os 
estudos primários em sua terra natal, no colégio da 
Assunção, de Dona Mocinha Rodrigues e no 
Externato  do Dr. Pimentel Gomes. Fez exame de 
vestibular em 1929, no Liceu de Fortaleza; o 
primeiro ano de preparatórios no Colégio Cearense 
e, os quatros últimos, no Colégio  Castelo Branco. 
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8n.4219.  
8n.4220. 
 

* * * 
7n.2938. Marcelo Catunda Parente, n. a 
23/01/1949. Casou-se com Lúcia de 
Fátima Carneiro Parente, filha de Francisco 
Frota Carneiro114 e de ............................... 
Pais de: 
 
8n.4221. Marcelo Catunda P. Filho 
8n.4222. Fabio Carneiro Parente 
8n.4223. Denis Carneiro Parente 
8n.4224. Marcelo Carneiro Parente 
8n.4225. Igor Carneiro Parente 
 

* * * 
Sn.1649. Raimunda Parente Girão, n. a 
09/10/1910 e fal. a 18/10/1986, em 
Sobral. Casou-se a 08/11/1952 com 
Benício Carneiro Girão, n. a 23/02/1903 e 
fal. a 02/03/1964, em Sobral, viúvo de 
Maria Hermosa Mendonça, filha de 
Antônio Manuel Lopes e de Maria 
Petronília Mendonça, e filho de Inácio 
                                                                               
Matriculou-se na Faculdade de Direito do Ceará a 
18/02/1935 e, colou grau de Bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais a 16.12.1939, na mesma 
Faculdade, sendo diretor  o Dr. João Otávio Lobo. 
Foi tesoureiro do Centro Estudantil Cearense, no 
período de 1934 a 1935. Neste último ano, saiu em 
excursão pela Zona Norte do Estado, angariando 
donativos para a casa do estudante, na qualidade de 
Presidente da Cruzada do Norte. Em 1935, exerceu 
por dois meses as funções de Secretário da 
Prefeitura de Sobral. Casou-se com Elza Marinho de 
Vasconcelos, n. a 10.09.1919, filha do Dr. Manoel 
Marinho de Andrade e de Germiniana Pinho Pessoa 
de Andrade (Apud Arruda, F.A.V.- Genealogia 
Sobralense, vol II, Os Gomes Parente, Tomo V, 
pg1443). 
114 Francisco Ildefonso Frota Carneiro, filho de 
Francisco Ildefonso Carneiro e de Francisca Frota 
Carneiro. Casou-se a 17/01/1953 com Eliete Sá 
Rodrigues, nat. de Cariré (CE), filha de Antônio 
Rodrigues dos Santos e de Adalgisa Sá Rodrigues ( 
Apud Arruda, F.A.V. – Arquivo Genealógico – Os 
Frotas, prelo).  

Carneiro Girão e Francisca Carneiro de 
Sousa. Pais de: 
 
7n.2939. Maria Hilma Girão Borges 
7n.2940. Maria Hilce Girão Capote 
7n.2941. José Hilton Parente  Girão  
7n.2942. Maria Hilcenir G. de Andrade  
7n.2943. Maria Hildenir Girão Araújo  
7n.2944. Maria Hilnar Girão Marques 
7n.2945. Maria Hilcélia Girão Marques 
 

* * * 
7n.2939. Maria Hilma Girão Borges, n. a 
02/10/1934 e fal. a 16/02/1982. Casou-se  
a 20/03/1965 com Jader Fernandes da 
Silveira Borges,  bacharel em Ciências 
Contábeis da Fundação Vale do Acaraú, 
nesta cidade Sobral, executivo industrial, 
correspondente bilíngue com cursos de 
especializações profissionais dentro e fora 
do país, tais como Marketing, Comércio 
Exterior, Leasing etc. promovidos pelo 
Ministério do Comércio Exterior, Itamarati 
e CACEX. Dado o seu espírito desportista é 
Radioamador Classe A e Presidente da 
Casa de Rádio Amador de Sobral. Diretor 
da Fundação Dom José Tupinambá, tem 
empregado grandes esforços para 
conseguir  verbas federais a fim de 
minimizar a fome e as doenças das 
crianças pobres incentivando a produção 
de aves e ovos através de conhecimentos 
adquiridos  por intermédio dos 
ensinamentos industriais dados pelo 
Salsburg Laboratories, da cidade de Charles 
City, Estados Unidos, filho de Renato da 
Silveira Borges115 e de Rita Fernandes 
Borges. Pais de 

                                                           
115 Renato da Silveira Borges, n. a 05.11.1894. 
Concluiu seus estudos nesta cidade de Sobral e 
transferiu-se para a cidade de Recife onde, ainda 
jovem estudava e trabalhava. Sócio do Náutico 
Esporte Clube, participou de várias competições de 
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8n.4226. Maria Magda Girão Borges 
 

* * * 
7n.2940. Maria Hilce Girão Capote, n. a 
28/11/1936, casou-se com Helder Frota 
Gomes Capote, funcionário aposentado do 
Banco do Brasil em Sobral, filho de Antônio 
Capote de Paula e de Raimundinha Frota 
Gomes Capote. Sem sucessão. 
 

* * * 

                                                                               
corridas de barco a remo por aquele clube de Recife. 
Com o falecimento de seu genitor teve que regressar 
à sua cidade natal para assumir os negócios  da 
família e fundou a firma VIÚVA BORGES E & FILHO, 
pioneira no gênero de Secos e Molhados. Na gestão 
do Prefeito Municipal Sr. Dr. Jácomo de Melo, 
assumiu uma das suas secretarias e muito contribuiu 
para o desenvolvimento de Sobral, introduzindo na 
Prefeitura métodos e sistemas renovadores 
modernos de urbanização. Foi Funcionário Público 
Federal do Ministério da Agricultura, responsável 
durante 35 anos pelo Posto do Serviço de 
Metereologia desta cidade, destacando-se entre 
outros conhecimentos e observações  do tempo, 
oscilações climáticas, estudos de higometria , 
irradiaçào solar, nebulosidade e velocidade e 
velocidade do vento, os quais eram transmitidos 
diariamente ao Ministério da Agricultura e aos 
gonvernos americano e alemão. Representante 
comercial dos mais respeitados e atuantes, com a 
morte de sua mãe fundou a firma  R. BORGES & 
CIA, a qual monopolizou por mais  de 30 anos  o 
comércio  de venda de passagens dos transportes 
coletivos e intermunicipais através  do agenciamento 
da Empresa de Transporte Expresso de Luxo. 
Igualmente foi representante da Real Cia. Aérea e da 
Cruzeiro do Sul, ambas extintas. Dado a sua 
inteligência fértil, sua facilidade de comunicaqção, 
seu elevado espírito filantrópico e desportivo, foi um 
dos sócios fundadores do extinto Grêmio Recreativo 
Sobralense (Palace Club), do Derby Club Sobralense 
e da União Pioneira Beneficiente de Sobral (UNIBAL), 
além de concorrer para o incentivo das corridas de 
cavalo do velhoi “prado de corridas”, das brigas de 
canários e dos galos combatentes no Centro 
Esportivo Simão Barbosa. 

Casou-se a 20.05.1931 com Rita Fernandes Borges, 
moça fina, descendente da dinastia dos Fernandes 
da Nóbrega, do vizinho Estado da Paraíba, filha da 
cidade de Sobral (Apud Arruda, F.A.V.- Genealogia 
Sobralense, vol II, Os Gomes Parente, Tomo I, 
pg195).   

7n.2941. José Hilton Parente  Girão, n. a 
11/04/1942, casou-se com Gloria Giovana 
Saboya Mont’Alverne Girão, filha de José 
Maria Mont’Alverne116 e de Prudenciana 
Saboya Mont’Alverne. Pais de : 

                                                           
116 José Maria de Araújo Mont`Alverne, nasceu em 

Sobral, a 12 de outubro de 1908, filho de Antônio 

Mont’Alverne Filho e Maria Marphisa de Araújo 

Mont’Alverne. Fez o curso primário no Colégio de 

Nossa Senhora da Assunção de Sobral, fundado 

por Maria Jesuína de Albuquerque Rodrigues 

(Dona Mocinha). Ao perder o pai com 16 anos de 

idade, assumiu a direção da numerosa família de 

sua mãe que teve em José Maria o apoio, a 

amizade e a solicitude constante para conduzir a 

sua vida. O Curso de Humanidades concluiu no 

Colégio Cearense, em Fortaleza. Bacharelou-se 

em Direito na Faculdade de Direito do Ceará a 08 

de Dezembro de 1933. Promotor Público de Sobral 

em 1934, tendo sido Juiz Substituto da Comarca 

de Sobral, nomeado pelo Desembargador Olívio 

Câmara, em 1934, após ter renunciado ao cargo de 

Promotor, por motivo de transferência. Ingressou 

na Companhia de Tecidos Ernesto Deocleciano 

tendo sido gerente e em seguida, diretor e 

presidente no período de 1940 a 1955. Graças a 

sua visão empreendedora levou os produtos da 

Fábrica de Tecidos ao exterior, exportando para a 

Argentina o primeiro fardo de algodão de Sobral. 

Estava aberta a porta para o mercado estrangeiro 

que nos anos seguintes, tanto lucro trouxe àquela 

indústria sobralense. Em 1947 foi 2º Suplente do 

Senador da República, Plínio Pompeu de Saboya 

Magalhães e em 1948 foi eleito Vereador da 

Câmara de Sobral. Destacou-se  como cidadão 

envolvido com os problemas sociais da 

comunidade. Presidente do Grêmio Recreativo 

Sobralense (Pálace Clube) no período 1951/1954, 

quando promoveu o 1º Baile de Debutantes de 

Sobral, a construção do palco para o clube, 

reforma no prédio e shows artísticos, como o que 

foi oferecido ao Cônsul Norte-Americano, por 

ocasião de sua visita a Sobral. Membro da 

Academia de Estudos e Letras de Sobral tendo 

sido 2º Secretário quando da instalação da 1ª 

diretoria em 1943. No Lions Clube, foi sócio 

fundador, tendo sido eleito presidente, mas, por 

motivo de saúde não pôde assumir a presidência. 

Promoveu campanhas como o “Natal das Crianças 

Pobres”, dentre outras. Teve importante atuação 

política em Sobral. Por ocasião da implantação da 

Companhia Industrial Luz e Força de Sobral que 

trouxe a iluminação definitiva à cidade, liderou as 

campanhas mais calorosas em prol da 

modernização da cidade. Dr. José Maria, casou-se 

em 1936, com Prudenciana Saboya de 
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8n.4227. Eugenio Mont’Alverne Girão 
8n.4228. Marcilio Mont’Alverne Girão 
8n.4229. José Hilton M’Alverne Girão 
 

* * * 
7n.2942. Maria Hilcenir Girão de Andrade, 
n. a 07/09/1944, Casou-se com Francisco 
Juvêncio de Andrade Neto, filho de Nilsiton 
Rodrigues de Andrade117 e de Maria 
Carolina Coelho de Andrade. Pais de: 
 
8n.4230. Christiane Girão Andrade 
8n.4231. Elaine Girão Andrade 
 

* * * 
7n.2943. Maria Hildenir Girão Araújo, n. a 
31/01/1946. Casou-se com José Rodrigues 
Araújo, filho de Sherlock Araújo e de Alda 
Araújo. Pais de: 
 
8n.4232. Sidney Girão Araújo 
8n.4233. Yuri Girão Araújo 
8n.4234. Igor Girão Araújo 
 

* * * 
7n.2944. Maria Hilnar Girão Marques, n. a 
10/01/1948, Casou-se com Raimundo 
Ferrer Marques, Filho de Martinho 
Marques e Delsa Marques. Pais de: 
 
8n.4235. Bérgson Girão Marques 
8n.4236. Hilma Girão Marques 
 

                                                                               
Albuquerque (Dona Nasinha) e teve 4 filhos: Elsie, 

Martha, Giovana e Paulo. A morte o colheu 

prematuramente a 23 de novembro de 1955, aos 47 

anos de idade. Homem cheio de ideais, homem 

que pôde realizar muito em sua breve trajetória de 

vida, deixando exemplo meritório de filho, irmão, 

pai, esposo, enfim de cidadão ( Apud Cavalcante, 

Arnaud de Holanda – Vultos em Destaque – 
Sociedade Sobralense, 2005, Sobral-Ceará). 
117 Nilsiton Rodrigues de Andrade 

* * * 
7n.2945. Maria Hilcélia Girão Marques, n. 
a 04/08/1949, casou-se com José 
Bernadete Marques, filho de Martinho 
Marques e Delsa Marques. Pais de: 
 
8n.4237. Cibele Girão Marques 
8n.4238. Fabíola Girão Marques 
8n.4239. Bruno Girão Marques 
 

* * * 
Sn.1650. Francisca Zilah Frota Parente, 
casou-se a 28/09/1938 com o Dr. Villar 
Fiúza Câmara, n. no Estado do Amazonas a 
09/09/1911, Engº Civil, filho de Joaquim 
Jacinto da Câmara e de Júlia Fiúza. Pais de: 
 
7n.2946. Ernani Villar da Câmara  
7n.2947. Vera Lúcia Villar da Câmara   
7n.2948. Maria Helena V. da Câmara  
7n.2949. José Inácio Parente Câmara  
7n.2950. Orlando Parente da Câmara 
7n.2951. Villar Fiúza da C. Junior 
 

* * * 
7n.2946. Ernani Villar da Câmara, n. a 
30/07/1939, Engº Eletrônico e Mecânico 
formado pela Universidade Federal do 
Amazonas, casou-se com Dalva Oliveira da 
Câmara. Pais de: 
 
8n.4240. Tânia Maria Oliveira Câmara 
 

* * * 
7n.2947. Vera Lúcia Câmara de Sá Peixoto, 
n. a 28/10/1940, Juíza do Trabalho em 
Manaus, casou-se com Balark de Sá 
Peixoto, funcionário Federal. Pais de: 
 
8n.4241. Arkbal Villar C. de Sá Peixoto 
8n.4242. Balark de Sá Peixoto Júnior 
8n.4243. Adalgisa Câmara de S. Peixoto 
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* * * 

7n.2948. Maria Helena Câmara Bandeira, 
n. a 27/10/1942, casou-se com Lusio 
Brasileiro, advogado. 
 

* * * 
7n.2949. José Inácio Parente da Câmara, 
n. a 23/12/1943, Engº Eletrônico e Analista 
de Sistemas, funcionário da IBM  em São 
Paulo. Casou-se com Helenisa Câmara. 
Pais de: 
 
8n.4244. Frederico Souza da Câmara 
8n.4245. André Inácio S. da Câmara 
 

* * * 
7n.2950. Orlando Parente da Câmara, n. a 
21/04/1945, Engº Civil, Professor da 
Universidade Federal do Amazonas, casou-
se com Fátima Firmino da Câmara, 
médica, residente em Manaus. Pais  de: 
 
8n.4246. Adriana Firmino da Câmara 
8n.4247. Orlando P. da Câmara Filho 
 

* * * 
7n.2951. Villar Fiúza da Câmara Junior, n. 
a 26/05/1949, Engº Civil e Prof. da 
Universidade Federal do Amazonas. Casou-
se com Araguacy Câmara. Pais de: 
 
8n.4248. Villar Fiúza da C. Neto 
8n.4249. Mauricio Leite da Câmara 
8n.4250. Leonardo Leite da Câmara 
 

* * * 
Sn.1651. José Gerardo Frota Parente, 
nasceu em Sobral em 15 de fevereiro de 
1921, Advogado. Fez seus primeiros 
estudos nas escolas Zezinha Parente, 
Colégio Luís Felipe e Colégio Raul Monte. O 

curso ginasial foi feito no Colégio 
Sobralense e o científico no Liceu do Ceará. 
Fez vestibular na Faculdade Federal do 
Ceará, graduando-se em Ciências Jurídicas 
e Sociais em 1946. Inscrito na Ordem dos 
Advogados do Brasil – secção do Ceará, em 
maio de 1947, sob o n° 523; Advogado 
militante no foro da Comarca de Sobral 
desde 1947, exercendo suas atividades 
advocatícias em inúmeras cidades do 
interior cearense, mormente em quase 
todas as cidades da Zona Norte do Estado, 
inclusive em Fortaleza, bem como nas 
comarcas de São Luís do Maranhão e 
Piracuruca, no estado do Piauí; Prefeito 
Municipal de Sobral de dezembro de 1946 
a março de 1947; Procurador Geral da 
Fazenda Municipal de Sobral de 1954 a 
1964; Assessor Jurídico da Prefeitura 
Municipal de Sobral de 1962 a 1964; 
Advogado de Ofício, Defensor Público 
nomeado em 1964, com dedicado 
exercício até a sua aposentadoria no 
serviço público ocorrida em 1991; Membro 
efetivo da Academia Sobralense de 
Estudos e Letras – titular da Cadeira n° 13 
– tendo exercido a vice-presidência 
durante vários anos; Integrante do 
Conselho Diretor da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral; Procurador da 
Santa Casa de Misericórdia de Sobral; 
Professor da Escola Técnica de Comércio 
Dom José, em Sobral, onde lecionou 
Prática Judiciária e Economia Política; 
Professor do Colégio Estadual Dom José 
Tupinambá da Frota, em Sobral, onde 
lecionou História Geral e História do Brasil; 
Professor de Direito Comercial do Curso de 
Ciências Contábeis da Universidade Vale do 
Acaraú, desde sua fundação até sua 
aposentadoria do serviço público em 1991; 
Diretor do Curso de Ciências Contábeis da 
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Universidade Vale do Acaraú; Membro da 
Bicentenária Irmandade do Santíssimo 
Sacramento, tendo sido, inclusive, seu 
presidente. Recebeu diversas homenagens, 
como: Troféu Clóvis Beviláqua, como 
expressão do reconhecimento do 
relevante trabalho que vem 
empreendendo em prol da Ordem dos 
Advogados do Brasil – Secção do Ceará e 
do aperfeiçoamento das Instituições 
Jurídicas, outorgado pela OAB-Ce, como 
Advogado Padrão, no ensejo do 4o. 
Congresso Brasileiro de Advocacia – Direito 
93 – Fortaleza-Ce, em 11 de agosto de 
1993; Troféu Chapéu de Couro – Símbolo 
de gratidão da sociedade sobralense em 
reconhecimento por seu trabalho de 
doação e amor a Sobral, em 27 de 
novembro de 1993; Título de “Advogado 
de Destaque Humanitário de Sobral”, 
outorgado pelo Lions Clube de Sobral – 
Caiçara, em 20 de junho de 2000; 
Homenagem prestada pela Diretoria do 
Fórum Dr. José Saboya de Albuquerque, da 
Comarca de Sobral, em junho de 1996, 
concedendo seu nome à Sala da 
Defensoria Pública, onde trabalhou 
ininterruptamente em favor dos pobres, de 
1964 a 1991, quando se afastou por 
ocasião de sua aposentadoria; 
Homenagem prestada pelo Tribunal de 
Justiça do Estado do Ceará, dando seu 
nome ao Fórum da Comarca de Alcântaras-
Ce. Homenagem prestada pela 
Subdelegacia do Trabalho de Sobral, dando 
seu nome a uma sala; Homenagem 
prestada pelo Colégio Stúdium, dando seu 
nome a uma sala de aula; Homenagem 
prestada pelo Fórum da Comarca de 
Cariré, dando seu nome a uma sala; 
Homenagem prestada pela Fundação 
Universidade Vale do Acaraú e do Instituto 

Jurídico de Sobral, dando seu nome a uma 
sala; Homenagem prestada pela OAB-Ce e 
OAB-Ce Seccional de Sobral, dando seu 
nome ao auditório da sede da OAB Secção 
de Sobral.Casou-se a 23/09/1950 com Taís 
Terezinha Mont’Alverne, n. em Sobral a 
21/05/1923. Professora diplomada pelo 
Colégio Sant´Ana (Sobral) em 05/12/1944, 
filha de Antônio Mont´Alverne Filho118 e de 
Maria Marphisa Mont´Alverne. Pais de: 
 
7n.2952. Fco Santamaria M. Parente 
7n.2953. Maria das Graças M. Parente 
7n.2954. José Gerardo M. Parente 
7n.2955. José Tupinambá M. Parente 
7n.2956. Rossana Maria M. Parente   
 

* * * 
7n.2952. Francisco Santamaria 
Mont´Alverne Parente, nasceu em Sobral, 
no dia 1º de setembro de 1951. Fez o 
Curso Primário na Escola Particular 
Teresinha Lira, em Sobral. Estudou nos 
Colégios: Sobralense e Castelo Branco, em 
Fortaleza. Bacharel em Direito pela 
Universidade Federal do Ceará, em 
dezembro de 1974. Monitor da Disciplina 
“Direito do Trabalho”, em 1974. Exerceu a 
advocacia nas cidades de Fortaleza, Sobral 
e Natal. Procurador Autárquico do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
- INCRA, no período compreendido entre 
junho de 1976 a abril de 1979, tendo 
exercido a chefia da Procuradoria Jurídica 
da referida autarquia. Advogado de Oficio 

                                                           
118 Antônio Mont´Alverne Filho, n. a 30.09.1882 e 
fal. no Rio de Janeiro, vítima de um acidente, no dia 
06.11.1926, filho de Antônio Mont´Alverne e de Maria 
Elisa Mont´Alverne. Casou-se em Sobral a 10.11.1906 
com Maria Marphisa de Araújo Soares, filha de José 
Lourenço de Araújo e de Maria do Carmo de Araújo 
(Mimosa) (Apud Arruda, F.A.V.- Genealogia 
Sobralense, Vol IV, Os Ferreira da Ponte, Tomo VII, 
pg 1316).  
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em Fortaleza. Juiz de Direito Titular das 
Comarcas de Santana do Acaraú, Massapê 
e Sobral, tendo respondido interinamente 
pelas Comarcas de Acaraú, Coreaú e 
Canindé. Exerceu a jurisdição eleitoral em 
Santana do Acaraú, Massapê, Sobral, 
Acaraú, Mocambo e Groaíras. Em 
Fortaleza, exerceu as titularidades da 3ª 
Vara da Infância e da Juventude e da 9ª 
Vara Cível, sendo atualmente titular da 1ª. 
Vara Criminal. Desempenhou as funções de 
Juiz Substituto do Tribunal Regional 
Eleitoral do Ceará e de Juiz da 5ª Turma 
Recursal do Tribunal do Povo. Membro da 
Academia Sobralense de Estudos e Letras, 
ocupando a Cadeira nº 38 - Patrono José 
Cordeiro de Andrade. Casou-se com Maria 
das Neves Carneiro Parente, filha de 
Antônio Carneiro e de Maria Imaculada 
Carneiro. Pais de: 
 
8n.4251. José Gerardo F. Parente Neto 
 

* * * 
7n.2953. Maria das Graças Mont’Averne 
Parente, n. a 03/01/1955, Bacharelou-se 
em Direito pela Faculdade Federal do 
Ceará, em 1976. Advogada e Inspetora do 
Ministério do Trabalho. Solteira. 
 

* * * 
7n.2954. José Gerardo Mon’Alvrne 
Parente, n. a 30/07/1959. Formou-se em 
Medicina pela Faculdade Federal do Ceará, 
em 1985. Especializou-se em Clínica 
Médica no Hospital Geral de Fortaleza e, 
em Cardiologia, no Hospital de Messejana. 
Casou-se com Rosemary de Deus Oliveira 
Mont’Alverne Parente. Pais de: 
 
8n.4252. Natália de Deus Mont’Alverne 
Parente 

 
* * * 

7n.2955. José Tupinambá Mont’Alverne 
Parente, n. a 06/07/1961. Formado em 
Engº Civil pela Faculdade Federal do Ceará. 
Funcionário da Petrobrás, em Natal-RGN, 
Casou-se com Milsa Vasconcelos Parente. 
Pais de: 
 
8n.4253. Ana Larissa V. Parente 
8n.4254. Alana Vasconcelos Parente 
 

* * * 
7n.2956. Rossana Maria Mont’Alverne 
Parente, n. a 01/11/1964. Formada em 
Farmácia pela Faculdade Federal do Ceará, 
com especialidade em análises clínicas e 
hemoterapia. Inupta. 
 

* * * 
Pn.1156. Francisco Potiguara da Frota, 
“Fez os estudos primários em Sobral, com 
o Prof. Vicente Arruda e os de 
humanidades no Colégio do Dr. Aléxis 
Barbosa Amorim, em Sobral, completando-
os em Fortaleza com o Dr. Pedro Frota. 
Iniciou a vida comercial na casa Frota & 
Gentil, em Fortaleza depois transferiu-se 
para Sobral, onde desde 1922 foi chefe da 
firma Frota & Gentil de Sobral Limitada. Foi 
sócio de diversas Sociedades: Associação 
Comercial, Grupo Cênico, Grêmio 
Sobralense e outras” (Mons. Vicente 
Martins – Homens e Vultos de Sobral, pág. 
134). Nasceu em Sobral a 12/04/1891 e 
faleceu no Rio de Janeiro a 21/05/1948. 
Casou-se em 10/09/1916 com Francisca 
Aragão Mendes, filha do Major Antônio 
Enéas Pereira Mendes 119e de Regina 
Saboya Ximenes Aragão. Pais de: 

                                                           
119 Antônio Enéas Pereira Mendes, filho de Antônio 
Mendes Pereira de Vasconcelos e de Maria Rosalina 
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Sn.1652. Manuel Artur Mendes Frota  
Sn.1653. Teresa Maria Mendes Frota 
Sn.1654. Rda. Mª Artemísia M. Frota 
 

* * * 
Sn.1652. Manuel Artur Mendes Frota, n. a 
29/12/1932, casou-se com sua parente 
Vera Maria de Araújo, filha de José Walter 
Araújo120 e de Maria Cristina Ferreira 
Gomes. Pais de: 

                                                                               
Mendes. Casou-se a 19.10.1882 com Regina Saboya 
Ximenes Aragão, filha de Manuel Cornélio Ximenes 
Aragão e de Francisca Saboya Ximenes Aragão 
(Apud Araújo, Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol IV, 
pg 25).  
120 José Walter de Araújo,nasceu no dia 9 de 

novembro de 1905, em Santana do Acaraú. 

Comerciante e industrial, filho de João Alfredo de 

Araújo e Maria Eutália de Araújo. Fez seus 

primeiros estudos em sua terra natal.  Em 1919 

veio para Sobral, completar seus estudos no 

colégio São Luis. Com o advento da seca de 1922, 

foi chamado pelo seu pai para ajudar em seus 

negócios. Em 1927 retorna a Sobral para trabalhar 

com seu tio Francisco Romano da Ponte, na firma 

“Araújo e Ponte & Cia”. Em 30 de julho de 1931, 

casa-se com Maria Cristina Ferreira Gomes, filha 

de Eurípedes Ferreira Gomes e Abigail 

Mont’Alverne Ferreira Gomes. Deste casal 

nasceram oito filhos, sendo Terezinha de Jesus G. 

Araújo, casada com o medico veterinário, Otávio 

Augusto Frinsch Andrade, residente em Brasília; 

Vera Maria G. Araújo, casada com o comerciante 

Manoel Artur Mendes Frota, residente em 

Fortaleza; Maria Vânia G. Araújo, casada com 

Manoel Cléver Rocha, funcionário público federal, 

residente em Sobral; Dr. Antônio Eurípedes G. 

Araújo, médico oftalmologista, casado com Emilce 

Starling de Araújo, residente em Santos, São 

Paulo; Maria Abigail G. Araújo, casada com seu 

primo Dr. José Ary Gomes Adeodato, engenheiro 

de minas, residente em Belo Horizonte, Minas 

Gerais; Dr. José Walter de Araújo Filho, 

bioquímico, casado com Maria de Fátima 

Mont’Alverne Andrade, residente em Sobral; João 

Alfredo G. Araújo, agropecuarista, casado com 

Carmem Sílvia Andrade Brasil, residente em 

Fortaleza; Fátima Maria G. Araújo, casada com 

José Stênio Pontes Dias, comerciante, residente 

em Fortaleza. Em 1936 funda sua firma no ramo de 

tecido “J.W. Araújo & Cia.” e o “Primeiro Magazine 

de Tecidos” da cidade de Sobral, localizado na 

praça do antigo mercado, hoje praça Dr. José 

 
7n.2957.  
7n.2958.  
 

* * * 
Sn.1653. Teresa Maria Mendes Frota, a 
20/08/1934, casou-se duas vezes. A 1ª, a 
08/12/1952 com o Dr. Manuel Felizardo 
Mendes Ferreira Gomes, Médico, filho do 
Comendador José Modesto Ferreira 
Gomes121 e de Maria Dolores Mendes, 

                                                                               
Saboya. Homem modesto, mas de sociedade. 

Ocupou o cargo de presidente das seguintes 

instituições: Associação Comercial de Sobral, 

dois mandatos, Irmandade do Santíssimo Sacra-

mento, dois mandatos, Grêmio Recreativo 

Sobralense, Pálace Clube, (dois mandatos).  Em 

1952 juntamente com seus irmãos, Dr. Cláudio 

Araújo e Dr. Adauto Araújo, fundou a “Usina 

irmãos Araújo e & Usina de Beneficiamento de 

Algodão”. Sócio fundador do Lions Clube de 

Sobral sendo homenageado em 1994, juntamente 

com seu grande amigo Dr. João Ribeiro Ramos 

como os dois sócios fundadores vivos na época. 

Em 1981 comemorou festivamente no Derby Clube 

Sobralense, suas Bodas de Ouro. Em 1995, 

festejou na AABB com toda sua família e amigos 

os seus 90 anos; homem, simples, paciente, 

social, temente a Deus, deixou para sua família e 

demais conhecidos um legado de exemplo e 

honradez.  Faleceu no dia 20 de maio de 1997, no 

aconchego dos seus filhos  ( Apud Cavalcante, 

Arnaud de Holanda – Vultos em Destaque – 
Sociedade Sobralense, 2005, Sobral-Ceará).  
121 José Modesto Ferreira Gomes, filho de João 

Ferreira Gomes e Francisca das Chagas Ferreira 

Gomes, nasceu a 29 de dezembro de 1885, na 

Fazenda Olho d’ Água da Freguesia de Sobral e 

faleceu em 06 de fevereiro de 1965 em Sobral. 

Iniciou-se no comércio em Camocim no ano de 

1903, como empregado da Casa J. Adonias & Cia, 

em que esteve durante 08 anos, passando depois 

a sócio solidário da dita firma da qual fez parte 

durante 12 anos. Em 1906 transferiu-se para o 

Pará, como gerente da filial naquela praça e ali 

permaneceu até o final de 1922, quando se 

transferiu para Sobral, estabelecendo-se com a 

firma coletiva Mendes, Irmãos e Cia. Depois de 

alguns anos, com a dissolução da firma pela 

retirada de dois sócios, fundou seu próprio 

negócio, seguindo o mesmo ramo, comércio e 

exportação de chapéus de palha. Depois de 08 

anos na capital paraense, veio rever familiares em 

Sobral, quando conheceu Maria Dolores Lopes 
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bisneta de Mariano Lopes Frota. A 2ª, com 
André Haguette, em Fortaleza. Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
7n.2959. Verônica Ferreira Gomes 
7n.2960. Francisco Potiguara F. Gomes 
7n.2961. José Dumas Ferreira Gomes  
7n.2962. Alexinaldo Ferreira Gomes 
 
Do 2º Matrimônio: ( Sem sucessão) 

                                                                               
Mendes, filha do coronel Manoel Felizardo Pereira 

Mendes e Maria José Lopes Mendes, com quem 

veio a contrair núpcias em 14 de fevereiro de 1914. 

Alfabetizou-se e fez o estudo básico de sua época, 

no entanto, sua determinação e dedicação à 

leitura lhe renderam o título de membro da 

Academia Sobralense de Letras. Grande 

admirador dos filósofos. Santo Agostinho para ele 

era um referencial. Tinha na leitura, na religião e 

no trabalho a sua fonte de energia. Desenvolvia 

com maestria a oratória e ao redigir as palavras se 

inseriam num contexto rico, indicando 

conhecimento, de um grande mestre. Presidente 

da Associação Comercial de Sobral, eleito por 

mais de uma vez membro do conselho diretor, 

onde teve significativa participação; presidente da 

Irmandade do Santíssimo Sacramento; sócio 

benemérito da Associação Atlética Banco do 

Brasil em Sobral contribuindo para a sua 

construção. Por sua participação eficaz nos feitos 

da grande Diocese Sobralense, recebeu do 

Vaticano, a condecoração de COMENDADOR DA 

SANTA SÉ, dada pelo papa Pio XII. Devoto de São 

José construiu em Sobral, no alto do Sumaré, a 

Igreja de São José, onde, com permissão da 

diocese sobralense encontra-se sepultado 

juntamente com sua esposa. Com sua consorte 

Maria Dolores Mendes Ferreira Gomes teve 06 

filhos: José Welington Ferreira Gomes (falecido 

aos 15 anos por afogamento), Maria Oneide 

Ferreira Gomes (religiosa), Maria Zilma Ferreira 

Gomes Câmara (professora), casada com Amauri 

Amora Câmara (economista e professor), José 

Nilson Ferreira Gomes (médico) casado com Maria 

Vilma de Araújo Ferreira Gomes (professora), José 

Felizardo Ferreira Gomes (médico) casado com 

Teresa Maria Frota Ferreira Gomes (socióloga) e 

Maria Zélia Ferreira Gomes da Silva (professora) 

casada com Nildon Ferreira da Silva (comerciante) 

( Apud Cavalcante, Arnaud de Holanda – Vultos 
em Destaque – Sociedade Sobralense, 2005, 
Sobral-Ceará). 
 

 
* * * 

Sn.1654. Raimunda Maria Artemísia 
Mendes Frota, n. a 05/07/1936, casou-se 
em Fortaleza (CE),com Luciano Vidal . Pais 
de: 
 
7n.2963. Marusa Frota Vidal 
7n.2964. José Tupinambá Frota Vidal 
 

 
Qn.318. Constança Idalina Sousa Lima, 
natural de Sobral (CE). Casou-se a 15 de 
novembro de 1849, em Sobral (CE), com 
Manoel da Frota de Maria, filho de Inácio 
Gomes da Frota123 e Ana Maria da 
Conceição. 

                                                           
123 Inácio Gomes da Frota, alguns apontamentos 
dão-no como nascido em 1780. Soares Bulcão (ms. 
no Instituto do Ceará) indica 1779, mas se foi só 
pode ter nascido nos últimos dias do ano, pois é 
certo que seus irmãos gémeos Antônio Gomes da 
Frota e Francisco, que não sobreviveu, nasceram a 
19 de janeiro de 1779. (Livro dos Batizados de 
1777.1783, fl. 86) e faleceu a 19-31859, sendo já 
viúvo. 
 Inácio estava estabelecido em Sant’ Ana, possuia 
também a fazenda Poço Branco, entre Buraco das 
Araras e Batim, perto do Junco Manso que era de 
seu filho Antonino. Avantajou-se em bens e 
conseguiu posição invejável. Consta mesmo que, 
segundo o costume do tempo, à falta de bancos, 
enterrou algum dinheiro em muitas moedas de ouro, 
que seu neto Domingos íris da Frota, filho de 
Galdino, encontrou. P ôte d^^lfre^lp^SaiT^sJrota^ 
.neto de Domingos Iris e filho de José Porfírio, que 
viu seu avô desenterrá-las, conforme nos contou em 
1 963.  
 De sua influência social e política diz bem o fato 
de sua assinatura, bem como a de José, seu irmão 
mais velho, figurarem no "Termo de instalação do 
colégio eleitoral da província do Ceará, para eleição 
dos deputados que devem compor o governo 
salvador: Aos 28 de agosto do ano de N. S. Jesus 
Cristo 1824, e primeiro da liberdade e confederação 
das províncias unidas do Equador, nesta cidade do 
Ceará. . .'' A ata, assinada por todos, traz a firma de 

Inácio na pág. 311 (Confederação do Equador, art. 

na Rev. do Instituto do Ceará, 1911), e na pág. 308 
a de José Gomes da Frota, capitão da 2.a linha de 
Sobral. (Esta 2.a linha é a guarda Nacional). Inácio 
Gomes da Frota com outros instituiu o Partido Liberal 
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Qn.319. Maria Isabel Sousa Lima, natural 
de Sobral (CE). Casou-se a 29 de outubro 
de 1870, em Santana do Acaraú (CE), com 
Manuel Canuto Soares, filho de Manuel 
Policarpo Soares124 e Francisca do Carmo 
Soares. 
 

 
Qn.320. Tereza Semírames Rodrigues 
Lima casou-se a 29 de novembro de 1873, 
em Sobral (CE), com Francisco Celso 
Newton da Frota, filho de José da Frota 
Vasconcelos 125e Isabel Maria da Frota. 
 

 
Qn.321. Ana Ellery Rodrigues Lima casou-
se a 26 de abril de 1873, com seu primo 
Dr. João Gualberto Pereira de Sousa, que 
nasceu em 1842 na cidade de Santana do 
Acaraú (CE). Bacharelou-se em ciências 
sociais e jurídicas na Faculdade do Recife 
em 1875. Foi juiz municipal do Ipú (CE) e 
de direito em diversas comarcas do 
Estado do Rio de Janeiro, entre as quais a 
de Vassouras onde faleceu a 5 de maio de 
1895 deixando duas filhas do seu 

                                                                               
(História  do Município de Sant’ Ana, pág. 112). 
Casou-se, segundo Pe. Frota Gentil,  a 20 de 
dezembro de 1806, no entanto o historiador 
Mons. Francisco Sadoc de Araújo, registra como 

28 de outubro de 1806, com Ana Joaquina de 

Jesus Vasconcelos Uchoa, que era filha do 
capitáo-mór Manoel Francisco de Vasconcelos123, 
estabelecido no Salgado, a quatro léguas de Sant' 
Ana, e de Maria Joaquina da Conceição Uchôa. 
Tiveram 20 filhos, dos quais 13 casados deixaram 
cerca de 10.000 descendentes. ( Apud Arruda, 
F.A.V.- Genealogia Sobralense, Vov V, Tomo 9). 
124 Manuel Policarpo Soares, filho de Alexandre 

José Soares e Rita Lourenço da Costa. Casou-se com 
Francisca Maria de Carvalho, filha de José Joaquim 
de Carvalho e Ana Sabina ( Apud Araújo, Francisco 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol II, pg 268). 
125 José da Frota Vasconcelos 

casamento, era filho de José Pereira de 
Vasconcelos e de Maria do Carmo Sousa. 
 

 
Tn.140. Antonio Rodrigues Lima casou-se 
na Matriz de Sobral (CE), com Maria 
Carolina do Livramento, filha de Gabriel 
Arcanjo de Aguiar 126e Domiciana Teresa 
da Conceição.  
 

 
Tn.141. Francisco Rodrigues Lima casou-
se a 26 de novembro de 1830, na Matriz 
de Sobral (CE), com Francisca Maria do 
Carmo, filha de Vicente Ferreira da Rocha 
e Teresa de Jesus do Carmo.  
 

 
Tn.142. Maria da Conceição Rodrigues 
Lima , casou-se a 28 de junho de 1827 
com Domingos Rodrigues Lima, filho do 
Cap. Custódio de Araújo Costa e de 
Bárbara Maria da Soledade.  
 

 
Tn.143. Rita Rosalina Rodrigues Lima 
casou-se a 25 de novembro de 1843, na 
Capela da Meruoca (CE), com Luís 
Francisco de Vasconcelos, filho de José 
Francisco de Vasconcelos e Teresa Maria 
da Soledade. 
 

 
Bn.39. Pedro Rodrigues Lima (Capitão) 
casou-se a 2 de outubro de 1798, na 
Matriz de Sobral, com Maria José do 
Nascimento, filha de José  Ferreira 
Brandão 127e Francisca de Sousa. Pais de: 

                                                           
126 Gabriel Arcanjo de Aguiar  
127 José  Ferreira Brandão, filho de Mateus Mendes 
de Vasconcelos e Maria Ferreira Pinto, casou-se a 2 
de março de 1767, na Matriz de Sobral, perante o 
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Tn.144. José Rodrigues Lima 
Tn.145. Otaviano Rodrigues Lima 
Tn.146. Úrsula Maria da Conceição 
Tn.147. Domingos Rodrigues Lima  
Tn.148. Francisca Rodrigues Lima 
 

 
Tn.144. José Rodrigues Lima (Neto) 
casou-se a 8 de setembro de 1825, na 
Matriz de Sobral (CE), com Bernardina 
Maria da Conceição, filha de Custódio da 
Costa Araújo 128e Bárbara Maria da 
Soledade. 
 

 
Tn.145. Otaviano Rodrigues Lima casou-
se a 2 de agosto de 1828, na Matriz de 
Sobral (CE), com Francisca Maria da 
Penha, filha de Narciso Marques do Rego 
Barros e Rita Maria Teresa. Pais de: 
 
Qn.322. Francisco Otaviano R. Lima 
Qn.323. Florêncio Otaviano R. Lima 
Qn.324. Domingos Otaviano R. Lima 
Qn.325. César Otaviano R. Lima 
Qn.326. José Otaviano R. Lima 
Qn.327. Maria Umbelina R. Lima 
Qn.328. Francisca Amélia R. Lima 
Qn.329. Irene Umbelina R. Lima 
Qn.330. Abel Otaviano R. Lima 
Qn.331. Livino Otaviano R. Lima 

                                                                               
Cura Pe. João Ribeiro Pessoa e das testemunhas 
Felix Ribeiro da Silva e José da Páscoa Loreto, com 
Francisca Sousa, filha de Tomás da Silva Porto e 
Nicásia Alvares Pereira ( Apud Araújo, Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol I, pg 240. 
128Custódio de Araújo Costa, filho de Custódio da 

Costa Araújo e Cosma Damiana do Espírito Santo. 
Casou-se em 1806, cujo dia e mês não foi possível a 
identificação  conforme consta  no Vol II, da 
Cronologia Sobralense, pg 41, com Bárbara Maria da 
Soledade, filha do Cap. Domingos Rodrigues Lima e 
Maria da Soledade Araújo ( Apud Araújo, Sadoc- 
Cronologia Sobralense, Vol II, pg 41). 

 

 
Qn.322. Francisco Otaviano Rodrigues 
Lima casou-se a 1º de julho de 1864, com 
Vicência do Nascimento de Maria, filha 
de Vicente Ferreira da Costa e Úrsula 
Maria da Conceição 
 

 
Qn.323. Florêncio Otaviano Rodrigues 
Lima casou-se a 22 de outubro de 1876, 
com Francisca Maria do Nascimento, 
filha de Domingos Rodrigues Lima Júnior 
e Maria Joaquina de Lira Pessoa. 
 

 
Qn.324. Domingos Otaviano Rodrigues 
Lima casou-se a 18 de Janeiro de 1877, 
em Sobral (CE),  com Maria do 
Nascimento Sousa, filha de Inácio Pinto 
Brandão e Tereza Especiosa de Jesus. 
 

 
Qn.325. César Otaviano Rodrigues Lima 
casou-se a 24 de maio de 1860, em Sobral 
(CE), com Alexandrina Ferreira da Ponte, 
filha de José Ferreira da Ponte e Maria da 
Ressurreição Viana. 
 

 
Qn.326. José Otaviano Rodrigues Lima 
casou-se a 29 de julho de 1863 com 
Maria do Carmo, filha de Vicente Ferreira 
da Costa e de Úrsula Maria da Conceição. 
 

 
Qn.327. Maria Umbelina Rodrigues Lima 
casou-se a 30 de julho de 1863, em Sobral 
(CE), com Francisco Sales Gomes, filho de 
Domingos Ferreira Gomes e Maria 
Bernardina do Monte. 
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Qn.328. Francisca Amélia Rodrigues Lima 
casou-se a 2 de janeiro de 1877, em 
Sobral (CE), com Miguel Rodrigues Lima 
Júnior, filho de José Rodrigues Lima e 
Francisca Bernardina da Ponte. 
 

 
Qn.329. Irene Umbelina Rodrigues Lima 
casou-se a 9 de outubro de 1879, em 
Sobral (CE), com seu cunhado Miguel 
Rodrigues Lima Júnior, viúvo de Francisca 
Amélia, e filho de José Rodrigues Lima e 
Francisca Bernardina da Ponte. 
 

 
Qn.330. Abel Otaviano Rodrigues Lima 
 

 
Qn.331. Livino Otaviano Rodrigues Lima 
 

 
Tn.146. Úrsula Maria da Conceição 
casou-se a 20 de junho de 1831, na Matriz 
de Sobral (CE), com Vicente Ferreira da 
Costa, filho de José Ferreira da Costa 129e 
Maria Quitéria do Espírito Santo. 
 

 
Tn.147. Domingos Rodrigues Lima casou-
se a 14 de janeiro de 1850, na Capela de 
São José, nas proximidades de Sobral 
(CE), com Maria Joaquina Pessoa, filha de 

                                                           
129 José Ferreira da Costa, filho do Capitão Manoel José 

do Monte e sua segunda mulher Ana América Uchoa, 

casou-se a 26 de julho de 1797, na Matriz de Sobral (CE), 

celebrado pelo vigário Pe. Joaquim da Costa Medeiros,  

com Maria Quitéria de Jesus, filha de Francisco Ferreira da 

Ponte (neto) e Maria do Carmo do Espírito Santo ( Apud 

Araújo, Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol I, pg 346) 

Diogo Lopes de Aguiar e Francisca das 
Chagas Pessoa. 
 

 
 
Tn.148. Francisca Rodrigues Lima casou-
se a14 de fevereiro de 1831, na Fazenda 
Mutuca, no então Município de Sobral 
(CE), com Manoel Rodrigues de 
Vasconcelos, filho de José Francisco de 
Vasconcelos e Teresa Maria da Soledade. 
 

 
 
Bn.40. Ana Maria da Soledade casou-se a 
22 de fevereiro de 1797, na Fazenda 
Caraúbas, com Manoel Lourenço da 
Costa (Júnior), filho de Manoel Lourenço 
da Costa e Ana Maria de Vasconcelos. 
 

 
 
Bn.41. Teresa Maria da Soledade casou-
se a 22 de fevereiro de 1797, na Fazenda 
Caraúbas, com  José Francisco de 
Vasconcelos, filho de Manoel Lourenço da 
Costa130 e Ana Maria de Vasconcelos. 
 

 

                                                           
130 Manoel Lourenço da Costa, filho de Manoel 
Lourenço da Costa e Suzana Lourença da Costa, 
naturais da freguezia das Duas Igrejas, Portugal, 
casou-se duas vezes. A 1ª, a 5 de outubro de 1767, 
com Ana Maria de Vasconcelos, filha de Mateus 
Mendes de Vasconcelos e Maria Ferreira Pinto. A 
cerimônia do casamento foi realizada na Capela de 
Santana, perante o Cura Pe. João Ribeiro Pessoa e 
das testemunhas Capitão Manoel José do Monte, Luís 
de Sousa Xerez e Francisco do Rego Baldaia. A 2ª, a 
12 de novembro de 1788, no sítio Santo Inácio, sobre 
a Serra da Meruoca, com Sebastiana Ximenes de 
Aragão, filha do Capitão Tomé Ximenes Madeira e 
Margarida Nunes Barbosa. ( Apud Araújo, Francisco 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol I, pg 241 a 
242). 
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Bn.42. Rita Maria da Soledade casou-se a 
25 de agosto de 1806, no Campo Grande, 
com seu primo José Gomes da Frota, filho 
do capitão Felipe Gomes da Frota 131e 
Josefa Dionísia Linhares. Pais de:  
 
Tn.149. João Rodrigues da Frota 
Tn.150. Francisco Gomes da Frota 
Tn.151. Manuel da Frota Lima 
Tn.152. Antônio Rodrigues da Frota 
Tn.153. Felipe Gomes da Frota (Neto) 
Tn.154. Domingos Gomes da Frota 
 

 
 
Tn.149. João Rodrigues da Frota nasceu 
em Sobral, fazenda Madeira, em 1822, e 
fal. em Sobral (CE), em 1911. Casou-se a 8 
de janeiro de 1851, em Sobral (CE), com 
Francisca Ferreira Fonteles, n. em Sobral, 
fazenda da Luz, em outubro de 1830 e fal. 
em janeiro de 1930, com quase 100 anos. 
Era filha de Diogo Ferreira Fonteles 132, 
capitão na Guerra dos Balaios, fal. em 
Sobral com 103 anos de idade, e de 
Norberta Sofia de Oliveira (Pinto). Pais de: 
 
Qn.332. José Gomes R. da Frota 
Qn.333. Diogo Augusto da Frota 
Qn.334. Domingos Ferreira da Frota 
Qn.335. Francisco Tomás Frota 
Qn.336. Joaquim Gomes da Frota 
Qn.337. João Vidal Ferreira da Frota 
Qn.338. Frederico Augusto da Frota 
Qn.339. Manuel Cândido da Frota 
Qn.340. Noberto Gomes da Frota 
Qn.341. Rita Soledade Frota 
Qn.342. Francisca Belarmina da Frota 
Qn.343. Maria dos Anjos da Frota 

                                                           
131 Felipe Gomes da Frota 
132 Diogo Ferreira Fonteles 

Qn.344. Maria José da Frota 
Qn.345. Maria Luiza da Frota 
 

 
Qn.332. José Gomes Rodrigues da Frota 
casou-se com Maria do Carmo do Monte, 
filha de Francisco Laureano do Monte133 e 
Constança Rodrigues Lima. 
 

 
Qn.333. Diogo Augusto da Frota casou-se 
com Maria Amélia de Sousa, filha de José 
Higino Quaresma e Inocência Quaresma, 
naturais do Piauí (CE). 
 

 
Qn.334. Domingos Ferreira da Frota 
casou-se duas vezes. A 1ª, com Inês 
Bernardina do Monte, filha de Raimundo 
Teles de Meneses e Maria do Monte 
Frota. A 2ª, com Josefa Dias de Carvalho, 
filha de Francisco Dias de Carvalho 134e 
Rosa Dias Coelho. Pais de: 
 
Do 1º  Matrimônio: 
 
Pn.1157. Fca. Bernardina da Frota 
Pn.1158. José Domingues da Frota 
Pn.1159. Ana Bernardina da Frota 
Pn.1160. Raimundo Nonato da Frota 
 
Do 2º  Matrimônio: 
 
Pn.1161. Francisco Dias da Frota 

                                                           
133 Francisco Laureano do Monte 
134 Francisco Dias de Carvalho, filho de Sebastião 
Dias de Carvalho e de Josefa Maria da Anunciação , 
casou-se duas vezes, A 1ª, a 10 de novembro de 
1853, com Ana Joaquina Coelho, filha de José 
Domingues Coelho e Maria Lourenço. A 2ª, com sua 
cunhada Rosa Coelho de Carvalho, filha de José 
Domingues Coelho e Maria Lourença (Apud Araújo, 
Sadoc- Cronologia Sobralense, Vol IV, pg 247). 
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* * * 

Pn.1157. Francisca Bernardina da Frota, 
n. em Sobral a 3/10/1885 e aí fal. a 
2/02/1912. Casou-se a 15/11/1902 com 
José Peregrino Dias de Carvalho, n. em 
Sobral a 4/03/1879 e aí fal. a 29/11/1942, 
filho de Francisco Dias de Carvalho e de 
Rosa Coelho. Pais de: 
 
Sn.1655. Maria José Dias 
Sn.1656. João Osmundo Dias 
Sn.1657. José Cunegundes Dias 
Sn.1658. Antônia Alair Dias 
  

* * * 
Sn.1655. Maria José Dias , n. em Sobral a 
13/12/1913 e fal. em Fortaleza a 
21/11/1940.    Casou-se a 12/07/1923 em 
Sobral com. José dos Santos Medeiros, n. 
em Camocim a 12/10/1902 e fal. em 
Fortaleza a 1/11/1962. Pais de: 
 
7n.2965. Mª de Lourdes D. Medeiros 
7n.2966. Alberto Wallace D. Medeiros 
 

* * * 
7n.2965. Maria de Lourdes Dias Medeiros 
 

* * * 
7n.2966. Alberto Wallace Dias Medeiros,    
n.    em   Sobral    a 1/08/1928, c. em Fortaleza 
a 8/12/1951 c. Denise Távora, n. em Iguatu a 
23/08/1934, filha de Diamantino Tavares de 
Oliveira e de Inah Távora. Pais de:  
 
8n.4255. Hamilton Távora Medeiros, n. a 
16/09/1952, em Fortaleza (CE). 
8n.4256. Maria Aglais Távora Medeiros, n. 
a 17/01/1954, em Fortaleza (CE) 
8n.4257. Maria Aldenise Távora Medeiros, 
n. a 27/05/1955, em Fortaleza (CE) 

8n.4258. Maria Arlene Távora Medeiros, 
n. a 3/07/1956, em Fortaleza (CE) 
8n.4259. Maria Ariete Távora Medeiros, n. 
a 15/07/1957, em Fortaleza (CE) 
8n.4260. Maria Aldair Távora Medeiros, n. 
a 17/09/1958, em Fortaleza (CE) 
8n.4261. Maria Aline Távora Medeiros, n. 
a 22/12/1961, em Fortaleza (CE) 
 

* * * 

Sn.1656. João Osmundo Dias , residente 
em Canguaretama (Rio Grande do Norte), 
casou-se a 16/04/1942 em Macau, com  
Francisco do Carmo, n. a 29/04/1918 em 
Macau, filha de Alípio Carmo e de Amélia. 
Sem sucessão 
 

* * * 
Sn.1657. José Cunegúndes Dias  casou-se 
a 16 de dezembro de 1937, com Maria 
José Melquíades, filha de Francisco 
Melquíades Coelho135 e Constança 
Rodrigues Lima. Pais de: 
 
7n.2967. José Wanderley Coelho Dias 
7n.2968. João Wilson Coelho Dias 
7n.2969. Maria Vanderlene C. Dias 
7n.2970. Maria das Graças Coelho Dias 
 

* * * 
Sn.1658. Antônia Alair Dias casou-se com 
Peregrino Frota Coelho, filho de Manuel 
do Monte Coelho e Josefa Frota. Sem 
sucessão (Cit. pg 2052). 
 

* * * 

                                                           
135 Francisco Melquíades Coelho, filho de João 
Domingues Coelho e Ana Rosalina do Nascimento, 
casou-se a 9 de setembro de 1897, com Constança 
Rodrigues Lima, viúva de Antônio Lopes Freire e filha 
de Joaquim Rodrigues Lima e Francisca Florinda da 
Ponte ( Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 
Sobralense, Vol IV, pg 183) 
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Pn.1158. José Domingues da Frota casou-
se com Inocência Lino. Pais de: 
 
Sn.1659. Francisco das Chagas Frota 
Sn.1660. Inês Rodrigues Frota 
Sn.1661. Miguel Rodrigues Frota 
Sn.1662. José Maria da Frota 
Sn.1663. Maria do Carmo Frota 
 

* * * 
Pn.1159. Ana Bernardina da Frota casou-
se duas vezes. A 1ª, com Francisco das 
Chagas Frota. Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
Sn.1664. Maria José das Chagas Frota 
casou-se com José Teles da Frota, filho de 
Gabriel Teles de Menezes da Frota 
(Neto)136 e Inês Minervina da Frota. A 2ª, 
com Raimundo Teles da Frota, filho de 
José Teles da Frota137 e de Maria do 
Carmo Vasconcelos Frota. Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
7n.2971. Francisca Teles da Frota 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
Pn.1160. Raimundo Nonato da Frota, fal. 
solteiro. 
 

* * * 

                                                           

136 Gabriel Teles de Menezes da Frota  ( Neto) 
casou com Inês Minervina do Monte, fal. em  1910, 
filha de Francisca Ermelinda e de José Raimundo de 

Vasconcelos (Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os 

Frotas). 
137 José Teles da Frota, filho de Raimundo Teles de 
Menezes e de Maria Bernardina do Monte, com Maria 
do Carmo Vasconcelos Frota, filha de José Raimundo 
de Vasconcelos e de Francisca Ermelinda do Monte 
(Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os Frotas). 

Pn.1161. Francisco Dias da Frota casou-se 
com Giselda Osório, em Canguaretama. 
Sem sucessão 

 

 
Qn.335. Francisco Tomás Frota casou-se 
com Floripes Correia, filha de Roberto 
Correia e Ângela Correia. 
 

 
Qn.336. Joaquim Gomes da Frota 
(Joaquim Rodrigues Frota), n. a 
23/10/1866, em Sobral (CE) e faleceu a 10 
de maio de 1942.  Nomeado Inspetor do 
Tráfego da Empresa Viação São Francisco 
em 21/02/1896. Transferiu-se para 
Januária, permanecendo no cargo de até 
1924. Vereador durante duas legislaturas, 
onde exerceu como substituto o cargo de 
Presidente da Câmara Municipal. Casou-se 
a 30 de junho de 1894, em Sobral (CE), 
com Maria Idelzuite Linhares, , n.a 
07/12/1873, em Sobral e fal. em Januária, 
MG, a 08/05/1908, filha de Vicente Alves 
Linhares 138e Felismina Idalina Linhares. Foi 
residir em Januária, Minas Gerais. Pais de: 

                                                           
138 Vicente Alves Linhares, n. a  06.03.1820, em 

Sobral, e fal. 16.12.1877. Capitão da 1a Companhia 
do Batalhão No 5 de Sobral. Continuador das 
memórias genealógicas do seu bisavô capitão-mór 
José de Xerez Furna Uchôa. Casou-se a 
09.11.1844 com sua prima D. Felizmina Idalina de 
Jesus, filha do Português Francisco Machado Freire 
e de D. Quitéria Maria de Jesus Machado138 (natural 
do Porto), era homem possuidor de grandes 
fazendas e haveres. Era ela (Quitéria) filha de Inácio 
Gomes Parente (natural de Sobral), capitão-mór do 
Distrito de São Domingos da Ribeira do Acaraú, por 
patente de Luiz da Mota Féo Torres e professo da 
Ordem de Cristo, Fidalgo Cavalheiro da Casa de S. 
majestade Rainha D. Maria I ( Patente de 04 de julho 
de 1790), e de sua mulher D. Francisca de Araújo 
Costa,- irmã de D.Rita  (casada com José Alves 
Linhares) ( Apud Arruda, F.A.V. – Genealogia 
Sobralense, Vol. V, Os Linhares, Tomo VIII, pg 
1803). 
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Pn.1162. Maria Edelzuite L. Frota 
Pn.1163. Dulce Linhares Frota 
Pn.1164. Waldemar Linhares Frota 
Pn.1165. Dinorah Linhares Frota 
Pn.1166. Alice Linhares Frota 
Pn.1167. Maria Linhares Frota 
Pn.1168. Joaquim Linhares Frota 
Pn.1169. Francisca Linhares Frota 
Pn.1170. Vicente Linhares Frota 
Pn.1171. Felismina Linhares Frota 
Pn.1172. João Linhares Frota 
 

* * * 
Pn.1162. Maria Edelzuite Linhares Frota, 
n. a 29/06/1895, em Sobral. Casou-se a 31 
de janeiro de 1925 com Antônio Cruz, 
farmacêutico. Residente em Minas Gerais. 
Pais de: 
 
Sn.1665. Edeltônio Frota Cruz 
Sn.1666. Geraldo Frota Cruz 
Sn.1667. Célio Frota Cruz 
Sn.1668. Newton Frota Cruz 
Sn.1669. Fátima Cruz 
 

* * * 
Sn.1665. Edeltônio Frota Cruz, n. a 
18/10/1926, em Icoarama (E.F. 
Araraquara), Advogado. Casou-se em 1928 
com Maria Teresa Batista. Pais de: 
 
7n.2972. Denise Cruz 
7n.2973. Newton Cruz 
7n.2974. Ricardo Cruz 
 

* * * 
Sn.1666. Geraldo Frota Cruz, falecido. 
 

* * * 
Sn.1667. Célio Frota Cruz, n. a 
27/01/1929, em Alves Machado (E.F. 

Sorocabana). Contador. Casou-se com 
Maria do Carmo Martins Cruz. Funcionária 
Pública Estadual. Pais de: 
 
7n.2975. Alexandre Martins Cruz 
 

* * * 
Sn.1668. Newton Frota Cruz, n. a 
03/03/1930, em Alves Machado, e fal. a 
03/10/1958. 
 

* * * 
Sn.1669. Fátima Cruz, n. a 22/07/1934, em 
Passa Quatro. Casou-se em 1956 com 
Silvério Moreno. Pais de: 
 
7n.2976. Flávia Cruz Moreno , n. em 1958. 
7n.2977. Beatriz Cruz Moreno, n. em 
1959. 
7n.2978. Cibele Cruz Moreno 
 

* * * 
Pn.1163. Dulce Linhares Frota,  Fal. 
criança. 
 

* * * 
Pn.1164. Valdemar Linhares Frota, n. a 
10/03/1897, em Januária. Negociante em 
Montes Claros, casou-se a 03/02/1925 
com Marieta Holanda Montenegro, 
natural de Fortaleza (CE). Faleceu em 
1957. Sem sucessão. 
 

* * * 
Pn.1165. Dinorah Frota, n. em 1899, 
casou-se com Genaro Barbato, Bacharel 
pela Faculdade de Direito de Curitiba e 
Inspetor dos Correios e Telégrafos. 
Exerceu vários cargos em comissão: 
Diretor Regional dos Correios e Telégrafos 
de Campo Grande, após a revolução, fez 
parte da Comissão de Sindicância no 
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Correio Geral do Rio de Janeiro, Diretor 
dos C. e T. do Brasil. Pais de: 
 
Sn.1670. Wilson L. da Frota Barbato 
Sn.1671. Célia L. da Frota Barbato 
 

* * * 
Sn.1670. Wilson Linhares da Frota 
Barbato, n. em 1936 e faleceu em 1937. 
 

* * * 
Sn.1671. Célia Linhares da Frota Barbato 
(Celita), n.a 02/08/1934. Casou-se a 
21/02/1959 com o bacharel Cliceu 
Beviláqua, filho do Desembargador e 
Auditor Militar Clóvis Beviláqua Sobrinho e 
Clotilde Rosário. Pais de: 
 
7n.2979. Cley Barbato Beviláqua 
7n.2980. Cinthia Barbato Beviláqua 
7n.2981. Ciméa. Barbato Beviláqua 
 

* * * 
Pn.1166. Alice Linhares Frota, residia em 
Montes Claro. Solteiro. 
 

* * * 
Pn.1167. Maria Linhares Frota, casou-se a 
02/01/1926 com José Lucas Machado, 
falecido a 21/12/1956, em Montes Claro -
Minas Gerais. Pais de: 
 

* * * 
Sn.1672. Neusa Linhares Frota. Nasceu e 
faleceu em 1928. 
 

* * * 
Sn.1673. José Linhares da Frota Machado, 
comerciante de destaque em  Montes 
Claros. Fazendeiro, advogado, casou-se 
com Augusta Athayde, normalista. Pais 
de: 

 
7n.2982. Ângela Frota Machado 
7n.2983. José Frota Machado 
7n.2984. Olívia Frota Machado 
7n.2985. Aurélio Frota Machado  
7n.2986. Rogério Frota Machado 
7n.2987. Paulo Frota Machado 
7n.2988. Augusto Frota Machado 
 

* * * 
Sn.1674. Walter Linhares da Frota 
Machado. Negociante, casou-se a 
29/07/1967 com Maria Lúcia Drumont 
Pimenta, professora. 
 

* * * 
Sn.1675. Darcy Linhares da Frota 
Machado. Professora. 
 

* * * 
Pn.1168. Joaquim Linhares da Frota. 
Negociante em Januária, casou-se com 
Anísia Pimenta. Pais de: 
 

* * * 
Sn.1676. Odete Pimenta Frota, n. a 
25/06/1931. Pedagoga, funcionária da 
Secretaria de Educação, Supervisora de 
Ensino Normal. Tem o curso de Filosofia. 
Inupta. 
 

* * * 
Sn.1677. Maria Pimenta Frota, n. a 
02/08/1933. Professora normalista. Casou-
se com Haroldo Menezes de Lacerda, 
chefe da Carteira Agrícola do Banco do 
Nordeste. Pais de: 
 
7n.2989. Maria de Fátima F. Lacerda 
7n.2990. Haroldo Frota Lacerda 
7n.2991. Margareth Frota Lacerda 
7n.2992. Suzana Frota Lacerda 
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7n.2993. Jussara Frota Lacerda 
7n.2994. Ubirajara Frota Lacerda 
7n.2995. Janete Frota Lacerda 
 

* * * 
Sn.1678. Umbelina Linhares Pimenta 
Frota. Agente dos Correios, em Goiás, 
casou-se com Manoel Mauro Bastos, 
fazendeiro e Diretor do Grupo Escolar 
Local. Pais de: 
 
7n.2996. Juracy Frota Bastos 
7n.2997. Goiacy Frota Bastos 
7n.2998. Eudes Frota Bastos  
7n.2999. Jamacy Frota Bastos 
 

* * * 
Sn.1679. Joaquim Linhares Pimenta Frota. 
Negociante. Casou-se com Geny Canine. 
Pais de: 
 
7n.3000. Regina Canine Frota 
7n.3001. Elisabeth Canine Frota 
7n.3002. Joaquim Canine Frota 
 

* * * 
Sn.1680. Nilton Linhares Pimenta Frota. 
Funcionário do Banco do Nordeste do 
Brasil. Casou-se com Maria Ivanilda. Pais 
de: 
 
7n.3003. Cátia Frota 
 

* * * 
Sn.1681. Valter Linhares Pimenta Frota, 
advogado, funcionário do Banco do 
Nordeste do Brasil. 
 

* * * 
Sn.1682. José Linhares Pimenta Frota. Fal. 
criança 
 

* * * 
Sn.1683. Joanísia Linhares Pimenta Frota, 
n.a 07/01/1945.  Casou-se com Antônio 
Elias Pimenta Frota, chefe da Carteira 
Agrícola do Banco do Brasil.  Pais de: 
 
7n.3004. Antônio L. Pimenta Frota 
7n.3005. Gilson L. Pimenta Frota 
 

* * * 
Sn.1684. Herbert Linhares Pimenta Frota, 
n. a. 09/05/1949.  Estudante, poeta e 
Funcionário do Banco do Nordeste. 
 

* * * 
Sn.1685. Valdete Linhares Pimenta Frota 
 

* * * 
Sn.1686. José Linhares Pimenta Frota (20. 
do nome).  Funcionário dos Correios e 
Telégrafos. 
 

* * * 
Pn.1169. Francisca Linhares Frota 
(Santinha). Solteira. 
 

* * * 
Pn.1170. Vicente Linhares Frota. 
Negociante, casou-se com Edith Carlos 
Cunha, falecida em 1956.  Pais de: 
 
Sn.1687. Odete Cunha Frota 
Sn.1688. Célia Cunha Frota 
Sn.1689. Jurandir Cunha Frota 
Sn.1690. Doracy Cunha Frota 
Sn.1691. Vicente Cunha frota 
 

* * * 
Pn.1171. Felismina Linhares Frota casou-
se a 14/07/1927, com Cândido Machado,  
comerciante, filho de José Lucas Ferreira 
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Machado.  Falecido em novembro de 
1958.  Pais de: 
 

* * * 
Sn.1692. Gilka Machado Pinto. Casou-se a 
10/01/1951 com João Damásio Pinto, 
fazendeiro e gerente do Banco de Minas 
Gerais.  Pais de: 
 
7n.3006. João Damásio Machado Pinto 
7n.3007. Orlando Machado Pinto 
7n.3008. Maria Aparecida M. Pinto 
7n.3009. Alexandre Machado Pinto 
7n.3010. Raquel Machado Pinto 
 

* * * 
Sn.1693. Geny Machado Souto, casou-se a 
03/02/1952 com Osvaldo Souto, industrial 
e fazendeiro.  Pais de: 
 
7n.3011. Osvaldo Machado Souto 
7n.3012. Ricardo Machado Souto 
7n.3013. Adriano Machado Souto 
7n.3014. Sérgio Machado Souto  
7n.3015. Ivana Machado Souto 
7n.3016. Cislene Machado Souto 
7n.3017. Cibela Machado Souto 
 

* * * 
Sn.1694. Wanda Machado Melo.  Casou-
se a 10/07/1953 com José Maria de Melo, 
fazendeiro e comerciante.  Pais de: 
 
7n.3018. Maria Lúcia Machado Melo 
7n.3019. Denise Machado Melo 
7n.3020. Alzira Machado Melo 
7n.3021. Silvana Machado Melo 
7n.3022. Simone Machado Melo 
 

* * * 
Sn.1695. Ruth Machado Morais,  casou-se 
a 31/01/1957 com Aníbal Morais.  Pais de: 

 
7n.3023. Fernando Machado Morais 
7n.3024. Sandra Machado Morais 
7n.3025. Andréa Machado Morais 
 

* * * 
Pn.1172. João Linhares Frota, n. a 
27/04/1908 e fal. a 04/08/1908 
 

 
Qn.337. João Vidal Ferreira da Frota 
faleceu a 28/02/1949, era  casado com 
Maria Querubina Carneiro da Frota, filha 
de Vicente Carneiro de Araújo e Maria 
Teresa Araújo. Pais de: 
 
 Pn.1173. Maria Obdulia C. Frota  
 Pn.1174. Maria José Carneiro Frota 
 Pn.1175. Manuel Carneiro Frota 
 Pn.1176. João Carneiro Frota 
 Pn.1177. Vicente Carneiro Frota 
 Pn.1178. Francisco Carneiro Frota 
 

* * * 
Pn.1173. Maria Obdulia Carneiro Frota, 
solteira . 
 

* * * 
Pn.1174. Maria José Carneiro Frota, 
solteira. 
 

* * * 
Pn.1175. Manuel Carneiro Frota, fal. a 
23-10.1950 
 

* * * 
Pn.1176. João Carneiro Frota casou-se 
duas vezes. A 1ª, com Rosa Carneiro 
Araújo. Sem sucessão. A 2ª, com 
Raimunda Correia Frota. Pais de: 
 
Sn.1696. Paulo Augusto Correia Frota  
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Sn.1697. João Vital Frota Neto 
Sn.1698. Carlos Alberto Correia Frota 
Sn.1699. Rosa Maria Correia Frota 
Sn.1700. José Olímpio Correia Frota 
Sn.1701. Célio Roberto Correia Frota 
Sn.1702. Francisco Tomás Frota Neto 
 

* * * 
Pn.1177. Vicente Carneiro Frota casou-se 
com Rosa Fontenele Carneiro, filha de 
Francisco Alberto Carneiro. Pais de: 
 
Sn. 1703. José Íris Frota 
 

* * * 

Pn.1178. Francisco Carneiro Frota  casou-
se com. Isabel Nogueira Gomes (Mosa), 
filha de Bernardino Portácio Ferreira 
Gomes, n. em Sant'Ana a 7/07/1862 e fal. 
a 11 /03/1929, e de Isabel Nogueira, n. a 
15/02/1862 e fal. 20/03/1946. Pais de: 

 

Sn.1703. José Augusto Gomes Frota 

Sn.1704. Francisco Gomes Frota 

Sn.1705. Raimundo Gomes Frota 

Sn.1706. João Gomes Frota 

 
* * * 

Sn. 1703. José Augusto Gomes Frota, n. a 
15/12/1933, casou-se com Maria José 
Sousa. Pais de: 
 
7n.3026. Ana Laurinda Frota 
 

* * * 

Sn.1704. Francisco Gomes Frota, n. a 
15/05/1935 

 
* * * 

Sn.1705. Raimundo Gomes Frota, n. a 
12/03/1937 

 
* * * 

Sn.1706. João Gomes Frota, n. a 
21/10/1938 
 

 
Qn.338. Frederico Augusto da Frota casou-
se com Ana Jessé da Ponte, filha de 
Antônio Lopes de Aguiar e Maria dos Anjos 
Ponte Aguiar. Sem sucessão. 
 

 
Qn.339. Manuel Cândido da Frota casou-
se a 29 de outubro de 1898, em Sobral 
(CE),  com Carmelina Bandeira do Monte 
Rocha, filha de João do Monte Rocha e 
Constança Bandeira de Melo. Pais de: 
 
Pn.1179. Francisco Bandeira Frota  
Pn.1180. José Bandeira Frota 
Pn.1181. Manuel Frota Filho 
Pn.1182. Maria José Bandeira Frota 
 

* * * 

Pn.1179. Francisco Bandeira Frota, casou-
se em Sobral a 31/05/1941 com  Alice 
Veloso, da Parnaiba, filha de Epaminondas 
de Castro Nogueira e de Hermínia Veloso. 
Pais de: 

 

Sn.1707. José Irismar Veloso Frota  

Sn.1708. Francisca Ivone Veloso Frota  

Sn.1709. João Veloso Frota  
 

* * * 

Pn.1180. José Bandeira Frota, casou-se em 
Sobral, a 3/02/1932 com Gonçalinha do 
Monte Rocha, filha  de Manuel  Cordeiro  
Rocha   e  de  Raimunda  do Monte (Doca). 
Pais de: 
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Sn.1710. Maria Zildamir do M. Frota 

Sn.1711. Ana Izely do Monte Frota 
 

* * * 
Pn.1181. Manuel Frota Filho, casou-se em 
Sobral a 28/06/1938 com Francisca Denise 
Menezes, filha de Francisco Serapião 
Menezes e de Francisco Belisa da Costa. 
Pais de: 

 

Sn.1712. José Edson Menezes Frota 

Sn.1713. Luís Edilson Menezes Frota 

Sn.1714. Francisco Menezes Frota 

Sn.1715. Elson Menezes Frota 
 

* * * 
Pn.1182. Maria José Bandeira Frota, 
solteira. 
  

 
Qn.340. Noberto Gomes da Frota, faleceu 
solteiro. 
 

 
Qn.341. Rita da Soledade Frota casou-se 
a 11 de julho de 1885, em Sobral (CE), 
com seu parente  Antônio Carlos Furtado 
de Aragão, filho de José Ciríaco Ximenes 
Aragão139 e Ana Maria do Carmo Lopes. 
Pais de:  
 
Pn.1183. Jovita Frota Ximenes    
Pn.1184. José Gentil Frota Ximenes   
Pn.1185. João Frota Ximenes   
Pn.1186. Cícero Ximenes Frota   
Pn.1187. Ercília Frota Ximenes  
Pn.1188. Diana Frota Ximenes 
                                                           
139 José Ciríaco Ximenes Aragão casou-se com Ana 
Maria do Carmo Lopes, filha de Vicente Lopes Freire 
e de Maria Frota Cavalcanti (esta filha de Manuel 
vitoriano, irmão de José Gomes da Frota, avô de Rita. 
( Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os Frotas.). 

 
* * * 

Pn.1183. Jovita Frota Ximenes, solteira. 
 

* * * 
Pn.1184. José Gentil Frota Ximenes 
casou-se com Anita Souza Costa. Pais de: 
 

* * * 

Sn.1716. Argentina Frota Lopes casou-se 
com João Guimarães Figueiredo. Pais de:  
 
7n.3027. Yara Lopes Figueiredo 
7n.3028. Maria Lopes Figueiredo 
7n.3029. Dulce Maria L. Figueiredo 
7n.3030. João Carlos L. Figueiredo 
 

* * * 
Pn.1185. João Frota Ximenes, fal., era 
casado com Francisca Vital Frota. Sem 
sucessão  

 
* * * 

Pn.1186. Cícero Ximenes da Frota, n. a 25 
de dezembro de 1892, em Sobral (CE). 
Casou-se   em  Mossoró  a   8 de dezembro 
de 1922,  com   Alice Nóbrega Gurgel, n. a 
7 de março de 1907 , em Mossoró (RN) 
filha do Coronel Francisco Gurgel de 
Oliveira 140 (Coronel Gurgel) e de Apolônia 
Ferreira da Nóbrega, filha do Conselheiro 
Luis Gurgel de Brito Guerra, barão de Açu. 
Pais de: 
 

                                                           
140 Francisco Gurgel de Oliveira, n. a 6/09/1842 em 
Caraubas (RN), filho de Antônio francisco de Oliveira 
(Tte. Cel. da Guarda nacional em Caraubas) e de sua 
segunda mulher Quitéria Gurgel do Amaral, n. 1822, 
na Fazenda Porteiras, em Aracati (CE), filha de José 
Gurgel do Amaral Filho e de sua primeira mulher 
Quitéria Ferreira de Barros (Apud Amaral, Aldysio 
Gurgel – Na Trilha do Passado – Genealogia da 
Família Gurgel. Tipografia Minerva: Fortaleza: CE, 
pg  107) 
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Sn.1717. Francisca Gurgel da Frota 
Sn.1718. Cristovam Gurgel Frota 
Sn.1719. Francisco de Assis G. Frota 
Sn.1720. José Gurgel Frota 
Sn.1721. Apolônia Gurgel Frota 
Sn.1722. Maria de Lurdes G da Frota 
Sn.1723. Rita Maria da S. G. Frota 
Sn.1724. Maria Inês Gurgel Frota  
Sn.1725. Maria Alice Gurgel Frota 
Sn.1726. Antônio Ximenes G. Frota 
Sn.1727. Cícero Gurgel Frota  
Sn.1728. João Bosco Gurgel Frota 
Sn.1729. Isabel Gurgel da Frota 
Sn.1730. Luís Gurgel da Frota 
Sn.1731. Francisco Gurgel da Frota 
Sn.1732. Apolônia Gurgel da Frota 
 

* * * 
Sn.1717. Francisca Gurgel da Frota casou-
se com Jerônimo Lahyre de Melo Rosado. 
Pais de: 
 
7n.3031. Ilná Gurgel Rosado  
7n.3032. Laíre Rosado Furto  
7n.3033. Laírson Gurgel Rosado  
7n.3034. Laete Gurgel Rosado  
7n.3035. Jerônimo Lahyre Rosado  
 

* * * 
Sn.1718. Cristóvam Gurgel Frota casou-se 
com Adélia Alves. Pais de: 
 
7n.3036. Francisco Djalma A. Frota 
7n.3037. Maria José Alves Frota 
7n.3038. Neide Alves Frota 
7n.3039. Cleide Alves Frota 
7n.3040. Tarcísio Alves Frota 
7n.3041. Cristóvão Gurgel da F. Filho 
7n.3042. Tarcísio Alves Frota 
 

* * * 

Sn.1719. Francisco de Assis Gurgel Frota 
(2º do nome) casou-se com Odília Alves 
Leite. Pais de: 
 
7n.3043. Rita Leite Frota 
7n.3044. Francisco Leite Frota 
7n.3045. Maria de Lourdes L. Frota 
7n.3046. Antônio Leite Frota 
7n.3047. João Bosco Leite Frota 
7n.3048. Cícero Ximenes Neto 
 

* * * 
Sn.1720. José Gurgel da Frota casou-se 
com Almira Araújo. Pais de: 
 
7n.3049. Ricardo César Araújo Gurgel 
Frota 
 

* * * 
Sn.1721. Apolônia Gurgel da Frota (2ª do 
nome) casou-se com Alfredo Caldas 
Pires. Pais de: 
 
7n.3050. Inês Katarina Frota Pires 
7n.3051. Cícero Roberto Frota Pires 
7n.3052. Alfredo Frota Pires 
7n.3053. Mário Abelardo Frota Pires 
 

* * * 
Sn.1722. Maria de Lourdes Gurgel da 
Frota, irmã Sara do S. Coração, 
franciscana. 
 

* * * 
Sn.1723. Rita Maria da Soledade G. da 
Frota 
 

* * * 
Sn.1724. Maria Inês Gurgel da Frota  
 

* * * 
Sn.1725. Maria Alice Gurgel da Frota 
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* * * 

Sn.1726. Antônio Gurgel da Frota 
 

* * * 
Sn.1727. Cícero Gurgel da Frota Filho 
 

* * * 
Sn.1728. João Bosco Gurgel da Frota 
 

* * * 
Sn.1729. Isabel Gurgel da Frota, fal. 
 

* * * 
Sn.1730. Luís Gurgel da Frota, fal. 
 

* * * 
Sn.1731. Francisco Gurgel da Frota, fal. 
 

* * * 
Sn.1732.Apolônia Gurgel da Frota, fal. 
 

* * * 
Pn.1187. Ercília Frota Ximenes, solteira. 
 

* * * 

Pn.1188. Diana Frota Ximenes casou-se 
com Antônio Rodrigues da Frota141, filho 
de José Gomes Rodrigues da Frota e Maria 
do Livramento Lima. Sem sucessão. 

 

 
Qn.342. Francisca Belarmina da Frota 
casou-se a 11 de julho de 1885, em Sobral 
(CE), com João Antônio da Frota, filho de 

                                                           
141 Antônio Rodrigues da Frota  casou-se 

em segunda núpcias. com Maria do Carmo 

Coelho. 

Antônio Rodrigues da Frota 142e Francisca 
Ermelinda da Frota. Sem sucessão. 
 

 
Qn.343. Maria dos Anjos da Frota 
 

 
Qn.344. Maria José da Frota, faleceu 
solteira. 
 

 
Qn.345. Maria Luiza da Frota, faleceu 
solteira. 
 

 
Tn.150. Francisco Gomes da Frota 
(Capitão) nasceu na fazenda da Pedra, 
perto de Sobral a 23/09/1809 e fal. a 
6/02/1907. Casou-se duas vezes. A 1ª, a 7 
de fevereiro de 1830, na Matriz de Sobral 
(CE), com Inês Bernardina do Monte, 
falecida em 21/08/1844, filha de Felipe 
Ribeiro da Silva 143e Maria Bernardina do 
Monte. A 2ª, in extemis, com a 26 de abril 
de 1898, com Ana Maria de Jesus, da qual  
não teve sucessão.   Esta tinha dois filhos 
anteriores ao matrimônio com Francisco, 
era filha de Antônia Maria da Conceição, 
natural do Crato (CE). Pais de:  
 
Qn.346. Joaquim Gomes da Frota 
Qn.347. Felipe Ribeiro G. da Frota 
                                                           
142 Antônio Rodrigues da Frota, filho de José 
Gomes da Frota e Rita Maria da Soledade, casou-se a 
16 de janeiro de 1844, em Sobral (CE), com Francisca 
Ermelinda da Frota, filha de José Rodrigues Lima e 
Ana Teresa de Jesus ( Apud Araújo, Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol III, pg 43) 
143 Felipe Ribeiro da Silva, filho do Cel. Felix Ribeiro 
da Silva e Maria Alvares Pereira, casou-se a 24 de 
novembro de 1794, em Sobral (CE), com Maria 
Bernardina do Monte, filha do Capitão-mor Manoel 
José do Monte e sua segunda mulher Ana América 
Uchoa (Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 
Sobralense, Vol I, pg 336) 
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Qn.348. João Ribeiro d Frota 
Qn.349. Rita Ermelinda do Monte 
Qn.350. Maria Bernardina do Monte 
Qn.351. Fca. Ermelinda do Monte 
Qn.352. José Gomes da Frota 
Qn.353. Josefa Frota do Monte 
 

 
Qn.346. Joaquim Gomes da Frota casou-
se a 3 de setembro de 1868, em Sobral 
(CE), com Marcolina do Monte Coelho, 
filha de Manuel José do Monte Coelho e 
Maria Bernardina da Soledade. Pais de: 
 
Pn.1189. José Horácio C da Frota 
Pn.1190. Maria Pia da Frota 
Pn.1191. Maria Cristina Frota 
 

* * * 
Pn.1189. José Horácio Coelho da Frota 
casou-se com Francisca Angelina, natural 
de Lavras de Mangabeira, professora 
pública, da qual não teve sucessão. 
 

* * * 
Pn.1190. Maria Pia da Frota casou-se a 13 
de fevereiro de 1888 com Gil Ferreira da 
Ponte, filho de Vicente Ferreira da 
Ponte144 e de sua 1ª mulher Carolina 
Bernardina do Monte. Pais de: 
 
Sn.1733. Antônio Frota Ponte  
Sn.1734. José Rosemiro Frota Ponte  

                                                           
144 Vicente Ferreira da Ponte, filho do Capitão 
Vicente Ferreira da Ponte e de sua primeira mulher 
Ana Florência da Silva, casou-se duas vezes. A 1ª,  a 
10 de junho de 1850, em Sobral (CE), com Carolina 
Bernardina do Monte, filha de Vicente Gomes Parente 
e de Maria Bernardina do Monte. A 2ª, a 31 de julho 
de 1862, em Sobral (CE), com Francelina Carolina do 
Monte, viúva de Diogo Rodrigues Lima e filha de 
Manuel José do Monte Coelho e Maria Bernardina da 
Soledade (Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 
Sobralense, Vol III, pg 102 e 104) 

Sn.1735. José Crisólito Frota Ponte  
Sn.1736. Alzira Frota Ponte 
Sn.1737. Carolina Frota Ponte 
 

* * * 
Sn.1733. Antônio Frota Ponte, fal. 
solteiro  
 

* * * 
Sn.1734. José Rosemiro Frota Ponte, fal. 
solteiro 
 

* * * 
Sn.1735. José Crisólito Frota Ponte, 
solteiro  
 

* * * 
Sn.1736. Alzira Frota Ponte casou-se com 
Vicente Araújo de Paula, filho de João 
Batista de Paula e Ana Carolina Frota 
Ponte. 
 

* * * 
Sn.1737. Carolina Frota Ponte 
 

* * * 
Pn.1191. Maria Cristina Frota -casou-se 
duas vezes. A 1ª, com José Leôncio de 
Andrade. Sem sucessão. A 2ª, com José 
Joaquim Batista Vaz. Pais de: 
 
Sn.1738. Maria Cristina Vaz  
Sn.1739. Joaquim da  Frota Vaz 
Sn.1740. Consuêlo  Frota Vaz 
Sn.1741. Maria de Lourdes Vaz 
 

* * * 
Sn.1738. Maria Cristina Vaz Linhares 
casou-se em Sobral (CE), com José Maria 
Arruda Linhares, negociante e exportador 
de chapéus artesanato de palha de 
carnaúba, filho de Manuel Maria Alves 
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Linhares 145e de Maria da Conceição 
Arruda Linhares. Pais de: 
 
7n.3054. Rilene Maria Vaz Linhares 
casou-se com Adauto Dias Sousa. Pais de: 
 
8n.4262. José Maria Linhares Sousa 
 

* * * 
Sn.1739. Joaquim da  Frota Vaz casou-se 
com Maria de Almeida. Pais de: 
 
7n.3055. Zneida Frota Vaz 
7n.3056. Raimunda Frota Vaz 
7n.3057. Pedro Aurélio Frota Vaz 
7n.3058. José Almeida Frota Vaz 
7n.3059. Maria Cristina Frota Vaz 
7n.3060. Fernando Almeida Frota Vaz 
7n.3061. Eloá Frota Vaz 
7n.3062. Francisco Frota Vaz 
7n.3063. Jovina Frota Vaz 
7n.3064. Maria de Fátima Frota Vaz 
7n.3065. José Horácio Frota Vaz 
 

* * * 
7n.3055. Zneida Frota Vaz casou-se com 
José Deusemar Ribeiro. 
 

* * * 
Sn.1740. Consuêlo  Frota Vaz, solteira 
 

* * * 
Sn.1741. Maria de Lourdes Vaz casou-se 
com Carlos Emir de Carvalho. Pais de: 

                                                           
145 Manuel Maria Alves Linhares, n. em Sobral em 
1849, onde fixou residência, e faleceu em Sobral a 
13 de março de 1920. Casou-se com sua parenta 
Maria da Conceição Arruda Linhares, filha de 
Antônio Florêncio de Arruda e de D. Francisca de 
Aguiar Arruda (filha do Capitão Diogo Lopes de 
Aguiar, que foi genro de José de Lira ( filho do 
capitão-mór José de Xerez Furna Uchôa) (Apud 
Arruda, F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol VII, 
pg 1597) 
 

 
7n.3066. Raimundo Vaz de Carvalho 
 

 
Qn.347. Felipe Ribeiro Gomes da Frota 
 

 
Qn.348. João Ribeiro da Frota 
 

 
Qn.349. Rita Ermelinda do Monte casou-
se a 24 de setembro de 1857, na Matriz 
de Sobral (CE), com José Raimundo 
Domingues Coelho, filho de José 
Domingues Coelho146 e de Maria Lourença 
da Costa. 
 

 
Qn.350. Maria Bernardina do Monte 
 

 
Qn.351. Francisca Emília do Monte, 
citada também Como Francisca Ermelinda 
do Monte, casou-se a 12 de Janeiro de 
1865, em Sobral (CE), com José Raimundo 
Gomes de Vasconcelos, filho de Francisco 
Gomes de Vasconcelos147 e de Maria da 
Gloria Celeste. 
 

 

                                                           
146 José Domingues Coelho, filho de José Gomes 
Coelho e de sua 1ª mulher Vicência Ferreira do 
Monte, casou-se a 25 de outubro de 1823, na 
Fazenda Marrecas, em Sobral (CE), com Maria 
Lourença  da Costa, filha do alferes Manuel Lourenço 
da Costa e Ana Maria da Conceição (Apud Araújo, 
Sadoc – Cronologia Sobralense, VoI, II pg 137). 
147 Francisco Gomes de Vasconcelos, filho de 
Francisco Vasconcelos e Teresa Maria da Soledade, 
casou-se a 15 de outubro de 1834, em Sobral (CE), 
com Maria da Gloria Celeste, filha de Francisco 
Ferreira Gomes e Maria José Andrade (Apud Araújo, 
Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol II, pg 276). 
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Qn.352. José Gomes da Frota (Júnior), n. 
em Sobral, a 02/01/1840 e faleceu de uma 
síncope cardíaca em 1894, de viagem para 
o Rio de Janeiro e foi sepultado no Recife. 
Formado pela Faculdade de Direito do 
Recife a 21/09/1866 na mesma turma do 
Barão do Rio Branco. Entrando na 
magistratura, foi juiz de Direito de Viçosa e 
depois promotor de Sobral, e daí saiu 
nomeado desembargador do Tribunal da 
Relação do Ceará. Professor de Direito da 
Universidade do Ceará. Casou-se a 31 de 
julho de 1852, em Sobral (CE), com 
Primilívia Arlinda da Silva, filha do Cel. 
Joaquim Ribeiro da Silva 148e Francisca 
Ermilina de Jesus. 
 
Pn.1192. José Ribeiro da Frota 
Pn.1193. Joaquim Ribeiro da Frota 
Pn.1194. Emília Ribeiro da Frota 
Pn.1195. Francisca Ribeiro da Frota 
 

* * * 
Pn.1192. José Ribeiro da Frota, nasceu. 
em Viçosa, a 17/06/1880 e fal. em 
Fortaleza a 01/03/1959, filho do 
Desembargador José Gomes da Frota149, 

                                                           
148 Cel. Joaquim Ribeiro da Silva, filho do Cap. 
Felipe Gomes da Silva e Maria Bernardina do Monte, 
casou-se a 18 de julho de 1825, em Sobral (CE), com 
Francisca Ermilina de Jesus, filha do Cap. Diogo 
Gomes Parente e Joana Francisca do Espírito Santo 
(Apud Arruda, F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol 
II, Os Gomes Parente, Tomo1, pg 206.) 
149 José Gomes da Frota (2o do nome), n. em Sobral 
a 02/01/1840 e foi batizado a 30 do mesmo mês. 
Formado pela  Faculdade de Direito do Recife a 
21.09.1866 na mesma turma do Barão do Rio Branco. 
Entretanto na magistratura, foi juiz de direito de 
Viçosa e depois promotor de Sobral, e daí saiu 
nomeado desembargador do Tribunal da Relação do 
Ceará. Casou-se a 31.07.1866 com sua prima 
Primilívia Avelina Ribeiro da Silva, n. a 12.05.1846 e 
falecida em Fortaleza a 30.05.1892, filha de Joaquim 
Ribeiro da Silva e de Francisca Ermelinda Gomes 
Parente. O desembargador José Gomes da Frota 
faleceu de uma síncope cardíaca em 1894, de viagem 

(2o  do nome) e de Primilívia da Silva Frota. 
Formou-se na Faculdade de Medicina da 
Bahia a 21/10/1096, renomado médico, 
que emprestou seu nome ao Instituto Dr. 
José Ribeiro Frota (I.J.F) em Fortaleza,   “ A 
morte do Dr. José    Ribeiro da Frota nesta 
capital enchendo de imensa tristeza toda a 
terra cearense. Foi um dos mais brilhantes 
alunos de sua turma. Fez curso de 
especialização na França e na Alemanha, 
ao tempo, grandes centros culturais da 
ciência médica. Em Paris, foi assistente do 
famoso Bensaude, de quem se tornou 
amigo íntimo. Sua tese de doutoramento 
versou sobre- “Abscesso do fígado e seu 
tratamento cirúrgico”. Era também 
diplomado em farmácia e médico de várias 
instituições cearenses, em todas exercendo 
cargos de direção. Sócio fundador e ex-
presidente do “Centro Médico Cearense”, 
com glorioso passado de lutas e 
realizações. Profissional de invejável 
competência, sua vida foi enobrecida pelo 
exemplo de honradez, da dignidade e 
trabalho, num período de atividade 
benemérita de meio século, que o impôs à 
estima e acatamento dos seus 
conterrâneos. Dedicou-se, em seus últimos 
anos, à ginecologia, obstetrícia e cirurgia, 
em que conquistou grande notoriedade. 
Na clínica geral tinha lugar de alta 
distinção como médico de família, em que 
demonstrou admirável sentimento de 
bondade quase paternal. Neste ponto 
deixou um vazio difícil de ser preenchido, 
tal o enternecido zelo que dispensava aos 
seus clientes. Desprendido, nunca fez 
medicina de balcão. Pretendia, em certa 
parte de sua vida, ser historiador, para o 
que tinha inclinação natural, mas sua 

                                                                               
para o Rio de Janeiro e foi sepultado no recife (Gentil, 
Pe. José da Frota – Os Frotas, pg 406). 
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afanosa existência de policlínico não o 
permitiu. Nos pequenos vagares de seu 
intenso labor, entregava-se à leitura dos 
seus autores prediletos, nacionais e 
estrangeiros, e era de ver procurar na sua 
opulenta biblioteca o refúgio necessário ao 
repouso de seu espírito. Foi um escritor 
que não se realizou por força das 
circunstâncias de sua vida. Merece registro 
a sentida oração do Prof. Saraiva Leão, 
proferida por ocasião do seu 
sepultamento; “Abre-se a escuridade de 
um túmulo para abrigar o coração mais 
humano que jamais conheci. E este 
coração, agora, parado e sem vida, e 
prestes a decompor-se, foi o relicário de 
dons peregriníssimos: caráter, honradez, 
probidade, benemerência, bondade, 
altivez, sem orgulho, caridade, sem 
jactância, dedicação pelos que sofriam; 
desprendimento absoluto de vis interesses; 
esposo amantíssimo, pai extremoso, 
homem completo. O Dr. José Ribeiro da 
Frota, decano dos médicos cearenses, foi 
um símbolo e foi um apóstolo.  Símbolo de 
médico, que não transige, símbolo da 
dignidade de uma classe. Apóstolo da de 
ontologia médica da sua Terra. Foi 
exemplo e foi padrão. Quem jamais ouviu  
falar em deslizes, na profissão ou na 
sociedade, deste médico eminente ou 
deste ínclito cidadão, que teve, sempre, 
Catão por modelo? Vale a pena morrer-se 
assim, deixando um nome aureolado de 
glórias, bendito por um povo todo e não 
esquecido nunca. José Frota não morreu! 
Morrer é acabar-se, é destruir-se, é 
aniquilar-se, é o olvido. E ele permanecerá 
intacto, como em vida, não só nos 
corações de seu coração, os quais, neste 
momento cruciante, se dilaceram, e se 
angustiam, e sangram lágrimas de dor, 

mas, no coração de toda esta gente, do 
Ceará todo, que perdeu um dos mais 
eminentes filhos. O meu coração também 
sangra e também chora à beira desta 
tumba e que, vezes sem conta, salvou 
vidas da minha vida. Prestimoso e bom, 
nunca, a qualquer hora, deixou de atender 
não apenas clientes seus, mas os 
desgraçados da Santa Casa e da 
Maternidade, os quais eram, de último, a 
sua preocupação única. Sou testemunha 
de fato, ainda eu acadêmico, que o eleva 
ainda mais e o dignifica excelentemente. 
Passava eu, às nove horas da noite, nas 
proximidades da Santa Casa (ficou-me isso 
impresso na memória), e vi que um 
homem, que logo identifiquei, passeava, 
de mãos para traz, cabeça baixa, na 
calçada, de frente, do velho casarão. Dirigi-
me  a ele. _ Que faz aqui, a estas horas? - É 
que disse-me, operei, hoje, uma pobre 
mulher e está passando mal. Preciso 
reabri-la e não tenho agora quem me 
auxilie,. Ofereci-me, e após a intervenção, 
alegre e risonho, balbuciou: “ como estou 
aliviado”!  Não andou nunca à cata de 
posições, que as teve, e viveu, sempre 
modesto e retraído entre o dever 
profissional e o lar. Foi dono, em seu 
tempo, da maior clínica que se pode 
ambicionar. Foi o maior cirurgião daquela 
época, com estágio na França e quando 
surgiu a cirurgia nova, em Fortaleza, com 
os moços que a vinham trazendo, ele não 
se afoitou a meter mão nela. E dizia-me: 
“Só faço o que sei”. Quando se elevaram os 
honorários, permaneceu no que lhe 
parecia devido e honesto. Grande homem 
e grande médico, o teu nome há-de ficar 
indelével, não somente na lousa do teu 
mausoléu, mas na memória das gerações 
vindouras, que te sagrarão através dos 
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tempos, ao conhecerem a tua história e a 
tua vida. “Entre os que te conhecerem 
ficou-te o culto, e há-de perdurar”. O 
Centro Médico Cearense, entidade da qual 
foste fundador, sócio permanente e 
presidente, e por quem foste agraciado 
com o título merecidíssimo de sócio 
benemérito, vem, por meu intermédio, 
trazer-te, aqui, o adeus derradeiro e dizer-
te que  teu lugar permanecerá vazio, para 
que os médicos saibam e compreendam o 
valor da dignidade de ser médico como 
Código Deontológico exige”. (Rev. 
Academia Cearense de Letras, 1959, pp 
345-348).  Casou-se a 25 de julho de 1917 
com  Guiomar de Arruda Frota, n. 
12/09/1894 e fal. a 26/05/1972, filha  do 
Dr. Raimundo Leopoldo Coelho de Arruda 
150e de Alice Cavalcante de Arruda. (Cit. 
Tomo V, Os Gomes Parente). 
 
Sn.1742. Primilívia de Arruda Frota 
Sn.1743. Alice de Arruda Frota  
Sn.1744. Maria de Arruda Frota 
Sn.1745. José Arruda Frota 
Sn.1746. Rita de Arruda Frota  
Sn.1747. Francisco de Arruda Frota 
Sn.1748. Mauro de Arruda Frota 
 

* * * 
Sn.1742. Primilívia de Arruda Frota, n. 
em 1918 e fal. em 1919, criança., em 
Fortaleza (CE).  
 

* * * 
Sn.1743. Alice Frota Almeida, n. a 
14/10/1919, em Fortaleza (CE). Casou-se 
com Trajano Augusto de Almeida, n. a 
09/09/1915. Médico, filho de José 
Joaquim de Almeida Filho e Emília 
                                                           
150 Raimundo Leopoldo Coelho de 

Arruda 

Ledroneta Montenegro de Almeida151. 
Pais de: 
 
7n.3067. Trajano Augusto de A. Filho 
7n.3068. Heloise Maria Almeida Saíde 
7n.3069. Inês Alice Frota Almeida 
7n.3070. José Joaquim F. de Almeida 
7n.3071. Gilda Beatriz Frota Almeida 
 

* * * 
7n.3067. Trajano Augusto de Almeida 
Filho, n. a 25/04/1949, em Fortaleza (CE).  
Médico, casou-se duas vezes. A 1ª, com 
Ângela Romcy de Almeida, n. a 
14/05/1954, em Fortaleza (CE), da qual se 
separou,  filha de Antônio Romcy e de 
Elza Dibe Romcy. A 2ª, com Rita de Cássia 
Araújo de Almeida, n. a 22/03/1973, filha 
de Adilson Pinho e de Francisca 
Cavalcante de Araújo. Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4263. Lara Romcy de Almeida 
8n.4264. Érico Romcy de Almeida 
8n.4265. Breno Romcy de Almeida 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
8n.4266. Alonso Araújo de Almeida 

                                                           
151 Emília Ledroneta Montenegro de Almeida, filha 
do Tabelião Francisco Urbano Pessoa Montenegro 
(filho do Pe. Francisco Urbano Albuquerque Pessoa 
Montenegro e de Joaquina Figueiredo, e primeiro 
neto de Genebra e Manoel,  era também citado 
como Coronel Francisco Urbano. Francisco Urbano 
foi tabelião em Itapipoca por vários anos e prefeito 
de Itapipoca (CE) de janeiro de 1840 a dezembro do 
mesmo ano, era casado com Ledroneta Teles de 
Menezes, filha de Manoel Jacinto Teles de Menezes 
e Mariana Teles de Menezes. Casou-se com 
Joaquim de Almeida Filho, descendente de 
portugueses.(Tavares, Maria Yolanda Montenegro - 
Montenegro: a história e uma família, 1634-1996, 
pg204, 1997)). 
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8n.4263. Lara Romcy de Almeida, n. a 
21/08/1978, em Fortaleza (CE). 
Odontólogo, formada pela Universidade 
de Fortaleza (CE)- UNIFOR. 
 
8n.4264. Érico Romcy de Almeida, n. a 
21/10/1980, em Fortaleza (CE). 
Advogado. 
 
8n.4265. Breno Romcy de Almeida, n. a 
25/03/1983, em Fortaleza (CE). 
Acadêmico de Medicina. 
 
8n.4266. Alonso Araújo de Almeida, n. a 
06/01/2008, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
7n.3068. Heloísa  Maria de Almeida Said, 
n. a 29/08/1950, em Fortaleza (CE). 
Médica, casou-se com Deoclécio de 
Azevedo Said. Engenheiro Químico. Pais 
de: 
 
8n.4267. Polyne de Almeida Said 
8n.4268. Leonardo de Almeida Said 
8n.4269. Roberta de Almeida Said 
 
8n.4267. Polyne de Almeida Said, n. a 
30/09/1975, em Fortaleza (CE). Arquiteta, 
formada pela Universidade Federal do 
Ceará. 
 
8n.4268. Leonardo de Almeida Said, n. a 
14/11/1977, em Fortaleza (CE). Formada 
em Administração de Empresas pela 
Universidade de Fortaleza- UNIFOR. 
 
8n.4269. Roberta de Almeida Said, n. a 
10/11/1980, em Fortaleza (CE). Médica, 
formada pela Faculdade de Medicina de 
Juazeiro do Norte (FMJ).  

 
* * * 

7n.3059. Inês Alice Almeida Araújo, n. a 
23/10/1952, fisioterapeuta, casou-se com  
Aprígio Castelo Branco de Araújo, 
Engenheiro Civil. Pais de: 
 
8n.4270. André Almeida Araújo 
8n.4271. David Almeida Araújo 
8n.4272. Dante Almeida  Araújo 
 
8n.4270. André Almeida Araújo, n. a 
24/12/1975, em Fortaleza (CE). Médico, 
formado pela Faculdade de Medicina de 
Juazeiro do Norte (FMJ). 
 
8n.4271. David Almeida Araújo, n. a 
16/06/1979, em Fortaleza (CE). Médico, 
formado pela Faculdade de Medicina de 
Juazeiro do Norte (FMJ). 
 
8n.4272. Dante Almeida  Araújo, n. a 
26/06/1981, em Fortaleza (CE). Médico, 
formado pela Faculdade de Medicina de 
Juazeiro do Norte (FMJ). 
 

* * * 
7n.3060. José Joaquim Frota Almeida, n. 
15/12/1954, médico, casou-se com 
Mércia C. Sousa de Almeida, natural de 
Goiás. Pais de: 
 
8n.4273. Marcela Sousa F. de Almeida 
8n.4274. Eduardo Sousa F. Almeida  
8n.4275. Paulo Ricardo S. F. Almeida  
 
8n.4273. Marcela Sousa Frota de 
Almeida, n. a 16/09/1982, em Fortaleza 
(CE). Médica, formado pela Faculdade de 
Medicina de Juazeiro do Norte (FMJ). 
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8n.4274. Eduardo Sousa Frota de 
Almeida, n. a 20/01/1986, em Fortaleza 
(CE). Acadêmico de Medicina,  pela 
Faculdade de Medicina de Juazeiro do 
Norte (FMJ). 
 
8n.4275. Paulo Ricardo Sousa Frota de 
Almeida  
 

* * * 
7n.3061. Gilda Beatriz  de Almeida e 
Pontes Vieira, n. a 24/11/1957,em 
Fortaleza (CE). Engenheira Civil, formada 
pela Universidade de Fortaleza- UNIFOR, 
em 1982. Trabalha na EMLURB, Lotada na 
SER II, Casou-se em Fortaleza (CE), a 
05/02/1982, com Carlos Henrique de 
Pontes Vieira, n. a 08/03/1953, em 
Fortaleza (CE), formado em 
Administração de Empresas pela 
Universidade Estadual do Ceará, em 1978 
e em Direito pela Universidade de 
Fortaleza –UNIFOR, em 2003. Trabalha na 
Clínica Trajano Almeida, filho de Dante 
Costa Lima Vieira e de Maria Aíla Câmara 
Vieira. Pais de: 
 

8n.4276. Marcos de Almeida P. Vieira 
8n.4277. Beatriz de Almeida P. Vieira 
 
8n.4276. Marcos de Almeida e Pontes 
Vieira, n. a  20/02/1984, em Fortaleza (CE). 
Médico, Formado em Medicina 
pela Faculdade de Medicina de Juazeiro do 
Norte (FMJ), em 2007. Fazendo a 
especialização em Clínica Geral. Solteiro 

 

8n.4277. Beatriz de Almeida e  Pontes 
Vieira n. a 22/02/1988, em Fortaleza (CE). 
Acadêmica de Medicina pela Universidade 
de Fortaleza (UNIFOR) 

 
* * * 

Sn.1744. Maria Frota Albano Amora, n. 
em Fortaleza a 28/10/1920. Casou-se a 
29/03/1941, com o historiador Manoel 
Albano Amora, n. a 19/10/1915 e fal. a 
02/06/1991 em Fortaleza,  filho do 
farmacêutico Carlos Albano Amora e de 
Amália Teixeira Albano Amora.  Sempre 
residiu em Fortaleza onde perlustrou 
todas as etapas de sua cultura mental, 
culminada com diploma de Bacharel pela 
Faculdade de Direito do Ceará, tendo 
colado o respectivo grau em 16 de 
dezembro de 1939. Durante o Curso 
Jurídico, foi redator da Revista da 
Faculdade (1937) e em 1939; redator de 
Seu Doutor, revista humorística 
acadêmica. Começou a sua vitoriosa 
carreira nos domínios do Direito como 
Promotor Público de Juazeiro do Norte, 
depois de Uruburetama e Baturité. 
Promotor Público de Juazeiro do Norte, 
depois de Justiça da Comarca de 
Fortaleza. Ocupou o cargo de 
Subprocurador Geral do Estado por 
quatro vezes, duas por substituição e 
duas por nomeação do Governo do 
Estado. Conselheiro da Ordem dos 
Advogados, Seção do Ceará. Exerceu as 
funções do cargo de Procurador da 
República no Ceará durante vários anos e, 
como substituto legal, teve assento no 
Tribunal Regional Eleitoral. Pertenceu ao 
Conselho Penitenciário do Ceará e à 
Comissão de Entorpecentes da Saúde 
Pública Estadual. Presidiu à Associação 
Cearense do Ministério- Público, e foi 
presidente, mediante diversas reeleições, 
da Sociedade Cearense de Geografia e 
História, `a qual tem dado excepcional 
incremento. Como professor, lecionou, 
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durante dez anos, a disciplina de Direito 
Penal na Escola do Serviço Social de 
Fortaleza. Ensinou História Geral e do 
Brasil e Francês em estabelecimentos de 
nível médio- Colégio São José, Colégio 
Santa Maria e Fênix Caixeiral, com 
registro expedido pela Diretoria do Ensino 
Secundário do Ministério da Educação e 
Cultura. Professor Titular de Direito 
Internacional Privado, hoje Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará, 
ex-Assistente na mesma Faculdade na 
Disciplina de Direito Administrativo, 
Subchefe do Departamento de Estudos 
Propedêuticos dessa Faculdade, havendo 
assumido a chefia e tendo assento no 
Conselho Departamental. Orientador da 
disciplina Estudos de Problemas 
Brasileiros. A Turma de Bacharel de 
Direito de 1972, em justa homenagem 
adotou a denominação de “Turma 
Professor Manoel Albano”. E foi paraninfo 
da Turma de 1975. Teve assento, como 
Conselheiro, no Conselho Superior do 
Ministério Público, do qual foi Secretário. 
Um dos fundadores do Instituto Clóvis 
Beviláqua. colaborador da Revista da 
Faculdade de Direito, na qual tem 
publicado vários trabalhos jurídicos. ex-
diretor do Museu Histórico e 
Antropológico do Ceará e do 
Departamento do Patrimônio Cultural da 
Secretaria de Cultura do Estado, na 
gestão do Secretário Raimundo Girão 
(1966-1971). Membro do conselho 
Estadual de Cultura, mais duma vez 
reconduzido. Já publicou Páginas 
Jurídicas, onde estão reunidos diversos 
trabalhos doutrinários sobre o Direito; 
Estudo sobre a Nacionalidade no direito 
Brasileiro. No campo literário e histórico 
deu à publicidade: Manhã de Amor 

(poesia), 1038; A Academia Cearense de 
Letras (síntese histórica), 1957; Pacatuba- 
Geográfica Sentimental, 1972; Céu Azul, 
verde mar (poemas), 1973; Elogio de 
Thomás Lopes, 1956; Na Casa do Barão 
de Studart (discurso, de parceria com 
Raimundo Girão), 1957; Bibliografia de 
Mário Linhares, 1959; O Centenário da 
Abolição em Pacatuba, 1984. Organizou 
com Artur Eduardo Benevides e Eduardo 
Campos Pacatuba Antologia do 
Centenário, 1969. Escritor-Sócio efetivo do 
Instituto do Ceará, Histórico, Geográfico e 
Antropológico. Membro da Academia 
Cearense de Letras. Presidente da 
Sociedade Cearense de Geografia e 
História. O seu poema “vitrola” foi 
traduzido para o espanhol por Gaston 
Figueira, que o incluiu no livro Poesia 
Brasileira Contemporânea, 1947. 
Pertence ao Instituto do Ceará, do qual 
foi Secretário Geral, à Academia Cearense 
de Letras, à Academia Cearense de 
Genealogia, ao Instituto dos Advogados 
do Ceará, à Academia Cearense de Letras 
Jurídicas, como membro efetivo, e 
também à Sociedade Cearense de 
Geografia e História, que dirige como 
Presidente, depois de várias reeleições 
com votação unânime. Como Sócio 
Correspondente, pertence a vários 
Institutos de Estados do Brasil. Advogado 
inscrito na Ordem, Seção do Ceará. (Apud  
Dicionário da Literatura Cearense- 
Raimundo Girão e Maria da Conceição 
Sousa pp 44-45,1987) . Pais de: 
 
7n.3062. José Carlos Frota Amora 
7n.3063. Manoel Albano Amora Filho 
7n.3064. Maria de Lourdes F. Amora 
7n.3065. Antônio Alexandre F. Amora 
7n.3066. Fernando Frota Amora 
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7n.3067. Maria Bernadete F. Amora 
7n.3068. José Carlos Frota Amora 
 

* * * 
7n.3062. José Carlos Frota Amora, n. a 
23/07/1942 e fal. em fev. 1979,  solteiro. 
 

* * * 
7n.3063. Manoel Albano Amora Filho, n. 
a 28/06/1946. Médico, cirurgião 
Cancerologista. Casou-se com Marta 
Maria Mendonça Amora, professora, 
filha do Cel. José Armando Mendes 
Mendonça e de Mirta Maria Aguiar Ponte. 
Pais de: 
 
8n.4278. Henrique Mendonça Amora, n. 
a 20/06/1973 
8n.4279. Veruska Mendonça Amora 
8n.4280. Ingrid Mendonça Amora 
 

* * * 
7n.3064. Maria de Lourdes Frota Amora, 
n. a 15/10/1951, casou-se com Edivardo 
Silveira Santos, Médico Traumatologista, 
filho de Gerardo Carvalho dos Santos e de 
Maria Edméia Silveira. 
 

* * * 
7n.3065. Antônio Alexandre Frota 
Amora, n. a 20/02/1954, engenheiro civil, 
funcionário  da Procuradoria Geral do 
Estado. Casou-se duas vezes. A 1ª, com 
Lúcia Maria Barreira Amora, filha de 
Juarez Ellery Barreira152 e Florinda de 

                                                           
152 Juarez Ellery Barreira, Engenheiro Agrônomo, 
funcionário Federal, aposentado, filho de Inácio 
Barreira Nanam e de Cora Ellery. Neto paterno de 
Inácio Alves Barreira Nanam e de Maria Francisca 
Lessa. Neto materno  de Eduardo ellery e de Angélica 
de Castro Góis. Casou-se com sua prima Florinda de 
Figueiredo Barreira, filha de Francisco Bezerra de 
Figueiredo e de Odília Barreira (Apud Girão, 
Raimundo – Famílias de Fortaleza, 1975, pg 184). 

Figueiredo Barreira.  A 2ª, com Ivna 
Cavalcante Amora, filha de Deusimar 
Cavalcante 153e Leônia Cavalcante. Pais 
de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
8n.4281. Antônio Alexandre Frota Amora 
Filho, n. a 08/06/1972, em Fortaleza (CE) 
8n.4282. Ticiana Barreira Amora, n. a 
12/04/1976, em Fortaleza (CE) 
 
Do 2º matrimônio: 
 
8n.4283. Renata Cavalcante Amora 
8n.4284. Manoel Albano Frota Neto 
 

* * * 
7n.3066. Fernando Frota Amora, n.a 
16/04/1957, em Fortaleza (CE). 
Advogado, casou-se com Patrícia Garcia 
Amora, n. a 05/12/1969, formada em 
Administração de Empresas pela 
Universidade de Fortaleza -UNIFOR, filha 
de Carlos Eduardo de Oliveira154 e de 
Maria do Socorro Girão de Oliveira. Pais 
de: 
 
8n.4285. Cecília Garcia Amora, n. a 
22/06/1990, em Fortaleza (CE). 
8n.4286. Lígia Garcia Amora, n. a 
20/08/1998, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 

                                                           
 
154 Carlos Eduardo de Oliveira, n. a 27.04.1930, 
Engenheiro Civil. Casou-se com Maria do Socorro 
Girão de Oliveira, n. a 12.03.1932 e fal., a 06.11.2006, 
Professora Diplomada, filha de Antônio Girão de 
Oliveira e de Julieta Conrado Girão (Apud Girão, 
Guilherme – Família Girão: História e Genealogia/ 
Guilherme Girão, Fortaleza: ABC Editora, 2007, pg 
133).  
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7n.3067. Maria Bernadete Frota Amora 
Silva, n. a 03/02/1959, engenheira, casou-
se com Jackson Vasconcelos Silva, 
Engenheiro Civil, Pais de: 
 
8n.4287. Lia Maria Amora Silva 
8n.4288. Bruno Amora Silva 
 

* * * 
Sn.1745. José Arruda Frota, n. a 
18/02/1924,em Fortaleza (CE). 
Odontólogo. Casou-se a 11/10/1950 com 
Maria de Lourdes Parente Vasconcelos 
Frota, filha de José Prado Vasconcelos155 e 
de Francisca Parente Vasconcelos 
(Francisca Carolina Vasconcelos). Pais de: 
 
7n.3068. Guiomar Vasconcelos Frota  
7n.3069. José Arruda Frota Filho 
7n.3070. Leila Maria V. Frota 
7n.3071. Cláudio Vasconcelos Frota 
7n.3072. Lorena Vasconcelos Frota 
7n.3073. Helder Vasconcelos Frota 
 

* * * 
7n.3074. Guiomar Frota Barros, n. a 
06/02/1952, em Fortaleza (CE). Médica, 
formada pela Universidade Federal do 
Ceará. Casou-se com Cláudio Abreu 
Barros, bancário aposentado, filho de 

                                                           
155 José Prado Vasconcelos, filho de Manoel 
Horácio do Prado Vasconcelos e de Carolina Prado 
Vasconcelos (Calú), ambos de Camocim (CE). 
Casou-se com Francisca Carolina Vasconcelos 
(Francisca Parente  Vasconcelos) (Qn.532), filha de 
Manoel de Manoel Gomes Parente e de Maria de 
Lourdes Cavalcante (filha de Manoel Osterno 
Cavalcante e de Francisca Carolina Cavalcante).  
Manoel Horácio do Prado Vasconcelos e Carolina 
Prado Vasconcelos, tiveram os seguintes filhos todos 
nascidos em Camocim: Aprígio Prado Vasconcelos; 

José Prado Vasconcelos; Maria Hilda Vasconcelos; 
Raimunda Ambrosina Alves; Pedro Prado 
Vasconcelos e Maria do Livramento Prado 
Vasconcelos Apud Arrruda, F.A.V. – Arquivo 
Genealógico, no prelo).. 

Clóvis Moreira Barros e de Maria de 
Abreu Barros. Pais de:  
 
8n.4289. Giovanna Maria Frota Barros, n. 
a 21/10/1991 
 

* * * 
7n.3075. José Arruda Frota Filho, n. a 
04/12/1956, funcionário da Bayer do 
Brasil, casou-se com Rosiné Lourenço 
Silva Frota. Pais de: 
 
8n.4290. Thaís Silva Frota, n. a 
21/04/1989 
 

* * * 
7n.3076. Leila Maria Frota Barros, n. a 
12/06/1959, Advogada. Formada pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR). 
Casou-se a 25/07/1980 com Luís Gonzaga 
Abreu Barros, n. a 21/06/1951,  
veterinário, formado pela Universidade 
Estadual do Ceará (UECE) e professor 
secundário,filho de Clóvis Moreira Barros 
e de Maria de Abreu Barros. Pais de: 
 
8n.4291. Marília Frota Barros, n. a 
25/08/1982 
8n.4292. Marcelo Frota Barros, n. a 
27/12/1988 
 

* * * 
7n.3077. Cláudio Vasconcelos Frota, n. 
10/03/1962, formou-se em 
Administração de Empresas e funcionário 
do Banco do Nordeste do Brasil. Casou-se 
duas vezes. A 1ª, com Maria Elenilda 
Araújo. A 2ª, com Lúcia de Fátima Sousa. 
Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
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8n.4293. Ana Beatriz Araújo Frota, n. a 
27/05/1983 
8n.4294. Ana Cláudia Araújo Frota, n. a 
27/11/1988 
 
Do 2º matrimônio: 
 
8n.4295. Luan Sousa Frota, n. a 
07/04/1992 
 

* * * 
7n.3078. Lorena Vasconcelos Frota 
Vitoriano, n. a 23/04/1964, casou-se com 
Francisco Vitoriano Filho, oficial da 
Marinha Mercante. Pais de: 
 
8n.4296. Vitória Vasconcelos Frota 
Vitoriano, n. a 06/06/1998 
8n.4297. Vivia Vasconcelos Frota 
Vitoriano,  n. a 20/02/2001 
 

* * * 
7n.3079. Helder Vasconcelos Frota, n. a 
12/08/1965, em Fortaleza (CE). Formado 
em Direito pela UNIFOR. Advogado 
inscrito na Ordem, exercendo suas 
atividades Em Fortaleza (CE). Casou-se a 
13/12/1996 com Yara Sales Andrade 
Frota, n. a 22/01/1960. Sem sucessão. 
 

* * * 
Sn.1746. Rita Frota da Nóbrega, n. a 
03/06/1926, em Fortaleza (CE).  Casou-se 
com João Firmino Ribeiro da Nóbrega, n. 
a 03/08/1920 e fal. a 03/09/1983, 
Engenheiro Civil, filho de Raimundo 
Garrido da Nóbrega156 e Maria Dantas 
Ribeiro da Nóbrega. Pais de: 

                                                           
156 Raimundo Garrido da Nóbrega, Juiz de Direito, 
casou-se a 18.07.1918 com Maria Dantas Ribeiro da 
Nóbrega, n. a 26/01/1890, em Baturité (CE), filha do 
Desembargador João Firmino Dantas Ribeiro, 
Presidente do Tribunal de Justiça do Ceará, e de 

 
7n.3080. Ana Maria Frota da Nóbrega 
7n.3081. Augusto César  F. Nóbrega 
7n.3082. Beatriz Helena F. da Nóbrega 
7n.3083. João Firmino R. da N. Neto 
7n.3084. Ricardo César F. da Nóbrega 
 

* * * 
7n.3080. Ana Maria  Nóbrega Faria, n. 
13/09/1950, casou-se com Nelson 
Marcelino de Faria Filho, Cap. do 
Exército, filho de Nelson Marcelino de 
Faria e de Vanda Rafaela de Faria. Pais de: 
 
8n.4298. Karine Rafaela F. Nóbrega de 
Faria, n. a 18/08/1974, em Fortaleza (CE) 
8n.4299. Fabíola Rafaela F. Nóbrega 
Faria, n. a 18/05/1982, em Fortaleza (CE). 
 

* * * 
7n.3081. Augusto César  Frota da 
Nóbrega, n. a 19/01/1952 e fal. a 
01/02/2000, casou-se duas Vezes. A 1ª, 
com Liduína Damasceno da Nóbrega. A 
2ª, com Jovanise Bezerra de Deus. Pais 
de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
8n.4300. Marcelo Damasceno da 
Nóbrega, n. a 20/04/1976 
8n.4301. Augusto César F. da Nóbrega 
Filho, n. a 25/11/1979 
8n.4302. Cintia Damasceno da Nóbrega, 
n. a 04/08/1983 
8n.4303. Victor Damasceno da Nóbrega, 
n. a 10/05/1985 
 
Do 2º matrimônio: 

                                                                               
Maria Lessa Barreira (Apud Ribeiro, Valdir Uchoa, 
Genealogia da Família Barreira- Fortaleza: Premius 
Editora, 1999, pgs 120 e 210). 
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8n.4304. Felipe Nóbrega, n. a 14/11/1989 
 

* * * 
7n.3082. Beatriz Helena da Nóbrega Leal, 
n. a 03/08/1954, casou-se a 19/01/1974 
com Nélson Fernandes Leal., filho de 
Manoel Fernandes Leal e de Olívia 
Fernandes Leal. Pais de: 
 
8n.4305. Hérika da Nóbrega Leal, n. a 
17/01/1975 
8n.4306. Guilherme da Nóbrega Leal, n. a 
16/05/1979 
8n.4307. Felipe da Nóbrega Leal, n. a 
11/10/1986 
 

* * * 
7n.3083. João Firmino Ribeiro da 
Nóbrega Filho, n. a 11/04/1957, 
Engenheiro Civil, casou-se com Marcela 
Quezado da Nóbrega. Pais de: 
 
8n.4308. Raíssa Quezado da Nóbrega, n. 
a 18/03/1989 
8n.4309. João Firmino R. da Nóbrega 
Neto,  n. a 29/05/1994 
 

* * * 
7n.3084. Ricardo César Frota Nóbrega, n. 
a 22/06/1960, formou-se em 
administração de empresas. 
 

* * * 
Sn.1747. Francisco de Arruda Frota, n. a 
31/10/1927  e fal. a 08/11/1998, Fiscal de 
Rendas no Estado do Rio de Janeiro. 
Casou-se com sua prima Maria Alice 
Campos de Arruda, n. a 07/11/1926, 
Pianista. Iniciou estudos no Conservatório 
de Música Alberto Nepomuceno em 
Fortaleza. Diplomada pelo Conservatório 

Brasileiro de Música no Rio de Janeiro. 
filha de Edgar Cavalcante Arruda 157e Rita 
Campos Menescal de Arruda. Pais de: 
 
7n.3085. Ana Bernadete Arruda Frota 
7n.3086. José Augusto Arruda Frota 
7n.3087. Ana Rita Arruda Frota 
7n.3088. Luís Heitor Arruda Frota 
 

* * * 
7n.3085. Ana Bernadete Arruda Frota, n. 
a 25/12/1958. Bióloga. 
 

* * * 
7n.3086. José Augusto Arruda Frota, n. a 
28/10/1960. Arquiteto. Esteve casado e 
separou-se. Pais de: 
 
8n.4310. Pedro Mello Frota, n. a 
28/02/1988 
 

* * * 
7n.3087. Ana Rita Frota Quintellas, n. a 
05/05/1962. Arquiteta. Casou-se com 
Jorge Teixeira Quintellas, Arquiteto. Pais 
de: 
 
8n.4311. Ana Clara Frota Quintellas, n. a 
31/10/1993 
8n.4312. Guilherme Frota Quintellas, n. a 
07/10/1996 
 

* * * 

                                                           
157 Edgar Cavalcante Arruda (Qn.1036), n. 
05.06.1893 e fal. a  24.04.1965, Bacharel em Direito 
pela Faculdade Federal do Ceará e professor da 
mesma. Senador da República, deputado federal, 
Ministro do Tribunal de Contas do Rio de Janeiro. 
Candidato ao Governo do Estado. filho de Raimundo 
Leopoldo Coelho De Arruda (Tn.492.) e de Alice 
Cavalcante de Arruda, casou-se com Rita Menescal 
Campos de Arruda, n. 04.04.1905 e fal. a 
23.04.1992 (Apud Arruda, F. A.V.- Genealogia 
Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, Tomo V, 
pg) 
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7n.3088. Luís Heitor Arruda Frota, n. a 
01/10/1964. Comerciante. 
 

* * * 
Sn.1748. Mauro de Arruda Frota, n. a 
20/11/1929, em Fortaleza (CE). Casou-se 
a 17/03/1975 com Maria de Fátima 
Sampaio Frota, n. a 16/05/1954, em 
Fortaleza (CE), filha de João Vicente 
Sampaio e de Lindalva Ferreira Sampaio. 
Pais de: 
 
7n.3089. José Ribeiro da Frota Neto 
7n.3090. Ana Wanessa Sampaio Frota 
7n.3091. Ana Carolina Sampaio Frota,     
 

* * * 
7n.3089. José Ribeiro da Frota Neto,    n. 
a 18/02/1977, em Fortaleza(CE) 
 

* * * 
7n.3090. Ana Wanessa Sampaio Frota,   
n. a 14/04/1978 , em Fortaleza (CE). 
Casou-se com Luciano Osório. Pais de: 
 
8n.4313. Luciano Bruno Osório Terceiro 
 

* * * 
7n.3091. Ana Carolina Sampaio Frota,    
n. 09/12/1982, em Fortaleza (CE). Casou-
se com Bruno Henrique Nóbrega. Pais de: 
 
8n.4314. Henrique Frota Nóbrega 
 

* * * 
Pn.1193. Joaquim Ribeiro da Frota,  n. a 
23/03/1882 e fal. a 31/12/1915, em 
Recife, PE. Casou-se  a 29/01/1910 com 
Agenora Ferreira Gomes, filha do Dr. 

Vicente Cesário Ferreira Gomes158 e Maria 
Sancha. 
 

* * * 
Pn.1194. Emília Ribeiro da Frota, n. a 
01/09/1878. Inupta. 
 

* * * 
Pn.1195. Francisca Ribeiro da Frota, n. a 
24/01/1879 
 

 
Qn.353. Josefa Frota do Monte casou-se 
a 29 de novembro de 1866, em Sobral 
(CE), com Manuel do Monte Coelho, filho 
de Manuel José do Monte Coelho 159e 
Maria Bernardina da Soledade (Cit. pg 
2044, Tomo IX). 
 

 
Tn.151. Manuel da Frota Lima casou-se a 
21 de maio de 1890, em Sobral (CE), com 
Joana Maria da Conceição, filha de Ana 
Maria de Jesus. Sem sucessão. 
 

 
Tn.152. Antônio Rodrigues da Frota 
casou-se a 18 de fevereiro de 1844, em 
Sobral (CE), com Francisca Ermelina Frota 
(Felina) (Francisca Felina Rodrigues 
Lima), filha de José Rodrigues Frota 160e 
Ana Teresa de Jesus. Pais de: 
 
Qn.354. Francisco Gomes da Frota Jr. 

                                                           
158 Dr. Vicente Cesário Ferreira Gomes 
159 Manuel José do Monte Coelho, n. a 7/12/1803, 
filho de José Gomes Coelho e de Vicência Ferreira 
do Monte.  casou-se a 29 de Maio de 1825, na 
Fazenda Caraúbas, com Maria Bernardina da 
Soledade, filha do Capitão José Rodrigues Lima e 
Ana Tereza de Jesus (Apud Araújo, Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol II, pg 159). 
160 José Rodrigues Frota 
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Qn.355. José Gomes da Frota  
Qn.356. João Gomes da Frota 
Qn.357. Diogo Gomes Frota  
Qn.358. Antônio Gomes da Frota  
Qn.359. Aristides Gomes da Frota  
Qn.360. Maria Felina da Frota 
Qn.361. Emília da Frota 
Qn.362. Filomeno Gomes da Frota 
 

 
Qn.354. Francisco Gomes da Frota 
(Júnior), adotou o nome Júnior, para se 
diferençar do tio do mesmo nome. Casou-
se a 4 de novembro de 1871, em Sobral 
(CE), com sua prima Ângela Maria da 
Frota, filha de seu tio paterno  Felipe 
Gomes da Frota (Júnior) 161e Josefa Maria 
de Jesus. Pais de: 
 
Pn.1196. Felipe Gomes da Frota  
Pn.1197. Francisco da Frota Júnior 
Pn.1198. Antônio Rodrigues Frota 
Pn.1199. José Eduardo da Frota 
Pn.1200. Maria do Livramento Frota 
Pn.1201. Raimunda Ermelinda Frota 
 

* * * 
Pn.1196. Felipe Gomes da Frota (Neto) 
casou-se a 15 de julho de 1905, em Sobral 
(CE), com Raimunda Júlia Meneses, filha 
de Manuel Vitorino Pereira Meneses162 e 
Francisca Martins de Meneses.Sem 
sucessão. 
 

* * * 
Pn.1197. Francisco da Frota Júnior  casou-
se  a 29 de julho de 1905, em Sobral (CE),  

                                                           
161 Felipe Gomes da Frota Júnior ( Tenente) casou-
se com Josefa Maria de Jesus Frota, filha de Antônio 
Gomes da Frota e de Ângela Maria Carneiro da Costa 
Araújo (Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os Frotas) 
162 Manuel Vitorino Pereira Meneses 

com Maria Gerviz Mendes  Frota, n. em 
Sobral a 21/11/1881  e fal. aí a 7/04/1956, 
filha de Alexandre Mendes de 
Vasconcelos163  Maria Olinda Mendes de 
Vasconcelos. Pais de: 
 
Sn.1749. José Mendes Frota 
Sn.1750. Alexandre Mendes Frota 
Sn.1751. Francisco Mendes Frota 
Sn.1752. Carlos Mendes Frota 
Sn.1753. Raimundo Mendes Frota 
Sn.1754. Luís Mendes Frota 
Sn.1755. João Mendes Frota 
Sn.1756. Edésio Frota 
Sn.1757. Maria Ângela Mendes  
Sn.1758. Maria Assunção Mendes 
Sn.1759. Maria Olinda Mendes  
Sn.1760. Maria Gerviz Mendes 
 

* * * 
Sn.1749. José Mendes Frota, nascido a 8 
de setembro de 1907, em Sobral (CE). 
Casou-se a 30 de julho de 1938, em 
Sobral (CE), com Maria do Carmo 
Mont´Alverne (Mimosa), n. a 26/06/1907 
e fal.,  a 16/09/1956, em Sobral (CE), filha 
de Antônio Mont´Alverne Filho 164e Maria 
Marfisa Mont´Alverne. Pais de: 

                                                           
163 Alexandre Mendes de Vasconcelos, filho de 
Gonçalo José de Vasconcelos e Ana Joaquina 
Mendes, Casou-se duas vezes. A 1ª, a 25 de 
novembro de 1863, em Sobral (CE), com Maria Olinda 
Mendes de Vasconcelos, filha de Antônio Mendes 
Pereira de Vasconcelos e de sua primeira mulher 
Teodora Ferreira da Costa. A 2ª, com Maria Jerônima 
Figueira de Saboya, viúva de Domingos Ferreira de 
Albuquerque e filha de José Carlos Figueira de 
Saboya e de Emiliana Viraito de Medeiros (Apud 
Araújo, Sadoc – Cronologia Sobralense, Vol III, pg 
211 e 212). 
164 Antônio Mont´Alverne Filho, filho de 

Antônio Mont’ Alverne e Maria Elisa 

Bessa, casou-se a 10 de novembro de 1906, 

em Sobral (CE), com Maria Marfisa Mont’ 

Alverne, filha de José Lourenço de Araújo 
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7n.3092. Maria Natalia M. Frota 
7n.3093. Antônio Mont’ Alverne Frota 
7n.3094. Francisco Marialva M. Frota, 
7n.3095. Alexandre M’Alverne Frota 
7n.3096. José Mendes Frota Filho 
7n.3097. Ticiano  Mont’ Alverne Frota 

 
* * * 

7n.3092. Maria Natalia Mont’ Alverne 
Frota, n.a 28/05/1938 
 

* * * 
7n.3093. Antônio Mont’ Alverne Frota,  
n. a 15/08/1940 
 

* * * 
7n.3094. Francisco Marialva Mont’ 
Alverne. Frota,  n. a 23/09/1941 
 

* * * 
7n.3095. Alexandre Mont’ Alverne Frota,  
n.a 9/04/1943 e fal., a 3/01/1944 
 

* * * 
7n.3096. José Mendes Frota Filho,  n. a 
18/08/1944 e fal. a 10/01/1945 
 

* * * 
7n.3097. Ticiano  Mont’ Alverne Frota,  n. 
a 13/12/1947 
 

* * * 
Sn.1750. Alexandre Mendes Frota, 
nascido a 9 de agosto de 1909, em Sobral 
(CE). Casou-se a 9 de agosto de 1939, com 
Carmelia Branca Holanda, fal., natural do 
Piauí. Pais de: 

                                                                               

e Maria do Carmo Cavalcante ( Apud 

Araújo, Sadoc – Cronologia Sobralense, 

Vol IV, pg 276). 

 
7n.3098. Francisco Holanda da Frota, n.a 
13/05/1940 
7n.3099. Maria do Socorro Holanda da 
Frota, n. a 1/09/1941 
7n.3100. Carmélia Branca Holanda da 
Frota, n. a 31/05/1944 
 

* * * 
Sn.1751. Francisco Mendes Frota,  
nascido a 21 de julho de 1911, em Sobral 
(CE). Casou-se a 21 de julho de 1946, com 
Mirtes Barbosa, natural de São Luís do 
Maranhão. Residentes em São Luís do 
Maranhão. Pais de: 

 
7n.3101. Maria Gerviz B. M. Frota 
7n.3102. Ana Lúcia B. Mendes Frota 
7n.3103. Maria de Fátima B. M. Frota 
7n.3104. Francisco B. Mendes Frota 
7n.3105. Antônio Carlos M. Frota 
7n.3106. Myrtes Barbosa M. Frota  
 

* * * 
7n.3101. Maria Gerviz Barbosa Mendes 
Frota,  n. a 31/05/1944 
 

* * * 
7n.3102. Ana Lúcia Barbosa Mendes 
Frota, n. a 25/02/1949 
 

* * * 
7n.3103. Maria de Fátima Barbosa 
Mendes Frota , n. a 20/09/1951 
 

* * * 
7n.3104. Francisco Barbosa Mendes 
Frota , n. a 20/07/1953 
 

* * * 
7n.3105. Antônio Carlos Mendes Frota, n. 
a 15/10/1954 
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* * * 

7n.3106. Myrtes Barbosa Mendes Frota, 
n. a 12/06/1959 
 

* * * 
Sn.1752. Carlos Mendes Frota, nascido a 
27 de fevereiro de 1913, em Sobral (CE). 
Casou-se a 10 de julho de 1946, em 
Sobral (CE), com Maria Yene da Silva, 
filha de Horácio Teodomiro Silva e 
Francisca Severa Alves. 

 
7n.3107. Francisco Horácio Frota 
7n.3108. Ricardo Régis Frota 
7n.3109. Carlos da Silva Frota 
7n.3110. Roberto Gladstone S. Frota 
7n.3111. Maria das Graças da S. Frota  
7n.3112. Marcos Valério da S. Frota 

 
* * * 

7n.3107. Francisco Horácio Frota, n. a 
30/03/1948 
 

* * * 
7n.3108. Ricardo Régis Frota, n. a 
2/05/1949 
 

* * * 
7n.3109. Carlos da Silva Frota, n. a 
29/12/1950 
 

* * * 
7n.3110. Roberto Gladstone da Silva 
Frota, n. a 20/11/1952 
 

* * * 
7n.3111. Maria das Graças da Silva Frota, 
n. a 20/03/1954 
 

* * * 

7n.3112. Marcos Valério da Silva Frota, n. 
a 4/02/1960 

 
* * * 

Sn.1753. Raimundo Mendes Frota, 
nascido a 2 de outubro de 1914, em 
Sobral (CE), casou-se em Tamboril,  com 
Ana Camelo. Sem sucessão. 
 

* * * 
Sn.1754. Luís Mendes Frota (Pe), nascido 
a 10 de setembro de 1919, ordenou-se a 
25 de outubro de 1942, em Sobral (CE), e 
faleceu em 1983, em Feira de Santana, 
Bahia. 

 
* * * 

Sn.1755. João Mendes Frota, nascido a 25 
de outubro de 1923, em Sobral (CE). 
Casou-se com Marília Silva, natural do 
Maranhão.Sem sucessão 

 
* * * 

Sn.1756. Edézio Mendes Frota, nascido a 
26 de setembro de 1927. Casou-se três 
vezes. A 1ª, a 4 de outubro de 1949, em 
Sobral (CE), com Francisca Mendes Lira, 
irmã do Pe Lira, e filha de José de Lira 
Pessoa e Jaci Mendes Lira. A 2ª, a 5 de 
março de 1968, em Sobral, com 
Margarida Coelho, filha de José Antenor 
Coelho e Mariana Júlia Coelho. A 3ª, a 10 
de Novembro de 1972, com Júlia Oliveira 
do Nascimento, filha de Francisco 
Antônio do Nascimento e Maria Oliveira, 
natural de Parelhas, RN.  

 
Do 1º Matrimônio: 

 
7n.3113. Francisca Gervis Mendes Lira 
Frota, n. a 25/06/1953 
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7n.3114. Francisco Antônio Mendes Lira 
Frota,  n. a 10/12/1954 
 

* * * 
Sn.1757. Maria Ângela Mendes, nascida a 
27 de abril de 1906, em Sobral (CE). 
Casou-se a 19 de março de 1947, com 
Manuel Soares Leitão, filho de Leônidas 
Godinho Soares e Ana Araújo Leitão. Sem 
sucessão. 
 

* * * 
Sn.1758. Maria Assunção Mendes, 
nascida a 15 de agosto de 1908, casou-se 
a 8 de dezembro de 1940, com o Tenente 
José Soares Leitão, filho de Leônidas 
Godinho Soares e de Ana Araújo Leitão. 
Sem sucessão.  

 
* * * 

Sn.1759. Maria Olinda Mendes, nascida a 
11 de setembro de 1922, casou-se a 15 de 
setembro de 1951, com o Dr. José Sobral, 
magistrado natural de Amarante (PI), filho 
de Antônio Holanda Sobral e Stael da 
Cunha Sobral. Pais de: 

 
7n.3115. Maria de Fátima Frota Sobral, n. 
a 25/12/1954 
7n.3116. Francisco Antônio Frota Sobral, 
n. a 19/11/1955 
 

* * * 
Sn.1760. Maria Gervis Mendes, nascida a 
1º de agosto de 1924, casou-se com José 
Osmar da Silveira, natural de Acaraú (CE). 
 
7n.3117. José Osmar Frota Silveira, n. a 
13/08/1954 
7n.3118. Maria Gervis Frota Silveira, n. a 
14/06/1955 

7n.3119. João Batista Frota Silveira, n. a 
25/03/1960 
 

* * * 
Pn.1198. Antônio Rodrigues Frota casou-
se a 11 de fevereiro de 1911, Sobral (CE), 
com Clotildes Ferreira da Ponte, filha de 
Domingos Ferreira da Ponte e Antônia 
Viriato de Medeiros. 
 

* * * 
Pn.1199. José Eduardo da Frota casou-se a 
14 de junho de 1911, em Sobral (CE),  com 
Antonieta Solon Coelho, filha de José 
Solon Gomes Coelho e Maria do Carmo 
Ponte. 
 

* * * 
Pn.1200. Maria Lima Frota casou-se a 17 
de fevereiro de 1916, em Sobral (CE), com 
Francisco Urbano Ribeiro Lins, este em 
segundas núpcias, viúvo de Ernestina 
Ribeiro Aragão, e filho de Jesuíno Figueira 
de Albuquerque Lins165 e de Amália 
Olindina de Moura Ribeiro. 
 

* * * 
Pn.1201. Raimunda Ermelinda da Frota 
casou-se a 14 de maio de 1908, em Sobral 
(CE), com Domingos Linhares Lima, este 
em 1ªs núpcias, filho de José Prisco 
Rodrigues Lima e Raimunda Linhares Lima 
( Cit. pg...........Tomo IX). 
 

                                                           
165 Jesuíno Figueira de Albuquerque Lins, filho de Luís 
Figueira de Albuquerque Lins, vulgo Pacheco, e Maria 
Teresa Pedreira Lins, casou-se duas vezes. A 1ª,  a 
22 de janeiro de 1870, em Sobral (CE), com Amália 
Olindina de Moura Ribeiro, filha do Dr. Francisco 
Urbano Ribeiro da Silva e Teodolinda Rosa de Moura 
Ribeiro. A 2ª, a 22 de novembro de 1879, com Maria 
Nazaré, filha de Galdino José Gondim e Maria Clara 
Gondim (Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 
Sobralense, Vol. III, pg 255). 
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Qn.355. José Gomes da Frota (Neto) 
casou-se a 27 de novembro de 1875,em 
Sobral (CE), com Maria do Livramento 
Lima, filha de Antônio Rodrigues Lima 166e 
sua segunda mulher Maria do Carmo 
Coelho. 
 

 
Qn.356. João Gomes da Frota casou-se a 
11 de julho de 1885, em Sobral (CE), com 
Francisca Belarmina da Frota, filha de 
João Rodrigues da Frota167 e Francisca 
Ferreira Frota. 
 

 
Qn.357. Diogo Gomes Frota casou-se a 19 
de fevereiro de 1898, em Sobral (CE), com 
Maria Petronília de Araújo, filha de 
Antônio Hermínio Araújo e Maria José 
Araújo. 
 

 
Qn.358. Antônio Gomes da Frota casou-
se com sua cunhada Maria Petronília de 
Araújo, viúva de seu irmão Diogo Gomes 
Frota, e  filha de Antônio Hermínio Araújo 
e Maria José Araújo. 
 

 
Qn.359. Aristides Gomes da Frota  casou-
se com sua cunhada Maria Petronília de 
Araújo, viúva de seus irmãos Diogo e 
Antônio Gomes da Frota, e  filha de 

                                                           
166 Antônio Rodrigues Lima  casou-se duas 

vezes. A 1ª a 18 de fevereiro de 1844, em 

Sobral (CE), com Francisca Ermelina 

Frota, filha de José Rodrigues Frota 166e 

Ana Teresa de Jesus. 
167 João Rodrigues da Frota 

Antônio Hermínio Araújo e Maria José 
Araújo.  
 

 
Qn.360. Maria Felina da Frota casou-se a 
31 de janeiro de 1893, em Sobral (CE), 
com João Faustino do Monte, filho de 
José Faustino do Monte e de Maria da 
Penha da conceição. Sem sucessão. 
 

 
Qn.361. Emília da Frota casou-se a 30 de 
julho de 1891, em Sobral (CE), com 
Francisco Rodrigues de Meneses, filho de 
João Rodrigues Lima e Maria dos Anjos 
Lima. 
 

 
Qn.362. Filomeno Gomes da Frota, 
faleceu solteiro. 
 

 
Tn.153. Felipe Gomes da Frota (Neto) 
casou-se com Josefa Maria da Frota, filha 
de Antônio Gomes da Frota e Ângela 
Maria. 
 

 
Tn.154. Domingos Gomes da Frota casou-
se com Isabel de Andrade Frota, filha de 
Antônio Ferreira Gomes e Maria Ferreira 
de Araújo. 
 

 
Bn.43. Barbara Maria da Soledade casou-
se com Custódio da Costa Araújo, filho do 
Capitão Custódio da Costa Araújo 168e 
Cosma Damiana do Espírito Santo. 

                                                           
168 Custódio da Costa Araújo, casou-se com Cosma 
Damiana do Espírito Santo, filha de Manuel Carneiro 
Rios e de Maria do Livramento; portanto neta materna 
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Tn.155.  
Tn.156. 
 

 
Bn.44. Simoa Maria da Soledade casou-se 
a 21 de julho de 1804, na Fazenda 
Caraúbas, com o português  Dr. José 
Gomes Coelho169, viúvo de Vicência 
Ferreira do Monte, falecida de parto no 
dia 7 de dezembro de 1803, e filho de 
Pedro Gomes Coelho e Teresa Fernandes 
de Jesus. 
 
Tn.157. Silvestre Gomes Coelho 
Tn.158. Antonio Gomes Coelho 
Tn.159. Francisco Gomes Coelho 
 

 
Tn.157. Silvestre Gomes Coelho casou-se 
a 18/01/1845, na Matriz, com sua 
parenta Rosalina Maria Cavalcante, esta 
em 1ªs núpcias, filha de Gabriel José 
Cavalcante170 e de Joaquina Madeira 
Cavalcante. Pais de: 
                                                                               
de Gonçalo Ferreira da Ponte e de sua 2ª mulher 
Maria da Conceição do Monte e Silva). 
169 José Gomes Coelho, português natural de Pinhel, 

filho de Pedro Gomes Coelho e Teresa Fernandes de 
Jesus. Casou-se duas vezes. A 1ª, a 25 de janeiro de 
1801, na Fazenda Caraúbas, com Vicência Ferreira 
do Monte, filha do Capitão-mór Manoel José do Monte 
e Ana América Uchoa (Apud Araújo, Sadoc – 
Cronologia Sobralense, Vol II, pg 13)/ Citado pg 
1975 desse tomo9. 

 
170 Gabriel José Cavalcante , filho de Antônio Alves 
de Holanda Cavalcante e Mariana de Lira Pessoa. 
Casou-se duas vezes. A 1ª, a 1/12/1827, na Matriz de 
Sobral (CE), com Joaquina Madeira Cavalcante, filha 
de Antônio Gomes Parente, sétimo filho do português 
Inácio Gomes Parente, patriarca da família Gomes 
Parente da Zona Norte do Estado do Ceará,  e de 
Inez Madeira de Vasconcelos, que é filha do Cap. 
José Alves Linhares e Rita Teresa de Jesus. Deste 
matrimônio nascera: (1) ........................ A 2ª,a 25-.1-

1854, com Maria Marcolina Arruda Cavalcante, n. a 
17/06/1834, falecida a 27/10/1905, filha de João José 

 

 
Qn.363. José Silvestre Gomes Coelho, n.a 
19/04/1846 e fal. a 11/11/1931. Casou-se 
duas vezes. A 1ª, a 12/06/1870, com  
Izabel Rodrigues Dos Santos, filha do 
português  Francisco Rodrigues dos 
Santos e Izabel Leal dos Santos. A 2ª, a 
17/08/1905 com Vitalina  da Silva Franca  
Coelho,  filha do Major  Joaquim 
Lourenço da Silva Franca e Francisca 
Hermelina Parente. Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
Pn.1202. Fco. Petronilho G. Coelho 
Pn.1203. Luís Silvestre Gomes Coelho 
Pn.1204. Silvestre Gomes Coelho 
Pn.1205. Aline Gomes Coelho 
Pn.1206. Maria de Lourdes G. Coelho 
Pn.1207. Maria Almira Coelho Frota 
Pn.1208. Isabel Coelho Frota 
Pn.1209. Rosalina Coelho Frota 
 

* * * 
Pn.1202. Francisco Petronilho Gomes 
Coelho, n. a 08/07/1879. Casou-se a 
03/05/1908 com Maria Benvinda do 
Monte Coelho, n. a 26/01/1888, filha do 
Dr. João Francisco do Monte 171e Benvinda 
de Almeida Monte. Pais de: 
 
Sn.1761. Isabel Coelho Saboya  

                                                                               
de Arruda e de Maria Quitéria  de Jesus ( Apud 
Arruda, F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol. III. Os 
Arrudas –Tomo III - Pg 531 – 2ª Edição)/ Os Gomes 
Parente, Tomo 10,, pg 1615). 

 
171 Dr. João Francisco do Monte, filho de Miguel 
Francisco do Monte e Ana Clara do Monte, casou-se a 
28.10.1873 com Maria Benvinda Coelho, filha de 
Francisco de Almeida Monte e de Benvinda Coelho de 
Almeida (Apud Araújo, F. Sadoc – Cronologia 
Sobralense, Vol III, pg 287). 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 138 

Sn.1762. João Francisco do M. Coelho 
Sn.1763. José Silvestre Monte Coelho 
Sn.1764. Edmundo Monte Coelho 
Sn.1765. Bemvinda Monte Coelho 
Sn.1766. Fco. Petronilho G. Filho 
Sn.1767. Helvécio Monte Coelho 
Sn.1768. Raymundo Monte Coelho 
Sn.1769. Margarida Monte Coelho 
Sn.1770. Terezinha de J. M. Coelho 
Sn.1771. Luiz Monte Coelho 
Sn.1772. Hélio Monte Coelho 
 

* * * 

 
 
Sn.1761. Isabel Coelho Saboya (Sinhá), n. 
a 13/05/1909. e faleceu. Casou-se a 
08/12/1932, com o Dr. Luís  Saboya  de 
Albuquerque, formado  pela Escola 
Politécnica  do Rio de Janeiro, filho de  
Ernesto Esperidião Saboya de 
Albuquerque172  e Aline Coelho Saboya  de 
Albuquerque. Pais de: 
 
7n.3120. Aline Teresa S. Albuquerque 
7n.3121. Fco. C. S.  de Albuquerque 
7n.3122. Mª Benvinda S. Albuquerque 
7n.3123. Ângela Mª S. de Albuquerque 
7n.3124. Luís Coelho S. Albuquerque 
7n.3125. Regina Mª  S. Albuquerque.  

                                                           
172 Ernesto Esperidião Saboya de Albuquerque, 
filho do Cel Ernesto Deocleciano de Albuquerque e de 
Francisca Carolina Saboya (Chiquinha) e Aline Coelho 
Saboya  de Albuquerque (Apud Linhares, Mário – Os 
Linhares, pg 70). 

 
* * * 

7n.3120. Aline Teresa Saboya 
Montenegro, n. a 09/09/1933. Casou-se  
duas vezes. A 1ª, com Carlos Maria  Pinto 
Montenegro, fal. filho de  José Ribeiro 
Montenegro e Rocilda Pinto Montenegro. 
A 2ª, com Dr. Amando Ribeiro Falcão, n. 
em Fortaleza a 11/10/1919. Fez o antigo 
Curso de Humanidades, atual Segundo 
Grau, no Instituto São Luís, de Fortaleza, 
sendo o orador da turma concludente no 
ano de 1937. Transferido-se para o Rio de 
Janeiro, em 1938, cursou o extinto 
Colégio Universitário, ingressando, após, 
na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, 
colando grau no ano de 1945. Ingressou 
no serviço público como funcionário do 
antigo Instituto Nacional de Previdência, 
atual Instituto Previdência Assistência 
Servidores do Estado (IPASE), em 1939. 
Em 1940 transferiu-se para o Instituto 
Nacional do Sal. Colaborava na 
Coordenação da Mobilização Econômica, 
no ano de 1942, quando foi convocado 
para o serviço militar, tendo servido no 
Regimento Sampaio e no Quartel da 
Primeira Região Militar, recebendo, ao ser 
licenciado, o Certificado de Reservista de 
Primeira Categoria. Foi Gerente e 
Inspetor da Companhia Nacional de 
Álcalis, em 1947. Em 1949, assumiu a 
presidência interina do Instituto Nacional 
do Sal, e, ainda nesse ano, assumiu a 
presidência do Instituto de aposentadoria 
e Pensões dos Marítimos. Em 1950 
disputou a sua primeira eleição para 
Deputado Federal pelo Ceará, elegendo-
se para a Legislatura 1951-1954. Foi 
candidato a Governador do Estado do 
Ceará em outubro de 1954, e iniciando a 
campanha poucos dias antes da eleição, 
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uma das mais disputadas do Estado, 
perdeu por uma margem mínima de 
votos. Reelegeu-se, no entanto, naquela 
oportunidade, para mais um mandato na 
Câmara Federal. Eleito Presidente do 
Partido Social Democrático, Seção do 
Ceará, em 1954, renunciou ao cargo em 
1955, por não concordar com a aliança 
PSD/PTB, no pleito presidencial. Nesse 
segundo mandato, foi escolhido Vice-
Líder do PSD, no Palácio Tiradentes. Em 
1958, assumiu a Liderança da Maioria, 
disputando, logo após, o seu terceiro 
mandato eletivo, obtendo nessa ocasião a 
maior votação entre todos os candidatos 
de todos os partidos. Em 1959, assumiu o 
cargo de Ministro da Justiça e Negócios 
Interiores, tendo ocupado, interinamente, 
a Pasta das Relações Exteriores. No final 
de 1960, foi nomeado Ministro Interino 
da Saúde, acumulando com a Pasta da 
Justiça. Colaborador de jornais e revistas 
no Ceará e no Rio de Janeiro, no ano de 
1962 enfeixou em publicação única uma 
série de artigos, sob o título Réus do 
Futuro. Em 1962, reelegeu-se para 
cumprir o quarto mandato parlamentar. 
ainda em 1962, promoveu e liderou a 
aliança das forças partidárias 
democráticas no Ceará fundindo o PSD e 
a UDN sob a legenda “União Pelo Ceará” 
e evitando o triunfo das esquerdas. 
Desempenhou intensa atividade 
parlamentar e política na fase 
preparatória da Revolução de março de 
1964, viajando por quase o território 
nacional e usando a tribuna da Câmara, o 
rádio, e televisão e a imprensa, para 
combater energicamente as greves, os 
desmandos do governo e a subversão. 
Articulado com a “Campanha da Mulher 
pela Democracia” - CAMDE, proferiu 

inúmeras conferências e palestras no Rio 
de Janeiro. Foi Armando Falcão quem deu 
o primeiro brado de alerta contra as 
“Ligas Camponesas”, as invasões de terras 
e as tentativas de liquidação do direito de 
propriedade, falando para um auditório 
de cerca de trezentos fazendeiros na 
Sociedade Rural Brasileira, em São Paulo, 
no ano de 1962. A convite das 
associações rurais e de clubes cívicos 
femininos, foi presença constante nos 
Estados de Minas Gerais, mato Grosso, 
Rio Grande do Sul, Estado do Rio, Paraná 
e Ceará, no período que aconteceu 
imediatamente à Revolução de Março de 
1964. Na Estado da Guanabara, atual 
Estado do Rio de Janeiro, executou um 
plano de televisão, denunciando as 
pressões contra o Congresso Nacional, o 
solapamento da disciplina e da hierarquia 
militares e conclamando as forças vivas 
da nacionalidade para o combate à 
infiltração comunista e á anarquia da 
“república sindicalista”. Em 1965 foi 
designado observador parlamentar junto 
à Assembléia Geral da “FAO”, em Roma. 
Em 1966, participou, também, como 
membro da Delegação Brasileira, da 
Conferência da Organização dos Estados 
Americanos- OEA, realizada no Rio de 
Janeiro. Em 1968, foi aos Estados Unidos, 
tendo proferido palestras, explicando a 
Revolução, nas Universidades de Tucson, 
Phoenix e Berckley, e em institutos 
políticos especializados de Washington e 
Nova Iorque. mesmo após o término do 
seu último mandato legislativo, continuou 
em atividades constantes na defesa dos 
postulados da Revolução, até receber o 
convite do Presidente Ernesto Geisel para 
integrar o seu Governo como Ministro da 
Justiça. Tendo recebido ‘varias medalhas 
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e condecorações: Grã-Cruz da Ordem 
Nacional do Mérito, Grande Oficial da 
Ordem do Mérito Militar, Grande Oficial 
da Ordem do Mérito Naval, Grande Oficial 
da Ordem do Mérito Aeronáutico, Mérito 
Santos Dumont, Mérito Tamandaré, 
Mérito Mauá, Medalhas de Serviços 
Distintos, da Marinha Brasileira, Medalha 
D. João VI, comemorativa do 
sesquicentenário da Polícia Militar do 
Distrito Federal,  Medalha da Cruz 
Vermelha Brasileira, Medalha do Mérito 
Revolucionário, Medalha comemorativa 
do II Congresso Brasileiro de Medicina 
Militar, Medalha Koelr, da Prefeitura 
Municipal de Petrópolis, Medalha 
comemorativa do Centenário de 
Nascimento de Clóvis Beviláqua, Medalha 
comemorativa do II Congresso Brasileiro 
das Polícias Militares, Medalha 
comemorativa da Visita do Presidente 
Dwight Eisenhower ao Brasil, Medalha 
comemorativa da visita do Presidente 
Lopez Mateus ao Brasil, medalha Especial 
de S.S. o Papa Paulo VI, Grã-Cruz da 
Ordem do Mérito de Brasília, Medalha do 
Mérito Administrativo da Prefeitura de 
Fortaleza, Grã-Cruz da Ordem do Mérito 
Judiciário do Trabalho; Grã-Cruz da Águia 
Azteca, México, Grã-Cruz da Ordem de 
Rio Branco, Grã-Cruz da Ordem o Mérito 
Judiciário Militar,  Medalha do 
Pacificador, Medalha da Abolição, Ceará, 
medalha da Inconfidência, Estado de 
Minas Gerais, Medalha do Mérito da 
República Francesa. Recebeu ainda 
muitos Títulos Honoríficos: Doutor 
Honoris-Causa da universidade Federal do 
Ceará, Cidadão Honorário do Estado da 
Guanabara, Cidadão Honorário do 
Município de Quixeramobim-CE, Cidadão 
Honorário do Município de Uberaba-MG, 

Cidadão Honorário do Município de 
Quixeramobim-CE, Cidadão Honorário  do 
Município de Curitibano, Estado de Santa 
Catarina. Publicou os livros: O Socorro do 
Governo ás Vítimas das Inundações do 
Nordeste- Brasília, 1960; Réus do Futuro, 
Rio, 1962; A Revolução Permanente, 
Brasília, 1975; A Democracia Moderna, 
Brasília, 1976; A revolução Constrói, 
Brasília, 1979; A Ação do Ministério da 
Justiça no Governo Geisel, Brasília, 
1979.(Estórias dos que fizeram a História- 
José Cláudio de Oliveira, pág 261-264 
apud Dicionário da Literatura Cearense- 
Raimundo Girão e Maria da Conceição 
Sousa, 1987), filho de Edmundo Ribeiro 
Falcão 173e de Laura Ribeiro Falcão. Pais 
de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4315. Luís Carlos S. Montenegro 
8n.4316. Maria Isabel M. B. de Melo 
8n.4317. Ricardo Saboya Montenegro 
8n.4318. Luís Carlos S. Montenegro 
 
Do 2º Matrimônio: Sem sucessão: 
 
8n.4315. Luís Carlos Saboya Montenegro 
 
8n.4316. Maria Isabel  M. Bandeira  de 
Melo 
 
8n.4317. Ricardo Saboya Montenegro 
 

                                                           
173 Edmundo Ribeiro Falcão, filho do Major Manoel 
do Rego Falcão e de Isabel Parente Falcão, 
funcionário aposentado do Banco do Brasil, no Rio de 
Janeiro. Casou-se com Laura Ribeiro Falcão (Apud 
Arruda, F. A.V.- Genealogia Sobralense, vol II, Os 
Gomes Parente, Tomo I, pg 57). 
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8n.4318. Luís Carlos Saboya Montenegro. 
Casou-se com Maria Amélia Maracaba 
Montenegro, filha de Wlademir 
Maracaba e Zuleide Maracaba. Pais de: 
 
9n.2395. Leandro Maracaba 
Montenegro, n. a 08/04/1982 
 
8n.4319. Maria Isabel  M. Bandeira de 
Melo. Casou-se com o Dr. José Bandeira  
de Melo Filho, médico, filho de José 
Bandeira de Melo e Antônia  Farias 
Bandeira de Melo. Pais de: 
 
9n.2396. Carolina M. Bandeira  de Melo, 
n. a 04/02/1980 
9n.2397. Daniel M. Bandeira de Melo, n. 
a 06/09/1982 
 
8n.4320. Ricardo Saboya Montenegro, 
n.a 05/06/1960. Casou-se com Vânia Fiôri 
Montenegro, filha de Eduardo Fiôri e 
Vanda Ferreira Fiôri. Pais de: 
 
9n.2398. Aline Teresa, n.a  11/01/1989 
 

* * * 
7n.3121. Francisco Coelho Saboya  de 
Albuquerque (Fran), n. a 21/09/1934. 
Casou-se com Letícia Maria Guimarães 
Saboya de Albuquerque, filha de  Alfredo  
Gomes Guimarães e Maria Adália Farias 
Guimarães. Pais de: 
 
8n.4321. Luís Saboya de A. Neto 
8n.4322. Alexandre G. S. Albuquerque 
8n.4323. Lourena S. Queiroz Sampaio 
8n.4324. Felipe G. S. de Albuquerque 
8n.4325. Ernesto G. S. Albuquerque 
8n.4326. Ernesto G. S. Albuquerque 
 

8n.4321. Luís Saboya de Albuquerque 
Neto, n. a 05/09/1960. Casou-se com 
Mônica Fontgaland, filha de Guido 
Fontgaland e Madalena Fontgaland. Pais 
de: 
 
9n.2399. Teresa Stefani 
 
8n.4322. Alexandre Guimarães Saboya 
Albuquerque, n. a 29/05/1962. Casou-se  
com Christine  de Queiroz Sampaio. Pais 
de: 
 
9n.2400. Christiano, n.a 29/10/1985 
 
8n.4323. Lourena Saboya Queiroz 
Sampaio, n. a 12/06/1965. Casou-se  com 
Christopher de Queiroz Sampaio. Pais de: 
 
9n.2401. Guilherme Queiroz Sampaio, n. 
a 13/04/1983 
9n.2402. Lívia Queiroz Sampaio, n. a 
16/01/1985 
9n.2403. Tiago Queiroz Sampaio, n. a 
24/11/1987 
 
8n.4324. Felipe G. Saboya de 
Albuquerque, n. a 05/11/1967 
 
8n.4325. Ernesto G. Saboya de 
Albuquerque, n. a 05/05/1979 
 

* * * 
7n.3122. Maria Benvinda Coelho Saboya , 
n.a 12/01/1939. Casou-se  com Francisco 
Carvalho Martins, filho do Prof. Antônio 
Martins Filho 174e de Maria Carvalho  
Martins. Pais de: 
 
8n.4326. Pedro Saboya Martins, n. a 
11/01/1972 
                                                           
174 Prof. Antônio Martins Filho 
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8n.4327. André Saboya Martins, n. a 
19/02/1973 
8n.4328. João Henrique S. Martins, n. a 
14/10/1974 
8n.4329. Mariana Saboya Martins, n. a 
28/03/1977 
 

* * * 
7n.3123. Ângela Maria  Saboya 
Albuquerque Salgado, n. a 05/01/1940. 
Casou-se  com Haroldo Moreira Salgado, 
filho de Arthur Salgado  e Crisantina  
Moreira Salgado. Pais de: 
 
8n.4330. Cláudia Albuquerque Salgado, 
n. a 14/10/1962 
8n.4331. Arthur salgado Neto,n. a 
04/07/1964 
8n.4332. Adriana de Albuquerque 
Salgado, n. a 13/12/1967 
 

* * * 
7n.3124. Luís Coelho Saboya  de 
Albuquerque, n.a 26/07/1946. Casou-se 
com Eliana Maciel Góes Saboya  de 
Albuquerque, filha de Francisco Dolor de 
Góes e Francisca de Góes. Pais de: 
 
8n.4333. Luís Saboya  de Albuquerque  
Filho, n. a 11/11/1974 
8n.4334. Larissa Góes Saboya  de 
Albuquerque, n. a 01/02/1977 
8n.4335. Diana Góes Saboya  de 
Albuquerque,n .a 24/04/1983 
 

* * * 
7n.3125. Regina Maria Coelho Saboya  de 
Albuquerque. Inupta 
 

* * * 
Sn.1762. João Francisco do Monte 
Coelho, n. a 09/08/1910. Funcionário 

aposentado da Secretaria de Agricultura e 
Indústria  Animal. Casou-se a 11/04/1975 
com Maria  Lima Silva Ramalho Coelho, 
n. a  09/04/1921, de Russas, CE, filha de 
Miguel  Silva  Ramalho  e Ana  Lima 
Ramalho . Sem sucessão. 
 

* * * 
Sn.1763. José Silvestre Monte Coelho, n. 
a 06/12/1912. Advogado. Iniciou seus 
estudos em Sobral  com os professores  
Cecy Cialdini e Luís Felipe da Silva. 
Começou  a trabalhar com seu pai no sítio 
Santa Isabel, Forquilha , com o Cel. José 
Viriato Saboya , no comércio, e na 
farmácia “MONTE”, de seu tio  João 
Francisco de Almeida Monte. Em 
fevereiro de 1935, seguiu para o Rio, 
onde trabalhou sucessivamente com seus 
primos Dr. Luís Saboya de Albuquerque e 
José Silvestre Saboya de Albuquerque até 
1939, quando terminou  seu curso 
secundário e ingressou na Caixa 
Econ6omica Federal do Estado do Rio. Em 
dezembro  de 1944, quando exercia o 
cargo de  secretário geral dessa Entidade, 
concluiu o curso de Direito pela 
Faculdade Nacional de direito da 
Universidade do Brasil, sendo nomeado 
depois Advogado da mesma instituição, 
em cujo exercício  desempenhou várias 
funções  de confiança, inclusive a de 
Consultor Jurídico.Exercia paralelamente  
a Advocacia particular, e em maio de 
1954 passou a integrar também o 
Departamento Jurídico da Companhia 
Aços Especiais Itabira (ACESITA) até a 
transferência da sua sede para Belo 
Horizonte, em 1973. Casou-se a 
03/04/1954 com Natália Sanford Lima 
Coelho, filha de José de Lima Filho e 
Minerva Sanford Lima. Pais de: 
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7n.3126. Paulo Lima Monte Coelho 
7n.3127. Carlos Lima Monte Coelho 
7n.3128. Marília Lima Monte Coelho 
 

* * * 
7n.3126. Paulo Lima Monte Coelho, n. a 
03/02/1955. Economista. Casado que foi 
com Giovanna Sampaio, filha de Pedro 
Augusto Sampaio 175e de Ângela Sampaio. 
Pais de: 
 
8n.4336. Ana Carolina Sampaio Coelho, 
n. a 17/12/1980 
8n.4337. Rafaela Sampaio Coelho, n. a 
16/06/1984 
 

* * * 
7n.3127. Carlos Lima Monte Coelho, n. a 
10/06/1956. Engenheiro Civil. Casou-se 
com  Mary Theresa Erwin Coelho 
(Therry), filha de  Robert Francis Erwin e 
Heloisa Saboya Erwin. Sem sucessão. 
 

* * * 
7n.3128. Marília Lima Monte Coelho, n. a 
09/06/1960. Casada que foi  com Jarbas 
Durvalino Krepechis Luz, filho de Edmar 
Cruz e Lurdes K. Luz. 
 

* * * 
Sn.1764. Edmundo Monte Coelho, n. a 
26/02/1916. Empresário  Agropecuário. 
Iniciou seus estudos  com a Professora 
Dona Filadélfia e depois  com a Dona 
Ofélia Ibiapina, para em seguida estudar 
com Dona Alzira Madeira e Dona Naninha 
Pierre. Aos 12 anos, passou  a ter  aulas 
com seu tio Raul, recebendo seus bons 
ensinamentos. Vale ressaltar, que seu tio 
além de instruí-lo intelectualmente, o 
                                                           
175 Pedro Augusto Sampaio 

preparava para enfrentar a vida , como 
fazia com todos os seus alunos. Aos 16 
anos de idade, começou a trabalhar como 
fiscal da Inspectoria Federal de Obras  
Contra Secas, na estrada Sobral-Fortaleza, 
trecho Sobral-Forquilha, deixando este 
emprego em 1933 para trabalhar com seu 
cunhado Luis Saboya de Albuquerque, no 
mesmo Departamento I.F.O.C.S., como 
datilógrafo , no escritório da residência, 
localizado em  S. Miguel. Nesta época  
passou por um rude golpe; faleceu a sua 
tão estimada avó Bemvinda.Voltou então 
a morar com seus irmãos , a quem nunca 
deixou de dar toda assistência e expressar 
grande amor. Em 1934, veio trabalhar no 
comércio de Sobral, na firma Studart & 
Cia Ltda.,  como auxiliar de gerente, na 
época Francisco Cícero Pierre, ocasião em 
que prestou serviço militar no Tiro de 
Guerra de Sobral nº 162.Em 1936, foi 
nomeado pelo seu tio, Dr. Rui de Almeida 
Monte, então Secretário da Fazenda do 
Estado de Ceará, amanuense, lotado na 
Mesa de Rendas de Sobral, onde 
permaneceu por espaço de mais ou 
menos 9 anos. Em 1943, licenciou-se para 
trabalhar na fazenda “FAZENDINHA”, que 
lhe foi presenteada pelo seu tio  Raul de 
Almeida Ponte , iniciando a construção do 
açude Monte-Só, hoje açude Bemvinda, 
cooperação com a I.F.O.C.S, ponto de 
partida para a sua vida empresarial. Em 
1945, foi convidado pela firma Studart & 
Cia. Ltda., de Fortaleza, para gerenciar a 
filial  de sobral e mesmo no comércio , 
continuava  suas atividades na 
Fazendinha, que se desenvolvia  
rapidamente, tanto na pecuária leiteira, 
como na agricultura. 
Concomitantemente, inaugurou na 
travessa do Xerez, também conhecida por 
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“Beco do Cotovelo”, a sorveteria Sobral. 
Na mesma época , instalou também, uma 
fábrica de gelo, com energia própria, 
oportunidade em que foi solicitado pelo 
Banco do Brasil para fornecer a Agência 
de Sobral, energia  elétrica necessária, 
fornecendo também ao Cine Rangel, 
escritório da Fábrica de tecidos Ernesto  
Deocleciano e ao Consultório dentário  de 
seu primo José Silvestre Cavalcante 
Coelho, todas  estas solicitações  de 
energia ocasionadas pelas precárias  
situações  da energia de Sobral, 
principalmente na parte diurna. Em 1948, 
foi convidado pelo seu cunhado José 
Cabral de Araújo, gerente da Studart em 
Fortaleza, para abrir em Sobral um 
depósito de gasolina  e querosene, tendo 
desenvolvido o comércio  dos referidos 
produtos  de maneira  proveitosa . Na 
mesma época, instalou um posto de 
revenda de gasolina , denominado Posto 
Triunfo, localizado  no Boulevard D. Pedro 
II, tendo explorado  algum tempo o 
negócio, vendendo o mesmo após alguns 
anos  ao Sr. José Cisne Frota, funcionando  
ainda no mesmo local, conservando o 
mesmo nome. Em 1951, adquiriu se seu 
tio Edmundo  de Almeida Monte, a 
fazenda Bom-Sucesso, situada neste 
município, com finalidade de explorar 
também a pecuária de corte. Em 1956, 
sentindo que a área da fazenda  Bom-
Sucesso não era suficiente para a 
exploração do rebanho bovino, adquiriu 
próximo a esta uma outra fazenda 
denominada São Tomé, onde explora até 
hoje a contento, o criatório de gado de 
corte. Em 1960, foi eleito presidente do 
Grêmio Recreativo Sobralense, na época   
entidade social da elite sobralense, sendo 
reeleito  para mais uma gestão , isto é, 

até 1962, elegendo como seu sucessor  o 
Sr. Estanislau Frota Neto. Em 1965, 
liderou com alguns amigos, um 
movimento para a criação e instalação  de 
uma indústria de laticínio na cidade de 
Sobral, movimento este que empolgou a 
classe agropecuária leiteira, tendo  na sua  
fundação em 22/06/1965, sido  eleito o 
primeiro presidente da entidade, que de 
denominou: LASSA- Laticínio Sobralense 
S.A., inaugurada oficialmente em 
05/10/1969, com a presença do então 
Governador  do Estado, Dr. Plácido 
Aderaldo Castelo, autoridades federais, 
estaduais e municipais de toda classe 
agropecuária  da região e da sociedade 
sobralense . Em julho  de 1970, passou a 
presidência  da Lassa ao Sr. José 
Peregrino da Frota. Em 1968, convidado 
pelos amigos Antônio Albuquerque Lopes 
e Aurélio Cavalcante da Ponte, foi eleito 
presidente da Associação  Comercial  de 
Sobral, cargo que desempenhou por 
sucessivas  eleições  pelo período  de 10 
anos, elegendo  como seu substituto  o 
empresário Humberto Arruda Carneiro, 
cargo  que ainda  ocupa até hoje. No 
período em que exercia a função de 
presidente da ACS, foi também eleito o 
primeiro presidente do Conselho 
Desenvolvimentista de Sobral em eleição 
ocorrida no sítio Ipú de propriedade do 
Sr. Estanislau Frota Neto, na serra da 
Meruoca, por ocasião de uma grande 
concentração da comunidade sobralense 
e de altas  autoridades, função que 
ocupou por 2 anos, deixando em seu 
lugar o comerciante Aurélio Cavalcante 
Ponte. Em julho de 1976, fundou uma 
empresa agropecuária que recebia os 
incentivos fiscais da SUDENE-FINOR, cujo 
empreendimento recebeu a denominação 
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Fazenda Monte Coelho S.A., 
MOCOSA.Casou-se a 22/08/1942 com 
Maria Leilah Cabral de Araújo Coelho , n. 
a  29/07/1921, filha de João Augusto de 
Araújo176 e Maria  do Carmo Cabral de 
Araújo. Pais de: 
 
7n.3129. José Roberto C. M. Coelho 
7n.3130. Maria Bemvinda M. Coelho 
7n.3131. Leilá Monte Coelho 
7n.3132. Edmundo Monte C. Filho 
7n.3133. Fco Augusto C. M. Coelho 
 

* * * 
7n.3129. José Roberto Cabral Monte 
Coelho, n. a 17/06/1943. Empresário  
agropecuário. Casou-se a 29/05/1971 
com Maria das Graças Ponte Monte 
Coelho, n. a 21/12/1950, funcionária do 
Banco do Brasil, filha de Manoel Wagner 
de Sá Ponte 177e de Naíta Gomes Ponte. 
Pais de: 
 
8n.4338. Karine Ponte Monte Coelho, n. 
a 22/02/1972 
8n.4339. José Roberto Júnior, n. a 
03/10/1976 
 

* * * 
7n.3130. Maria Bemvinda Monte 
Cavalcante, n.a 15/07/1944. Casou-se a 
22/08/1967 com Ildefonso  de Holanda 
Cavalcante Neto, n. a 25/03/1940, filho 

                                                           
176 João Augusto de Araújo 
177 Manoel Wagner de Sá Ponte, n. a 09.09.1917 e 
fal. em 1999 em Sobral. Como sócio do Lions Club foi 
Presidente do Lions Club Caiçara onde desenvolveu 
excelente trabalho em prol da comunidade carente de 
Sobral, da mesma forma foi quando Venerável da 
Loja maçônica Deus e Fraternidade Sobralense. 
Casou-se a 12.04.1946 com Maria Nafta Gomes 
Ponte, n. a 14/01/1923( Apud ARRUDA,  F.A.V. – 
Genealogia Sobralense, Vol. IV, Os Ferreira da Ponte, 
Tomo II , pg 634(prelo). 

de Francisco de Assis Cavalcante178 e de 
Maria Adalgísa Frota Cavalcante. Pais de: 
 
8n.4340. Edmundo Monte Cavalcante 
8n.4341. Francisco de Assis C. Neto 
8n.4342. Alex Monte Cavalcante 
8n.4343. Delano Monte Cavalcante 
 
8n.4340. Edmundo Monte Cavalcante, n. 
a 28/05/1968 
 
8n.4341. Francisco de Assis Cavalcante 
Neto, n. a 24/04/1971 
 
8n.4342. Alex Monte Cavalcante, n. a 
08/06/1973 
 
8n.4343. Delano Monte Cavalcante, n.a 
28/01/1975 
 

* * * 
7n.3131. Leilá Monte Andrade, n. a 
24/02/1947. Casou-se a 28/12/1968 com 
Erineudes Marinho de Andrade, n. a 
17/05/1938, filho de Manoel Marinho de 
Andrade179 e de Germiniana  Pinho 
Marinho de Andrade. Pais de: 

                                                           
178 Francisco de Assis Cavalcante, filho de Idelfonso 
Holanda Cavalcante e de Maria Carolina Franca 
Cavalcante, casou-se a 08.12.1934 com Maria Frota 
Parente Cavalcante, n. a 23.05.1909, filha de José 
Inácio Alves Parente Filho “ Juca” e de Adalgisa da 
Frota, irmã de Dom José Tupinambá da Frota (Apud 
Arruda, F. A.V. – Genealogia Sobralense, Vol II, Os 
Gomes Parente, Tomo I, pg 25). 
179 Manoel Marinho de Andrade (Qn.1046), n. a 
23.08.1880, em Sobral. Iniciou seus estudos com o 
prof. Vicente Ferreira de Arruda que, cedo, 
observando nele dotes de invulgar inteligência, 
aconselhou seu pai a fazê-lo estudar em meio mais 
adiantado. Naquela época, Rio de Janeiro ou, no 
mínimo, Recife ou Salvador. Aos 17 anos de idade, 
seguiu Manoel para o Rio de Janeiro, onde 
matriculou-se no Colégio Alfredo Gomes e concluiu aí 
seus estudos preparatórios.  Ingressou na 
Faculdade Nacional de Medicina em Janeiro de 1900. 
Com 26 anos de idade, colou grau de Doutor, 
defendendo teses de valiosa contribuição para a 
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8n.4344. Daniele Monte Andrade, n. a 
06/12/1969 

                                                                               
ciência médica da época e, vai aqui, a quadra que lhe 
coube entre os colegas de colação de grau: “Nome e 
glória feitos na conquistas; tu és  formoso,  tu que 
és grande e bom; esse que chamam imortal artista; 
Marinho o genial Santos Dumont.” Ainda como aluno 
no Rio de Janeiro, teve boa participação na área de 
saúde, contribuindo, com pequenas parcelas, para a 
solução de grandes problemas comunitários da 
época. Especializou-se em Obstetrícia e Ginecologia. 
Considerando-se apto para a vida profissional, volto à 
sua terra. Doutor Manoel  Marinho passou em Sobral 
o resto de sua existência, dedicado a trabalho 
profundo, humanitário, digno, capaz de enaltecer sua 
classe e, honrou toda a comunidade pela qual dedicou 
inteira vida de labuta, tal a nobreza de seu caráter e a 
firmeza de sua conduta irrepreensível, de profissional 
competente, consciente de seu dever. Dr. Manoel 
Marinho de Andrade, em sua laboriosa e profícua 
existência, toda dedicada à comunidade sobralense, 
durante mais de 50 anos, exerceu vários cargos e, 
participou de todos os movimentos de formação de 
entidades de classes sociais e culturais. Da inteira 
confiança de Dom José Tupinambá da Frota, foi 
Diretor Clínico da Santa Casa de Misericórdia de 
Sobral, durante 26 anos e, por longos anos, nas 
décadas de 30 a 40, médico do Seminário São José, 
de Sobral.. Foi médico da Estrada de Ferro,  médico 
da Fábrica de Tecido de Sobral, médico do Colégio 
Sant’Ana. Foi Inspetor secundário, em Sobral, 
nomeado pelo Presidente da República Getúlio 
Vargas. Foi ainda sócio fundador do “ Pálace Club de 
Sobral”, tradicional clube sobralense, hoje 
desaparecido, e sócio fundador da Academia 
Sobralense de Letras.  O Dr. Manoel  foi , pelo que 
participou, pelo exemplo, um dos filhos mais ilustres 
da terra  sobralense: bom esposo, bom pai, bom 
cidadão,  correto e consciente. O seu temperamento 
arredio, que o fazia homem de poucos amigos 
íntimos, não destituiu de méritos, nem diminuiu nele o 
conjunto de virtudes magníficas, que lhe formavam o 
caráter excepcional. Voltando para as grandezas do 
espírito, era desprendido de bens materiais: nunca 
procurou encalhar fortuna , procurou apenas 
existência de dignidade. Sério, firme, justo, honesto, 
cultivava a honestidade como virtude máxima. Sem 
exagero, podemos dizer dele uma personificação de 
honradez. Soube ser humilde e, repetia 
freqüentemente: “Quero ver sem ser visto”. Faleceu 
em junho de 1957, como viveu: sereno e 
simplesmente. Casou-se na fazenda Serrota, 
município de Canindé, CE, a 09.05.1912, com 

Germiniana Pinho Pessoa de Andrade, filha do Dr. 

Plácido de Pinho Pessoa179 e Maria Barbosa de Paula 
Pessoa (Apud Arruda, F. A.V. – Genealogia 
Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, Tomo V). 

8n.4345. Erileila Monte de Andrade, n. a 
28/04/1971 
8n.4346. Leilá Monte M. de Andrade, n. a 
18/04/1975 
 

* * * 
7n.3132. Edmundo Monte Coelho Filho, 
n. a 28/03/1950. Empresário  em Sobral. 
Casou-se a 13/11/1976 com Solange  
Frota Monte Coelho, n. a 21/04/1956, 
filha de Galvani Dias Frota180 e Alair 
Brasiliense Frota. Pais de: 
 
8n.4347. Érika Frota Monte Coelho 
8n.4348. Graziele Frota Monte Coelho 
8n.4349. Samile Frota Monte Coelho 
8n.4350. Edmundo Monte C. Neto 
 
8n.4347. Érika Frota Monte Coelho, n. a 
25/05/1977 
 
8n.4348. Graziele Frota Monte Coelho, n. 
a 23/11/1978 
 
8n.4349. Samile Frota Monte Coelho, n. a 
27/10/1980 
 
8n.4350. Edmundo Monte Coelho Neto, 
n. a 23/12/1981 
 

* * * 
7n.3133. Francisco Augusto Cabral 
Monte Coelho, n.a 25/09/1953. 
Comerciante. Casou-se a 25/09/1981 com 
Maria  de Fátima  Ponte Monte Coelho, 

                                                           
180 Galvani Dias Frota, funcionário aposentado do 
Banco do Brasil, filho de João Batista da Frota e de 
Raimunda Dias Miranda. Neto paterno de José 
Gomes da Frota e de Maria do Livramento Lima. Neto 
materno de Raimundo Francisco Miranda e de 
Francisca Dias. Casou-se com Alair Brasiliense de 
Holanda Cavalcanti, filha de Raimundo Brasiliense de 
Holanda Cavalcanti e de Maria Creusa de Almeida 
(Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os Frotas, pg 425). 
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n. a 24/02/1953, filha de Manoel Wagner 
de Sá Ponte181 e Naíta Gomes Ponte. Pais 
de: 
 
8n.4351. Josie Ponte Monte Coelho,  n. a 
13/07/1982 
 
8n.4352. Maria Leilá Ponte Monte 
Coelho, n. a 14/12/1984 
 
8n.4353. Francisco Augusto Cabral M. 
Coelho Filho, n. a 24/02/1988 
 

* * * 
Sn.1765. Bemvinda Monte Coelho, n. a 
31/10/1917. Casou-se a 25/01/1941 com 
o Dr. João de Deus Cabral de Araújo, filho 
de João Augusto de Araújo182  e Maria do 
Carmo Cabral. Pais de: 
 
7n.3134. Maria do Carmo A. Fontes 
7n.3135. Bemvinda Maria A. Amadei 
7n.3136. João de Deus C. de A. Filho 
7n.3137. João Augusto de Araújo Neto 
7n.3138. Maria Isabel Araújo Furtado 
7n.3139. Frederico Carlos  de Araújo 
 

* * * 
7n.3134.  Maria do Carmo Araújo Fontes. 
Casou-se com Francisco Arruda Fontes. 
Pais de: 
 
8n.4354. Mônica Araújo Fontes 

                                                           
181 Manoel Wagner de Sá Ponte, n. a 09.09.1917 e 
fal. em 1999 em Sobral. Como sócio do Lions Club foi 
Presidente do Lions Club Caiçara onde desenvolveu 
excelente trabalho em prol da comunidade carente de 
Sobral, da mesma forma foi quando Venerável da 
Loja maçônica Deus e Fraternidade Sobralense. 
Casou-se a 12.04.1946 com Maria Naíta Gomes 
Ponte, n. a 14/01/1923(Apud ARRUDA,  F.A.V. – 
Genealogia Sobralense, Vol. IV, Os Ferreira da Ponte, 
Tomo II , pg 634 
( prelo). 
182 João Augusto de Araújo 

8n.4355. Antônio Augusto A. Fontes  
8n.4356. Eduardo Araújo Fontes 
 

* * * 
7n.3135. Bemvinda Maria Araújo 
Amadei. Casou-se  com o Dr. Sérgio 
Amadei, advogado  de renome em 
Fortaleza. Pais de: 
 
8n.4357. Márcio Araújo Amadei 
8n.4358. Marcelo Araújo Amadei 
 

* * * 
7n.3136. João de Deus Cabral de Araújo 
Filho. Casou-se duas vezes. A 1ª, com  
Lúcia . A 2ª,  com Inês Magalhães. Pais 
de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
8n.4359. Rodrigo Araújo 
 
Do 2º matrimônio: 
 
8n.4360. Gustavo Magalhães Araújo 
8n.4361. Mariana Magalhães Araújo 
8n.4362. Leonardo Magalhães Araújo 
 

* * * 
7n.3137. João Augusto  de Araújo Neto. 
Casou-se com Maria das Graças Arraes. 
Pais de: 
 
8n.4363. Joice Arraes Araújo  
8n.4364. Flávia Arraes Araújo 
8n.4365. Gabriela  Arraes Araújo 
 

* * * 
7n.3138. Maria Isabel Araújo Furtado. 
Casou-se com Amadeu Furtado. Pais de: 
 
8n.4366. Joana Araújo Furtado 
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* * * 

7n.3139. Frederico Carlos  de Araújo. 
Casou-se com Marta Araújo. Sem 
sucessão. 
 

* * * 
Sn.1766. Francisco Petronilho Gomes 
Coelho Filho, n.a 18/05/1919 e faleceu a 
09/06/1985. Casou-se a 18/05/1946 com 
Luíza Marques  Lins, n. a 31/07/1925, 
filha de Galdino Gondim Lins 183e Nair 
Marques Lins. Pais de: 
 
7n.3140. Fco Petronilho M. L. Coelho 
7n.3141. Galdino Gondim Lins Neto 
7n.3142. Mª Bemvinda M. L. Coelho 
7n.3143. Luís Marques Lins Coelho 
 

* * * 
7n.3140. Francisco Petronilho M. Lins 
Coelho, n.a 10/08/1947. Funcionário  do 
Banco do Brasil. Casou-se com Maria 
Celeste Caldas Ponte Coelho, n. a 
22/10/1948, filha de  Cândido Carneiro 
Ponte 184e Iayá Caldas Ponte. Pais de: 
 
8n.4367. Madson Ponte Coelho, n. a 
28/02/1978 
8n.4368. Anderson Ponte Coelho, n. a 
02/09/1979 
8n.4369. Ivna Ponte Coelho, n. a 
08/03/1982 
 

* * * 
7n.3141. Galdino Gondim Lins Neto, n. a 
18/05/1949. Engenheiro Civil. Casou-se a 
10/01/1975 com Maria Lorena Cunha 
Barros, n. a 20/10/1951, filha de Moacir 

                                                           
183 Galdino Gondim Lins 
184 Cândido Carneiro Ponte 

Bastos Barros185 e Maria Edice Cunha 
Barros. Pais de: 
 
8n.4370. Edice Barros Lins, n. a 
20/12/1976 
8n.4371. Luíza Daniele Barros Lins,  n. a 
14/12/1978 
8n.4372. Natasha Barros Lins, n. a 
8/12/1984 
8n.4373. Igor Barros Lins, n. a 
30/06/1988 
 

* * * 
7n.3142. Maria Benvinda Marques Lins 
Coelho, n.a 27/01/1954. Farmacêutica 
Bioquímica da Escola de Aprendizes 
Marinheiros. Casou-se a 03/01/1981 com 
Antonio Zilval Fonteles, n. a 29/08/1953, 
filho de Francisco Lourival Fonteles186 e 
Maria Zilda Andrade Fonteles. Pais de: 
 
8n.4374. Thiago Coelho Fonteles, n. a 
29/06/1982 
8n.4375. Renata Coelho Fonteles, n. a. 
11/05/1984 
 

* * * 
7n.3143. Luís Marques Lins Coelho, n. a 
26/01/1957, funcionário do Banco do 
Nordeste do Brasil. Casou-se com Maria 
do Carmo Silveira Gomes, n.a 
23/05/1960, filha de Domingos Moreira 
Gomes e Maria Edísia Silveira Gomes. Pais 
de: 
 
8n.4376. Amanda Gomes Coelho, n. a 
20/02/1989 
 

* * * 

                                                           
185 Moacir Bastos Barros 
186 Francisco Lourival Fonteles 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 149 

Sn.1767. Helvécio Monte Coelho, n. a 
26/02/1921, atualmente Capitão  de Mar-
e-Guerra (Médico) da Reserva 
Remunerada de Armada. Iniciou seus  
estudos na escola particular de Cecy 
Cialdine; o segundo grau, no Ginásio 
Sobralense, tendo feito parte da primeira  
turma daquele educandário, que se 
formou em 1939; cursou o terceiro grau  
na então  Faculdade Fluminense de 
Medicina, onde concluiu seus  estudos em 
1947. Em 1948, já fazia parte do Quadro 
de Saúde da Marinha, onde o ingresso é 
feito por concurso, no posto de 1º 
Tenente Médico. Dentre as comissões  
que desempenhou destaca a de Diretor 
do Hospital Naval de Recife, onde 
permaneceu de 1968 a 1972. Casou-se a 
26/01/1963 com Marina Rodrigues, filha 
de Mário Feitosa Rodrigues e Hormina de 
Figueiredo Rodrigues, naturais de 
Corumbá, MS. Pais de: 
 
7n.3144. Cíntia Rodrigues Coelho 
7n.3145. Milena Rodrigues Coelho 
7n.3146. Moira Rodrigues Coelho 
 

* * * 
7n.3144. Cíntia Rodrigues Coelho, n. a 
30/10/1964, formada  em Psicologia , 
pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 
 

* * * 
7n.3145. Milena Rodrigues Coelho, n. a 
06/01/1966. 
 

* * * 
7n.3146. Moira Rodrigues Coelho, n. a 
26/07/1967. 
 

* * * 

Sn.1768. Raymundo Monte Coelho, n.a 
15/04/1922 e faleceu  a 09/10/1978. 
Advogado  formado  pela Faculdade de 
Direito do Ceará, a 08/12/1948. Ingressou 
no quadro do Ministério Público  da 
União, a 28/12/1957. Exerceu o cargo  de 
Procurador de 1ª Categoria , junto à 
Justiça do Trabalho , até 05/10/1978. 
Casou-se a 20/04/1963, no rio de Janeiro, 
com Regina Paoliello Freire, n. a 
25/09/1938, em Muzambinho-MG, filha 
de Elpídio Cypriano Freire e Vera Paoliello 
Freire. Pais de: 
 
7n.3147. Ticiana Freire Monte Coelho 
7n.3148. Larissa Freire Monte Coelho 
 

* * * 
7n.3149. Ticiana Freire Monte Coelho, n. 
a 22/07/1964. Arquiteta  formada pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Inupta.  
 

* * * 
7n.3150. Larissa Freire Monte Coelho, n. 
a 29/09/1967. Bacharela em Psicologia. 
Inupta. 
 

* * * 
Sn.1769. Margarida Monte Coelho Frota, 
n. a 25/05/1925. Casou-se a 26/01/1946 
com Estanislau Frota Neto, n. a 
27/09/1916, filho de José Mendes 
Carneiro187 e de Lucília Rodrigues Frota. 
Pais de: 
 

                                                           
187José Mendes Carneiro, n. a 20.10.1881, filho de 
Francisco Mendes Carneiro e de Ana Maria de 
Araújo Carneiro, casou-se a 26.09.1915 com Lucília 
Rodrigues Frota, n. a 25.09.1893, filha de Estanislau 
Lúcio Carneiro da Frota e de Ana Joaquina 
Rodrigues. Pais de: Estanislau Frota neto, Cônego 
Edson Frota Mendes, Ivone Frota Mendes, Maria 
Ivone Frota Mendes. 
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7n.3151. Francisco Petronilho G. Neto 
7n.3152. Silvio Monte Coelho Frota 
7n.3153. Lucília  Monte Coelho Frota 
7n.3154. Ana Maria Monte C. Frota 
7n.3155. Silvana Monte Coelho Frota 
 
7n.3156. Francisco Petronilho Gomes 
Neto, n. a 07/02/1947. Engenheiro Civil. 
Casou-se a 14/05/1977 com Esmeralda 
Nogueira  Coelho, n. a 04/02/1952, filha 
de José Anchieta Nogueira e Alice 
Nogueira. Pais de: 
 
8n.4377. José Henrique Nogueira Coelho,  
n. a 25/11/1977 
8n.4378. Denise Nogueira Coelho, n. a 
30/10/1981 
8n.4379. Juliana Nogueira Coelho, n. a 
24/11/1983 
 

* * * 
7n.3157. Silvio Monte Coelho Frota, n.a 
24/05/1948. Médico. Casou-se a 
23/11/1977 com Maria de Jesus Aguiar 
Frota, n. a 21/09/1953, filha de Raimundo 
Mendes Aguiar 188e Maria de Jesus Ponte 
Aguiar. Pais de: 
 
8n.4380. Celina Aguiar Frota, n. a 
05/06/1979 
8n.4381. Lucas Aguiar Frota, n. a 
09/04/1984 
 

* * * 

                                                           
188 Raimundo Mendes Aguiar, filho de Napoleão Néri 
Aguiar (filho de Francisco Cândido de Aguiar e de 
Hermelinda Néri Portela) e de Islai Mendes Aguiar 
(filha de Raimundo Nonato Vasconcelos e de Maria 
José Mendes). Casou-se a 02.05.1942 com Maria de 
Jesus Ponte Aguiar, filha de Samuel Gomes da Ponte 
e de Antônia Cavalcante Ponte (Apud Arruda, F. A.V. 
In: Arquivo Genealógico Os Aguiar, no prelo) 

7n.3158. Lucília  Monte Coelho Frota, n. a 
21/07/1954, formada em Administração 
pela UFC. Inupta. 
 

* * * 
7n.3159. Ana Maria Monte Coelho Frota, 
n.a 19/07/1959, formada em Psicologia 
pela UFC. Casou-se a 11/02/1984, com 
José  Célio Freire, n. a 16/01/1958, 
Psicólogo, filho de  José Freire e Alice  
Freire. Pais de: 
 
8n.4382. Mateus Frota Freire, n. a 
11/05/1988 
 

* * * 
7n.3160. Silvana Monte Coelho Frota, n. 
a 19/05/1966, Fonoaudióloga, formada 
pela Universidade de Fortaleza. Inupta. 
 

* * * 
Sn.1770. Terezinha de Jesus Monte 
Coelho Câmara, n.a 23/02/1928, em 
Sobral (CE). Casou-se a 14/12/1952 com o 
Dr. José Bonifácio da Silva Câmara, 
nascido em Maranguape, Ceará, a 09 de 
maio de 1921, filho de José Bonifácio 
Câmara Júnior e de Joaquina (Zilda) 
Montenegro Gomes Câmara.  
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José Bonifácio da Silva Câmara 

 
Iniciou seus estudos no Grupo Escolar de 
Maranguape, o secundário no Colégio 
Castelo Branco, de Fortaleza, e superior 
na Faculdade de Direito do Ceará, turma 
de 1944. 
 
 
Ocupou durante sua vida pública 
importantes cargos, como o de 
Presidente do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Marítimos; Presidente do 
Conselho Superior da Previdência Social; 
Chefe do Gabinete do Prefeito Municipal 
de Fortaleza, na gestão do Dr. Paulo 
Cabral de Araújo; Chefe de Gabinete do 
Ministro da Justiça, Dr. Armando Falcão, 
nos governos dos Presidentes Juscelino e 
Geisel. Participou ainda com Membro da 
Delegação Brasileira à 50a Assembléia da 
Organização Internacional do Trabalho do 
Trabalho, em Genebra (Suíça). 
Como Bibliófilo é um dos maiores do 
Brasil, possuía talvez a melhor biblioteca 
especializada em Ceará, com mais de 
5.000 títulos.  
 

      

 
Correspondência remetida por 

José Bonifácio Câmara a Assis Arrud,a 
comunicando o recebimento do Livro da 

Genealogia Sobralense - Os Gomes Parente. 
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Recebeu homenagens de Instituições 
como a de Sócio –Benemérito do Instituto 
do Ceará; Acadêmico-Honorário da 
Academia Cearense de Letras; Sócio – 
Correspondente da Academia Sobralense 
de Estudos e Letras; Sócio - 
Correspondente da Academia 
Mossoroense de Letras; Sócio-Titular da 
Academia de Ciências, Letras e Artes do 
Rio de Janeiro; Sócio-Titular da Federação 
das Academias de Letras do Brasil; Sócio 
da Academia Luso-Brasileira de Letras do 
Rio  de Janeiro; Professor Honoris Causa 
da Universidade do Vale do Acaraú (UVA). 
Tendo recebido ainda  o Título de 
Cidadão- Honorário de Sobral. Pais de: 
 
7n.3161. Zilda Bemvinda C. Câmara 
7n.3162. José Bonifácio Câmara Neto 
7n.3163. Fernando Coelho Câmara 
7n.3164. Sílvia Coelho Câmara 
7n.3165. Vera Lúcia Coelho Câmara 
 

* * * 
7n.3161. Zilda Bemvinda Câmara  
Machado de Souza, n. a 06/02/1954. 
Casou-se a 19/03/1981 com Cláudio  
Moacir Pereira Falcão. Sem sucessão. 
Desquitada, casou-se com Mário Luíz 
Marques Machado  de Souza, n. a 
14/04/1948, filho de Manoel Alberto 
Machado  de Souza  e de Irene Marques 
Machado de Souza. Pais de: 
 
8n.4383. Mário Luiz Câmara M. de Souza, 
n. a 22/02/1987 
 

* * * 
7n.3162. José Bonifácio Câmara Neto, n. 
a 18/05/1956. Casou-se a 09/05/1981 
com Tereza Bedê. Pais de: 
 

8n.4384. Rodrigo Câmara, n. a 
26/05/1983 
8n.4385. Breno Câmara, n. a 20/09/1984 
 

* * * 
7n.3163. Sílvia Coelho Câmara, n. a 
26/03/1962, formada em Medicina pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Inupta. 
 

* * * 
7n.3164. Fernando Coelho Câmara, n. a 
11/07/1960. Solteiro. 
 

* * * 
7n.3165. Vera Lúcia Coelho Câmara, n. a 
06/07/1964. Inupta. 
 

* * * 

 
Luiz Monte Coelho, recebendo o autógrafo 

de Assis Arruda, dos Tomo II e II dos 
Gomes Parente em 1996, em Sobral (CE). 

 
Sn.1771. Luiz Monte Coelho, n. a 
08/07/1929 e fal. em 1999. Foi 
funcionário público do IAPAS. Casou-se a 
14/04/1962 com Maria Marlene Melo 
Monte Coelho, n. a 20/03/1936, 
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funcionária da Delegacia de Educação, em 
Sobral. Professora estadual, filha de João 
Alfredo de Melo 189e de Maria Aguiar 
Melo. Pais de: 
 
7n.3166. Lia Melo Monte Coelho, n. a 
08/11/1978 
 

* * * 
Sn.1772. Hélio Monte Coelho, n. a  
08/05/1932. Casou-se a 08/12/1963 com 
Yolita Demétrio Monte Coelho, n. a 
06/06/1942, filha de Ecmar Demétrio de 
Souza190 e de Maria Alzira Viana 
Demétrio. Pais de: 
 
7n.3167. Ecmar Demétrio M. Coelho 
7n.3168. Ana Cláudia D. M. Coelho 
7n.3169. Hélia Maria D. M. Coelho  
 

* * * 
7n.3167. Ecmar Demétrio Monte Coelho, 
n. a  24/03/1965, formado em Economia  
em 1988, casou-se com Romênia. 
 

* * * 
7n.3168. Ana Cláudia Demétrio Monte 
Coelho Aguiar, n. a 07/07/1966. Casou-se  
a 01/09/1984 com Raimundo Silvério 
Aguiar Júnior, n. a 05/11/1964, filho de 
Raimundo Silvério de Aguiar 191e Maria 
Astrogilda Belchior Aguiar. Pais de: 
 
8n.4386. Bruno Monte Coelho Aguiar, 
n. a 19/04/1986 

                                                           
189 João Alfredo de Melo 
190 Ecmar Demétrio de Souza 
191 Raimundo Silvério Aguiar Albuquerque, filho de 
Raimundo Albuquerque e de Isa de Sousa, casou-se 
com Amaria Astrogilda Belchior Aguiar, filha de 
Gustavo Belchior Fernandes e de Angélica 
Albuquerque Fernandes(Apud Gentil, Jose da Frota- 
Os Frotas, pg 837). 

8n.4387. Diana Monte Coelho  Aguiar, n. 
a 13/01/1988 
8n.4388. Hélio Monte Coelho Neto, n. a 
05/05/..... 
 

* * * 
7n.3169. Hélia Maria Demétrio Monte 
Coelho, n. a 12/11/1977 
 

* * * 
Pn.1203. Luís Silvestre Gomes Coelho, n. 
a 14/04/1882. Casou-se com Izoleta 
Cavalcante, filha de José Leandro 
Cavalcante e Maria Cavalcante. Pais de: 
 

* * * 
Pn.1204. Silvestre Gomes Coelho, n. a 
20/07/1885, em Sobral (CE). Casou-se 
com Maria Lair Cavalcante Coelho, n. a 
08/06/1893 e fal., a 01/04/1961, em 
Sobral (CE), filha de Ildefonso de Holanda 
Cavalcante192 e Maria Carolina Franca 
Cavalcante (Maroca) (Cit. Pg 104, Gen. 
Sobralense, Vol. II, Os Gomes Parente, 
Tomo I). 
 

* * * 
Pn.1205. Aline Gomes Coelho, n. a 
10/03/1877e faleceu em 1961, no Rio de 
Janeiro. Casou-se em 1895, com o Cel. 
Ernesto Esperidião Saboya de 
Albuquerque, n. a 14/12/1872 e faleceu 
em 1916, irmão do Dr. José Saboya, filho 
de Ernesto Deocleciano  de 

                                                           
192 Ildefonso de Holanda Cavalcante, n. a 
07.08.1859 e fal. a 20.07.1918, em Sobral. Tabelião 
Público e Escrivão de Registro da cidade de Sobral, 
filho do Major Trajano José Cavalcante e Rosalina 
Maria Cavalcante, casou-se a 25.07.1891 com sua 
parenta,  Maria Carolina Franca Cavalcante 
(MAROQUINHA) (Tn.44). Gêmea, n. a 11/01/1871 e 
fal. a 13.08.1917, em Sobral .(Apud Arruda, F. A. V. – 
Genealogia Sobralense, Vol II, Os Gomes Parente, 
Tomo I, pg 93).   
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Albuquerque193 e Francisca Carolina 
Saboya de Albuquerque. Pais de: 
 
Sn.1773. Fco Saboya de Albuquerque 
Sn.1774. Vicente S. de Albuquerque 
Sn.1775. José S. S. de Albuquerque 
Sn.1776. Edite S. de Albuquerque 
Sn.1777. Mª de Jesus S. de Andrade 
Sn.1778. Deocleciano  S. Albuquerque 
Sn.1779. Luiz Saboya de Albuquerque 
 

* * * 
Sn.1773. Francisco Saboya de 
Albuquerque, n. em 1896. Casou-se com 
Maria do Carmo Padilha de Queiroz, filha 
de José da Rocha Padilha e Teresa 
Padilha. Pais de: 
 
7n.3170. Carlos José S. Albuquerque 
7n.3171. Ricardo S. de Albuquerque 
7n.3172. Fco Saboya de Albuquerque 
7n.3173. Fernando Padilha Saboya de  
7n.3174. Eduardo S. de Albuquerque 
7n.3175. Ernesto W. S. Albuquerque 
7n.3176. José Watson S. Albuquerque  
7n.3177.Audyr W. S. de Albuquerque 
7n.3178. Zilda S. de Albuquerque 
7n.3179. Neyda S. de Albuquerque 
 

* * * 
7n.3170. Carlos José Saboya de 
Albuquerque, fal. solteiro. 
 

* * * 
7n.3171. Ricardo Saboya de Albuquerque  
casou-se com Helena de Albuquerque. 
Pais de: 
 
8n.4389. Aline de Albuquerque 
 

* * * 
                                                           
193 Ernesto Deocleciano  de Albuquerque 

7n.3172. Francisco Saboya de 
Albuquerque, n. em 1930. Casou-se com 
Maria Dalvanira França Galvão. Pais de: 
 
8n.4390. Carlos José S. Albuquerque  
8n.4391. Luiz F. F. S. de Albuquerque 
8n.4392. Fco S. de Albuquerque III 
8n.4393. Maynardi F. S. Albuquerque 
8n.4394. Mª Teresa F. S. Albuquerque 
 
8n.4391. Carlos José Saboya 
Albuquerque - Casou-se com Ivana 
Modesti Braganti. 
 
8n.4392. Luiz Fernando de França Saboya 
de Albuquerque. Casou-se  com Selma 
Ribeiro Fernandes. 
 
8n.4393. Francisco Saboya de 
Albuquerque III. 
 
8n.4394. Maynardi de França Saboya de 
Albuquerque. 
 
8n.4395. Maria Teresa de França Saboya  
de Albuquerque. 
 

* * * 
7n.3173. Fernando Padilha Saboya de 
Albuquerque. Casou-se  com Ana Maria 
Cabral de Melo. Pais de: 
 
8n.4396. Fernando Saboya de 
Albuquerque 
8n.4397. Maria Adriana Cabral de Melo 
Saboya  de Albuquerque 
8n.4398. Maria Clara Cabral de Melo 
Saboya  de Albuquerque casou-se com 
Bertrando Bernardino  da Silva 
8n.4399. Maria Cecília Cabral de Melo 
Saboya de Albuquerque. 
 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 155 

* * * 
7n.3174. Eduardo Saboya de 
Albuquerque. Casou-se com Patrícia 
Meireles Padilha. Pais de: 
 
8n.4400. Tomás Padilha Saboya de 
Albuquerque 
8n.4401. Lucas Padilha de Saboya de 
Albuquerque 
8n.4402. Cristina Padilha de Saboya de 
Albuquerque 
8n.4403. Maria Pia Padilha de Saboya de 
Albuquerque 
 

* * * 
7n.3175. Ernesto Waton Saboya de 
Albuquerque. 
 

* * * 
Sn.1774. José Watson Saboya de 
Albuquerque. Casou-se  com Anita 
Norma Eisen Saboya de Albuquerque. 
 

* * * 
7n.3176. Audyr Watson Saboya de 
Albuquerque. 
 

* * * 
7n.3177. Zilda Saboya de Albuquerque. 
Casou-se com Júlio César de Araújo 
Jorge. 
 

* * * 
7n.3178. Neyda Saboya de Albuquerque. 
 

* * * 
Sn.1775. Vicente Saboya de 
Albuquerque, fal. criança. 
 

* * * 
Sn.1776. José Silvestre Saboya de 
Albuquerque. Economista. Casou-se com 

Heloísa  Saboya  de Albuquerque, filha do 
Dr. Humberto Saboya de Albuquerque194 e 
Sofia Hess. Pais de:  
 
7n.3179. Aline Sophia S. Albuquerque  
7n.3180. Heloísa S. de Albuquerque 
7n.3181. Maria S. de Albuquerque  
 

* * * 
7n.3179. Aline Sophia Saboya de 
Albuquerque. Casou-se com Mauro 
Vilefont Galliez. 
 

* * * 
7n.3180. Heloísa Saboya de Albuquerque 
(Helô). Casou-se  duas vezes. A 1ª, com 
Thiago Cordeiro de Azevedo ( sem 
sucessão). A 2ª com Roberto Francis 
Erwin. Pais de: 
 
8n.4404. Therry Albuquerque Azevedo, 
casou-se com Carlos Lima Monte Coelho. 
 

* * * 
7n.3181. Maria Saboya de Albuquerque 
(Maricota), Inupta. 
 

* * * 
Sn.1777. Edite Saboya de Albuquerque, 
casou-se a 22/12/1926 com Josias de 
Albuquerque Moura, filho de Inácio  
Francisco  de Andrade Moura  e Maria 
Cândida Albuquerque, natural de 
Guarabira, PB. Pais de: 
 
7n.3182. Solange Saboya de A. Moura 
7n.3183. Sílvio Albuquerque Moura 
 

* * * 

                                                           
194 Humberto Saboya de Albuquerque 
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7n.3184. Solange Saboya de Albuquerque 
Moura. Casou-se com Celsio Correia 
Neto. Pais de: 
 
8n.4405. Janise Moura Correia 
8n.4406. Nelson Moura Correia  
8n.4407. Marcelo Moura Correia 
 

* * * 
7n.3185. Sílvio Albuquerque Moura. 
Casou-se duas vezes. A 1ª , em 1955, com 
Ayla Husko. A 2ª, em 1966, com Mary 
Helen. 
 

* * * 
Sn.1778. Maria de Jesus Saboya de 
Andrade (Cotinha). Casou-se a 
15/08/1923, com o Dr. José Marinho de 
Andrade, filho do Dr. João Marinho de 
Andrade 195e Maria Carolina Saboya 
Albuquerque. Pais de: 
 
7n.3186. Aloíso  Saboya de Andrade 
7n.3187. Helena Saboya de Andrade 
7n.3188. Aline Saboya de Andrade 
 

* * * 
7n.3186. Aloíso  Saboya de Andrade. 
Casou-se com Maria de Lourdes. Pais de: 
 
8n.4408. Marcos Marinho de Andrade. 
Casou-se com Adma Almeida. 
 
8n.4409. Marta Marinho de Andrade. 
 

* * * 
7n.3187. Helena Saboya de Andrade, 
inupta. 
 

* * * 

                                                           
195 . João Marinho de Andrade 

7n.3188. Aline Saboya de Andrade. 
Casou-se com Edmard Habib. 
 

* * * 
Sn.1779. Deocleciano  Saboya de 
Albuquerque. Casou-se duas vezes. A 1ª, 
a 20/12/1924, com Francisca Rodrigues 
Albuquerque, n. a 22/04/1904, filha do 
Cel. Henrique Rodrigues de Albuquerque 
196e Maria Antonieta Rodrigues de 
Albuquerque. Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
7n.3189. Henrique Saboya, n.a  
20/09/1925, em Sobral. Iniciou sua 
carreira na Guarda-Marinha a 
25/01/1947, daí passou  por diversas 
promoções até o cargo de Almirante-de-
Esquadra, a 25/11/1983. Foi designado 
para várias comissões de destaque  
dentro da Marinha como: Navio Escola 
“Almirante Saldanha”; Contratorpedeiro 
de Escolta “Beberibe”; Centro de 
Instrução Almirante Wandekholk; Navio 
Escola “Duque de Caxias”; Fábrica de 
Artilharia da Marinha; Gabinete do 
Ministro da Marinha; Contratorpedeiro 
“Benevente” (Comandante); Capitania  
dos Portos do Estado do Espírito Santo 
(Capitão dos Portos); Escola de Guerra 
Naval; Navio Aeródromo Ligeiro “Minas 
Gerais”(imediato); Contratorpedeiro 
“Pará”(Comandante); Força de transporte 
da Marinha (Chefe do Estado maior); 
Capitania dos Portos do Estado do Rio de 

                                                           
196 Cel. Henrique Rodrigues de Albuquerque, filho 
de José Gomes Rodrigues e de sua terceira mulher 
Francisca Lopes Santos, casou-se a 10/01/1897 com 
Maria Antonieta Rodrigues de Albuquerque, filha de 
Antônio Mont’Alverne e de Maria Elisa Bessa 
Mont’Alverne ( Apud Araújo, Sadoc – Cronologia 
Sobralense Vol. IV, pg. 176). 
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Janeiro ( Capitão dos Portos); Navio-
Escola “Custódio de Mello” ( 
Comandante) ; Escola Superior de Guerra; 
Diretoria do pessoal Militar da Marinha 
(Diretor); Escola de Guerra Naval 
(Diretor); Diretoria de Portos e Costas 
(Diretor); Comandante do 1º Distrito 
Naval; Comando-em-Chefe da Esquadra 
(Comandante); Diretoria Geral do Pessoal 
da Marinha (Diretor-Geral); e atualmente 
exerce a função de ministério da Marinha 
desde 15/03/1985. Fez durante sua vida 
de militar os seguintes cursos: Escola 
Naval; Técnica de Ensino; Controle de 
Avarias; Aperfeiçoamento de 
Armamento; Curso Preliminar da Escola 
de Guerra Naval; Curso de Comendo e 
Estado-Maior da Escola de Guerra Naval; 
Naval Comando Course, Naval War 
College, US NAVY, Tática Anti-Submarino 
para comandantes e Imediatos; Superior 
de Guerra Naval e superior da Escola 
Superior de Guerra. Foi condecorado com 
os seguintes méritos: Ordem de Mérito 
Naval (Grau de GRÃ-CRUZ); Ordem do 
Mérito Militar (Grau de GRANDE-
OFICIAL); Ordem do Mérito Aeronáutico 
(Grau de GRANDE -OFICIAL); Ordem do 
Mérito das Forças Armadas (Grau de GRÃ-
CRUZ); Ordem do Rio Branco ( Grau de 
GRÃ-CRUZ);  Ordem do Mérito Jurídico 
Militar (Grau de GRÃ-CRUZ); Ordem do 
Mérito Judiciário do Trabalho ( Grau de 
GRÃ-CRUZ); Medalha do Serviço Militar 
(Ouro Compassador de Platina); Medalha 
de Serviços de Guerra (Sem Estrelas); 
Medalha do Mérito Tamandaré; Medalha 
do Mérito Marinheiro (Com 2 Âncoras); 
Medalha do Pacificador; Medalha do 
Mérito Santos Dumont; Ordem do 
Ipiranga (Grau de GRÃ-CRUZ); Medalha 
Santos Dumont (MG); Medalha da 

Inconfidência (MG); Medalha do Mérito 
Militar de Portugal (2ª Classe); Medalha 
da Ordem de Avis de Portugal; Medalha 
do Infante D. Henrique, de Portugal; 
Medalha Naval de Vasco da Gama, de 
Portugal; Medalha da Ordem do Mérito 
Militar, do Paraguai (Grau de GRÃ-CRUZ); 
Ordem do Mérito Nacional da República 
da França ( Grau de GRANDE-OFICIAL); 
Ordem de Mayo do Mérito Naval, da 
Argentina (Grau de GRÃ-CRUZ);Ordem do 
Mérito da República Italiana (Grau de 
GRÃ-CRUZ); Estrela  de Las FFAA  Del 
Ecuador (Grau de GRÃ-ESTRELA Militar); 
Ordem do Libertador da Venezuela (GRAN 
CORDÓN)  e Ordem do Congresso  
Nacional (Grande-Oficial).Casou-se com 
Rose Marie Neves de Saboya. Pais de: 
 
8n.4410. Maria de Fátima de Saboya 
8n.4411. Rodolfo Henrique de Saboya 
8n.4412. Maria Flávia de Saboya  
 
8n.4413. Maria de Fátima de Saboya 
Vieira da Silva. Casou-se com Cláudio 
Vieira da Silva, Engenheiro. Pais de: 
 
9n.2404. Guilherme Vieira da Silva 
9n.2405. Cláudia Vieira da Silva 
 
8n.4414. Rodolfo Henrique de Saboya, 
Capitão-Tenente. Casou-se com Ana Rosa  
Elias de Saboya. Pais de: 
 
9n.2406. Guilherme Vieira da Silva 
9n.2407. Cláudia Vieira da Silva 
 
8n.4415. Maria Flávia de Saboya e Lima. 
Casou-se com Roberto Coelho Lima, 
Capitão-de-Corveta. Pais de: 
 
9n.2408. Beatriz de Saboya e Lima 
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9n.2409. Luíza de Saboya e Lima 
 

* * * 
Sn.1780. Luiz Saboya de Albuquerque. 
Engenheiro. Casou-se a 08/12/1932 com 
Isabel do Monte Coelho, filha de 
Francisco Petronilho Gomes Coelho197 e 
Maria Bemvinda  Monte coelho. Citado. 
 

* * * 
Pn.1206. Maria de Lourdes Gomes 
Coelho. Casou-se com Antônio Frutuoso 
da Frota. Pais de: 
 
Sn.1781. Antônio Frutuoso F. Filho 
Sn.1782. Gladys Coelho Frota 
 

* * * 
Sn.1781. Antônio Frutuoso Frota Filho, n. 
a 12/07/1900. Bacharel  em Direito , 
casou-se  com Maria de Lourdes Freitas, 
filha de Joaquim Dias de Freitas e Rosina 
de Carvalho Freitas, natural do Piauí. Pais 
de: 
 
7n.3190. Frutuoso Freitas da Frota 
7n.3191. Teresinha Freitas da Frota 
7n.3192. Marco Antônio F. da Frota 
7n.3193. Rosina Lúcia F. da Frota 
7n.3194. Isis Freitas da Frota 
 

* * * 
7n.3191. Frutuoso Freitas da Frota 
 

* * * 
7n.3192. Teresinha Freitas da Frota, 
formada em letras e pedagogia, casou-se 
duas vezes. A 1ª, com Humberto 
Mendonça Lopes, exerceu grande 
influência na sociedade sobralense, onde 
foi Vereador e  funcionário do Banco do 
                                                           
197 Francisco Petronilho Gomes Coelho 

Brasil, em Sobral, onde exerceu vários 
cargos. A 2ª, com 
......................................Pais de: 
 
Do 1º  Matrimônio: 
 
8n.4416. 
8n.4417. 
 

* * * 
7n.3193. Marco Antônio Freitas da Frota, 
médico, casou-se com Eliane Maria 
Sousa. Pais de: 
 
8n.4418. 
8n.4419. 
 

* * * 
7n.3194. Rosina Lúcia Freitas da Frota, 
bacharela em direito, promotora de 
justiça, em Sobral(Ce). Casou-se com 
Antônio Costa Aragão, este viúvo de 
.................., filho de...................... e 
de...................... funcionário de destaque 
da Caixa Econômica Federal, professor e 
empresário. Pais de: 
 
8n.4420. 
8n.4421. 
 

* * * 
7n.3195. Isis Freitas da Frota, cirurgiã-
dentista, professora da universidade 
Federal do Ceará, casou-se com Francisco 
Ordônio Filho, médico. Pais de: 
 
8n.4422. 
8n.4423. 
 

* * * 
Sn.1782. Gladys Coelho Frota. Casou-se 
com Frederico Rodrigues de Andrade, 
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filho de João Rodrigues de Andrade198 e 
Francisca Otília de Andrade. Pais de: 
 
7n.3196. 
7n.3197.  
 

* * * 
Pn.1207. Maria Almira Coelho Frota. Fal. 
Solteira 
 

* * * 
Pn.1208. Isabel Coelho Frota, fal. Solteiro 
 

* * * 
Pn.1209. Rosalina Coelho Frota, fal. 
Solteira 
 

 
 
Tn.158. Antonio Gomes Coelho casou-se 
a15 de fevereiro de 1827, em Sobral (CE), 
com Rita Teresa de Jesus, filha do Cap. 
Antônio Gomes Parente 199e de Inês 
Madeira de Vasconcelos.  (Cit. Tomo V – 
Os Linhares, pg 1292) 
 

 
 
Tn.159. Francisco Gomes Coelho, nascido 
a 15 de julho de 1806. 
 

 
 
Bn.45. Antonio Rodrigues Lima (Alferes), 
falecido a 18 de dezembro de 1797. 

                                                           
198 João Rodrigues de Andrade 
199 Antônio Gomes Parente, filho do Cap. Inácio 
Gomes Parente e Francisca Araújo Costa. Casou-se a 
7 de janeiro de 1803, em Sobral (CE), com Inês 
Madeira de Vasconcelos, filha do Cap. José Alves 
Linhares e de Rita Teresa de Jesus ( Apud Arruda, 
F. A. V.- Genealogia Sobralense, Vol V, Os 
Linhares, Tomo V, pg  1185. ) / Os Gomes Parente, 
Tomo V) 

Casou-se com Josefa Madeira de 
Vasconcelos, filha de Antônio Gomes 
Parente e de D. Inês Madeira de 
Vasconcelos. Sem descendência.  
 

CAPÍTULO XI 

 

N.11. MARIANA GOMES DE ARAÚJO, que 

nasceu em 1751 e casou-se a 5 de junho 

de 1772, com Marcolino Diniz Penha, filho 

de Antônio Diniz Penha e Joana dos 

Santos, do Rio grande do Norte. 

 

CAPÍTULO XII 

 

N.12. JOSEFA MARIA DE JESUS 

LINHARES, que nasceu em 1753 e casou-

se a 11 de agosto de 1771, com seu primo 

legítimo Felipe Gomes da Frota200, natural 

                                                           

200 Termo de Casamento de Felipe Gomes da 

Frota e um Termo de Batizado de uma de suas 

filhas. - conforme consta no livro 2.° de casamentos 
da freguesia de Sobral, fl. 41: "Aos onze do mês de 
Agosto de mil setecentos e setenta e um, de manhã, 
na capela de Nossa Senhora do Rosário de 
Guimaraens, filial desta Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição de Caisara feitas as denunciacoens na 
forma do Sagrado Concilio Tridentino na dita Matriz 
donde os nubentes são moradores e a nubente é 
natural, justificado o non rapto, sendo dispensados 
por sua Excelência Reverendíssima no terceiro grão 
de consanguinidade e dando o nubente fiança aos 
banhos da sua naturalidade a Freguezia do Rio 
Grande, e aos de San Gonçalo da Serra dos Cocos, 
seu antigo domicílio, sem se descobrir impedimento, 
como consta dos banhos, sentença de dispensa, e 
mandados de casamento, que tudo fica em meo 
poder, em presença do Padre Domingos Francisco 
Braga de minha licença, e das testemunhas o 
sargento-mor Tomé Dias Pereira, morador na 
freguezia de San Gonçalo, Felix José de Oliveira, 
Ignácio Xavier Pereira, casados, e José Madeira de 
Matos,' solteiro, e mais pessoas todas conhecidas, e 
moradores nesta Freguezia, se casarão em face da 
Igreja solenemente por palavras, Felipe Gomes da 
Frota, filho legítimo de Victoriano Gomes da Frota, 
natural das partes de Portugal, e de sua mulher Maria 
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do Rio Grande do Norte,  filho de 

Vitoriano Gomes da Frota 201 (português) e 

Maria Gomes de Sá, irmã de sua avó 

materna, (Rufina, mulher do capitão-mór 

Dionísio Alvares Linhares), natural do Rio 

Grande do Norte. Segundo o genealogista 

Pe. José da Frota Gentil, em seu livro- Os 

Frotas, conta que Felipe Gomes da Frota 

                                                                               
Gomes de Sá, natural do Rio Grande, com Josefa 
Maria de Jesus, filha legitma do capitão-mor 
Domingos da Cunha Linhares, natural de Coira do 
Arcebispado de Braga, e de sua mulher Dionísia 
Alvares Linhares, natural do Rio Grande, e logo 

lhes deo as bencoens na forma dos Ritos, e 

ceremonias da Santa Madre do que para constar  
fiz este termo eu Cura João Ribeiro  Pessoa  aos 
dezeseis do mês e ano supra e assinei (Apud 
Gentil, Pe. José da Frota – Os Frotas).  

(2) Termo de Batizado- "O seguinte 

assentamento de batisado de um filho de Felipe 

da Frota e D. Josefa Maria, se não destroi por 

completo, modifica radicalmente a versão que 

corre sobre a origem da família Frota, não 

deixando dúvida quanto à filiação de Felipe e 

legitimidade de seu nascimento: "Livro de 

batisados de Sobral, anos de 1777 a 1783. Pag. 

19, no arq. da Secretaria do Bispado. “ Antônia, 

filha legítima de Felipe Gomes da Frota, natural 

do Rio Grande e de sua mulher Josefa Maria de 

Jesus, natural desta freguesia de Nossa Senhora 

da Conceição da Vila de Sobral, e nela 

moradores, neta paterna de Vitoriano Gomes da 

Frota, natural do Reino, e de sua mulher Maria 

Gomes de Sá, do Rio Grande; e materna do 

Capitão-mor Domingos da Cunha Linhares, natural 

de Coira, do Arcebispado de Braga, e de sua 

mulher Dionísia Alvares Linhares, do Rio Grande, 

nasceu a ó de janeiro de mil setecentos e setenta 

e oito e foi batizada com os santos óleos a quatro 

de abril do mesmo ano, nesta Matriz, pelo Padre 

Domingos Francisco Braga, de minha licença: 

foram padrinhos o Capitão Domingos Rodrigues 

Lima e sua mulher Maria da Soledade, desta 

freguesia, do que fiz este termo para anotar e 

assinar. João Ribeiro Pessoa - Cura e Vigário da 

Vila de Sobral 

José maio 1772 (Apud Gentil, Pe. José da Frota 

– Os Frotas).  
201 Vitoriano Gomes da Frota 

foi, o 1.° Frota que veio para o Ceará (com 

mais de 14 anos, depois da puberdade, 

pois deu fiança dos banhos de sua 

naturalidade e da  Serra dos Cocos, S. 

Gonçalo) — diz Soares Bulcão numa nota 

copiada por D. José Tupinambá da Frota — 

provavelmente a convite de Domingos da 

Cunha Linhares, que tinha grandes 

fazendas no Ceará e no Rio Grande “.   

Temos, pois, a Felipe no Ceará pelo ano de 

1758 {nascera em 1744), ou mais tarde 

ainda, e residindo em S. Gonçalo da Serra 

dos Cocos nas propriedades de Domingos 

da Cunha Linhares. Este como já vimos era 

casado com Dionísia  Alves Linhares, filha  

de Dionísio, prima do marido pelo lado 

paterno, e pelo materno do próprio 

Felipe,( sendo a mãe de Dionísia, Rufina 

Gomes de Sá, irmã de Maria, mãe Felipe). 

(1)   É bem provável que o donatário de 

duas boas sesmarias no Acaraú, além do 

zelo pelo acréscimo de seus cabedais, 

confiados em parte a um parente de 

confiança, tivesse também a louvável 

intenção de atrair algum bom partido para 

suas filhas, o que não tão fácil naquelas 

terras recém-povoadas. 

     Com efeito, uma delas, Josefa Maria de 

Jesus Linhares, se haveria  de casar com 

Felipe, a 11 de agosto de 1771, depois, 

porém, da morte de seu pai, falecido ano 

e meio antes em Sobral, a 24 de 

novembro de 1769.   Domingos já 

levantara casa naquela cidade, passando 

ali muitos meses do ano, desde a metade 

do  século, diz a História de Sobral (pág. 

59).    Ali nascera Josefa em 1752 ou 1754 
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(Soares Bulcão), tendo, portanto, à época 

do casamento  17 ou  19 de idade, ao 

passo que Felipe, nascido em 1744, 

estava pêlos  seus 27.  

O casamento foi pela manhã, na capela 

de N. Senhora do Rosário Riacho 

Guimarães, hoje Groaíras, a uns 30 kms. 

de Sobral, légua da confluência daquele 

riacho com o Rio Acaraú, "filial da  matriz 

de N. Senhora da Conceição de Caiçara. . .   

donde os nubentes são moradores e a 

nubente, natural". Oficiou e deu a bênção 

nupcial o Pe. Domingos Francisco Braga, 

testemunhas o sargento-mór Tomé Dias 

Pereira, morador na freguezia de S. 

Gonçalo da Serra dos Cocos, antes 

domicílio de Felipe, Félix José de Oliveira, 

Francisco Xavier Pereira, casados, e José 

Madeira de Matos, solteiro.202 (1) O fato 

                                                           
202 (1) A razão de ser o casamento na capeia do 

Riacho Guimarães encontramo-la na História de 

Sobral, de D. J. Tupynambá, à pág. 73. É o 

provimento do Visitador Félix Machado Freire, em 

dato de 17 de agosto de 1740, consignado no Livro 

do Provimento das Visitas: "Ordeno ao R. Pároco 

dois livros para os assentos dos batizados, dois para 

os assentos dos Casamentos, e dois para os 

assentos dos defuntos, os quais terá na Copeja do 

Riacho do Gujrngrães, enfuarjto   não houver matriz". 

Chamava-se Riacho Guimarães, ou do Guimarães, 

do nome do seu fundador alferes Lourenço 

Guimarães e Azevedo, que a fundara em 1740, 

depois de estar a _capela  já construído desde 1731 

ÍHist. de Sobral, pp. 71, 72, 77), por António 

Albuquerque Melo, ao pé da própria casa (ib. p. 75); 

Albuquerque dos famosos Albuquerques de 

Pernambuco, era genro de Lourenço Guimarães (p. 

77), que tinha também outra filha casada com 

Manuel Madeira de Matos, ao que dizem alguns, dos 

Távoras de Portugal, fugido ao marquês de Pombal 

(p. 76). Irmão ou filho deste deve ser o José Madeira 

de Matos, que aparece como testemunha no 

de se dizer no termo de casamento que 

ambos eram moradores da matriz de 

Caiçara mostra que Felipe já então residia 

em Sobral. Aliás o próprio termo diz que 

S. Gonçalo da Serra dos Cocos era seu 

"antigo domicílio".  Josefa Maria de Jesus 

Linhares, ao que parece, morreu cedo, 

com menos de 40 anos, aos 3 de junho de 

1791, a não haver alguma confusão com a 

data da morte de sua mãe, Dionísia, 

falecida aos 30 daquele mesmo mês e 

ano. Felipe morreu em Sobral, aos 61 

anos, a 12/08/1805, tendo recebido 

todos os Sacramentos e sendo sepultado 

na matriz da cidade.  

 

Bn.46. José Gomes da Frota  
Bn.47. Caetana Mª de Jesus Frota 
Bn.48. Manuel Vitoriano da Frota 
Bn.49. Joana Gomes da Frota 
Bn.50. Antônia Gomes da Frota 
Bn.51. Antônio Gomes da Frota 
Bn.52. Francisco Gomes da Frota 
Bn.53. Mª da Conceição G. da Frota 
Bn.54. Inácio Gomes da Frota 
Bn.55. Antônia Gomes da Frota 
Bn.56. Tereza Gomes da Frota 
 

 

Bn.46. José Gomes da Frota - Primeiro de 
seus irmãos, n. em Sobral no ano de 1772 
e fal. na mesma cidade a 6/12/1845. 

                                                                               
casamento de Felipe Frota. (Apud Gentil, Pe. José 

da Frota – Os Frotas).  
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Casou-se  em Sobral a 25/08/1806. com 
sua prima Rita Maria da Soledade 
Rodrigues Lima, nascera em Sobral a 
19/03/1779 e fal. ali a 26/05/1850, filha de  
Domingos Rodrigues Lima203 e de sua 2.a 
esposa Maria da Soledade Linhares Araújo. 
Pais de: 
 
Tn.160. Francisco Gomes da Frota 
Tn.161. Domingos Gomes da Frota 

                                                           
203 Domingos Rodrigues Lima  (fal. a 7/12/1797), e 
de sua 2.a esposa Maria da Soledade Linhares Araújo 
(fal. a 3/12/1820), com a qual se casara em Patriarca 
(São José) a 16/09/1762.. Maria da Soledade era filha 
de Domingos da Cunha Linhares e de Dionísia Alves e 
tia materna de José. Curiosa é a nota de Soares 
Bulcão (ms. no Instituto do Ceará), tirada do livro de 
lançamento de presos na cadeia da Fortaleza, 
referente ao ano de 1789: "José da Frota, branco, 
casado, morador em S. José, culpado na devassa 
pelo rapto da moça Rita, filha da viúva Maria da 
Soledade. Pronunciado a 10 de novembro de 1806: 
livre por sentença". José Gomes da Frota, filho de 
Felipe, casou de fato com Rita, filha de Maria da 
Soledade, em 25 de agosto de 1806, quase três 
meses antes da sentença. Teria sido o casamento 
condição para a absolvição? O fato de se dizer que 
ele era casado, deve-se referir a este mesmo 
casamento, anterior à sentença. Não consta de outro 
matrimónio, nem que tivesse enviuvado na prisão. 
Esta se deve referir ao ano de 1799, e não 1789, 
como diz a nota; pois a mãe de Rita só enviuvou a 
7/12/1797, e em 1789 a filha teria apenas 10 anos e 
José, o raptor, 17 ! 
Sobre a participação de José na instalação do colégio 
eleitoral para os deputados da Confederação do 
Equador, ver o que dizemos de seu irmão Inácio. 
Nela aparece José, como capitão da tropa de 2.a 
linha. Sua assinatura está também na ata da 
aclamação de Dom Pedro l, a 15 de dezembro de 
1822, entre as do Senado da Câmara e dos homens 
bons de Sobral. (Hist. Sobral, pág. 358). Estabelecido 
em Várzea da Pedra, perto de Sant'Ana, José Gomes 
da Frota era alcunhado "Cabaça de Azeite", dos 
recipientes que usava para recolher o óleo de 
mamona, precioso ao tempo para a iluminação dos 
candiei-ros. O apelido se estendeu aos descendentes: 
Frotas-Cabaças ( Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os 
Frotas). 

Tn.162. Felipe Gomes da Frota Júnior 
Tn.163. Antônio Rodrigues da Frota 
Tn.164. Manuel da Frota Lima 
Tn.165. João Rodrigues da Frota 
 

 
 
Bn.47. Caetana Gomes da Frota casou-se 
a 20 de fevereiro de 1792, com João 
Nepomuceno Bezerra, filho Antônio 
Coelho de Albuquerque e Maria da 
Conceição Bonfim. 
 

 
 
Bn.48. Manuel Vitoriano da Frota  casou-
se em 1800 com Francisca Xavier do 
Bonfim, nascida em 1781(alibi de 1780) 
filha do capitão Antônio Coelho de 
Albuquerque 204e de sua 2ª mulher  Maria 
Conceição do Bonfim,    residia em Bom 
Jardim.   Algumas vezes se encontra citado 
o nome de Manuel Vitoriano se encontra, 
como Domiciano (alguns apontamentos 
de Dom José Tupinambá da Frota, p. ex.), 
mas preferimos a forma mais certa e 
encontradiça que se origina do nome do 

                                                           
204 Antônio Coelho de Albuquerque, tinha além de 
Francisca Xavier do Bonfim, outros filhos: (1) João 
Bezerra,casado com Caetana, irmã de Manuel 
Vitoriano; (2)  Gabriel Teles de Menezes, com a outra 
irmã Maria e (3) José Mariano de Albuquerque 
Cavalcanti, que foipresidente do Ceará.  
  Algumas vezes por Manuel Vitoriano se encontra 
Domiciano (alguns apontamentos de Dom José 
Tupinambá da Frota, p. ex.), mas preferimos a forma 
mais certa e encontradiça que se origina do nome do 

avô paterno. Aliás, José Crisóstomo, filho de Manuel 

Vitoriano, inteterrogado pelo filho Radier em 1935, 
confirmou que este era o nome de seu avô ( 
Apud Gentil, Pe. José da Frota – Os Frotas).  

   

 
 



Assis Arruda                  Coletânea Genealogia Sobralense  -   Os Linhares, Tomo IV  

 163 

avô paterno. Aliás, José Crisóstomo, filho 
de Manuel Vitoriano, inteterrogado pelo 
filho Radier em 1935, confirmou que este 
era o nome de seu avô. (1).   Manuel 
Vitoriano e Francisca tiveram os filhos 
seguintes: 

 
Tn.166. José Mariano C. Albuquerque 
Tn.167  Manuel C. de Albuquerque 
Tn.168. Felipe Gomes da Frota 
Tn.169. Francisca Mariana L. Frota 
 

 
Bn.49. Joana Gomes da Frota -  que não 
deve ter sobrevivido muito tempo, seria a 
quarta nascida em 3/12/1776. 
 

 
 
Bn.50. Antônia Gomes Da Frota (1ª do 
nome) -  nasceu a 6/01/1778 e  faleceu 
pequena,  
 

 
 
Bn.51. Antônio Gomes Da Frota  (Gêmeo)- 
Nasceu a 19 de janeiro de 1779 e casou-se 
com Ângela Maria Carneiro (da Costa 
Araújo), filha de Custódio da Costa Araújo 
e de Cosma Damiana Conceição do Espírito 
Santo. Antônio residia em Palma, hoje 
Coreaú. Pais de: 
 
Tn.170. Maria Carneiro da Frota  
Tn.171. Felipe Carneiro da Frota 
Tn.172. Teodora Carneiro da Frota  
Tn.173. Josefa Maria de J. da Frota 
Tn.174. Rdo Carneiro da Frota 
Tn.175. Antônio Carneiro da Frota 
Tn.176. José Carneiro da Frota 
Tn.177. Cosma Carneiro da Frota 

Tn.178. Fca Carneiro da Frota 
Tn.179. Manuel Carneiro da Frota 
Tn.180. Maria do Livramento G. Frota 
 

 
Bn.52. Francisco Gomes da Frota 
(Gêmeo), nasceu a 19 de janeiro de 1779 e 
faleceu pequeno. 
 

 
Bn.53. Maria da Conceição Gomes da 
Frota (Maria da Frota Teles) – Nasceu em 
Sant’ Ana e casou-se a 9 de novembro de 
1797, com o coronel Gabriel Teles de 
Menezes, filho do capitão Antônio Coelho 
de Albuquerque e Maria da Conceição 
Bonfim. Pais de: 
 
Tn.181. Raimundo Teles de Menezes 
Tn.182  Inácio Teles de Menezes 
Tn.183. Antônio Irineu T. de Menezes   
Tn.184. Anastácio Teles de Menezes 
Tn.185. José Teles de Menezes  
Tn.186. Felipe Teles de Menezes  
Tn.187  Umbelina Teles de Menezes 
Tn.188. Francisca Teles de Menezes  
Tn.189. Maragarida Teles de Menezes 
 

 
Bn.54. Inácio Gomes da Frota, alguns 
apontamentos dão-no como nascido em 
1780. Soares Bulcão (ms. no Instituto do 
Ceará) indica 1779, mas se foi só pode ter 
nascido nos últimos dias do ano, pois é 
certo que seus irmãos gémeos Antônio 
Gomes da Frota e Francisco, que não 
sobreviveu, nasceram a 19 de janeiro de 
1779. (Livro dos Batizados de 1777.1783, 
fl. 86) e faleceu a 19-31859, sendo já 
viúvo. 
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Inácio estava estabelecido em Sant’ Ana, 
possuia também a fazenda Poço Branco, 
entre Buraco das Araras e Batim, perto do 
Junco Manso que era de seu filho 
Antonino. Avantajou-se em bens e 
conseguiu posição invejável. Consta 
mesmo que, segundo o costume do 
tempo, à falta de bancos, enterrou algum 
dinheiro em muitas moedas de ouro, que 
seu neto Domingos íris da Frota, filho de 
Galdino, encontrou.  
De sua influência social e política diz bem 
o fato de sua assinatura, bem como a de 
José, seu irmão mais velho, figurarem no 
"Termo de instalação do colégio eleitoral 
da província do Ceará, para eleição dos 
deputados que devem compor o governo 
salvador: Aos 28 de agosto do ano de N. S. 
Jesus Cristo 1824, e primeiro da liberdade 
e confederação das províncias unidas do 
Equador, nesta cidade do Ceará. . .'' A ata, 
assinada por todos, traz a firma de Inácio 
na pág. 311 (Confederação do Equador, 
art. na Rev. do Instituto do Ceará, 1911), 
e na pág. 308 a de José Gomes da Frota, 
capitão da 2.a linha de Sobral. (Esta 2.a 
linha é a guarda Nacional). Inácio Gomes 
da Frota com outros instituiu o Partido 
Liberal (História  do Município de Sant’ 
Ana, pág. 112). Casou-se, segundo Pe. 
Frota Gentil,  a 20 de dezembro de 1806, 
no entanto o historiador Mons. 
Francisco Sadoc de Araújo, registra 
como 28 de outubro de 1806, com Ana 
Joaquina de Jesus Vasconcelos Uchoa, 
que era filha do capitáo-mór Manoel 
Francisco de Vasconcelos205, 

                                                           
205 Manoel Francisco de Vasconcelos, filho 
de Mateus Mendes de Vasconcelos e Maria 
Ferreira Pinto (filha de Manoel Ferreira 
Fonteles, primeiro morador de Sant’ Ana) e de 
sua mulher Maria Joaquina da Conceição 
Uchoa (filha de Luís de Souza Xerez e de Ana 

estabelecido no Salgado, a quatro léguas 
de Sant' Ana, e de Maria Joaquina da 
Conceição Uchôa. Tiveram 20 filhos, dos 
quais 13 casados deixaram cerca de 
10.000 descendentes. 
 
Tn.190. Miguel Francisco da Frota 
Tn.191. Pedro Gomes da Frota 
Tn.192. Manoel de Maria F. Vasconcelos 
Tn.193. José da Frota Vasconcelos 
Tn.194. Alexandre Maria F. Vasconcelos 
Tn.195. Antonino Frota Vasconcelos 
Tn.196. Galdino Gomes da F. Vasconcelos 
Tn.197. João Gomes da Frota Vasconcelos 
Tn.198. Maria da Penha F. Vasconcelos 
Tn.199. Maria Joaquina da C. Frota  
Tn.200. Isabel Genuína da Frota 
Tn.201. Rita Reginalda da V. C. Frota 
Tn.202. Maria Teresa Heroina da Frota 
Tn.203. Francisca Gomes da Frota 
Tn.204. Maria do Carmo Frota 
Tn.205. Constança Cândida da Frota 
Tn.206. Maria Frota Vasconcelos 
Tn.207. Ana Frota Vasconcelos 
 
 

CAPÍTULO XIII 
 
N.13. INÁCIO GONÇALVES DA CUNHA 
LINHARES, que nasceu em 1755 e casou-
se em Sobral, com Izabel Bernarda, filha 
de José Álvares de Carvalho e Tomásia 
Soares de Oliveira, natural de Iguarassú 
(PE). Da descendência desse casal só há 
notícia de um filho, que é o tronco dos 

                                                                               
Teresa de Albuquerque. Casou-se  a 
20/08/1750 Ana Teresa era filha de João Lins 
de  
Albuquerque e -de. . .) ( Apud Gentil, Pe. 
José da Frota- Os Frotas) 
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Linhares de Jardim e Barbalha. PAIS 
DE........ 
 

 
Bn.57. Domingos Gonçalves da Cunha 
Linhares. Segundo Mário Linhares, conta 
que em nota fornecida pela então 
professora Maria Luísa Linhares da 
Purificação Gondim, que mais ou menos 
no ano de 1846, chegou Domingos 
Gonçalves da Cunha Linhares à cidade 
cearense de Barbalha, vindo de Petrolina 
(Pernambuco), sendo seu pais Inácio 
Gonçalves da Cunha Linhares e Isabel 
(Chamada por filhos e netos de “ Mãe 
Bernardina”. Casou-se, no sítio Boa Vista, 
ali mesmo em Barbalha, entre os anos de 
1849 a 1850, com Maria Perpétua de Sá 
Barreto206, sendo o celebrante do 
casamento o Padre Joaquim de Sá 
Barreto, irmão da noiva. Esse casal residiu 
pouco tempo em Petrolina, depois em 

                                                           
206 Maria Perpétua de Sá Barreto, sua ascendência 
vêm de Antônio Pinheiro, natural do Pôrto, casado 
com Inês de Sá Souto Maior. Residiu na Bahia. Desse 
consórcio sabe-se de um filho Capitão Francisco 
Magalhães Barreto e Sá, que veio para o Ceará onde 
comprou um sítio em Barbalha, em 1735, a Inácio de 
Figueiredo Adôrno, que o houvera em dote de seu 
sogro Coronel João Mendes Lobato, oriundo de 
Penêdo (Alagoas) e morador no sítio Santo Antônio, 
hoje Missão Velha, onde faleceu. Deve-se ao Capitão 
Barreto e Sá a construção da primeira Capela em 
Barbalha, no mesmo local da Matriz de Santo Antônio 
de hoje, nos longínquos tempos de 1760 0u 1786. 
Assim nasceu a cidade de Barbalha e fundou-se a 
tradicional família Sá Barreto no Ceará. O Capitão 
Francisco Magalhães Barreto e Sá casou-se com 
Polucena de Abreu e Lima. Desse casamento vem 
imensa prole que deu destacadas figuras no cenário 
nacional. Tiveram os seguintes filhos: (1) Leandro 
Vieira Câmara Lôbo; (2) José Garcia de Sá Barreto; 
(3) Bárbara de Sá Barreto (Bibi); (4) Antônio de Sá 
Barreto; (5) João de Sá Barreto; (6) Ana Angélica de 
Jesus; (7) Vicência de Sá Barreto ( Sisinha); (8) 
Antonina de Sá Barreto; (9) José de Sá Barreto ”. ( 
Apud Linhares, Mário – Os Linhares – Retrospecto 
genealógico -1690-1954), 2ª Edição, pg 182) 

 

jardim e, finalmente, em Barbalha (Ceará). 
Tiveram os seguintes filhos: 
 
Tn.208. Manoel Linhares de Sá Barreto 
Tn.209. Lúcio Linhares de Sá Barreto 
Tn.210. Maria Linhares de Sá Barreto 
Tn.211. Carminda Linhares de Sá Barreto 
Tn.212. Antônio Linhares Sá Barreto 
Tn.213. Gertrudes Linhares de Sá Barreto 
Tn.214. Martins Linhares Sá Barreto 
Tn.215. Domingos Linhares de Sá Barreto 
 

 
 
Tn.226. Manoel Linhares De Sá Barreto 
casou-se com sua prima Vitoriana De Sá 
Barreto (Cotinha), filha de Dona Ana, irmã 
de Maria de Sá Barreto. Foi Tabelião em 
Jardim onde faleceu.  Tiveram oito filhos, 
dos quais se tem notícia que somente 
Antônio se casou. Pais de: 
 
Qn.364. Perpétua Linhares de Sá Barreto 
Qn.365. Ana Linhares de Sá Barreto 
Qn.366. Antônio Linhares de Sá Barreto 
Qn.367. Maria do Carmo de Sá Barreto 
Qn.368. Josefinha Linhares de Sá Barreto 
Qn.369. Laura Linhares de Sá Barreto 
Qn.370. Miguel Linhares de Sá Barreto 
Qn.371. Elvira Linhares de Sá Barreto 
 

 
Qn.364. Perpétua Linhares de Sá Barreto 
 

 
Qn.365. Ana Linhares de Sá Barreto 
 

 
Qn.366. Antônio Linhares de Sá Barreto, 
do seu casamento teve uma filha. 
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* * * 
Pn.1210. Antônia de Sá Barreto 
(Tozinha), que casou-se com Antônio 
Carvalho. Pais de: 
 
Sn.1783. Ariovaldo, oficial do Exército, 
solteiro 
Sn.1784. José, solteiro 
 

 
Qn.367. Maria do Carmo de Sá Barreto 
 

 
Qn.368. Josefinha Linhares de Sá Barreto 
 

 
Qn.369. Laura Linhares de Sá Barreto 
 

 
Qn.370. Miguel Linhares de Sá Barreto 
 

 
Qn.371. Elvira Linhares de Sá Barreto 
 

 
 
Tn.227. Lúcio Linhares de Sá Barreto 
casou-se três vezes, em Jardim (CE). A 1ª, 
com sua prima Luisa de Sá Barreto. A 2ª, 
com Antônia Miranda. A 3ª, com Santana 
Mendes. Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
Qn.372. Arnaut Linhares de Sá Barreto 
Qn.373. José Linhares de Sá Barreto  
Qn.374. Tomás Linhares de Sá Barreto 
Qn.375. Sazinha  Linhares de Sá Barreto 
Qn.376. Antônia Linhares de Sá Barreto 
Qn.377. Raimundo  L. de Sá Barreto 
 

Do 2º matrimônio: Sem sucessão: 
 
Do 3º matrimônio: 
 
Qn.378. Luiza Mendes Linhares 
Qn.379. Fleuri Mendes Linhares 
Qn.380. Mocinha Mendes Linhares 
Qn.381. Mª de Lourdes Mendes Linhares 
Qn.382. Francisca Mendes Linhares 
Qn.383. Olavo Mendes Linhares 
Qn.384. Eráclio Mendes Linhares 
 

 
Qn.372. Arnaut Linhares de Sá Barreto 
casou-se com Isidro Rocha, em Jardim 
(CE). Tiveram uma numerosa prole de 24 
filhos, deles se tem notícia de um filho: 
 
Pn.1212. Raimundo de Sá Barreto casou-
se no Pará, e teve os seguintes filhos: 
 
Sn.1785. Nazaré de Sá Barreto 
Sn.1786. Perpétua de Sá Barreto 
Sn.1787. Maria Luiza de Sá Barreto 
Sn.1788. Antenor de Sá Barreto 
Sn.1789. Domingos de Sá Barreto 

* * * 
Sn.1785. Nazaré de Sá Barreto casou-se 
com José Linhares (viúvo de Raimunda 
Estácio Couto. Pais de: 
 
7n.3198. Maria das Graças Linhares 
 

* * * 
Sn.1786. Perpétua de Sá Barreto casou-se 
com o Major Antônio Alves, sem 
sucessão. 
 

* * * 
Sn.1787. Maria Luiza de Sá Barreto 
casou-se em São Paulo. 
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* * * 
Sn.1788. Antenor de Sá Barreto Linhares 
casou-se com Maria Boris, em Jardim (CE) 
 

* * * 
Sn.1789. Domingos de Sá Barreto casou-
se em jardim (CE). 
 

 
Qn.378. Luiza Mendes Linhares casou-se 
em Fortaleza (CE). 
 

 
Qn.379. Fleuri Mendes Linhares casou-se 
em Fortaleza (CE). 
 

 
Qn.380. Mocinha Mendes Linhares 
 

 
Qn.381. Maria de Lourdes Mendes 
Linhares casou-se em Fortaleza (CE). 
 

 
Qn.382. Francisca Mendes Linhares 
 

 
Qn.383. Olavo Mendes Linhares reside no 
Rio de Janeiro (RJ) 
 

 
Qn.384. Eráclio Mendes Linhares Tenente 
da Marinha no Rio de Janeiro. 
 

 
Tn.228. Maria Linhares de Sá Barreto 
casou-se com Mariano de Matos. Sem 
sucessão 
 

 

 
Tn.229. Carminda Linhares de Sá Barreto 
casou-se com seu primo, em Barbalha, 
com José Coelho de Sá Barreto. Pais de: 
 
Qn.385. Antônio Coelho L. de Sá Barreto 
Qn.386. João Coelho L.de Sá Barreto 
Qn.387. Rdo Coelho L. de Sá Barreto 
Qn.388. Gertrudes C. L. de Sá Barreto 
Qn.389. Luíza Coêlho L. de Sá Barreto  
Qn.390. Dulce Coêlho L. de Sá Barreto 
Qn.391. Francisca C. L. de Sá Barreto 
Qn.392. Mª Coelho L. de Sá Barreto  
Qn.393. FilomenaC. L. de Sá Barreto 
 

 
Qn.385. Antônio Coelho Linhares de Sá 
Barreto casou-se com Francisca Rocha. 
Pais de: 
 
Pn.1213. Betisa Rocha de Sá Barreto 
Pn.1214. Zilda Rocha de Sá Barreto 
Pn.1215. Júlia Rocha de Sá Barreto 
Pn.1216. João Rocha de Sá Barreto 
Pn.1217. Maria Rocha de Sá Barreto 
Pn.1218. Carminda R. de Sá Barreto 
 

 
Qn.386. João Coelho Linhares de Sá 
Barreto casou-se com Maria Sousa, irmã 
do Padre Jataí. Pais de: 
 
Pn.1219. Naísa Sousa de Sá Barreto 
 

 
Qn.387. Raimundo Coelho L. de Sá 
Barreto casou-se com Maria das Dôres 
Teles. Pais de: 
 
Pn.1220. José Teles de Sá Barreto 
Pn.1221. Francisco T. de Sá Barreto 
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Pn.1222. Geraldo Teles de Sá Barreto 
Pn.1223. Antônio Teles de Sá Barreto 
Pn.1224. Maria Teles de Sá Barreto 
Pn.1225. Zélia Teles de Sá Barreto 
Pn.1226. Teresinha T. de Sá Barreto 
Pn.1227. Sinhá Teles de Sá Barreto 
Pn.1228. Doralice Teles de Sá Barreto 
Pn.1229. Carmina Teles de Sá Barreto 
 

 
Qn.388. Gertrudes Coelho L. de Sá 
Barreto casou-se com João Correia 
Sampaio. Pais de: 
 
Pn.1230. José Correia S. Linhares 
Pn.1231. Luiz Correia S. Linhares 
Pn.1232. João Correia S. Linhares 
Pn.1233. Manoel Correia S. Linhares 
Pn.1234. Adilfa Correia S. Linhares 
Pn.1235. Ana Correia S. Linhares 
 

* * * 
Pn.1230. José Correia Sampaio Linhares 
casou-se com Maria de Lourdes. Pais de: 
 
Sn.1790. José Sampaio Linhares 
Sn.1791. João Sampaio Linhares 
Sn.1792. Francisco Sampaio Linhares 
Sn.1793. Ozanan Sampaio Linhares  
Sn.1794. Beltran Sampaio Linhares 
 

* * * 
Pn.1231. Luiz Correia Sampaio Linhares 
casou-se com Alice Soares, reside no Rio 
de Janeiro (RJ). Pais 
 
Sn.1795. Sônia Soares Linhares 
Sn.1796. Almir S. Linhares (gêmeo) 
Sn.1797. Alcir S. Linhares (gêmeo) 
 

* * * 
Pn.1232. João Correia Sampaio Linhares 

 
Sn.1798. 
Sn.1799.  
 

* * * 
Pn.1233. Manoel Correia Sampaio 
Linhares 
 
Sn.1800. 
Sn.1801.  
 

* * * 
Pn.1234. Adilfa Correia Sampaio Linhares 
casou-se com Luiz Coelho. Pais de: 
 
Sn.1802. José Linhares Coelho 
Sn.1803. Maria Linhares Coelho 
Sn.1804. Teresinha Linhares Coelho 
Sn.1805. Clécia Linhares Coelho 
Sn.1806. Hebert Linhares Coelho 
Sn.1807. Heliton Linhares Coelho 
Sn.1808. João Linhares Coelho 
Sn.1809. Antônia Linhares Coelho 
 

* * * 
Pn.1235. Ana Correia Sampaio Linhares 
casou-se com Alfredo Correia de Oliveira, 
ex-prefeito de Barbalha. Pais de: 
 
Sn.1810. José Newton L. de Oliveira 
Sn.1811. Willes Linhares de Oliveira 
Sn.1812. Maria Linhares de Oliveira 
Sn.1813. Hoffaman L. de Oliveira 
 

 
Qn.389. Luíza Coelho L. de Sá Barreto 
casou-se com seu cunhado João Correia 
Sampaio, viúvo de Gertrudes. Pais de: 
 
Pn.1236. Antônio Correia S. Linhares 
Pn.1237. Alonso Correia S. Linhares 
Pn.1238. Maira Correia S. Linhares 
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Pn.1239. Domingos C. S. Linhares 
Pn.1240. Manoel Correia S. Linhares 
Pn.1241. Maria Osenir C. S. Linhares 
Pn.1242. Francisco C. S. Linhares 
Pn.1243. Carmina C. S. Linhares 
 

* * * 
Pn.1236. Antônio Correia Sampaio 
Linhares casou-se com Liege Álvares 
Coelho. Pais de: 
 
Sn.1814.  
Sn.1815.  
 

* * * 
Pn.1237. Alonso Correia Sampaio 
Linhares 
 
Sn.1816.  
Sn.1817.  
 

* * * 
Pn.1238. Maira Correia Sampaio Linhares 
casou-se com Euclides Teixeira de 
Macêdo. Pais de: 
 
Sn.1818.  
Sn.1819.  
 

* * * 
Pn.1239. Domingos Correia Sampaio 
Linhares casou-se com Dínua Filgueiras. 
Pais de: 
 
Sn.1820.  
Sn.1821.  
 

* * * 
Pn.1240. Manoel Correia Sampaio 
Linhares 
 
Sn.1822.  

Sn.1823.  
 

* * * 
Pn.1241. Maria Osenir Correia Sampaio 
Linhares, normalista. 
 
Sn.1824.  
Sn.1825.  
 

* * * 
Pn.1242. Francisco Correia Sampaio 
casou-se com Ana Garcia Sampaio. Pais 
de: 
 

* * * 
Pn.1243. Carmina Correia Sampaio 
Linhares 
 
Sn.1826.  
Sn.1827.  
 

 
Qn.390. Dulce Coelho Linhares de Sá 
Barreto casou-se com Raimundo Peixoto 
de Alencar. Tiveram 25 filhos, deste 
sobreviveram apenas três.  
 
Pn.1244. Josefa Alencar  
Pn.1245. Neusa Alencar 
Pn.1246. Heloisa Alencar  
 

 
Qn.391. Francisca Coelho L. de Sá Barreto 
casou-se com Joaquim Saraiva 
 
Pn.1247.   
Pn.1248.  
 

 
Qn.392. Maria Coelho Linhares de Sá 
Barreto  
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Qn.393. Filomena Coelho L. de Sá Barreto 
casou-se com Jeová Coelho Sampaio. Pais 
de: 
 
Pn.1249.   
Pn.1250.  
 

 
Tn.230. Antônio Linhares de Sá Barreto 
casou-se no Pará. 
 

 
Tn.231. Gertrudes Linhares de Sá Barreto 
casou-se com Miguel Rocha. Pais de: 
 
Qn.394. Joaquim Linhares Rocha 
Qn.395. Doca Linhares Rocha 
Qn.396. João Linhares Rocha 
Qn.397. Antônio Linhares Rocha 
Qn.398. Antônia Linhares Rocha 
Qn.399. Luisa Linhares Rocha 
Qn.400. Maria Linhares Rocha 
 

 
Qn.394. Joaquim Linhares Rocha casou-
se  em Jardim (CE), com Tutu, filha do Cel 
Rocha. Pais de: 
 
Pn.1251.   
Pn.1252.  
 

 
Qn.395. Doca Linhares Rocha casou-se 
com Lourdes Mendes. Pais de: 
 
Pn.1253.   
Pn.1254.  
 

 

Qn.396. João Linhares Rocha casou-se 
com Mocinha (ficando viúva casou-se 
com Guilherme Rocha, Tabelião em 
Jardim. Pais de: 
 
Pn.1255.   
Pn.1256.  
 

 
Qn.397. Antônio Linhares Rocha casou-se 
com Júlia Rocha. Pais de: 
 
Pn.1257.   
Pn.1258. 
 

 
Qn.398. Antônia Linhares Rocha casou-se 
com José Rocha. Pais de: 
 
Pn.1259.   
Pn.1260.  
 

 
Qn.399. Luisa Linhares Rocha casou-se 
com Miguel Rocha. Pais de: 
 
Pn.1261.   
Pn.1262.  
 

 
Qn.400. Maria Linhares Rocha casou-se 
em Barbalha (CE), com Pedro Correia. 
Pais de: 
 
Pn.1263. Paulo Rocha Correia   
Pn.1264. Júlia Rocha Correia 
   

 
Tn.232. Martins Linhares de Sá Barreto 
casou-se em Barbalha (CE). 
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Tn.233. Domingos Linhares de Sá 
Barreto, nasceu em Barbalha, a 
6/11/1870 e faleceu a 15/06/1932. Foi 
Coletor Federal em Jardim. Casou-se com 
Rufina Caminha de Anchieta Gondim. 
Pais de: 
 
Qn.401. Mª de Anchieta G. Linhares 
Qn.402. José Anchieta G. Linhares 
Qn.403. Flávio de A. G. Linhares 
Qn.404. Edilson de A. G. Linhares 
Qn.405. Davina de A. G. Linhares 
Qn.406. Valdir de A. G. Linhares 
Qn.407. Aldenora de A. G. Linhares 
Qn.408. Antônio de A. G. Linhares 
Qn.409. Luísa de A. G. Linhares 
Qn.410. Áurea de A. G. Linhares 
 

 
Qn.401. Maria de Anchieta Gondim 
Linhares, solteira. 
 

 
Qn.402. José Anchieta Gondim Linhares 
casou-se duas vezes. A 1ª, com Raimunda 
Estácio Couto. A 2ª, com Nazaré 
Linhares. Pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
Pn.1265. Teresinha Couto Linhares   
Pn.1266. Edilsa Couto Linhares  
Pn.1267. Maria do S. C. Linhares   
Pn.1268. Lenilton Couto Linhares   
Pn.1269. Aleide Couto Linhares 
Pn.1270. Maria Couto Linhares 
Pn.1271. Antônio Couto Linhares 
 
Do 2º matrimônio: 
 
Pn.1272. Maria das Graças Linhares 

 
* * * 

Pn.1265. Teresinha Couto Linhares 
casou-se com Luiz Róseo. Pais de:   
 
Sn.1828.  
Sn.1829.  
 

* * * 
Pn.1266. Edilsa Couto Linhares casou-se 
com José Bartolomeu. Pais de: 
 

* * * 
Sn.1830. Ápio Linhares 
  

* * * 
Pn.1267. Maria do Socorro Couto 
Linhares   
 

* * * 
Pn.1268. Lenilton Couto Linhares   
 

* * * 
Pn.1269. Aleide Couto Linhares 
 

* * * 
Pn.1270. Maria Couto Linhares (Sinhá)   
 

* * * 
Pn.1271. Antônio Couto Linhares 
 

* * * 
Pn.1272. Maria das Graças Linhares 
 

 
Qn.403. Flávio de Anchieta Gondim 
Linhares casou-se com Laura da 
Purificação. Pais de: 
 
Pn.1273.   
Pn.1274.  
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Qn.404. Edilson de Anchieta Gondim 
Linhares casou-se em São Paulo e faleceu 
na Bahia. 
 
Pn.1275.   
Pn.1276.  
 

 
Qn.405. Davina de Anchieta Gondim 
Linhares casou-se com Cícero Sousa de 
Oliveira, farmacêutico. Pais de: 
 
Pn.1277.   
Pn.1278.  
 

 
Qn.406. Valdir de Anchieta Gondim 
Linhares casou-se com Olegária Bezerra, 
em Jardim. Comerciante em Crato. Pais 
de: 
 
Pn.1279.   
Pn.1280.  
 

 
Qn.407. Aldenora de Anchieta Gondim 
Linhares casou-se com Jorge Faray (Sírio), 
reside em Fortaleza (CE). Pais de: 
 
Pn.1281.   
Pn.1282.  
 

 
Qn.408. Antônio de Anchieta Gondim 
Linhares casou-se com Soledade Bezerra. 
Pais de: 
 
Pn.1283.    
Pn.1284.  
 

 
Qn.409. Luísa de Anchieta Gondim 
Linhares, religiosa da Congregação das 
Filhas de Santa Teresa de Jesus, fundada 
por D. Quintino, no Crato. 
 

 
Qn.410. Áurea de Anchieta Gondim 
Linhares, n. a 2/09/1902, casou-se a 
25/11/1919, com seu primo coronel 
Antônio Manoel da Purificação, ele com 
60 anos e ela com 17 anos de idade. O 
referido coronel nasceu a 18/06/1859, 
filho de Manoel João da Purificação e 
Josefa Ferreira Batista, neto de João 
Antônio da Purificação (português) e 
Maria José, natural de Icó (CE). Casara em 
1ªs núpcias, com D. Josefa de que houve 
uma filha de nome Josefina. Desse 
consórcio houve: 
  
Pn.1284. Mª Luisa L. da P. Gondim   
Pn.1285. José Linhares da Purificação   
Pn.1286. Lurildo L. da Purificação   
Pn.1287. Teresinha L. da Purificação   
 

* * * 
Pn.1284. Maria Luisa Linhares da 
Purificação Gondim falecida criança.   
 

* * * 
Pn.1285. Maria Luisa L. da Purificação 
Gondim, diplomada pela Escola  Normal 
Rural de Juazeiro do Norte. Atualmente 
professora em Jardim, depois de haver 
lecionado em importantes colégios do 
Crato e na Escola Normal de Santa Luzia 
de Sabugi, na Paraíba do Norte. Solteira. 
 

* * * 
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Pn.1286. José Linhares da Purificação 
casou-se com Maria Lisieux Menezes 
Lobo. Pais de:   
 
Sn.1831.  
Sn.1832.  
 

* * * 
Pn.1287. Lurildo Linhares da Purificação, 
clérico em Fortaleza (CE).   
 

* * * 
Pn.1288. Teresinha Linhares da 
Purificação   
 
Sn.1833.  
Sn.1834.  
 

CAPÍTULO XIV 
 
N.14. Manoel Francisco de Miranda 
Henriques – nascido em 1755. A patente 
do capitão-mór Domingos da Cunha 
Linhares, foi-lhe concedida a 7/01/1756, 
por Francisco Xavier de Miranda 
Henriques, seu amigo, que nela diz – “ser 
pessoa de reconhecida nobreza e pela 
muita estimação que lhe faço”. Pela 
coincidência de datas e nomes parece ter 
sido esse Governador o padrinho de seu 
filho Manoel Francisco, tomando-lhe o 
cognome de Miranda Henriques, que não 
há em sua família). 
Quanto ao apelido “ Gonçalves” ligado a 
“Linhares” que outros seus filhos usaram, 
vem de Jacinto Gonçalves (castelhano), pai 
do capitão-mór Domingos da Cunha 
Linhares, marido de D. Dionísia Álvares 
Linhares e irmã de Antônio Álvares 
Linhares, cuja descendência constitui a 
primeira parte deste livro. 

Vem daqui o CAPITÃO FRANCISCO 
GONÇALVES LINHARES que foi tronco dos 
Linhares do sul do Ceará, paralelamente 
com DOMINGOS GONÇALVES DA CUNHA 
LINHARES, em Jardim e Barbalha, como já 
foi anteriormente consignado. 
 

 
Bn.58. Francisco Gonçalves Linhares 

casou-se com sua prima D. Josefa de Jesus 

Linhares, filha de Francisco Gonçalves 

Aleixo ( homem culto e grande latinista) e 

de D. Tereza Vitória de Jesus. Pais de: 

 
Tn.234. Raimunda Gonçalves Linhares 
Tn.235. Meceno Clodoaldo Linhares 
Tn.236. João Clodoaldo Linhares 
Tn.237. Florinda Linhares Correia 
Tn.238. Bernardino G. Linhares 
Tn.239. Filomena Gonçalves Linhares 
Tn.240. José Gonçalves Linhares 
Tn.241. Francisco Gonçalves Linhares 
Tn.242. Ana Gonçalves Linhares 
Tn.243. Antônio Gonçalves Linhares 
Tn.244. Firmino Gonçalves Linhares 
Tn.245. Manoel Gonçalves Linhares 
Tn.246. Maria Gonçalves Linhares 
Tn.247. Joaquim Gonçalves Linhares 
Tn.248. Mª da Conceição G. Linhares 
Tn.249. Manoel Clodoaldo Linhares 
 

 
Tn.234. Raimunda Gonçalves Linhares 
nasceu a 7/05/1837 e faleceu em Crato 
em 1931. Casou-se com o major José 
Tavares Filgueiras, filho de João Luís 
Tavares Filgueiras e Cândida Muniz 
(Milagres/CE). Neto de Pereira Filgueiras, 
o major caudilho do Nordeste, que 
proclamou a República em 1824 com 
Tristão de Alencar Araripe. Pais de: 
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Qn.411. Cecília Tavares 
Qn.412. Maria Tavares Linhares Lima 
Qn.413. Raimunda Tavares Abagaro 
Qn.414. Francisco Tavares F. Linhares 
Qn.415. João Tavares F. Linhares 
Qn.416. Antônio Tavares F. Linhares 
Qn.417. Vicente Tavares F. Linhares 
Qn.418. Meceno Tavares F. Linhares 
Qn.419. Maria das Dôres T. da Costa 
 

 
Qn.411. Cecília Tavares, n. a 13/02/1876, 
em Crato (CE) casou-se com Silvino 
Filgueiras Lima, n. a 12/08/1877, em 
Várzea Alegre (CE), filho do professor 
Antônio Liberalino de Lima 207e D. 
Perciliana de Castro Filgueiras. Pais de: 
 
Pn.1289. Antônio Filgueiras Lima   
Pn.1290. Odilon Filgueiras Lima 
Pn.1291. Aloísio Filgueiras Lima   
 

* * * 
Pn.1292. Antônio Filgueiras Lima, 
professor e notável poeta, autor de Festa 
de Ritmos e Ritmo Universal. Diretor do 
Colégio Lourenço Filho, um dos 
educandários mais acreditados de 
Fortaleza. Foi Diretor da Instrução Pública 
do Ceará, quando salientou seus grandes 
conhecimentos de pedagogo. Casou-se 
com D. Amazônia Braga, filha do ilustre 
político cearense Anastácio Braga,208 
perfilado por Soares Bulcão. Pais de: 
 
Sn.1835. Rui Anastácio B. de F. Lima  
Sn.1836. Antônio de F. Lima Filho  
Sn.1837. José Braga de F. Lima 

                                                           
207 Antônio Liberalino de Lima 
208 Anastácio Braga, 

  
* * * 

Sn.1835. Rui Anastácio B. de Filgueiras 
Lima, nasceu em Fortaleza (CE) a 
2/10/1937. 
 

* * * 
Sn.1836. Antônio Filgueiras Lima Filho, 
nasceu em Fortaleza (CE) a 21/01/1949.  
 

* * * 
Sn.1837. José Braga de Filgueiras Lima, 
nasceu em Fortaleza (CE) a 11/06/1951. 
 

* * * 
Pn.1293. Odilon Filgueiras Lima, n. a 
20/03/1911, alto comerciante em Iguatu 
(CE), casou-se com Heloisa Meireles. Pais 
de: 
 
Sn.1838. Mirtes Meireles F. Lima 
Sn.1839. Mauro Meireles F. Lima 
 

* * * 
Pn.1294. Aloísio Filgueiras Lima, n. a 
8/03/1914, casou-se com Alcides Jucá. 
Pais de:   
 
Sn.1840. Aloisio Filgueiras Lima Filho 
 

 
Qn.412. Maria Tavares Linhares Lima 
casou-se com Raimundo Correia Lima. 
Pais de: 
 
Pn.1295. Eliza Linhares Lima 
Pn.1296. Raimundo Linhares Lima   
Pn.1297. Júlio Linhares Lima 
Pn.1298. Maria Linhares Matos   
Pn.1299. Palmira Linhares de Oliveira   
 

* * * 
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Pn.1295. Eliza Linhares Lima, casou-se 
duas vezes. A 1ª, com seu primo Antônio 
Norões Linhares. A 2ª, com Vicente 
Militão, Tabelião, no Crato. Pais de: 
 
Do 1º matrimônio:   
 
Sn.1841. Francisco Tavares Linhares 
Sn.1842. Jairo Tavares Linhares 
Sn.1843. Osmar Tavares Linhares 
Sn.1844. Taís Tavares Linhares 
Sn.1845. Margarida Tavares Linhares 
 
Do 2º matrimônio:   
 
Sn.1846. Maria Daisy O. de Alencar 
Sn.1847. Leônia de Jesus L. Militão 
Sn.1848. Jeannette Linhares Militão 
Sn.1849. Helder Linhares Militão 
Sn.1850. Ítalo Linhares Militão 
Sn.1851. Maria de Magdala L. Militão 
 

* * * 
Sn.1841. Francisco Tavares Linhares 
(Padre), n. a 30/04/1916, pároco de 
Bonito de Santa Fé (Paraíba do Norte). 
 

* * * 
Sn.1842. Jairo Tavares Linhares faleceu 
menor. 
 

* * * 
Sn.1843. Osmar Tavares Linhares 
 

* * * 
Sn.1844. Taís Tavares Linhares, 
enfermeira no Rio de Janeiro. 
 

* * * 
Sn.1845. Margarida Tavares Linhares 
casou-se com Januário Cordeiro. 
 

* * * 
Sn.1846. Maria Daisy Osterne de Alencar 
casou-se com Tomás Osterne de Alencar. 
Pais de: 
 
7n.3199. Pedro Ernesto, n. a 4/05/1950 
 

* * * 
Sn.1847. Leônia de Jesus Linhares 
Militão, funcionária federal. 
 

* * * 
Sn.1848. Jeannette Linhares Militão, 
professora normalista. 
 

* * * 
Sn.1849. Helder Linhares Militão 
 

* * * 
Sn.1850. Ítalo Linhares Militão 
 

* * * 
Sn.1851. Maria de Magdala Linhares 
Militão 
 

* * * 
Pn.1296. Raimundo Linhares Lima casou-
se com Derli Pimentel. Pais de:   
 
Sn.1852. Sueli Pimentel Lima 
Sn.1853. Marli Pimentel Lima 
Sn.1854. Maria do Carmo P. Lima 
Sn.1855. Maria das Dôres P. Lima 
Sn.1856. Maria da Penha P. Lima 
Sn.1857. José Umberto Pimentel Lima 
 

* * * 
Pn.1297. Júlio Linhares Lima, faleceu 
criança. 
 

* * * 
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Pn.1298. Maria Linhares Matos casou-se 
com Joaquim Alves Matos. Pais de: 
 
Sn.1858. Geraldo Linhares Matos 
Sn.1859. Laura Linhares Matos 
Sn.1860. Maria Linhares Matos 
Sn.1861. Francisco Linhares Matos 
 

* * * 
Pn.1299. Palmira Linhares de Oliveira 
casou-se com seu primo José André de 
Oliveira. Pais de:  
 
Sn.1862. José Umberto de Oliveira 
Sn.1863. Edna Linhares de Oliveira 
Sn.1864. Maria Evan L. de Oliveira 
Sn.1865. José Hugo L. de Oliveira 
Sn.1866. Maria Elma L. de Oliveira 
Sn.1867. Helânio Linhares de Oliveira 
Sn.1868. José Hermano L. de Oliveira 
Sn.1869. Herbeno L. de Oliveira 
Sn.1870. Maria Eliana L. de Oliveira 
Sn.1871. Eda Maria L. de Oliveira 
Sn.1872. José Humberto L. Oliveira 
 

* * * 
Sn.1862. José Umberto de Oliveira, 
bacharel 
 

* * * 
Sn.1863. Edna Linhares de Oliveira 
Casou-se com seu primo Antônio Honor 
de Brito. Pais de: 
 
7n.3200. Teresa Cristina de O. Brito 
7n.3201. Antônio Honor de Brito Filho 
 

* * * 
Sn.1864. Maria Evan L. de Oliveira 
 

* * * 
Sn.1865. José Hugo Linhares de Oliveira 

 
* * * 

Sn.1866. Maria Elma Linhares de Oliveira 
 

* * * 
Sn.1867. Helânio Linhares de Oliveira 
 

* * * 
Sn.1868. José Hermano L. de Oliveira 
 

* * * 
Sn.1869. Herbeno Linhares de Oliveira 
 

* * * 
Sn.1870. Maria Eliana L. de Oliveira 
 

* * * 
Sn.1871. Eda Maria Linhares de Oliveira 
 

* * * 
Sn.1872. José Humberto L. de Oliveira 
 

 
Qn.413. Raimunda Tavares Abagaro 
(Nunum) casou-se com Joaquim Abagaro. 
Pais de: 
 
Pn.1300. José Tavares Abagaro 
Pn.1301. Maria Tavares Abagaro  
Pn.1302. Antero Tavares Abagaro 
Pn.1303. Maria Eremita T. Abagaro 
Pn.1304. José André de Oliveira 
Pn.1305. José Abagaro 
Pn.1306. Macário Abagaro 
Pn.1307. Maria Benildes Abagaro 
 

* * * 
Pn.1300. José Tavares Abagaro, fal. 
criança 
 

* * * 
Pn.1301. Maria Tavares Abagaro (Bibica) 
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* * * 

Pn.1302. Antero Tavares Abagaro 
 

* * * 
Pn.1303. Maria Eremita Tavares Abagaro 
casou-se com José Honor de Brito. Pais 
de: 
 
Sn.1873. Osvaldo Tavares de Brito 
Sn.1874. Olga Tavares de Brito 
Sn.1875. Odete Tavares de Brito 
Sn.1876. Osmar Tavares de Brito 
Sn.1877. Antônio Tavares de Brito 
Sn.1878. Maria Oneide T. de Brito 
Sn.1879. Olival Tavares de Brito 
Sn.1880. Oildo Tavares de Brito 
Sn.1881. Jandira Tavares de Brito 
Sn.1882. Jacira Tavares de Brito 
Sn.1883. Juraci Tavares de Brito 
Sn.1884. Odivaldo Tavares de Brito 
Sn.1885. Josefina Tavares de Brio 
 

* * * 
Pn.1304. José André de Oliveira casou-se 
com Palmira Linhares de Oliveira. 
Descendência já mencionada, pg. 
 

* * * 
Pn.1305. José Abagaro casou-se com 
Maria de Lourdes Tavares. Pais de: 
 
Sn.1886. Joaquim Tavares Abagaro  
Sn.1887. Iremar Tavares Abagaro 
Sn.1888. Mª do Socorro T. Abagaro 
Sn.1889. Núbia Tavares Abagaro 
Sn.1890. Antônio Ari T. Abagaro 
Sn.1891. Airton Tavares Abagaro 
Sn.1892. Noélia Tavares Abagaro 
Sn.1893. José Tavares Abagaro 
Sn.1894. Heron Tavares Abagaro 
Sn.1895. Eduardo Tavares Abagaro 

Sn.1896. Mirtes Tavares Abagaro 
 

* * * 
Pn.1306. Macário Abagaro casou-se com 
Maria Estela Esmeraldo. Pais de: 
 

* * * 
Sn.1897. Marcílio Esmeraldo Abagaro 
Sn.1898. Nerlan Esmeraldo Abagaro 
 

* * * 
Pn.1307. Maria Benildes Abagaro (Iaiá) 
casou-se com Luiz de Brito Bacurau. Pais 
de: 
 
Sn.1899. Carlos Abagaro Bacurau  
Sn.1900. Antônio Taumaturgo  
Sn.1901. Luiz Renato Abagaro  
Sn.1902. Luiz Carlos Abagaro 
Sn.1903. Carlos Pedro Abagaro  
Sn.1904. Carlos Luiz Abagaro 
Sn.1905. João Marcan Abagaro 
 

 
Qn.414. Francisco Tavares Filgueiras 
Linhares casou-se com Sinhara Saburá. 
Teve entre outros filhos: 
 
Pn.1308. Felinto Linhares   
Pn.1309. José Linhares  
Pn.1310. Vicente Linhares  
Pn.1311. Sinhazinha Linhares 
 

* * * 
Pn.1308. Felinto Linhares   
 

* * * 
Pn.1309. José Linhares  
 

* * * 
Pn.1310. Vicente Linhares  
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* * * 
Pn.1311. Sinhazinha Linhares casou-se 
com Adalgo Carvalho. Pais de: 
 
Sn.1906. Núbia Linhares Carvalho 
Sn.1907. Francisco Linhares Carvalho 
Sn.1908. Fernando Linhares Carvalho 
 

 
Qn.415. João Tavares Filgueiras Lima 
casou-se com Márcia Tavares. Pais de: 
 
Pn.1312. Maria Tavares (Neném)   
Pn.1313. Pedro Tavares   
 

* * * 
Pn.1312. Maria Tavares (Neném)   
 

* * * 
Pn.1313. Pedro Tavares  casou-se com 
Maria das Dores Macêdo Lobo. Pais de: 
 
Sn.1909. Julieta Tavares Filgueiras 
Sn.1910. Antenor Tavares Filgueiras 
Sn.1911. Agenor Tavares Filgueiras 
Sn.1912. Marieta Tavares Filgueiras 
Sn.1913. João Tavares Filgueiras 
Sn.1914. Amadeu Tavares Filgueiras 
Sn.1915. Ageu Tavares Filgueiras 
Sn.1916. Airam Tavares Filgueiras 
Sn.1917. Moacir Tavares Filgueiras 
 

* * * 
Sn.1909. Julieta Tavares Filgueiras casou-
se com seu primo José Tavares. Pais de: 
 
7n.3202. Maria Celi Tavares 
7n.3203. José Tavares 
7n.3204. Itamar Tavares 
7n.3205. José Régis Tavares 
7n.3206. José Milton Tavares 
7n.3207. José Madeu Tavares 

7n.3208. José Ozanam Tavares 
 

* * * 
Sn.1910. Antenor Tavares Filgueiras 
casou-se com descendência. 
 
7n.3209. 
7n.3210. 
 

* * * 
Sn.1911. Agenor Tavares Filgueiras 
 
7n.3212. 
7n.3213. 
 

* * * 
Sn.1912. Marieta Tavares Filgueiras 
casou-se com Vicente Vieira. Pais de: 
 
7n.3214. 
7n.3215. 
 

* * * 
Sn.1913. João Tavares Filgueiras, casou-se 
é professor. Pais de: 
 
7n.3216. 
7n.3217. 
 

* * * 
Sn.1914. Amadeu Tavares Filgueiras 
casou-se com Higia Filgueiras. Pais de: 
 
7n.3218. Luiza Tavares Filgueiras 
7n.3219. Pedro Hipólito T. Filgueiras 
7n.3220. Mª do Socorro T. Filgueiras 
7n.3221. Amadeu T. Filgueiras Filho 
 

* * * 
Sn.1915. Ageu Tavares Filgueiras, 
funcionário do Banco do Brasil. 
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7n.3222.  
7n.3223. 
 

* * * 
Sn.1916. Airam Tavares Filgueiras casou-
se com Osenar Honor de Brito. Pais de: 
 
7n.3224. 
7n.3225.  
 

* * * 
Sn.1917. Moacir Tavares Filgueiras, 
funcionário do Banco do Brasil 
 
7n.3226.  
7n.3227. 
 

 
Qn.416. Antônio Tavares Filgueiras Lima, 
falecido. 

 

 
Qn.417. Vicente Tavares Filgueiras Lima 
casou-se com Maria Tavares. Pais de: 
 
Pn.1314. Alice Tavares Filgueiras  
Pn.1315. José Tavares Filgueiras 
Pn.1316. Maria Eremita Filgueiras 
Pn.1317. José Tavares Filgueiras   
Pn.1318. Milton Tavares Filgueiras   
Pn.1319. Risalva Tavares Filgueiras 
Pn.1320. Estelita Tavares Filgueiras   
Pn.1321. Emília Tavares Filgueiras 
 

* * * 
Pn.1314. Alice Tavares Filgueiras casou-
se com João Gonçalves. Pais de: 
 
Sn.1918. Maria Joice F. Gonçalves 
Sn.1919. Sebastião Joaci F. Gonçalves 
Sn.1920. Alice Filgueiras Gonçalves 
 

* * * 
Pn.1315. José Tavares Filgueiras, falecido. 
 

* * * 
Pn.1316. Maria Eremita Filgueiras 
 

* * * 
Pn.1317. José Tavares Filgueiras  casou-
se com Julieta Tavares. Descendência já 
mencionada. 
 

* * * 
Pn.1318. José Milton Tavares Filgueiras  
casou-se com Maria Luiza Furtado. Pais 
de: 
 

* * * 
Sn.1921. José Milton Tavares F. Filho 
 

* * * 
Pn.1319. Risalva Tavares Filgueiras 
casou-se com João Gonçalves Freire. Pais 
de: 
 
Sn.1922. 
Sn.1923. 
 

* * * 
Pn.1320. Estelita Tavares Filgueiras, 
falecida  
 

* * * 
Pn.1321. Emília Tavares Filgueiras 
 

 
Qn.418. Meceno Tavares Filgueiras 
Linhares, falecido 
 

 
Qn.419. Maria das Dôres Tavares da 
Costa casou-se com Luiz Gonzaga 
Martiniano da Costa. Pais de: 
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Pn.1322. Cândida Tavares da Costa  
Pn.1323. Luiz Tavares da Costa 
Pn.1324. Benedito Tavares da Costa 
Pn.1325. Mª de Lourdes T. da Costa 
Pn.1326. Etelvina Tavares da Costa 
Pn.1327. José Tavares da Costa 
Pn.1328. Zilda Tavares da Costa 
 

* * * 
Pn.1322. Cândida Tavares da Costa  
 

* * * 
Pn.1323. Luiz Tavares da Costa casou-se 
com Maria Correia. Pais de: 
 
Sn.1924. 
Sn.1925. 
 

* * * 
Pn.1324. Benedito Tavares da Costa 
casou-se. Pais de: 
 
Sn.1926. 
Sn.1927. 
 

* * * 
Pn.1325. Maria de Lourdes Tavares da 
Costa casou-se com José Esperidião de 
Oliveira. Pais de: 
 
Sn.1928. 
Sn.1929. 
 

* * * 
Pn.1326. Etelvina Tavares da Costa 
casou-se com Isidro Nunes. Pais de: 
 
Sn.1930. 
Sn.1931. 
 

* * * 

Pn.1327. José Tavares da Costa casou-se 
com Isabel Moura. Pais de: 
 
Sn.1932. 
Sn.1933. 
 

* * * 
Pn.1328. Zilda Tavares da Costa casou-se 
com Cícero Matias. Pais de: 
 
Sn.1934. 
Sn.1935. 
 

 
Tn.235. Meceno Clodoaldo Linhares 
(Monsenhor), nasceu no Icó a 7/09/1838 e 
faleceu em Lavras a 21/11/1924. Em 1860 
recebeu no Seminário de Olinda, ordem 
desde Tonsura até Diaconato que lhe 
foram conferidas pelo bispo D. João da 
Purificação Marques Perdigão. Tendo D. 
Luís tomado posse do Bispado do Ceará, 
veio receber na cidade de Fortaleza o 
Presbiterado, que teve lugar no dia 1º de 
dezembro de 1861. 
Foi o primeiro padre ordenado no Bispado 
do Ceará, pelo que D. Luís o chamava: - 
meu primogênito. Paroquiou as freguezias 
de S. João dos Inhamuns (Tauá) e Lavras. 
No Sínodo Diocesano da cidade de 
Fortaleza, em 1888, foi deputado para 
examinador Sinodal. 
Por Título de 11 de junho de 1909, foi 
nomeado Camareiro Secreto de S. 
Santidade o Papa Pio X, Título que foi 
confirmado pelo Santo Padre Bento XV em 
28 de maio de 1915. 
Foi consultor Diocesano. No antigo 
regimem foi deputado provincial em 
quatro biênios (Apud Linhares, Mário – Os 
Linhares – Retrospecto genealógico -1690-
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1954), 2ª Edição, Editora, PONGETTI,Rio, 
1954). 
 

 
Tn.236. João Clodoaldo Linhares, nasceu a 
24/06/1840 e faleceu no Crato a 
24/05/1882. Casou-se com D. Atalane 
Peixoto, filha de Joaquim Pedrosa 
Bembem e Umbelina Moreira de Carvalho. 
Foi comerciante no Crato. Pais de: 
 
Qn.420. Josefina Pedroso Linhares 
Qn.421. Maria Pedroso Linhares 
Qn.422. Laura Pedroso Linhares 
Qn.423. Amélia Pedroso Bambem 
 

 
Qn.420. Josefina Pedroso Linhares casou-
se com Pedro Gomes de Matos. Pais de: 
 
Pn.1329. Helvécio Gomes de Matos 
Pn.1330. Virgílio Gomes de Matos 
Pn.1331. Maria Gomes de Matos 
Pn.1332. Cláudio Gomes de Matos 
Pn.1333. Otília Gomes de Matos 
Pn.1334. Mário Gomes de Matos 
Pn.1335. Pedro Gomes de Matos 
Pn.1336. Carlos Gomes de Matos 
Pn.1337. Josefina Gomes de Matos 
Pn.1338. Osmar Gomes de Matos 
 

* * * 
Pn.1329. Helvécio Gomes de Matos 
casou-se com Ana Cidade de Alencar. 
Pais de: 
 
Sn.1936. Luiz Lamartine A. de Matos 
Sn.1937. Lupércio Alencar de Matos 
 

* * * 
Pn.1330. Virgílio Gomes de Matos casou-
se com Nair Handam Lóssio. Pais de: 

 
* * * 

Sn.1938.  Maria Selma L. de Matos 
 

* * * 
Pn.1331. Maria Gomes de Matos casou-
se com Eliseu Pereira Nunes. Pais de: 
 
Sn.1939. Nilza de Matos Nunes  
Sn.1940. Osmar de Matos Nunes 
Sn.1941. Dulce de Matos Nunes 
Sn.1942. José Virgílio de Matos Nunes 
Sn.1943. Carlos Eudes de Matos Nunes 
Sn.1944. Enóe de Matos Nunes 
Sn.1945. Djalma de Matos Nunes 
Sn.1946. Maria Estela de Matos Nunes 
Sn.1947.  Dinorá de Matos Nunes 
 

* * * 
Pn.1332. Cláudio Gomes de Matos , fal. 
aos 7 anos. 
 

* * * 
Pn.1333. Otília Gomes de Matos casou-se 
com Manoel Lacerda de Sousa. Pais de: 
 
Sn.1948. Lenira Sousa de Matos  
Sn.1949. Maria do Socorro S. de Matos 
Sn.1950. Francisco Sousa de Matos 
Sn.1951. Geraldo Sousa de Matos 
Sn.1952. Neusa Sousa de Matos 
Sn.1953. Neide Sousa de Matos 
 

* * * 
Pn.1334. Mário Gomes de Matos casou-
se com Rosina Rocha Mesquita. Pais de: 
 
Sn.1954. Hélio Mesquita de Matos 
Sn.1955. Sônia Mesquita de Matos 
Sn.1956. Virgílio Mesquita de Matos 
Sn.1957. Ossinan Mesquita de Matos 
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* * * 
Pn.1335. Pedro Gomes de Matos, escritor 
ilustre, autor de “ Capistrano de Abreu - 
sua vida e sua obra”, o melhor estudo até 
aqui publicado sobre o notável 
historiador cearense. Casou-se com 
Salaberga Campos Torquato. Pais de: 
 
Sn.1958. Lúcia Maria T. de Matos 
Sn.1959. Carmen Torquato de Matos 
Sn.1960. Mª das Graças T. de Matos 
Sn.1961. Pedro Torquato de Matos 
 

* * * 
Pn.1336. Carlos Gomes de Matos casou-
se com Emília Mussalém Bichara. Pais de: 
 
Sn.1962. Carlyle, fal. aos 12 anos 
 

* * * 
Pn.1337. Josefina Gomes de Matos, fal. 
aos 2 anos 
 

* * * 
Pn.1338. Osmar Gomes de Matos, fal. 
aos 2 anos 
 

 
Qn.421. Maria Pedroso Linhares casou-se 
com José Ulisses Peixoto. Pais de: 
 
Pn.1339. Carlota Linhares Peixoto 
Pn.1340. Josefina Linhares Peixoto 
Pn.1341. Adélia Linhares Peixoto 
Pn.1342. Edelvita Linhares Peixoto 
Pn.1343. Adelite Linhares Peixoto 
Pn.1344. Amélia Linhares Peixoto 
Pn.1345. Ana Linhares Peixoto 
 

* * * 
Pn.1339. Carlota Linhares Peixoto casou-
se com Inácio Cortez. Pais de: 

 
Sn.1963. José Peixoto Cortez 
Sn.1964. Amélia Peixoto Cortez 
 

* * * 
Pn.1340. Josefina Linhares Peixoto, 
médica, solteira 
 

* * * 
Pn.1341. Adélia Linhares Peixoto, 
farmacêutica, solteira. 
 

* * * 
Pn.1342. Edelvita Linhares Peixoto casou-
se com José de Araújo Sobrinho, 
agricultor no Crato. Pais de: 
 
Sn.1965. Edmar Peixoto de Araújo 
Sn.1966. José Ulisses P. de Araújo 
Sn.1967. José Peixoto de Araújo 
 

* * * 
Pn.1343. Adelite Linhares Peixoto casou-
se com Aderito de Aquino e Silva. Pais 
de: 
 
Sn.1968. José Ulisses Peixoto Neto 
 

* * * 
Pn.1344. Amélia Linhares Peixoto, 
professora normalista, casou-se com 
Clodoveu Jana, comerciante no Crato/CE. 
Pais de: 
 
Sn.1969.  
Sn.1970.  
 

* * * 
Pn.1345. Ana Linhares Peixoto Falcão, 
professora normalista, casou-se com 
Hermes Serpa Falcão, comerciante e 
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Jornalista, residentes em Manaus. Pais 
de: 
 
Sn.1971. Hermes Falcão Júnior 
 

 
Qn.422. Laura Pedroso Linhares casou-se 
com João Gomes de Matos, agricultor no 
Crato (CE). Pais de: 
 
Pn.1346. Alcides Gomes de Matos 
Pn.1347. Antenor Gomes de Matos 
Pn.1348. Carlos Gomes de Matos 
Pn.1349. Artemise Gomes de Matos 
Pn.1350. Aldegundes Gomes de Matos 
 

* * * 
Pn.1346. Alcides Gomes de Matos, 
advogado, falecido, em Baurú (SP) em 
1931. 
 

* * * 
Pn.1347. Antenor Gomes de Matos, 
médico, residente no Espírito Santo. 
 

* * * 
Pn.1348. Carlos Gomes de Matos, 
agricultor, fal. a 4/07/1932. 
 

* * * 
Pn.1349. Artemise Gomes de Matos, 
farmacêutica, casou-se com Dr. Luiz de 
Borba Maranhão, advogado, residente no 
Crato. Pais de: 
 
Sn.1972. João de Matos Maranhão 
 

* * * 
Pn.1350. Aldegundes Gomes de Matos, 
residente em Crato (CE). 
 

 

Qn.423. Amélia Pedroso Bembem, filha 
de Joaquim Pedroso Bembem e Umbelina 
Moreira de Carvalho. Formada na Bahia 
em medicina, em 1891, casou-se com Dr. 
Júlio Perouse Pontes. 
 

 
Tn.237. Florinda Linhares Correia, nasceu 
a 17/05/1840 e faleceu no Crato em 1813. 
Casou-se com João Correia Maciel, filho 
de Antônio Correia e Maria Linhares 
Maciel, nascido em Milagres. Pais de: 
 
Qn.424. Maria Linhares de Brito  
Qn.425. Francisco Correia Linhares 
 

 
Qn.424. Maria Linhares de Brito casou-se 
com Luís Gonzaga de Brito. 
 

 
Qn.425. Francisco Correia Linhares, fal. 
solteiro em 13/10/1905. 
 

 
Tn.238. Bernardino Gonçalves Linhares, 
nasceu a 25/03/1844 e faleceu em Tauá 
(Ceará) a 16/08/1873. Farmacêutico. 
Casou-se com Josefa Gonçalves Aleixo, 
filha de Francisco Gonçalves Aleixo e de 
Prima Gonçalves. Pais de: 
 
Qn.426. Cecília Linhares  
Qn.427. Branca Linhares 
 

 
Qn.426. Cecília Linhares  
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Qn.427. Branca Linhares casou-se com o 
Alferes da Força Pública do Estado do 
Ceará, Alfredo Alves Cavalcante. 
 

 
Tn.239. Filomena Gonçalves Linhares, 
nascida a 7/11/1845 e falecida em Lavras 
a 2/10/1926. 
 

 
Tn.240. José Gonçalves Linhares (Padre) - 
nasceu a 4/01/1849 e faleceu em 
Fortaleza a 6/04/1866. 
 

 
Tn.241. Francisco Gonçalves Linhares, 
nasceu a 16/08/1849 e faleceu no Crato 
(CE), 22/12/1879. 
 

 
Tn.242. Ana Xenofonte Linhares, nasceu a 
3/06/1851 e falecida. Casou com o 
professor Antônio Xenofonte de Oliveira. 
Sem sucessão. 
 

 
Tn.243. Antônio Gonçalves Linhares, 
nasceu a 26/12/1852 e faleceu no Crato a 
3/11/1877. Casou-se com Amália 
Gonçalves Linhares, filha de Raquel 
Gonçalves e Joaquim Gonçalves Aleixo. 
Pais de: 
 

 
Qn.428. Francisco Tourinho Linhares 
casou-se com Maria Peixoto de Alencar. 
Pais de: 
 
Pn.1351. Bruno Linhares  
Pn.1352. Licinha Linhares 
Pn.1353. Antônio Alencar Linhares 
Pn.1354. Felismino Alencar Linhares 

Pn.1355. Deoclides Alencar Linhares 
Pn.1356. Olenca Alencar Linhares 
Pn.1357. Oza Alencar Linhares 
Pn.1358. Oly Alencar Linhares 
Pn.1359. Lourival Alencar Linhares 
Pn.1360. Alzy Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1351. Bruno Linhares, agrimensor 
 

* * * 
Pn.1352. Licinha Linhares 
 

* * * 
Pn.1353. Antônio Alencar Linhares, fal. 
 

* * * 
Pn.1354. Felismino Alencar Linhares, 
agrimensor 
 

* * * 
Pn.1355. Deoclides Alencar Linhares, fal. 
 

* * * 
Pn.1356. Olenca Alencar Linhares, 
Diretora da Casa de Saúde São Lucas, em 
Fortaleza. Solteira. 
 

* * * 
Pn.1357. Oza Alencar Linhares, fal. 
 

* * * 
Pn.1358. Oly Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1359. Lourival Alencar Linhares, fal. 
 

* * * 
Pn.1360. Alzy Alencar Linhares, fal. 
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Tn.244. Firmino Gonçalves Linhares, 
nasceu em Milagres (CE) a 1/10/1854 e 
faleceu em Lavras (CE) de 15 a 16 de 
setembro de 1900. Farmacêutico. Foi 
antigo chefe político filiado ao partido 
Cruz Saldanha. Casou-se duas vezes. A 1ª, 
com Josefa de Castro Filgueiras, n. a 
4/08/1858, em Milagres,  filha de 
Liberalino Gonçalves Correia e D. Florinda 
de Castro Filgueiras. A 2ª, com D. Ana 
Ubaldina de Lima, filha de Anastácio de 
Souza Lima e de D. Izabel Ubaldina da Silva 
Sobreira (n. a 9/08/1869). Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
Qn.429. José Gonçalves Linhares 
Qn.430. João Clodoaldo Linhares 
Qn.431. Josefa de Castro Linhares 
Qn.432. Raimundo G. Linhares 
Qn.433. Florinda Linhares 
Qn.434. Emídio Linhares 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
Qn.435. Joel de Lima Linhares 
Qn.436. Josafá de Lima Linhares 
 

 
Qn.429. José Gonçalves Linhares, n. em 
Lavras (CE), a 23/08/1882. Farmacêutico. 
Casou-se duas vezes. A 1ª com Maria 
Mirian Ferrer Linhares, filha do coronel 
Vicente Ferrer de Araújo Lima209 e Maria 
Teixeira de Araújo, antigo prefeito de 
Lavras. A 2ª,  com Maria da Conceição 
Esteves210, filha de Luiz Antônio Esteves e 
Maria de Farias Esteves. Pais de: 

                                                           
209 Vicente Ferrer de Araújo Lima 
210 Maria da Conceição Esteves liga-se à família 

Esteves, oriunda de D. Manoel Marcolina Esteves de 
Almeida, casada com José Maria Eustáquio Vieira, 

 
Do 1º Matrimônio: 
 
Sn.1973. José Ferrer Linhares 
Sn.1974. Dulce Ferrer Linhares 
Sn.1975. Meceno Ferrer Linhares 
Sn.1976. Maria Pia Ferrer Linhares 
Sn.1977. Mirian Ferrer Linhares 
 
Do 2º Matrimônio: 
  
Sn.1978. José Linhares Filho 
 

* * * 
Sn.1973. José Ferrer Linhares, fal. com 3 
anos. 
 

* * * 
Sn.1974. Dulce Ferrer Linhares casou-se 
com Pedro Garcia Filho, residia em Brejo 
da Cruz ( Paraíba). Pais de: 
 
7n.3228. Mirian Linhares Garcia 
7n.3229. Miraldo Linhares Garcia 
7n.3230. Miranez Linhares Garcia 
7n.3231. Miraneudo Linhares Garcia 
7n.3232. Miranildo Linhares Garcia 
7n.3233. Miranilde Linhares Garcia 
 

* * * 
Sn.1975. Meceno Ferrer Linhares, 
funcionário federal. 
 

* * * 
Sn.1976. Maria Pia Ferrer Linhares, 
professora normalista, casou-se com 

                                                                               
cuja filha D. Rita Amaília Vieira se consorciou com o 
coronel Joaquim José Alves Linhares (segundo do 
nome) que é tronco de grande descendência dos 
Linhares ( Apud Linhares, Mário – Os Linhares – 
Retrospecto genealógico – 1690-1951, 2ª Edição, 
1954, pg 199).. 
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Edilson Sá, funcionário dos Correios e 
Telégrafos. Pais de: 
 
7n.3234. Raul César Linhares 
7n.3235. Júlia Maria Linhares 
7n.3236. Edilson Sá Filho 
7n.3237. Francisco Cláudio Linhares 
 

* * * 
Sn.1977. Mirian Ferrer Linhares, falecida. 
 

* * * 
Sn.1978. José Linhares Filho, n. a 
28/02/1939, em 
 

 
Qn.430. João Clodoaldo Linhares (2º do 
nome), nascido em Lavras a 7/09/1887. 
Exerceu o lugar de 2º escriturário da 
Procuradoria Geral do Estado do Espírito 
Santo. Foi fiscal da Companhia Leopoldina, 
no rio de Janeiro e auxiliar do comércio 
em Fortaleza (CE).Casou-se duas vezes. A 
1ª, com Hermínia Maria Linhares, natural 
de Fortaleza (CE). filha de Raimundo 
Pereira Maia e Vicência Barreto Maia. A 2ª 
, com Júlia Augusta de Carvalho, filha de 
Dario Alves de Carvalho e de Maria 
Augusta de Carvalho. Pais de:  
 
Do 1º Matrimônio: 
 
Pn.1361.   
Pn.1362.  
 
Do 2º Matrimônio: 
 
Pn.1363.  
Pn.1364.  
 

 
Qn.431. Josefa de Castro Linhares 

 

 
Qn.432. Raimundo Gonçalves Linhares 
(Duquinha), farmacêutico, casou-se com 
Maria Leite Linhares (Maroca), filha do 
Coronel José Leite de Oliveira211, chefe 
Político, e de Amélia Augusto Leite. Pais 
de: 
 
Pn.1365. Nelise Leite Linhares 
Pn.1366. Eliete Leite Linhares 
Pn.1367. José Leite Linhares 
Pn.1368. Stênio Leite Linhares 
Pn.1369. Wilson Leite Linhares 
 

* * * 
Pn.1365. Nelise Leite Linhares, fal.  
 

* * * 
Pn.1366. Eliete Leite Linhares, fal. 
 

* * * 
Pn.1367. José Leite Linhares, fal. 
 

* * * 
Pn.1368. Stênio Leite Linhares, natural de 
Lavras da Mangabeira (CE), segundo 
subprocurador do Estado do Ceará, casou-
se com Irady Lima Linhares, professora, 
filha de Benon Linhares212 e de Irene de 
Lima Linhares. Pais de: 
 
Sn.1979. Benon Linhares Neto 
Sn.1980. Maria Irene Linhares 
Sn.1981. Ismênia Márcia Linhares  
Sn.1982. Heliete Linhares 
Sn.1983. Heliene Linhares 
 

* * * 

                                                           
211 José Leite de Oliveira 
212 Benon Linhares 
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Sn.1979. Benon Linhares Neto, 
Advogado, Procurador de Justiça. Casou-
se e divorciou-se de Emília Pinheiro. Pais 
de. 
 
7n.3238. Stênio Leite Linhares Neto, 
falecido vítima de atropelamento aos 8 
anos de idade. 
7n.3239. Alexandre César Pinheiro 
Linhares, Bacharel de Direito, pela 
Universidade de Fortaleza _UNIFOR. 
 

* * * 
Sn.1980. Maria Irene Linhares, Assistente 
Social e Advogada. Funcionária da 
Procuradoria Geral de Justiça, exercendo 
cargo comissionado no tribunal Regional 
eleitora do Ceará.  
 

* * * 
Sn.1981. Ismênia Márcia Linhares 
Justino, pedagoga, funcionária do IPEC, 
exercendo atualmente o cargo 
comissionado no Tribunal de Justiça do 
Ceará. Casou-se com Francion Justino de 
Pádua, engenheiro da Petrobrás. Pais de:  
 
7n.3240. Irady Linhares Justino, 
Bacharela em Direito, pela Universidade 
de Fortaleza- UNIFOR, mãe de: 
 
8n.4424. Francion Linhares J. de Pádua 
 

* * * 
Sn.1982. Heliete Linhares Costa, Médica, 
casou-se com Ricardo Vinícius Rego 
Costa, Médico, trabalham no Hospital de 
Maracanaú e prefeitura municipal de 
Fortaleza (CE). Pais de: 
 
7n.3241. Vinícius Linhares Costa 
7n.3242. Roberta Linhares Costa 

 
* * * 

Sn.1983. Heliene Linhares Matos (gêmea 
de Heliete). Formada em Odontologia e 
professora da UNIFOR. Casou-se com o 
Major do Exército Geneflides da Cunha 
Matos Júnior, farmacêutico do Hospital 
Militar de Fortaleza. Pais de: 
 
7n.3243. Anderson Linhares Matos 
7n.3244. Rebeca Linhares Matos 
7n.3245. Caroline Linhares Costa 
 

* * * 
Pn.1369. Wilson Leite Linhares,  residia 
em Fortaleza, onde era professor 
normalista. 
 

 
Qn.433. Florinda Linhares, falecida. 
 

 
Qn.434. Emídio Linhares, falecida. 
 

 
Qn.435. Joel de Lima Linhares, nascido em 
Lavras (CE) a 30/08/1895. Bacharel pela 
Faculdade de Direito do Ceará. 
Funcionário Público Estadual. Exerceu o 
magistério particular em diversos colégios 
de Fortaleza, dentre os quais o “ Colégio 
Castelo” e Faculdade de Filosofia. Foi 
membro da Academia Cearense de Letras. 
Casou-se com Raimunda Pinto de Paula 
Linhares, filha de Francisco Pereira de 
Paula e Maria Pinto de Paula.  
 

 
Qn.436. Josafá de Lima Linhares, nascido 
em Lavras a 24 de dezembro de 1896. 
Bacharel em direito pela Faculdade do 
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Ceará. Guarda-livros diplomado pela 
Escola de Comércio Fênix Caixeiral. 
Funcionário Federal. Fundou, quando 
fenixta, o Grêmio Literário Paula Nei, em 
Fortaleza, de que foi um dos presidentes. 
Fez parte da Academia Cearense de 
Letras, ocupando a cátedra de Rocha Lima. 
Dedica-se aos estudos econômicos e 
sociais, tendo, sobre tal assunto, 
publicados na imprensa apreciáveis 
trabalhos. Entre eles: O Integralismo à luz 
da Doutrina Social Católica, em 1933; A 
Moeda e as Finanças Públicas, em 1937; O 
Mil Reis e a Política Financeira do Brasil, 
em 1937; Prêmios do Dinheiro ou Taxas 
do Capital, em 1937; A Moeda Bancária e 
a Função dos Bancos na Vida Econômica; 
em 1943; Organização Bancária Nacional, 
em 1947; sugestões apresentadas ao 
projeto de reforma bancária. O Processo 
Inflacionário no Brasil ( suas repercussões 
na elevação do custo da vida), em 1953. 
Foi advogado muito conceituado em 
Fortaleza, onde militou por muitos anos.  
 

 
 
Tn.245. Manoel Gonçalves Linhares, 
nasceu a 24/05/1856 e faleceu, em Lavras, 
a 12/07/1918. Casou-se com D. Maria 
Liberalina Filgueiras, nascida a 3/10/1868. 
Pais de:  
 
Qn.437. Alcides Linhares 
Qn.438. Benon Linhares 
Qn.439. Francisco Linhares 
Qn.440. Maria Percí Linhares 
Qn.441. Nadir Linhares 
Qn.442. Eulina Linhares 
Qn.443. Djanira Linhares 
Qn.444. Sílvio Linhares 
Qn.445. Aíla Linhares 

Qn.446. Danilo Linhares 
 

 
Qn.437. Alcides Linhares, fal. ainda 
criança. 
 

 
Qn.438. Benon Linhares,   nascido aos 9 
de janeiro de 1898 e falecido aos 11 de 
março de 1933. Farmacêutico. Casou-se 
com Irene de Lima Linhares, filha de 
Vicente Rodrigues Lima213 e  de Luísa 
Santos Lima (Lulu). Pais de: 
 
Pn.1370. Iracilda Lima Linhares  
Pn.1371. Teresa Irenise Lima Linhares  
Pn.1372. Irady Lima Linhares 
 

* * * 
Pn.1370. Iracilda Linhares Demétrio, 
professora diplomada pelo Colégio 
Lourenço Filho, funcionária da Secretaria 
de Educação do Estado do Ceará, como 
oficial administrativo. Casou-se com Ward 
Demétrio Rangel, natural de Sobral (CE). 
Engenheiro Agrônomo, formado pela 
Universidade Federal do Ceará –UFC, 
funcionário do DNOCS, filho de João 
Batista Demétrio de Sousa 214e de Maria 

                                                           
213 Vicente Rodrigues Lima falecido no Pará, casou-
se com Luísa Santos Lima (Lulu), falecida em 
Fortaleza, aos 15 de novembro de 1970, com 85 anos 
de idade, filha de Antônio Ferreira dos Santos e de 
Isabel Augusto dos Santos ( Sinhara) ((Apud 
Macedo, Joaryvar/ Gonçalves, Rejane Monteiro 
Augusto. Os Augustos- 2ª Edição: ABC Editora: 
2009, pg 67). 
214João Batista Demétrio de Sousa, n. a 06.07.1883 
e fal. a 04.06.1975, filho de Francisco Demétrio de 
Sousa (Papaete) e de Anna Laurinda de Sousa 

Casou-se a 30.09.1905 com Maria Odete de Aguiar 

Demétrio de Sousa (Mocinha), n. a 29.04.1887 e fal. 

em dezembro de 1978, filha de Laureano de Lima 
Aguiar 214e de Maria do Carmo Aguiar (Apud Arruda, 
F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol IV, Os Ferreira 
da Ponte, Tomo VII, pg 1227, prelo). 
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Odete de Aguiar Demétrio de Sousa ( 
Mocinha).Pais de: 
 
Sn.1984. Ward Demétrio de S. Júnior  
Sn.1985. Francisco Welton L. Demétrio 
Sn.1986. Suelene Linhares Demétrio  
 

* * * 
Sn.1984. Ward Demétrio de Souza Júnior, 
formado em Administração de Empresas 
pela UNIFOR, orientador de projetos e 
analista de reforma agrária do INCRA. 
Casou-se com Jacqueline Neves Demétrio. 
Pais de: 

 
7n.3246. Wardja Neves Demétrio  
7n.3247. Ward Demétrio de Souza Neto 
7n.3248. Yohama Wládia Neves Demétrio 
 

* * * 
Sn.1985. Francisco Welton Linhares 
Demétrio de Souza, advogado, formado 
pela Universidade de Fortaleza –UNIFOR, 
pós-graduação em Direito Processual Civil. 
Possui empresa de advocacia empresarial. 
Casou-se com Cecília Maria Farias 
Demétrio. Pais de: 

 
7n.3249. Francisco Welton Linhares 
Demétrio de Souza Júnior, cursa 
Publicidade e Propaganda e Marketing. 
Casou-se com Mirela de Oliveira Melo 
Demétrio, estudante do curso de Direito, 
residentes em Campina Grande/PB. Pais 
de: 

 
8n.4425. Wesley Farias Demétrio 
8n.4426. Wender Farias Demétrio 
8n.4427. Manoel Farias Demétrio 

 
* * * 

Sn.1986. Suelene Linhares Demétrio, 
assistente de representação judicial da 
Procuradoria Geral do Estado. Foi casado 
com Wallikson Gírio e Silva, analista 
judicial da PGE. Desquitada. Pais de:  

 
7n.3250. Wallikson Gírio e Silva Filho  
7n.3251. Suenne Demétrio Gírio 
7n.3252. João Wagner Demétrio Gírio 
 

* * * 
Pn.1371. Teresa Irenise Linhares de 
Vasconcelos,  professora diplomada pelo 
Instituto de Educação do Ceará, analista 
judiciária do Tribunal Regional eleitora do 
Ceará. Casou-se com Hélio Parente de 
Vasconcelos, filho de José Prado 
Vasconcelos215 e Francisca Carolina 
Parente. Pais de: 
 
Sn.1987. Helene Mª L. de Vasconcelos 
Sn.1988. Helio P. de Vasconcelos Filho 
 

* * * 
Sn.1987. Helene Maria Linhares de 
Vasconcelos Lopes, advogada. Casou-se 
com José Odilon Oliveira Lopes, auditor 
fiscal da Secretaria do Estado de Minas 
Gerais, residentes em Belo Horizonte. Pais 
de: 
 
7n.3253. Adriana Linhares de Vasconcelos 
Lopes, advogada.  
7n.3254. Eduardo Linhares de Vasconcelos 
Lopes 
 

                                                           
215 José Prado Vasconcelos, filho de Manoel 

Horácio do Prado Vasconcelos e de Carolina 

Prado Vasconcelos (Calú). Casou-se com 

Francisca Carolina Parente, filha de Manoel 

Gomes Parente e de Maria de Lourdes Cavalcante 

(Apud Arruda, F.A.V. – Genealogia Sobralense, Vol II, 
Os Gomes Parente, TomoII) 
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* * * 
Sn.1988. Helio Parente de Vasconcelos 
Filho, Advogado, especialista em Direito 
Eleitora, com escritório no Ceará, Distrito 
Federal e Paraíba, atuando na área há 20 
anos. Casou-se com Maruska Ribeiro 
Parente de Vasconcelos. Pais de: 
 
7n.3255. Jéssica Ribeiro P. Vasconcelos  
7n.3256. Mirella Ribeiro P. Vasconcelos 
 

* * * 
Pn.1372. Irady Lima Linhares, professora, 
casou-se com Stênio Leite Linhares, 
segundo subprocurador do Estado, natural 
de Lavras da Mangabeira, filho do 
farmacêutico Raimundo Gonçalves 
Linhares (Duquinha) 216e de Maria Leite 
Linhares ( Maroca). Pais de: 
 

 
Qn.439. Francisco Linhares, funcionário 
municipal, casou-se com Edite Alencar. 
Pais de: 
 
Pn.1373. Sílvio Alencar Linhares  
Pn.1374. Valderi Alencar Linhares 
Pn.1375. Benori Alencar Linhares 
Pn.1376. Zalde Alencar Linhares 
Pn.1377. Zenda Alencar Linhares 
Pn.1378. Zadir Alencar Linhares 
Pn.1379. Zenda Alencar Linhares 
Pn.1380. Zenildka Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1376. Sílvio Alencar Linhares  
 

* * * 
Pn.1374. Valderi Alencar Linhares 

                                                           
216 Raimundo Gonçalves Linhares 

(Duquinha) 

 
* * * 

Pn.1375. Benori Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1376. Zalde Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1377. Zenda Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1378. Zadir Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1379. Zenda Alencar Linhares 
 

* * * 
Pn.1380. Zenildka Alencar Linhares 
 

 
Qn.440. Maria Percí Linhares casou-se 
com seu primo João Saldanha Linhares, 
agricultor, reside em Barbalha (CE). Pais 
de: 
 
Pn.1381. Zenda Alencar Linhares 
Pn.1382. Zenildka Alencar Linhares 
 

 
Qn.441. Nadir Linhares casou-se com 
Miguel Arcanjo de Sousa, coletor federal 
em Lavras, natural da Paraíba. Pais de: 
 
Pn.1383. Nami Linhares de Sousa  
Pn.1384. Nailton Linhares de Sousa 
Pn.1385. Naidêe Linhares de Sousa 
 

 
Qn.442. Eulina Linhares casou-se com 
Antônio Sales e Silva, comerciante em 
Fortaleza. Sem sucessão. 
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Qn.443. Djanira Linhares casou-se com 
seu parente Leonel Pinto Filgueiras, 
funcionário do Telégrafo Nacional. Pais de: 
 
Pn.1386. James Linhares Filgueiras  
Pn.1387. Jales Linhares Filgueiras 
Pn.1388. Jacques Linhares Filgueiras 
Pn.1389. Inês Linhares Filgueiras  
Pn.1390. Ivanês Linhares Filgueiras 
 

 
Qn.444. Sílvio Linhares, falecido criança. 
 

 
Qn.445. Aíla Linhares, professor normal, 
casou-se com Antônio Pascoal da Cunha, 
funcionário da Rêde Viação Cearense. Pais 
de: 
 
Pn.1391. Eliane Linhares da Cunha  
Pn.1392. Haroldo Linhares da Cunha 
 

 
Qn.446. Danilo Linhares, comerciante em 
Fortaleza, casou-se com Edelweiss de 
Abreu (Maranhense). Pais de: 
 
Pn.1393. Edelnilo Linhares de Abreu  
Pn.1394. Edelnise Linhares de Abreu 
Pn.1395. Edilce Linhares de Abreu  
Pn.1396. Enildo Linhares de Abreu 
 

 
 
Tn.246. Maria Linhares Saldanha nasceu a 
11/12/1857 e faleceu no Crato (CE), a 
15/11/1910. Casou-se com seu primo 
Joaquim Saldanha Maia, filho do Cel  José 

Simões da Silva Saldanha e D. Izabel da 
Franca Maia (Franca). Pais de: 
 
Qn.447. Cláudio Saldanha Linhares  
Qn.448. José Saldanha Linhares  
Qn.449. Francisco Saldanha Linhares  
Qn.450. João Saldanha Linhares  
Qn.451. Alice Saldanha Linhares  
Qn.452. Ana Saldanha Linhares 
Qn.453. Maria Jésia S. Linhares 
Qn.454. Izabel Jáder S. Linhares 
 

 
Qn.447. Cláudio Saldanha Linhares – n. a 
30/08/1903 e falecido em Goiânia. 
Farmacêutico e poeta,  casou-se com 
Edite Maria Péclat Saldanha Linhares, 
normalista, foi diretora do grupo Escolar 
de Anápolis, Goiás, filha do Suiço Henri 
Alfred Péclat e de Cecília Maria da 
Conceição. Pais de: 
 
Pn.1397. Edite Mª P. S. Linhares Filha 
Pn.1398. Maria de Lourdes 
Pn.1399. Mª de Lourdes P. S. Linhares  
Pn.1400. Cláudio José P. S. Linhares  
 

* * * 
Pn.1397. Edite Maria Péclat S. Linhares 
Filha 
 

* * * 
Pn.1398.  Maria de Lourdes, fal. Criança 
 

* * * 
Pn.1399. Maria de Lourdes Péclat 
Saldanha Linhares, n.a 24/02 e falecida 
em 24/02/2016, casou-se com José 
Lacerda Carmargo, advogado . Pais de:                                                       
 
Sn.1989. Luciano Cláudio L. Camargo 
Sn.1990. Adriano Roberto L. Camargo 
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Sn.1991. Edilene Maria L. Camargo 
Sn.1992. Ecilene Maria L. Camargo 
 

* * * 
Pn.1400. Cláudio José Péclat Saldanha 
Linhares  
 

 
Qn.448. José Saldanha Linhares, cirurgião 
dentista (1874-1929), casado com Maria 
Monção Saldanha, pais de: 
 
Pn.1401. Joaquim Saldanha Linhares  
Pn.1402. João Saldanha Linhares 
Pn.1403. Edson Saldanha Linhares 
Pn.1404. Maria Saldanha Linhares 
 
 
Pn.1401. Joaquim Saldanha Linhares 
casou-se com Nancy Becker, pais de: 
 
Sn.1993. Maria Aparecida 
Sn.1994. José Roberto 
 

*** 
Pn.1402. João Saldanha Linhares, fal. 
Ainda criança. 
 

*** 
Pn.1403. Edson Saldanha Linhares casou-
se duas vezes. A 1ª, com Inês Morano, 
pais de: 
 
Sn.1995. Iara Morano Linhares 
 

*** 
Pn.1404. Maria Saldanha Linhares casou-
se com Syllas Hirth de Castro, pais de: 
 
Sn.1996. Rubens Saldanha de Castro 
Sn.1997. Thelma Saldanha de Castro 
 

Sn.1996. Rubens Saldanha de Castro 
casou-se duas vezes, a 1ª, com Eliana 
Zanca de Castro, a 2ª, com Elvira Maria de 
Oliveira Maia, pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
7n.3257.  Fernando Zanca de Castro 
 
Do 2º matrimônio: 
 
7n.3258. Carina Maia de Castro 
7n.3259. Vanessa Maia de Castro 
 
7n.3257.  Fernando Zanca de Castro 
casou-se duas vezes, a 1ª com Vanessa 
Elisângela Santagnello, a 2ª com Rita 
Carla Zanuto da Costa, pais de: 
 
Do 1º matrimônio: 
 
8n.4428. Bárbara Santagnello de Castro 
 
Do 2º matrimônio: 
 
8n.4429. Fernanda Zanuto de Castro 
 
7n.3258. Carina Maia de Castro casou-se 
com Adriano Pires Mundim Ferreira, pais 
de: 
 
8n.4430. Lucas de Castro Faxad 
8n.4431. Júlia de Castro Faxad 
 
7n.3259. Vanessa Maia de Castro 
 

*** 
Sn.1997. Thelma Saldanha de Castro 
casou-se com Antônio Spada Pindo 
Ribeiro, pais de: 
 
8n.4432. Renato de C. Spada Ribeiro 
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8n.4433.Evandro de C. Spada Ribeiro? 
8n.4434.Marcelo de C. Spada Ribeiro 
 
8n.4432. Renato de Castro Spada Ribeiro 
casou-se com Sara Oliveira do Vale, pais 
de: 
 
9n.3060.Matheus do Vale Spada Ribeiro 
9n.3061. Samuel do Vale Spada Ribeiro 
 
8n.4433. Evandro de Castro Spada Ribeiro 
(ou Eduardo?), casou-se duas vezes, a 1ª, 
com Gislene de Sousa e Costa, a 2ª, com 
Jucilene Moraes Dias, pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
9n.3062. Arthur Costa Spada 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
9n.3063.Enzo Mendes Spada Ribeiro 
9n.3064.Rafaela Mendes Spada Ribeiro 
 

*** 
8n.4434. Marcelo de Castro Spada Ribeiro 
casou-se com Simara Menzes de Brito, 
pais de: 
 
9n.3062. Sofia de Brito Spada Ribeiro 
 
 

 
Qn.449. Francisco Saldanha Linhares 
casou-se com Donatilla de Lemos 
Saldanha, normalista. Pais de: 
 
Pn.1405. Artur de Lemos S. Linhares 
Pn.1406. Elysio Saldanha Linhares  
Pn.1407. Lia de  Lemos S. Linhares 
Pn.1408. Isabel de Lemos S. Linhares 
 

Pn.1405. Artur de Lemos Saldanha 
Linhares, foi inspetor no Palácio 
Indústrias, em São Paulo. Casou-se com 
Alvina Álmgrem Saldanha. Pais de: 
 
Sn.1992. Artur Almgrem Saldanha, 
analista de Sistema, casou-se com Ivete 
Maria Malho Melotti. Pais de: 
 
7n.3257. Tatiana Malho Saldanha, 
formada em Marketing. 
7n.3258. Artur Malho Saldanha, Geólogo.  
7n.3259. Gabriela Malho Saldanha, 
formada em Administração em Canadá. 
 

* * * 
Pn.1406. Elysio Saldanha Linhares, 
General do Exército, casou-se com Maria 
das Graças Celestino de Oliveira, ambos já 
falecidos. Pais de: 
 
Sn.1993. Myriam Celestino Linhares (n.c 
Myriam Linhares Gatti) falecida, era 
casada com José Luiz Gatti, Oficial da 
Marinha. Pais de: 
 
7n.3260. Marcos Linhares Gatti 
7n.3261. Marcelo Linhares Gatti 
7n.3262. Márcia Linhares Gatti – 
 
7n.3260. Marcos Linhares Gatti – 
Psicólogo, com curso de Doutorado. 
Servidor Público. 
 

* * * 
7n.3261. Marcelo Linhares Gatti – 
Formado em Matemática e em-
preendedor. 

* * * 
7n.3262. Márcia Linhares Gatti – 
Advogado e Servidor Público. Casou-se 
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com André Corrêa – Servidor Público – 
Formado em Administração. Pais de: 
 
8n.4428. Luana Gatti Corrêa 
8n.4429. Camila Gatti Corrêa 
  

* * * 
Pn.1407. Lia de Lemos Saldanha de 
Alencar, normalista, casou-se com 
Martinho de Luna Alencar, cearense, 
ambos falecidos. Pais de: 
 
Sn.1994. Lenir Alencar de Alencar 
Sn.1995. Kátia Saldanha de Alencar  
Sn.1996. Rachel Saldanha de Alencar 
 

* * * 
Sn.1997. Lenir Alencar de Sá Pereira 
casou-se com Robert Boger de Sá Pereira. 
Pais de: 
 
7n.3263. Roberto Alencar de Sá Pereira, 
Administrador de Empresas, casou-se com 
Adriana Nauriso, sem sucessão. 
 

* * * 
Sn.1998. Kátia Saldanha de Alencar 
Chohfi casou-se com o Embaixador Osmar 
Chohfi. Sem sucessão. 
 

* * * 
Sn.1999. Rachel Saldanha de Alencar 
Arquiteta Urbanista. 
 

* * * 
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Pn.1408. Isabel de Lemos Saldanha 
Linhares (n.c. Izabel Linhares Azevedo) 
com pseudônimo literário (Izabel 
Lindalva), trabalha no Instituto 
Comerciários, no rio de Janeiro, casou-se 
com Antônio B. Azevedo, Jornalista, chefe 
de publicidade d’ O Jornal, pais de: 
 
Sn.2000. Sérgio Linhares de Azevedo  
Sn.2001. Sílvia Linhares de Azevedo 
Sn.2002. Roberto Linhares de Azevedo 
Sn.2003. Cláudia Linhares de Azevedo 
Sn.2004. Mônica Linhares de Azevedo 
 

* * * 
Sn.2000. Sérgio Linhares de Azevedo, 
falecido criança.  
 

* * * 
Sn.2001. Sílvia Linhares de Azevedo, 
Arquiteta e Paisagista, casou-se com Luiz 
Carlos Muniz Bittencourt. Pais de: 
 
7n.3264. Alexandre L. de A.Bittencourt 
7n.3265. Isabela L. de A. Bittencourt 
7n.3266. Luciana L. de A. Bittencourt 
 
7n.3264. Alexandre Linhares de Azevedo 
Bittencourt, advogado 
 
7n.3265. Isabela Linhares de Azevedo 
Bittencourt, formada em Relações 
Internacionais. 
 
7n.3266. Luciana Linhares de Azevedo 
Bittencourt, nutricionista com curso de 
Mestrado em Nutrição. 
  

* * * 
Sn.2002. Roberto Linhares de Azevedo, 
formado em Administração Pública pela 

Fundação Getúlio Vargas. Casou-se com 
Audísia Maria Abath Pereira de Azevedo. 
Pais de: 
 
7n.3267. Ricardo Pereira de Azevedo, 
Bacharel em Direito pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro.  
 

* * * 
Sn.2003. Cláudia Linhares de Azevedo 
Correia, formada em Administração 
Pública pela fundação Getúlio Vargas, 
casou-se com Jorge Luís Merege Correia, 
formado em Administração Pública pela 
Fundação Getúlio Vargas. Pais de: 
 
7n.3268. Priscilla de Azevedo Correia, 
Veterinária. 
 

* * * 
Sn.2004. Mônica Linhares de Azevedo, 
Professora e Tradutora de francês e 
formada  pela Universidade de Nancy- 
França. 
 

 
Qn.450. João Saldanha Linhares falecido 
em Barbalha no dia 09/07/1949 casou-se 
duas vezes. A 1ª, com Antônia Granjeiro 
Saldanha. A 2ª, com sua prima Maria 
Percy Alencar Linhares, falecida em 
08/09/1949, era filha de Manoel 
Gonçalves Linhares ( n. a 14/05/1856 e 
falecido a 12/07/1913 em Lavras) e de 
Maria Linhares Filgueiras ( n. a 
03/10/1869), pais de: 
 
Do primeiro matrimônio: 
 
Pn.1409. Jerusa Granjeiro Saldanha  
Pn.1410. Odete Granjeiro Saldanha 
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Do segundo matrimônio: 
 
Pn.1411. Joncy Linhares Saldanha 
Pn.1412. Janny Linhares Saldanha 
 

* * * 
Pn.1409. Jerusa Granjeiro Saldanha, n. a 
11/12/1920 e falecida em 17/10/2016, 
Normalista, casada com Waldomiro 
Rodrigues e Silva, n. a 12/08/1916. Pais 
de: 
 
Sn.2005. Marcos Venício S. Saldanha 
Sn.2006. Eduardo Aug. S. Rodrigues 
Sn.2007. Liana Márcia de S. Rodrigues 
Sn.2008. Waldomiro R. e Silva Júnior 
 

* * * 
Sn.2005. Marcos Venícius Rodrigues 
Saldanha, Engenheiro, casado com Maria 
Lúcia de Souza. Pais de: 
 
7n.3269. Paulo Roberto de Souza 
Rodrigues casado com Valéria Cristina 
Guimarães. Pais de: 
 
8n.2410. Rafaela Cristina Guimarães 
Rodrigues. 
 

* * * 
Sn.2006. Eduardo Augusto de Souza 
Rodrigues casado com Marfisa Maria 
Queiroz. Pais de: 
 
7n.3270. Alice Queiroz Rodrigues, 
solteira. 
 

* * * 
Sn.2007. Liana Márcia de Souza 
Rodrigues. Solteira. 
 

* * * 

Sn.2008. Waldomiro Rodrigues e Silva 
Júnior casado com Sylvia Florinda Pereira. 
Pais de: 
 
7n.3270. Luís Fernando P. Rodrigues 
7n.3271. Ana Cláudia P. Rodrigues 
7n.3272. Ana Cristina P. Rodrigues 
 
7n.3270. Luís Fernando Pereira 
Rodrigues, casou-se com Maria Teresa da 
Costa Martins. Pais de: 
 
8n.2411. Artur Marques da Costa 
Rodrigues 
 
7n.3271. Ana Cláudia Pereira Rodrigues. 
Solteira 
 
7n.3272. Ana Cristina Pereira Rodrigues. 
Solteira. 
 

* * * 
Pn.1410. Odete Granjeiro Saldanha, 
Normalista, solteira. 
 

*** 
Pn.1411. Joncy Linhares Saldanha, 
empresário, casado com Tânia Lima, pais 
de: 
  
Sn.2013. Ana Karina Lima Linhares 
Sn.2014. Alexandre Lima Linhares 
Sn.2015. João Ricardo Lima Linhares 
Sn.2016. Cristiane Lima Linhares 

 
Sn.2013. Ana Karina Lima Linhares, 
advogada e tabeliã, casada com Gilmar 
Loyola, advogado, pais de: 
 
7n.3277. João Vitor Linhares Loyola  
7n.3278. Ana Beatriz Linhares Loyola 
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* * * 
Sn.2014. Alexandre Lima Linhares casado 
com Aícia Linhares, pais de: 
 
7n.3279. Lívia Linhares 
 

* * * 
Sn.2015. João Ricardo Lima Linhares 
casado em 1ª núpcias 
com......................................., e em 2ª 
núpcias com Raissa.....................Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: Sem sucessão 
Do 2º Matrimônio: 
 
7n.3280. João Pedro Linhares 
 

* * * 
Sn.2016. Cristiane Lima Linhares casada 
com Ademar. 
 

* * * 
Pn.1412. Janny Linhares Saldanha, 
pedagoga e bibliotecária, casada com Júlio 
Domingos Nunes Fontes, pais de: 
 
Sn.2010. Jonney Linhares Fontes 
Sn.2011. Janine Linhares Fontes  
Sn.2012. Juliane Linhares Fontes  
 
Sn.2010. Jonney Linhares Fontes, corretor 
de imóveis, casado com Daniele Bernardo, 
administradora, pais de:: 
 
7n.3273. André Luís Bernardo Fontes 
7n.3274.  João Gabriel B. Fontes 
 

* * * 
Sn.2011. Janine Linhares Fontes, psicóloga 
e analista de sistema, casada com Marcelo 
Georges Khoury. Pais de: 
 

7n.3275. João Victor Fontes Khoury, 
falecido. 
7n.3276. Carolina Fontes Khoury 
7n.3277. Amanda Fontes Khoury 
 
 

* * * 
Sn.2012. Juliane Linhares Fontes, solteira.  
 

* * * 
Qn.451. Alice Saldanha Linhares,  
professora, casada com Cícero Martins. 
Sem sucessão. 
 

* * * 
Qn.452. Jésia Saldanha Linhares, solteira. 
 

* * * 
Qn.453. Izabel Jáser Saldanha Linhares, 
solteira. 
 

* * * 
Qn.454. Ana Saldanha Linhares -  nasceu 
em 22 de dezembro de 1923 e faleceu em 
03 de setembro de 1978, era casada com 
o primo Jorge Saldanha Maia, filho de 
Otoni Saldanha Maia e Joaquim Alencar 
Saldanha. Pais de: 
 
Pn.2017. Maria Linhares Saldanha 
Pn.2018. Maria Miosótis Saldanha 
Pn.2019. Joaquim Saldanha Neto 
Pn.2020. Geraldo Saldanha 
Pn.2021. Maria Almira Saldanha 
Pn.2022. Jorge Saldanha Maia Filho 
Pn.2023. Elysio Saldanha 
 
Pn.2017. Maria Linhares Saldanha ( Maria 
de Lourdes) – nascida em 06 de outubro 
de 1916 e falecida em 04 de julho de 
2005. Normalista, diretora da Escola 
Presidente Vargas, em Crato (CE). Casou-
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se com Francisco Ferreira de Assis, filho 
de José Ferreira da Silva e de Rachel 
Idalina da Conceição. Foi delegado de 
polícia em Cedro e  Fortaleza, prefeito em 
Santana do Cariri, Deputado; Professor 
Universitário em Crato e Promotor em 
Crato. Pais de: 
 
Sn.3281. Nakeida S. Ferreira de Assis 
Sn.2018. Maria Miosótis Saldanha 
Sn.2019. Joaquim Saldanha Maia Neto 
Sn.2020. Geraldo Saldanha 
Sn.2021. Maria Almira Saldanha 
Sn.2022. Jorge Saldanha Maia Filho 
Sn.2023. Elysio Saldanha 
 
Sn.3281. Nakeida Saldanha Ferreira de 
Assis, n. a 29/11/1959, advogada, 
historiadora e  professora. Casou-se duas 
vezes. A 1ª, com Ivanildo Ferreira dos 
Santos. A 2ª, com Odilon Bem Neto.   
 
Do 1º Matrimônio: 
 
7n.4430. Jorge Ivan S. F.de Assis 
7n.4431. Clarissa Saldanha F. de Assis 
7n.4432. Caio S. Ferreira de Assis  
 
7n.4430. Jorge Ivan Saldanha Ferreira de 
Assis, n. a 11/06/1979 e falecido em 
15/09/1977, pai de: 
 
8n.2410. Izael da Silva Saldanha 
 
7n.4431. Clarissa Saldanha Ferreira de 
Assis, n. a 03/12//1984, Advogada, casada 
com Guilherme Moreira Callou. Pais de: 
 
8n.2411. Natan Saldanha Moreira Callou 
 
Do 2º Matrimônio: 
 

7n.4432. Caio Saldanha Ferreira de Assis, 
n. a 27/04/1993.  
 

* * * 
Sn.2018. Maria Miosótis Saldanha-  
nascida em 6 de junho de 1919 e falecida 
em 2 de abril de 1987. Solteira. 
 

* * * 
Sn.2019. Joaquim Saldanha Neto – 
nascido em 24 de outubro de 1921 e 
falecido em 12 de maio de 1997. Casou-se 
Três vezes. A 1ª, com Maria José Arraes. A 
2ª, com Maria de Lourdes Gonzaga. A 3ª  
Fátima de Oliveira. Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: Sem sucessão 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
7n.3284. Hamilton Saldanha Gonzaga 
7n.3285. Margarene Saldanha Gonzaga 
7n.3286. Magnólia Saldanha Gonzaga 
7n.3287. Luciano Saldanha Gonzaga 
7n.3288. Adriano Saldanha Gonzaga 
 
Do 3º Matrimônio: 
 
7n.3289. Marlon de Oliveira 
7n.3290. Adriana de Oliveira 
7n.3291. Andréa de Oliveira 
 

* * * 
7n.3284. Hamilton Saldanha Gonzaga - 
solteiro 
 

*** 
7n.3285. Margarene Saldanha Gonzaga 
casada com José Cleano da Silva Fraga. 
Pais de: 
 
8n.4434. Isabela Gonzaga Fraga 
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* * * 

7n.3286. Magnólia Saldanha Gonzaga 
casada com Antônio Pedro Matos 
Teodoro. Pais de: 
 
8n.4433. Bárbara Gonzaga Saldanha 
 

* * * 
7n.3287. Luciano Saldanha Gonzaga 
cassou-se três vezes. A 1ª, com Leila 
Borges. A 2ª,  com Glaudiane Pinto. A 3ª, 
com Carla Maia. Pais de: 
 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4435. Douglas Gonzaga Rodrigues 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
8n.4436. Maria Eduarda Nobre Gonzaga 
 
Do 3º Matrimônio: 
 
8n.4437. Guilherme Maia Gonzaga 
 
8n.4435. Douglas Gonzaga Rodrigues 
casado com Claudiana 
 

* * * 
7n.3288. Adriano Saldanha Gonzaga, 
solteiro. 
 

* * * 
7n.3289. Marlon de Oliveira, falecido. 
 

* * * 
 
7n.3290. Adriana de Oliveira 
 

* * * 

 
7n.3291. Andréa de Oliveira, casou-se 
com Roberto Maia, Advogado. Pais de: 
 

8n.4436. Davi Maia 

8n.4437. Lara Maia 

 

* * * 
Sn.2020. Geraldo Saldanha – nascido em 3 

de agosto de 1923 e falecido em 19 de 

fevereiro de 2013. Foi comerciante e 

funcionário público estadual. Casou-se 

com Elvira Aguiar Saldanha, n. a 

15/09/1920 e falecida em 14/02/2003, 

filha de Pedro Domingos da Silva e 

Francisca Aguiar. 

 
7n.3289. Edna Maria de A. Saldanha  
7n.3290. José Edmar de A. Saldanha 
7n.3291. Nakeida Mª de A. Saldanha 
7n.3292. José Maria de A. Saldanha 
7n.3293. Eneida Maria de A. Saldanha 
 

* * * 
7n.3289. Edna Maria de Aguiar Saldanha 
– nascida em 20 de agosto de 1946. 
Formada em ciências Sociais. Divorciada 
de Francisco Soares Pinheiro, 
farmacêutico, natural de Itapipoca. Pais 
de: 
 
8n.4438. Gustavo Henrique A Pinheiro 
8n.4439. Juliana Vanessa A Pinheiro 
8n.4440. Ana Cristina de A. Pinheiro 
8n.4441. Francisco Felipe A. Pinheiro 
 
8n.4438. Gustavo Henrique de Aguiar 
Pinheiro – nascido em 13 de janeiro de 
1974. Advogado e Escritor. Casou-se duas 
vezes. A 1ª, com Walesca Maria Cruz. A 
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2ª, com Jacklyne Maria de Sousa Farias.  
Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: Sem sucessão 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
9n.2412. Hannah Farias Pinheiro, n. a 
14/05/2006 
 
8n.4439. Juliana Vanessa de Aguiar 
Pinheiro- nascida em 27 de março de 
1977. Psicóloga. Mãe de: 
 
 
9n.2413. Maria Clara Pinheiro Cavalcante 
 
8n.4440. Ana Cristina de Aguiar Pinheiro 
–nascida em 21 de dezembro de 1978. 
Engenheira de Pesca. Casou-se com o 
italiano Romano Perinato. Pais de: 
 
9n.2414. Diego Pinheiro Perinato, n. a 
12/04/2014, na Itália. 
 
8n.4441. Francisco Felipe de Aguiar 
Pinheiro – nascido em 7 de setembro de 
1981. Historiador e Professor. Casou-se a 
08/08/2015, com Nívea Vidal Castelo 
Branco 
 

* * * 
7n.3290. José Edmar de Aguiar Saldanha, 
falecido criança. 
 

* * * 
7n.3291. Nakeida Maria de Aguiar 
Saldanha – nascida em 04/03/1948. 
Economista. Casou-se com o Cel. Alberto 
Albuquerque Cordeiro, Advogado, n. a 
06/04/1941, natural do Rio de Janeiro, 
filho de Francisco Manoel Cordeiro e 

Maria de Jesus de Albuquerque Cordeiro. 
Pais de: 
 
8n.4444. Rachel de Aguiar Cordeiro – 
nascida em 08 de fevereiro de 1985, em 
Ponta Grossa- PR. Estilista. Professora 
Universitária em São José dos Campos- SP. 
Casou-se com Fabrício André Mazzarino, 
n. a 11/12/1980, filho de Paulo Roberto 
Maazzarino e de Sônia de Fátima Cardoso 
Mazzarino. Pais de: 
 
9n.2415. Isabel Cordeiro Mazzarino, n. a 
16/07/2017, em São José dos Campos- SP. 
 

* * * 
7n.3292. José Maria de Aguiar Saldanha, 
fal. criança. 
 

* * * 
7n.3293. Eneida Maria de Aguiar 
Saldanha – nascida em 18 de novembro de 
1949. Advogada. Solteira. 
 

* * * 
Sn.2021. Maria Almira Saldanha – nascida 
em 23 de novembro de 1924 e falecida em 
8 de fevereiro de 1991. Era casada com 
José de Souza Carvalho, de Mauriti (CE), n. 
27 de janeiro, filho de Juvenal de Souza 
Carvalho e de Santina Linda de Souza 
Carvalho. Pais de: 
 
7n.3294. Solange Maria de Carvalho 
7n.3295. Fátima Liduína S. Carvalho 
7n.3296. Fernando S. de Carvalho 
7n.3297. Manoel Saldanha de Carvalho 
7n.3298. Sônia Saldanha de Carvalho 
 
7n.3294. Solange Maria de Carvalho – 
nascida em 20 de dezembro de 1949. 
Advogada. Casou-se com o Promotor de 
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Justiça Jeovan de Lemos Cavalcante. Pais 
de: 
 
8n.4445. Aline de Carvalho Cavalcante 
8n.4446. Jorge de Carvalho Cavalcante 
8n.4447. Lino de Carvalho Cavalcante 
8n.4448. Simone de C. Cavalcante 
 
8n.4449. Aline de Carvalho Cavalcante, 
Advogada, casou-se com Rodrigo 
Walraven de Souza Araújo. Pais de: 
 
9n.2416. Leonardo W. Cavalcante  
9n.2417. Lucas Walraven Cavalcante 
9n.2418. Luís Eduardo W. Cavalcante 
 
8n.4450. Jorge de Carvalho Cavalcante, 
pai de: 
 
9n.2419. Liz Rosa Cavalcante 
 
8n.4451. Lino de Carvalho Cavalcante, 
Advogado. 
 
8n.4452. Simone de Carvalho Cavalcante 
 

* * * 
7n.3295. Fátima Liduína Saldanha de 
Carvalho – nascida em 28 de dezembro de 
1956. Advogada. Casou-se duas vezes. A 
1ª, em 1982, com Ênio Barros de Oliveira. 
A 2ª, com Francisco Damasceno Ferreira 
Neto, Advogado, do qual está divorciada. 
Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4453. Lara Linda C. Barros de Oliveira 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
8n.4454. David Carvalho D. Ferreira 

8n.4455. Mª Gabriela de C. Damasceno 
8n.4456. Maria Clara de C. Damasceno 
 
8n.4453. Lara Linda Carvalho Barros de 
Oliveira casou-se com Eduardo dos Santos 
Matos, filho de Antônio Cavalcante 
Mattos e Iris dos Santos Mattos.Pais de: 
 
9n.2420. Letícia Carvalho Matos 
9n.2421. Daniel Carvalho Matos 
 
8n.4454. David Carvalho Damasceno 
Ferreira, n. a 17/05/1989, Brasília- DF. 
Solteiro. 
 
8n.4455. Maria Gabriela Carvalho 
Damasceno Ferreira, n. a 16/09/1995, em 
Fortaleza 
 
8n.4456. Maria Clara de Carvalho 
Damasceno, n. a 07/07/1995, em 
Fortaleza e falecida ainda criança. 
 

* * * 
7n.3296. Fernando Saldanha de Carvalho 
– nascido em 4 de setembro de 1958. 
Casou-se Três vezes. A 1ª, com Alda 
Santos de Carvalho. A 2ª,  Carmen Lúcia 
Monteiro de Carvalho. A 3ª,  Eden de 
Castro de Carvalho. Pais de: 
 
Do 1º Matrimônio: 
 
8n.4458. José de Souza Carvalho Neto 
 
Do 2º Matrimônio: 
 
8n.4459. Fernando Marney Oliveira de  
Carvalho 
8n.4460. Fernando S. Carvalho Filho 
8n.4461. Fernanda Carmem Oliveira de 
Carvalho 
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8n.4462. Fernando Augusto Oliveira de 
Carvalho 
 
Do 3º Matrimônio: 
 
8n.4463. Bruna de Castro Carvalho 
 

* * * 
7n.3297. Manoel Saldanha de Carvalho 
 

* * * 
7n.3298. Sônia Saldanha de Carvalho 
 

* * * 
Sn.2022. Jorge Saldanha Maia Filho – 
nascido em 12 de abril de 1927. Jornalista 
e Redator dos Diários Associados. Falecido 
em 03/10/2015. Casou-se com Balbina 
Rabelo Pessoa, n. a 11/01/1933, em João 
Pessoa- PB. Sem sucessão. 
 

* * * 
Sn.2023. Elysio Saldanha- nascido em 29 
de maio de 1929 e falecido em 6 de junho 
de 1987. Era casado com Luzmária de 
Melo. Sem sucessão. 
 
 

 
 
Tn.247. Joaquim Gonçalves Linhares 
 

 
Tn.248. Maria a Conceição Gonçalves 
Linhares 
 

 
 
Tn.249. Manoel Clodoaldo Linhares, 
nasceu em Milagres (CE) a 29/03/1865. 
Bacharelou-se em ciências jurídicas e 

sociais pela Academia de Recife em 20 de 
maio de 1891. 
Em 6 de junho foi nomeado promotor da 
Comarca do Crato (CE) assumindo o 
exercício em 18 de julho do dito ano, 
deixando-o em 21 de março de 1892. Em 
23 de agosto de 1892 foi nomeado 
promotor de Justiça da Comarca de 
Quandú, no Estado do Espírito Santo, 
sendo em 15 de setembro de 1893 
removido a pedido para a Comarca de 
Viana, no mesmo Estado, desta foi 
removido também a pedido pra a Capital 
(Vitória) em 5 de agosto de 1904. Em 5 de 
agosto de 1906 foi nomeado procurador 
fiscal do Tesouro do Estado. Eleito 
deputado Estadual em 2 de fevereiro de 
1907. 
Em 18 de janeiro de 1909 foi nomeado 
procurador geral do Estado junto à Corte 
de Justiça, acumulando o de consultor 
jurídico. 
Foi nomeador diretor da Imprensa Oficial. 
Advogado, foi nomeado membro da 
Comissão de Sindicâncias do referido 
Estado do Espírito Santo. Casou-se com D. 
Hermogênita de Pádua Linhares, filha de 
Antônio da Silva Pádua e D. Adelaide 
Antunes de Siqueira Pádua ( Apud 
Linhares, Mário – Os Linhares, 1954, 2ª 
edição, pg 204). Pais de: 
 
Qn.453. Celi Linhares 
Qn.454. Clodoaldo Linhares 
Qn.455. Estér Linhares 
Qn.456. Iza Linhares 
Qn.457. Jáder Linhares 
Qn.458. Maria José Trindade Linhares 
 

 
Qn.453. Celi Linhares 
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Qn.454. Clodoaldo Linhares 
 

 
Qn.455. Estér Linhares casou-se com 
Bitencourt J. Geraldes. 
 

 
Qn.456. Iza Linhares 
 

 
Qn.457. Jáder Linhares, bacharel em 
letras, funcionário público.  Odontólogo. 
 

 
Qn.458. Maria José Trindade Linhares 
 

CAPÍTULO XV 
 
N.15. Ana Maria da Trindade Linhares217, 
que nasceu a 25 de junho de 1762, em 
Sobral (CE) e casou-se a 23 de fevereiro de 
1784, na Capela de São José, em Sobral 
(CE), com Antônio José de Andrade, 
                                                           
217 Termo de nascimento de Ana Maria da Trindade 

Linhares- “ Aos quinze dias do mês de julho de 1762, 
na Capela de N. S. da Conceição, desta freguezia de 
São José, de licença minha, o Revmo. Padre Manoel 
da Cunha Linhares batizou e pôs os santos óleos a 
ANA, nascida a 25 de junho, filha de Domingos da 
Cunha Linhares, natural do arcebispado de Braga, 
freguezia de  Santa Marinha de Linhares. e de sua 
mulher Dionísia Alvares Linhares, natural do Rio 
Grande do Norte, freguezia de N .S. da Apresentação; 
neta de Jacinto Gonçalves, natural de Castela, e sua 
mulher Suzana da Cunha e Araújo, natural do 
arcebispado de Braga, freguezia de Santa Marinha de 
Linhares; pela parte materna de Dionísio Alvares 
Linhares, natural do arcebispado de Braga, freguezia 
de Santa Marinha de Linhares, e de sua mulher 
Rufina Gomes de Sá, natural do Rio Grande do Norte, 
freguezia de N.S. da Apresentação. Foram padrinhos 
Antônio Miguel Pinheiro, casado freguez neste curado 
e não teve madrinha, do que fiz este assento em que 
me assino- INÁCIO GONÇALVES JAIME, vice-cura 
do Acaraú” ( Apud Linhares- Mário – Retrospecto 
genealógico – 1690-1954 – 2ª Edição, Irmãos 
Pongetti,Rio de Janeiro, 1954, pg 204) 

nascido em 1753 em Sordal, Valença, 
arcebispado de Braga, filho de João da 
Cunha e Izabel de Andrade, ambos 
daquele arcebispado. Ele faleceu com 35 
anos de idade, a 2 de janeiro de 1788 e 
ela, viúva toda a sua longa vida, somente 
em 1849. Pais de: 
 
Bn.59. Izabel de Andrade 
Bn.60. Maria José da Trindade 
 

 
 
Bn.59. Izabel de Andrade, faleceu inupta 
 

 
 
Bn.60. Maria José da Trindade, nascida a 
29 de janeiro de 1775 e casou-se a 12 de 
fevereiro de 1798, com Francisco Ferreira 
Gomes, filho de Antônio Mendes de 
Vasconcelos e Ana Joaquina de Jesus, 
troncos de grande descendência no norte 
do Estado do Ceará. Ana Maria e Antonio 
José seus pais,  são tetravós de José Pedro 
Soares Bulcão poeta, jornalista e, 
sobretudo, paciente pesquisador 
genealógico em cujo especialidade se há 
distinguido como nenhum outro, no 
Ceará. 
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CONCLUSÃO DA SEGUNDA EDIÇÃO DO 
LIVRO OS LINHARES ESCRITO POR MÁRIO 
LINHARES. 
 
Conclusão escrita pelo escritor Mário 
Linhares, na segunda edição do seu 
livro Os Linhares – Retrospecto  
Genealógico – 1690-1954 – Editado 
no Rio de Janeiro, pelos Irmãos 
PONGETTI editores, em 1954, 228 
páginas). 
 
Aí está o retrospecto genealógico da 
família LINHARES. Foi tudo quanto pude 
obter. Não poupei esforços no sentido de 
fazer uma obra mais ou menos perfeita, 

embora em traços rápidos e sucintos. 
Tratei apenas dos “ Linhares” 
propriamente ditos; e, à medida que seus 
descendentes, por efeito de outras 
ligações, foram perdendo o nome 
originário, deixei-os à margem, apenas 
indicando os mais próximos. 
 Eis porque não fiz o desdobramento 
completo da descendência de D. Dionísia, 
apesar de seu estreito liame. 
 Como era praxe, antigamente, mesmo 
entre irmãos, usarem o nome de família, 
ora do lado paterno, ora do lado materno, 
- em minha família, há muitos que lhe são 
intimamente vinculados por sangue, mas 
que, por essa razão, não figuram na linha 
genealógica. 
 Há ramos que se perdem sem que eu 
tivesse conseguido desvendar-lhes a 
descendência, deslindando os fios da teia 
labiríntica de outras gerações. 
 Daí, certamente, outros “ Linhares” 
que aparecem sem seqüência. Em Santa 
Catarina, por exemplo, os há. Hugo 
Linhares da Veiga ou Temístocles Linhares 
(ilustre escritor), de família paranaense, 
são desses que ignoram se procedem de 
algum tronco nosso. Destarte, alhures há 
ainda outros também. Era preciso que me 
informassem, o mais recuadamente, a sua 
progênie, para que fosse descoberto o 
ponto de união com a nossa família. Seria 
um inestimável serviço. 
Há um livro de “ Memórias” escrito por 
meu 4º avô, capitão-mór José de Xerez 
Furna Uchôa, continuado por meu avô, 
capitão Vicente Alves Linhares e que teve 
de meu tio, Dr. Manoel do Nascimento 
Alves Linhares a última demão; esse livro 
que é um preciso repositório de 
informações sobre as origens de 
importantes família de Pernambuco, Rio 
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Grande do Norte e Ceará, e que obtive, 
por empréstimo, já quando se achava meu 
trabalho quase concluído, - prestou-me, 
entretanto, algum auxílio, muito embora 
tivesse orientação diversa, por isso que os 
“ Linhares” aparecem ali, sem constituir 
estudo especial, de forma incompleta, 
ligado e atravessado em vários pontos, até 
a era de 1870. 
 Dispondo-me a escrever este livro, 
aquiesci ao apelo de Aurélio Linhares que 
me ajudou o mais naturalmente indicado 
para isso, talvez em virtude de ser dado às 
letras. 
 Aproveitei a estadia 1930-1933 em 
Natal, - cidade quieta, serena, convidativa 
à meditação e a estudos e investigações 
mais sérias, nos vagares do desempenho 
da comissão de inspetor, da Alfândega, - o 
que me seria difícil realizar, na vida 
tumultuária e absorvente do Rio de 
Janeiro. 
 Luís da Câmara Cascudo foi, então, um 
grande incentivador deste trabalho, daí a 
razão de seu magnífico prefácio. 
 
Um esquema genealógico afigura-se-me 
o curso de um rio invertido: - os 
afluentes, como por fôrça de um 
fenômeno estranho, saem, em vez de 
entrar, do leito comum numa curiosa 
regressão às nascentes primitivas, 
emaranhando-se caprichosamente 
entre florestas ínvias. E o viajor perde-se 
aturdido, nos meandros desse Dédalo, 
sem retomar o rumo, muitas vezes. 

 
Assim, entranhei-me nos afluxos de 

um caudal de notas desarticuladas, 
quiçá inextrincáveis que, aqui e ali, se 
perdiam. Felizmente, consegui, com 
paciência de que eu não me sabia 

capaz, concatená-las e pô-las em 
ordem, objetivando, enfim, aquilo que 
me parecia impossível como o 
desconcertante equilíbrio do ovo de 
Colombo. 

E trabalhei com abundância de 
coração, dentro do mais puro ambiente 
de simpatia e boa fé, sem o intuito de 
exclusões odiosas. Justifico, assim o 
critério adotado na organização destas 
notas sinceras e despretensiosas. 
Recorri às mais idôneas fontes de 
informações. 

Por vezes, à míngua de melhores 
elementos documentais, não pude 
deixar de socorrer-me da tradição oral, 
para não deixar em meia a tarefa 
empreendida, tão desajudadamente. 

Foi o caso do capitão Francisco 
Gonçalves Linhares e Domingos 
Gonçalves da Cunha Linhares, cujos 
informes obtive de pessoas de sua 
família. Estimaria que sanassem as 
lacunas ou equívocos, acaso existentes, 
enviando-me os precisos 
esclarecimentos. 

Em pleito de indeclinável justiça, não 
deixo de salientar o concurso de meu 
tio Monsenhor Fortunato Alves Linhares 
que é entre nós, autoridade no assunto. 

Confio que meu esforço, meu 
exaustivo esforço seja bem 
compreendido, pois não visou senão 
evitar que se perdessem as nossas 
tradições ancestrais. 

Constitua ele um incitamento para 
que outras gerações o prossigam. 

A vida passa na vertigem das horas, 
em sucessivas Transmutações. O 
Passado se liga ao Presente pelos mais 
fortes liames espirituais. Daí o culto aos 
antepassados, aos manes dos nossos 
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maiores, com a unção de um 
sentimento religioso. 

A saudade do que se foi viceja em nós 
como uma flor de idêntica beleza. 

O rude materialismo dos nossos dias, 
tão cheios de sóbrias apreensões, nem 
tudo pode subjugar. Há uma força 
moral superior que abre eternos clarões 
para os caminhos felizes da Vida, aos 
eflúvios da Fé e da Esperança. 

A genealogia, que vem dos tempos 
bíblicos, como se vê do Evangelho de 
São Mateus, falando da ascendência de 
Jesus Cristo – é uma forma expressiva 
de justo preito ao Passado, a quem 
tudo devemos. Se o Lar é a pátria do 
coração, A Pátria é a família crescida e 
multiplicada à sombra das mais santas 
virtudes cristãs, que formam a grandeza 
da Nacionalidade. 

Aqui está uma família que se 
distinguiu em nossa terra. A árvore 
cresceu, frondou, floriu e ficou 
frutificando... 

 
Mário Linhares 
 

 
 
 
 
 
Nótulas escritas pelo Dr. Arlindo Camilo 
Monteiro, Relativas ao Onomástico 
Linhares, na Toponímia Antroponímia, 
como contribuição ao trabalho genealógico 
da família Linhares – Os Linhares, escrito 
pelo poeta Mário Linhares, em 2ª edição, 
1954) 
  
Ao poeta Mário Linhares 
 

“ LINHARES é toponímico conferido a 
várias povoações de Portugal.  A mais 
famosa está situada no distrito da Guarda, 
província da Beira Baixa, nas faldas da 
Serra da Estrela, em terra de aprazível 
fertilidade. 
Considera-se envolta em tradições de 
remota antiguidade e fundada pelos 
túrtulos – os lusitanos das regiões 
compreendidas entre os rios Tejo e 
Guadiana e juntamente com os celtas 
invasores da Lusitânia Septentrional por 
500 a 580 antes de Cristo. Atribui-se-lhes a 
denominação primitiva de Lenio ou 
Leniobriga e de que alguns autores 
supõem a atual ser mera corrupção. 
 Cidade episcopal no tempo dos 
Godos, foi destruída no século VIII pelos 
Mouros e Afonso III de Leão reedificou-a 
em 900. Afonso Henriques concedeu-lhe 
foral, um sem data e outro em Setembro 
de 1169, posteriormente reformado por D. 
Sancho I em 6 de Abril de 1198. 
Os forais e privilégios foram confirmados 
por D. Afonso II em Santarém, Outubro de 
1217 e D. Manoel I deu-lhe foral novo em 
1 de Junho de 1510. 
 
 No reinado de Sancho I quando 
leoneses e castelhanos, invadindo a Beira, 
tentavam por cerco ao importante Castelo 
de Celórico os habitantes decidiram acudir 
em socorro e conseguiram em aguerrido e 
comum desforço com os de Celórico infligir 
tremenda derrota às hostes inimigas que, 
em fuga desordenada, deixaram dispersos 
no campo de batalha por entre as 
depredações do saque numerosos 
prisioneiros e mortos. 
Em comemoração do feito heróico, o 
sucessor de Afonso Henriques outorgou 
tanto a Celórico, de que era alcaide-mor D. 
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Gonçalo Mendes, como a LINHARES, onde 
se distinguiu no mesmo posto de honra e 
de indefesa luta e vigilância o irmão D. 
Rodrigo Mendes ambos impertérritos 
herdeiros do Conde D. Mendes – o mesmo 
brazão, constituído por um crescente de 
lua, acompanhado de 5 estrelas e 
representativo da memorável noite de 
peleja. 
Brazão de Celórico da Beira foi mais tarde 
acrescentado por motivo da extrema e 
porfiada defesa do Castelo, em tempo de 
Sancho II, sitiado pelo irmão Afonso III. 
Figuram por esse motivo sobre a torre uma 
águia voltejando com a truta no bico, logo 
caída no Castelo e enviada em presente 
pelo alcaide mor a significar não 
escapeavam mantimentos ao Bolonhês 
que decidiu levantar o cerco. O altivo e leal 
D. Fernando Rodrigues Pacheco, somente 
após haver expirado o inditoso rei 
português, cognominado o Capelo 
deliberou a entrega do Castelo e o 
reconhecimento da realeza do irmão 
usurpador, o Pai do rei-poeta, D. Diniz. 
 LINHARES foi Conselho antigo, 
suprimido em 1855 e atualmente é vila 
pertencente ao Conselho de Celórico da 
Beira, a sua população de cerca de mil 
habitantes tem por padroeira Nossa 
/senhora da Assunção e possui as ruínas de 
vetusto castelo, fundado pelo afável e 
letrado sucessor de Afonso III, guarnecido 
de suas Tôrres e duas portas e postado 
sobre altos rochedos com sentinela contra 
Castelhanos e Mouros. 
Além desta povoação se encontram  em 
Portugal com o mesmo toponímico 
Linhares -1) A vila e freguesia de S. Miguel 
de Linhares, do Conselho de Carrazeda de 
Anciães, distrito de Braga, na província de 
Tras-os-Montes; 2) a povoação em Santa 

Engrácia; 3) nesta mesma província a 
povoação na freguesia de Santa Maria de 
Sedelos, Conselho de Peso da Régoa e 
distrito da Vila Real; 4) na freguesia de S. 
Tomé do Castelo do mesmo Conselho e 
Distrito de Vila-Real; 5) povoação na 
freguesia de Santa Marinha do Conselho 
de Paredes de Coura, distrito de Viana do 
Castelo, província do Minho; 6) na mesma 
idílica província e mesmo distrito, na 
freguesia de S.Salvador de Bertiandos, 
Conselho de Ponte de Lima; 7) no 
fertilíssimo distrito de Viana em São Pedro 
de Gondarem, no conselho de Vila Nova da 
Oliveira; 8) no mesmo distrito vianense em 
S. Pedro de Riba de Mouro no Conselho de 
Monsão; 9) ainda no ridente Minho, 
povoando ao distrito de Braga encontra-se 
com o nome Linhares uma povoação da 
freguesia de S. Estevão de Briteiros, dentro 
do Conselho de Guimarães; 10) no 
Conselho de Braga em S. Pedro de Leste; 
11) no mesmo distrito bracarense na 
freguesia de S.Salvador de Delães, 
Conselho de Vila Nova de Famalicão; 12) 
neste mesmo Conselho na freguesia de 
Santa Lucrécia, de Louro; 13) ( ainda no 
distrito de Braga, na freguesia de Santa 
Maria de Verim, Conselho da Povoação do 
Lanhoso; 14) transposto o Minho, onde 
graciosamente viceja a mimosa flor do 
linho, na província do douro surgem as 
povoações com o nome LINHARES na 
freguesia de Santo André de Vila Boa de 
Quires, Conselho do Marco de Canavezes, 
distrito do Porto; 15) na freguesia de Santa 
Maria de Sardouro, Conselho de Castelo de 
Paiva, distrito de Aveiro; 16) ainda na 
província Duriense e ao mesmo distrito em 
São Miguel de Celórico, Conselho de 
Arganil, no distrito de Coimbra. Deixado o 
território, metropolitano encontra-se na 
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Índia a povoação com o nome de Linhares 
na freguesia de S. Lourenço do Conselho de 
Bardez do Distrito e arcebispado da 
famigerada Gôa. 
 No continente existe ainda a 
povoação de Linhares de Baixo na 
freguesia de S.Salvador de Matosinhos, 
Conselho de Bouças, distrito do Porto; e, 
por sua vez, Linhares de Cima na mesma 
freguesia , e também é consagrada esta 
denominação na freguesia de Santa 
Marinha de Linhares do Conselho de 
Paredes de Coura, distrito de Viana do 
Castelo. 
 No singular, o vocábulo Linhar, é 
Toponímico conferido as povoações nas 
seguintes freguesias: 1) Santa Marinha 
Madalena de Chaviães, Conselho de 
Malgaço, distrito de Viana do Castelo; 2) 
S.Tiago de Custóias, Conselho de Bouças, 
Distrito do Porto. Importa mencionar ainda 
Linhar de Pala, nome da povoação da 
freguesia de S. Gens de Pala, do Conselho 
de Mortagoa, distrito de Vizeu na Beira 
Alta. 
 Linhar – é bem assim a variante 
Linhal – é a palavra recolhida pelos 
lexicógrafos com o significado de agro ou 
campo semeado de linho. 
Encontra-se ainda as formas toponímicas, 
com o radical comum, em Linharelho – 
povoação da freguesia de S. Tiago de 
Vilela, no conselho de Amares, distrito de 
Braga; e Linharelas - - povoação de Santa 
Maria do Salto, freguesia do Conselho de 
Montealegre, distrito de Vila Real. 
 há ainda os toponímicos Linheiras, 
povoação da freguesia de S. Tomé de 
Bitarães do Conselho de Paredes, distrito 
do Porto, e Linheiro, correspondente ás 
povoações das freguesias de O Salvador de 
Castelães, Conselho de Tondela, distrito de 

Vizeu e de S. João Baptista de Rocas do 
Vouga, Conselho de Sever do Vouga, 
distrito de Aveiro. 
Linhó é nome de povoação sita na 
freguesia de S. Pedro do Penaferrim, 
Conselho de Cintra, Distrito de Lisboa. 
 

* * * 
Considerando agora Linhares, no domínio 
da Antroponímia. 
 Linhares pode definir-se 
antroponímico proveniente do toponímico 
já referido, a exemplo dos apelidos 
Guimarães, Braga, Viana, Porto, Coimbra e 
Lisboa, etc. – Assim, Barbosa Machado, na 
Biblioteca Lusitana, Tomo I, 2ª edição, 
Lisboa 1930, a p. 131Col.I, menciona o 
monge cistercense de nome Fr. Anastácio 
de Linhares, ajustando-lhe os seguintes 
dizeres que abonam a asserção acima 
exarada:  
“ Fr. Anastácio de Linhares cujo apelido 
tomou da Villa, onde nasceu situada na 
Província da Betra. Recebeu h Hábito 
Monacal no Convento de Aguiar da 
Congregação Cistercense. Floresceu pelos 
anos de 1400. Foi muito douto na lição da 
Escritura como o testemunha a obra que se 
conserva M.S. no Real Convento de 
Alcobaça; cujo título é o seguinte – 
Exposítio Moralis in sex alas Seraphim 
Isaine. 
 O Dicionário bibliográfico de 
Inocêncio Francisco da Silva, que não 
insere o nome deste autor, omitindo-o, 
dentro das normas restritivas adotadas, 
não somente por ser tal labor redigido em 
língua latina como por haver ficado 
manuscrito, tão pouco inscreve entre os 
numerosos antroponímicos o de Linhares. 
 Resta-me tratar dos “ Linhares” na 
história da Heráldica, indicando 
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sumariamente os agraciados no título de 
nobreza com o nome da vetusta e 
celebrada povoação. Recrutam-me entre a 
família dos Noronhas e mais dos Noronhas 
e mais tarde, sob D. João VI, dos Souza 
Coutinho. 
O 1º Conde de Linhares chamou-se D. 
Antônio de Noronha (1464-1519), foi 
alcaide-mór de Linhares, escrivão da 
puridade do rei D. Manuel e depois de D. 
João III, que o galardoou com o título 
nobiliárquico, desempenhou o alto cargo 
de Governador de Ceuta e lutou 
valorosamente contra os Mouros. o 2º 
Conde de Linhares, por nome D. Francisco 
de Noronha foi Embaixador em França por 
1540, mordomo-mór da Rainha D. Catarina 
e faleceu em 174. O 3º Conde de Linhares, 
Senhor da Vila de Linhares e de outras 
terras, acompanhou D. Sebastião na 
jornada infausta de África e figurou entre 
os cativos da batalha de Alcacer Quibir. 
Faleceu em 1608, deixando viúva D. Filipa 
de Sá, que legou sua grande fortuna aos 
jesuítas do Colégio de Santo Antão, em 
Lisboa, em cuja Capela-mór pediu 
sepultura, expirando a 2 de Setembro de 
1618. Como os filhos haviam falecidos foi 
nomeado sucessor da Casa, título e 
comenda, D. Manuel de Noronha, sob a 
condição expressa de casar com a 
sobrinha, D. Inácia de Menezes e 
Vasconcelos, granjeando, assim, o título de 
4º Conde de Linhares. Foi governador de 
Tanger e Vice-rei da índia, onde sofreu a 
oposição dos jesuítas e doutros elementos 
religiosos. Nomeado por artes do seu rival, 
Diogo Soares, medianeiro nas alterações 
de Évora, acompanhou-o nesta empresa D. 
Francisco Manuel de Melo, mas foi mal 
sucedido. Após a restauração de Portugal, 

conservou-se fiel a Filipe IV e o título foi 
extinto. 
 Na família dos Souza Coutinhos, o 1º 
Conde de Linhares obteve o título por 
mercê de D. João VI em 1808. D. Rodrigo 
de Souza Coutinho, Ministro 
plenipotenciário em Turim, Ministro da 
Marinha e Presidente do Real Erário, 
emigrou para o Brasil com a família Real e 
aqui exerceu as funções de Ministro dos 
Negócios Estrangeiros e da Guerra. A esta 
figura, que interessa à história da Cultura 
Portuguesa e Brasileira me refiro no 
estudo Os professores Doutores Miguel 
Franzini e Domingos Vandelli da 
Universidade de Coimbra, através de 
alguns inéditos do Arquivo Nacional do 
Brasil, publicado em o “ Jornal do 
Comércio” do Rio de Janeiro. 
O 2º Conde de Linhares D. Victório Maria 
Francisco de Souza Coutinho Teixeira de 
Andrade Barbosa, nasceu em Turim (1790-
1890). Tomou parte nas campanhas do Rio 
da Prata, foi enviado extraordinário e 
Ministro plenipotenciário em Turim, 
Ministro da Marinha e Presidente do 
Conselho de Ministros. O título de Conde 
foi renovado em 1845. 
O 3º Conde de Linhares, D. Rodrigo de 
Souza Coutinho Teixeira de Andrade, 
nasceu em Paris (1823-1894), Engenheiro 
Naval, prisioneiro com o Duque da Terceira 
durante 4 meses na Relação do Porto, no 
tempo da revolta popular da Maria da 
Fonte. Fruiu os cargos e honras de Diretor 
do Arsenal da Marinha, Deputado, Par do 
Reino, e Camarista de D. Pedro V, D. 
Fernando, D. Luiz e D. Carlos ”. A 
bibliografia consultada pelo Dr. Arlindo 
Camilo Monteiro para escrever este 
trabalho, está citada no livro – Os Linhares 
– (Retrospecto Genealógico – 1690 -1954 – 
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2ª edição, Editora Pongetti, Rio de Janeiro, 
1954). 
 
 
 
 
 
 
 
Biografia 
 
Francisco de Assis V. Arruda, natural de 
Sobral (CE), nascido a 18 de novembro de 
1948, filho de Francisco Linhares Arruda e 
de Maria de Jesus Vasconcelos Arruda. 
Engenheiro Agrônomo, formado pela 
Faculdade de Agronomia do Nordeste, em 
Areia-PB, em 1975. Concursado pela 
ANCARPE, em 1975, onde permaneceu até 
janeiro de 1976. Ingressou, em 1976, no 
quadro de pesquisadores da EMBRAPA, 
onde permanece até a presente data. 
Realizou curso de especialização em 
Bioclimatologia pela Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”. Em 1982, 
concluiu o Curso de Mestrado em Nutrição 
Animal, pela Faculdade de Agronomia do 
Ceará. Ainda neste mesmo ano foi eleito a 
vereador do Município de Sobral,  pelo 
Partido Democrático Social (PDS), com 
1.200 votos, sendo o terceiro mais votado, 
ocupando posteriormente a Vice-
Presidência no período de 1984-1986.  Em 
1986, foi eleito pelos seus pares a 
Secretário da União dos Vereadores do 
Ceará, sucursal Sobral. Em 1988, candidato 
a vereador pelo Partido da Frente Liberal 
(PFL), ficando na quinta suplência.  
Em  1985, assume a Chefia Geral do Centro 
Nacional de Pesquisa de Caprinos 
(CNPC/EMBRAPA), sediado em Sobral(CE), 
permanecendo no cargo até 1988. 

Representou o Ministério da Agricultura 
em Santiago-Chile, numa Reunião da FAO, 
para o Desenvolvimento da Caprinocultura 
dos Países da América do Sul. 
Posteriormente, em 1977, representou a 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, nos Estados Unidos, na 
Reunião do SMALL RUMINANT 
COLABORATIVE PROGRAM, convênio que 
vinha administrando através do Centro 
Nacional de Pesquisa de Caprinos. No 
mesmo ano foi convidado pela 
Universidade de Oklahoma -USA, para 
proferir palestra sobre Desenvolvimento 
da Caprinocultura no Brasil. Em 1989,  foi  
liberado pela EMBRAPA para realizar o 
Curso de Doutorado na Escuela Técnica 
Superior de Ingenieros Agrónomos da 
Universidad Politécnica de Madrid, España, 
defendendo tese em 1993, na Área de 
Nutrição Animal, com o trabalho “Estudio 
del Valor Nutritivo Nitrogenado de 
Subproductos del Maiz Derivados de la 
Industria del Amidon y Destilerias, para 
Rumiantes”. Prof. visitante da 
Universidade Estadual do Ceará, onde vem 
ministrando desde 1995 a disciplina de 
Nutrição de Ruminantes, no Curso de 
Mestrado de Produção e Reprodução de 
Pequenos Ruminantes. 
Publicou vários trabalhos em revistas 
técnico-científicas de âmbito nacional e 
internacional. 
Como estudioso em Genealogia, vem 
desenvolvendo pesquisa na área desde de 
1970, com as principais famílias da Ribeira 
do Acaraú. Publicando seu primeiro 
trabalho em 1980 sobre  a Genealogia dos 
Arrudas, com 150 páginas. Em seguida, 
publicou a segunda edição ampliada e 
melhorada sobre o título de GENEALOGIA 
SOBRALENSE - OS ARRUDAS, editado pela 
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IOCE, com 360 páginas. Em 1993, publica o 
segundo volume da Coleção “GENEALOGIA 
SOBRALENSE - OS GOMES PARENTE”. 
TOMO I, II e III impressos pela IOCE. Em 
preparo OS FERREIRA DA PONTE -TOMOS I 
a IV e OS LINHARES - TOMOS I a IV. É 
membro da Academia Sobralense de 
Estudos e Letras, cadeira nº 14, patrono 
Justiniano de Serpa. 
Foi ainda Secretário da Associação dos 
Engenheiros Agrônomos do Ceará- 
Subseção de Sobral. Secretário da 
Associação dos Criadores de Caprinos e 
Ovinos da Zona Norte. Presidente da 
Associação Brasileira de Bioclimatologia 
Animal. Presidente da Associação Brasileira 
dos Pós-graduando na Espanha, em Madri. 
Presidente do Lions Clube Sobral Caiçara. 
Presidente de Região do Distrito L-15 do 
Lions Internacional; 
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Esdra Arruda Linhares, 23 
Esmerino de Arruda Coelho Neto, 43 
Esmerino do Monte Coelho, 14 
Esmerino Ferreira Gomes, 13 
Esmerino O. A. Coelho Neto, 35 
Esmerino O. de A. Coelho Filho, 34 
Esmerino O. de A. Coelho Júnior, 34 
Esmerino O. de A. Coelho, 32 
Esmerino Oliveira de Arruda Coelho, 33 
Estelita Tavares Filgueiras, 182 
Estér Linhares, 203 
Etelvina Tavares da Costa, 183 
Eudes Frota Bastos, 113 
Eugenio Mont’Alverne Girão, 99 
Eulina Linhares, 193 
Euro Bitencourt Coelho, 51 
Euvádia Coelho, 57 
Eva Magalhães Arruda, 45 
Evandro Andrade Coelho, 64 
Eveline Arruda Cavalcante, 94 
Eveline Montenegro Coelho, 24 
 
 
F 
 
Fabio Carneiro Parente, 97 
Fábio Coelho Lima, 58 
Fábio de Arruda Mesquita, 48 
Fabíola Girão Marques, 99 
Fabíola Rafaela F. Nóbrega Faria, 129 
Fátima Cruz, 111 
Fátima Liduína S. de Carvalho, 201 
Fátima Lima, 80 
Fca Carneiro da Frota, 166 
Francisca Bernardina da Frota, 108 
Francisca Ermelinda do Monte, 118 
Felinto Linhares, 180 
Felipe Albertos Bastos Stadzionis, 46 
Felipe Carneiro da Frota, 166 
Felipe da Nóbrega Leal, 130 
Felipe de Oliveira Arruda, 34 
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Felipe G. Saboya de Albuquerque, 141 
Felipe Gomes da Frota Júnior, 165 
Felipe Gomes da Frota, 166 
Felipe Nery Barros Lima, 35 
Felipe Nóbrega, 130 
Felipe Parente M´Alverne de Arruda, 44 
Felipe Ribeiro Gomes da Frota, 120 
Felipe Teles de Menezes, 166 
Felismina Linhares Frota, 114 
Felismina Linhares Lima, 12 
Felismino Alencar Linhares, 187 
Fernanda Aguiar Cavalcante, 95 
Fernanda Arruda Coelho, 34 
Fernando Almeida Frota Vaz, 120 
Fernando Antonio A. Ellwanger, 33 
Fernando Antônio Arruda Ellwanger, 33 
Fernando Bentes Arruda Coelho, 15 
Fernando Coelho Câmara, 152 
Fernando Coelho Lima, 58 
Fernando Frota Amora, 127 
Fernando Linhares Carvalho, 181 
Fernando Machado Morais, 114 
Fernando P. S. de Albuquerque, 154 
Fernando Plutarco Lima, 81 
Fernando Rios Bastos, 63 
Fernando Rogério P. Cavalcante, 95 
Fernando Rogério Parente C. Filho, 95 
Fernando S. Carvalho Filho, 201 
Fernando Saboya de Albuquerque, 154 
Fernando Saldanha de Carvalho, 201 
Fernando Sousa P. Cals de Oliveira, 90 
Filomena Coelho L. de Sá Barreto, 173 
Filomena Gonçalves Linhares, 187 
Filomeno do Monte Coelho, 13 
Filomeno Gomes da Frota, 136 
Firmino Gonçalves Linhares, 188 
Flávia Arraes Araújo, 147 
Flávia Cruz Moreno, 111 
Flávio de Anchieta G; Linhares, 175 
Fleuri Mendes Linhares, 170 
Florêncio Otaviano Rodrigues Lima, 106 
Florinda Linhares Correia, 186 

Florinda Linhares, 190 
Francelina Carolina do Monte, 70 
Francion Linhares J. de Pádua, 190 
Francisca Amélia Rodrigues Lima, 107 
Francisca Belarmina da Frota, 118 
Francisca Bernardina da Frota, 109 
Francisca Coelho L. de Sá Barreto, 172 
Francisca das Chagas Coelho, 54 
Francisca das Chagas do Monte, 56 
Francisca do Monte Coelho, 69 
Francisca Emília do Monte, 121 
Francisca Ermelinda da Frota, 71 
Francisca Ermelinda da Frota, 8 
Francisca Gervis Mendes Lira Frota, 134 
Francisca Gomes da Frota, 167 
Francisca Gurgel da Frota, 117 
Francisca Isabel Lima, 81 
Francisca Ivone Veloso Frota, 116 
Francisca Jacqueline, 80 
Francisca Judite Coelho, 54 
Francisca Linhares Frota, 113 
Francisca Maria Coelho, 54 
Francisca Mariana L. Frota, 166 
Francisca Mendes Linhares, 170 
Francisca Ribeiro da Frota, 131 
Francisca Rita, 80 
Francisca Rodrigues Lima, 107 
Francisca Teles da Frota, 110 
Francisca Teles de Menezes, 166 
Francisca Zilah Frota Parente, 99 
Francisco Alcides Nogueira, 81 
Francisco Ananias Coelho de Souza, 64 
Francisco Ananias de Paula Coelho, 64 
Francisco Aníbal O. de A. C. Filho, 39 
Francisco Aníbal Oliveira A. Coelho, 39 
Francisco Antônio A. Linhares, 2 
Francisco Antônio A. Linhares, 71 
Francisco Antônio Alves Linhares, 73 
Francisco Antônio Frota Sobral, 135 
Francisco Antônio M. Lira Frota, 134 
Francisco Aragão Coelho, 67 
Francisco Assunção  Monte Coelho, 58 
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Francisco Augusto C. M. C. Filho, 147 
Francisco Augusto C. M. Coelho, 146 
Francisco Bandeira Frota, 115 
Francisco Barbosa Mendes Frota, 133 
Francisco Bentes Arruda Coelho, 17 
Francisco C. de Vasconcelos, 69 
Francisco C. S. de Albuquerque, 141 
Francisco C. S. Linhares, 172 
Francisco Carneiro Frota, 115 
Francisco Carvalho Arruda Coelho, 20 
Francisco Cláudio Linhares, 189 
Francisco Coelho de Vasconcelos, 70 
Francisco Coelho Dias, 55 
Francisco Correia Linhares, 186 
Francisco Correia Sampaio, 172 
Francisco da Frota Júnior, 132 
Francisco das Chagas Frota, 110 
Francisco das Chagas Monte, 57 
Francisco das Chagas P. Medeiros, 90 
Francisco de Arruda Frota, 130 
Francisco de Assis C. Neto, 95 
Francisco de Assis Cavalcante Filho, 94 
Francisco de Assis Cavalcante Neto, 145 
Francisco de Assis Gurgel Frota, 117 
Francisco de Assis Linhares Lima, 12 
Francisco Dias da Frota, 110 
Francisco Djalma A. Frota, 117 
Francisco do Monte Coelho, 14 
Francisco Domingues Coelho Filho, 69 
Francisco Edward M’Alverne Filho, 49 
Francisco Euder B. Arruda, 25 
Francisco Euder Barreto Arruda, 28 
Francisco Eurides de A. Filho, 55 
Francisco Eurides de Andrade Filho, 55 
Francisco Expedito F. A. Filho, 19 
Francisco Felipe A. Pinheiro, 200 
Francisco Felipe de Aguiar Pinheiro, 200 
Francisco Ferreira Frota, 56 
Francisco Ferreira Frota, 56 
Francisco Frota M. Coelho, 49 
Francisco Frota Monte Coelho, 52 
Francisco Frota Vaz, 120 

Francisco Gerson C. de Souza, 60 
Francisco Gerson Coelho de Souza, 62 
Francisco Gomes Coelho, 159 
Francisco Gomes da Frota Junior, 131 
Francisco Gomes da Frota, 166 
Francisco Gomes Frota, 115 
Francisco Gonçalves Linhares, 187 
Francisco Gurgel da Frota, 118 
Francisco Hélio Coelho Lima, 58 
Francisco Hipólito Coelho, 54 
Francisco Holanda da Frota, 133 
Francisco Horácio Frota, 134 
Francisco José Arruda Mont’Alverne, 49 
Francisco José de Arruda Coelho, 41 
Francisco José Lima Silva, 81 
Francisco Leite Frota, 117 
Francisco Linhares Carvalho, 181 
Francisco Linhares Matos, 179 
Francisco Linhares, 10 
Francisco Lopes Coelho, 53 
Francisco Marialva M. Frota, 133 
Francisco Melquíades Frota, 56 
Francisco Mendes Frota, 133 
Francisco Menezes Frota, 116 
Francisco Otaviano R. Lima, 106 
Francisco Otaviano Rodrigues Lima, 106 
Francisco P. G. Coelho Filho, 148 
Francisco P. M. Lins Coelho, 148 
Francisco Petronilho G. Filho, 137 
Francisco Petronilho Gomes Coelho, 137 
Francisco Petronilho Gomes Neto, 151 
Francisco Plutarco Neto, 80 
Francisco Plutarco Rodrigues Lima, 79 
Francisco Pothier Rodrigues Lima, 79 
Francisco Potiguara da Frota, 102 
Francisco Potiguara F. Gomes, 104 
Francisco Raimundo do M. Coelho, 58 
Francisco Raimundo do M. Júnior, 58 
Francisco Rdo. do Monte Júnior, 59 
Francisco Régis C. Dias, 92 
Francisco Rodrigues Lima, 105 
Francisco S. de Albuquerque III, 154 
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Francisco Saboya de Albuquerque, 154 
Francisco Saldanha Linhares, 195 
Francisco Sampaio Linhares, 171 
Francisco Santamaria M. Parente, 101 
Francisco Sousa de Matos, 184 
Francisco T. de Sá Barreto, 171 
Francisco Tavares F. Linhares, 180 
Francisco Tavares Linhares, 178 
Francisco Teraldo Lima, 80 
Francisco Tomás Frota Neto, 115 
Francisco Tomás Frota, 110 
Francisco Tourinho Linhares, 187 
Francisco Welton L. D. de Souza, 191 
Francisco Welton L. D. Souza Jr, 191 
Francisco Zacarias Frota, 56 
Frederico Augusto da Frota, 115 
Frederico Carlos  de Araújo, 148 
Frederico Frota M. Coelho, 49 
Frederico Frota Monte Coelho, 53 
Frederico Gomes Coelho, 25 
Frederico Plutarco Lima, 81 
Frederico Souza da Câmara, 100 
Frutuoso Freitas da Frota, 158 
 
 
G 
 
Gabriel Arruda Cela, 23 
Gabriel Huet Borges de Arruda, 46 
Gabriel Moraes Frota, 19 
Gabriel Rocha Saraiva, 63 
Gabriela  Arraes Araújo, 147 
Gabriela Arruda Cavalcante Souza, 47 
Gabriela Malho Saldanha, 195 
Gabriela Paula P. Magalhães, 30 
Galdino G. da F. Vasconcelos, 167 
Galdino Gondim Lins Neto, 148 
Genário Aragão Coelho, 67 
General Osíris Coelho, 51 
Gengis-Khan Coelho, 57 
Gentil Coelho Monte Silva, 66 
Gentil do Monte Silva Filho, 66 

Gentil Monte Silva Carneiro, 65 
Geny Machado Souto, 114 
George Magalhães Linhares, 11 
Geórgia Coelho Lima, 58 
Geovana Rios Bastos, 63 
Geraldo Frota Cruz, 111 
Geraldo Linhares Matos, 179 
Geraldo Saldanha Linhares, 202 
Geraldo Saldanha, 199 
Geraldo Sousa de Matos, 184 
Geraldo Teles de Sá Barreto, 171 
Gerardo Coelho da Frota, 52 
Gerardo Coelho, 57 
Gerardo Frota de Souza Pinto, 91 
Gerardo Rodrigues Coelho, 54 
Gerardo Rodrigues Coelho, 54 
Germana Figueiras de Souza, 64 
Gerson  Martiniano de Souza, 61 
Gerson Andrade Coelho, 60 
Gertrudes Coelho L. de Sá Barreto, 171 
Gertrudes Linhares de Sá Barreto, 173 
Geysa Figueiras de Souza, 64 
Geysa Maria Monte Saraiva Câmara, 66 
Gilberto Coelho, 57 
Gilda Beatriz  de A. e Pontes Vieira, 125 
Gilka Machado Pinto, 114 
Gilson L. Pimenta Frota, 113 
Giovanna Maria Frota Barros, 128 
Gladys Coelho Frota, 158 
Glícia Maria Rangel Torres, 31 
Glória Maria Coelho da Frota, 52 
Goiacy Frota Bastos, 113 
Gomes da Frota, 161 
Graziele Frota Monte Coelho, 146 
Greicy Arruda Rangel Sousa, 32 
Guarany Mont’Alverne de Arruda, 44 
Guilherme Arruda M. Carneiro, 42 
Guilherme da Nóbrega Leal, 130 
Guilherme Gonzaga, 199 
Guilherme Huet Borges de Arruda, 46 
Guilherme Queiroz Sampaio, 141 
Guilherme Vieira da Silva, 157 
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Guiomar Frota Barros, 128 
Guiomar Vasconcelos Frota, 128 
Gustavo Arruda de Jesus Teixeira, 17 
Gustavo Henrique de A. Pinheiro, 200 
Gustavo José Arruda M. Carneiro, 42 
Gustavo Magalhães Araújo, 147 
 
 
H 
 
Hamilcar O. de A. C. Filho, 39 
Hamilcar Oliveira A. Coelho, 32 
Hamilcar Oliveira de Arruda Coelho, 39 
Hamilton Pinto Pereira, 90 
Hamilton Saldanha Gonzaga, 199 
Hamilton Távora Medeiros, 109 
Hannah Farias Pinheiro, 200 
Haroldo Frota Lacerda, 113 
Haroldo Linhares da Cunha, 194 
Haroldo Souza Teles, 90 
Hebert Linhares Coelho, 171 
Heitor Aragão Coelho, 67 
Helânio Linhares de Oliveira, 179 
Helder Linhares Militão, 178 
Helder Vasconcelos Frota, 129 
Helena Saboya de Andrade, 156 
Helene Maria L. de V. Lopes, 191 
Hélia Maria D. Monte Coelho, 153 
Heliene Linhares Matos, 190 
Heliete Linhares Costa, 190 
Hélio Arruda Coelho Barroso, 26 
Hélio Couto Coelho da Frota, 52 
Hélio Machado Maya, 50 
Hélio Mesquita de Matos, 184 
Hélio Monte Coelho Neto, 153 
Hélio Monte Coelho, 152 
Helio Parente de Vasconcelos Filho, 191 
Heliton Linhares Coelho, 171 
Heloisa Alencar, 172 
Heloisa Bastos Farias, 12 
Heloísa Maria de Almeida Said, 124 
Heloísa Saboya de Albuquerque, 155 

Helvécio Gomes de Matos, 184 
Helvécio Monte Coelho, 148 
Henrique Frota Nóbrega, 131 
Henrique Mendonça Amora, 127 
Henrique Saboya, 156 
Henry Rangel Torres, 32 
Herbeno Linhares de Oliveira, 179 
Herbert Coelho de S. Júnior, 61 
Herbert Coelho de Souza Júnior, 61 
Herbert Coelho de Souza, 61 
Herbert Linhares Pimenta Frota, 113 
Hérika da Nóbrega Leal, 130 
Hermelinda do Monte Coelho, 54 
Hermes Falcão Júnior, 186 
Heron Tavares Abagaro, 180 
Hilda Cela de Arruda Coelho, 23 
Hilda Emília Carvalho A.  Linhares, 23 
Hilda Farias Lima, 12 
Hilma Girão Marques, 99 
Hoffaman L. de Oliveira, 171 
Holda Bitencourt Coelho, 51 
Hortência Coelho de Souza, 63 
Horus Bittencourt Coelho, 50 
 
 
I 
 
Idalina Ferreira Gomes, 13 
Igor Arruda Cardoso, 32 
Igor Barros Lins, 148 
Igor Carneiro Parente, 97 
Igor Coelho Barbosa, 65 
Igor de Arruda Machado, 18 
Igor Girão Araújo, 99 
Igor Pontes de Arruda Pinheiro, 43 
Ildefonso de H. Cavalcante Neto, 92 
Ilná Gurgel Rosado, 117 
Iná Cristina Sales Arruda, 34 
Iná Valéria Sales Arruda, 34 
Iná Valkiria Sales Arruda, 34 
Inácio Carvalho Arruda Coelho, 23 
Inácio Gomes da Frota, 166 
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Inácio Gonçalves da C. Linhares, 168 
Inácio Gonçalves da Cunha, 75 
Inácio Teles de Menezes, 166 
Inês Alice Almeida Araújo, 124 
Inês Aparecida Felício Coelho, 60 
Inês Cristiane Arruda Barros, 35 
Inês Cristiane Barros Costa, 36 
Inês Katarina Frota Pires, 117 
Inês Linhares Filgueiras, 194 
Inês Rodrigues Frota, 110 
Inez Madeira de V. Linhares, 72 
Ingrid Mendonça Amora, 127 
Iolanda Ribeiro Coelho, 32 
Ione Frota de Souza Pinto, 89 
Iraci Linhares, 10 
Iracilda Linhares Demétrio, 191 
Irady Lima Linhares, 193 
Irady Linhares Justino, 190 
Iremar Tavares Abagaro, 180 
Irene Umbelina R. Lima, 106 
Irene Umbelina Rodrigues Lima, 107 
Isabel Armênia Coelho, 67 
Isabel Coelho de Vasconcelos, 67 
Isabel Coelho Frota, 158 
Isabel Coelho Saboya, 138 
Isabel Cristina Machado Maya, 50 
Isabel de Lemos Saldanha Linhares, 196 
Isabel do Monte Coelho, 69 
Isabel Donizetti Coelho, 59 
Isabel Genuína da Frota, 167 
Isabel Gurgel da Frota, 118 
Isabel Jáser S. Linhares, 196 
Isabel Natércia da Frota, 85 
Isabel Ponte Vasconcelos, 70 
Isabela da Fraga Gonzaga, 199 
Isabela Linhares de Azevedo, 196 
Isabelle Arruda Cavalcante Souza, 95 
Isadora Arruda Cavalcante Souza, 47 
Isis Bitencourt Coelho, 50 
Isis Freitas da Frota, 158 
Isis Maria Machado Maya, 50 
Ismênia Márcia Linhares Justino, 190 

Ítalo de Deus Rios Bastos, 63 
Ítalo José Rangel Sousa, 32 
Ítalo Linhares Militão, 178 
Itamar Tavares, 181 
Ivana Machado Souto, 114 
Ivanês Linhares Filgueiras, 194 
Ivna Maria Costa Lima Coelho, 65 
Ivna Ponte Coelho, 148 
Iza Linhares, 203 
Izabel de Andrade, 203 
Izabel Jáser Saldanha Linhares, 198 
Izael Silva Saldanha, 198 
 
 
J 
 
Jacira Tavares de Brito, 180 
Jacques Linhares Filgueiras, 193 
Jáder Linhares, 203 
Jairo Tavares Linhares, 178 
Jales Linhares Filgueiras, 193 
Jamacy Frota Bastos, 113 
James Linhares Filgueiras, 193 
Janaína Oriá Martiniano, 61 
Jandira Tavares de Brito, 180 
Janete Frota Lacerda, 113 
Janine Linhares Fontes, 197 
Janise Moura Correia, 155 
Janny Saldanha Linhares, 197 
Jeane Coelho Albuquerque, 65 
Jeannette Linhares Militão, 178 
Jerônimo Lahyre Rosado, 117 
Jerusa Saldanha Linhares, 197 
Jésia Saldanha Linhares, 198 
Jéssica Ribeiro P. Vasconcelos, 193 
Joana Araújo Furtado, 147 
Joana Gomes da Frota, 166 
Joanísia Linhares Pimenta Frota, 113 
João Augusto  de Araújo Neto, 147 
João Batista Frota Silveira, 135 
João Bosco Gurgel da Frota, 118 
João Bosco Leite Frota, 117 
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João Bosco Muniz Magalhães Filho, 48 
João Carlos L. Figueiredo, 116 
João Carneiro Frota, 115 
João Clodoaldo Linhares, 189 
João Coelho Lima, 58 
João Coelho Linhares de Sá Barreto, 170 
João Correia S. Linhares, 171 
João Correia Sampaio Linhares, 171 
João Damásio Machado Pinto, 114 
João de Deus C. de Araújo Filho, 147 
João de Matos Maranhão, 186 
João Edson Rios Filho, 64 
João Firmino R. da Nóbrega Neto, 130 
João Francisco do M. Coelho, 137 
João Francisco do Monte Coelho, 142 
João Frota Ximenes, 116 
João Gabriel B. Fontes, 197 
João Gomes da F. Vasconcelos, 167 
João Gomes da Frota, 136 
João Gomes Frota, 115 
João Henrique S. Martins, 141 
João Henrique Silveira Piffer, 12 
João Linhares Coelho, 171 
João Linhares Frota, 114 
João Linhares Rocha, 173 
João Marcan Abagaro, 180 
João Mendes Frota, 134 
João Osmundo Dias, 109 
João Paulo Magalhães Arruda, 45 
João Paulo Rios Silva, 63 
João Pedro Medeiros Grodilho, 90 
João Pedro Moreira Arruda, 31 
João Plutarco Lima, 80 
João Ribeiro da Frota, 120 
João Ricardo Lima Linhares, 198 
João Rocha de Sá Barreto, 170 
João Rodrigues da Frota, 165 
João Rodrigues Lima, 77 
João Saldanha Linhares, 196 
João Sampaio Linhares, 171 
João Tavares F. Linhares, 176 
João Tavares Filgueiras Lima, 181 

João Tavares Filgueiras, 181 
João Teófilo Monte Coelho, 57 
João Veloso Frota, 116 
João Vicente F. de Arruda Coelho, 40 
João Victor Fontes Khoury, 197 
João Victor Lima Monte e Silva, 66 
João Vidal Ferreira da Frota, 114 
João Vital Frota Neto, 115 
João Wagner Demétrio Gírio, 191 
João Wilson Coelho Dias, 110 
Joaquim Canine Frota, 113 
Joaquim da  Frota Vaz, 120 
Joaquim do Monte Coelho, 57 
Joaquim dos Reis Gomes, 6 
Joaquim Gomes da Frota, 119 
Joaquim Gonçalves Linhares, 202 
Joaquim José Figueiredo Coelho, 59 
Joaquim Linhares da Frota, 112 
Joaquim Linhares Frota, 110 
Joaquim Linhares Pimenta Frota, 113 
Joaquim Linhares Rocha, 173 
Joaquim Plutarco R. Lima, 79 
Joaquim Plutarco Rodrigues Lima, 81 
Joaquim Ribeiro da Frota, 121 
Joaquim Ribeiro da Frota, 131 
Joaquim Saldanha Linhares, 194 
Joaquim Saldanha Maia Neto, 198 
Joaquim Saldanha Maia Neto, 199 
Joaquim Saldanha Neto, 202 
Joaquim Saldanha Neto, 202 
Joaquim Saldanha Neto, 202 
Joaquim Saldanha Neto, 202 
Joaquim Tavares Abagaro, 180 
Joaquina Adelaide Coelho, 54 
Joaquina Adelaide Coelho, 54 
Joaquina Ivone Coelho, 54 
Joaquina Ivone Coelho, 54 
Joel  Paula Pessoa Pereira, 30 
Joel de Lima Linhares, 188 
Joel de Lima Linhares, 190 
Joice Arraes Araújo, 147 
Jonas Adolfo Coelho, 58 
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Jonas Adolfo Coelho, 59 
Jonas Donizetti Coelho, 60 
Joncy Saldanha Linhares, 196 
Joncy Saldanha Linhares, 197 
Jonney Linhares Fontes, 197 
Jonney Saldanha Linhares, 196 
Jonney Saldanha Linhares, 197 
Jorge de Carvalho Cavalcante, 201 
Jorge Ivan Saldanha F. de Assis, 198 
Jorge Linhares, 12 
Jorge Saldanha Maia Filho, 198 
Jorge Saldanha Maia Filho, 201 
Jorge Vicente A. Ellwanger, 33 
Jorge Vicente Arruda Ellwagner, 33 
Josafá de Lima Linhares, 188 
Josafá de Lima Linhares, 190 
José Abagaro, 180 
José Abelardo de S. Júnior, 60 
José Abelardo de Souza Júnior, 64 
José Aldemir de Arruda Coelho, 45 
José Almeida Frota Vaz, 120 
José Alves Linhares, 2 
José Alves Linhares, 3 
José Alves Linhares, 71 
José Alves Linhares, 72 
José Anchieta Gondim Linhares, 174 
José André de Oliveira, 180 
José Arruda Frota Filho, 128 
José Arruda Frota Filho, 128 
José Arruda Frota, 121 
José Arruda Frota, 128 
José Artur Arruda Cela, 24 
José Artur Linhares Carvalho, 11 
José Artur Linhares Carvalho, 11 
José Augusto Aragão Coelho, 67 
José Augusto Arruda Frota, 130 
José Augusto Arruda Frota, 130 
José Augusto Gomes Frota, 115 
José Augusto Gomes Frota, 115 
José Aurélio Monte Saraiva Câmara, 66 
José Austregésilo R. Lima, 77 
José Austregésilo Rodrigues Lima, 78 

José Bandeira Frota, 115 
José Bandeira Frota, 116 
José Bonifácio Câmara Neto, 152 
José Braga de Filgueiras Lima, 177 
José Carlos Frota Amora, 125 
José Carlos Frota Amora, 125 
José Carlos Frota Amora, 127 
José Carneiro da Frota, 166 
José Clodomir Arruda Coelho, 46 
José Clodoveu A. C. Neto, 19 
José Clodoveu Arruda Coelho Filho, 18 
José Clodoveu Arruda Coelho Neto, 20 
José Clodoveu Arruda Frota, 18 
José Clodoveu Arruda Frota, 19 
José Clodoveu de A. Coelho, 14 
José Clodoveu de Arruda Coelho, 15 
José Coelho de Vasconcelos, 69 
José Coelho de Vasconcelos, 69 
José Coelho Filho, 70 
José Coelho Vasconcelos, 70 
José Correia S. Linhares, 171 
José Correia Sampaio Linhares, 171 
José Crisólito Frota Ponte, 119 
José Crisólito Frota Ponte, 119 
José Cunegundes Dias, 109 
José Cunegúndes Dias, 109 
José da Frota Vasconcelos, 167 
José da Frota Vasconcelos, 167 
José de Souza Carvalho Neto, 201 
José Domingues da Frota, 108 
José Domingues da Frota, 110 
José Dumas Ferreira Gomes, 104 
José Edmar  de Arruda Coelho, 44 
José Edmar de A. Saldanha, 199 
José Edmar de Aguiar Saldanha, 200 
José Edmilson Frota, 56 
José Edson Menezes Frota, 116 
José Eduardo da Frota, 132 
José Eduardo da Frota, 135 
José Ernani Coelho de Souza, 60 
José Ernani Coelho de Souza, 64 
José Ferrer Linhares, 188 
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José Frota Machado, 112 
José Gentil Frota Ximenes, 116 
José Gentil Frota Ximenes, 116 
José Geraldo Coelho, 51 
José Gerardo Corrêa de Arruda, 37 
José Gerardo de Arruda Coelho, 43 
José Gerardo F. Parente Neto, 102 
José Gerardo Frota Parente, 100 
José Gerardo Frota Parente, 91 
José Gerardo M. Parente, 100 
José Gerardo Mon’Alvrne Parente 
José Gerardo O. A. C. Filho, 36 
José Gerardo O. A. Coelho, 32 
José Gerardo O. de A. Coelho Filho, 36 
José Gerardo Oliveira de A. Coelho, 36 
José Gomes da Frota, 118 
José Gomes da Frota, 121 
José Gomes da Frota, 131 
José Gomes da Frota, 135 
José Gomes da Frota, 161 
José Gomes da Frota, 164 
José Gomes R. da Frota, 108 
José Gomes Rodrigues da Frota, 108 
José Gonçalves Linhares, 176 
José Gonçalves Linhares, 187 
José Gonçalves Linhares, 188 
José Guilherme P. Medeiros, 89 
José Guilherme Pinto Medeiros, 90 
José Gurgel da Frota, 117 
José Gurgel Frota, 116 
José Hélio Barreto Arruda, 25 
José Hélio Barreto Arruda, 25 
José Henrique Nogueira Coelho, 151 
José Heribaldo C. Cavalcante, 95 
José Hermano L. de Oliveira, 179 
José Hilton M’Alverne Girão, 99 
José Hilton Parente  Girão, 97 
José Hilton Parente  Girão, 98 
José Horácio C da Frota, 119 
José Horácio Coelho da Frota, 119 
José Horácio Frota Vaz, 120 
José Huet de Arruda Coelho, 14 

José Huet de Arruda Coelho, 40 
José Huet de Arruda Coelho, 45 
José Hugo Linhares de Oliveira, 179 
José Humberto L. de Oliveira, 179 
José Inácio Alves Parente Neto, 95 
José Inácio Alves Parente Neto, 96 
José Inácio Parente Câmara, 99 
José Inácio Parente Cavalcante, 92 
José Inácio Parente da Câmara, 100 
José Íris Frota, 115 
José Irismar Veloso Frota, 115 
José Joaquim Frota Almeida, 125 
José Leite Linhares, 189 
José León de Vasconcelos, 67 
José León de Vasconcelos, 68 
José Linhares Coelho, 171 
José Linhares da Frota Machado, 112 
José Linhares da Purificação, 176 
José Linhares de Sá Barreto, 169 
José Linhares Filho, 189 
José Linhares Lima, 10 
José Linhares Lima, 11 
José Linhares Pimenta Frota, 113 
José Linhares Pimenta Frota, 113 
José Linhares, 180 
José Lopes Coelho, 53 
José Luís Moreira Arruda, 31 
José Madeu Tavares, 181 
José Maria Arruda Coelho, 25 
José Maria Arruda Filho, 31 
José Maria Arruda Sousa, 30 
José Maria da Frota, 110 
José Maria de A. Saldanha, 199 
José Maria de Aguiar Saldanha, 200 
José Maria Linhares Sousa, 120 
José Maria P. R. Lima Júnior, 80 
José Maria Plutarco R. Lima, 79 
José Maria Plutarco Rodrigues Lima, 79 
José Mariano C. Albuquerque, 166 
José Mendes Frota Filho, 132 
José Mendes Frota Filho, 133 
José Mendes Frota, 132 
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José Milton Tavares F. Filho, 182 
José Milton Tavares Filgueiras, 182 
José Milton Tavares, 181 
José Moacir Amaral Torres Neto, 32 
José Monte Coelho, 57 
José Monte Coelho, 58 
José Newton L. de Oliveira, 171 
José Olavo Linhares, 9 
José Olavo Linhares, 9 
José Olímpio Correia Frota, 115 
José Osmar Frota Silveira, 135 
José Otaviano R. Lima, 106 
José Otaviano Rodrigues Lima, 106 
José Ozanam Tavares, 181 
José Paulo Coelho da Frota, 52 
José Peixoto Cortez, 185 
José Peixoto de Araújo, 185 
José Plutarco R. Lima, 79 
José Plutarco Rodrigues Lima, 79 
José Prisco  Linhares Lima, 9 
José Prisco Linhares Lima, 8 
José Prisco Rodrigues Lima, 8 
José Régis Tavares, 181 
José Ribeiro da Frota Neto, 131 
José Ribeiro da Frota Neto, 131 
José Ribeiro da Frota, 121 
José Ribeiro da Frota, 121 
José Roberto C. M. Coelho, 143 
José Roberto Cabral Monte Coelho, 145 
José Roberto de Arruda Coelho, 49 
José Roberto Júnior, 145 
José Roberto P. de Andrade, 96 
José Rodrigues Lima, 105 
José Rosemiro Frota Ponte, 119 
José Rosemiro Frota Ponte, 119 
José S. S. de Albuquerque, 153 
José Saldanha L. Sobrinho, 202 
José Saldanha L. Sobrinho, 202 
José Saldanha Linhares Sobrinho, 202 
José Saldanha Linhares Sobrinho, 202 
José Saldanha Linhares, 194 
José Sampaio Linhares, 171 

José Sândalo D. de Andrade, 55 
José Sândalo Dias de Andrade, 55 
José Silvestre Gomes Coelho, 137 
José Silvestre Monte Coelho, 137 
José Silvestre Monte Coelho, 142 
José Silvestre S. de Albuquerque, 155 
José Sílvio de Arruda Coelho, 24 
José Tavares Abagaro, 179 
José Tavares Abagaro, 180 
José Tavares da Costa, 183 
José Tavares Filgueiras, 182 
José Tavares Filgueiras, 182 
José Tavares, 181 
José Teles de Menezes, 166 
José Teles de Sá Barreto, 171 
José Tobias do Monte Coelho, 49 
José Tobias do Monte Coelho, 50 
José Tupinambá da Frota, 85 
José Tupinambá Frota Vidal, 104 
José Tupinambá M. Parente, 100 
José Tupinambá M’Alverne Parente, 102 
José Ulisses P. de Araújo, 185 
José Ulisses Peixoto Neto, 185 
José Umberto de Oliveira, 179 
José Umberto Pimentel Lima, 178 
José Virgílio de Matos Nunes, 184 
José Wanderley Coelho Dias, 110 
José Watson S. Albuquerque, 153 
José Watson S. de Albuquerque, 154 
Josefa Alencar, 172 
Josefa de Castro Linhares, 189 
Josefa Frota do Monte, 118 
Josefa Frota do Monte, 131 
Josefa Maria de J. da Frota, 166 
Josefa Maria de Jesus Linhares, 159 
Josefa Maria de Jesus Linhares, 5 
Josefa Maria de Jesus Linhares, 75 
Josefina Gomes de Matos, 185 
Josefina Linhares Peixoto, 185 
Josefina Pedroso Linhares, 184 
Josefina Pedroso Linhares, 184 
Josefina Tavares de Brio, 180 
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Josefinha Linhares de Sá Barreto, 169 
Josie Ponte Monte Coelho, 147 
Jovina Frota Vaz, 120 
Jovita Frota Ximenes, 116 
Jovita Frota Ximenes, 116 
Joyce  Mont’Alverne de Arruda, 43 
Joyce M’Alverne de Arruda Oliveira, 44 
Joyce Monte Silva Coelho, 65 
Joyce Rangel Torres, 32 
Júlia Maria Linhares, 189 
Júlia Paula Pessoa Pereira, 30 
Júlia Rocha Correia, 174 
Júlia Rocha de Sá Barreto, 170 
Juliana Aragão Cavalcante, 47 
Juliana Aragão Cavalcante, 95 
Juliana Carioca de Souza, 64 
Juliana de Andrade Arruda Nardini, 43 
Juliana Nogueira Coelho, 151 
Juliana Vanessa A Pinheiro, 199 
Juliana Vanessa de Aguiar Pinheiro, 200 
Juliane Linhares Fontes, 197 
Julieta Coelho, 58 
Julieta Coelho, 67 
Julieta Monte Coelho, 57 
Julieta Monte Coelho, 58 
Julieta Tavares Filgueiras, 181 
Júlio Álvaro Coelho, 58 
Júlio Álvaro Coelho, 66 
Júlio Linhares Lima, 178 
Juraci Tavares de Brito, 180 
Juracy Frota Bastos, 113 
Jurandir Cunha Frota, 114 
Jussara Frota Lacerda, 113 
 
 
K 
 
Karine de Souza Rocha, 63 
Karine Ponte Monte Coelho, 145 
Karine Rafaela F. Nóbrega de Faria, 129 
Karolina Cavalcante Barros, 92 
Katherine Arruda Ellwanger Fleury, 33 

Katherine Arruda Ellwanger, 33 
Kátia Saldanha de Alencar Chohfi, 195 
Kátia Saldanha de Alencar, 195 
Kleber Carvalho Maya, 51 
Kleber José C. Barros, 92 
 
 
L 
 
Laete Gurgel Rosado, 117 
Laíre Rosado Furto, 117 
Laírson Gurgel Rosado, 117 
Lara  Aguiar Arruda Coelho, 20 
Lara Arruda de Jesus, 17 
Lara Linda C. D. Ferreira, 201 
Lara Linda Carvalho D. Ferreira, 201 
Lara Romcy de Almeida, 123 
Lara Romcy de Almeida, 124 
Larissa  Mont’Alverne  de Arruda, 43 
Larissa Ellwanger Fleury Riff, 33 
Larissa Freire Monte Coelho, 149 
Larissa Freire Monte Coelho, 149 
Larissa Góes S. de Albuquerque, 142 
Larissa Mont’Alverne de Arruda, 44 
Laura Linhares de Sá Barreto, 169 
Laura Linhares Matos, 179 
Laura Pedroso Linhares, 184 
Laura Pedroso Linhares, 186 
Leandro Maracaba Montenegro, 141 
Leila Maria Frota Barros, 128 
Leila Maria V. Frota, 128 
Leilá Monte Andrade, 145 
Leilá Monte Coelho, 143 
Leilá Monte M. de Andrade, 146 
Lenilton Couto Linhares, 174 
Lenir Alencar de Sá Pereira, 195 
Lenir Alencar de Sá Pereira, 195 
Lenira Sousa de Matos, 184 
LeonaRaimundo de Almeida Said, 124 
LeonaRaimundo Leite da Câmara, 100 
LeonaRaimundo Magalhães Araújo, 147 
LeonaRaimundo R. Arruda Coelho, 18 
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LeonaRaimundo W. Cavalcante, 201 
Leoncinho de Vasconcelos, 67 
Leoni Linhares Lima, 10 
Leoni Linhares Lima, 11 
Leônia de Jesus L. Militão, 178 
Leônia de Jesus Linhares Militão, 178 
Leopoldina Semla Coelho, 50 
Leopoldina Semla Coelho, 51 
Letícia Coelho Monteiro, 60 
Levy Rodrigues de Souza, 61 
Lia Aguiar Carvalho Arruda, 20 
Lia Arruda de Jesus, 17 
Lia de Lemos Saldanha de Alencar, 195 
Lia Maria Amora Silva, 128 
Lia Melo Monte Coelho, 152 
Lia Paula Pessoa Lima, 30 
Liana Arruda Paula Pessoa Lima, 30 
Liana Maria de Sousa Rodrigues, 197 
Liana Souza Rios, 64 
Licinha Linhares, 187 
Lígia Creston Arruda, 39 
Ligia Saboya Coelho, 59 
Lila Arruda Coelho Barroso, 26 
Lino de Carvalho Cavalcante, 201 
Lívia Corrêa de Arruda, 37 
Lívia Linhares, 198 
Lívia Maria de Arruda Pinheiro, 43 
Lívia Queiroz Sampaio, 141 
Livino Otaviano R. Lima, 106 
Livino Otaviano Rodrigues Lima, 107 
Lorena Vasconcelos F. Vitoriano, 129 
Lorena Vasconcelos Frota, 128 
Louise Rangel Torres, 32 
Lourena Saboya Queiroz Sampaio, 141 
Lourival Alencar Linhares, 187 
Luan Sousa Frota, 129 
Luana Gatti Corrêa, 195 
Luana Leite Paula Pessoa, 30 
Lucas Aguiar Frota, 151 
Lucas Carvalho Arruda Cela, 23 
Lucas Gomes Arruda Coelho, 46 
Lucas Padilha de S. Albuquerque, 154 

Lucas Rangel, 32 
Lucas Rodrigues de Souza, 61 
Lucas Walraven Cavalcante, 201 
Lucca Bastos de Arruda Stadzionis, 46 
Lúcia Maria Parente Andrade, 95 
Lúcia Maria Parente Andrade, 95 
Lúcia Maria T. de Matos, 185 
Lúcia Valéria Ramos de A. Coelho, 27 
Luciana Arruda Linhares, 23 
Luciana L. de Azevedo Bittencourt, 196 
Luciana Oliveira Arruda, 39 
Luciano Arruda Coelho Filho, 19 
Luciano Arruda Coelho Filho, 24 
Luciano Arruda Coelho, 19 
Luciano Bruno Osório Terceiro, 131 
Luciano Cláudio L. Camargo, 194 
Luciano Parente Linhares, 10 
Luciano Saldanha Gonzaga, 199 
Lucília  Monte Coelho Frota, 151 
Lúcio Eduardo de Arruda, 38 
Lúcio Linhares de Sá Barreto, 169 
Luís André A. Mont`Alverne, 48 
Luís André Arruda Mont`Alverne, 49 
Luís Carlos Saboya Montenegro, 140 
Luís Carlos Saboya Montenegro, 140 
Luís Coelho de Vasconcelos, 69 
Luís Coelho de Vasconcelos, 69 
Luís Coelho S.  de Albuquerque, 142 
Luís Coelho S. Albuquerque, 138 
Luís Edilson Menezes Frota, 116 
Luís Eduardo W. Cavalcante, 201 
Luís Fernando P. Rodrigues, 197 
Luís Gurgel da Frota, 116 
Luís Gurgel da Frota, 118 
Luís Heitor Arruda Frota, 130 
Luís Heitor Arruda Frota, 131 
Luís Marques Lins Coelho, 148 
Luís Mendes Frota, 134 
Luís Saboya  de Albuquerque  Filho, 142 
Luís Saboya de Albuquerque Neto, 141 
Luís Silvestre Gomes Coelho, 137 
Luís Silvestre Gomes Coelho, 153 
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Luísa de Anchieta G. Linhares, 175 
Luisa Linhares Rocha, 173 
Luiz Alberto Arruda Sousa, 30 
Luiz Alberto Arruda Sousa, 31 
Luiz Alexandre Arruda Sousa, 30 
Luiz Alexandre Arruda Sousa, 31 
Luiz Antônio Pinto Pereira, 90 
Luiz Carlos Abagaro, 180 
Luiz Correia S. Linhares, 171 
Luiz Correia Sampaio Linhares, 171 
Luiz Fernando F. S. Albuquerque, 154 
Luiz Gonzaga Dias Neto, 92 
Luiz Lamartine A. de Matos, 184 
Luiz Monte Coelho, 137 
Luiz Monte Coelho, 152 
Luiz Pragana da Frota, 52 
Luiz Pragana da Frota, 52 
Luiz Renato Abagaro, 180 
Luiz Saboya de Albuquerque, 153 
Luiz Saboya de Albuquerque, 157 
Luiz Tavares da Costa, 183 
Luíza Cela de Arruda Coelho, 23 
Luíza Coelho L. de Sá Barreto, 172 
Luíza Daniele Barros Lins, 148 
Luíza de Saboya e Lima, 157 
Luiza Mendes Linhares, 169 
Luiza Mendes Linhares, 170 
Luiza Tavares Filgueiras, 181 
Lupércio Alencar de Matos, 184 
Lurildo Linhares da Purificação, 176 
Luzia Linhares Lima, 10 
Luzia Linhares Lima, 12 
Lygia  Barbosa Coelho, 51 
Lygia Barbosa Coelho, 50 
 
 
M 
 
Mª Adriana C. M. S. Albuquerque, 154 
Mª Cecília C. M. S. Albuquerque, 154 
Macário Abagaro, 180 
Madson Ponte Coelho, 148 

Magda Coelho Monte Silva, 66 
Magnólia Saldanha Gonzaga, 199 
Maira  Chagas Cavalcante, 95 
Maira Correia S. Linhares, 172 
Maira Correia Sampaio Linhares, 172 
Manoel Albano Amora Filho, 125 
Manoel Albano Amora Filho, 127 
Manoel Albano Frota Neto, 127 
Manoel Clodoaldo Linhares, 176 
Manoel Clodoaldo Linhares, 202 
Manoel Correia S. Linhares, 172 
Manoel Correia Sampaio Linhares, 172 
Manoel da Cunha Linhares, 5 
Manoel da Cunha Linhares, 6 
Manoel Da Cunha Linhares, 75 
Manoel da Cunha Linhares, 75 
Manoel de Maria F. Vasconcelos, 167 
Manoel de Maria F. Vasconcelos, 167 
Manoel Farias Demétrio, 191 
Manoel Francisco de M. Henriques, 176 
Manoel Francisco de M. Henriques, 5 
Manoel Francisco de M. Henriques, 75 
Manoel Gonçalves Linhares, 176 
Manoel Gonçalves Linhares, 191 
Manoel Linhares De Sá Barreto, 168 
Manoel Lourenço Gomes, 6 
Manoel Lourenço Gomes, 6 
Manoel Saldanha de Carvalho, 201 
Manuel Artur Mendes Frota, 102 
Manuel Artur Mendes Frota, 103 
Manuel C. de Albuquerque, 166 
Manuel Cândido da Frota, 108 
Manuel Carneiro da Frota, 166 
Manuel Carneiro Frota, 114 
Manuel Carneiro Frota, 115 
Manuel da Frota Lima, 108 
Manuel do Monte Coelho, 49 
Manuel Frota Filho, 115 
Manuel Frota Filho, 116 
Manuel Saul Coelho, 49 
Manuel Saul Coelho, 54 
Manuel Vitoriano da Frota, 161 
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Manuel Vitoriano da Frota, 165 
Manuela Arruda, 34 
Maragarida Teles de Menezes, 166 
Marcela Barros Silveira Castro, 36 
Marcela Montenegro Coelho, 24 
Marcela Sousa Frota de Almeida, 125 
Marcelo Araújo Amadei, 147 
Marcelo Barros Zitzlap, 35 
Marcelo Carneiro Parente, 97 
Marcelo Catunda P. Filho, 97 
Marcelo Catunda Parente, 97 
Marcelo Coelho Vasconcelos, 53 
Marcelo Damasceno da Nóbrega, 130 
Marcelo Frota Barros, 128 
Marcelo Linhares Gatti, 195 
Marcelo Moura Correia, 155 
Marcelo S. Barros Filho, 35 
Marcelo Sanford Barros Neto, 35 
Marcelo Sanford de Barros Filho, 35 
Márcia Coelho Monte Silva, 65 
Márcia Lima Nogueira, 81 
Márcia Linhares Gatti, 195 
Marcílio Esmeraldo Abagaro, 180 
Marcilio Mont’Alverne Girão, 99 
Márcio Aldigueri de Arruda, 39 
Márcio Araújo Amadei, 147 
Marco Antônio F. da Frota, 157 
Marco Antônio Freitas da Frota, 158 
Marcolina do Monte Coelho, 68 
Marcondes Anastácio Coelho, 54 
Marcos Antônio L. R. Júnior, 31 
Marcos Antônio L. Rangel Júnior, 32 
Marcos Aurélio P. Cavalcante, 92 
Marcos Aurélio Parente Cavalcante, 95 
Marcos Aurélio Parente Cavalcante, 95 
Marcos de Almeida e Pontes Vieira, 125 
Marcos de Almeida P. Vieira, 125 
Marcos Felipe F. do Monte e Silva, 66 
Marcos Henrique A. F. M´Alverne, 48 
Marcos Henrique A. F. M´Alverne, 49 
Marcos Linhares Gatti, 195 
Marcos Marinho de Andrade, 156 

Marcos Valério da Silva Frota, 134 
Marcos Venício R. Saldanha, 197 
Margarene Saldanha Gonzaga, 199 
Margaret Pires Maya, 50 
 Margareth Frota Lacerda, 113 
Margarida Donizetti Coelho, 59 
Margarida Lopes Coelho, 53 
Margarida Maria Coelho, 54 
Margarida Monte Coelho Frota, 149 
Margarida Monte Coelho, 137 
Margarida Tavares Linhares, 178 
Margarida Tavares Linhares, 178 
Maria Adélia Coelho, 58 
Maria Adélia Coelho, 68 
Maria Aglais Távora Medeiros, 109 
Maria Airtes Barreto Arruda, 25 
Maria Airtes Barreto Arruda, 27 
Maria Aldair Távora Medeiros, 109 
Maria Aldenise Távora Medeiros, 109 
Maria Alice Gurgel da Frota, 118 
Maria Alice Gurgel Frota, 116 
Maria Aline Távora Medeiros, 109 
Maria Almira Coelho Frota, 137 
Maria Almira Coelho Frota, 158 
Maria Almira Saldanha, 198 
Maria Almira Saldanha, 200 
Maria Amália do M. Coelho, 68 
Maria Amália do Monte Coelho, 70 
Maria Amália Linhares Ponte, 9 
Maria Amália Linhares, 9 
Maria Ângela Mendes, 135 
Maria Aparecida Frota, 56 
Maria Aparecida M. Pinto, 114 
Maria Aragão Coelho, 67 
Maria Aragão Coelho, 67 
Maria Ariete Távora Medeiros, 109 
Maria Arlene Távora Medeiros, 109 
Maria Assunção Mendes, 135 
Maria Auxiliadora L. Nogueira, 81 
Maria Aysa Coelho M. Silva, 60 
Maria Aysa Coelho Monte Silva, 65 
Maria Bemvinda M. Coelho, 143 
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Maria Bemvinda Monte Cavalcante, 145 
Maria Benildes Abagaro, 180 
Maria Benvinda Coelho Saboya, 141 
Maria Benvinda M. Lins Coelho, 148 
Maria Benvinda S. Albuquerque, 138 
Maria Bernadete F. Amora, 125 
Maria Bernadete Frota Amora Silva, 128 
Maria Bernardina do Monte, 118 
Maria Bitencourt Coelho, 50 
Maria Bitencourt Coelho, 51 
Maria Camila Linhares, 12 
Maria Camila Linhares, 8 
Maria Carmélia Lima, 8 
Maria Carmélia Lima, 9 
Maria Carneiro da Frota, 166 
Maria Carolina Cavalcante Barros, 92 
Maria Cecília Arruda Coelho, 14 
Maria Cecília Arruda Coelho, 24 
Maria Cecília Arruda, 34 
Maria Cecília de Arruda Coelho, 41 
Maria Celeste Coelho, 54 
Maria Celi Tavares, 181 
Maria Chagas Cavalcante, 95 
Maria Clara C. M. S.  Albuquerque, 154 
Maria Clara de C. Damasceno, 201 
Maria Clara de C. Damasceno, 201 
Maria Clara Pinheiro Cavalcante, 200 
Maria Claudia A. Coelho, 34 
Maria Coelho Dias, 55 
Maria Coelho Dias, 55 
Maria Coelho L. de Sá Barreto, 173 
Maria Couto Linhares, 174 
Maria Cristina Frota Vazv 
Maria Cristina Frota, 119 
Maria Cristina Frota, 120 
Maria Cristina Vaz Linhares, 120 
Maria Cristina Vaz, 120 
Maria da Conceição Arruda de Jesus, 17 
Maria da Conceição Coelho, 49 
Maria da Conceição D. Andrade, 55 
Maria da Conceição D. de Andrade, 55 
Maria da Conceição Dias, 55 

Maria da Conceição G. da Frota, 161 
Maria da Conceição G. da Frota, 166 
Maria da Conceição G. Linhares, 176 
Maria da Conceição G. Linhares, 202 
Maria da Conceição M. Coelho, 57 
Maria da Conceição Monte Coelho, 58 
Maria da Conceição R. Lima, 105 
Maria Da Conceição R. Lima, 77 
Maria da Conceição V. Monte, 67 
Maria da Conceição, 67 
Maria da Penha F. Vasconcelos, 167 
Maria da Penha F. Vasconcelos, 167 
Maria da Penha P. Lima, 178 
Maria da Soledade da C. Linhares, 75 
Maria da Soledade da Cunha Linhares, 7 
Maria da Soledade Linhares, 5 
Maria da Soledade Linhares, 75 
Maria Daisy O. de Alencar, 178 
Maria Daisy Osterne de Alencar, 178 
Maria das Dôres P. Lima, 178 
Maria das Dôres T. da Costa, 176 
Maria das Dôres Tavares da Costa, 182 
Maria das Graças A. C. Magalhães, 48 
Maria das Graças Arruda de Jesus, 17 
Maria das Graças Coelho Dias, 110 
Maria das Graças Coelho, 54 
Maria das Graças D. de Andrade, 55 
Maria das Graças D. de Andrade, 55 
Maria das Graças da Silva Frota, 134 
Maria das Graças Lima, 80 
Maria das Graças Linhares, 169 
Maria das Graças Linhares, 174 
Maria das Graças M. Parente, 102 
Maria das Graças T. de Matos, 185 
Maria das Graças, 54 
Maria de  Lourdes S. Linhares, 202 
Maria de Anchieta G. Linhares, 174 
Maria de Arruda Frota, 121 
Maria de Fátima  M. Coelho, 57 
Maria de Fátima  Monte Coelho, 58 
Maria de Fátima Barbosa M. Frota, 133 
Maria de Fátima Coelho, 54 
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Maria de Fátima de Saboya, 157 
Maria de Fátima F. Lacerda, 113 
Maria de Fátima Frota Sobral, 135 
Maria de Fátima Frota Vaz, 120 
Maria de Fátima Melo Arruda, 24 
Maria de Jesus B. Lima, 80 
Maria de Jesus S. de Andrade, 153 
Maria de Jesus Saboya de Andrade, 155 
Maria de Jesus, 10 
Maria de Jesus, 11 
Maria de Lourdes C. da Frota, 52 
Maria de Lourdes D. Medeiros, 109 
Maria de Lourdes Dias Medeiros, 109 
Maria de Lourdes F. Amora, 125 
Maria de Lourdes Frota Amora, 127 
Maria de Lourdes G. Coelho, 137 
Maria de Lourdes Gomes Coelho, 157 
Maria de Lourdes Gurgel da Frota, 118 
Maria de Lourdes L. Frota, 117 
Maria de Lourdes M. Linhares, 169 
Maria de Lourdes Mendes Linhares, 170 
Maria de Lourdes P. S. Linhares, 194 
Maria de Lourdes P. S. Linhares, 194 
Maria de Lourdes S. Linhares, 202 
Maria de Lourdes S. Linhares, 202 
Maria de Lourdes S. Linhares, 202 
Maria de Lourdes S. Linhares, 202 
Maria de Lourdes S. Linhares, 202 
Maria de Lourdes Saldanha, 198 
Maria de Lourdes Saldanha, 198 
Maria de Lourdes Tavares, 183 
Maria de Lourdes Vaz, 120 
Maria de Lourdes, 120 
Maria de Lourdes, 194 
Maria de Lurdes G da Frota, 116 
Maria de Magdala L. Militão, 178 
Maria de Magdala Linhares Militão, 178 
Maria de Nazaré P. Lima, 79 
Maria de Nazaré Plutarco Lima, 80 
Maria do C.  Monte Coelho, 57 
Maria do Carmo  Monte Coelho, 58 
Maria do Carmo Araújo Fontes, 147 

Maria do Carmo Arruda Coelho, 24 
Maria do Carmo C. A. Coelho, 19 
Maria do Carmo Coelho, 54 
Maria do Carmo de Sá Barreto, 169 
Maria do Carmo Frota, 110 
Maria do Carmo Frota, 167 
Maria do Carmo Frota, 167 
Maria do Carmo L. Carvalho, 11 
Maria do Carmo Linhares Carvalho, 11 
Maria do Carmo P. Lima, 178 
Maria do Carmo R. A Coelho, 18 
Maria do Livramento Frota, 132 
Maria do Livramento G. Frota, 166 
Maria do Livramento L. Carvalho, 11 
Maria do Livramento, 79 
Maria do Livramento, 81 
Maria do Rosário C. de Souza, 60 
Maria do Rosário de Souza Calvet, 64 
Maria do Socorro Couto Linhares, 174 
Maria do Socorro D. de Andrade, 55 
Maria do Socorro de A. M’Alverne, 48 
Maria do Socorro Dias de Andrade, 55 
Maria do Socorro Holanda da Frota, 133 
Maria do Socorro L. Carvalho, 11 
Maria do Socorro Linhares Carvalho, 11 
Maria do Socorro P. Lima, 79 
Maria do Socorro Plutarco Lima, 80 
Maria do Socorro S. de Matos, 184 
Maria do Socorro T. Abagaro, 180 
Maria do Socorro T. Filgueiras, 181 
Maria dos Anjos da Frota, 108 
Maria dos Anjos da Frota, 118 
Maria Edelzuite L. Frota, 110 
Maria Edelzuite Linhares Frota, 111 
Maria Eduarda R. Gonzaga, 199 
Maria Eduarda S. Moreira Arruda, 17 
Maria Eliana L. de Oliveira, 179 
Maria Elma Linhares de Oliveira, 179 
Maria Eremita Filgueiras, 182 
Maria Eremita Tavares Abagaro, 180 
Maria Estefânia Coelho, 49 
Maria Estefânia Coelho, 55 
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Maria Estela de Matos Nunes, 184 
Maria Eunice C. Cavalcante, 92 
Maria Evan L. de Oliveira, 179 
Maria Fátima Arruda Machado, 17 
Maria Felina da Frota, 131 
Maria Felina da Frota, 136 
Maria Flávia de Saboya e Lima, 157 
Maria Frota Albano Amora, 125 
Maria Frota Cals de Sousa Pinto, 90 
Maria Frota P. Cavalcante, 91 
Maria Frota Parente Cavalcante, 92 
Maria Frota Vasconcelos, 167 
Maria Frota Vasconcelos, 167 
Maria Gabriela de C. Damasceno, 201 
Maria Gabriela de C. Damasceno, 201 
Maria Gabriela Rangel Sousa, 32 
Maria Gervis Frota Silveira, 135 
Maria Gervis Mendes, 135 
Maria Gerviz Barbosa M. Frota, 133 
Maria Gomes de Matos, 184 
Maria Gonçalves Linhares, 176 
Maria Goretti  Monte Coelho, 57 
Maria Goretti  Monte Coelho, 58 
Maria Helena Câmara Bandeira, 100 
Maria Helena Souza Teles, 90 
Maria Helena V. da Câmara, 99 
Maria Hilce Girão Capote, 97 
Maria Hilce Girão Capote, 98 
Maria Hilcélia Girão Marques, 97 
Maria Hilcélia Girão Marques, 99 
Maria Hilcenir G. de Andrade, 97 
Maria Hilcenir Girão de Andrade, 99 
Maria Hildenir Girão Araújo, 97 
Maria Hildenir Girão Araújo, 99 
Maria Hilma Girão Borges, 97 
Maria Hilma Girão Borges, 97 
Maria Hilnar Girão Marques, 97 
Maria Hilnar Girão Marques, 99 
Maria Inês Gurgel da Frota, 118 
Maria Inês Gurgel Frota, 116 
Maria Iracy de A. Coelho, 32 
Maria Iracy Oliveira de A. Ellwanger, 33 

Maria Irene Linhares, 190 
Maria Isabel  M. Bandeira  de Melo, 140 
Maria Isabel  M. Bandeira de Melo, 141 
Maria Isabel Araújo Furtado, 147 
Maria Isabel Coelho Alves, 51 
Maria Isabel Sousa Lima, 105 
Maria Isabel Sousa Lima, 77 
Maria Jessefe Araújo Lima, 80 
Maria Joaquina da C. Frota, 167 
Maria Joaquina da C. Frota, 167 
Maria Joice F. Gonçalves, 182 
Maria José Alves Frota, 117 
Maria José Bandeira Frota, 115 
Maria José Bandeira Frota, 116 
Maria José Carneiro Frota, 114 
Maria José Carneiro Frota, 114 
Maria José Coelho M. S. Câmara, 66 
Maria José Coelho, 49 
Maria José Coelho, 54 
Maria José Coelho, 55 
Maria José Coelho, 55 
Maria José da Frota, 108 
Maria José da Frota, 118 
Maria José da Trindade, 203 
Maria José da Trindade, 204 
Maria José das Chagas Frota, 110 
Maria José Dias, 109 
Maria José Dias, 109 
Maria José Lopes Coelho, 53 
Maria José Trindade Linhares, 203 
Maria Josefina de Vasconcelos, 13 
Maria Josefina Ferreira Gomes, 13 
Maria Júlia M. de Souza, 61 
Maria Júlia Martiniano de Souza, 61 
Maria Leilá Ponte Monte Coelho, 147 
Maria Lima Frota, 135 
Maria Linhares Coelho, 171 
Maria Linhares de Brito, 186 
Maria Linhares de Oliveira, 171 
Maria Linhares de Sá Barreto, 170 
Maria Linhares Frota, 110 
Maria Linhares Frota, 112 
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Maria Linhares Lima, 12 
Maria Linhares Lima, 8 
Maria Linhares Lima, 9 
Maria Linhares Matos, 179 
Maria Linhares Matos, 179 
Maria Linhares Rocha, 173 
Maria Linhares Rocha, 173 
Maria Linhares Saldanha, 194 
Maria Linhares, 10 
Maria Linhares, 10 
Maria Livramento L. Carvalho, 11 
Maria Lopes Figueiredo, 116 
Maria Lúcia Corrêa de Arruda, 37 
Maria Lúcia de Arruda Mesquita, 48 
Maria Lúcia Machado Melo, 114 
Maria Luciana C. A. Coelho, 19 
Maria Luciana Carvalho A. Barreto, 23 
Maria Luisa L. da P. Gondim, 175 
Maria Luisa Linhares da P. Gondim, 175 
Maria Luiza da Frota, 108 
Maria Luiza da Frota, 118 
Maria Luiza de Sá Barreto, 170 
Maria Magda Girão Borges, 98 
Maria Milena Coelho, 54 
Maria Miosótis Saldanha, 198 
Maria Miosótis Saldanha, 199 
Maria Moreira Arruda, 31 
Maria Natalia M. Frota, 132 
Maria Natalia Mont’ Alverne Frota, 133 
Maria Neice A. da P. Pessoa, 25 
Maria Neyce Arruda Paula Pessoa, 28 
Maria Nilda Arruda Rangel, 31 
Maria Nilda Barreto Arruda, 25 
Maria Obdulia C. Frota, 114 
Maria Obdulia Carneiro Frota, 114 
Maria Olinda Mendes, 135 
Maria Oneide T. de Brito, 180 
Maria Osenir C. S. Linhares, 172 
Maria Osenir Correia S. Linhares, 172 
Maria Patrocínio L. Lima, 10 
Maria Patrocínio Linhares Lima, 11 
Maria Pedroso Linhares, 184 

Maria Pedroso Linhares, 185 
Maria Percí Linhares, 191 
Maria Percí Linhares, 193 
Maria Pia da Frota, 119 
Maria Pia da Frota, 119 
Maria Pia Ferrer Linhares, 188 
Maria Pia P. de S. de Albuquerque, 154 
Maria Pimenta Frota, 113 
Maria Rocha de Sá Barreto, 170 
Maria Saboya de Albuquerque, 155 
Maria Saldanha Linhares, 194 
Maria Selma L. de Matos, 184 
Maria Tavares Abagaro, 180 
Maria Tavares Linhares Lima, 176 
Maria Tavares Linhares Lima, 177 
Maria Tavares, 181 
Maria Tavares, 181 
Maria Teles de Sá Barreto, 171 
Maria Teresa F. S.  de Albuquerque, 154 
Maria Teresa Heroina da Frota, 167 
Maria Teresa Heroina da Frota, 167 
Maria Teresa Lima, 80 
Maria Teresa M. Silva Ferrer, 66 
Maria Umbelina do Monte Coelho, 70 
Maria Umbelina R. Lima, 106 
Maria Umbelina Rodrigues Lima, 107 
Maria Vanderlene C. Dias, 110 
Maria Vitória B. O. Arruda, 35 
Maria Yvone A. Coelho, 60 
Maria Yvone Andrade C. de Souza, 60 
Maria Zilda Lima Silva, 81 
Maria Zildamir do M. Frota, 116 
Mariana Arruda de Jesus Ramos, 17 
Mariana Barros Lima, 35 
Mariana Gomes de Araújo, 159 
Mariana Gomes de Araújo, 5 
Mariana Gomes de Araújo, 75 
Mariana Magalhães Araújo, 147 
Mariana Sá de A. Coelho, 33 
Mariana Saboya Martins, 142 
Marieta Donizetti Coelho, 59 
Marieta Tavares Filgueiras, 181 
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Marília Frota Barros, 128 
Marília Lima Monte Coelho, 143 
Marília Rios Silva, 63 
Marina Carvalho Arruda Barreto, 23 
Marina Souza Teles, 90 
Mário Abelardo Frota Pires, 117 
Mário Gomes de Matos, 184 
Mário Luiz Câmara M. de Souza, 152 
Marisa Coelho Monte Silva, 66 
Marisa Pires Maya, 50 
Marísia Monte Silva Aguiar, 65 
Marita Frota Cals de Oliveira, 89 
Marlene Coelho Vasconcelos, 53 
Marli Pimentel Lima, 178 
Marlos Coelho Vasconcelos, 53 
Marluce Coelho Monte Silva, 65 
Marluce Coelho Vasconcelos, 53 
Marly Coelho Vasconcelos, 53 
Marly Coelho, 51 
Maroca do Monte Coelho, 56 
Maroca do Monte Coelho, 57 
Marseau Coelho, 56 
Marseau Coelho, 57 
Marta Coelho Vasconcelos, 53 
Marta Maria A. Coelho, 54 
Marta Marinho de Andrade, 156 
Martins Linhares de Sá Barreto, 174 
Marusa Frota Vidal, 104 
Mateus Frota Freire, 151 
Matheus Arruda de Sousa Marciel, 30 
Matheus Rangel, 32 
Maurícia Cavalcante Dias, 92 
Maurício Frota de S. Pinto, 89 
Maurício Frota de Souza Pinto, 91 
Mauricio Leite da Câmara, 100 
Mauro César Melo Arruda, 24 
Mauro de Arruda Frota, 121 
Mauro de Arruda Frota, 131 
Mauro de Souza Coelho, 51 
Mauro Meireles F. Lima, 177 
Maynardi de F. S. de Albuquerque, 154 
Meceno Clodoaldo Linhares, 176 

Meceno Clodoaldo Linhares, 183 
Meceno Ferrer Linhares, 188 
Meceno Tavares F. Linhares, 176 
Meceno Tavares F. Linhares, 182 
Melina Barrocas de Arruda, 42 
Miguel Francisco da Frota, 167 
Miguel Francisco da Frota, 167 
Miguel Leopoldo R. Lima, 77 
Miguel Leopoldo Rodrigues Lima, 81 
Miguel Linhares de Sá Barreto, 169 
Miguel Lourenço Gomes, 6 
Miguel Lourenço Gomes, 6 
Miguel Oto de Souza Saunbers, 61 
Miguel Rodrigues Frota, 110 
Milena Rodrigues Coelho, 148 
Milena Rodrigues Coelho, 149 
Milton Aragão Coelho, 67 
Milton Aragão Coelho, 67 
Miraldo Linhares Garcia, 188 
Miraneudo Linhares Garcia, 188 
Miranez Linhares Garcia, 188 
Miranilde Linhares Garcia, 188 
Miranildo Linhares Garcia, 188 
Mirella Ribeiro P. Vasconcelos, 193 
Miriam C. de Vasconcelos, 67 
Miriam Coelho de Vasconcelos, 67 
Mirian Ferrer Linhares, 189 
Mirian Linhares Garcia, 188 
Mirtes Meireles F. Lima, 177 
Mirtes Tavares Abagaro, 180 
Moacir Saldanha Linhares, 197 
Moacir Tavares Filgueiras, 182 
Mocinha Mendes Linhares, 169 
Mocinha Mendes Linhares, 170 
Moira Rodrigues Coelho, 148 
Moira Rodrigues Coelho, 149 
Mônica Araújo Fontes, 147 
Mônica Arruda Barros, 35 
Mônica Barros Gentil, 35 
Mônica Linhares de Azevedo, 196 
Mônica Pinto Pereira, 90 
Mônica Sarmento Ribeiro, 24 
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Morais de Arruda Stadzionis, 46 
Murilo Couto Coelho da Frota, 52 
Myriam Celestino Linhares, 195 
Myrtes Barbosa Mendes Frota, 134 
 
 
N 
 
Nádia Pinto Poschetzky, 91 
Nadir Linhares, 191 
Nadir Linhares, 193 
Naidêe Linhares de Sousa, 193 
Nailton Linhares de Sousa, 193 
Nair Silveira Piffer, 12 
Naísa Sousa de Sá Barreto, 170 
Nakeida Maria de A. Saldanha, 199 
Nakeida Maria de Aguiar Saldanha, 200 
Nakeida Saldanha Ferreira de Assis, 198 
Nami Linhares de Sousa, 193 
Natália Barros Costa, 36 
Natália Cavalcante Mendes Bezerra, 48 
Natália de Deus M’Alverne Parente, 102 
Natália Monte Silva Ferrer, 66 
Natan Saldanha Moreira Callou, 198 
Natasha Barros Lins, 148 
Nazaré de Sá Barreto, 169 
Nazaré Sousa Lima, 80 
Neide Alves Frota, 117 
Neide Sousa de Matos, 184 
Nelise Leite Linhares, 189 
Nelson Moura Correia, 155 
Nerlan Esmeraldo Abagaro, 180 
Nésio Coelho Maya, 50 
Neusa Alencar, 172 
Neusa Linhares Frota, 112 
Neusa Sousa de Matos, 184 
Newton Cruz, 111 
Newton Frota Cruz, 111 
Newton Frota Cruz, 111 
Ney Coelho Maya, 50 
Ney Pragana da Frota, 52 
Ney Pragana da Frota, 52 

Neyda S. de Albuquerque, 153 
Neyda Saboya de Albuquerque, 155 
Nícia Frota de Souza Pinto, 89 
Nícia Frota de Souza Pinto, 90 
Nícia Paula  Pessoa Magalhães, 30 
Nilo Donizetti Coelho, 59 
Nilo Lopes Coelho, 53 
Nilton Linhares Pimenta Frota, 113 
Nilton Meyer Fleury Filho, 33 
Nilza de Matos Nunes, 184 
Nívea Linhares, 198 
Noberto Gomes da Frota, 108 
Noberto Gomes da Frota, 116 
Noélia Tavares Abagaro, 180 
Nonato Beviláqua Lima, 80 
Norma Souza Teles, 90 
Núbia Arruda Coelho Frota, 18 
Núbia Linhares Carvalho, 181 
Núbia Tavares Abagaro, 180 
 
 
O 
 
Odete Cunha Frota, 114 
Odete Pimenta Frota, 112 
Odete Saldanha Linhares, 197 
Odete Tavares de Brito, 180 
Odilon Couto Coelho da Frota, 52 
Odilon Filgueiras Lima, 177 
Odivaldo Tavares de Brito, 180 
Oildo Tavares de Brito, 180 
Olavo Mendes Linhares, 169 
Olavo Mendes Linhares, 170 
Olenca Alencar Linhares, 187 
Olga Farias Linhares, 12 
Olga Maria Lima, 12 
Olga Tavares de Brito, 180 
Olival Tavares de Brito, 180 
Olívia Frota Machado, 112 
Oly Alencar Linhares, 187 
Orlando Gerardo R. Neto, 31 
Orlando Gerardo Rangel Neto, 32 
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Orlando Machado Pinto, 114 
Orlando P. da Câmara Filho, 100 
Orlando Parente da Câmara, 100 
Orlando Parente da Câmara, 99 
Osmar de Matos Nunes, 184 
Osmar Gomes de Matos, 185 
Osmar Tavares de Brito, 180 
Osmar Tavares Linhares, 178 
Osmar Tavares Linhares, 178 
Ossinan Mesquita de Matos, 184 
Osvaldo Machado Souto, 114 
Osvaldo Tavares de Brito, 180 
Otaviano Rodrigues Lima, 105 
Otaviano Rodrigues Lima, 106 
Otília Gomes de Matos, 184 
Oza Alencar Linhares, 187 
Ozanan Sampaio Linhares, 171 
 
 
P 
 
Palmira Linhares de Oliveira, 179 
Patrícia de Arruda Coelho, 45 
Patrícia Maria Ramos de A. Coelho, 26 
Patrícia Morais de Arruda, 46 
Paula Frota Melo, 19 
Paula Medeiros Grodilho, 90 
Paulino Rocha Filho, 63 
Paulo Augusto Correia Frota, 115 
Paulo Frota Machado, 112 
Paulo Lima Monte Coelho, 143 
Paulo Lima Silva, 81 
Paulo Régis M. S. Carneiro, 65 
Paulo Ricardo Sousa F. de Almeida, 125 
Paulo Roberto de Arruda Mesquita, 48 
Paulo Roberto de Sousa Rodrigues, 197 
Paulo Rocha Aguiar Júnior, 65 
Paulo Rocha Aguiar Júnior, 65 
Paulo Rocha Aguiar Neto, 66 
Paulo Rocha Correia, 173 
Paulo Wagner L. L. Filho, 11 
Paulo Wagner Linhares Lima Filho, 11 

Paulo Wagner Linhares Lima, 11 
Pedro Arruda de Jesus Teixeira, 17 
Pedro Aurélio Frota Vaz, 120 
Pedro Cela de Arruda Coelho, 23 
Pedro Ernesto, 178 
Pedro Gomes da Frota, 167 
Pedro Gomes de Matos, 185 
Pedro Hipólito T. Filgueiras, 181 
Pedro Mello Frota, 130 
Pedro Muniz Frota, 19 
Pedro Rodrigues Lima, 105 
Pedro Rodrigues Lima, 7 
Pedro Rodrigues Lima, 75 
Pedro Saboya Martins, 141 
Pedro Tavares, 181 
Pedro Tavares, 181 
Pedro Torquato de Matos, 185 
Pedro Victor C. Arruda Barreto, 23 
Peregrino Dias Neto, 55 
Peregrino Dias Neto, 55 
Peregrino do Monte Coelho, 49 
Peregrino do Monte Coelho, 53 
Perpétua de Sá Barreto, 170 
Perpétua Linhares de Sá Barreto, 168 
Petrônio Arruda Frota, 18 
Petrônio Arruda Frota, 19 
Polyne de Almeida Said, 124 
Primilívia de Arruda Frota, 121 
Primilívia de Arruda Frota, 123 
Priscilla de Azevedo Correia, 196 
 
R 
 
Rachel de Aguiar Cordeiro, 200 
Rachel Saldanha de Alencar, 195 
Rachel Saldanha de Alencar, 195 
Rafael Barros Ribeiro Lima, 35 
Rafael Magalhães Linhares, 12 
Rafael Pompeu L. Lima, 11 
Rafael Souza Calve, 64 
Rafaela Arruda C. M. Bezerra, 47 
Rafaela Arruda C. Mendes Bezerra, 95 
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Rafaela Arruda Cavalcante, 47 
Rafaela Sampaio Coelho, 143 
Rafaelle Portela de Arruda Coelho, 36 
Raimunda Artemísia R. Lima, 77 
Raimunda Artemísia Rodrigues Lima, 81 
Raimunda Ermelinda da Frota, 135 
Raimunda Ermelinda Frota, 132 
Raimunda Frota Vaz, 120 
Raimunda Gonçalves Linhares, 176 
Raimunda Gonçalves Linhares, 176 
Raimunda Lopes Coelho, 53 
Raimunda Maria A. M. Frota, 104 
Raimunda Maria do Monte Coelho, 70 
Raimunda Parente Girão, 91 
Raimunda Parente Girão, 97 
Raimunda Tavares Abagaro, 176 
Raimunda Tavares Abagaro, 179 
Raimundo  L. de Sá Barreto, 169 
Raimundo Carneiro da Frota, 166 
Raimundo Coelho L. de Sá Barreto, 171 
Raimundo de Sá Barreto, 169 
Raimundo do Monte Coelho, 56 
Raimundo do Monte Coelho, 57 
Raimundo Gomes Coelho, 25 
Raimundo Gomes Frota, 115 
Raimundo Gomes Frota, 115 
Raimundo Gonçalves Linhares, 189 
Raimundo Linhares Lima, 178 
Raimundo Mendes Frota, 134 
Raimundo Nonato da Frota, 108 
Raimundo Nonato da Frota, 110 
Raimundo Nonato Linhares, 10 
Raimundo Nonato Linhares, 10 
Raimundo Nonato P. Lima, 79 
Raimundo Nonato P. Linhares, 10 
Raimundo Nonato Plutarco Lima, 80 
Raimundo O. de Arruda, 32 
Raimundo Oliveira A. Filho, 33 
Raimundo Oliveira de Arruda, 33 
Raimundo Osmar M. de Souza, 61 
Raimundo Osmar M. de Souza, 61 
Raimundo Rodrigues Coelho, 54 

Raimundo Rodrigues Coelho, 54 
Raimundo Teles de Menezes, 166 
Raimundo Vaz de Carvalho, 120 
Raimundo Vicente A. Coelho, 33 
Raíssa Quezado da Nóbrega, 130 
Ramiro Ribeiro Coelho, 25 
Ranilson Ribeiro Coelho, 25 
Raony Paula Pessoa Pereira, 30 
Raquel Machado Pinto, 114 
Raquel Monte Silva Ferrer, 66 
Raquele Aguiar Arruda, 28 
Raul César Linhares, 189 
Raymundo Monte Coelho, 137 
Raymundo Monte Coelho, 149 
Rda. Maria Artemísia M. Frota, 102 
Rebeca Linhares Matos, 190 
Regina Canine Frota, 113 
Regina Maria  S. Albuquerque, 138 
Regina Maria C. S. de Albuquerque, 142 
Reinaldo Sarmento Ribeiro, 24 
Renan Arruda Linhares, 23 
Renata Barros Silveira Castro, 36 
Renata Cavalcante Amora, 127 
Renata Coelho Fonteles, 148 
Renata de Arruda Coelho Magalhães, 48 
Renato Coelho Ribeiro, 60 
Renato Donizetti Coelho, 59 
Renato Frota Parente, 91 
Renato Frota Parente, 95 
Renato Parente Filho, 95 
Renato Parente Filho, 96 
Renato Parente Neto, 96 
Ricardo Arruda Cavalcante, 47 
Ricardo Arruda Cavalcante, 47 
Ricardo Arruda Cavalcante, 95 
Ricardo César Araújo Gurgel Frota, 117 
Ricardo César Frota Nóbrega, 130 
Ricardo Cruz, 111 
Ricardo Machado Souto, 114 
Ricardo Monte S. Carneiro, 65 
Ricardo Pereira de Azevedo, 196 
Ricardo Régis Frota, 134 
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Ricardo S. de Albuquerque, 153 
Ricardo Saboya de Albuquerque, 154 
Ricardo Saboya Montenegro, 140 
Ricardo Saboya Montenegro, 141 
Rilene Maria Vaz Linhares, 120 
Rinaldo Ribeiro Coelho, 24 
Risalva Tavares Filgueiras, 182 
Rita Coelho, 54 
Rita Coelho, 55 
Rita da Soledade Frota, 116 
Rita de Arruda Frota, 121 
Rita Ermelinda do Monte, 118 
Rita Ermelinda do Monte, 120 
Rita Frota da Nóbrega, 129 
Rita Leite Frota, 117 
Rita Linhares Pereira, 10 
Rita Linhares Pereira, 10 
Rita Maria Arruda Souza, 25 
Rita Maria Arruda Souza, 30 
Rita Maria da S. G. Frota, 116 
Rita Maria da Soledade G. da Frota, 118 
Rita Maria da Soledade, 108 
Rita Maria da Soledade, 7 
Rita Maria da Soledade, 75 
Rita Maria Medeiros Grodilho, 90 
Rita Maria Parente Linhares, 10 
Rita Maria Pinto Medeiros, 89 
Rita Plutarco Lima, 79 
Rita Plutarco Lima, 80 
Rita Reginalda da V. C. Frota, 167 
Rita Reginalda da V. C. Frota, 167 
Rita Rosalina Rodrigues Lima, 105 
Rita Rosalina Rodrigues Lima, 77 
Rita Soledade Frota, 108 
Rita Tereza, 6 
Rita Tereza, 6 
Roberta de Almeida Said, 124 
Roberta Linhares Costa, 190 
Roberta Souza Calvet, 64 
Roberto Alencar de Sá Pereira, 195 
Roberto Arruda C. Mendes Bezerra, 48 
Roberto Arruda Cavalcante, 47 

Roberto Arruda Cavalcante, 94 
Roberto Arruda Cavalcante, 95 
Roberto Flávio Pinto Carvalho, 91 
Roberto Gladstone da Silva Frota, 134 
Roberto Linhares de Azevedo, 196 
Roberto R. Coelho Júnior, 24 
Roberto Ribeiro Coelho, 24 
Rodolfo Henrique de Saboya, 157 
Rodrigo Araújo, 147 
Rodrigo Câmara, 152 
Rodrigo Carvalho Arruda Barreto, 23 
Rodrigo Coelho Lima, 58 
Rodrigo Souza Calvet, 64 
Rogério de Arruda Coelho, 45 
Rogério Frota Machado, 112 
Rogério Martiniano de Souza, 61 
Rogério Martiniano de Souza, 61 
Rogério Morais de Arruda, 46 
Romélia Rodrigues A. Coelho, 18 
Romeu Aldigueri de Arruda Coelho, 39 
Romildo Ribeiro Coelho, 24 
Rômulo Cardoso Machado Filho, 18 
Ronaldo Maya Jaqueira, 51 
Rosa Maria Correia Frota, 115 
Rosalina Coelho Frota, 137 
Rosalina Coelho Frota, 158 
Rosana Arruda Cardoso, 32 
Rosana Vieira Castelo Branco, 51 
Rosina Lúcia F. da Frota, 157 
Rosina Lúcia Freitas da Frota, 158 
Rossana Maria M. Parente, 100 
Rossana Maria M’Alverne Parente, 102 
Rufino Ferreira Gomes, 13 
Rui Anastácio B. de F. Lima, 177 
Ruth Machado Morais, 114 
 
S 
 
Samile Frota Monte Coelho, 146 
Samuel Arruda Cardoso, 32 
Samuel Arruda Linhares, 23 
Samuel Miranda Arruda, 38 
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Samuel Paula Pessoa Lima, 30 
Samuel Ponte Vasconcelos, 70 
Samuel Vasconcelos, 70 
Sandra Machado Morais, 114 
Sandra Maria dos Santos Lima, 52 
Sandra Pinto Poschetzky, 91 
Sara Frota Albuquerque, 18 
Sazinha  L. de Sá Barreto, 169 
Sebastião Joaci F. Gonçalves, 182 
Sérgio Arruda Paula Pessoa, 30 
Sérgio Danilo Pontes de Arruda, 42 
Sérgio Linhares de Azevedo, 196 
Sérgio Machado Souto, 114 
Sérgio Pinto Poschetzky, 91 
Sérgio Pragana da Frota, 52 
Sérgio Pragana da Frota, 52 
Sidney Girão Araújo, 99 
Silvana Machado Melo, 114 
Silvana Maria  Arruda Paula Pessoa, 30 
Silvana Monte Coelho Frota, 151 
Silvestre Gomes Coelho, 153 
Sílvia Coelho Câmara, 152 
Sílvia Linhares de Azevedo, 196 
Sílvio Albuquerque Moura, 155 
Sílvio Alencar Linhares, 193 
Silvio Couto Coelho da Frota, 52 
Sílvio de Arruda Coelho, 14 
Sílvio Linhares, 191 
Sílvio Linhares, 194 
Silvio Monte Coelho Frota, 151 
Simoa Maria da Soledade, 137 
Simone de C. Cavalcante, 201 
Simone Machado Melo, 114 
Simva Coelho da Frota, 52 
Sinhá Teles de Sá Barreto, 171 
Sinhazinha Linhares, 180 
Sofia Frota Albuquerque, 19 
Solange Lima Silveira, 12 
Solange Maria de Carvalho, 200 
Solange Saboya de A. Moura, 155 
Sônia Mesquita de Matos, 184 
Sônia Saldanha de Carvalho, 201 

Sônia Soares Linhares, 171 
Stênio Leite Linhares Neto, 190 
Stênio Leite Linhares, 189 
Stephani Coelho Lima, 58 
Suelene Linhares Demétrio, 191 
Sueli Pimentel Lima, 178 
Suenne Demétrio Gírio, 191 
Suzana Arruda Barros, 35 
Suzana Barros Ribeiro Lima, 35 
Suzana Frota Lacerda, 113 
Suzana Maria de Araújo, 75 
Suzete Lopes Coelho, 53 
 
T 
 
Taís Frota de Souza Pinto, 89 
Taís Frota de Souza Pinto, 91 
Taís Tavares Linhares, 178 
Taís Tavares Linhares, 178 
Tâmara Arruda Souza, 30 
Tâmara F. de Arruda Coelho, 40 
Tânia Maria Oliveira Câmara, 99 
Tânia Pinto Poschetzky, 91 
Tarcísio Alves Frota, 117 
Tarcísio Alves Frota, 117 
Tatiana Carvalho, 201 
Tatiana Malho Saldanha, 195 
Telma Gomes Coelho, 25 
Teodora Carneiro da Frota, 166 
Teresa Arruda Coelho Barroso, 27 
Teresa Cristina de O. Brito, 179 
Teresa de Lourdes G. Coelho, 25 
Teresa Haid Coelho, 68 
Teresa Haidê Coelho, 67 
Teresa Heloísa M.Saraiva Câmara, 66 
Teresa Irenise L. de Vasconcelos, 191 
Teresa Linhares Lima, 10 
Teresa Linhares Lima, 11 
Teresa Maria da Soledade, 107 
Teresa Maria da Soledade, 7 
Teresa Maria da Soledade, 75 
Teresa Maria Mendes Frota, 103 
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Teresa Neumann Coelho, 54 
Teresa Plutarco Lima, 79 
Teresa Plutarco Lima, 81 
Teresa Sílvia Lima, 79 
Teresa Sílvia Lima, 81 
Teresa Stefani, 141 
Teresinha Couto Linhares, 174 
Teresinha Dias de Andrade, 55 
Teresinha Freitas da Frota, 158 
Teresinha Linhares Coelho, 171 
Teresinha Linhares da Purificação, 176 
Teresinha T. de Sá Barreto, 171 
Tereza Maria do Monte Coelho, 70 
Tereza Semírames R. Lima, 77 
Tereza Semírames Rodrigues Lima, 105 
Terezinha de J. M. Coelho, 137 
Terezinha de Jesus M. C. Câmara, 151 
Thaís Frota Melo, 19 
Thaís Silva Frota, 128 
Therry Albuquerque Azevedo, 155 
Thiago Coelho Fonteles, 148 
Thiago Magalhães Linhares 
Thiago Pompeu L. Lima, 11 
Tiago Gomes Arruda Coelho, 46 
Tiago Queiroz Sampaio, 141 
Ticiana Barreira Amora, 127 
Ticiana Ferreira de Arruda, 39 
Ticiana Freire Monte Coelho, 149 
Ticiana Freire Monte Coelho, 149 
Ticiano  Mont’ Alverne Frota, 132 
Ticiano  Mont’ Alverne Frota, 133 
Tissiana Rios Silva, 63 
Tobias   Bitencourt  Coelho, 51 
Tobias Bitencourt  Coelho, 50 
Tomás L. de Sá Barreto, 169 
Tomás Padilha S. de Albuquerque, 154 
Trajano Augusto de Almeida Filho, 123 
Túlio Coelho Lima, 58 
 
 
U 
 

Ubirajara Frota Lacerda, 113 
Umbelina Linhares Pimenta Frota, 113 
Umbelina Teles de Menezes, 166 
Úrsula Adelaide da Frota, 89 
Úrsula Maria da Conceição, 105 
Úrsula Maria da Conceição, 107 
Úrsula Rodrigues Lima, 81 
Úrsula Teresa de Jesus, 71 
Ursulita Frota de Souza Pinto, 89 
Ursulita Frota de Souza Pinto, 91 
 
V 
 
Valdemar Linhares Frota, 112 
Valdênia Coelho de Souza, 60 
Valdênia de Souza Rocha, 62 
Valderi Alencar Linhares, 193 
Valdete Linhares Pimenta Frota, 113 
Valdir de Anchieta G. Linhares, 175 
Valentina Arruda Nardini, 43 
Valter Linhares Pimenta Frota, 113 
Vera Lúcia Câmara de Sá Peixoto, 99 
Vera Lúcia Coelho Câmara, 152 
Vera Lúcia Villar da Câmara, 99 
Verônica Ferreira Gomes, 104 
Verônica Soares de Souza, 62 
Veruska Mendonça Amora, 127 
Vicência Amélia do Monte Coelho, 68 
Vicente Arruda Coelho, 14 
Vicente Arruda Coelho, 32 
Vicente Carneiro Frota, 114 
Vicente Carneiro Frota, 115 
Vicente Cunha Frota, 114 
Vicente de A. Coelho Neto, 36 
Vicente de Arruda Coelho Neto, 36 
Vicente do Monte Coelho, 56 
Vicente Ferreira A. Coelho, 32 
Vicente Ferreira de Arruda Coelho, 38 
Vicente Linhares Frota, 110 
Vicente Linhares Frota, 113 
Vicente Linhares Lima, 12 
Vicente Linhares Lima, 8 
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Vicente Linhares, 180 
Vicente Monteiro de Arruda Coelho, 36 
Vicente O. de A. C. Filho, 38 
Vicente Paulo Gaspar Costa Neto, 36 
Vicente S. de Albuquerque, 153 
Vicente Saboya de Albuquerque, 155 
Vicente Tavares F. Linhares, 176 
Vicente Tavares Filgueiras Lima, 182 
Victor Coelho Barbosa, 65 
Victor Creston Arruda, 39 
Victor Damasceno da Nóbrega, 130 
Victor Pontes de Arruda Pinheiro, 43 
Villar Fiúza da C. Junior, 99 
Villar Fiúza da C. Neto, 100 
Villar Fiúza da Câmara Junior, 100 
Vinícius Linhares Costa, 190 
Virgílio Frota do M. Coelho, 49 
Virgílio Frota do Monte Coelho, 52 
Virgílio Gomes de Matos, 184 
Virgílio Mesquita de Matos, 184 
Vitor César Pinto Carvalho, 91 
Vitória Vasconcelos F. Vitoriano, 129 
Vivia Vasconcelos Frota Vitoriano, 129 
 
W 
 
Waldemar Linhares Frota, 110 
Waldomiro R. e Silva Júnior, 197 
Wallikson Gírio e Silva Filho, 191 
Walney Marinho de A. Filho, 96 
Walter Linhares da Frota Machado, 112 
Wanda Machado Melo, 114 
Ward Demétrio de Souza Neto, 191 
Wardja Neves Demétrio, 191 
Wender Farias Demétrio, 191 
Wesley Farias Demétrio, 191 
Willes Linhares de Oliveira, 171 
William B. E. Segundo, 33 
William Blondi Ellwanger Segundo, 33 
Wilson L. da Frota Barbato, 112 
Wilson Leite Linhares, 190 
Wilson Linhares da Frota Barbato, 112 

Wilson Monte Coelho, 57 
Wilson Monte Coelho, 58 
 
 
Y 
 
Yara Lopes Figueiredo, 116 
Yohama Wládia Neves Demétrio, 191 
Yuri Girão Araújo, 99 
Yvone Martiniano de Souza, 61 
Yvone Martiniano de Souza, 62 
 
 
Z 
 
Zadir Alencar Linhares, 193 
Zalde Alencar Linhares, 193 
Zélia Ponte Vasconcelos, 70 
Zélia Teles de Sá Barreto, 171 
Zenda Alencar Linhares, 193 
Zenda Alencar Linhares, 193 
Zenda Alencar Linhares, 193 
Zenildka Alencar Linhares, 193 
Zenildka Alencar Linhares, 193 
Zilda Bemvinda C.  M. de Souza, 152 
Zilda Rocha de Sá Barreto, 170 
Zilda S. de Albuquerque, 153 
Zilda Saboya de Albuquerque, 155 
Zilda Tavares da Costa, 183 
Zneida Frota Vaz, 120 
 
Biografia, 211 
C O N C L U S Ã O, 205 
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